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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

t
pessoal, intendeneia e serviço de saude, de quatro batalliões
de infantaria com quatro companhias cada uni e de um re-
gimento de cavallaria com quatro esquadr,ões, tudo de accôr.--
do com os mappas annexos de ns. 1 a 11.

Art. 2.0 A Brigada estará hl-imediatamente subordinada
ao Ministerio da Justiça e á disposição das autoridades po-'.•
liciaes, para o serviço que estas requisitarem em bem da;
ordem e segurança publica • no District° Federal.:

Art. 3.° Em caso de guerra externa ou interna, o
vento poderá utilizar-se da Brigada para auxiliar o Exerg(ti.;
em operações, dando então aos seus corpos, si julgar, coa4
veniente, a mesma organização dos corpos do Exercito,_

CAPITULO II

b-A5- PROMOÇÕES E NOMEAÇÕES DE OFFICIAES •

Art.. 4.° As promoções e nomeações de officiaeá pari
ã Brigada serão feitas por decreto do Governo e sob pro.
posta do respectivo commanclante e as transfenencias
officiaes superiores o capitiV-s de uns para outros cargos por
acto do ministro.;

Art. 5.° O ne.cesso nos postos será graduai e successivok
-desde alferes até tenente-coronel inclusive..

Art. G.° Além do de general do brigada ou coronel con.
mandante, os postos da hierarchia Militar na Brigada são:

Praças:
, Sargento-ajudanto Ou intendente;
, 1° sargento;	 _	 .
2° sargento;

•30 sargento;
Cabo de esquadra;.t
Soldado.

•Anspeçada;

Officiaes:J
Alferes;
boicote;
Capitão;
Major •	 .
Tenellí,e-eorone1.:1

ff I

DECRETO N. 12.011 — nu 29 DE MARÇO DE 1916

.8:i novo regulamento á Brigada Policial do Districto Peieral

." O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
-usando da autorização eçeiticla no art. 7 0, n. Ilf, da la nu-
inero 3.089, de 8 de janeiro do corrente anno, e de/aceórdo
.00in o disposto no art. 30 da mesma lei, 'resolve que na
Brigada Policial do Di4ricto Federal se observe o regula-
mento que a acompanha, assignado polo ministro de
Ez, tado da Jug ti n:a e Negoeios Interiores.

iftdo Janiro, 29 de março de 1916, 95 0 da Indepen-
olencia e. 28" da Republica. 	 •	 -

-

	

	 WENCESLAU Bem P, GOMES. .

Carlos Maximiliano P.ércira dos San1OS,

•

fitC-gulamento ,a que se refere o decreto n. 12.014 de 29 de
' '."	 •	 março de i91.6

CAPITULO /

	

‘ADRGANIZAÇÃO	 -
_

'Art. 1.° ABrigada Policial 'do District° Federal será
tonstituida de Uni estado-maior contadoria assistencia

Art. 7.° As Promoções, em todos os quadros de ofticiaeã,f
serão fej.tas metade por merecimento g metade por anti-'
guidade..

•..Art. 8.° As vagas de auditor cem honras de capitão, e
de tenente medico ou dentista, serão preenchidas por em-.
curso, sendo preferidos em igualdade de condições, ob qua
tenham servido como auditores, medicos ou dentistas contra-
ciados ou como internos no hospital da Brigada..	 ,

Paragrapho unico. A escolha do Governo recahirá sobra
uni dos candidatos classificados nos dous primeiros logare •
quando se tratar do uma só vaga, ou nos •tres, quatro o
cinco plimeiros -togares, quando forem deus, tres u quatr.
as vagas.:

Art. 9.° Os veterinarios serão nomeados pelo ministro(
da Justiça, sob proposta do' commandante da Brigada, qu(
'exigirá dos pretendentes ao'cargo. documentos ..comproba,'
torios das suas habilitações, e, emqUanto seryjrern,. terão
honras de alferes... 	

-
..rArt.. 10. As vagas de alferes pbarmaceuticos serão pre,,,

onchiclaS mediante concurso, obedecendo a escolha ao criter4
seguido no paragrapho unico do art. frg

• Art. 11. O concurso para a admissão de inedicos, plià"eit
maceuticos e dentistas constará de unia prova pratica, ..nnit

riu" escripta e 'outra oral, sendo o program 	 Orga449.11,-r"
acordo com as preseripções do art.; . 13. •	 .• .:;••

â 1° Os cOncurrentes deverão ao •insetever.-sea'



,4358
	

DIARIO OFFIWAL1
	

'Abril  de„,

pathologia da cabeça, therapeutica dentaria e hygiene
, iJecta ;

"3; a commissã.o examinadora organizará doze pontos,
comprehendondo cada um deites assumptos das diversas es;-
pecial idades;

/ a, os pontos serão publicados dez dias antes de começar
o concurso e organizados -pela respectiva commissão, para
isso nomeada com 'a necessaria -antocedencia;

• 5'. a primeira 'sessão do concurso terá Jogar no dia util
immediato ao encerramento da inscripção e começará pela
jsrova escripta feita no mesmo dia por todos os candidatos,
quo escreverão - sobre um ponto tirado a sorte;

6", as provas escriptas serão feitas dentro do prazo de
'quatro horas, durante as quaes os candidatos ficarão incom-

- municaveis, não lhes sendo permittido consultar livros ou
'oscriplos de qualquer natureza, sob pena de exclusão do con-
curso

7*, estas provas, escriptas em papel rubricado pela com-
missão, serão, depois de concluídas, restilaidas em enyolucro
lacrado e rubricado Pelo concurrente;

8' no dia iromediatol e em presença da commissão, cada
candidato procederá á leitura publica da sua prova, resti-
tuindo-a depois; finda a leitura de • todas, a commissão se
reunirá secretamente e as julgará, lavrando cada rambro de
•ser o seu parecer em que as classificará, a seu juizo, na
ordem de merecimento;

9 0, a prova pratica consistirá: para os auditores, na ar-
guião reciproca sobre questões. do pratica processual mili-
tar; para os me-dicos, sobre casos de clinica medica ou ci-
rtirgica; • para Os pharmaceuticos, sobre preparo de uma
prescripção medica formulada Pela commissão; para os dm-
•listas, sobre prothese dentaria e clínica odontologica.

§ 1.° Essa prova será de 20 minutos e deve ser feita logo
Após o sorteio do ponto.

§- 2.° Quando houver somente um candidato, a arguição
será feita pela • mesa examinadora e no mesmo espaço de
Acinpo.,

10, a prova :oral será publica e versará sobro um dos
12 pontos referidos • na prescripção 3°, excluido o da prova

.escripta, e sorteado 24 horas antes . da realização dessa provas
Os candidatos - dissertarão sobre o seu ponto no espaço mini-
mo de meia hora p serão chamados pela ordem da
rinscripção;	 -•
' 11, tanto para 'a prova oral corno para a pratica os canss.-

,ilida tos ser rin	 turmasnCto poderão _excederS.
'Xe ketu.'

_
12, o candidato que, depois de tirar o ponto ou do co

meçar qualquer prova, se retirar sem a ter concluido, será
considerado inhabilitado, salvo o caso de molestia compro.4
yada pela junta medica da Brigada;

13, no caso previsto na disposição -anterior suspender
se-ha o concurso, não podendo essa suspensão exceder da
Ires dias, findos os quaes proseguirão as provas, sendo sor-
tendes novos pontos. Essa medida s6 será tomada uma veí,
não tendo outros casos dg inolestia offeito suspensivo para
o concurso •
.. 14, concluidas as provas, ft commissão examinadora prds).,
cederá, em sessão secreta, a duas votações : a primeira parai
habilitação, dos candidatos, e a segunda para a sua classins
cação;

15, o candidato que não reunir maioria do votos não serj,
classificado;

10, - do resultado do concurso será lavrada pelo examiSs'
nador menos graduado ou mais moço, si fôr civil, urna • acCi
circumstanciada, que será assignada pelos examinadores
registrada em livro especialmente destinado aos concursossi'

.17, a lista dos classificados, as suas provas escriptas
urna cópia das actas, serão remettidas com officio, dentro d.4,X'
48 horas depois do terminado o concurso, ao commandant'ef,
da Brigada, que por sua vez as enviará, no prazo de cinco.
dias, ao ministro da Justiça.

Art. 11. Salvo motivo de força maior ou convenienciSE
do serviço, as propostas para a promoção dos officiaes serão.'
enviadas ao ministro dentro de 60 dias contados da data
que as vagas se abrirem.

Art. 15. As propostas de promoção por antiguidade d
merecimento, bem como as indicações para o posto de alfejl,
res, serão organizadas por uma commissão composta de qua-
tro tenentes-coroneis sob a presidencia do =mandante da
Brigada.

• § 1.° Esta commissão examinará detidamente os asserf-:
tamentos dos candidatos e emittirá parecer justificando
classificação que fizer.

§ 2.° Havendo desaccordo na classificação, os membros
da minoria se assignarão vencidos, justificando os segs.
votos.
. § 3.° Em qualquer caso, o parecer da commissão será
remettido ao ministro, em original e com officio do com-
mandante da Brigada resumindo as conclusões do mesmo
parecer.

§ 4.° Quando se tratar de promoções de officiaes do ser-
viço de sande, um dos tenentes-coroneis será substituido pelo-
respectivo chefe. 	 •
• § 5.° Os parectires serão registrados na secretaria MI
Brigada e assignados por toda a comrnissão. (Livra de actos.);

Art. 16. A lista de merecimento, para a promoção do
officiaes, conterá ires nomes, quando se tratar de urna sii;
vaga, e será accrescida de mais um para cada vaga que cxs-'
ceder daquelle numero.

Art. 17. O officiaI ou sargento que uma vez figurar eiri
proposta para a promoção por merecimento, não deixará do'
ser • incluido nas que posteriormente forem • apresentadassl
salvo si houver. soffrido -pena que o- colloque em condições'
inferiores ás de qualquer outro nella não contemplado, ou
quando- estiver comprehendido nas disposições do art. 25.,

Paragrapho unico. O commandante da Brigada fará pus,
bliear em ordem do dia os nome .s dós officiaes ou sargentoS
que por qualquer motivo sejam eliminados da proposta.

Art. 18. Só concorrerão á promoção ao primeiro posta
de °Melai ou sargentos ajudantes, os sargentos-intendentes
e os primeiros sargentos, de fileira ou não, desde que não se-
jam artífices, considerando-se como taes os mestres e contra--
mestres de musica, o motorista, o electricista, o clarim e uS
cOrnetélros móres, etc.

Parag-rapho unico. Tombem , concorrerão á promoção :for
1° posto os segundos sargentos que se tenham habilitado ata
á data de approvação deste regulamento. -

Art. 10. São tambem condições para o access() ao posto
de alferes:	 .•

1', cinco annos, pelo menos, de serviço effectiv0 na BrIss

O ha corrida e outros .quaesquer documentes que julguem
conVenientes, como titulos do idoneidade ou prOvas do ser-

os prestados A sciencia ou á Republica:. •
,

§ 2 ° A commissão julgadora será composta do chefe do
;serviço da sande p de quatro rnedicos no exame dos medicos.'.

§ 3.'° Para o concurso de pharmaceuticos, dous dos • mesi
serãd. substituidos pelo capitão e pelo tenente pliar.2:C

anaceuticos é para o de dentistaspor dous profissionaes rezs'
Csuisitados do Exercito& ou de gignina das academias dg °dois-
tUlogias
•sts.i . • •	

•

Art.- 12: O concuráo Para a admissão de auditor Lambem.
,-COristará das tres provas exigidas no art. 11, sendo a com-
Imissão examinadora composta do ires auditores do Exercito
ou da Marinha, requisitados pelo commandante da Brigada,

intelmedio do ministro da Justiça; e dons tenentes-co-
oneis da Brigada, cabendo a presidencia ao que fôr mais

isss- Paragraplid unia°, Na impossibilidade de ser organizada
ru- 'cOmmissão julgadora por auditores militares no todo ou
icin parte, o ministro da Justiça, sob proposta do comman-
ttlante da Brigada, completal-a-ha com pessoas de provada

ompetencia.,se:
Art. 13. Nos concursos devem ser observadas as seguin-

tes prescripções:s
l a, as inscripções serão feitas na secretaria da Brigada,

;em livro especial, no prazo de 30 dias contados da data 'do
edital publicado no Dup lo Official, sendo permittido aos

.ícandidatos inscreverem-se por procuração;
ks, 2°, a mataria do concurso comprehenderá : para os au-
-flitores — direito criminal, theoria o pratica do processo
ipenal, especialmente miltar; - para os medicos — lissiene

medicina e cirurgia; para os pharmaceuticos — chi-
mica mineral, organica e analytica, toxicologia, bromatologia
e pharmacologia; para os dentistas — anatomia, physiologia

.	 e

gaita e dons; nos postos de inferior; • 	 .	 .	 `•	 • .s
2', isargenteação, na Brigada, de companhia ou esquadrão1

ou do estado-menor da Intendencia por mais de, seis Mezessj
3°, exame pratico das armas de infantaria e cavallaria

prestado na Brigada;	 •	 .
Art. 20. O exame pratico das armas de infantaria e ca7=o,

vallaria é condição indispensayel para a promoção aos postos
de capitão e major. ,	.
. Art. 21, Constituem merecimento para -pronneãO,:s:

;1°. capacidade de conunandos •
,2°, gubordinpção; •
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4°, escripturação geral dos corpos, com especialidade:a;
urna . companhia e de um esquadrão;

5°, conhecimento do serviço, regulamentos 	 OrdenS

.	 .
3°, moralidade;
4'. valor;
5, criterio;

• .,6", zelo;	 •	 , raes em vigor na Brigada;
- -ri°, probidade;	 -,., 6,, devere;s de • um capitão nes seus diversos' mistiresi.	 ,

',• 7°,
8 intelligencia culti d	 -	 noções geraes de direito publico o constituciOnal;	 ..,%	 vaa; -,
9", boa conducta civil e militar;.—

	 8^, noções genes de direito penal corrimum e militar, eIdi
10, bons serviço 5 . prestados na *paz OU na guerra.; --,	 ,..- mentos de processo criminal civil e couhecimentO do regula-3

aragc	
mento processual criminal militar.; 	 ,.... .	 . 

Paplio unico. Estas qualidades deverão ser . compro- 	 O°, serviço policial.,
r ..2. 4tadas pelos assentaffientos.

.•	 Art, 22. Os serviços de guerra serão Sempre titulo de ..'.'''. Art.. 31 , O 0.xame 'Pratico P.ara. O "pOstO -d.e alfer -d.$ c eon-S-r--
p	

:
.:referen	 rá de

	

cia para a promoção. havendo igualdade de. outras 	 •	 .._ ,
condições de merecimento. 	 -	 1°,ConhccimentO dos regulamento's -de infantaria O cava.' I.:
è ) At-1,-,23. Em temo de paz, o intersticio para o accesso lana;	 ,.

.-illo um a Outro posto Será de deus annos. Não havendo, porém,.	 • 2°, nomenclatura do armamento, pquipament'a p arrefa4:'
officiaes com intersticio completo, o Governo poderá pru- mento; 	 .	 . 
inove,: aquelles que contarem, pelo menos, o de Lirn anno. ,	 •	 3", manejo das a	 .rmas •° exercieies	 de . tidio. 4, -ntS 'd 4

• Art. 24. Actos de bravura, assim considerados em tempo °avalio;

	

•. de guerra pela autoridade competente, dão direito á promo- 	 40, trabalhos de equitação; 	 • .

çãO, que, neste caso poderá ser feita independentemente da
intersticio e dos principies de antiguidade e merecimento.;

. Art. 23. Os officiaes e praças não poderão ser preme-
vidos: "	 .	 . 	 Art. 32. Os exames pratico s se- effectuarão nos mezéá

1^, emquanta estiverem cumprindo sentença; 'do ma rço e setembro de cada armo, em dias com antecedi:nelat j, ,,i r !	 .	. 	 .	 .,
2", einquanto se adiarem respondendo a processo no fôr° designado pelo commandante da Brigada.

civil e militar;
.	 3', quando tiverem sido julgados, em inspecção de saude

incapazes para o serviço militar;
..	 4", quando se acharem ausentes illegalmente, 

..eittain—,

'	 5'. quando estiverem os offieiaes suspensos do exereicio
do posto na firma do art. 216.

Art. 26. O official que -attingir o n. 1, da respectiva
.e.scala, será graduado no posto immediatameute superior, si
tiver, pelo menos, . o iniersticio de um n armo, sem nota que
desaboae sua cffliducta civil e militar, semi) que esta gradua-
•vão irá sómente até o pe!40 de tenente-coronel, inclusive.

Art. 27. Os	 , 	 promovidos a alferes e bem assim 'o
. capitão auditor, os tenentes medicos e dentista e alferes pilar-
anacenticos, quando nclneados, prestarão na secretaria da Bri-
gada, logo ,que tenham de assumiu' O exergiei0 de suas tua-
ceões, o seguinte compromisso, que assignarão no livro respe-
clivo: Art. 35. O tempo dd servieo prestado na Brigada, • naã.

cPromeito, sob minha palavra, honrar a corporação a quo diversas phases da sua existencia, será levado em conta 41a

perbsnço, pautando a minha conducta pelos sãos principios da anti g uidade de postO de alferes em promoção de igual datai'
moral; 'cumprir bem e fielmente os deveres do posto a que fui e computado para todos os effeitos legaes. salvo o dispostcl
prienovido (ou nomicado, esforçando-me pela, manutenção da no art. 40.

(vdem, estabilidade daS. instituições republicanas e engrande- Art. 36. Promovidos ad Posto de alferes na: mesma (Mit
cimento da Patria, e defendendo com sacrificio da propria vkl a. mais do um inferior de qualquer graduação, será consideraM
si neeessario Pi', a sua integridade e os seus brios. Em 1h- mais antiP,*0 o que contar maior tempo de serviço na Brigada;!
ancza do que assigno o presente documento.»	 ' no caso de igual tempo de serviço. O mais gr'àduado e 1 . final,'

Ari. 28. O provimento effectivo dos cargos exercidos por 1:acue:, o que tiver mais idade quando tombem Rir igual N.
officiaes subalternos é da attribuieão do commandante da graduação.
Ilrigada, sol) ori s po:Aa do chefe da repartição, ou corpo onde § 1. 0 Estas disposições, assim como as do art. 35, appli.-
se ali'r a vaga, de\ elide o commandante ou chefe da repartição cam-se tambem aos tenentes medicos, alferes pharmaceuticos
.enraminhal-a com o seu parecer. Aos commandantes de cor- e aos veterinarios: cujas antiguidades serão contadas do dia;;
g-ios, ilides de repartições. competi .rão, as nomeações interinas, em que entrarem no exercido das respectivas funcções;
4:pre deverão ser conimunicadas ao commandante da Brigada., 	 § 2.° A antiguidade do auditor e dO dentista será tambón/'

_	 çontada cio dia em que tomarem posse dos seus cargos.	 .1
.	 Art. 37. Os officiaes da Brigaria :lite forem tambenr

CAP/TULO III 	 Cfficiaes do Exercito, precederão Os officiaes da mesma Bris.I
r.,0 ExANIE pRATICo DAs ,‘RM	

gada em igualdade de póstos..
AS	 1Art. 38. A precedencia entre as praças graduadas, Salv,

• Art. 29. O emxae pratico4
para ao postO de major coristft- as excepçi3es previstas neste regulamento, será regulada naái.

classes respectivas pelo tempo de serviço effeCtiv0 preSta0
vá de:. •	 •• ,,.	 na Brigada.	

.._....
.	 ii

1', fOrinatnr e divisão de um batalhão de infantaria e	 Art. 30. Os mestres e contra-mestreã de musica; cerneta .F..

410 um regimento de cavallaria; 	 ou clarimn mói', cordeiro, ferrador, electricista, motorista d,
2",*iminobras geries de corpo, sob Voz de commando, com conductor não teem precede.ncia sobre os demais inferiore,È-- explicações dos deveres iidividuaes; 	 '	 ,,-_	 qualquer que seja a graduação destes., 	 .
3", Oro militar;_,	 Art. 40. Não será contado para effeito algunal .	.

• , 4'. escripturação geral da I3rigada, com especialidade a do
, 'UM COPpo; . 1°. o tem p o de prisão imposto por sentença definitiv. "4

5^, conhecimento : da leg islação e ordens genes em vigor tribunaes civis ou militares;
,	 a -1

	

-...	 .	 .„
na Brigada. relaiivas ao sevieo policial e militar; 	 20, o de licença para tratar de, intere-Sse-S b•iirlicular0, '05$1

. O', deveres do commandante o fiscal de um corpo, bem de sande sem inspecção da junta medica; 	 .• ..:,

,• como ci .) superior de dia, chefe da Intendencia e da Conta-	 3^, o de licença excedente de ..seis rnezedi atida,' D-ela'('
doria;	 '	 praças mediante inspecção de saude, dentro dos tres anno§ d

Art. 30. O exame pratico para o posto do capitão consta- alistamento, excepto quando a molestia fôr adquirida emt,. e2i,„
cá de:, form tu
	

de serviço;	 '	 .	 ..,,•,	 .	 -- _ ..•

de infzintaria e de um esquadrãO de eavall:Aria; 	 "	 5°, o de tratame.nto dós • officia 'eMptrii. eds- 01-3. lida-Pita:1
P.'	 ar a, divisão e movim ento d u

	

s o ma companhia, 	 4°, o de ausencia illegal;

2. manobras, sob voz de commando, de unia companhia do alienados excepto para reforma., 	 .	 .	 .., .:
t de um esquadrão, com explicações dos deveres individuaes; - 	 Art. 41. Será contado aos officiads, 'fitira'Icidoã, Os --e.ffeitokt

3", formulario dos processos adoptados na brigada; 	 legaes, o tempo de prisãO disciplinar1A.A1 traMent,41 "Ott;

5", deveres de urn cómmandantp de forçãnó serviço
litar e policial;

• 6" escripturação

Paragrapho unico. Em casos especiaes ou a pedido justià
ficado de algum official ou sargento .que deseje prestar examd,
vago, poderá O commandante da Brigada reunir a commissrui,
.Cin qualquer outro mez.

Art. 33. A commissão examinadora dos candidatos aol
exame pratico será composta dó commandante da Brigada,
corno presidente, e de quatro officiaes superiores, preferindo-
Se 03 commandantes" de corpos.

Art. 34. Os alferes poderão Prestar exame pratico 'para;
o posio•de capitão,.:

CAPITULO IV

DA 'ANTIGUIDADE, PRECEDENCIA. TEMPO DE SERVIÇO E DE
prusÃo
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-lin•• 	 •	 •	 •ospitaes ou de licença' para tratamento' do saude. até um
nuno; o eus que aguardarem com parte de- doente ordem de

- Inspecção de saude; o de um armo de aggregação por inúlestia,
.è o de serviço gratuito e obrigatorio por lei; e sóniente para

effeito de refórnaa, o de suspensão, por castigo, d) exercicio
do posto.-
' Art. 42. Será tanibeni contado para todos os effeitos le-

facs, não só aos officiaes como ás praças, o tempo de dispensa
U,s serviço concedida pelos coniniandantes da Brigada e dos
corpos.

Art. 43. O tempo de Serviço - ena campanha será contado
"pelo dobro para a reforma dos officiaes e praças.

' Art. 44. O tempo de serviço prestado - no Exercito, Ar-
mada e Corpo de Bombeiros da Capital Federal, será contado,
tern as restricções do art. 40, para a refOrma dos officiaes e

'praças da Brigada qui) nesta já houswana, servido niais de
Lres annos.	 •
' Art. 45. O almanack da Brigada será organizado na As-

1-Sistencia do Pessoal e , reproduzido annualmente, com as alie-
'raças oue benvereni occorrido depois da ultima publicação.

Art. fin. Dentro de 60 dias contados da data em que se
ilistidbuir officialmente; o almanack. os officiaes e inferiores
deverão indicar, pelos canaes competentes, os erros e omissões
que notarem nas respectivas alterações. sendo estas rectifi-
eadas em ordena do dia quando o commandante da Brigada
iirecoldiecer a legitimidade das emendas ou accrescimos pró-
postos.

Art. 47., _Aos officiaes e praças submettidfiC a processo
no fóna civil ou militar -será contado, para todas os effeitds
legacs, nu caso de sentença absolutoria definitiva, ou quando
por qualquer circunistancia ó processo não tenha chegado a
termo, todo o tempo de prisão sofflida.
, Art. 48. Aos presos que obtiverem habeas-corpus ou
menagem, seja esta na casa da residencia ou na cidade, ~-
bem não será levado em conta para a conclusão da pena de
prisão o tempo eni que gpsaram desse favor.

Paragrapbo uiiico. Sel-o-ha, porém, o tempo de
menagem .que o rép passar no 'interior' do quartel,. de ron-
lornádade com a lettra b dp art. 265.

Art. •49. Quando a pena for de prisão sinaples, a prisão
preventiva será integralmente levada em conta no cumpri-
menteto da pena e com o desconto da sexta parte nu caso de
rfi são 'com tralsalhu.

Art. 50. As praças -candeninadas por doserção, não per-
dem o tempo de serviço que tiverain antes de conimettido ,

cApfruLo Nir

DA REVIA:MA

Art. 51. A reronna' dos officiaes ierá feita niis nicannaS
eóridiç'oes da dos officiaes do Exercito, de accórdo com a lei
n. 72ó, de 28 de setembro de 1853, referida na lei n. 2.290,
de 13 de dezembro de 1910, que equipara os vencinaentos dos
officiaes da Brigada aos daquelles officia-es.

Art. 52. Serão reformados nu mesmo posto coni o soldo
' por inteiro us officiaes que contarem do 25 a 30 annus. de
. serviço; Som o soldo tombem por niteiro e a graduação do

posto ininnediato, os que contarem de 30 a 35 antros 'de ser-
viço; com o poste inimediato e o soldo pcir inteiro deste posto;
os que cantarem. niaia de 35 a 40 antros; no posto immediato

• e a graduação do subsequente, os que contarem mais de •.0
âinius de serviço.	 •	 •
. Art. 53. Os officiaes que se invalidarem antes de 25

anrios completos de serviçO,- serão reformados com tantas vi-
gesionas quintas partes do respectivo soldo quantos forem os
anuos:de serviço; mas, si a invalidez provier de lesões, desas-
tres 'ou mulestias adquiridas.enn acto de serviço, serão refor-
mados:corn o. soldo por :inteiro.

• Art. 55. s) vencimento da reforma não poderá em caso
salgum • ser inferior á terça parte do soldo.

, Art. 55. Adéni drr soldo que lhes couber, as- officiacs que
se reformaram : • terão mais 2 1° sobre ó soldo ainivah por

• inno de serviçu que exceder de 25.
Art. 50. „Os officiacs graduadas serão reformados nas

sesuintes- condições :s.	 •
. no posto em' que forem effectivo.% cum o soldo que

Iliesscompetir e a graduaçãO que tiVerem, os que contarem
, até 35. druaos- da, -serviço;.

• -2",- na effeatividade . do püsto em que forem' graduados e
1 gradOeão do Ifnrfteffiatõ; os que- tiverem de 35 a 40 armes
• de:ffitviço;	 •

na effeétividade do posto hl:imediato e graduação do
40F,00eilte;05, que contarem mais de 40 amos de serviço.,

57S0sposto mais elevado para a efuyilla dos offi-
.44tf°0 W.iga.d tf.4 0 . de Coronsis	 -	 "

.•_

•
. Art. 58. O ed'ficial que contar 25 annus de serviço ter&

direito á reforma, que lhe não poderá ser negada, salvo ó
caso de requerel-a logo depois de nomeado para quaiqueS
conamissão.

Art. 59. , Os officiacs do Exercito, que occupareua nó:
Brigada postos superiores aos seus e nesta corporação soià
inutilizarem pata o serviço militar, serão sunsideradaS, 5ó-.l
mente para os. effeitos da -reforma, corno 21 fossem officiacó.
da Brigada.

Art. 60. Em caso algum os oft•iciaes terão direito a re7-.
fornia som vencinaentas maiores do que os percebidas na (af.S. ,\
fectnsidade do posto.	 s-
. Art. 61. ,k refurma das praças da prct será concedidà.
com 213 do- soldo quando a praça cantar de 20 a 25 annos de
eerviço; com o soldo por inteiro quando contar de 25 a 30 an-
nos, e quando o tempo de serviço exceder a 30 annes serr.
reformado com todos os vencimentos. - soldo e gratificação.	 .

Art. 62. As praças que se invalidarem por lesões, desas.:
lisas ou . naolestias adquiridas em acto de serviço, serão refor.
inadas com . o- soldo por inteiro, qualquer que seja d .sed
tempo de serviço. '

Art. 63. As fracções excedentes de seis naezes serãAa con--:
fadas como uni armo completo para a reforma dos officiaes'i
e. prasas.

Art. 61. O soldo da reforma dos officiaes, e lambem of
das praças, quando ainda estivereni alistadas, será abonadoW,
desde, a . data dó respectivo decreto. •	 •

Art. 65. AS praças (pie se refornnareni depois de .exclui-
das da Brigada, perceberãO o soldo da. reforma desde o dia,
da baixa.

Art. 66. Depois de exeluida com baixa, a praça de pret•
só poderá obter reforma si - a pedir dentro do prazo de um
armo. contado da data da exclusão.

Art. 67. Não dá direito á reforma a invalidez.resultanlo
ou facto de não querer o official ou praça sujeitar-se a ope-
rações de pequena cirurgia, indicadas pela junta inedica.'
como meio unico de cura.

Art. 68. O official perderá direito á reforma, quando,
desertar.

Art. 69. Perderão também o direito que tiverem á re-
forma as • praças que desertarem ou forem expulsas da,
Brigada.

Art. 70. Deve ser excluido da Brigada, ficando aggre-
gado ao corpo ou repartição a que pertencer, ó °tildai nuej
em inspcccãO de saude, fór julgada incapaz para o serviçO's
e. decorrido uni annó, será novamente inspeccionadas rever-4
tende ao serviço si estiver restabelecido, ou sendo reformado
ei a junta medica confirmar a sua incapacidade phydea::

Art. 71. "Será tanibeni excluid0 da Brigada, ficando ag7:1
prendo, independentemente de inspecção de sande, o offi.
dial que estiver' em tratamento sem algum hospital ou licen.1
ciado por molestia durante uru armo, devendo ser submettido,
É inspecção, decorrido igual prazo, para reverter ao serviço',
eu- ser refarmado, conforme o parecer da junta medica,.

Paragrapho unira). Exceptuados os casos previstos nós
art. 71, o °Meia' que por qualquer naarvo estiver fóra du
serviço activo da Brigada por riaai de um anuo, ao reverter::
será inspeccionado de sauda.	 •

Art. 72. O ufficial Ou praça que se achar aguardando,
reforma e que fallecer antes de ser esta decretada, ssrá con-'
siderado reformado, para todos os Malhos, desde a data do
lallechnento, uma vez que Seja reconhecido o seu direito á
mesma reforma.	 -

Art. 73. Os officiaes e praças refornãadas poderão- re-
sidir onde lhes convier.

Art. 74. Não terão direito á reforma os civis que exer-
cerem cargos na Brigada, ainda 'que tenham graduações mi.

_	 .

CA PITULO VI

DOS 1, ENdIXID:',:' TOS, CONSIGNA .03 ES, DESC9NTOS,
• GRATIFICAÇõES

Art. 75. Os vencimentos dss officiacs e praças serão . O:
consignados na tabella A, annexa a este regulamento	 ,

Art. 76. As praças vencerão mais urna etapa alaria eujO
valor será fixado annualniente pela lei orçamentaria.. •

Art. 77. Aos officiaes que não occupareni próprio na-
cional se pesierá conceder, para aluguel de casa, sun• auxilio',
pecuniarid, que correrá pela caixa , da Brigaria, préviamente
aebitrado pelo ministro da Justiça, quando a mesma caixa'
comportar a despeza e esta não se . achar ineluida	 or-
çamentaria.	 •

Pa ra graph o un ico . Esse auxilio  será abonado, _ sob
fórma de diaria, sóniente aos officiaes do quadro activo que
estiveram pronnites no serviço.

Art. 78. Aos officiaes que exercerem as funcções de in-
-§sigectOs 9 director das escolas noflciaos susindativarnents rony

tleSerção.s

.	 ,
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llontingo	 .

•• us (11. 4s seus postos em cargos administratia os ou no serviço
.arreonniodado; ao , inferiores que servirem comia adjuntos do
- cosia', nas re:eul a s 1\ilichies dos corti os, e nas sédes escolares;
.aos motoristas e seus, ajudantes; conducte....'s e seus ajudan-
tes, ás Ordenanças do mioistro 	 Justiça e a outros officiacs.
e praças, para retribuição de serviços espeeines. permanootes,
poikrá aquilo autoridade mandar abonar, pela caixa da Bri-
•gada, q uando os ta o permittir, urna gratificação especial,
revi odo-se mutualmente a respectiva tabella.

M . I. 79. As praças engajada5 na fórma do art. 171.
ffi 1 " e 2," e ás que contarem mais de 10 annos de serviço sem
lintercupção, sio • ii concedida . pela caixa da Brigada, quando
_as ,,•oadmips d,•.-la o peenottirem, além de seus vencimentto-',
ulIIi gratificai jiú diaria e ao esta não es • ivee na lei orça-
mentaria.

Art. 8a. A z. gratificações referidas TIOS arts. 78 e 79 não
•j(,rão alpnadas ,,jÉs ollidaeS OU 'MIOS filie Por
iiVO estiverem afastadus da sersiço activo, salvo o caso de
11i:1leosa concedida wr autoridade •compet:mte e o de mi-

ed lesão iohluirida no cumprimentó de deveres.
Act. 81. _ •ill (ICS VC/leMCIlt0;:, correspondentes ao .= seus

perceborão os officiaos e praças, quando cm diligen-
via fóra do pn:trieto Federal, tuna gratificação diiria qui,
será de 8$ para u commandante da Brigada. de 6$ para os
tononte.s-toronei s , de :".$ para os majores. de 11$ para lis
vapiiã:es, de para o's subalternos e do 500 réis para as
praças de pret.

Art. 8?. Os vencimentos e r ri o pagos mensalmente. á
vista das folhas e relações organizadas de accórdo com os 'no-
meies Nuloplado-.

Art. 83. O soldo é devido aos °Melar: desde a data do
deen.j . , da peeroo••;;. 3 á ev. ,ctividado do posto e ás• praças
desde o dia do alistamentO, uu do accesso aos postos a que
fler(911

Art. 81. A gratificação de exercido corresponderá
exatamente aos dias de funcção.

Art. 83, Quando al g um clicial fôr prómovido em reser,
(•I'n"111., de prot e rição rpie tenha sol [titio, o soldo do niivo,
iioslo lhe será abonai -h, desde O dia da antiguidade mandada
contar LO deereto ile promoção.

Art. S. Os piofissionaes nOmeadr.:s int erinamente para
1.). cargos designados no art. 677, perceberão súmente as gra-
tificações que nJoi forem pagas aos effeetivos.

Art. 87. O s..litO dos officiaes e praças. da Brigada, ef-
fectivos ou retc.rinados, não está sujeito ao pagamento de di-
N i dzus (1 11:10 P(. (1 . por estas gravado, salvo tratando-se de
xichilos contrahidos com a Fazenda :Nacional, ou com a caixa
bonofiecnte, os quaes serão pagos pela fúrina estabelecido
nele p-:gulamento. .

Art. 88. os officiaes não poderão soffrer descontos ou
fazer cr'..nsignaçõ.;s minsaes de quantia superior á 315 do
S ul) lotegral de suas patentes: entretanto, essa quantia po-
41orá el ,'Var-se a 23 do respectivo soldo quando o ornejai-,
Uiva do District') Federal, tenha de consignar á sua familia,

Paragrapho unico. Nesses limites não 	 comprehen-
4inlos impo-los provisorir. s, nem os. desc.onts que Os offi-
chies tenham d .; soffrer para pagamento já de fardinnonto e
ootros artigos 01.1 concertos que scdieitarem da Intendenria,
já de medicamentOs forn,,ridos pela phai'macia. 'nos des-
c:ontos serão feitos de accOrdo com (5 art. 123.

Art. 89. As caoe,ignações terão prava fixo de duração
• s.1 s.•rão válidas quimin autorizadas pelo commandante da
lirigada, ouvido o chefe da Contadoria.

Ari.. 90. A Brigada Min se responsabiliza pelo paga-
monto de quantias eMsignadas por officiaes que por qual-
4111-1 . in.divo sejam exdoid4,5,

Art. 9i. A praça de prot não poderá fazer cansigna-
eõos. nem receber soldo por adeantamentõ, :ah O u caso do

Art. 92• Os do:vont,)s para pagamento de eonsignações
ou dividas do rinahmer naturi,za • podorão ser reduzidos . ou
•sustados, a juizo eommandante da Brigada, durante o
tempo em que o ornejai tiv e r os seus vencimentos diminui-
dos 0111 conse.ouoneià d.,. prisão para proresoo, sentença. ag-

; grei :ação por moloslia; licença para tratamento de un its e do
Jiitsrssse s 'Sart-à:tilares, suspensão de ex•-:reicio, ou baixa a
hospit aos.

Art. 93. As praças consideradas doentes no quartel, por
terem sido julp.ada.: em inspecção de sande; incapazes para

frwrvi(:1)lzniitar, liCrtiCrã n sólnent , i as gratifi cações de que
trata o art. 79. quando a cilas tiverem direito.

Art. 91. Nenhum desconto soffrerão o A officiaes e pra-
Sas q iio . em s e rv i ço, isolados ou com as unidades a que per-
tencerem, vi,aiarern por mar com dirono a alimonlação.

Arr. 95. Não perdorá vencimento algum o offivial que
deixar o ex:ereicio de suas funeções vara desernpenlni: ser-
:viço gratuito e obrigattorio por lei.
.- Art. 96. Salvo o caso prevista no art. 117 e o de deseon-

to çtatA indemnizAção de - prejuizos dados 4 FNzenctkNui9nalz ..•

ou á caixa beneficente, os officiaes e praças reformadas tSens;
sempre direito ao soldo respectivo, mesiso nu caso de. prisão,
pronuncia ou condeinnação.	 t

Art. 97. Os vencimentos dos officiaes e praças em gogo
de licença soffrerão os descontos estabelecidos no ca p itulo V.I.L,deste regulamento.

Art. 08. O ade jai que for recolhido ao Hospital Nacional!
de Alienados terá direito ao soldo; correndo por conta proprics
as despezas com o seu tratamento; e; decorrido um annos
procede'-se-ha de accórdo com o art. 71. 	 .

Paragrapho un jo°. As praças nessas condições perder,ão,
tolos os vonebnentios, correndo pela caixa da Brigada as
despezas que fizerem nacruelle estaDelocimento !., durante %

•prazo estahelo;ido no art. 178..
• Art. 99. o official que responder preso ou com a cfj
dado por menagem, a processo civil ou militar, perceber
soldo simples; e o que for condemnado a menos de dous
annos de prisao, terá direito apenas a meio soldo; fornecendo-
se-lhe, porém-, alimentação equivalenie a urna vtapa do
praça quando preso nos quarteis da Brigada.

Paragraph •  unico,, As praças presas para sentenciar ou
sentenciadas, terão ilik•eito á etapa como arranchadas e á
quinta parte do soldo ' descontando-se das engajadas a res-
pectiva gratificação.	 •	 .

1Art. 100. O orne j ai ou praça que .; tt pedido for submett,
tido a con.silio para jr2stificar-se, não será por isso privado
da sua liberdade nem perderá vdbeilos-nto algum, sinão.
depois do condemnado: ein ultima instancia á pena de pri-t
são: devendo; durante: o procésso, fazer o serviço que 11:e
torár, si não houver inOnveniente para a boa marcha do pro-
cesso.

Art. 101. O officiO1 suspenso das funceões de s1.1 posto
na fórma do art. 216; perceberá sómente soldo simples.

Art. 102. O offidal preso disciplinarmente sem fazer,
serviço soff .. erá o desconto da gratificação de exercieio.

Art. 10.:. O sargento submelfido a conselho de disciplina
não soffrerá por isso nenhum desconto em seus vcncimentos:

Art.. 10 .'5. Os descontos de venchnentos; por effeito do
prisão ou detenção; só' se tornatão effectivos quando se ar-,
bitrar o castigo definitivo; assim, quando ,a prisão ou deten,
ção preventiva se ellectuar em um mez, e a pena disciplinar,
for ar'dtrada no mez sSguinte; far-se-ha neste o desconto ciA
imporsincia correspondente aos dias da prisão imposta.

Paragrapho univo. ;Si o °Melai ou praça; presa ou desi
tida preventivamente em mez antertor, for subinetlida ER
urresso; se lhe fava (larga da importancia que não houves
sido abatidas rrocedend p -se aos devidos descontos pelai fórmak
estabelecido nos arts. 1 •18 e 119.

Art. 105. No caso sie sentença absolutoria definitiva ou
amnistia, ou de arehivamento do processo, serão restituidoà
OS vencimentos descontados por effeito deprisão. 	 t

Art. 106. Quando 1.i tempo do prisão inipost,a por sen4
tença for menor que o da prisão já soffridii, serão Imbus
restituidos os vencimentos descontados a mais.

Art. 107. Os vencimentos deseontados a qualquer offi;,n\
eia, os •[raça por effetto de castigo, quefique sem 	 --._	 ef feit°Nser-lhe-hão pagos.	 •	 -• -Art. 108. Os officiaes e praças presos sentenciados, gut)/
forem perdoados ou indultados; perceberão todos os solta.
venoimentos desde a data do decreto de perdão ou indulto
observando-se em relação aos offieiaeS. o disposto no art. 84,
e, a respe.to Cas praças;; o que eslatitte o art. 79.
• Art. 109. A praça i que desertar ou for expulsa perder
todo o vencimento a que lenha feito jOs no moz da exclusão'
sendo essA uportancia applieada á amortização oat 'paga

meato das .;vidas Wis l porventura tenha na Brigada, rever,
tendo o saldo em proveito da caixa de economias.	 •

• -1
.	 ,.1

Art. HO. O doscoOkar: ao ser , reineluido. soffcerá n
soldo o dssconto Ill:Ce.4ii jo para pagamento da divida • qu
houver contrabido com ia Podendo Nacional antes ou por ()o-
casião da deserção; leva!ndo-SP em conta qualquer quanti
que tenha perdido na itonfórmidade de artigo antecedente.

- Art. 111. Os officiaes e praças não perceberão vencimoa7
to Algum quando considerados, ausentes 'Sem licença.

Art. 112. Os venchnentes pagos a mais serão restituidn
siso' quem os houver reebido; ou, quando não for isso possi-
vel; por quem os tiver sáéndo ou pago indevid4nente.-4,,E.

Art. 113. Os officiaes e - praças que baiXarem ,ao hos?
pitai perceberão; aqueles apenas o soldo com ó ahatiment.
de cinco mil réis diarlosS e estas A metade ' do sohlo;:' si
porém; houverem baixado por molestias ou forimentós
quiridos em ato de serviço; • não, soffrerão . desconbs, aigap

§ 1.° Os officiaes que baixarem com lege:a:ou egertrt
dados contralaid,as em acto de serviço PoderãeS:cemtinull 7'

' '- cr .'"'tratamento esi sua residencia, aesistidos por rst é.. i,.
gada, si quizerems e sem perderem vé-noiwill4^4,
cunsideradóa' somo. :"doenitts uo_ liostyilkl,;.1-
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• § .2.° A importancia de cinco mil réis; tratando-se de offi-
traeá; e o valor da etapa .; as gratificaço ese o restante do

, soldo; tratando-se de praças; serão a,Pel icados ao susteato„e
tratamento do official ou da praça.

Art. 114.. Os ^vencimentos que não forem pagos ás. pra-
ças em tratamento nos hospitaes; presas e licenciadas, serão
recolhidos; no prazo .de cinco dias, depois do pagamento, ao
.cofre do corpo; até que ellas, possam recebei-os.

§	 As importancias que não forem pagas em virtude de
' -éxclusão de praças, por qualquer motivo; deverão ser reco-
: Ihidas á contadoria, no balancete do mez em que se realizar a

.• exclusão.
. § 2.'" Os vencimentos das praças casadas e das que ser-

'Nfrem de arrimo ,a .pessoas de sua familia poderão ser pagos
-a terceiro nas épocas • proprias; quando ellas não estiverem
promptas no serviço; mediante requerimento • dirigido ao

.commandante do corpo. •
Art. 115. As praças vencerão etapa pelo corpo no dia da

.baixa ao hospital e soldo no dia da alta; salve quando esta
for- motivada por fallecimento..

Art. 116. No dia do alistamento não tem a praça direito
etapa; assim corno não perceberá soldo nen1 quaesqucr gra-

tificações no dia em que for excluida. 	 •
Art. 117. Os officipes e praças reformados-, quando bai-

. xarem ao hospital; perderão; estas, a metade da pensão de
reforma e aquelles soffrerão o desconto da quantia fixada no
art. 113.

Art. 118. Os descontos nos vencimentos serão feitos pela
'decima parte do soldo nas dividas dos officiaes superiores
até 800$ e nas dos capitães e subalternos até 600$e ou pela
sexta parte ^quando o debito exceder ás referidas quantias.

Art. 119. As dividas contrahidas pelas praças serão • in-
demnizadas por descontos na quinta parte do soldo e da
quinta parte das gratificações que lhes competirem, até a
quantia de 80$ ou da, terça parte nas dividas superiores a
essa quantia.

Art. 120. Os descontos da sexta parte do soldo dos offi-
ciaes e da terça parte do das praças serão substituidos res-
pectivamente pelos da declina • e quinta parles quando as di-
yidas ficarem reduzidas ás qu,antiàs para estes fixadas.
; . Art. 121. Sobre a .importancia liquida do soldo que res-
tar aos- officiaes e praças presas ou em tratamento no hos-:
'pitai, serão effectuados os descontos para pagamento das
diVid,as á Fazenda Nacional e á caixa beneficente.

Paragrapho unico. Tratando-se de praças graduadas -, mas
rebaixadas 'temporariamente, o desconto será feito sobre a
juiportancia total do soldo que for sacado. 	 .

Art. 122. Todos os descontos ordenados pelas autoridades
competentes serão préviamente publicados em ordem do dia
ou boletins e sempre -feitos nas folhas ou nas • relações de
Neficimentos.. • .

, Art. 123. A importancia dos medicamentos fornecidos
pela pharmacia será pa ga por desconto integral e pelo preço
do custo; a dos artigos fornecidos ou de concertos feitos pela
Intendencia; a do ouro; platina e esmalte empregados pelo
dentista em obturações; bem como a dos trabalhos de pro-
tiles° dentaria, serão satisfeitas em prestações mensaes que
não excedam de doze, contadas do mez em que a carga for
feita.

• Art. 124. E' vedado ao commandante de companhia ou
esquadrão fazer ou autorizar; sob qualquer pretexto, des-
contos nos vencimentos dás praças; sem ordem da comman-
dante do corpo.

Art. 125. A carga proveniente de extravio ou estrago de,
!quaesquer artigos; salvo as excepções previstas neste regu-
lamento, será sempre do valor integral dos mesmos artigos;
seja qual for o tempo de uso que tiverem, procedendo-se ao
desconto de accórdo com o previ do custo.
). .Art. 126. O official perceberá sempre a gratificação de
seu posta, qualquer que seja a com-missão militar que esteja
exercendo.; salvo, quando desempenhar funcção de cargo

jnberente a &fidal de• patente mais elevada; caso em que
vencerá; - em vez d,,a sua, a gratificação que competiria ao
.Pffi C ial substituido,,

• CAPITULO "VII.

f" DAS ,LICENC",',AS E DISPENSAS Do SERVIÇO

- ^ 'Art. 127. Nenhuma licença será concedida aos officiaes
-o praças da Brigada sinão por motivo justificado e á vista
de requerimentq itlevjd,amente Jnformado . pelas autoridades
PAMPetentes.

Paragraplie-unico. Os commandantes de corpos ou chefes
do repartições declararão em Suas informações quaes as li-
Êenças tob_tidas pelo	 guerentes, para flnA pardiculares;

•

dentro dos tres ultimes annos; e'; quando se tratar de licença
mediante inspecção de saude i as que foram concedidas aos
offieiaes nos ultimes doze mezes e ás praças dentro do prazem
do • ultimo alistamento.

Art. 128. Compete ao Ministro cia Justiça a concessão da.
licença aos offic iaes e praças para tratamento de saude fóra:
do District° Federal e ao commandante da Brigada as -rine
tenham de ser gosadas no mesmo districto.

Paragrapho uniu). A concessão de licenças 'por motivo diS,
interesses particulares é da conmetencia exclusiva do Mi -r
nistro da Justiça. . 

Art. 129. As licenças aos - 	'em hypothese al-t
gurna darão direito á percepção' das gratificações de .exerci
cio e deverão ser concedidas:

1 °, Por motivo de molestia comprovada em inspecção da
saudee com o soldo simples até seis mezes e com a 'lidada
do soldo por mais seis; em prorogação;

2"; por qualquer outro motivo justo e attendivel, sem
vencimento algum e até um anno.

Art. 130. Nenhum official poderá gozar licença uma
vez esgotado qualquer dos prazos a que se referem os MI-
meros 1 e 2 do artigo anterior, antes de decorrido uni anuo
da ultima que lhe foi concedida.

-Art. 131. Nenhuma licença será concedida aos officiaeS
que, promovidos ou transferidos, não houverem assumido o
exercido do respectivo cargo.

Art. 132. E' licito ao °Melai renunciar em qualquer'.
tempo a licença que lhe foi concedida, on cru cujo gozo se acha.
reassumindo o- exercido do seu cargo, devendo ser submet -
tido a inspecção no caso de ser a licença para tratamento do.
saude.

Art. 133. As l icenças Concedidas aos officiaes pelo com=
mandante da Brigada deverão ser communicadas ao Ministro
da Justiça dentro- do prazo rnaximo de 15 dias, procedendo
do 'mesmo modo, e dentro do mesmo prazo, quando o officiaI
licenciado reassumir o exercido.

Art. 131. Os pedidos de licença dirigidos ao Congresso
Nacional só serão encaminhados ao Ministerio da Justiça de.-
pois.que os peticionarios tiverem obtido das autoridades com-
petentes as licenças que estas lhes possam conceder.

Art. 135. M licenças para tratamento de saude, em vir-i
tudo de inspecção da junta medica, serão concedidas ás pra-
ças, dentro dos Ires ;Irmos de cada alistamento. coni o soldo
e etapa até seis fezes e com o soldo simples até outros seis
mezes, - não percebendo vencimento algum quando obtiverem'
sliacuedneça. até seis m	 o) d.ezes para qualquer fim sem inspecçã

• Art. 130. As licenças ás . praças, por motivo de molestia
adquirida em acto de serviço, serão concedidas com todos os
vencimentos.

Art. 137. O tempo das licenças para tratamento de,
-sande, em virtude de parecer da junta medica, será contado
do dia da inspecção e o das demais a partir do dia em qua.
o interessado entrar no gozo lia elicença, o que deverá fazer:.
dentro dos GO dias seguintes ao da publicação desta na Bri-
gada.

Art. 138. Aos requerimentos de licença para tratamento
de saude deverão ser annexadas as respectivas actas de;
inspecção.	 i

Art. 139. O 'official ou praça, que, de accOrdo com o
parecer da junta medica, precisar de licença para tratar da
sua saude! deverá requerel-a dentro do prazo de quatro dias."
e, quando não o faça, será recolhido ao hospital para alei ser
tratado.

Paragrapho unico. Estando o ()Melai ou a praça em tra*-
lamento no hospital, poderá. querendo, uma vez reconhecidan

respectiva publicação -Ora do hospital.,
pela junta medica a necessidade da licença, aguardar r,

Art. 140. O sello das licenças será pago em estampilhaã'
collocadas nas respectivas guias e inutilizadas com a data'
e a assignatura do cornmandante da Brigada.

Art. 141. São isentas do pagamento do salto as licença
concedidas aos officiaes e praças para tratamento de sauda,
em virtude de inspecção da 'junta medica.

Art.142.. Aos profissionaes nomeados interinamènta,
para os carg os especificados no art. 677 não se concederá
cença para nenhum fim.

-Art. 143. O commandante -da Brigada poderá concedell
até quinze dias de dispensa do serviço com todos os venci-,
mentos a qualquer ornejai ou praça; , os commandantes d.0
.corpos até oito, aos das suas respectivas unidades.

Paragrapho unico.. Aos officiaes e. praças das repartiçÕe9
a d ispensa do servieo Será concedida pelos respectivos cherea
atd oito

éal
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CAPITULO VIII

PROMOÇÁO, GRADUAÇÃO E REDAMtmENTO DE MAÇAS'

Art. 154. Serão preenchidos pela commandante da Bri-
gada: por proposta dos commandantes do corpos e chefes de
repartições, depois de plenamente satisfsitas as exigencias
regulamentares, as vagas do sargento-rsjudante, sargento-in-
tendente, primeiros, segundos e terceiros sargentos; Os de
primeiro e segundos sargentos mestres de musica e as de
musico% por proposta do inspector da banda de musica e,
finalmente, os de cabos ordenanças do estado-maior, por pro-
posta dos °Mentes a quero tenham de ficar sMiordinados.

Paragrapho unte°. As propostas pa:a os postos de in-
ferior serão apresentadas pelos officiaes a quem tenham do
ficar subordinados, dependendo sempre do visto do fiscal e
(10 juizo do commandante do corpo.

.	 Art. 155. Pelos chefes da Intendencia. Contadoria.-1sOrviço de Saude, serão preenchidas as vagas de vimeiros
sargentos motorista e electricista, a de segundo sargento con-
ductor e as de cabos ordenanças, por proposta dos officiaaes
a que tenham de ficar subordinados.

Art. 156. Os commandantes de corpos preencherão as
de segundo sargento e cabos clarins, Segundos-sargentiS e
cabos corneteiros. cabos ordenanças; cabos de esquadra,
4111 s perjadasi e - clarins. cornetas e tambores, segundo sargento
e rabos corrisirns, se g undo-sargento e cabos ferradores, bem
como as de cabas veterinarios, pOr proposta dos commandan-
tes de companhia ou esquadrão. capitães-ajudantes, tenentes
intendentes. secretaries, alferes velerinario e mais os de mo-
toristas e conducteoes, por indicação do chefe da Inten-

.
Art. 117. O commandante de companhia ou esquadrão

deve ouvido, sentwe que um offiro °Metal tenha de pro-
por, para access() ou emprego, qualquer praça sob seu com-
toando.

Art. 158. 03 commandantes da Brigada e de corpos o
clic:te: de lepartIções poderão deixar de z•pprovar qualquer
das proposlos, publicsedo, porem, as razões do seu acto, •

Art. 159. Quando para o preenchimento de vagas nas
repartições fwein indicadas praças estranhas aos respectivos
quadros, deve ser ouvido o chefe da repartição ou corpo a
que pertencer a praça escolhida.

Art. 10. O access:o das praças do pret. desde O cabo do
esquadra inclusive até o sargento-ajudante, será gradual O
sue•-ssiva.

Ant. 151. A praça graduada que for trans[i rida a pe-
dido ou por conveni, , ncta diiplinar para corpo ondo uno
baia vaga 11 , . 1 seu posto, ficará rebaixada.

Art. 132. A praça graduada, transferida a seu pedido
de um para outro corvo, poderá, quezendo, ser incluida coma
greduzicão inferior quando não houver vaga do seu posto.

Ari. 152. -V;z: praça .: grutnadas que pedirem, poderá o
cOrnmandante do corpo c s nceder rebaixamento para a ultima
elass ou t eus, s ;s . :rotule:e, immediata, desde que haja vaga..

Art. 151. A praia g: aduada que andar au s ....nte mais do
fres ias, dessrt : .r, 01bk condemnada em u una Instancia,
por tri ,bunal civil ou militar. a mais de Ires niezes do prisão
será definitivamenK; rebaivida para simoles

Art. 155. Os sargentos; ajudantes e demais inferiores
de postos effeettvos eme, dentro de doze mezes consecutivos
int ein menos tempo, eommetterem seis transgressões de Ws-
eipftta, COM algurna cias circumstancias agravantes

nti art. 215. praticarem acção millante ou de gravi--
dade excepcional. ou se embria-arem, será° rebaixadas defi-
nitivamente para a classe de sol:lado, por ordem do estonem-
dante da Brigada, sobre derisão do conselho de disciplina or-
gani-. ado no corpo a que pertencer o culpado, o rsual poderá
ser ~bem excluido por conveniencia da disciplina das fi-
laras da Br igada, conforme a gravidade das faltas que tiver.
commettido. de necôrdo coro o art. 180.

Art.. 156. Quando, decorridos dez dias da aberttura
vaga do inferior ou outra praça graduado. LãO tiver sido
apresentada ou encaminhada por quem de direito a respe-
ctiva proposta, a autoridade competente, prescindindo dessa
formalidade. preencherá immediatamente a vaga oecorrentes

Art. 157. A proposta apresentada pelo conunandante in-
terino da companhia ou esquadrão para o preenchimento da
vaga de inferiures levará o concordo do commandanle effe-
divo, quando este puder ser consultado.

Art. 158. Terão a graduação de primeiro-sargento o
electricista, o mestre motorista, e o mestre de musica; a de
segundo sargento, o mestre ferrador, o mestre cordeiro, o
clarim-mói', os contra-mestres de musica, tO conductor-chefa
p os cornetas-móres.

Art. 159. Nenhuma praça será elevada tt cabo de es-í
.	 •	 --dra sem que seja appra .stsda no exame de que trata o ars

tigo 367, escola policial) o de leitura, escripta O operaole,
sobre numeiros inteiros d bem assim dos deveres de cabo e::
todas as condições do sdrviço. sendo a commissão examina.',
dora, nos corpos. constituída do um commandanto de coma:
panhia ou esquadrão e do dons subalternos, sob a presidea.j,
cia do major fiscal, nordeados pelo commandante do corpos
devendo um dos subalternos ser sempre o director da escol4
policial.

Art. 160. A prom oção ao posto de terceiro sargento Ser.&
feita por concurso- entre 'os cabos de esquadra que tenham)
bom comportamento e relis de seis mezes do praça..

Art. 161. Este corcárso constará do um exame oral ittir
escripto prestado na escola policiai do corpo, de accórdo cont
o programma cai vigor, per onde se verificará o grão, do pre-
paro dos candidatos lias differentes provas theoricas a que'
forem submettidos e de uma demonstração reveladora da sua'
capacidade para o serviço: policial e militar.

Art. 162. A commissão julgadora será composta, no§
corpos, do commandante e fiscal, de um capitão e &tis subal-.
ternos, um dos quaes será;o director da escola policial, e nas
demais repartições. por unia can-imissão designada pelo com-'
mandante da Brigada.

Art. 163. O nreenchiMento das vagas dos sargentos ele-.
etricista, motorista, mestre e contra-mestre do musica, fer-
rador. clarim e cornetas-mares, far-se-ha tambem mediania
concurso entre as praças :que quizerem disputar as vagas
existentes. O programam desse concurso será organizado pela
autoridade a quem cabe psecncher a vaga.

Paragrapho unico. Quando se tratar do preenchimentQ'
das vagas de musicas, clarins, cometas, tambores e ferrado
res. bem como de artifices, as praças escolhidas serão tam-
bem examinadas por um trotissmnal, quando não o fôr et
official que tiver de apresentar a proposta e. tanto nestei
como no caso antecedente,, será lavrado Um parecer que
acompanhará a proposta. i

Art. 165. A baixa definitiva do posto das praças de gra-
duasão effecdva não mencionadas no art. 155 será imposta
por determinação do cominandante do corpo ou de autori.
dada superior, competente, 'mas sempre como correctivo do
faltas graves e rie .esosamente apuradas.

Art. 165. ..s. praea graduada, accusada de não ter as ne4
cessarias habilitaçoes para bem curr:rrir os seus deveres,
será submettida a conselho de disciplina, sendo sargento-
Jjudanie. sai çento-intendentb. 1, 2° ou 3' sargento, e rebai-
xada definitreamente á ultima classe, por determinação do-
commandante da Brigada, si se provar a accusação; sendo.
porém. (.10 outras graduações olfactivas. será rebaixada defi-
nitivamente pelo commandante do corpo independentemente
de • audiencia da cossselho dei disciplina, desde que a falta dei.
habilitações lenha sido verificada :•or uma commissão de Ires
officiaes pre•idida pela fiscal do cospe.

ML. 16G. A praça rehaixsda definitivamente em vir-
tude de seta, nça Ou na confOrmidade dos arts. 135 e 161 sd
poderá obter novo access° atiós uni anno de bom comporta-
mento, sujeitando-se a novo i exame.

Paragrapho unic o . Em ;qualquer hypothese O accessci
será sempre gradual e successivo, nos termos do art. 1.50.s

Art. 167. A baixa do ps.to definitiva nas condições de
art. 165 importará. conforrn as circumstancias, em respon-
sabilidade para a conuni ssão , que tiver. anteriormente exami-‘,
nado e asipro -ado a praça, 	 ....,

.„
CAPITULO IX

tt5 ALISTAMENTO; ENGAJAMENTÕ E ENCLUSGES DE PRAÇA

'Art. 168. Os claros d •ns corpos da brigada serão proeli.-1
chicles por alistamento; pelo prazo do Ires annits; dc volun-1
toriós que saibam ler o escreVer, brazileiros ou estrangeironi,
de provada miiral:dade-7 com 18 a 40 annos de idade e a po.-1
cisa robustez plissica; verificaria em inspecção do saude.

§ I.° Para o alis t amento de brazileiros menores do vinte;
e um annes se esigirá licença dos paes; pretores riu tutores-i!
conforme a hypotliese. 	 1

§ 2.° Os estrangeiros; qualquer que seja 	 sua idade; Sie
boi:lerão alistar-se depois de 'naturalizados '0 devPrãtri. al
disso, falar regularmente a língua pertugueza e provar rer2
sidencia no territorio da Republica pVis mais do quate
amos.	 - s.

§ 3.° Não poderá haver , •en) cada -carpe mala CIO' Oito 'elsr
trangeirios alistados.

Art. 16'..). Em igualdade 'da condiçõeS serão tifeferldsiã
para o alistamento as ex-praçaS do Excrcitds Armada e coro.'
de Bombeiros da Capital Federal; que tiverem servidti cot
bom cOMportamentos provsdd 	 eAseaWa
M entos: s• •



CAPITULO Xt

DO UNIFORMH

-	 -	 •
Art. 481. O uniforme do. pessoal da brigada ser o ba

plano que O Governo adoptar.
Art. 185. O Governo poderá alterar o uniforme da bri,

gada quando julgar conveniente.
Art. 186. Os Officiaes do Exercito que servirem na bri-

gada; com excepção do cõmmandante geral; são obrigados a
usar o uniforme desta corpOração nas formaturas e actos of-
ficiaes.

Art. 187. As consignações de fardamento para as. pra-
ças serão arbitradas arnivalmente pelo ministro, segundo 03
calculas da despeza apresentados pelo commandante da Bri-

Art. 188. O fardamento será distribuído ás ' praças dó..
accordo com as tabellas que forem approvadas pelo minis-'
Iro, as quaes serão numeradas de 1 a 3, sendo a de n.
do fardamento que deve ser distribuído ás praças; a de n. 2
do que cabe aos sargentos ajudantes e intendentes o a do,
n. 3 das peças a distribuir ás praças presas para -sentenciar •
e sentenciadas.
• Art. 180. Para garantia do fardamento recebido pela
praças- descontar-se-lia do soldo de cada unia; no primeiro'
anilo do alistamento; Ou em maior prazo; quando neste não'
fOr possível, a quantia de 1 .11$ em prestações mensaes de'
12$; a qual será recolhida á Contadoria da .Brigada em
posito especial.

Paragrapho unico. As quantias descontadas serão resti;
tuidas quando as praças obtiverem baixa ou se engajarenn;
depois de concluido o tempo de ,alistamento; Ou ainda quan-
do forem promovidas a alferes: deduzindo-se a importancia:
das dividas para c -Om a Fazenda Nacional; permittindo-se
porém; que a; praças que se engajarem conservem; queren-4";
do; O deposito feito no alistamento anterior.-

Art. 190. As praças que desertarem ou forem expulsas
em virtude de sentença-,, perderão o direito á Importancia
descontada para garantia do fardamento, devendõ essa
portancia; no caso de dividas por anca contrahidas; ter a
aprilieaçãO de que tratam os arts. 109 o 119; revertendO QS
saldo para a Caixa de Economias.- 

Art. 101. Até Ires quartos da importancia total deposi-•:,
tada 'para garantia de fardamento poderão ser empregadosl:
por ordem do ministro, na acquisição de apolices da Divida
Publica ou do District° Federal; cups „juros pertencerão ój
caixa beneficente; correndo; porém; por conta desta as
pezas do solto e corretagem.,	 4

Art. 192. Na relação de vencimentos do mez "em qud Sd
effectua; o alistamento ou engajamento; o nos mezes do 2'4,
o 30 [limos subsequentes; o commandante da companhia Ott I
esquadrão sacará o 'valor total das consignações que foreM
Arbitradas de accôrdo com o art.- 187., 	 t

,	 Art. 193, O desertor; quando continuar alistado; "soffrerá
no soldo respectivo novos descontos para garantia do farda-.-",
mento que regeber..

Paragrapho unicti. Será tambem sacada nas iribána'S
lações a importancia das peças de fardamento novas caud)
forem distribuidas gratuitamente; para uniformidade; em;
figsUtunrto da extraviadas ou inutilizadas 	 SCVJOj

•

•

'436 .Ánómiligo

Ari, ‘, 170. Os inclividurs que- se alistarem prestarão nas
,ca
..,.-.sas de ordem dos' corpos -, em frente da bandeira cOrn a,

`sconmetente guarda; o seguinte compromisso:
0-,.. cAlistandO-me sbldado na Brigada Policial do Districto
rederal; prometi° regular a minha condueta pelos preceitos
*da moral, respeitar os meus superiores hierarehicos; tratar:'cÓm affectO os meus companheiros de armas e com bondade
os que venham a ser meus subordinados; cumprir ., rigo a-
áamenté os ordens das. autoridades competentes .0 votar-me
inteiramente ao serviço da minha Patria; cujas instituições;
integridade e honra defenderei até, com sacNicio da minha

-),' ropria: vida.> V..:':', <.*P-.: s -• '. • -• 	 .." . •-•
.' Art., 171. As praças que crincluirem o tempo de serviço

perão excluidas Com baixa, logO que solvam as suas dividas
'com h Fazenda Nacional., 	 .
(11,:; :, ' § I.° Si; porém-, desejarem continuar; apresentarão re--
.querimento; antes da exclusão; ao cernmandanto da Brigada;
fque decidirá á vista de documentos officiaes que o liabili-
tem a ajuizar do comportamento e robustez physica dos pc-
iciOnarios,,,;;;-•;,4.• 5 :: . - •	 .:,	 ,- -r '	 .

, , n;':',," 4 2.° Ester- em caso dó deferimento; serão considerados
rigajadés; com •direito ou não á diaria estabelecida no ar-

tigo 79, segundo resolver o mesmo cummandante; consti-
tuindo a diaria um premiG que só poderá ser concedido ás
raças que- no alistamento findo houverem manifestado
.onducta acima de boa; alem de aptidaok.para o suviço.

kl- § 3.° Tambem poderão ser acceitas; com ou sem /liaria;
de accordo coin a disposição anterior, as praças que, tendo

,sio excluidas da Brigada. por motivo não disciplinar--; vol-
tarem ás respectivas fileiras.. -

n,. • • Art. 172. A nova praça dos engajados será contada do
mesmo dia em que concluirem o tempo da praça anterior
ou do dia em que voltarem ás fileiras da brigada.

Art. 173, As praças que nti serviço da brigada attingi-
rem a idade de 56 annos; não poderão mais reengajar-se.. •
.. :. Art.- 171.- A's praças excluidas com baixa do serviço
será entregue um attestado; assignado pelo cOmmandante do
cOrpo ou chefe da repartição e rubricado pelo commandante
da Brigada; do serviço que tiverem prestado e do seu com-
portamento; cai a respectiva certidão ,de assentamentos, si
pagarem Os emolumentos devidos:-
i.l. Art. 175. A praça que em inspecção da junta medica
16r- julgada sOffrer de molestia ou defeito pliysico que a
torne incapaz de continuar no serviço; será-, por ordem do

'C ommandanto da Brigada, excluida com baixa; mesmo quan-
,do tenha divida que não possa- pagar; si, pórém; apresen-
tar requerimento de,vidamente documentado; pedindo re-
,forma; não será excluida e se aguardará que o Governo rei..
)olva sobre a sua preterição.	 .
1 ""•, Art. 176. Não se fará effectiva a baixa concedida á -1-
jiraça  que estiver respondendo a processo"' no foro militar;
presa disciplinarmente; ausente sem licença-, eira diligencia
lienciada Ou doente -no hospital, salvo; neste ultimo caso;
,;54 declarar ter meios para tratar-se fóra dó estabelecimento.

Art, 177. -Em casos especiaes poderá o ministro orde-
nar a exclusão de qualquer praça, desde que esta indemnize
A. Fazenda Nacional do que lhe estiver a dever.
4,, , . Art. 178. A praça que fôr recolhida ao Hospital Nacio-
nal de Alienados será excluida; por ordem do comMandante

,da Brigada si- . decorrido um amo, não estiver restabelecida;
'dandõsse conhecimento dessa exclusão ao dire_ctor_ .daipi.elle

4, 4415 ,
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Art. 181. Os inclividuos viciosos, os que já houvereni.
cumpride sentença por crimes aviltantes, tiverem retrato I
nas galerias de criminosos da policia civil; ou; •finalmentef;
houverem sido 'excluidos disciplinarmente da brigada ou, de,t
outras corpõrações armadas; e que, illudindo as autorida
des; conseguirem alistar-se nas • fileiras da brigada; serão1
lambem' deltas expulsos por ordem do commandante geral;1
logo que taes factos sejam verificados.-

Art. 182: As praças que por qualquer motivG forcai t,
expulsas da brigada; não poderão, em caso algum, ser re.-1
admittidas fias respectivas fileiras; nem ter ingresso nós seus,
quartels.

Paragraph° unico. As praçaV expulsas seriiii apresentas$:
das; sob escolta; ao chefe de policia, com officio relatando:
O motivo da expulsão.. A ficha da ex-praça aéómpanharri
esse officio.

Art. 183. Os sargentos effecti s:os que forem rebaixados,
definitivamente, nos termOs do art. 155; quando, a juizo do'
commandante da Brigada, não devam continuar nas respe-
ctivas fileiras Mesmo como praças simples; á vista da gra-'
vidade das faltas que tiverem commettido, serão; em acto
•successivo á baixa, do posto, ,excluidos por conveniencia
disciplina	 .	 ,	 ,

	

` .stabeleciniento.•	 .	 '	 —

	

_r1	 .	 •	 .1.

2' CAPITULO. "ií•
Aã EXPUÏSti-Ei—E DÁS EXCLUStiES poji CoN-y4NIENdiã

qtruNÁ:'

• Adi 179. As Píaçad reclamadas c-Omo desertoras dó ou-
ras corporações militares serão expulsas por ordem do

zommandante da Brigada e apresentadas ás autoridades com-
'patentes; das quaes se requisitará o pagamento da dividaS
,ãue as mesmas praças tiverem contrahido na brigada.:

Art. 180.. TOdas as demais praças de pret não mencici.-
• ,nadas no art. 155 que; insensiveis aos correctivos impostos
commetterem repetidas transgressões disciplinares, ou prati-
carem falta- de gravidade excepctonal; affirmando-se;pÓ
tal modo; moralmente incapazes para a vida militar e à

,profissão policial; serão; segundo a importanda do caso;
i,excluidas por cOnveniencia da disciplina ou expulsas d03
•orpOs a que Pertencerem; por ordem do commandanto
Brigada. Essas exclusões ou. expulsões; poderão ser propos-
tas pelo tominandanto do corpei ou chefe da repartição; miei
justificara devidawent.e_A .,cegycnkencia, justia cla inedidaw„

_	 . _	 OFFICIAll
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tomo a impurtancia das peças que fórern ditribudas de con-

	

.	 _	 .	 .
.Jormidade com a Ubeba n. 3,,	 • .,

CAPITULO XII

DA ESCIUPTURAÇÃO
• • ....	 .

Art. 191. Á escripturaçãe dos corpos e repartições da
¡brigada será feita de accôrdo cOm os modelos approvados
'pelo ministro.

Art. 195. As alterações occorridas com os officiaes da
:brigada o repartições- annexas serão registradas em livros
:especiaes, que deverão existir na Scretaria da Brigada.
'•	 11 I.° As alterações dós officiaes do Exercito em serviço
-na brigada . além de registradas no livro competente, serão
remeti idas trimestralmente á Divisão da arma e a0 corpo

:a•que cites pertençam.
§ 2.° Os assentamentos dos civis, á excepção dos jorna-

. leiros serão registrados em livros especiaes na sscretar:a da
'brigada e os dos jornaleiros nos corpús ou repartições em
que tiverem exercido.

Mi. 190. Para a escripturaçao das repartições e cor-
. pos SM‘ãO fornecidos Os livros adoptados, bem coma os arti-
gos de. expediente mencionados na respectiva tabella i que

'será organizada pelo commandante da brigada.
•• Art. 197. Exceptuadas as certidões de que trata o ar-
tigo GA; e as que forem necessarias ao serviço publico ou

j aó abono de me,i 0 soldo e montepio, bem como os que se re-
ferirem a actos registradôs nos assentamentos dos offiriaes
e praças o dos civis ao serviço da brigada-; nenhuma outra

'eerá extrallida des livros ou dos archivos, sem ordem do
núnistro da Justiça.

Art. 198. iças assignaturas dos papeis officiaes não será
permittido o uso do ornatos calligraphieos ou firmas.

Art. 199. A eseripturação só poderá ser alterada ou mo-
dificada por ordem do ministro, á vista de proposta justi-
ficaria do commandante da Brigada.

ML. 200. Exceptuada a tinta encarnada utilizada pela
contadoria na conferencia de contas e outros papeis, so-
mente a tinta preta será utilizada nos livros o documentos
offieines da Brigada. As emendas feitas nesses livros e do-
cumentos serão resalvadas no togar competente, as.signando
'resalva o official que os assignar ou conferir.: 	 •

CAPITULO XIII

DOS FUNEnAES, ESPOLIO, MONTEPIO E MEIO SOLDO ‘•,-,

Art. 201. Aos officiaes e praças que fallecerem serão
brestadas as mesmas honras funebres que aos do Exercito,
de accôrdo com o regulamento de continencias, signaes de
!respeito e honras militares, a que se refere o decreto nu-s
!mero 11.146, de 20 do janeiro de 1915.

Art. 202. Com o enterramento de offieial effectivo
' reformado despenderá a caixa da Brigada até á quantia de
500$ e com o de praça de pret, tamberu effectiva ou refor-
mada, até á de 808000.•
• Paragrapho unico Quando, por qualquer cifeumstancia
as despezas do enterro forem feitas pela familia do offidal
ou praça, aquellas quantias lhes serão entregues, caso sejam
reclamadas dentro do prazo de 90 dias.-

Art. 203. Quando fenecer alguma praça deverá o com-.

mandante da companhia ou esquadrão mandar fazer em sua
presença o inventario dos objectes por elle deixados, para o
que mandará (bus sargentos, um dos quaes será o encarre-
gado da arrecadação, e mais uma praça, e entregará ao fiscal,
dentro de seis dias o assignada por todos, a relação dos mes-
mos objectes..

Art. 201. O espolio das praças que fallecerem nos quar•s
leis ou em hospitaes depois do inventariados pelo respectivo

' commandante da companhia, com a assistencia de tres
eubalternos, será entregue á familia, recolhendo-se á conta-
doria os vencimentos, joias q valores, que serão remettidos
go juiz do direito.

• Art. 205. Com os officiaes que fallecerem *em hospitaes
ou nos quarteis e não tiverem familia se procederá brilhem
na conformidade da disposição antecedente, sendo o inven-
tario de que trata o art. 203. feito por tres officiaes no,
meados pelo major fiscal do corpo..

Paragrapho unico. Quando o official fallecido pertencei
ão estado-maior da Brigada e repartições annexas, serão no-i
Meados, no boletim rcspectivo, os officiaesque devam encar,. . _	 _ _ _ .
aegg.r-SQ do. PlYqtAri9 Sdo JçiJão,i

Art. 206. Os artigos facilmente contaminaveis que liou:11
verem senido a officiaes dou • praças fallecidas de molestiast
contagiosas serão destruidds pelo fogo, descarregando-se 081
que pertencerem á carga dal Brigada. 	 -1

Art. 207. O montepio dos offieiaes da Brigada será re-.j
guiado pelos decretos ns. 02 A, de 31 de outubro de 1890,i
2.418, de 1 de fevereiro de 4897 e 8.901, de 16 de agosto . de
1911 que dá instrucções para a execução do art. 81, da lei'
n. 2.350, de 31 de dezembro de 1910.

Art. 208. Para o abone de meio soldo ás familias dos
officiaes da Brigada será Observada a lei- que vigorar no
Exercito no tempo em que Decorrer o fallecimento.

Art. 209. A's famílias 4os officiaes do Exercito em ser-':
viço na Brigada será abonado o meio soldo correspondente
ao posto da commissão si este fôr superior ao que occuparenv
no Exercito na data do fallécimento.:

• -	 •
.>	

CAPITULO XIV

DAS 1lEb0MPENSAS

- Art. 210. O ()Melai que, em serviço extraordinario, Se
portar com reconhecido criterio, intelligencia e• dedicação,
será, conforme a importanda do serviço que prestar, dislin.•
guido com as seguintes recompensas:

1', elogio em ordem do 'dia da Brigada ou em boletim
dos corpos;

2', elogio em nume do :Governo, transcrevendo-se em
ordem do dia o aviso do ministro da Justiça que•o houver
communicado;

3*, a medalha de distinCção, de ouro ou prata, creada
por decreto do 14 de dezernbrú de 1889;

4', quaesquer outras recompensas de que o Govtrno o
julgar merecedor..	 1

Art. 211. Si o serviço de que trata o artigo antecedente
fôr prestado por praças de pret. a estas poderão ser conce-
didas, além das recompensas nelle mencionadas, dispensa do.
serviço cem todos os venchnentos até 15 dias, ou uma grati-
ficação até 100$, a juizo do commandante da- Brigada.

Art. 212. Para serem concedidas as recompensas do que
tratam as alineas 2" e 3'. dd art. 210, o commandante da
Brigada dirigirá um officio rto ministro da Justiça, decla-
rando o nome do official ou praça e quaes os ^serviços
prestados.

Art. 213. Será considerada remida a divida contrahida
com a Fazenda Nacional ou com a caixa da Ilr:gada, pelo
official ou praça que fallecer 1 em COnSellUencia de ferimento
ou desastre em acto de serviço.:

CAPiTtILO XV

DAS TDANSGRESSUES DA DISCIPLINA, CASTIGOS E SEUS LIMITES
Das transaresOes em yerol

Art. 211.. Constituem transgressões da disciplina nu-
blar:

§ I.° Todas as faltas previstas neste regulamento..
§ 2.° Todas as que não sso previstas nelle, nem classi-

ficadas corno crimes nas leis oenaes militares ou civis, Cfnil-
niettidas contra os preceit,G., de; subordinação e regras de ser-
viço, estabelecidas nos regulamentos especiaes o nas deter-
minações das autoridades superiores competentes.

§ 3.° Todos os actos offerisivos á deceneia, ao sneogo
ordem publica, bem como ao decôro e dignidade da iro-
fissão..	 •

Art. 215. São circumstanaias aggravantes da transgres-i -
são da disciplina:

1', accumulaerto de duas titi mais transgressões;
2', a reincidencia;	 1

.	 3", o ajuste de duas ou mais pessoas;
4', o ser a transgressão coramettide durante o serviço ou

!

ern razão deste;
5', o ser offensiva á honrai ou dignidedo da corporação.
Art. 216. Considera-so oircunistancia attenuante

transgressão da disciplina o ter, p transgressor bom compor-
1tamento..

Art. 217. Consideram-se Áistificativas da transgressão.?
da disciplina as cirtumstancias eguintes:

1`, ter sido commettida por ignorancià, elaramento
conhecida, do ponto de disciplida infringido;

2", ter sido commettida por motivo insuperavei targ
transgressor;

3', ter sido commettida por occasião de praticall
transgressor alguma acção meritorie	 Intel:can & goc""•



,
_	 'de

6, fornecer-dm; o5 afficiaes, 'sob 'qui-tiver paetexto. á"&"
Raças, vale pasa 'acqu isição do viveres. e .o4ject,os de. faia1-41
quer. natureza, 	 rj

Art. 219.- AS- transgressõea banecificadas tio aatigo
Tendente não excluem quaesquer outras compfehendidas n.O.;
hrta 214 e, quando revestidas dá eircumstancias que lheN
ileein o caracter de crime ficam sujeitas ás WM1S a que es..
tes cOrre onde em

•

-D-tstálngd o
nnn•••n ,.

&
. u 'tico OU 'em dafeSa da honra .on , prop,rIleda0 $ua_pu dri, -	 39, maltratar preso que lho fôr entregue ou nci. actd

- '2FI:•'21-9.-. São transgressões da dibiplmT' 	 4	 41 tusenLar-at -sará licença, Por. tannpo nuen'ão constada

itrenteargaga.,""aa ..	-	 -

aaaaaa„ ...,	 .	 ---r=----' tuh desereão •

•4 '-1- 11 724 -.Canifi•'-e•çsô'd	 -0-al"-I.f-°.0°4	 •	 "	 40, sahir. armado do quartel seiri 'Ser Um objecto de att--4-1
.	 .
	

••	 -:- :trfectuar a prisãO, sem ter havido resistencia;- 	 ., l
•"---:	 39, provocar conflictos, embora não sq sirVa klq' em-ara")

't";(firío-;	 5k

.,--delles não resute facto criminoso;

	
ei  a

i,

• Vai'iças;	 .	 • serção;

	

publicar pela imprensa' eorrespondencia OU outros, 	 43, deftar do apresentar-se findo ii castigo 'que Itie Livel(ilóaumentos officiaes, embora não reservados, sem tice.nça dA 'ido imposto;
`alttaridade eempetentaa,,	 '44, jogar a dinheiro dentro ou Md,' 'do quartel; a
Hif? 4°, fazer communicacões 4imprenSa goblW bbi eç. ta kLA "	 ;45, offender a moral por actos ou palavras;	 i ' - -.- ---t
r

iço, sem estar legalmente autcrizado; '' ''." -' 46, dormir. sertar-se. ou recostar-se, estando 'de ãentia
a°, provocar pela imprensa discussões. toM !:•Ta• Sáua" mz:, rk ell a, ronda ou patrulha; ',‘

lia

- 

-flores oil camaradas; 	 • 47, perturbar o silencio depois do toque do recolher ou
, 6°, representar a corporaçao ara qualquer aolemnidacla fazer algazarr a dentro do quartel, ou nas repartiçõea ando,:

En5.1 estar para isso, devidamento autorizado; 	 estiver de serviço; 	 .

rlo.s_ 7°, dirigir peliçãO em objecto de serviço ou queixar-Sal 	 48, faltar ou conveasar 'estandotem fama ou dg a:.e.i-ia
'superior acra licença 'deste ou sem ser, pelos tramites lea Manila; • •

taes, oU dar queixa infundada;	 ,	 ,49, fazer accusacries falsas; 	 ._
k fr 8°, usar do direito de queixa em termo loconveniena 	 50, estar féra do quartel ao toqtig de a-ecollier, "Ê'crii ãaii•

, "ou censurar, o seu superior eM qualquer, escripto ou im-1
iì  asso;	 .

,t, 9°, teprtséntar cOntra qualquea pena antes de conw,ar 4'.,.npr .turil-a;	 ..
ap.- 10, dizer mal de seu superior hieraachico OU faltar-19

o devida respeito, seja por escripto ou verbalmente; -,:..,,i'.
ka‘Nia 11, desrespeitar qualquer autoridade civil:-
a:a- a 12, deixar do fazer a eontinencia aos seus superiortS
ieignaradas, e4 par oceasião de tocar o hymno brazileird,,
'ir-se 'CU arriar,so a bandeira nacional, ou ainda do coam
,responder á que lho rôr feita belos seus subordinados; 	 -
Viaa 13, deixar o otficial do patente do cumprimentar o ama'
aliara quando 'esto comparecer ao respectivo corpo ou re,
partição;

- . 14, fumar em presença do Superior ou estando deç
birela, patrulha, ronda ou em fórma;

15, tratar - o seu subordinado cean injustiça Pli of.-fendei-o
aoni palúraS;	 .• -,

ailba	 l	16 negar ao subordinado licença para "queixara:se -4	 ‘,..m.„, 
-7 • é17, desafiar o seu camarada ou com elle , disputar, arara

- 18, demoraaaa execução do ordens ou[esquecer-O d
l	

e
í -il'ilpril-as;	 "	

.,..,.. .	 _	 ._..

4:11fa 19, não dai" Parto ao Superior da 'execuarie, das Ordena,
aaaa

•4- 20, dar toques ou disparar armas sem "ordeiW
,	 21, mostrar-se negligente quanto ao asseio passaria rifa&

lualicar o de outras praças ou a limpeza do quartel ou não
,r a este aa5peito o cuidado devido;

22, deScuraa suas armas, uniformes, cavados, ou o Mais
• estiata• a cu çargo ou deixar, que se arruinam ou-esa

Àaii"guém;
kW- 23, apresentar-se desasselada ou deauniformizadd Para

• Serviço, ou nesse estado sahir do quartel;
• f¡„. 24, 'errar ou estragar, por descuido Mi negligtn-c15;

tkaipturação do quaesquer livros, mappas, 'escalas ou asa
estando errados ou desasseiados;

25, revelar actos e assumptoa não publicados, kle nifeti
--ar, meneia . ern razão da funcção;
;kl>. 20, ser negligente ou. desidioso no serviço de'crie attia•ta

'.iffeumbido;
27, trabalhar, mal, klq proposito, em qualqua êxõrcidtk

•V:serviço;	
_ _

28, aervir-se de urnas, uniformes e 'Cavalam ritheida, ou
p6ç,lil-os emprestadas a seus superiores ou camaradas;

29, pedir "beiro emprestado a seu superior ou aubora,''Á	 •
•dirtrido Ou com el/es lazer transações peeu niarig do .qual;w1
A	

•	 • CciiStii: kilác.ligiïrdfat.:
I e1,	a t

• liN 'arl'eetainações fundadas;

em. serviço, ou sem licença especial;
51, receber de pessoa incompetente 'Ordena- i'sb-nlia' taX,

t ontra-senha;
52, simular molestai para asquivar-ae ao -seaviçda •
53, vestir-se a praça do -pret á paisana sem licença- -a/a

aignada pelo commandante do corpo ou chefe da repartição
p rubricada pelo commandante da Brigada;

54, introduzir no quartel bebidas alcoolicas 'ou untaria-4
Inflammaveis ou pxplsivas. sem permissão da auloridaclei
competente;
• 55, sahir do quartel ou natio peneirar por outra .logar;

'que não seja o que para isso estivea designado, salvo ordem'
ou motivo de força maior;

-	 56, entrar em compartimento eiri "que. esteja o 'subierloia
Éem a devida permissão;

57, conservar-se sentado	 'passagem de 'qualquer força
Militar ou de seu superior; 	 9

-58, conversar ou de qualquer Orna 'entender- 	 toail
p,resosincommunicaveis;

59, deixar de prestar auxilio, 'quando reclamado, pára ria.

bendo empregado;

410 della tiver recebido;

	

urczat	 .,
4J:	

.. I
. "'a'0' 'Usar armas que não sejam. as adoptadas na. Brig'ãciall •(: .,,21, faltar ao serviço ou a qualquer formatura; 	 ,

-'	 32,. hão pagar o official ou praça do pret, sena justa 1
Ui-18a aã dividas particutares que contratara dando cana jsS.Cn4

	

.„	 .
• 0'33, deixar, sem ordem, 4 guarda, patrulliti,----woncla' ei-,--•

alfilia aerviço„ antes de ser rendido;
)". 3
ht

 4, liegar-se a receber , oa yancimant0S op...u.t,.1.0.Ne.g "AG

	

derem;	 -i,
.

: 2 ã, mbr]agar-get
30, easar-se O" offic ial eni, 15r4571a tiaarciPaçA0 0d.(igt,anclatité da Bagada e at, do Corno -,9 a praga aka• PFÇ.P.';tila deste; 

wn . -g-iplifulbu, • 'Ota,tirtei': tarduipay_LJ.

. 1.° %tomar, prOMOVer, ou assignar petiçõej. - Tolte'ciiyaV . - -- •	 -'` • ' -42, deixar de apresentar-se, finda ã licença.; -mi klerioià.,
1,Nrci officiaes fali praças;	 .	 .	 "clo Saber que esTa foi cassada, não tendo ainda decorrido ta
',^', X,n 2,0, promover ou tomar parte em Pifaa. 'entrá officiad °g tempo necessario para ser a falta- qualificada coma deaè

	gr. '":12-6 r.;	 -castigos discipliga reg

oà Officiaes .do
• admoestaçãoIt 

• 

reprehensãaji,

Pdrei st. Calle?) ,
Para os sargehto-a-a

reprehensãoj,
detenção
prisão;

;

ke°, 1%124o'clg 9.ri.,2,03_"ãtt!;p911

.paisão de algum delinquente, rncsmo . estando do folga, " ou

60, deixar de avisar ás praças ain cuja companhia 'estai
yd, da approximação de seu superior,, limitando-se a fazer.:1
jjko a devida continçnciaa

'61, não recolhéa-se immediataménte há quartel "quande
:Souber que ai procurado para serviço;

62, reclamar contra p serviço para -que fi)f. tLomeado
tps de prestal-o;

63, não se submettar paomptamente ã °Nana 	 tastig4
4ue lhe fôr imposto;
• 61, deixar de punir OU ilá" promover a 'punição 'cid 1111'64
MO em caso de falta ou transgressão da honra nu dever, ini-4
litar;
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1°, reprehensãn;
2°, dobro de serviço de escala;
3", detenção;
*4", prisão;
ri°, baixa ternporaria do posto; .
6". baixa definitiva do posto: •

e-	 Para os soldados, inusicos, corneteiros, clarins
.praças de pret, sem graduação:

1°, repreliensão;
2°, dobro de serviço de escala;
es, detenção;
4°, prisão.
Art. 221. A admoestação o a reprehensão podem . ser ep-

iplicadas:
1°. verbalinenf e;
2°. par escripto.•
Art. 222. A admoestação e a reprehensão verbaes selão

;fitas:
a) aos officiaes:
1 0 . pai'licularmente;

• 2, no circulo dos officiaes • de posto i gual ou superior
aio do culpado:

3", no circulo de todos os officiaes.,
I)) as officiaes inferiores:
1°, particularmente;
20. .110 circulo dos inferiores de graduação

• culpado;
3", no circulo de todos os inferiores;
c) ás derniiie praças de pret:
1'. part icularinen te ;
2 0, na frente da companhia, esquad:• ão ou destacamento

.11 que pertencerem.
Art. 223. A admoestação ou a reprehensão será emiti-

cada quando a falta commettida, embora seja a primeira
Vão exigir. pela sua gravidade. punição mais severa.

Art. 221. Serão logkes de detenção para os officiaes,de
patente:

i e. recinto de uma fortaleza;
2", l'erinto de quartel do cere0:
3", recinto da quartel da companhia ou esquadrão
Art. 223. Serão loga:es de prisão
i e, o estado-maior da fortaleza;
2", o e.stado-maior do corpo;
3°, a .* 'roda particular do culpado..

, 	

Para os sargentos artifices, cabos, anspeçadas
; praças que gozarein do graduação correspondente

postos:
c.

e outras
a eSSeS

ê outras

§ 1.° O isolamento em cellula poderá abranger todo ,0
tempo de prisão ou parte deste.

§ 2.° A uma só cellula ;não se recolherá mais de um
mem.•

Art. 231. Na applicaçãb do correctivo de prisão cellulat.)
e diminuição das rações se terá sempre em vista o estado I
physico das praças, ouvido o medico de serviço no batalhão )
ou repartição.,

A..s.s REGRAS E LIMITES A 0DS1ERVAR NA rmpostçÃo Dos CASTIGOS
DISCiPLINARES	 .

Art. 232. Nenhum enseje° disciplinar, excepto a edino-;
estação e a reprehensão verb:Ice, será infligido sem declaração •
escripta da qualidade do Mesmo castigo. seu limite, sua
causa e eircumstancias aggravantes •nu aftenuantes, Si as
houver, sendo extiressamente prohibides os commentarios
offensivos eu deprimentes. .

§ 1 .° Essa declaração bem como o cristigo arbitrado se-
Irlo publicados em ordem do .dia ou boletim da Brigada, si se
tratar de offie:aes ou praça. ou em boletim dos corpos.
quando o correctivo fôr imoosto pelos respectivos comman-
dantes.

§ 2.° A publicaçãe dos eorrectivne impostos pelos chefes
de repartições se fará em ()edens do dia nu boletim da Bri-
gada. devendo para isso	 communicados ao respectivo

- •
•

.	
Art.	 • Serão legares de detenção para os inferiorce

0 demais praças de pret.:
i e, o recinto de uma fortaleza;
20, o recinto do quartel do corpo
3. o recinto da companhia ou esquadrão;
4^, o copo da guarda do quarto), -
Paragrapho unico. Quando presos, serão recolhidos á

casa fechada de fortaleza ou quartel, reservando-se aos in-
' feriores effectivos prisão especial.

Art. 227. A' .prisão ou detenção dos sargentos poderá
Der addi.cionada a pena de d obro do serviço de escala.

Art. 228. A' prisão ou detenção das praças sem gradua-
ção poderá ser conforme a gravidade da transgressão. addi-

:elonada a pena de dobro do serviço de escala, ou urna das se-
guintes penas accessorias:

1°, fachinn;
2". repetição da instrticção pratica ou policiar:	 *
Paragrapho utile°. Estas mesmas penas poderão ser

tambem applicadas ás praças graduadas quando rebaixadas
temporariamente, á excepção dos inferiores artifices.

Art. 229. Os correctivos de prisão ou detenção infligidos
pelos chefes de repartições poderão ser cumpridos no quar-
tel do corpo mais proximo, de accórdo com as disposições
precedentes, mediante officio dirigido ao respectivo comman-
dente pelo chefe da reportição a que pertencer o °Melai ou.
praça punido.

Art. 230. Nos casos de insubordinação, embriaguee, des-
ordem publica Ou de conducta irregular no recinto da prisão

:ou detenção. as praças de que trata o artigo anterior poderão
cumprir o correctivo isoladas Wi COlU la especial.

tornmandante.
Art. 233. Exceptuadas à admoestação e a reprehensão

vereacs, es ceatigos discipheares infligidos aos offieines o
praças serão semple averbades nos respectivos livros de as-
sentamentos.•

Art. 231. Os castiens (1.scip1ina:es abaixo mencionados
não poderão exceder os limites seguintes. em cada falta quo
forem applicados:	 •

l e . o dobro do serviço de. uma a quinze vezes, com uma
folga de 21 horas de dous cie deus dias; 	 .

2", a detenção, a 60 dias;
3 0, a prez ão, a 30 dias;
4". a baixa temporaria do , posto, de 10 a 60 dias.
Art. 233. Os officiaes de qualiewr posto, quando presos

ou detidos disciplinarmentenri; quartel. poderão. não havendo
inconveniente, fazer o serviço i reid lhes competir, e somente .
serão substiluides nos cargos 'ceie °cremarem guando assim •
o exigir a disciplina ou a n o Ces s ifirub , de serviço.

Art. 236. Sempre que fee possível e não houver incon•-,
veniente paia o serviço ou a ;disciplina, os inferiores e de-
mais praças; detidas nu presas no quartel farão o serviço que
lhes competir e comparecerão aos exercícios e ás aulas da
escola policial.

Art. 237. A rechina ennÁiste na limpeza do quartel ó
suas dependencias, na limpeza das armas o mais petrechos
existentes nas ai recarlações, no serviço da conducção do
agua, lenha e outros semelhantes, e em trabalhos nas obras
e reparos dos quedeis.

Art. 238. A repetição da, instrucção pratica não exed-I
derá de quatro horas por dia, sendo duas de manhã o duas
tarde.

Art. 239. A baixa definitiva do posto dos sargentos e
das demais praças graduadas tleverá ser acompanhada da;
transferencia do rebaixado para outro corpo, companhia ou
esquadrão.

Art. 210. O tempo dos castigos se contará desde a hoeá:
em que enes forem publicados ele que tenham decorrido ten..
tas vezes 24 horas quantos forem os dias determinados, lesi
vando-se sempre em conta o tempo da prisão preventiva.

Art. 241. Todo o tempo dei prisão ou detenção anterior,
ao arbitramento de castigo será considerado como de priãO.',
proVfMtiVa.

Art. 212. O tempo de priseo disciplinar imposta á ornes
ciaes ou praças que já estiveram presos sujeitos a processoe,'
sómente será contado da data erb que concluirem a sentença!
ou forem absolvidos.

Art. 243. A imposição da peina maxima não inhibe á et1..,
toridade competente de infligir 1 'nova punição por outra'
transgressão de disciplina eommettida antes do cumpride
primeiro castigo. ,

,
Das aunridacbs a quèm "coMpele. impôr Ds .cbs.001,1"

m	 _	 disciplinares	 5

'Art. 244. São competentes para im põr os castigo* diii41'.
ciplinares:	 1

o ministro da Justiça é waommandanté eralk
quer Oficial ou praça da Brigada' .0 . • - --

igual á • do

• -
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rO:4'.Orninandalitos dos corpos &s cli sefe's'clir COntadorial
(dit'Intendencia-C sis) . .Serviço -de Sande, aos officiaes e praças.'.

W Servirem sols as atras ordens;	 - -• '-' • -s. ,s "	 o . s ...o ..¡s, .,.- O
. 3', os coornandantes de companhisa ou esqu'adrões e OS.

lpfficiaes commandattes do destacamentos ás praças que ser-

II
,r irein rus Unidade Ou fraoção de seu commando.
V•kil Art. 245.-As autoridades mencionadas no artigo ante,ce%.
dente podem intôr a arhitrio proprio. dentro " dos limites
Marcados:11Mo regulamento. os castigos disciplinares abaixo
'designados:	 o,	 * o - ...,

K-4.7's t°, o ministro 'da' Justiça e o coinrnando.nte da Brigada ---*
ist achnoestaçãO, reprobensão, detenção. prisão, baixa do posto
¡temperaria ou definitiva * e bem assim todos Os castigos
laccessorios;
Offe 2 0, os commandantes de corpos 'e chefes da Intendendo",

ontadoria e Serviço do Saude, todos os precitados correcti-
evos, menos a prisão em fortaleza;
'..yk- 3°, os commandantes de companhias otr esquadrões e os
'Officiaes commandantes de destacamentos "z-- a admoestação1.-•e ii . reprehensão-.verhaes, a detenção até 15 dias, e o dobro do
perviço no recinto ,a companhia ou esquadrão, ou no, quartel
do clestacarnentd ato cinco vezes, cumprindo-lhes dar sciencia
no commandante do corpo, quando impuzerem qualquer dos
slOns ultimes correctivos.
Vkaa Art.. 240. Além dos castigos disciplinares especificados
no artigo antecedente, poderá o commandante da Brigada, em
coses'de negligencia repetida no cumprimento de deveres, oir
faltas muito graves, suspender do exercicio, pOr tempo nuø
não exceda á seis MCzeS, e por conveniencia do serviço ou da
d i so i O lillo , qualquer Oficial da Brigada, dando inunediata-
.aente sciencia ao ministro da Justiça.
ri:é-5;1' Art. 247.. A . c0inoetenela de . qualquer autoridade é sem-
pre subordinada ,á do seu superior immecliato. que poderá
chamar a si o Cobliecimento do facto, fazer cessar o castigo
00. attenual-o ou aggraval-o. A autoridade superior fundarnen-_ ..
tará convenientemente o seu pedido..	 _ _ ._ .	 .

b rir-de-1W

• CAPITULO

0 CONSELHO DE DISCIPLINA:

.commanciante da Brigada, ciá corinuaiirdinték
de corpos e o's chefes da Intendendo, Contadoria e Serviço do;

^ S.aude nomearão conselhos de disciplina para os fins declara-',
dos nos arts. 155 e 16-5.

Art. 257. O conselho de disciplina 'será composto de um:
tenente-coronel ou major e de mais dous officiaes, designados!
pós escala, exceptuados o commandante da companhia cru.;
esquadrão a que pertencer o inferior de quem houver de tratar
o conselho, e o officio' que tiver dado a parte origem desse
conselho, si a convocação não houver sido da iniciativa da-
qtrollas autoridades.

.Art. 258. O conselho de disciplina terá VOO deliberativO'
..por maioria absoluta, cabendo a confirmação da decisão ao'
commandante da Brigada. A autoridade norneante prestará)
1113 officio de remessa os esclarecimentos que- julgar neces-
sarios.

Art. 259. A ordem de convocação do conselho de disci-
plina deverá declarar qual o objecto de que o conselho terá
de occuparsse.

260. Ao processo serão annexados a certidão de assenta-
mentos do accusado e cópias de todos os documentos (MO
pcSsarn esclarecer os factos de que o conselho -houver de to-
Mar conhecimento.

Art. 261. O processo do conselho de disciplina será or-
ganizado, segundo o formulado odoptado no Exercito para os
casos identicOs.

Art. 262. Ao officio'. menos graduado ou mais moderno
do conselho competirá escrever o processo.

Art. 263. Ao -inferior será licito apresentar defesa es-
cripta, instruindo-a, ou não, com attestados, certidões e ou-
tros documentos, para o que. em caso de re,queriment0. se  lh_e_
concederá_o prazo de quatro dias.

' CAPITULO XVI.	 CAPITULO XVIII
_	 -

J D—AS DESERSUES 1 AUSENCIAS ILLEGAES.

JA .1.% O officio] ou praça que sem licença faltaráO quartel
_ _..o.—

,Clo 'corpo ou destacamento, aquelle por espaço da 20 dias e
resta de 'oito dias conSecutivos;	 .'	 • •
,•1 •44: 2 0, o officio] ou praça que viajando de um para outro
¡Rigor, ou cuja licença estando terminada ou seja cassada,
Ideixar de apresentar-se, sem motivo justo, no ponto do seu
,destino 30 dias depois daquelle em que tiver terminado a
licénça, ou i:ouber, que esta 'foi revogado.

;0,t Art.- 249. Quando algum. official de patente deixar de
;Comparecer durante 48 horas seguidas ao corpo ou repartição
Ia que pertencer, seni que esteja para isso legalmente autori-
I zado, será declarado ausente em ordem do dia da autoridade
Mintpetente e ..como tal mencionado nos mappas, escalas e.
t. rela ç ões do alterações, e chamado por editaes4 mandados pu-
blicar pelo êommandante da Brigada no Diaric? Official, e em

;jornaes 'do grande .circulação. 	 .
Wssrift Art. 250. Dec/arado ausente o officio' e dentro 'das pri-
meiras 24 horas que se seguirem a terminação do prazo dá

. -gpera marcado no art. 243, para a sua apresentação, será
'Convocado um conselho de investigação para a formação de
culpa do indiciado.

Art. 251. A pronúncia cio indiciado. no caso do artigo
Antecedente, importará a sua exclusão, que será determinada
pio commandanto da Brigada, e cOrninunieada immediata-
monte ao mitlistro da Justiça, ficando o processo archivado na
seéretaria dà 'Brigado para serfir de base ao conselho de
giterra-, no caso 'do captura Ou apresentação do culpado. da
qual deverá is - ministro ser logo informado.
tiArt. 252.- A contagem de tempo para a qualificação da

e rdeserção dos officiaes e praças será feita por dias completos.
eínrtir da hora cai que officio' tiver faltado ao serviço ou
da primeira revista .cm .que fôr notada a falta da praça.

Art. 253.--0 officio' desertor, quando se apresentar ou
fôr capturado, será aggregado ao corra) ou repartição a que
tior tenc ia, até decisão final do resnectivo processo.
edX.Arto 254. -A qflalificação da deserção dos officiaes será
feita de O'ccórdo Orli o lOrMIllarin observado no Exercito; e a
, as - praças de , 'pret pelo que foi adoptado na Brigada, em

YÁS 0 do 3/1. inistsrio- da-Justiça, de 4 de outubro de 1899.
ss*s'ArtO 255. -OS officiaes e, praças que se ansentarem do

.	 i:do-

sloeirtel illegalmente por tempo que não constitua' deserção,
„orao punidos disciplinarmente a juizo da autoridade que ti-
FOrste . iinpor o eastia ,

DA MENAGEM

Art. 201, Os officiaes e praças sujeitos a processo h
julgamento do foro militar, poderão livrar-se soltos nos cri-
mes em que o maximo da pena ds prisão fôr menor de (mo-
iro annos.

Art. 265. A menagem pôde ser concedido ao officio':
a) na propria casa de residencia;
b) no quartel do corpo -a que pertencer ou em outro•quo

lhe for -designado;
c) na cidade ou legar em que se achar e lhe fór de-

signado.
Paragrapho urtico. Na concessão da menagem o ministro

da Justiça terá em consideração a gravidade do crime, a
graduação do accusado e -os seus precedentes militares.

Art. 266. A' menagem só poderá ser concedida á praça
de pret no interior do quartel do corpo a que pertencer ois
de outro que lho seja designado.

Art. 267. Quando a absolvição do conselho de 'guerra •
fôr , decidida • por unanimidade de votos, terá os effeitos da
menagon nos casos em que esta pôde ser concedida.

Art. 268. O official praça que tiver obtido menagem
e deixar de comparecer a algum acto judicial para que tenha
sido intimado, ou que se °ocultar de modo a não poder ser
intimado, será preso e não poderá mais livrar-se-se solto.
ficando sujeito, além disso, á pena disciplinar. ou ao processos
por crimo de deserção, si esta fôr cerume-Ilida.

Art. 269. A menagem poderá ser sustada para 'o cum-
primento de pena disciplinar imposta por autoridade com-
petente, como correctivo de faltas commettidas durante eito.

Art. 270. A menagem não se interrompe pela annullação
do processo.

raANCAMENTO DE NOTAS E ANNULLAçÃO DE CASTIGOS.

Art. 271. E' expressamente prohibido o trancamento
notas de castigos impostos pelas autoridades competentes, -1
salvo- no caso de injustiça manifesta na imposição dos mes-
mos castigos.,	 , •

. Art. 272. As autbridades superiores ás que por tubi- )
, trio.. prosado podem impor castigos disciplinares, são com. •

petentes para colubiro dentro dos limites das suas attri-
bilieões, o abusos conomettidos na imposição .dos- ditos casti-
gos, procedendo, contra o autor . desses abusos na forma das',
leis -em vigor si verificarem . que houve manifesta injustiça
na applicação de taes penas.

Art. 273. A averiguação dos abusos commettidos na im-
posição de castigos 'disciplinares Ode ser feita noz ordon

1 Art. 243. Será considerado desestor:
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dai legitima autoridade superior, ex:officio, ou sobre repre-
,tentação do que se considerar lesado, apresentada e encanai-
isahada de confermidade com as ordens em vigor.

Art. 274. O reconhecimento motivado da injustiça do
11111 castigo disciplinar isenta o punido dos effeitos da nota
respectiva, a qual não será lançada em seus assentamentos.:.
• Art. 275. Si já estiver lançada no livro de assentamen-;
tos a nota do castigo quando se reconhecer a injustiça destaS!
a sua annullação só poderá ser feita por ordem do ministro
da Justiça. Si não estiver lançada, porém, poderá a nota ser
annullada por determinação do commandante da Brigada, ou
do commandante do corpo ou do chefe Ga repartição.

Art. 276. A injustiça praticada na applicação de cas-
tigos disciplinares já lançados no livro de assentamentos,
devo ser verificada, antes de qualquer deliberação da auto-
ridade competente, por, uma COIDMiSS50 de tres membros de
postos iguaes ou superiores ao da autoridade que tiver im-
posto o castigo reputado injusto, salvo quando esta autorida-
de fôr o commandante da Brigada, caso em que a verificação
Voará ao criterio do ministro da Justiça.

Paragra Pho unha). A estas commissões serão Presentes
as partes ou quaesquer outros documentos que tiverem mo-
tivado o castigo e bem assim a fé de officio ou certidão de
assentamentos do official ou praça punida, remettendo-se
todas as peças ao ministro da Justiça sempre que a esta au-.
toridade couber decidir.

f.

CAPITULO XIX

DO CONSELHO ADMINISTBATIVei

Art. 277. O conselho administrativo da Brigada se com-
ora do commandante desta, corno presidente, dos chefes da

Contadoria, do Serviço de Saude, da Intendencia e dos com-
mandantes dos corpos.

Art. 278. O conselho se reunirá mensalmente e sempre
que o commandante da Brigada julgar neeessario, ou fôr
requerido pela maioria de seus membros.

Art. • 279. Para que o conselho pnsaa deliberar, bastará
que se ache presante a maioria de seus membros, inclusive
o presidente, que terá Noto no conselho, e mais o de qualidade
ao caso de empate.

Art. 280. O secretario da .1ricada ou um dos officiaes
da respectiva secretaria, funccionará cem secretario do con-
selho.

Art. 281. Compete ao conselho não só a applicação
fiscalização do toda a receita e despeza da Brigada, para o
que lhe será prente inensalmente o balancete a que se re-
fere o n. 6 do art. 527, como Lambem a administração da
caixa beneficente.

Art. 2$2. Nenhuma despeza de caracter extraordinario,
orçamentaria ou não,- se fará sinão em virtude de deliberação
do conselho approvada pelo ministro da Justiça. Todavia, o
commandante da Brigada, em casos urgentes, poderá auto-
rizar as que não excederem de um conto de réis, dando co-
nhecimento de seu acto ao conselho na primeira reunião.

Art. 283. Nenhuma autorização para compras, obras ou
concertos, será concedida pelo conselho ou pelo comman-
dante da Brigada, sem . spie 5:e saiba previamente a despeza
a fazer_so, e sem ger seja ouvido o chefe da Contadoria para
informar si ha credito na verba votada, ou, no caso contrario,
si a despaza póde correr por conta da caixa da Brigada.

Art. 28 .1. Correrão por conta da caixa da Brigada, sem-
pre que os seus recursos permittirem e unia vez que estejam
esgotados os credito votados, as despezas com obras e re-
paros nos quarteis. acquisição e concerto de moveis e uten-
silios e bem assim todas aquellas que não figurarem nas ver-
bas do orçamento.

Para grapbo unia°. Tambem correrão por conta da caixa
de economias as despezas de representação da Brigada em
solemnidades officiaes e recepção de autoridades de alta ca-
tegoria ou de visitantes estrangeiros.

Art. 285. As atas do conselho serão lavradas dentro do
AS horas depois da seSsão a que se referirem e mencionarão
todas as deliheraçõos por elle tomadas, sendo assignadas
pelos membro; presente.

Art. 280. Os membros do conselho poderão propor em
nevão, qualquer medida que lhes pareça conveniente em be-
neficio dos quartein ou conforto das praças. •

Art. 287. De accôrdo cem o art. 6^ das instrucções que
acompanharam o decreto n. 5.90 .1, do 24 de fevereiro de
1906, ao cons. elho administrativo compete lambem apurar o

. direito dos officiars . e praças á COOCC86110 da"medatha de que
Ipatam as referidas instrucções e o decreto n. 7.90, de, 17

de março de 1910, lavrando parecer motivado, á vista. d
respectiva fé de officio ou certidão de assentamentos.

Paragrapho unia°. Esse parecer, com os documentol.
será submettido pelo conupandante da Brigada a deliberaçã
do ministro da Justiça.-	 • - ..sess,

CAPITULO XX

.: DOS FORNECUIENTOS E CONTRACTOS -.

Art. 288. O forneciniento de armamento, arra i amentos-
equipamenTa, fardamento iou mataria prima. moveis, instru-
mentos, animaes; objectols de expedientes,' generos para o
rancho das praças, forragihn, medicamentos o outros artigos;
assim corno o serviço 4 Lavagem de roupas do hospital.'
quando não forem contractados na secretaria da Justiça,•
e ( rão feitos por contracto celebrados elo sessão da conselho'
administrativo da Brigada, mediante concurrencia publica;
chamada pelo Dictrio (»peie( ou jornaes de grande circula-
ção, quando assim for necessario.

Baragrapho tinico. Si por qualquer circumstancia for ao-
minada a coneurrencia publica, o fornecimento poderá ser
contraclado mediante coneurrencia administrativa; unia vez
que disto resulte vantagem para a Brigada, com autorização
do Aiiin st e r i o da Justiça.!

Art. 289. Poderão ser lambem feitas por coneurrencia•
administrativa as obras e , reparos que forem necessarios noe
quarteis e outros edificiok perteucentes á Brigada.

Art. 200. Nenhum contracto será celebrado sem autori-
zação previa o approvação:'da respectis.a minuta pelo ministro
da Justiça, sendo impuseindivel A clausula em que se de-
clare a verba e consignação por conta das quaes corre a des-
Dem

Paragrapho unico. O ' artigos que não constarem dos
contractos devem ser ad.wridos lambem em casa dos for-
necedores contractantes do mesmo ramo de negocio, mas
nesse caso os referidos éontractantes só teem preferenvia -
quando fornecerem pelos 'menores preços por que esse ar-
tigos forem encontrados no mercado. As pequeras aluis:-
cães de artigos, não c omprehendidos nestas disposiery. s. serão
feitas administrativamentd e no mercado, por Intermedio da
Intendeneia.

Art. 291. Só poderá concorrer aos 'fornecimentos quem
se habilitar previamente,' exhibindo em re.merimento diri-
gido ao com mandante da Brigada, documento com que prove
ter pago, emno negociai* estabelecido-, o •imposto da casa
commercial, relatiNe ,ao illiMm semestre vem:1U e o r...ribo
da Contadoria da Brigada,' de haver depositade na mesma re-
partição ,a quantia de 300000.

Paragrapho unico. 3:ratando-se de firmas sociaes bas-
tará, além do deposito; p certidão do contracto social; ex-
trahida dos livros de re . i stro da Junta Cominereial.

Art. 292. As propo tas serão feitas em tantas su,as
quantas forem necessarias, s ..ndo somente a i a sellada; e
todas datadas e assignadlis; sendo nelas especificados sem-
aecreseenos, emendas; rasuras ou resalva, em a l	 i,gaissilios o
por extenso: os preços depila um dos artigos.	 .

Art. 293. Os proponentes, cujas propostas forem :tece1-n-0
t,as; depositarão na Conhdoria uma quantia arbitrada pelo
conselho para gprantia do seu contrario.

Art. 291. As propostas mencionarão no sobreser t ido a
espeeie dos artigos propostos.	 .

Art. 295. As propostais serão deposiLadas, reto proponen-
te; ou por seu representante legal, no inemio dia da SCSALY;

em urna caixa existente na sala do conselho, de cudoser
abertas e lidas deante de todos os coneurrentes que se apre-
sentarem, rubricando cada uni a de todos os OUIPOS.

Para erapho unico. As propostas cujos aulores não ti-
verem sido considerados ¡donos não serão abertas.

Art. 290. As propostas não poderão conter sina: uma
formula de completa subinissão a todas ,as clausulas do edi-
tal e o preço que o propdnente offereeer, não se tomando ens
consideração quaesquer Offe.rtas de voplagens não pra\ istas
no edital de coneurrencia.	 •,

Art. 297. Em caso dei absoluta igualdade entre dira- oro.
postas; será estipulada unia segunda condição ParA decidia.
a preferencia.

Art. 208. A Brigada: escolherá de cada proposta os ar-.
lir'OS que quizer quando disto resulle vantasens para us
cutrss publicas,

Art. 299. As propostas antes de qualquer decisão SCI:14>

publicadas na integra no Diarid Offreial. ••
Art. 300. A Intendencia da AdministracãO prestará ress

interessados -todas as informações necessarias apresentand0
aus fornecedores sempre que fôr possivel, a amostra dus ar-
tigos para v9 minea se chamou a concorrenda e exhibindo à
minuta do contracto a qu'e deve obedecer.- ai- jornecimento,, ,_._ 	 ..
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Arto 301. Quando Pela natureza dó artigo as amostras
ifs'erem de ser apresentadas. pvlos fornecedores, deverão as

.,' propostas consignar os numeros e as marcas respectivas e
carão . . entregues pelos, propenentrs na mesma occasiãO afim
'(.1e serem examinadas oelo

:Art. 302. As amoatras clers artigos acceitos não serãlo
restilumas; serão 'imitidas. porem, na conta dó fornecimento

'para serem pagas conjuntamente com as quantidades con-
.1e;atadas.

• •e- Art. 303. As aniastras dos artigos que não furem accei-
'(os cleverãO ser retiradas oantro de 48 horas, sob pena de

•'serem recolhidas ao ()oposto, Publicó, ficando os respectivos
olonor sujeitos ao pagamant•o das despezas da remoção.
- tzs Art. 304. A escolha das amostras apresentadas pelos

, proponente,s é da attribuição rIO cansei/10 administrativo, por
exame proprio ou auxiliado -por peritos nomeados pelo com-
mandante da Brigada.
.O.o. Art. 305. Não serro) acedias as propostas cujas amostras
forem todas rejeitaiias,

-- Art. 306. E' probibido aos centractantes proferir pala-
vras ou fazer signaes . que possam perturbar os trabalhos do
conselho.,
• ,•• •• Art. 307. , No acto da abertura da cada proposta o se-

.

Cretario do conselho fará a chamada de proponente para ve-
rificar si este ou pessoa devidaniante autorizada se acha pre-
sente., "No caso de ausencia, o secretario deixará de abrir a
proposta o lançará Mi eobrescripto uma nota assignada de-
clarando o motivo por que deixou de ser a proposta tomada
em consideração, nota sitia o presidente rubricará.

Art. 308. Ainda em presenaa "de todos os concurrentes
se procederá •fi apposição do salto que será collucado sobre
lacre em cartões, prendandoese estes ás amostras de modo
que só destruindo o s.elk0 possam ser delias desligados.

.Art. 300. Uma das .faces do cartão será rubricada pelos
membros do conselho e pelo proponente.
ji. Art.. 310. O secretaria rio conselho lavrará uma acta,
que será assignada ;Joe todos os membros e pelos propo-
alentes.:

• Art. 311. - Os contractcra des artigos acceitos 'Pelo conse-
lhe serão lavrados na 'aecretatia por um dos. °Mames depois
ti approvada •a respectiva minuta, eorno dieri5e o art. 290,

• 'sendo lavrado um contracto para cada proponente.
Art. 312. Os contractos assignadoes, deverão ser publica-

dos ILO Dtario Official. remettendo-se immediatamente as
;respectivas cópias ao ministro da •usticn, para que sejam
registradas no prazo da AIO. pelo Tribunal de Contas. 	 •
\ Art. 313. As primeiras vias das propostas apresentadas
na concurrencia, serão remettidas ao ministro da Justiça
'juntamente com a minuta dos contractos a serem lavrados e
a cópia da acta da sessão do conselho. 	 •
• Art. • 214. Obrigam-se as fornecedores a pagar O sellu

!proporcional segundo a lei de saltos em vigor,' o qual será
cobrado nas facturas ou contas que serão apresentadas até u
dia oito (8) do mos seguinte ao da entrega dos artigos.

Art. 315. Os artigas. devem ser de primeira qualidade
01 Pas tos, á custa das contractantes, nós togares que forem

! indicados, sendo rejeitados., no acto do recebimento, os que
Irão estiverem naquellas condições.
sio Art. 310. 03 pedidos para fórnecimentós eerão feitos
.cam anteeedencia o alisfatos pelos fornecedores -no maximo
dentro das quarenta e oito (48) horas que se' seguirem ao
recebimento dos mesmos pedidos, quando se tratar do forne-

reimenka quinzenal, ficando os fornecedores obrigados a en-
trar com os artigos nar horas que forem fixadas quando o
efeenecimento fôr diario, incorrendo na multa de dez por
O.-ento (10 '1°) sobre o valor dos pedidos que deixarem de sa-
lisfazer na prazo estabelecido,

. :! ,Art. 317. Ouando a demora na entrega dos artigos ex-
'ceder Oe quarenta o oito (s8) 'luras além do prazo estipulado
no centrado, incorrerão os contractantes na multa de vinte

, e cinca por ^cento (251°) "sobre o valor da pedido, o na de
'cincoenta por cento (50 °1°); si o excesso do prazo fôr maior
'de quinze (lias, ou nu caso de rejeição dos artigos, provada a
,sua má qualidade, ou ainda se deixarem .do ser fornecidos..
;Nestas duas ultimas hypothoses -osartigos serão . subs•tituidos
,nornediatamente por outros. adquiridos no Mercado, correndo
'por conta das' contractantes a differença que houver.
Ip Art, 318. Os contractantes incorrerão na multa de cem
*stail-rais (100400) quando deixarem de entregar as respecti,
vas antas dentro do • prazo estabelecido no art. 314.

Art. 319. As. impertancias das multas serão descontadas
das quantias que os contractantes tiverem de receber ou da
'caução feita -para garantia do cantracto quando as quantias
gorem inferiores 43 multas.
Aio Art. 320. Os contractantes ficam, obrigadós a entregar

- Ra_essoalmente os artigos ou a fazel-A par neasoas. doe taS
.POCesenrem	

.

- 321. Os contractos poderão ser rescindidos si oá
contractantes tiverem sido multados mais de tres vezes, per-
dendo neste caso a importancia do deposito, sem direito al-
gum a qualquer indemnização por prejtiizes seja qual fôr à
sua paocedencia. •
. Art. 322. Os objectos rejeitados, não retirados pelos pro-
ponentes dentro do prazo que lhes fôr marcado, serão remo-
vidos para o Deposito Publico, correndo por conta dos donos
as despezas da remoção. •

Art. 323. As contas serão pagas nós dias annunciados cal
tabellas expostas na Contadoria da Brigada.

Paragrapho unico. O fornecedor que deixar de /compa-
recer, sem motivo justificado, no dia designado, perderá
112 • °1° da importancia de sua conta em favor da caixa da
economias.

Art.324. Pelos preços do contracto serão os fornecedo-
res obrigados a vender os respectivos artigos aos officiaes
e praças da Brigada, a dinheiro á vista, ou mediante 'vales
devidamente legalizados, que serão mensalmente resgatados.

Paragrapho unico. Os fornecedores sria tombem -obriga-
doa a continuar cátn o fornecimento, pelos preços contracta-
dos, até 30 dias depois de terminados. os respectivos contra-
tos, si assim convier á Brigada.

Art. 325. Os gencros ou comedorias necessarias á ali-
mentação das praças arranchadas na e estaçOes e spOStos poli-
cicies, bem como o fornecimento de herozene e pavios para a
illuminação daquelles • cm que não houver gaz o illuminacãe
elertr ica, serão fornecidos pelos corpos ou contraetados se-
mestralmente, com negociantes estabelecidos nas • localidades
respectivas.	 .	 se,

§ 1.° As, propostas, em forma de contracto, serão apre-
sentadas, convenientemente fechadas .e em duas vias, das
quaes uma saltada, ao commandante da estação ou posto que
as. enviará nó commandante do corpo, por intermedio do ma-
jor fiscal, afim de ser escolhida a que mais vantagens. offe-
secar, quando não houver conveniencia em chamar-se con-
currencia especial na fórma deste regulamento.

§ 2.° Escolhida a proposta se enviará á Contadoria a via
que cativar saltada, ficando a outra archivada na secretaria
do corOo.	 •

Art. 320. Além da declaração de sujeitar-se ás condi-
ções impostas. neste regulamento aos fornecedores em gera/.
deverão constatar da proposta mais as seguintes obrigações
por parte do proponente:

1', attender pelo preço combinado os vales de generos da
primeha qualidade ou comedorias bem preparadas, que lhe
forem dirigidos pelo commandante da estação ou posto;

2*, adiantar as quantias necessarias á cbmpra das arti-
gós que não puder fornecer;

3'; avisar ao , mesmo commandante; com antecedencia de
dez dias, quando se resolver a não continuar com o Urna-
cimento, sob pena de soffrer, em favor da caixa da Brigada:
uma multa de 10 °I° sobre o fOrnechnento correspondente a
dez dias.
. • Art. 327. Á. alimentação das praças das guardas diaricas
será lambem eontractacla pela fórma estabelecida no artigo
325,- quando não puder ser fornecida pelo corpo ou córpeo
que tiverem a seu cargo o serviço cle guarnicãó.

Art. 328. Quando não fôr possivel contractar-se o for-
necimento na localidade, se fará a dinheiro a acquisição dos
generos ou comedorias; bem como a cicspeza com a itlutnie
nação a kerozene, adiantando o tenente-intendente, de quinze
em quinze dias; ao commandarde d g destacamento; a impore
tancia necessaria a um e outro fim-, sendo que a que fôr.
destinada ao rancho deve ser equivalente á da etapa das pra-
ças arranchadas, e será abonada á vista de recibo passadO

• em relação nominal do pessoal ., rubricada pelo major fiscal
do corpo e pelos commandantes das companhias o esquadrões
a que pertencerem as mesmas praças.

Paragrapho unico. Si a despeza com as refehrões das
praças arranchadas nas estações e postos fôr inferior ao va-
lor da etapa que vigorar; O saldo apurado será recolhido á
caixa da Brigada-; que; em caso contrario; pagará a diffee

.rença.
Art. 329. A forragem para Os cavallos destacados nas

estações o postos serO fornecida pela arrecadação geral do
regimento de cavallaria ou, quando fôr mais conveniente',
Adquirida nas localidadasrespectivas.

Art. 330. A alimentação ás praças arranchadas; nos cor-,
pos, pOolerá ser objecto de conc•urrencia administrativa--; de-.
vendo as refeições ser preparadas nos respectivos quarteis;'
de accôrdo com as ordens em vigor-, por empregados dó conY.
tractante que receberá mediante inventario e recibo; todas
os ulensilios de ,copa ,e cosinha;- restituindo-os depois que

sefindar. o • contractos nds esfatie em que • lhe foram entregues,.



CAPITULO XXI

/ DAS COMMISSUEã"

r-DIARIO	 -cte 1916 -43747

...	 .	 .	 composta do chefe da Intendencia, do encarregado -da respe-Á,1
.... Art. 331'; . Uma ^commissão de treà .officiaes; nomeada ctiva arrecadação e mais deus officiaes, a qual lavrará urW
pelo commandante da Brigada Por sol icitação dos comman- termo dos artigos que forem acceitos, mencionando tambe"16.'
dantes de corpos ou chefes de repartições; examinará os Os que tiverem sido rejeitados.

• artiges que se tornarem imprestaveis; contando-os e confe- § 1. 0 Uma via desse 'termo será enviada á secretaria d,.
-rindo-os pela relação que acompanhar a requisição. De Brigada, afim de serem, em ordem do dia, incluidos na c-Nrga'l
tudo se lavrará um termo com os esclarecimentos que forem os artgo3 recebidos, sendo a outra lançada no pedido preso'
necessarios, entre os quaes a indicação dos artigos ainda tio talão pertencente ao archive da Intendencia..

chivo da Intendencia.outra enviada ao commandante da Brigada; mandará este

	

	 -§ 3.° As peças de fardamento fornecidas pela officina dã;recolher Os artigos estragados á Intendencia; caso nãa seja Brigada, serão examinada na mesma officinéa, lavrando a!
mais conveniente deixai-os no• corpo; repartição Ou destaca- cOmmissão o seu parecer na guia de recolhimento, que será:
mento em que se acharem; até e exame da outra commissãO apresentada ao commandante da Brigada acompanhada do

, de que trata o artigo subsequente. 	 uma outra via do parecer,, e entregue. depois de despachada,'
'	 Paragrapho unico. Recolhidos tis artigos á Intendencia; á respectiva arrecadação. afim de ser feita a devida carga.::
'esta providenciará logo sobre os cOncertos indicados pela	 § 4.° Quando se tratar de instrumentos cirurgicos, de dro`
commissão. gas e vasilhame para a pharmacia. materia prima e farda

Art. 333. Para proceder ao consumC dos artigos de todo mento recebido dos fornecedores e artigos de electricidade,4
imprestaveis será nomeada pelo commandante da Brigada farão parte da commissão examinador a. um medico no pri- !
unia outra commissão que, fazendo separar os metaes e tudo metro caso, um pharmacentico no segundo, o encarregado da
quanto estiver e mcondições de ser vendido ou aproveitado efficina do alfaiate no terceiro e o inspector do serviço do'
nas Cfficinas da Brigada; mandará queimar ou inutilizar electricidade no quarto.
completamente os outros artigos; depois de conferil-os pelo § 5.° Tratando-se de .artigos de prompto consumo que
termo da can-imissão de exaine. Em seguida se lavrará Iam- pela. Intendencia devam ser immediatamente suppridos aos.
bem um termo em duas vias; das quaes uma será remettida corpos e outras repartições, a cornmissão será formada do en-
no commandante da Brigada; ficando a outra archivada na carregado do deposito respectivo o um dos officiaes a quem'
Intendencin.	 competir, nos alludidos corpos ou repartições. o recebimento

Paragrapho unico. A' vista do termo apresentado pela e guarda dos mesmos artigos.
Comrnissão mandará o commandante da Brigada descarregar Art. 313. Os artigos menciondos no S 4° do artigo an-
os artigos consumidos, cabendo ao chefe da Intendencia pio- tecedente, quando forem enviad os ao hospital, serão recebidos
videnciar sobre a venda dos que para isso tiverem sido sepa- alli pela fúrma estabelecida, no art. 628.
rados.	 3.14. Nenhuma commisSão deverá funccionar sem que es-;.

,trt. 331. Não poderão fazer parte das commissões de tejam presentes todos os seus membros. 	 .
exame  ou consumo a que se referem os arts. 331 e 333. offi- 	 Art. 315. Para o desempenho de qualquer comtnissão
ciaes do corpo ou repartição a que pertencerem os artigos.- que não seja do serviço ordinario dos corpos ou repartições,:

Art. 335. O presidente das commissões de exame ou de devem ser designados os officiaes que, a .juizo do respectivo,
..:,

commandante do corpo ou chefe da repartição em que taes	 - -- -----• -	 --	 •	 [
commissões tiverem de funecionar. 	 í	 CAPITULO XXII

Art. 336. Quando o exame tiver de ser feito em animaes, ; 	 -
1) conunandante do regimento nomeará uma commis são com- '?	 ..	 .,

posta de dous officiaes e um veterinario, a qual, á vista da 	
na. BANDEIRA:	 t

relação por este préviamente organizada e depois da indis- '.- - • 	 -.Art. 316. O regimento 'de cavallaria e cada batalhão cid',
pensavei verificação, lavrará um termo, em que declarará Si
os ditos animaes estão imprestaveis e qual o valor estima- infantaria terá sob sua guarda urna bandeira nacional, que'
tive e a molestia ou defeito physico de cada um. Desse termo servirá de estimulo á pratica 

do dever e das virtudes capazes'
de elevar os sentimentos moraes d os militares á altura do:

a primeira via será enviada ao commandante da Brigada e a sua missão de sacrificio e de amor pela Patria.
segunda archivada na secretaria para ser depois entregue á•	 Art. 317. A bandeira ao , ser hasteada ou arriada á frente.
commissão encarregada de vender os animaes.	 dos quarteis, receberá as seguintes continencias:

Paragrapho unhai. Não poderão ser incluidos nessa rela-,A s guardas e sentinella$ apresentarão armas. os corne-',
c.;110 os animaes 'clinicamente reconhecidos atacados de tas. clarins e tambores tocarão a marcha batida, e a musica:
mormo.o hymno nacional. Todos os officiacs e praças que estiverem:

Art. 337. A venda dos animaes imprestaveis se effe- no interior do quartel ou nas suas proximidades, far:To a con-:
rimará, de ordem do commandante da Brigada, em hasta.pu- tinencia regulamentar, votados para ;o local da er•inionia;',
blica annuneiada no -Diario Official e em entres jornaes de
grande circulação. sendo della encarregada uma commissão muito embora não possam ver a bandeira do logar em que es-,
de tres officiaes do regimento sob a presidencia do respectivo "verem•Art. 318. A bandeira em caso algum poderá ser abati&
major fiscal. A commissão lavrará uni termo em duas vias, no o homenagem a quem quer que seja.qual mencionará a quantia apurada e o preço por que foi com

	 .:

vendido cada animal, sendo a primeira via remettida ao com- 	
Art. 319. A bandeira será recebida nas formaturas dos,
os com asmandante da Brigada, por intermcdio do comandante do corp 	

mesmas formalidades usadas no Exerjto..

corpo, e a segunda archivada na secretària deste com o termo 	
Art. 350. O anniversario da creaçfio da bandeira ser á'

de exame.	 Sempresoleninizado candignamente nos quartis da Brigada..

CAPITULO XXIII
Art. :338. Os animes vendidos serão excluidos do regi-, 	 -

s.	 DA INSTRUbÇ.ÃO mitzr.sn

-- 	 Art. 331. A instrucção militar da Brigada constará
duas partes, urna relativa aos officaes e outra dzendo respeito,
aos inferiores e praças. o.

Art. 352. Os regulamentos de instrucçãopratica Ora;
infantaria, cavallaria, gymnastica, esgrima, metralhadora e a'

tabella de continencias em vigor no Exercito serão adoptado
na Brigada, sem nenhuma alteração.

contramarcados por ordem da commissão.
Art. 339. A importam:ia arrecadada com a venda de ani-•

maes será recolhida á Contadoria da Brigada.
Art. 310. Para o exame dos cavallos, eguas ou muareS

nue forem adquiridos para a Brigada será nomeada pelo
respectivo commandante uma commissão composta.,.de quatro
officiaes competentes e um veterinario, a qual de- :s de mi-
nucioso exame em todos os animaes e das experi _cias a que
deve sujeitar cada uni, lavrará e entregará áquella autoridade
um, termo mencionando quantos foram acceitos e guantes re-
jeitados por não se acharem nas condições estabelecidas no
contracto, cuja cópaia lhe será préviamente entregue...

Art. 311. A resenha dos animaes que tiverem de ser in-
tinidos no regimento de cavallaria, será organizada por uma
commissão nomeada pelo respectivo commandantc e compnsta
dg dOus officiaaes g um yeterinariom ...:-.,---- - •-- - -----

mento no mesmo dia, e entregues ao arrernaatnte depois dO.

Art. 354. Compete aos commandantes de corpo	 agi
P_Ilefes de repartições instruir os seus Officjaes, exigigdg dgtt

Art. 312. O armamento, arreinmento, equ ipamento, far2
damento. mataria prima ei todos os demais artigos que se deli
tinarem á Intendencia serão examinados por uma cornmissiA

§ '2.° Quando os artigos não forem comprados por meid;*usceptiveis de concerto.. 	 de pedidos o termo será -lambem lavrado em duas vias separaArt. 332. A' vista do termo de exame; que será feito cm uma desduas vias; ficando uma no corpo ou repartição e sendó a das,	 tinada á secretaria da Brigada e a outra ao art,

consumo será de posto pelo menos i gual, quando possível, ao chefe, forem os mais aptos para exe: cel-a

_

Art .353. Os officiaes, sendo os naturaes instructorefi
educadores da tropa, deverão adquirir 	 instrucção
theorica e pratica indispensayel ao bom desempenho des4
missão.



possivel na r	 •eeinto das cornfianhiaã': e -Squadriies e destaca: •

;vista o programma ens 	 • s,
••	 'Art. 371. AS•Praça:S PrOmptaã que, no serviço de

ento, revelarem esquecimento de deveres poderão; senil
Prejuizo do castigo d i sciplinar em que incorrerem, voltar ri!
frequentar as aulas dA escola pelo tempo que for fixadO:
pelo commandante da Brigada ou do, corpo; • f i cando, entre.s.'tanto; isentas do ex,aine,

	

'	 .A1.!
'Art. 372.. As Praças Com o curão -Policial Serão obrigadaã

cn trazer sobre todos os uniformes o distinetivo para cilas
Adoptado, quer estejam de serviço quer 'de folga.
s	 Art. 373. O inspector do ensino e os director 	 da-SesColas pol iciaes; além das lattribuieões especificadas nos.
arts. 377 e 378; fiscalizarão ó serviço dos rondantes e p,a-m-
trullias; verificando si são cumpridos os ensinamentos diffun,s,'
didos pelas escolas policiaes.'
• 'Art. 374. O horario das ,aulas será designado pelo insrie-s:
elos geral; de harmonia'. COM Os commandantes de corpos oh
chefes do repartições; sob a approvação do commandante
Brigada, que o poderá alterar quando julgar convenientes;

Art. 375. O ensino da escolA policial obedecerá ao se.s
guinte.prog,ranuna:.	 _	 .	 •.	 ..•	 .

) Primeira parta
-

••	 • eo- nlieciiíe-n-teS de educação moral; concepção dd ci-
vismo; Bandeira Nacional; Byrnno Nacional; honra militar;
'disciplina, sua razão de ser e seus predicados essenciaes

lealdade; N-Afor e devotamento; hierarchia mi-subordinação,
:rd 

mentos, pelos respectivos commanda,ntes; qu_o, terão ens:,i,

Abril  de 19.1.-k •

• (R7T, j,&feito 	 ildà. 'regulamentos de, instrucçãe
Sim execução praticas'

'Art.; 355. Os officiaeá devem *exercitar-se ne jogo de-es-
ria gYmnastica, na equitação e em outros sports mili-:::.

'res ,';' sit
Alt 350s O Ommandante dá Brigada *poderá escala

InefiSalmente um official para dissertar, em presença- da
fficialidade o das praças, sobre um thema previamente es'-
blhido pelo mesmo official o que se refira á arte e historia

hygiene individual -e das casernas, serviços e assum-
'fitos Militares o policiaes, educação moral etc..

Paragrapho unico. Estas palestras são independente -s. das
que .os commandantes. de corpos possam marcar para os offi-

tie.s sob suas ordens..
;,Art. 357. Os officitieS dos corpos ti Pé devem frequenlár

sle picadeiro do regimento de cavallaria, afim de se adextra-
em na equitação. Os respectivos commandantes e chefes de

•Vbartições cOmbinarão com o do regimento de cavallaria o
liorario desses exercicios.

Art.- 358. Será ministrada -aoS inferiorés e praças da Bri-
da	 instrucção militar, que terá caracter essencialmente

tiraticos
359.- :A: Instrucção será ministrada em tres escolas::

erutas, praças promptas e inferiores.-
-Art.- 300. A firmeza e execuç ão rapicla e correcta dos

vimentos, deve ser a preoccupação maxima dos instructo,

	

i	
.

p' 3, para que os erros e defeitos niciaes não prejudiquem..
"bs.teriormente a instrucção de conjunto.

Art. 361. A instrucção dos recrutas Será Progressiva.
ljpangendo um penedo de ires mezes e constará da educação

'Dhysica, moral o militar, constante do programma em vigor.
Isanizado de accôrdo com o do Exercito, pelos respectivos
hstructoress

rsIsV Paragraplio unicos Os instructores permanentes dos co-f,-
iPO'S Serão officaes effectivos do Exercito e da Brigada,_ designa-

elo

	

csoingsaodante da Brigadas	 _

CAPITULO XXIV.;
..

15A. -INSTRUCÇÃo POLICIAL-;-;-7.--as,
-	 .. ....	 .	 ', ......	 .	 ..

rti Td2 . - A` instrucção peliclaVserá ministrada; aot fe-i
ã'ulas e praças promptas, nas escolas policiaes da Brigada..

W. .Art . 363. A instrucção policial, além das escolas dos 2°
3' batalhões, que funccionarem nos seus respectivos quar-*

çeis, será ministrada nas duas sédes principaes installadas,
dna. no quartel central e outra no quartel da Avenida Salva-
Or" de Sá, destinadas esta. ás praças de cavallaria, do 4° ba-
talhão e secção de locomoção e aquella ás praças do 1° bata-

i

1 ião_ O ás dos estados menores das repartições alli locali-
" adaSs•-

WArts 364. As escolas policiaes serão dirigidas- por °M-
eis. auxiliados por inferiores designados pelo commandante
.fla Brigada. A sua administração se comporá de um °Meia'
¡inspector, que superintenderá todo o serviço de instrucção po-
licial, e de deus officiaes subalternos, que serão Os . directores

n, do ensino nas duas Sédes principaes.
•' sk Art. 365. Nos batalhões, os directores das escolas poli-
:Claes. serão os 'officiaes instructores.
k.tUs:A'rt. 306. Os recrutas e pratas promptas sem o curso po-

cial frequentarão as aulas, que serão (liarias, por tempo que,	 ..„,.
n sao deverá exceder a seis mezes, contados da data da mas-
.trieula..

'..Art.- 307. Findo o prazo acima estabelecido, 'serão os
ja mimos das diversas escolas examinados na sécle escolar do
Ai:instei central por uma commissão de tres officiaes, nomeada
1-ielo commandante da Brigada, publicando-se em ordem do
kW O resultado dos exames. /
1WW. Art. 368. Como premio ás praças approvaclas com dis-
pricção nos exames terão dispensa do serviço por 15 dias e o
respectivo retrato collocado na galeria de honra constituida
i.ia . sede escolar do quartel central; as que forem approvadas

.1e isamente serão dispensadas do serviço por oito dias. 	 .
'Paragrapho unico. As despezas com a conservação da

ferida galeria o acquisiçã.) de retratos correrão por conta
caixa de economias da Brigada.
'Art. 369. Repetirão o- curso as praças, que foreminha-.

/ dli.t.,sclas, e; si não. obtiverem melhor nota no segundo exame.;
. . duo excluida.s da escola por inaptidão posa o serviço po-

.10ials só podendo ser aproveitadas, neste caso, em serviços
s ernos dos 'Corpos o no de guarnição.

"Art:'_ 370. - O 'ensine- policial será recordada • ás praças
guitas corá a 'curso policial, as quaes; sem a obrigação do

les,,,ain e ,deserãe comparecer á escola que lhes . competir; hl-.
firValladamente; . conforme . for - mois convenientes Onde não

laeZ:e SC (2 1Q 4 )nstrucção policial será dada, sempre que for

Segunda parle
••

a; missão da . policia em geral; evolução histórica ria po-
'leia desta Capital; policia preventiva e policio repressiva;

funcção do soldado de policia em tempo de paz; com-
'postura em serviço ou fora deite; modo de trozer o unifor-
me; cittmonstração das inconveuiencias resultantes da Salta
de gravidade; Alcoolismo;

c) direitos individnaes; flagrante deflete; crimes; con-
travenções; posturas; prisão preventivo; pronuncia; immuni-:
dados dos diplomatas e dos senadores e deputados; inviola-
bilidade das legações;s prisão de officlaes;

d) attribuições cio rondante; do seti dever de prevenir as
perturbações da ordem; das suspeitas; protecção ás senhoras,
velhos e crianças; depreciações das cousas de utilidade pu-
blica; embaraço do transito; inspecção sobre motoristas, co-
cheiras e carregadores; protecção aos animes; assistencia
nos ebrios; moral publica; achado de cousa alheia; queixas
e informações; prisão" na via publica e em domicilio; des-
obedienci,a; resistencia; legitima defesa; encontro de cadaver;
•cães hydrophobos; policiamento de jardins publicos; da lit-
tosai, de t boa I ros e 'es1 abelecimcntos congeneres; incendio;

e) primeiros cuidados nos casos da bemarrhagia que I-.
maduras, envenenamentos, embriaguez e nsphyxia por sub-
mersão ou por gazes viciados; e com os enfermos na via pu-
blica;; cuidado com as viclimas de aecidentes pela electrici,
dado;

manejo das caixas de avisos policiaes e conhecimento
das instruções que regem esse serviço; toques de apitos:

g) leitura commentacla da Constituição Federal e das leis .
'o regulamentos referentes no serviço policial; inclusive
posturas municipaes; noções praticas do serviço de identifi-.
cação; gyria dos criminosos profissionaes;

h) acção reprOssiv,a da policia militar; preceitos, legaes .
ti cumprir; •	 ,

i) topographia da cidade; leituras de cartas e mappas;
districtos policiries; hierarchia policial civil e seus distin,

_etivos..

DO INSPECTOR

Art: 376.‘,0 cargo de inspector da instrucção
"sea:rápreixseardeal.dO por sim	 designado pelo commandaisto	 st

bY organização da Brigada; deveres para com Os seus'superiores, camaradas e subordinados; continencias; res-
ponsabilidades inherentes aos serviços internos, taes como
sen inellas; plantões; etc.; uniformes e respectivo tempo do,

. 'duração;	 .
s '	 e) conhecimento das trangressões disciplinares; ausen-,.

illegaes e deserções; castigos e recompensas; justificação,
de faltas; .queixas contra superiores.
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J•;¡• '• Art. 377. Além des deveres estabelecidos no cjapitu,
XXLV aojespector da instrucção policial compete:.

,, 1'; velar pela uniformidade e aproveitamento do ensina
,•.tfirO por as medidas que julgar convenientes ao seu aperfei-.
'..kbainento;
ss 2'; inspeccionar assiduamente as escolas Uo Corpos;
í"	 organizar e submetter á approvação dos commandan-.
tes dos corpos o horario das aulas;

4°; fiscalizar a escripturação esas escolas "é encaminhar
os papeis qua lhe forem dirigidos pelos directores das as-.
colas;

50 ; enviar diariamente á a ssistencia do pessoal Urna
Éarto contendo os nomes dos aluirmos que faltarem ás aulas;

6" apresen f or annualmente ao commandante da Brigada
•(' relalorio das occurrencias havidas durante o armo;

'	 7 0 ; propor os inferiores adjuntos do ensino; escolhendo-i.
Os dentre os approvados eJrn distinceão ou plenamente no

•exame de que trata o art. 367., 	 -	 -

DOS DIRECTORES E ADJUNTOS Do ENSINCi.

.1 Art. 378., Ao director d,a escola incumbe:
te perfeito conhecimento das matarias contidas no

froaranima e leccionar as que forem designadas pelo inspe-I
olor;
• 2"; conservar em dia a livro de matricula das praças e
organizar os mappas; relações e demais papeis referentes

cripl Inação;
o% responder perante o inspector pela boa ordem e dis

i6iplina, das aulas e utensilins existentes na esnla;
,	 auxiliar o inspector em quaesquer trabalhos que lhe
sejam confiado;

5", conservar em seu podar a relação, fornecida, pela
Intendencia. dos moveis e outros artigos existentes na os,
cola, ficando por elles responsavel;

6^, enviar ao inspector, nas épocas proprias; os seguinn
tes papeis:

n) relação mensal das praças que tiverem frequentado as
aulas, rico declareão das suas faltas e do seu •aproveitamento;
pern como da materia leccionada;

b mappa do movimento geral da escola ,I ,sainte o anno.
'Art. 379. Os inferiores adjuntos do en s ;no coadjuvarão

iy inssaator e os directores em tudo (manto 1ii	 for ordenado
o)i,g ,rvax .iio fielmente o prograninia ein vigor. envidíuld0

todos os esforços, nas aulas e fóra deltas; pasa que as psaças
comprehrautain todos os seus deveres policio-- e os pra ti-
(piam c.en solicituda e devota mento, eOmpe. t.liidO-Ilies Mais
esrripturar o livro de MatrirtiiaS.

-

c.kprrur.o XXV.

DAS DIBLIOTILEC.19

▪ Art. 280. A Brigada e os corpos terão nos seus respecti-
vos Onart ois ; nava uso dos officiaes o praças; as bibliefficeas
con;titnida.s principalmente de livros e revistas milital es
fluiu: iai.

Art. 281. A bibliolbeca da Briig,ada ficará a cargo do
official director da sede escolar do quartel central, coadju •
vaio pelos s tis adjuntos do ensino e nos corpos eor offs,

iaes d•Jsiunados pelos respectivos command,antes.
Art. 38?. As bibliothePas estarão. abertas MS' dias tileis-,

durante as horas que o eonunandaate da 13rigada fixar.
• Art. 383. Os c,in z ultantes não pOtiOrrku conversar nem
fazer cuido no recinto da bibliotheca.

Art. 381. Os r. sponsaveis pelo extravio ou damno de
nu,abiiiin obra serão obriaados a indemnizar o seu valor ¡D.-.
tsgrat pares preços ementes.

Art. 385. As d .:spezas com a acquisição de livros; jornaes,
rovistas eia. e as de encadernação correrão 'lir conta da
caixa do Brigada, na medida do possivel.

• Art. 386. O catalogo da bibliotheca da Brigada será or-
gmlisado : s ob as vistas do director da sede escolar, pelo res-
pectivo adjunto e nos dos corpos por quem o counnandante,
designa r.
• Ari. :187. Todos os livros que derem entrada na biblio.
Ilieea receberão o respectivo carimbo; lannotandoe
beto o custo de cada um e, quando se tratar de dad.vasi
'nome dc, offertante e o preço real ou; pelo menos; approxi-.
mado das obras. 	 .; •

• Art. 388. Os livros da bibliotheca da Brigada- ser'to
Pluidos na carga geral da Intendencia e nas dos corpos, de-

*stignando-se nos seus respectivos inappas o, puniero.yste_olust,
'Paes	 MIO os títulos . das obras,	 -

Art. 389.- Só em casos especlaeà, Por prazo breve e rn
*diariL) recibo; será permittida a retirada de livros para
tura féro da bibliotheeN	 s-•

CAPITULO XXVI 
•

Do cOalSrANDAXTE E OFI"CIAES DO ESTÁDOr-IsiXtõ-D.-

Do .commimclanfe dd Brigadol

• Art. 390. O commarulante da Brigada, come -sua Primeir-a
autoridade, é o principal responsava' perante o ministra da'
Justiça pela admin i stração; disciplina e instrucção da corpos
ração.

Art. 391. Ao commanilarde da Brigada compete, além da
outros deveres e attribuições de que trata este regulanintos!

1°, corresponder-se directamente com o min istro sobra
tudo o que for concernente á disciplina e administração da
Brigada, e com a chefe ,de policia no que disser respeito â
distribuição da força ena condições ordinarias ou extraordi.9
fiarias do serviço policial;

2", observar cuidadosamente a conducta dos seus com-e,
mandados; examinando ai cumprem fielmente os seus deve-s
res e no caso negativo éompellil-os st, isso;

3°, providenciar de medo serem attendidas com a ma-;,
xima promptidão as requisições de força feitas pelo chefa
de policia e seus delegado;

4°, visitar frequentemente, os quarteis o repartições,i
inspeccionar a escripturação respectiv,a;

ft, punir dentro dos limites marcados neste regulamenta
os officiaes o praças-, pelas faltas disciplinares que foren‘
subluett i tlas á sua autoridade;

6o, nomear conselho cio investigação ou de guerra;
7°; nomear quem deva substituir os officiaes que não

tiverem substituto indicado neste regulamento;
80, propor ao ministro as nomeações, transferencia:s

promoções de que trata o . art. 40;
9", ma.idar syndicar; sempre que julgar necessario; por;

um ou mais officiaes, de faltas que lhe conste tenham sida
Praticadas ocos officio' ou praça da Brigada;

10, mandar reinetuir nos corpos a que pertencerem oã,
desertores reconduzidos que lhe forem apresentados;

li, julgar definitivamente, das decisões dos conselhos de
disciplina a que ferem submettidos os officiaes inferiores;
por mo procedimento ou falta de habilitações para o cum-
primento de seus deveres;

12, providenciar para que Os OfficiaeS e praças da Bri-
gada sejam instruidos convenientemente no serviço de poli
ciamento e nos exercidos pratices da arma a que perleis-

enll
3;, mandar publicar em ordem do dia ou boletim ae

dimidias entradas para o cofio da contadoria e a importancia
das multas impostas aos fornecedores, bem como os dias da
reunião do conselho administrativo da Brigada o qualquer',
litro facto que, não tenda ,caracter reservado, possa cOns'à

tribuir para a regularidade do serviço;
1,, ordenar que se desconte do soldo dos officiaes on,

praças da Brigada, pe:o modo estabelecido neste regulamenUN
a importancia dos damnos que sem motivo justificado cau-,
sarem á Fazenda, Nacional;

15, autorizar todos os pagamentos que devam ser Ore-
duados pela contadoria;

16, ordenar que sejam restituidas, quando reclamadas,
as quantias descontadas dos officiaes ou praças por effeita
de prisão, desde que telharia 'sido absolvidos, ou quando os
processos forem archivados antes da sentença final;

17, mandar alistar ou engajar nos corpos, depois de
inspeccionados, os paisanos ou praças que isso pretenderera:
Q se acharem nas condições exigidas neste regulamento;

18, mandar submetter a • inspecção de saude todos oã,
officiaes que estiverem mais de ires dias com parle de do-,
ente, e bem assim os offieiaes e praças que requererem re-
forma ou licença para tratamento de sande; 	 • ,1

1.9, mandar baixar ao hospital e submetter Inspecção;
de sisuda o official que allegar, molestia depois de escalada
Rasa qualquer serviço;

20, traosferir de uns Para outros corpos oã officiaN
subalternos, inferiores e mais praças de preta a pedido ou g,
bem da disciplina ou do serviço;

• -21; apresentar ao ministro Os officiaes promovidoef; •
22, classificar os officiaes subalternos promovidos;

• 23, despachar os pedidos feitos aos fornecedores 04 . 'Irás
figos destinados á intendencia e os de caracter eapeez.a

, rigidos pelos orpos e re.p_a_rtmemiuoirkt for

4g. i C tt9 Inuill.P.PILLtdai.:
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;,.... .24;* presidir ó cOnselher administrativo da Brigada ,e . ag	 2° 'auxiliar o assistente 'do pessoal eu o secretario cid:r.1
Conainissões de oxame praticã- das armas;- -- • • . • .....- Brigada, quando isto lhes fôr, determinado pelo 'conunan.0

-	 - l 'elk,a,-. • '25 rubricar, de accôrdo 'com os modelos. adoptados, os dante.	 . •	 • '	.• 	 .. .	 -	 *	 114
ivros da secretaria da Brigada, exclusive o de protocolo, e •... Ar t. -400. Em . suas faltas ou , impedimentos os ajudanteS.,

6s de carga e descarga da material e fardamento a cargo da de ordens do commandante da Brigada .serão .substituidos pogl
infendencia, 'assignanda os termos respectivos; .' e:',;, officiaes subalternos nomeadoa por esta autoridade.-----?
' ,-- 26, remetter annualmente ao ministro, na data Por -esto,r,fal-z"~";63C.;:::: • ':. '•..z.4	 .
fixada.. nin relatoriQ circiumstanciado do movimento geral da ,..t
Brigada; ....	 :1f • 	 Do -engenheiro ••

,

	

.	 -
	27 rubricar as fés .,oè officio off. certidões que mandar,	 ur O capitão 'engenheiro da Brigada Será in.,Vag.r • Art,.,,..,_ .

Cex te
;'	 ã-i-	 .	

i 
trahir dos livros perneentes á secr	 rnetaria da Brigada;	 ,..': official subalterna do Exercito,. comissionado nesse Pcsfc n28, prestar ao ministro cem a possivel brevidade. os. e e com as devidas habilitações scientificas.

	

. • Clarecimentos que puder colher sobre faltas graves de que 	 -Art. 402. Ao capitão ' engenheiro, que ficará directa:.
sejam accusados na imprensa officiaes ou praças da Brigada; Mente subordinado ao commandante da Brigada, incumbe
,.".' 29„ eficaminhar .os requerimentos, queixas ou represen-: , ,	 1°, organizar os projectos e .orçamentos das obras e ser'.;
ta'ções que' ?forem 'dirigidos ao pliaistro por officiaes ou . yiços cnie lhe forem determinados;	 I,

,'praças' da Brigada, exceptuados os que . forem redigidos em	 2°, 'formular as bases, assignando os respectivos editaegj
termos inconvenientes ou de modo capcioso, os- quaes fará

',Fr„..-
.	 .	 -	 -	 -

	

30, não se afastar da Capital sem licença do ministro; 	 -'i
de concurrencia, quer para o fornecimento de materiaes dej.',.

rarchivar, publicando as razões do seu acto 	 obras, prestando ao.

	

;	 .: construcção, quer para a execução das
commandanto da Brigada minuciosas informações a .re-i?!

L 'i.',. 31, autorizar a venda dos animaes e artigos julgados

arrecadações da repartição a carga deste official; 	

•	 planos adoptados;

- dicandci os meios de effectual-as;

de ser feitos administrativamente, empregando o maior ente....

,speito;

que por ventura careçam os projectos . já em encheria j11-

viços contractados, examinando a qualidade dos materiaeS:

dado e exercendo a mais severa fiscalização para que seja--;
tudo executado com perfeição e economia, de accôrdo com os

3°, propôr ao commandante da Brigada as modificaçõe

4°, dirigir a execução das obras •e serviços que tiverenij

5°, inspeccionar -e.fiscalizar e execução das obras e ser.,

.	 -.	 ,	 -	 .-	 • .• ' A

,

irnprestaveis pelas commissões de officiaes que previamente
nomear,. 'ordenando • em seguida a competente exclusp ou de
descarga;

32, mandar tombará descarregar os artigos dados em con.Á
sumo, bem- como os vendidos por imprestaveis;
...... 33, nomear os officiaes que devem examinar os artigos
fornecidos á Brigada e providenciar para que estes Artigos
sejam incluidos na carga;

•N 31, nomear, quando julgar necessario, unia commissãci,
da qual fará parte o chefe da intendencia, para balancear. as

que lhes forem destinados, rejeitando os que não deverem sér.,
ki. 35, requisitar transportes para os officiaes e . praças 'TIO acceitos e fazendo observar rigorosamente todas as condições'
.em serviço tiverem de viajar por mar ou por terra; 	 '

:	

dos respectivos contractos;

38, organizar as instrucções que forem necessari	
que possam precisar;

as a Na'

devam ser impostaS aos contractanteS, indicando' as infra-‘
cções que as tiverem motivado;

demais edificios , pertencentes á Brigada, informando o com..
mandante do estado de cada um e propondo os concertos . da!

•

: 6°,' propôr . ao commandante da Brigada as multas que!

7°, inspeccionar frequentemente todos os quarteis o oã.-

	

.	
.	 ,

I ••

1

.•,. 36, conceder aos officiaes e praças da Brigada dispensa
do serviço,, de conformidade iorn o art. 143;

..:' • '' 37, enviar até o . dia 31 de março de cada -armo á Dire-
ctoria . do Patrimonio .Nacional, por intermedio do Ministerio
da Justiça, relações • dos "bens moveis, immoveis e semoventes
pertencentes á Brigada, que tenham sido • adquiridos, aliena-
çlos ou descarregados durante o anno;

8°, relacionar e organizar todas as plantas e documentoá
=dia e regularidade do serviço; „, 	 a obras nos quarteis ou repartições da Brigada;	 ..

-.	 39, remetter aõ Supremo Tribunal Milita,.ara os de-	 • 9°; apresentar trimensalmente ao cammandante da Bri-J-:
vidos - fins, Os autos de conselhos de guerra a que tenham gada um relatorio do estado das obras e serviços a seu cargo
respondidos officiaes ou praças da Brigada.- 	 e annualmente, na época que fôr fixada, -um outro relatoria
• Art. 392. O commandante em suas faltas ou impedimen-, circumstanciado, não só dessas obras COMO tambeni do estadai
tos será substituido pelo mais graduado ou mais antigo dos em que estiverem os quarteis e demais edificios 4rtencentes
ófficiaes ao Exercito que servirem na Brigada,commissiona , Brigada;-

	

Art.' 393. O commandante da Brigada., -em caso de reS-	

.; .
10, organizar annualmente, em duas vias, tendo em vista.;

•-	 ••/.,
.dos no posto de 'tenente-coroneis.•

as instrUcções que acompanharam o decreto n. 7.751, de 231
ponsabilidadáx por algum Micto sujeito ao fôro militar, de dezembro de 1909, a relação dos bens imrnoveis que esti-,1
responderá perante o Ministerio a q Guerra, Ae.Accordocom' verem sob a acção administrativa da Brigada e dos que ,forerri:

lei	 .2::-;,._: ....i (NP Y igoraN •:'::,,..,,LÉ:...1'.,,h,....,..._i ...	 . adquiridos,dquios, alienados ou descarregados no decorrer do atino,-
_...
:,	 lenviando-a, até o dia1 de março, ao commandante da Bri-.-:

,

'.15,1 . Do assistente do Minister-io da justlçal- 	 gada;
11 

	

.	 ..

,--",------Ç.--- . . , organizar e nianter em dia um livro de tombamento;
n.” Art. 394. O In.' àjor ou tenente-coronel assistente do M1- 1 de todos os immoveis da Brigada, discriminando, com pre-,;

cnisterio da Justiça será escolhido pelo respectivo ministro cisão, a respectiva situação, denominação, qualidade, dimen-:
( entre os officiaes. effeetivos da: Brigada.., 	 soes, valor, real eu estimativo, e quaesquer obras que neles'
-. Art. 395. Os de-veres e attribuições do assistente do .1111. 4 se façam, com a correspondente despeza exacta, e menclonan-
nisterio da Justiça serão definidos no regulamento da raspe.: do, ontrosim, a proveniencia do dominio, o uso em que estão.'
tia Secretaria de .Estado.-1-i;,...,;,¡.,,,;,.;,A,,,:.,a-a*,4--.).- -- ,---4:-a— -- „empregados, as servidões e os onus de qualquer natureza :da;

- -4;Y:Á-	 -5', •-	 ' '' - ••a•	 • . ' '' . 	 "'e,.....'' -- *	 . que estiverem gravados; • podendo solicitar directamente dos'-• ,.	 • ...-....••.-	 .,,,,...,,i,..	 •	 ,i
Do iissislented	

:
o -.chefe -de -2-J_olicitir .	 __ JL

 /chefes
	 que, para o fim exposta lho forem neceS-if

	

... ,	 ,,liefes de repartições e commandantes de corpos os dados c!.

gados;	 - , J
m•Art.. 306.- O aisistente 'dei chefe de Policia da Capital '-	 12, attestar as . contas dó obras executadas por empreita:h(Federal será um cap!ião effectivo da Brigada, nomeado s01). da nos proprios da Brigada, bem como as de material cm-,'¡proposta damiella. autoridade.- •

--,,	 Art. 397. No regulamento da Chefatura 'de Policia ser- 	 pregado em obras feitas administrativamente;a'o , .
'definidos os devere.,...e_attribuições _do . aSsis.te4to . 00 rpspecti_yo. o

	

,	
13, avaliar, como perito, por parte da Brigada, toda g irig„

bafe	 • .
	 obras em execução que tenham de ser suspensas em virtu0

,	 .	 L d

	

..	 ,-Á...=':'''' e rescisão de contracto ou outro qualquer motivo. • 	 • \

Érw

	

	
. • _ i_	 ',3 :.--.	 Art. 403. Para o bom desempenho das suas obrigaçõe

-, 1 . pos_ iijudaiaéã "clè_ or-cleri'S -c1C, "eõrinic-indo ílá Brigada ii•,,,„,,,' o capitão-engenheiro terá á sua disposição as praças que' cf,---	 •
-	 . 1	 ,	 - ‘ •commandante da Brigada julgar necessarias.

_. _.	 •
: A 

•
Art. 398; Os ajudantes "de. ordens do • Commandante da: Art. 404.- O capitão engenheiro, em seus impedimentoS

Brigada serão subalternos do Exercito, commissionados noa 'Mi faltas, será substituido interinamente Pelo official que . %:í
postos do capitães ou capitães ieffectiyoa da mesma Dri-, commandante da Brigada designar, ou por Lun .engenheii.çi
•gula', '	 . f'H	 ,

árigada', que serão da livre escolha deste, compete: 	 •.

 civil, nas condições dos arts, 677, e 86,1 ,j.j,2
,

.	 Art. 399.. Aos ajudanteá . de' ordens 
.

dens de commandante da

,,...1.°, executar • e; transmittir fielmente as ordens verbaeS ••. --- - 	 -:. -	
' po odditon ':	 . 

	

-	 -

'imo receber do commandante e guardar bsoluto sigilo sobre. 	". 'Art. .405. ' 0 auditor', funccionará ii-õã bonS	 g-elhos do ilerr—a:
4:3 wie forem do naturezareservada.;4425z, ----*- -:24'',-,L,:o., instaurados na 13rigada, exc ep to nos sug forem .concados •------- .__ ----- 	 -	 e	 vo_. 	 _ _... 

.4
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para jul gar a deserção de praças de pret., caso em quo será
substiluido por um capitão.

Aut. 400. No conselho de guerra incumbe ao auditor:
1", fiscalizar a marcha do processo no tocante á obser-

•Yancia das . d i sposições legaes e regulamentares;
- 2", auxiliar o juta interrogante na inquirição das teste-

!punhas o intet rogatorio ' do réo;
3'. dir igir o escrivão nos trabalhos de escripta da pro-

cesso;
4', communicar-so, de ordem do presidente do conselho,

cdm as autoridades militares ou civis no sentido de obter di-
ligencias que evitem delongas na inaecha do processo;

5'', ter Os aulos sob sua guarda e responsabilidade, desde
à primeira reunião do conselho até o encerramento dos tra-
balhos e remessa do processo á autoridade competente,

60, reeponder por eseripto, dentro de 24 botas, á adega-
pão feita pelo réo do incompetencia tio conselho de guerra.
"para conliecimenio da aveusação;

7 3, não confiar aos réus ou seus advogados os autos do i	 Dos o f i Mac , escripturarios

prwsso sinão para extracção, em sua presença. de aponta-
snentos neeessarios á defesa; 	 Art. 111. Aos alfeces escripturarios, incumbe:

8", dirigie a organização do processo e rubricar os re- 1", emittir opinião sobre todos Os papeis que li gas sejam
sperlivos termo s, beio como as folhas dos aptos;	 disiribuidos, extractando a sua materia e mencionando a lei

9'. riscar as folhas em branco intercaladas nos autos do ou regulamen te relatieo ao caso occurrente;
consente, conservando em branco as que se seguirem ao termo	 2', examinar as mieutas ou cópias de todos os actos que
d ne eceeramento o !remessa do processo, 	 tenham e- e ser expolidos ou ~lie:idos em ordem do dia,

1Ó, escrever a seidença do 'oo s e lks	corrioindo-lhes as possiveis impeefeições, afim de serem sub-
Art. 407. Ao auditor eompete ainda; 	 inettid, As á cona i deração do secretario, eseoimados de erros ou• 

,	 1, informar os requerimentos sobre conces'são de mena- defeitos;
3", distribuir pelos sarge.ntos eseriptur:irios, para extra-gero, fazendo a classificação do c !rime e dizendo a pena que

lhe corresponde; cto 'e informações, os documentos que lhes forem entregues
2'. advogar no fOro comninm os interesses dos officiaes e pelo secretario;

4", auxiliar o secretario em tudo quanto for por este or-praças, quando sulimettidos a pri eJesso criminal oor delirdes
defunto.

commettid es no exereicio de suas funcções, informando o
commaielente da Brigada da marcha de todo uni dos pro-
Cesses ;

e', preparar e jolgar os processos de justificação de mon-
tepio, meio soldo. pensões, ,'te.;

4". inferintre solire questõ s de direito que se prendam á
ralminiso •aeão da peiereta;	 -

zelar o asseio e ordam da se:, idição a seu enraio
W. C011'i . I'VrIr 1:tna relaçii2, forno( da pela lutendencia, dos

4.110V .. is e Otil ` r(S ar' ::gos fo p nPcido:- p. 1 or artiãn:
',—, orp, ..nizar e ripr .:sf, rd ar ao etemsatelente, da rnoasda,

no epora (pus C1 0 fixar, um relatoeio ininueii , SO de todos Os

eerviçi e a seu earso.
Art. 4(t 	 falta mi impedimento do auditer proseder-

ao-lia de aceiérdo et , in os arts. ce77 e so;

Pl i ra 's lsi l lilo noi vo . O auditor terá como au s iliar lini

1) 55 1 1 • 111 1- n eseriplec eari a , a quem competem as mesmas altri- •
leeeõe- dos d y nt,n i 5 escripturarios.

CAPITULO XXVII

Da SMRETAMA oA ornam
1', zelar pela conservação e boa ordem dos moveis O

I utensilios da secretaria;
2", não permittie que sejam reti rados livros ou documen-

Do secretario	 los da secretaria semi -ordem dos officiaes que nella tiverem

, . Art. 1o9. Ao eecreterio da Brigado. que sei -á um major funcção;3. velar para que sopro entregues ao ardido° todos 05
trrectivo -da (Mor i`toça do rop petivo Co nanuniant p, ineunine: documentos que a elle se destinarem, depois de cumpridos 03

I', f.In or expedir a corres)ondenc i a reservada que alô
res, , eetivos despachos;

foi o-dileta peh commandante:	 4", ilscalizar o limpeza da secretaria;
2', reunir e entre gar diariamente ao commendrin t e. logo 5°, fechar a secretaria, depois de encerrado o expediente,

spte osi e rhogne, á seerPtaria. ;.ode a correspondencia que eia entreeando as chaves no secretario ou ao Official quc. elle
sua au z eneia houv er !revebillo; 

aasignar as fés de (Oficio ou certidões que forem designar. .
Çx!raltidas tios livros da secretaria;t,, •	 •.:. 

4". pre lar ao assitenle - do pessoal os esclarecimentos	 . 	 •Do co chicisla

que sei. forna'rem necessarios ao desempenho dos suas attri-, .. ií Art. 41G. Compete ao 1° sargento arclovIsta:
buiçOes:	 1', cuidar da conservação dos documentos, livreis e o.,ri'. dar parecer sx 7,re tcdOs os papeis que tenham de ser
i:1 ,• cid i )1 03 1) 1 '10 eomma ndante da nrigada, coafoemande-se ou jectos existentes no archivo, irelacionando-os de accórdo com,

/soo e du as informaeS stresladas pelos ofticiaes da seere- o me t hodo que for adoptado;
2°, entreear com a maior promplidão os papeis e livre..,

tari.1:	 que lhe foeem requisitadas, pelos officiaes da secretaria, dosr6", rissignrer os editaes que pela secretaria tenham de ser
xpeditlt;;	 q

 poruae iLnegber motivo, não forem restiluidos:
- annotará a sahida, afim de poder reelamal-os, quando;

i	 t
.,	 7". ile-precienar o archivo e a escripturação dos livros, 	 .

3 .', s , 'leiter as providencias que julgar. convenientes pari
tanto il , -s'et dependeneia, como da secretaria, e bem assim a

regu l aridade do serviço a seu ca!rgo;expediçãO ria N)rrespondencia ordinaria; 4", não permittir que do archivo saiam livros OU do'8', inanda'r çaseripiurar peloa officiaes eseripturar:Os. os
liVPOS do actos das so.S'sõss do censel l io ridministrativo, Vou cementes sem ordem dos officiaes da secretaria, devendo vesi,,i

tomo o de &mirados para fornec i mento de gelWrOS e ciutros rilicar, ao seretn restiluidos, si se acham no estado em que,
foram entregues, e, no caso coutrario prnmunicar b ,..tizre4.

artiges, entregando ao commandante. nfiin de sei. enviad a (1,-	 -,-	 sularidatl e que notar; --	 -	 -	 -	 '14
onla.loria. cópia dos mesmos contractos;

9', designar dentre os sargentos escripturarlos cotil exer-,
Cicio na secretaria os, que devam auxiliar os officiaes eseri-
pturarios c. o archivista nos serviços que lhes sã oi affeetos;

10, ter a seu cargo os moveis e todos Os demais artigos
existentes na secretteria, de accôrdo com a relação fornecida
pela Intendencia;

11, guardar rigoroso sigilo sobre á correspondencia ou
ordens de natureza reservada de que tiver conhecimento;

12, redigir as ordens do dia do cornmandante da Brigada,
submettende-as á approvação do commandante antes de publi-
cal-as, e rubricando as cópias que devem sor tremettidas aos
corpcla e repartições por intermedio do assistente do pessoal;

13, rubricar as folhas e assignair o termo do livro de
protocollo.

Art. 410. Nas suas faltas ou impedimentos. o secretario
será stiles tituido pelo official que for designado pelo com-
niandante da Brigada.

Art. 412. Um dos oscripturarios se incumbirá do re-
gistro dc acta:: do conselho administrativo e tia commissão de
promoções, competindo ao outra a fiscalizaeão da esc, iptu-
ração dos livros de registros de assentamentos de officiaes.

Paragrapho unico. Cada um desses officiaes 'responderá
perante o s ,cretario, pela boa ordem e regularidade dos ser-
viços cise lhes estejam affeelos.

Art. 413. Os escriptura'ri0s, nas suas faltas ou impedi-
mentos, serão substituidos por alferes, sol proposta do se-
cretario.

1X.s Sargent os escriplurarios. da secretaria

• Ar!. 411. Aos sargentos escriplura !riess ineumbe auxiliar
o secretario e os officiaes da seeretteria nos serviços de que
-O 'sem encarregados, e cumprir I ielmer te todas as ordens quo
deites receberene

Art. 115. Ao 1° saersento escripturario mais antigo com-
pete ainda:
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.
• DO ASSISTENTE DO PESSOAL;

.	 Pl. '	 Do adjunto dó, assistente dó pessoal

Art	
•	 .

---m ff-fel-ai-	 1	 Art. 425. Ao auxiliar do assistente do pessoal .; que
um .capitão incumbe:

_._ .
420. O major assistente do pessoal erá u-	 '	 .	 s- o

efectivo da Brigada. 	 .	 . ..

5°, ter a seu cargo uma érelação dos moveis 6 outros artia de avisos policies que receber . dO superior. de clia-i publi
eá, fornecidos ao archivo, ficando por elles responsavel,

'	
pildo .em boletim a alteração; , 	 .	 •• -1,-16, requisitar das , repartições congeneres as informações',$1Art. 417. Sempre que tiverem de ser restituidos aos in-,

eleessados quaesquer. documentos, o archivista deverá exigir que forem necessarias ao gabinete de identificação da Bei-;:i	
''!:.,.• respectivo recibo, que. Será collocado no Jogar de onde liou- gada;	 '	 n vl.

i'erem sido retirados.	 17; - assignar os pedidos' dirigidos ü intendencia dos ar..-aS'	 -	 .	 .:
Paragrapho unico. Em caso algum será permittida. tl: tigos : necesarios 0. sua repartição, , .. inclusive o gabineta. ' de.

Nista de documentos, existentes no archivo, principalmente si identificação;	 .	 .	 . ..,
-	 ,r-i!se- tratar de pessoas estranhas ao 'serviço da repartição, salvo 	 18, guardar o necessario sigi/lo sobre as ordens eserya'

rdem do secretario. , das que receber do" commandante da Brigada;f la	 .
,.	 19, punir; 'de accôrdo com o art. 244; 1 2°; os officiae..

Art. 418. O auxiliar . do archivista, substituilso-lia .nas e praças que servirem na repartição a seu carena; comrnu-:,
'ftras faltas e Impedimentos,. , ,	 os,	

,	
. nicando em parte ao cmOmandante da Brigada quando sd"

...._..—

.	 •	 ! tratar de punições ,escriptas; afim de serem - averbadas;
;	 7 CAPITULO X,XVIII	 „A.	 20; rubricar e remetter 'aos corpos a lista do signaeá

earacteristicos da cada um dós cidadãos que nelles tenham! ,.
' Ç XssiPrEN-ea DO PESSOAL E GAI3INETE DE 	 gsj de ser alistados;	 ,	 .t

• 21, fornecer á secretaria todos os mappas e esclareci'
Art. 419. A assistencia do pesso:al, que estará immedia-, mentos, relativos ao pessoal; que fórem necessarios á orga.... .5'lambem subordinada ao commandante da Brigada, tem pOr. nização - do relatorio annual da Brigada. ,

fim:	 -	 . .	 - 	 Art. 422. O assistente- do pessoal, para i5 bom deseni-e.'
1° inteirar-se do mov i mento d o Pessoa l nos corpos e re'-: 'Penh° de suas obrigações, será auxiliado por um capitão, qua:

a.rtições;	 .	 terá as funcções de adjunto, e pelas praças que forem ne..\.
.	 2°, apurar diariamente a força prorripta em cada corpo; cessarias.

3°, designar os serviçOs que tenham de ser prestados pelo	 . Art.. 423. O assistente do pessbal será .substitnido reir:
,Pessoal da Brigada;	 -'	 suas faltas ou impedimentos pelo capitão adjunto ou ou.,
»	 4° inspeccionar os mappas, relações e outros papeis 'roa tro - official que o commandante da Brigada nomear:
tlerenfes ao pessoal, qu e por alia transitarem. ,., 	 - --- -- • -,

.	 !!

Art. .124. 0-assistente do pessoaf residirá no quarta)

Art. 421. Ao assistente do pessoal incumbe:
• 1° conhecer perfeitamente todas as ordens e disposições

"concernentes ao serviço :da Brigada; -
2', fornecer aos ajudantes dos corpos, depois de lidos . ao

t commaudante da Brigada, as ordens do dia boletins, assi-,
'gnando • estes;

3°, escalar diariamente o serviço • geral e designar os
¡corpos que tenham . de prestal-o;

4°, expedir aos chefes das repartições e commandantes de
corpos; observadas as regras da disciplina, todas as ordens
!do cominando, da Brigada relativas ao serviço ordinario e
extraordinario• que ctÀ , mesmos tenham de prestar e não hou-
verem sido consignadas no boletim;

!	 5°, reunir. as • partes e mais -papeis concernentes ao seu
cargo, que tenham de sei' presentes ao commandante 	 Brie

liada, extractar e explical-os, afim de facilitar o despacho;
t 6°, participar immecliatamente ao cornmandante da Bria
g.ada, qualquer occurrencia, que necessite da intervençãs-

i desta autoridade e sobre a qual seja urgente providenciar! ;
7°, rondar; sempre que for possivel; as estações, postos'

patrulhas; dando parte das irregularidades que encontrar;
8°, - fiscalizar. cem o maximo . .cuidado a org,anização dos

rnappas, relações e. quaesquer outros papeis que tenham do
; ser fornecidos pela repartição;

..90 ; • velar pela regularidade da escripturaeão e bem as-
âhn 'pelo asseio 'e conservação das dependencias a seu cargo

dos respectivos moveis e utensilios; .
10; fornecer ü- seeretaria da Brigada até O dia 10 de

,kada mez, afim de serem lançadas nó respectivo livro de
assentamentos, as alterações publicadas em ordem do dia ou
boletim, a respeito' , dos officiaes" do Estado-Maior da Bri,

• 'sada;
11, entregar á secretaria da' Brigada, afim de serem ar.

• chivadose todos as dedurnentos que tiver recebido para cum-
prir despachos nanes lançados- pelo commandante, guardando

: na repartição as partes e mappas diarios,. roteiros e outros
'papeis enviados pelos corpos e repartições ou pelos officiaes-
;. c-inferiores	 serviçO;
• • 12 • rubricar as 'folhas e i.ssignar - o termo dos livros do

!registro 'cio roteirod-` das guardas' . externas;; do gabinete do
identificação. e do_protocollo da correspondencia expedida;

•• • 13; fornecer em ' occasiões- , cle' 'formatura da : Brigada o
;mappa • geral da força e' achar comcom a'-'neCessaria antece.
.dencia • no legar designado para ia, reunião 'dOs 'corpos; afim
'Lie- indicar' a cada um a sua collocação;' orme as instru-
,oções que houver recebido;
• 14,„ receber da. intendenclas'e • conservar, em se-ii pode

rna relação dos .artigos entregues á sua repartição;
•e. . 15e. fazer .chegar,l ás mãos ',do . inspecto`r 'dó serviço dó
)1ectrieidade	 aa, chaves espetiaea-	 tx_a's

• o	 •	 .•	 .

1", Organizar cuidadosamente o bóletim	 conformidadó
corri as instrucções que receber ..do assistente;

2°-, fiscalizar e dirigir o serviço dos empregados da re.
partição, dando parte ao :assistente das faltas e irregulari-
dades que notar;

30 ; auxiliar ?) assistente em todos os serviços que .Itiet
sejam por elle exigidos;	 •
• 4°, reponder perante o assistente pele asseio da rePara
tição; bem como pela conservação do archivo i maveis
silios respectivos;	 •	 .	 :s?„

5°, exercer as funcções de . io,spector da banda de musicpi
da Brigada.

•Art. 426. O auxiliar do assistente do 'pessoal será o cri-,
carregado da linha de tiro da Brigada. •

Art. 427.. Em suas faltas ou impedimentos o auxiliar dá-
assistente do pessoal será substituido pelo ()Melai que
eommandante da Brigada nomear, sob propost a_ .t1.^
tente,—	 '

DO GABINETE .DE IDENTIFICAÇÃO

. Art. 423. Ao gabinete de identificação comPete
linear as praças da Brigada e os cidadãos que pre.tendana
alistar-se.	 .

Art. 420. A identificação' constará do seguinte:
• a) filiação morphologiea, e exame descriptivo, notaSy

ebronomaticas, traços caraeteristicos
'
 peculiarlda.des, marcas

e signaes particulares, cicatrizes, tatuagens, , anomalias cosi-,
genitas, accidentaes ou adquiridas, etc. ;

G) impressões das linhas papilares • das extremidades di-,
gitaes, podendo tambem ser tomadas as impressões pahuaresi
e, quando precisas para qualquer pesquisa, as plantas dos
pés, que partieipam da mesma invariabilidade e diversibi,
'idade comprovada' naquelles. Esses dados na sua totalidade;
ficarão subordinados á classificação dactyloscoPica do metho- •
'do • que vigorar na policia civil. .

Art. 430. De cada pessoa identificada tirar1se-hão, alérg
da folha cio registro, as individuaes dactyloscopicas necessa-,
rias, sendo • uma para o archiyo e as outras para serem rq(
mettidas aos gabinetes das outras repartições congeneres...

Art. 431. O gabinete, que estará annexo ao commande
da Brigada e sob a directa e immediata fiscalização do assiS4
tente do pessoal,. terá, uma secção pliotographica. 	 • '

• Art. 432. A escripturação do gabinete constará . de uii)
livro,, de registro de folhas dactyloscopicas e outros que po.-

'darão ser adoptados uma vez que haja necessidade, sendO
todos rubricados pelo, assistente do pessoal.:

DO ENCARREGADO DO GABINETE

- Xrt, 433. O gabinete Sera dirigido pog uni ...officiaU
Subalterno.a_ .
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•

.:1r(	 O encari ceado do g ab ill 4.'	 anxiliákb peias
praeas que forem nerif.;sarias, a juizo de commandante da

.Art. 1a5. Ao enearrr e ado do giAlinetó incumbe:.

providenciar sobre a identificação de que tratam os
uris.	 e 430;
• 9 ., fornecer aos interessados, mediante requerimento

111",lviciiadvl f.0.10 commandaide da Brieada, attestarLÇ do que
constar nn resp ectivo arellivo;

, /adregar á as-si.tenvia do pess o al, para Siq' enviada
ao Gabinete de Identificação e de E,,tatkli,:a da Capital Fo-
decal, a lidai das praeas excluirias nor 1nirf compor ¡imanto;
' 4°, atlendor, por intermedio da rhesina assisteocia, 03
podide-4 de informações (p .a, receber 'do referido gabinete, se_
licitando as de que precisar para a Wet regularidade do
SCI•Vivo;
• r;', organizar e ter Sr IDPri s eia dia a escripturação, de

arci)rdo c o m os model o s aditados:
O', zelar pela con & .,•rvação, ordem e asseio dos doeumen-

10A, trio\ eis e outros artig os qui- existirem na repartição;
conservar unia relação, fornecida pe;a iniaa

de tIf Os ar1is que existirem a seu cargo;
si, apresentar al as s istente do pessaal a lista dos SigliaC'S

carael .. ri,t ¡vos d cada um dos cidadãos mandados alistar nos
corposii Brigada.;

k !JANDA DE .1\ 11:SIC.1 E DO IlESPEC:TIVO INS1 n 17ÉTO1t

'Art. 436. A banda de mnsien da *Brigada que se rom-
porá de um inedre, (-ais contra-mestres, 15 naisicos
P classe, 15 de 2" o 10 de 	 fará parle do eslado-menor
quartel general. fie:diria directamente subordinada á assis-
tencia do pessoal.

A banda (1,, nrisica, salvo casos especiaes, não
locará em manifestara:Jos, solemnidades, festas ou divertimea-
los parlieularas, sinão mediante 1~11111 , 1 .w5o e contracto
previamente autorizado pelo commandaffle da Brigada.

Art. 538. Só por urgente necassii3ade do serviço publica
podeeá a band .1 de musica, quando contractada na fõiala do
arti.go antevi:atente, deixar de cumprir a ajeste

Art. 439. O inspecter da Landa de musica será o capitão
adjuncto.

Art. 110. Ao in-pe,cíor da banda d;_, musica incumbe:

1", resptinder	 -'iaaie o as ., itento pela fiel execução de
todos os encargos commettidos á banda;

inspeccionar constantem, s nle os insirumentos entre-
go '- li s musicos e o armamento, coi'reame, ulensilioA e
tios ai lieos que lhe forem confiadw4, dando parte fl I assjs-
truta de qualquer estravo nu extravio fitu, verificar;

nemerar e marcar com o siner i. da Brigada todas as
ox;stenb , s no archivo e zelar a sua e, i.)Ser-

v,it . ), não permittindo emprestimo de qualquer delias sem
matam do comin.uniante e recibo da pe ssoa a quem fúr ca-
la agua;

etdreg.ar semestralmente ao assistente, para sor con-
ferido e arrhivado, uni mappa diseriminalivo de todas as pe-
ças de musica pertencentes á banda;

5', aorescorar proposta para o preenchimento das vagas
de mest ro e contra-mpstre da musica e In usieos, devendo, an-
tes organizer a destes e do contra-mestre, ouvir a opinião
do mestre o ass i stir ao exame do que traia o art. 163, para-
grapho unjo();

O', informar a proposta do mestre z'a banda, referente
á classificação dos musicos respectivos, prescrita no artigo
419, n .	 ;

7. indicar ao cammandante da lir,mda por intermedio
do aS,klenle quando Vir inisti'qi, as praeas iir.o o mestre jul.
gar em rotolições de serem aprendizes de musica;

8', organizar a folha e errariam!' o pa g amento das quotas
(pie couberem aos mus-idas pelas tocaias vemuneradas, en-
tregando á contadoria a importaneia que tiver de sor r , w-
lhida;

9', requisitar os artigos nece,4sarios á banda e bem assim
os coeeertos de que carecerei-a os instrumentos;

1o, assistir aos ensaios da banda o comparecer aos lo-
P,ar,'S ern que cila tenha de tocar sempre que 	 pass;vet;

II, ter em s ou poder uma relação de todos os instru-
MCMVA, IDOS'CiS e outros artigos pertencentes á musica.,
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musico de 1 classe mais habilitado e de, melhor comporta.'
mento.

Art. 412. Ao mestre de musica incumba:

1', dirigir a musica em todas' as occasiiiS que tenha de
Foca' &litr o mi jóia do quartel;

2 , , N . einr pcl) rn s.sein individual dos, niusicos, assim como
pela b",a conservação O limpeza do instrumental, armamento',
e corr,anne (pie lhes forem distribuidos e de todos os artigos;
que pertencerem á carga do inspector da banda, dos (gins
terá unia relação;

3', conservar tambem em seu Poder uma relação das
peças (1, musica existentes Ilfl archivo, providenciando para'
que est.ijam todas convenientemente arruinadas, e não em-
Prestai-as a pessoa alguma sinão por ordem de autoridada
compe 1 ente

4', fazer a reduceão das partituras e extrahir-lhes as
partes;

5', examinar, cm pre sa-alça do inspector, os musicas que
estIverem em condieões de obter access() do classe, fazendo
com elle a escolha dos que devam figurar nas propostas;

6', indicar ao Mspeelor as praças neeessarias e em cort
dições do ser aprendizes;

7", ensaiar a banda unia vez por dia durante as .horas
fixa'hs;

8, inspeccionar diariamente os instrumentos em serviço,
afim de verificar si estão ou não em perfeito estado;

go, solicitar do inspector as providencias neressarias
para a concerto dos instrumentos que se estragarem, justi-
ficando em tempo a cansa do estrago;

10, dar parte ao inspeetor de todas as faltas e irregula-
ridades que veiificar ou lhe constar terem sido praticadas
pelos musieos, cujo comportamento vigiará cuidadw.at-

Art. 413. Os cantrn-inesfres da musica serão escolhidos
dentro os musicos mais habilitados e de melhor conduta.

Art. ii. Incumbe ao contra-mestre:

auxiliar o mestre tanto nos ensaios como na manuten-
ção da disciplina da banda;

2, encarregar-se do ensino dos aprendizes, ás horas quê
forem designadas;

3', exercer, no impedimento do mestre, todas as suas
attribuiçõe,;.

Art. zi vs. AW in dos deveres referidos em todas as dispo-
sições do art. 779, cabe ainda aos musicos zelar os seus
instrumentos, executar com cuidado e perfeição as partes
m i a lhes !orem distribuidas e cumprir todas as ordens.
instrucções em viger na banda..

CAPITULO XXIX'

;DA INTENDENCIS

. '16." A ndendoncia estará directamente subordinada
ao commandante da Brigada, incumbindo-lhe:

1°, a guarda e conservação de arreiamenta, equipamento,
fardamento e de todos os artigos recebidos de fornecedores
ou dos ...orpos e repartições, escripturando-os de accórdo coai
Os n-ioclelos em 'vigor:

20. a aequi , leãr.) de artigos cujo fornecimento Mio houver
sido c-,itrael;u1;•;

, a inspecção dos mappas da carga ê descarga de ma-,
tarjai enviados pelos vorpos e repartições, bem couta a dod
do fardamento uccobido e disteibuido pelos mesmos corpos;

4" a oraniza... animal dos mappas geracs da carga o
descarga do oiaterial e do fardamento;

5', o fornecimento dos artigos pedidos Pelos corpos "ei
repartições;

6', organizar ê i'emetter ao commandante dà Brigada;
em dezembro de cada armo, as tabellas de distribuição de
generos e forragem', as quaes serão depois submdtidas
approvação do ministro;

7' apresentar ao eommandante da Brigada, na l a quin-
zena de janeiro do cada anilo, para o fim indicado nos arti-
gos 187 e 199, o calculo da despeza com as consignações dtti
fardamento, de acciirdo com as tabellas e preços que yiacr=
varem.

Art. 417. A Intendendo Cemprehenderá:.
'a) a administração, constituida pelo ichefè, pelos

siliare- deste e pela secção de expediente o fiscalização
..MI. -11 O cargo cie mestre da musica da Brigada será; 	 b) arrecadações do material -e fardamento;

preenchido por promoção do res.noetivo contra-mestre ou do- 	 secção de locomoção .(tracção meconica ... ikhalia_031

DOS MUSICOS
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.	 .
- '‘ "d), ()Moinas do material nfoWin-óç-'04- ',. 	• 1.9, observar h conducta dos officiaes e praças que esti-4.

.›,,(

'e) secção do , electricidade e • illuminaçãoi 	 i. `Ohm ã sua diSposição, :velando por que todos cumpram es-;„i
f) alfaiataria. ' '-•	 " ' '	 I•rcrupulosamente • os seus deveres;

p ra	

- -.	 •	 N'!..
'isM 20, fazer parte do conselho administrativo , da Brigada;

	

gp.b4 •	 1g);.-ip?ia.
--- k....1~',-	 .k..	 21; :verificar e assignar a folha de vencimentos dos offi-41

	

, *,..._.„....	 z: eiaeS, pertencentes ao estado- ,maior da Brigada;

.,„„Lo-NIC-:"....':-',..* •	 _. .., --S'_{,	

Ol'.. '	 22, inspeccionar -e assignar as guias de .s-encimentos cio
	 0- 

.	 DO Dinn '',
- a -- officiaes, designados na disposição antecedente e das praçasi..t.-4.,:	 .

p,Tír fl: iarT7-(r.árgõ -de tenente-curonel 'chefe da Inten
:

-4 que forem excluidas do estado-menor da Intendencia corri;
t delicia,. Será éawcida, em conunissão, pOr. um official afie-, transferencia para es corpos ou outras repartições, fazen-1
(divo do Exerjah, que tenha pelo mano§ o posto de major,- do-as registrar previamente no talão para isso destinada; 	 !;
¡ou, interinamente, por. u'in official 'superior . da Brigada ..-:,sv	 23, assignar os annuncios chamando concurrencia para *à,'

Áêf ÀS.—i-ho4cra "IntendenCiaCOMpel4";Çi.,••••.;:.;;;;.;tiftlf",' t¡rnecimento de todos os artigos de que .a Brigada precisar;.:
.' 21; rubricar as folhas e assignar o termo dos livros do',

',,j' 1% a iniciativa e responsabilidade na 'direcção "cltà 'ffiver- 1, Drotocollo e de carga e descarga dós, moveis, utensilios e mu-,'',
!Sas serviços, á seu cargo; no que será auxiliado' pelo majot nição das guardas. externas e das estações e postos policiaes;:
Ontendente e demais auxiliares;./,,,'5N.;:r.`,.:,..t. 	 ...1;;'=.,,,Ã;',30 cuja escripturação inspeccionará por si 'ou por seus . auxi-e;

Á 2°.. • mandar Organizar e . aisignar ' os pedido s', de tudo liares, sempre que fôr possive 1;
(il lian to for preciso para supprimento das arrecadações ., "de- - . 25, verificar c. yi;,,,ar os documentos de que trata o n. UI,
¡vende, antes de submettel-os a despacho do commandantó da; -do art. 458; .‘),,. , - .. • 'V,
, Brigada, fazel-os apresentar aC, chefe da Contadoria, para --,' 26, enviar ao commandante da -Brigada, até o dia 10 de, '
; que este faça a declaração exigida no art. 527, n, 8, ficando tada mez, a relação das alterações occórridas com os officiaes
'a via que não estiver presa ao tarar,m poder de fornecedor, em serviço na repartição e que não tenham sido publicadas .
¡Para justificar a respectiva conta;4.::: -..,4,,,,,,,t,,,:•;::!-.'s....,.:•:. ...--¡.• em ordem do dia ou boletim de mesmo cominando;
tw?.. 3°, adquirir no mercado, p.essoalmente on por intermedia ,.. '27, ter para com os officiaes. e praças que ,servirem nal'.
de um. official da repartição, quando lhe , fôr ordenada pelo repartição as mesmas attribuições que competem aos com- i

4commandante da Brigada, os artigos para os quaes não haja mandantes de corpos, no que se relaciona com a concessãa .•
1 fornecedor contractado; lendd o cuidado de dirigir-se a di- de recómpensas e imposição de castigos disciplinares;	 si
¡ versos. negociantes, afim de fazer a compra áquelle que mais 	 28, dar parte ao comrnandante da Brigada das irregula4,
Ivantagens offerecer; 	 •	 --r.v -,...,. •,. • ,	 ridades, que se - derem nos diversos serviços a seu cargo; 	 ..1i
I , 	4°., providenciar sobre. a Venda des. objectos Sem utilidade 	 29-verificar e assignar o balancete mensal das despeza

m	
à

;que derem entrada na repartição e sejam vendavais, reco- évenluaes -feitas 	 •pela Intendencia, afim de ser rernettido ã
filando á Coradoria a impórtancia apurada;	 Contadoria, de accôrdo com o art. 522; 	 . . •,

30, rernetter annualmente ao commandante da Brigada' •
na época que fôr designada, um relatorio circumstanciado do
todo o movimento da rep artição a seu cargo; .. '
.,. 31, dar ' conhecimento á .Contadoria de quaesquer despe-
ías que tenham sido ordenadas sem sciencia da mesma,'
repartição;	 .	 .

32, enviar annualmente, em duas vias, ao commariidsatinute : .
da Brigada, até O- dia 31 de março, tendo em vista as ii
ações que acompanharam o decreto n. 7.751, do 23 de dezem-,
bro de 1909, a relação dos bens moveis que estiverem sob á
acção. administrativa da Brigada e -eles, que forem adquiridos,»
alienados ou descarregados no decorrer do anno; 	 ..

33, providenciar, , á vista dós balanceies dos corpos, parai •
que os artigos pelos mesmos comprados sejam, era ordem do
dia do. coimando da Brigada, mandados incluir em carga.:)

_ afim de constarem do mappa da carga geral da corporação;
•_ 31, nomear peritos para exame, de obras novas. e coa-
'certos executados nas officinas de locomoção, quando julgaz,
c.onveniente ou lhe fór pedido pelos respectivos encarregados;',
.;; 35, enviar ao commandante da Brigada os. orçamentos dei
'concertos de velliculos ou de outros serviços que estejam af-
factos á Intendencia, indicando • os responsaveis. quaanlen '
houver;	 ,

30; l'irpPOr ao commandante da Brigada os officiaes-; iri-o.
feriores e outras praças que devem ser classificados ou ter;
exercicid. na, repartição; :1
-• 37; indicar á mesma autoridade. os capitães intenclenteá.
que devam servir; respectivamente; comO ajudante da . re-''
partição e encarregados ' das secções de loconiução e oficina*?

„

de electricidade e illuminação e distribuir os tenentes intews'
dentes pelos cargos de encarregado da secção de expediente e,

. fiscalização .; Q de encarregado das' arrecadações da Inten-i
delicia; dando conhecimento desse acto ao commandante dai
)3rigada afim de ser publicado em ordem o dia;	 1,

38; transmittir ao commandante da Brigada; 'corá ti -seix
parecer; as propostas de inclusão ou access0 - dos civis . em-,,
'pregados na 'Intenclencia; e impôr a estes. os cargos que me.4
recerem; observando to dispostp nos art..% 687 e 689;	 -

39; tomar as providencias que julgar necessarias para à
regularidade do serviço e economia de material, comhustiss;
vel; lubrificante e mataria prima; 	 .
:' - 40; não ordenar despeza alguma; salvo as de naturezã.'.
'Urgente; das quaes dará inimediatamente, conhecimento ao

com a commissão 'nomeada pelo • commandante da Brigada, • commandante- da Brigada. ,.,,	 , 1 .

tOdos artigos que o mappa-carga indicar existirem em arre.,..0-... Art. 450. O tenente-coronel chefe da Intendenciti será.
'cadação, devendo constar do termo da commissão as faltas/. -substituide nas suas faltas-e impedimentos pelo major in.-,,
sobras ou damnos que forem notados, bem como, os raspou-, tendente ou por Outro official superior que o commandante

r	

:
t avais pelas faltas ou damnos; . . 	 ' •, da Brigada designar.,	 .,

	

... 	
:

17, prestar aos commandantes de Corfitiá ou chefes, de
'4

_ ', ' ' - - .	 - .	 .
repartiçÕes e •g , 4elles requisitar as informações neeesserias. --.	 ED. MÁJOR INTENDENTE ;
Aq serviço;	 , •	 '	 -'	 •	 ' 1	 ” --' •	 .	 .	 .	 r. — -	 - - •	 ..
4.; 18,- não 'cori§entiP . qüe seja fornecido artigo alginn p	 .;edido '.._ ‘ 'Art.. Isr.- o inalar intendente; além ild 	

r
 Tm -Mediato 4;

¡ieles- officiaes"e praças, sem que esteja 'despachado o pedido -Substituto natural do tenente-coronel chefe- será o transmis•- n,;
il publicada em boletim' da Brigada a ordem de fornecimento, sor habitual das ordens desta autoridade e o fiscal da gx.-••
bem corno 12 competente dçàcouto.i ._5 :.:;,---,',- ç .,;:w•-•-i-' ,N.,...J. -£e1100 de lodos, os serviços da Intendencia	 •---------".	 _	 _C A...,--- -- -- _. .. _._ _ „.-_	 '	 ._ ..'	 .	 •	 •	 -	 --.

de 191tC-r

5°, assistir, sempre que fôr possivel, ao recebimento de
todos os artigos pedidos aos fornecedores; comprados no
mercado Ou manufacturadJe nas. officinas, para supprimento
das arrecadações; e lançar o seu .tscientez nos termos lavra
dos pela • commissão do que trata o art. 342 e seus para-

; graphos;
9°,- receber todas as cOntaá, ,adomPanhada.S. dos pedidos

ou . requisições que as motivaram, enviando-as, com o seu
attestado, ao chefe da Contadoria, tendo emvista o disposto
nos- arts. 512 e 513;	 •-r , • ,	 •.•

-7°, não permitia' quê Fejáiri recebidos nas arrecadações,
\ fardamento, rOupa e outros artigos que não estejam perfeita

mente manufacturados, conforme o plano do uniforme;
pos e modelos adoptados, ou	 que não acompanhem, devi-
(lamente legalizadas, as .competentes 	 quando provia-,
rem dos corpos ou repartições; .
, 8 s, assignar o mappa geral do material -e' do fardamentO

i da: Brigada, providenciando' para que se faça o respectivo
' registro até 31 de março de cada anno;	 r,

9 0, fazep registrar, com pontualidade "e exactidãO, oS
Mappas parciaes, de entradas- e sabidas de fardamento, ar,-
x..3iamento, equipamento e outros artigos, es quaes visará.;

10, despachar os pedidos feitos pelos, corpos e reparti-,
ções, de artigos. de material e fardamento existentes nos de.-
positos e de distribuição já regulamentada, levando a das-

( pacho (1.) cOmmandante da Brigada, depois de yisal-os, os do
¡ artigos cujo fornecimento depender de ordem espectetl;	 •

rgr? m
11. despachar ase:guias de recolhimento de artigos, mi-,

anizadas pelos corpos e. repartições da Brigada, bem' coo
)as de fardamento confeccionado na ()Moina de alfaiates;

.12: providenciar para que sejam inspeccionados minti"..
{ciosamente os , amoras de carga e descarga de • material g os.

t•	 j de 'fardamento recebido e, distribuido pelos corpos;

Ç
.â;• • 13, providenciar para. que haja sempre em arrecadação

.peca.ecas de fardamento necessarias para attender aos pedi-t
do ,, dos corpos e repartições, e bem assim os artigos previstosg¡	 -;nas diversas tabellas ,de distribuição em vigor;	 •

f4, verificar, antes de assignar, a exactidão das gula-S
{dor artigos g -respeetivos preços, reniettidos aos corpos o
repartições;	 •	 • .•	 •	 .	 -."

	

15 providenciar p'ara ate toda	 bScripturação se 'cari-,
• serve . em, dia e seja feita com a maxima• correcção e de

/accôrclo com os respecti‘fos modelos;
iG, balancear, quando julgar conVeniente, :iubtamentei

* 4. .	 ...•	 -.;...,,,s.

'Y
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•DIARTO OFFICIAB
.•

,.	 AiirWTTiU' 4374,

'	 BEC.(a0 no ÊXPEDIENTI: g FlgÚALIZA -C.Xa ".1';

.s 44 , A secção do expediente b fiscaliza:0'o destinãa
• .a recebimento e expedição de toda a correspondencia
.Intendencia. ao registro dos mappas-cargas do material e fera.
"damento da Brigada e á conferencia dos ajustes de contas do
fardamento e dos mappas do movimento de material e farda-'

•tncuto, enviados pelos corpos.:.

1 bom i rigei

Art.. 4.52. Ao major intendente incumbe especialmentq
g fiscalização dos 'serviços do electricidade; locomoçãO

í
•ibinris, a inspecção. da c scripturação da Intendencia,
Dfindo-lhe mais;

1 11- tet plenO conhecimento da legislação da Brigada
.des •systema do escripturação ner.: adoptado; principalmente
i b4 parto referente á Intendencia;
}. 2°, observar e fazer .cumprir corri -exactidãd [10 ordens
gores e instruções relativas ao serviço da repartição; corri-1
gindo as faltas que encontrar e participando-as irnmediata-,
Mente ao respectivo chefe, quando for necessaria aintervena
ição deste;

inspecciorrar assidua é' cuidadosamente (Mn rg.ãoiis,
NiceS de officinas; electricidade; lecomoção e postos ce sOC.4
'corros. providenciando sobre aa faltas e irregularidades que
alotar;

4°; fiscalizar n' bom acondicionamentã g asseia de iode§
d'.3 artigos depositados nas arrecadações, o Dern
Reza destas;	 a

,	 5°; fiscalizar as sabidas dos vehiculos da Secção d0
'..abinoção e o consumo do ccrnbustivel e lubrificante;
. 05°-; apresentar ao tenente-coronel chefe; diariamente;

tódos 03 papeis que devam ser submettidos ao seu despacha
911 exame; ministrande a respeito as informações; verbaes

escripta ,z ; que julgar necessarias; -e levar ao conheci-
mento da mesma autoridade os erros ou omissões que verifi-
car na escripturação da Intendenciaï aõ inspeccional-a; o que

' fará com a maior frequencia, probidencindo para que ella
se conservo em dia e seja feita com maxima cOrreccão o dá

.ocardo cem os modelos em vigor;
7°, examinar o lançar o av , to) nos DellidoS preVenienfes

dzis dependencias da Intendencia, no pret das praças do ess
lado-maior e na folha de pagamento das costureiras, alfaiai
tos e empregados civis;

8°, verificar si os mappas da carga g descarga de mate
Piai enviados pelos corpos, os de fardamento recebido e disa

.tribuidos pelos mesmos e es remetidos pelas estações; pós-
tos e guardas, consignam a classificação constante do magss,
pa-carga da Brigada.

• Art. 453. O major intendente será Substituido na é Stias
. falias e impedimentos pelo capitão mais antigo da Ititen.

	

delicias	 ••,•,	 .	 .

• )j0 CAPITÃO-ÁJUDANTZ

Art. 4rA. O eripitão-ajudaete ó o auxiliar irnmediato da
• injet • intendente, incumbindo-lhe mais;,

1°, transmil lir as ordens recebidas O auxiliai" 	 fis.caliias
00 da execução destas;

• 2°, eommandar e administrar õ Pessoal do e'Staclo-inenor,
-eabendo-Ilie, para isso, as attribuições dos commandantes do
eompanhias e eso • :adrões, em tudo que lhe for applicavel;

si	 3°, instruir O pessoal do seu commando em dias prévia:si
ti-lente designados;

• 4°, organizar as relações de vencimentos das praçãá dej
•estados-menores da Intendencia o da Brigada;

5, organizar os pedidos de fardamento 'da g precitadas
•praças, de accórdo com as tabellas em vigor, effectuando o
pagamento com toda a pontualidade, para o que apresentará
çm tempo os respectivos pedidos, que serão conferidos e ru-d
Dricados pelo major;

s. : G°. dirigir a offielna de alfaiates g enfreie "que instituideS
"Para fins diversos lhe venham a ficar subordinadas, quanda
4 direcção não tô7 confiada a determinado official;

Art.. 455. O capitão . ajudante será substituido rias SuNa
faltas e impedimentos pelo official que for nomeado pelo

-commandante da Brigada, sob proposta f;la . tenentaccronel

Art.. 458.: O èncrregado 'da Seção de upedientn u fica.
i i4V.10 àer4 gM dos enentes da Intendencia, competindo-lhe

18, reunir h entregai' ao cbefe da Intendencia toda ti cota
nspondencia °Meia' 'quc. eni sua auspicia der. entrada na
partição;

'documentos que lhea SejaM destinados;	 . .	 . . 1
3°, receber dos cOrpos o repartições oé pbdidáS de fornê4;

'Cimento e as guias de recolhimento, conferindo-os cuidadosas;
mente para evitar divergencias de classificação e providerkl
ciando para que seja rectificadas as alterações *que enconi

1	

t
trar;	 .1

4°, 'Verificãf 13 Taz gr "eecriptuni' Os livro, inappaS Ó de',.'
Mais papeis a seu cahgo, esforçando-se para que a escriptii;
ração se mantenha em dia e obedeça aos modelos em vigor.

5°, ter a seu cargo o archivo. velar pela ordem e conser.0
vação dos documentos ' e livros nelle existentes, e não entrega
nenhum deites sem ordem do chefe e recibo da pessoa quq
os pedir. verificando; quando restituidos, si estão no. ess',
tado em que foram entregues, g, no caso. contrarie, participagi
o facto an mesmo chefe;

G°, vaificar, ao receber pedidos do fornecimento, si os'
artigos nelles mencionados existem em carga. organiz ando, no
caso de não haver, pedidOs dos artigos para cujo forneci. , ..
mento haja contracto,. e uma relação dos que não 	 no estivere
incluidos em nenhum contracto. para ser presente -ao chefe,
pedindo a dive,sos neg,ociantes, si isso lho for ordenado. notari
de preços, devidamente datadas e assignadas, afim de extrahi
os pedidos 4 vista da ;nota que for escolhida, por ser a mais •
yantajosa;

7°, fazer registrar até e 'dia 31 de Março de &ida trinai'
gubmettendo á assignatura do chefe da Intendencia , os mana.
paz da carga geral do material e fardamento.. 	 .

8°, fazer exi,rahir,' á vista dos recibos, submettende ã ag-.
Signature. do chefe da Intendencia depois do conferidas, as
guias de fornecimento do'nlater:ià1 o tardamento;

9°. fazer extrahir os pedidos de fardamento e artigos d6
'que os officiaes necessitarem e lhes possam ser fornecidos;

10, eizz'''_‘gar ao encarregado das arrecadações geraes as
segundas vias das guias de fornecimento e os pedidos de artè;
gos o fardamento de ufficiacs;

II, entregar aos in f. nd enntek, almoxarife g Outros offN
êlaes que ferem receber artigos para os corpos o repartições
as pimeiras vias das guias de fornecimento, para que estes'
as apresentem ao encarregado da arrecadação. o qual, ao pagar,
Os artigos, deverá guiar-se pelos mesmos documentos;

'
12 enviar á assistencia do pessoal as guias de recolhi.:

mento dos corpos, repártiçes e officinas em que o encerres
gado das arrecadações . já naja lançado o competente recibo.
afim de serenr registradns em boletim os artigos recolhidos;

13, informar nes medidos dos officiaes os preços de artr-
gos e fardamento de que necessitarem, enviando-os depois do
despachados á assistenc	 rnia do pessoal afim de ser publicado e
boletim o respectivo desconto;

14, fazer extiahir, 'assignar, 'depola ile conferidos, n RuTri,
metter ao av isto» do chefe da Intendencia, os documentos rew
presentativos dos attigqs fornecidos á vista de pe didos só ein.
parte satisfeitos dentro do mesmo mez, para que os mesmos
documentos comprovem, no archiyo. a sabida dos artigos:
pagos .	.,

VS, Veetber todaS • 's tonteá -ac0Inpanliadag doã Pedida oif
l'equisições que as motivarem, enviando-as com o attestado
do chefe da Intendenci , á Contadoria, tendo em yiSta 0 pr. e":4
ceituado nos arts.. 512 o 513;	 •	 r.,e1

16, fazer confarir es ajusteS 'de éontae de tarcláfnent0.‘..3i.
material, 33 mappas respectivos enviados mensalmente pálda'

.o. postos;	
ar:	

,corpos, O os livros da Orga das guardas. f3.; dos destacamentoã

,,¡	 17. azer registr 1 euidadOstim	 fiente . ci livfo Dr-opilo
'Cargas n descargas dos 'artigos exi .stentes nag estaçõn peetrOYre guardas externas;	 .aks

-s,	 18, conservar em. dia tÓpià U4 to -0S' sã Cdeng do df4.-.
' boletins que se referireezt a carga Ou t.i scar8.4 doa tirtigos De..	 . _	 .	 . .	 .	 —
tencentes á Brigada;

19, organizar em 'dita viaS, até 3f de Mano dê clda
Submettende- as á assignatura do chefe da Intendeneita
laço dos bens movei? que estiverem sob a acção adrnIn
tiva da Brigada e dos que forem adquiridos. alienados ou
carregados no d eeorrer	 do ar mo. tendo em. vista aa inatroc

.	 .

2°, fazer organizr 13, eale dir a correspondencia officral
Intendencia, distr buindo s respectivas dependenciaa na.;

'Art. 457.- Por interrnedio do major. Intendente 'ser	 iie	 mpanão pred ? acoharma o decreto	 dO ga	 dezenajitiles et, tenente-coronel chefe e devolvidos á senão todos oa 	 sisa.
apeis sujeitos ao exame, despacho Ou assignatura desta ausi 20, pi estat aos offiCiaeS dai dc-c-

n do ser f
NiaefiCitQl d Ngs!:,toridade, e ao mesmo major se mostrará o expediente diais -ffisclarecimentõs que pedirem a' ente entrado na secção, ficando subordinadaa . a Ro.-..4.ii_.sp;.,	 bei21„, organizar o relato0o annual a IntALkiDúõeA .d.ç que.trata 	 ,àtaos.str,Itt Dayett.	 o ~lu
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23, álirèSentar io cliefe da "Intendenchi pal'a serern
ignad as e encaminhadas as guias de vencimentos dos officiaes

klue . forem transferidos, registrando em livro proprio as dos
que forem excluidos;

24, mandar or e-
°
anizar é" assignar até o dia 6 de cada mez,

pr es e n ta nd o-a ao Major intendente para rubrica e conferen-
a folha de pagamento de alfaiates, costureiras e empre-

gados civis,. á vista dos dados que lhe forem fernecidos pelo
'encarregado das officinas e serviços, fazer o devido pagamento,
dando parte dos que não comparecerem e-dos motivos dessas
-faltas, e organizar a- guia de recolhimento á Contadoria das
`importancias que não forem pagas;

25, organizar e submetter á assignatura do chefe da
Intendencia o balancete tonsal das s despezas eventuaes, apre-
sentando-o á Contadoria até o dia 10 de cada mez. acompa-
nhado das respectivas contas afim de resgatar o documento a
que se refere o art. 522; .

26, distribuir aos sargentos ë praças sob suas ordens,
'os Serviços de que se devem encarregar;

27, propor ao chefe da Intendencia os sargentos e praças
Zecessarios ao serviço da secção;

Art. 459. O encarregado da .secção de expediente e fis-
calização será substituido nos seus impedimentos e faltas pelo
sub,illerno que for proposto pelo chefe de repartição e no-
meado pelo commandante da Brigada,	 .

•
•

2-2, -organizar sUbtrietter á as	
.

signatura de chefe•da	 'DA SECÇÃO DE LOCOMOÇÃO
,t.èndencia a folha de vencimentos dos officiau do estado-d..'"',',,r • '	 •
maior • :	 Art. 461. Para o serviço e transportes da Brigad,a have.:1,

- DA -S ARRECADAÇõ ES DO MATERIAL E FARDAMENTO N.
,

?ui. 460. Para o acondiciona:Mento do armamento; equi-
'pamento,'fardamento, arreiamento; utensilios e outros arti-
gos; averá na Intendencia as arrecadações necessarias, as
quem estarão ,a cargo de um dos tenentes intendentes, auxi-
liado pelas praças quê forem necessaries. 	 --- •
• Art. 4.61. Ao encarregado das arrecadações 'incumbe:

1 0; velar pela b.oa ordem; conservação e asseio das arre-,
.cadações e de todos os artigos que lhe forem confiados;

2°, assistir, ao recebimento dos artigos entrados para as
.arrecadações; adquiridos no mercado ou manufacturados nas
officinas, conferindo-os pelos pedidos que sempre lhes de-
verão ser apresentados, e verificar o respectivo peso, me-
dida; qualidade e quantidade, ;juntamente com os demais

-officiaes previamente nomeados pelo commandante da Bri-
gada, fazendo 1,avrar um termo em duas vias; sendo um no

;talão de pedidos e outro em Separado; para ser remettido
,áquella autoridade, assi gnando com ,a c,ornmissão ambos os
termos, que depois' receberão o ‹,scientes> do tenente-coronel

; chefe; e passando recibo na P via do pedido que ficar cru

'dos sem pedido; caso em que o termo que devia sé -F lançado: DA ESCOL À DE 'SfOTOTIISTA-4-
Do talão será feito tamhe m em separado e recolhido ao ar-,

! chivo dia Intendencia;	 • 'Art. 467.Annexa loComoção haverá uma: sol otdl

Art. 465. O encarregado da secção de locomoção será
resp onsavel pelo trem rodante da Brigada e por isso incum-.1

;	 1 0 , dirigir todo o serviço de locomoção; • 	 .." ,-
2 0-; organizar e lazer em dia uma relação (15 todoã

-automoveis e .velii-ulos de tracção animal, bem coma dos.
res.necti vos perteni..s; discriminando os ,que se acharei/1i
promptos no .serviço e o seu destino, e tambem os que care—
exrem de reparos ou estiverem em concerto nas officinas:do,
corpo ou de Particulares;
• 3°, fazer -recolher ás- officinas os • vehiculos que riecessita-s
rem concertos, communicando as causas dos estragos e 44.
responsaveis por elle; 	 n.

4°, i nsneccionar o trafego dos vehiculos;
50 ; não receber nenhum vehiculo concertado nas ()fil.!.

eines, sem um exame prévio; requisitando uma cominissão
de exame quando julgar neeessario;

G", inspeccionar os anirnaes em serviço na secção, pro-k
viclenciando para o ser bom tratamento e o asseio das ca.!
vallaricas;

7°, remetter diariamente ao chefe da Intendencia o re..
gistro do diagramma do combustivel e lubrificante consu-
mido;; o quadro do movimento dos vehiculos e unia parte das
occurrencias no serviço;

8'. velar pela conservação. , economia e judicioso emprego
do material a seu cargo, de accórdo com o estabelecido para.
esse fim;

9', não permittir que os vehiculos saiam ou regressem
sem soffrer os competentes exame; afim de melhor ajuizar:
das respons,abilidades no caso de faltas; , - •

10, manter a disciplina e boa ordem entre os motoristas
e conductores sob a sua; direcção; communicando ao chefe:
da Intendencia as faltas notadas;	 •

11, escalar os serviços dos motoristas e conductores.;
quais deverão ser distribuidos pelas Viaturas de ante-mão:
determinadas, para facilidade do serviço e melhor consers
vação das mesmas.

Art. 466..0 encarregado da secção de locomoção será
stituido nas suas faltas e impedimentos pelo official que for
designado pelo commandarite da Brigada 	 vista de proposta)
do chefe da Intendencia,_

poder do fornecedor, a menos mios arti gos sejam

rá Intendencia uma secção destinada á fiscalização do mo-i!
vimento.dos vehicutos . de, tracção meconica e enimal; a cargo]
de Um dos ca pitães intendentes; ;que exercerá esse cargo
cumulativamente com o -de ,encarregado das officinas ma-'4
tonal da locomoção; quando para a direcção de um destes
servicos não for . designado outro afficial.

3°, fazer entrega; aos corpos e repartiçoes; dos artigos
'constantes das guias de fornecimento; que lhe forem apre-
sentadas, verificando si iestão revestidias das formalidades
legaes, assistindo; em presença do recebedor; á contagem;

ipesagem ou medida dos mesmos; guardando a 2' via das
.,guias como documento e garantia sua;-

4°, entregar aos offici,aes os artigo constantes dos •pe-,.
didos que lho apresentarem; verificando previamente si estão

;revestidos • das formalidades legaes, guardando-os' como ga-
:rantia sua;

.5°, não receb .,r artigo algum remettido pelos corpos ou,
,repartições nem fornecer os que forem pedidos sem que es-
'Leiam as guias ou pedidos com os competentes despachos;

6', não emprestar objecto algurw a seu cargo sem ordem
'do chefe e recibo da pessoa que o pedir, verificando, quando
'restituído, si está no estado em que foi entreguei dando
sciencia ao chefe da Intendencia no caso contrario;

70, não admittir em arrecadação; sob qualquer Pretexte";
artigos pertencentes A -particulares; entendendo-se com
'ébefe da Intendencia sobre a remoção para o deposit o nu-.

liver marcado.
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• -	 =12	 -Art.. 473: :és-A officinaS SãO destinadaS -aroS 	 n;Art. 462.. Emquanto onvier' its irehsSidade.9 dO iel5fiço;' reparos dos automoveis e vehiculos de" tracção	 ne.4lar erá duas arrecadaçõeS;
c
	duma e material e outra. de f,ar-, repa 	 •	 •	 •	 -

'darnento o matula prima, cada uma sob a guarda dg. um cessarios ao serviço da Brigada., 	 . • .,
subalterno, -.nomeado pelo Commandante' da •Brigada, 	 .	 'Art.: 474.- As officinaS serão dirigida ã peto -Capitão !IN;

:Art. 463.- O encarregado das arrecadações será s-tbstf4 fëiidente que servir como encarregado da secção de locomcqi•
'Nide nas ,suas faltas o impedimentos pelo official que fof,, não, ou por outro °Melai, com as neeessarias habilitaçõeM
designado pelo oommandapte 1.1A ErtgadA sol? proposta ; •do , quando assim fôr determinado pelo commandante da Brigad4;
fthefe . kIntendencia	 proposta 00 tenente-coronel chefe

ristes regida por um professor de competencia comprovadai
da nomeação do commandante da Brigada.

Art. 468. A escola de motoristas se destinará ao preparo
das praças que forem mand,adas matricular pelo commandan-i
te da Brigada:

Art. 469. A' -escola de motoristas seguirá. kern prejulici
dos accrescimos que convierem ao serviço especial da 13r1-4
gad,a, o mesmo programma exigido para o exame de moto-e.
ristes, de accUrdo com as leis municipaes e regulamentos da:
policiarAt.

Emquanto não forem oã attestados de frecnieli-..'
eia e habilitação reconhecidos pelos poderes competentes. os;
exames finaes das praças alumnas da escola serão prestados;
na policia civil; na conformidade com as leis em vigor. 	 Zsi

Art. - 471. O commandante da Brigada fará organizar 1111j:
egulamento interno para a escola de motoristas.

Art. 472. As despezas com a gratificação da ProfeSsor
butr,as que se refiram á escola; correrão por conta da caixa;
de economias da Brigada,

• .
Idico daquelles que.; tendo sido rejeitados pela commissao de • á
'recebimento, não forem retirados dentro do prazo que se 1110	 •

7.,
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Art. 475. As officinas serão montadas de modo a per.-
Mittirem a produeção de obras novas.

Art. 476. Para o bom andamento dos serviços que lheg
tompetem e melhor rendimento do trabalho, as officinas serão

- divididas em deus grupos, a saber; 1°, artes mecanicas, tra-
balhos de ferro e outros metaes; 2°, segeiro, pintura, core
retida e outros eerviços complementares.
. Art. 477. Cada grupo será dirigido por um contra-mestre,
que responderá não só pela boa execução dos trabalhos affe-
etos ás respectivas offieinas, mas tambem pela conservação
dos seus apparelhes, machinas e ferramentas, e pelo judi-
cioso emprego da mataria prima.

Art. 478. Quando convier ao serviço, o official encar-
regado das offieinas será auxiliado por uru mestre civil, que
assumirá a responsabilidade fechnica dos trabalhos allj ex.
cantadas.

Art. 479. Terão exercicio nas officinas da Brigada ope-
rados civis e praças artifices da Brigada. preferindo-se UB
primeiros vinpre que o orçamento o permittir. Com os ope-
rados civis se procederá de accordo com o disposto no ea-
Pitulo XXXIV.:

Do ENCARREGADO DAS OFFIGINAS DO MATERIAL DA LocoaroçXO

. Art. 480. Ao encarregado das officinas, compete:
1°, dirigir as offieinas do material da locomoção; • ''
2", fisralizar com assiduidade a conservação e o asseio

"dos machini smos e ferramontas, bem como das dependencias
cin (Inc se acharem in-talladas as officinas a seu cargo;

:3°, inspeccionar a execução dos concertos e obras novas
do que sejam incumbidas as referidas officinas;

4°, providenciar de modo a preeenir qualquer extravio
ou desperdicio de mataria prima ou de ferramentas;

5°, receber as vellieulos remettidas pela locomoção para
soffrerem concertos, orçando o serviço e fazendo a devida

os respectivos utensilios, no melhor estado de asseio ó cori".:j
servação, devendo communicar ao major intendente todas as;
irregularidades que encontrar, o propor as medidas que
parecerem convenientes;

4^, apresentar mensalmente as plantas dos diversos ter
viços executados nos quarteis ou nas ruas, e urna relação da;
material empregado;

5°, verificar mensalmente o consumo do gai e luz electrte
ca accusado nos medidores dos mutileis, hem como dos pros.;
prios da Brigada habitados por officiaas, repetindo esse sei.'
viço, em relação aos mesmos proprios, todas as vezes que sei
dcsoccuparem; e organizar até o dia 15 de cada mez os mappas,
do referido consumo, visando tainbern, depois de conferidas»
as respectivas contas;

6', entregar as chaves de caixas de avisos que forcrd
mandadas fornecer, exigindo recibo no livro competente;

7', propor ao commandante, por intermedio do major.'
intendente, os civis que devam ser empregados nos diversos
serviços a seu cargo, dando parte diariamente daquelles que',1;
depois de admittidos, não comparecerem ao trabalho;

8, fornecer todos os dados e esclarecimentos referentA
aos serviços a seu cargo, que forem precisos á organização
relatorio annual da repartição.

Art. 183. O capitão encarregado dá secção de electri-
cidade e illuminação, a quem ficará directamente subordi-
nado todo o pessoal, civil ou militar, que tiver exereicio nas
officinas e serviços affectos á mesma secção, será substi.k
tuido nas suas faltas e impedimentos pelo °Melai que fõie
nomeado pelo commandanta da Brigada á vista de proposta
do chefe da intendencia.

.Art. •184. Do serviço de electricidade e illuminação po-;:
dera ser encarregado um official do Exercito, por proposta (.0.
eonunandante da Brigada ao ministro da Justiça..

DA OFFICINA DE ALFAIATES

	

lin	 n,., inr 	 fim An	 Art. 485. Para á confecção do fardamento das praçasi'
t	 .1;2,1;;;;;34I,,	 iator! a sleS ra es. na qual será pemillido que

instruida com o orçamento, ao chefe da in-

o trabalha:
G", proceder, independentemente de ordem, aos reparos do

natureza urgente nos vehicillos da locomoção, cemmuniean.
do-os logo ao major intendente;

7°, communiciir ao major intendente, todas ás vezes que
as officinas concluirem al gum conearto ou obra nova, a respe-
ctiva despeza exacta, tendo em vista a =teria prima consu-
mida e mão de obra, em cada caso;

8^, nal) p•rmittir que os vehiculos concertados saiam das
offieinas sem exame prévio da csommissão nomeada pelo cheio
da intunilenria, da qual fará parte;

9", discriminar em relação mensal os concertos e servis;
coe exeditadoa, o material consumido, e a producção de obras
novas e receita das officinas;

10, communicar diariamente ao major intendente os no-
es dos civis e praças que faltarem ao serviço.;

sree.7(a DE ILUMINAÇÃO E ELECTRICIDADE

Art. 481. A secção de electricidade e illuminação abrarisi
gera:

a) • o serviço telephonicos
b) o de caixas de avisos policiaes;
c) a execução de inavas installações de armarelhos cãs;

Los nas ruas e nos quarteis, postos e repartições policiaes,
bem elmo o levantamento de plantas referentes aos precis,
tados serviços, e a organização de projectos, tudo subordina-
damente ao disposto na lettra precedente;

d) a in spreção da illuminação a gaz e electrica nos quar-.
tais e demais edificics da Brigada;

e) a conservação das usinas geradoras de 'electricidade..
Art. 482. Incumbe ao encarregado da secção, que será

um dos capitães intendentes:
1°, dirigir os serviços da sua especialidade, auxiliado

pelos officiaes. praças e civis julgaflos necessarios, e di.,tri-
buitido como entender mais conveniente todo o pessoal adsTrie
cto á secção;

2°, ter em dia a *planta geral da rèdo do serviço de
soccorros policiaes e telephonico, com localização das caixas
de avisos policiaes, dos postes de ferro das linhas aereas, o
dos cabos subtervaneos, especificando o numero de fios
destes;

3°, fiscalizar o serviço das usinas e officinas da secção,
Vistoriar frequentemente as machinas, os apparelhos e as

radas de ligações o illuminação, providenciando para que tudo
l'uficcione com a maxima regularidade g se pantenha, gim

lambem os offieiaes se suppram do ifilne -gi'é&i.ezti;;Lem. medi-
ante indemnização á caixa de economias, por onde ce1"1:15YrieHr
as despezas com a mão de obra e acquisição da matada,
prima.

Art. 486. Sempre que fÔr possivel, o pessoal operzri4
da offieina, inclusive o mestre e os contra-mestres, Será'
constialido de civis devidamente habilitados, correndo a dcs-.
peza pela verba «Fardamento>.

Art. 487. Desde que convenha tio serviço e não tragii
augmento de despeza, o commandante da Brigada poderá"
supprimir ou reduzir a offieina de alfaiates, adquirindo
praça fardamento já confeccionado.

Art. 488. Pára auxiliar externamente o serviço do cone;
facção de fardamento serão admittidas tantas costureiras 0;
alfaiates quantos sejam necessarios, observando-se na admisa:
são daquellas ás condições previstas no art.. 489.: .

DAS COSTUREIRAS É ALFAIATES
,• •

Art. 489. Terão preferencia j matricula para	 rócebtj,
Mento de costuras:

a) as viuvas ou filhas solteiras das praças da corporaçãoA
mortas em serviço;

b) as viuvas ou filhas solteiras do officiaes, tatubem. da
Brigada, mortos em serviço;

c) as viuvas ou filhas solteiras das praças do Exercitei'
da Armada, do Corpo de Bombeiros, da Guarda Civil g do
civis mortos em serviço militar;

d) as viuvas o filhas dos offieiaes daquellaS c0rporac3e9;
Mortos Lamberia em serviço;

e) as viuvas das praças desta Brigada tuas filhas gol+
teiras;

f) as viuvas dos officiaeá da Briga4 "e suas Mima Oels

terras;
g) . os viuvaa das praças do Exército, Armada, Corpo

Bombeiros, Guarda Civil e suas filhas solteiras*
h) as viuvas dos officiaes do Exercito,

 solteiras;
	 Cor0

de Bombeiros e suas filhas solteiras;
1) as viuvas de funccionarios publicas e suas filliaá sol4

feiras'

e .Guar.
j; as "esposas ou filhas Solteiras do Praças e officia4 1.1

Brigada, Exercito, Armada, corpo de Bombeiros 
Civil;

kr tis viuvas dó Civis e tilas filhas solteiras,
Paragrapho 'uniu.. Em igualdade de condiCbet h

sempre preferidas as yigy_as A X4as glkprmus_Rfjf
nnnos. graduados..	 .	 .
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a l.ria 494,. Os fiadores não poderão afiançar mais dg uma
ó lai'reira.•	 ..

dAo s 3(5 o sdtivarse iarsas c oos%Iraalsf a qi aut cot' r cqoueeb-..e rneãmo , rseesrtãto-
gil '1'.'etr ..ileri49trIo''
''!dados a 'fazei-o em determinado praso, findo o qual, si

fizerem entrega • das costuras, serão eliminados do nu-
'Marc; dos matriculados, intimando-se os fiadores a pagar as
folflectivaS-importancias; quando se Untar das costureiras,
o11.. fazendo-se o desconto na caução dos alfaiates.

-sag0 Art. 482. As costureiras e alfaiates que excederem do
iatáto marcado para entrega das costuras a seu cargo,, soffre-
vão a multa de 20 % sobre o valor do feitio.
gfriaa_Art. 493. A costureira ou alfaiate que apresentar cos-

pai confeccionadas ou feitas diversamente das amos-:4,0 e se Pecusar a concertal-as, soffrerá o desconto da Mi-
coriancia dease concerto que será pago a quem o fizer.
.4.WArt.- 494. As costureiras ou alfaiates que. extraviarem
'ini inutilizarem de medo a não poderem ser reparadas as
jèOaturas recebidas, indemnizarão o valor da mataria prima
1*'Córte

JArta '495. Será elirninada da matricula a; costureira ou
alfaiate que se recusar a fazer qualquer obra que lhe seja
idistribnida.

4Arta 496. A costureira ou alfaiate que extraviar a guia
.,	 Vle matricula receberá outra em substituição, pagando a quan-

tia de dous mil réis.
WZ Art.- 497. As guias de . costuras só serão entregues á

i

hropria matriculada.
,nIÈr;.../ir t .• 498. As costureiras e alfaiates que não compare-
cerem toá dias marcados para a distribuição de costuras, sé.
¡poderão recebel-as quando novamente chamados.
aaaptOlart.• 499. As costureiras cujos fiadores fallec,erem ou
Ifelibrem 'suas fianças, serão suspensas até apresentarem no-,
•' svos fiadores, Sendo obrigadas, no primeiro caso, a dar do
(facto conhecimento ao official encarregado da officina e,
Cai p occultarem com o fim de illudir a sua bôa fé, serão eli-
l-ftinãdas da matricula, não mais podendo coser para a Bri,
tgadãO •	 ,	 N___,
., 4[ A rt • 500 - Os e.9_104alatina÷.--VaiMit'2,7i-111Ortri ifiTre c"Te7*e'rá o
0,4115.14.12 . TrtrZõiiiiiitoria,' como caução, a quantia de 2:000$,
latam de que lhes possa ser distribuido fardamento a inanu-
faótairata • • . , ••.

tina/ Pt: p01. .. As costureiras e alfaiates quando -mudarem de
r..i.feTsidencia deverão comunicai-o ao official encarregado da

rePartiçaoa ,..	 .	 .	 ,.	 ..__....a ,.-	 .
aai ta ,

.. ao.a.a. 130RNCAÉRE0ADO D-S OFFICINA DE ALFAIATES

rr-7
-•i-i •

— l'
14•
' --	

.
a.:¡.Arta .5. 02.; Ao encarregado da officina. de alfaiates ia.

{antbd:', '"
1°, jrnapter 'á ordem nos trabalhos e a disciplina entr oe

L

.

fe75-.S'eal sob sua direcção; . . .
acti-,,e2",- faiar pedido á repartição respectiva, por intermedio
do chefe da Intendencia t da Mataria prima necessaria á con-
fgçãõ . do fardamento, distribuindo-a de accordo com as obras
a-_Cfécutar;-
'YO:í. 30 assistir á distribuição ás costureiras e alfaiates, das
'fief	 m	 m.'Its" 'dé fardaente que tenham de ser confeccionadas e

\,,	 '	 tt
'dói-Will°, attendendo á ordem numerica de edital de chama
dl e Mareando praso para respectiva entrega;
pgal!'....4°, ter na ()Moina modelos dos uniformes cia Brigada,
Pkmá S'erirem de amostras, e não acceitar as peças que forem

im'AiracturadaS eia desaccôrdo com os mesmos modelos;
5' ter Sob...sua guarda a mataria prima que receber da

ar dil"mão respectiva, mencionando nas guias de entrega
clayfa . darnento manufacturado, . a quantidade nelle empro-
'gadà" ,: 'ã. data em que fez o 'pedido, o numero deste' e a quart.-
idade-' da Mataria prima que restar;

a_ ..".	 ; fiscalizar rigorosamente o cérte. da mataria prima',
ariik'de 'evitar disperdicios;	 -

V
t
o'plOvidanciar para que sejam gurdados afim de seretri

3'ildtcl('n:;', todci. os -retalhos do fazenda que não possam ser,
rg:oVeitados;	 .

80;.r atten.der ás praças que se apresentarem na officina
pe4larldirO concerto ou troca de peças do fardamento que te.
iliábUteeebido e' não se adaptem' aos seus corpos;

riletal'irga da matcria prima economizada nas confecções;
levar ao. conhecimento do chefe da. Intendeneià as

ir/ré-Mandadas que se derem ne sua repartição e as faltas
Élettidas pelos empregados;

organizar cuidadosamente a escripturação da officina
e hnOçlo a evitar erros ou omissões;

2, fenecer até o dia 5 de cada mez os dados necessarios
ttriiâ_oasaiiaimyet das costureiras e alfaies • das coa,

feecies. 'havidas e que tenham sido recolhidos á arrecadaçãcx
até o Ultimo dia do mez findo;

13, fazer parte da commissão que tiver da receber doa'
fornece-dotes mataria prima ou peças do fardamento manta-,
facturadas;

.. 14, dar sciencia ao chefe da Intendencia das multas curei
não puderem ser satisfeitas pelas costureiras; afim de ser,
requisitado o pagamento aos respectivos fiadores;'

. 15, encaminhar, por intermedio da chefia da fotenden-
cia, os requerimentos dos alfaiates e costureiras pretendentes
á matricula, prestando as informações necessarias e classi,
ficando-os segundo a ordem de preferencia;

10, prestar aos candidatos á matricula, todos os escla-i
rechnentos que pedirem;

a 17, não dar as costuras a pessoa alguma que não esteja;
legalmente matriculada;

18, apresentar ao chefe da Intendencia, quando ordena-,
do, o relatorio annual do movimento da °Moina;

19, satisfazer aos pedidos de fardamento feitos por offi-t,
ciaes, marcando o praso para a entrega do mesmo farda-
mento e recolhendo-o, findo esse prazo, á arrecadação caro.
uma guia despachada pelo chefe , da Intendeneia, onde o.
respectivo empregado passará recibo;

20, organizar em janeiro de cada anno, ouvindo o mestre
da officina, uma tabella de preços para concerto de farda-
mento da officiaes, levando em conta a mão de obra e a ma-
teria prima a empregar:

- 21, lançar nos pedidos de . concerto de fardamento a nota
do preço afim de fazer carga ao official que o tiver
dido,

VA TN.TOGRAPIIIÀ E RESPECTIVO PESSOAL;

Art. 503. A typographia executará todos os trahallio-g
de impressão e encadernação que a sua capacidade produ-
ctora • comportar e forem necessarios ao expediente e escri-
pturação dos corpos e repartições da Brigada.

- Os, trabalhos adajazawpilia,...cri12.
executados por intermectio .'do chefe da Intendencia

Art. 505: Si não for - nomeado pelo commandanto (IX
Brigada um official para encarregado da typographia, a sua
gestão ficará a cargo do capitão ajudante da Intendenciao

Art. 500. Ao encarregado da officina incumbe:
1°, mandar executar os trabalhes de impresaão e anca-,

danação que forem determinados pela aula11Mo compe-
tente, ficando responsavel pela sua prompta execução e per-
feição;

20, dirigir pessoalmente a officina, distribuindo o respe-à
ativo serviço;

3 0,. communicar ao chefe da Intendencia qualquer occura...
rencia havida na officina;

:4° fazer os pedidos do material necessario á execução dos
trabalhos autorizados, submettendo-os ao visto do chefe dàO
Intendencia;

5°, indicar as pr aças que estejam em condições de suprir
as vagas que se abrirem;

60, escripturar os livros existentes na officina; -
7°, proceder á revisão dos trabalhos de composição, anteS',

' 'da impressão definitiva;
8°, conservar em seu poder uma relação, fornecida peIa.

Intendencia, conferindo-a mensalmente na referida repar..:1
tição

0', examinar as praças á empregar como typographos .•
- 10, zelar o consunio da mataria prima, afim do evitas,

desperdicios;
ti, manter i ordem na officina á seu cargo, dando partáa:.

ao - chefe da Intendencia, das praças que se conduzirem rna).1:
Art. 507. O encarregado da °Mama será substituido nog

'seus impedimentos ou faltas pelo offinial ou sargento _que O,
commandante da Brigada designar, sobre proposta do ebefdl

. d	 aa -Intendencia	 • . -

..

ÇAPITULO XXX,.

ISA CONTADORIA
t" O°

,
, Pocl..ir mensalmente ao chefe da intendencia a inclusão

Art. 508.- 'A Contadoria ó immecliataniente subordinada
io cornmandante da Brigada e funccionará todos os diaS
uteis durante as horas fixadas -pelo mesmo commandantea

Art.- 509. Compete á Contadoria:. •
1°, a escripturação e o exame do toda à receita é despezX

da Brigada e da Caixa Beneficente, bem como a 'fiscalização,
do serviço da companhia de reformitdost dexendo •Rogigle.

• •	 •
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Art. 517. Todas as contas dos fornecedores que, avisados;
do pagamento, deixarem de ser recebidas, sçrão escripturadas\
em depositos trimensalmente.	 ,

Art. 518. Os depositos não reclamados dentro do praz&
de dons an

•
los aorão recolhidos á caixa de economias.

Art. 519. (18 divers14 pag,amentas serão feitos em dia3
marcados em uma tabella apresentada pelo chefe e app'royada
pelo commandante da Brigada. 	 •-•'t •

Pragrapho unico. Os fornecedores que. sem motivo jus-;;
tificado, deixarem de comparecar nos dias designados, slY,
serão pagos no mez seguinte e saffrerão em suas contas
desconto de II 1 1°, que reverterá em favor da caixa de eao-\
uoinias.

Art. 520. Das verbas votadas pelo Congresso Nacional.,
para as daapezas do passeia! da Brigada, receber-se-ha;
mensalmente do Thesouro Nacional, por adeantamento,
quantia necesaaria a cada mez do exercicio, ajustando-se icatitas caan o mesmo Thesouro lambem mensalmente.

Art. 521. Todas as quantias que provierem de eco-
nomias feitas no fardamento, rancho, forragem, musica e
hospital, da venda de estrume e artigos imprastaveis, multas'
impastas a bamecedores, etc., constituirão renda da caixa da
Brigada e lami assim todas as importam:ias abatidos dos

Art. MO. Haverá na Contadoria uma casa farte em que vencimentos de officiaes, praças e civis, que não se destina-
existirão does cofres, cada um caiu tios chaves differentes. rem .ás outras caixas.

Art. ;22. A caixa da Brigada fornecerá mensalmenteS, 1 ." No cofre n. 1 serão g.uardados os titules partam- aos carpi); e repartiçõa ,s, unia quantia fixada pelo conselhoCantes á caixa beneficente ou a qua a squer marcos possuidores
e o nmueaario de que se no	 administrativo para °acorrer ás daspazas miudas e avali-
semana.

	

	 ã carecer para o movimento da tunas, ficando essa quanta repraaentada no cifre per um
recibo aaaignado pelo commandanta do corpo ou chefe da:a 2.° No cofre n. 2 guardar-se-ha o quantitativo cal- rapartição com 	 PAGUE-SE do rommandante da Briaa-da.exilado para o movimanto semanal. 	 Paragrapho	 Esse recibo será reaealado até o diaa 3.° As chaves da casa forte e dos cofres ficarão em

do chefe, do pagador e do capitão escripturario;pal.	 10 de cada aiez por um balancete das daapezas. acompa--	 sa 4." A casa farie e os e(P.	
nhado da respectivas contas.

	

'res nãa serão abertos nem fe-.	 A:t. 523. O pagamento das folhas de vencimentos doschietaa sinão na piasença das elavicularios;5." Toda a vez que foram transferias quantias ou efficiaos e civis e relações da vencimentos de praças, seráa, feitti jan . adeantamento, á vista destes documentas, escri-titulas de varre n. 1 para o n. 2, lavrar-se-ha um termo que plurando-ae	 despeza no dia em que terminar a conferencia,será as s ianado pelos clavicularios. que ai-e•á feita sempre dentro cio .111(7..(;.° A casa fearta e o cofre n.	 serão abertos ás 11
horas para si retirada das quantias necessarias ao merimento 	 Art. 524. Exceptuados o abafe o fiscal, o ardi vista o

e 112 horas cessarão os pagamentos e immedia- o pagador. (-0; officiaes da Contadária auxiliarão o serviço do
tamonte ia clarietilarins preeedarão ao balanço do cofre n. 2 escala, segundó entenda o comma.ndanle da Brigada.Art. 5a5. Além do pessoal conalontC do respectivo *guri-a	 Quando, por motivo justifivado. deixar de campa- dro. ivtlará o command:inte da Bre.:adia sob prapostareVO:' á rap artição algum dos claviaularios, suas chaves de- chefe. th ,. ignar outros auxiliares, orfi••exes e prartts. para,verji ,) 	por pnr1 a ticr (1, vou f iri no, ao chefe, que
designará quem deva suhatiturr o claviculario ausente. temparariament e, a ttendararn a a ttiim serviço ext raorni-

liaria mie it pessoal effretivo nãn onssa realizar. A roa_
Az t. 511. (15 claviaularioa são responsareis pelas quan- cluaão de tal trabalho importa na dispensa desses auxiliaras.

tias e peloa Val oros recendas aos cofros.
A, t. 512. As vontas que tiverem de ser pagas na COnta.

dona serão ararasontad	
DO CHEFE

as em duas vias, e em tres aquella9
exijas violais se acharem consignadas na lei do orçamento e Art. 524 O cargo de tenenta-caronel chefe da Conta-.
cujos pagiimenlas tiverem de aem feitos no 'Ehesouro Nacional, doria será exercido, em, commissão, por um offieial effe-
á Vista das primeiras vias. Neste caso, as segundas vias serão ativo do Exercito. que tenha, pelo menos, o posl,o de major,
enviadas á Secretaria da J. ' fi ça e as terceiras archivadas na et, interinamente, por um °Melai superior da Brigada.
Centadoria.

	

Art. 5t3. Nenhuma conta será paga sem que lhe esteia 	 Art. 527. Compete ao chefe:,
annexo o pedido, ordem ou autorização que motivou a atese 	 fa, dirieir e inspeccionar os trabalhos, manter a ordem
peza e sem qua tenha e despacho da autoridade competente, e regularidade do serviço; 	 •,
ordenan•lo o pagamento. 2	 r", organiza e submetter á consideração doi comman-

Paalaraph i uniam. Os pagamentos serlo feitos sf. menta, dante da Brigada, na epeca por este dasignada, o relatot•iar
annual dos trabalhos da Contaditia, indicando as medidas.arca signatarios das 'respectivos durn . entea eu a quem apre

sentar pracuração lepal.	 que entender convenientes para o aperfeiçoamento dos ser'-'
Art. 514. As primeiros vias (los documentos de despezas viços arreates á repartição;3°, enviar á Intendencia, até O dia .31 de janeiro de cadapagas pela Contadoria servirão para justificar a eseriptura-

ção do caixa-eeral, devendo as se gundas ser enviadas á Seara- armo o mappa annual da carga e. descarga dos moveis
tarja da Justiva cem os halanvet a s referidos no art. 527, n. 7, utensilios pertencentes á repartição;

rerneW:r igualmynte ao commandó da Brigada, atéPara g raplio unido. Exceptuam-se desta disposição as fo-
o dia 10 de cada mez, • a relação .dita officiaes do quadro da'lhas de officinea e civis e relações de vencimentos das praças

effectivas o reformadas que vencem gratificações pelo repartição, que derem alterações não publicadas em ordelusl
ao Thosenro, cujas rarimeiras vias serão remeltidas a, essa re- dó dia ou boletins do mesmo ommand mencionando-as

partição, fiando a segundas archivadas na Contadoria. resumo, afim de serem lançadas no respectivo livro do;s •Art. 515. Os documentos de receita serão em duas vias, assentamentos;

	

devendo citistar da ordem do dia ou boletim do commandante 	 5°, sillicitar dos chefes das repartições o commandanteS'
da Brigada todas as quantias que entrarem paira o cófre, ex- de corpos da Brigada as informações e esclarecimentós nel
capto as que forem mencionadas nas folhas o relações de pile cessados á solução dos trabalhos da Contadoria; 	 . •

game.ntn,	 (.4", apresentar mensalmente aol onselho achninisWativo
Art. 510. Os balancetes das diversas caixas serão enrer- um quadro demonstrativo do estado do credito de cada um

rados trimensalmente, devendo os saldos das do 'rancho, for-. das consignações da lei do orçamente e o balaacero da ra
ragem, musica o hospital ser transferidos para a de economia, ceita e deapeza da Brigada e da caixa beneficente:

	

ã	 •a4que supprirá essas mesmas caixas em caso de deficit, por- 7°. organizar mensalmente o balancete da receita 	 .dõS

ventura existente.	 ok com as se-
Paragrapho unico. O saldo da caixa de fardamento será gundas vias do, respectivos documentos, á Secretaria da

transferido nci ultimo dia util do mez de dezembro para a . Justiça;

	

caixa de economias, devendo esta, em caso de deficit, cobrir	 8°, declara 	 or escripto nos pedidos apresentades
A differença, como ficou estabelecido para as demais caixas. Intende ocia da Administração si s im credito para p,aamnt

qualquer irregularidade que encontrar ou indicar os meios
de sanal-a e de evitar a sua reproducção;

2°, informar os papeis relativos aos assumptos do sua
especialidado, quer sejam concernentes as interesses da pu-
blica administração, quer digam respeito a iuterosses parti-
eulares;

3, informar, não se sabre as Pl'etoin5e3 ruJo estude. per
sua natureza lhe competir, como tambarn sobre as duvidas
praposias pelo Thesouro Nacional, a respeito de vencimentos,
e, em geral, sobre quaesquer assumptos cujo exame lhe for
commet I ido;

4", organizar cs orçamentos para as despezas com o pes-
soal e mararial da Brigada, apresentando-os até 31 de niarço
de cada anuo ao commandante, que, por sua vez, os rernetterá

.ao Miniat ario da Justiça;
5". justificar a necassidade das creditas supplementares

extraordinarios, apresentando as ccanpetentes tabellas expli-
cativas;

ir, organizar os papeis neces zarios ao 'recebimento de
dinheiros : cam a indicação das verbas orçamentarias por onde
corre a (lasp,‘za, devendo os mesmos papeis ser aasignados
pelo commandante da Brigada.
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'dosa artigos ne'llea eófiSignadit; e qual a rubrica do orçamento
fpri que estão • cemprehendidos,, ou si R despem des -correr

. cor conta da 'Caixa ,da • Brigada;	 .	 .
tavs • 9°, autorizar (1 recebimento das importancias das can-

"Hçues'exigidas nos editaes de coneurrencia para garantia de
•proposta e a dovida restituição, depds de realizada aquella,

(-.4u assignado o contracto, mediante a apresentação do talão
'do reciboi c informarAão escripta, firmada pelo secretario da
11;rigatla;	 ,.	 •
Wat 10, ordenar o recalhimento ao cofre, das quantias que,
;por falta de coinparecimento nos dias designados, nild hou-
N.,.ererri sido pagas aos pensionistas da caixa beneficente Ou

s praças .reformadas; •	 .
11, mandar racolher aos cd.rres as quantias apresentadas

IPelos corpos e repartições, fazendo-as escripturar de acciar.
ido com este regulamento;
'Ve 12, ordenar; mediante requerimento dos interessadata o
pagamento das (plantias devidas a praças reformadas e a
pensionistas da caixa beneficente, quando a divida for re-
lativa ao exercicio corrente, e só fazei-o por ordem do com-
Mandante da Brigada, quando taes pagamentos se refiram.
a. exercicios findos;
ahs'a 13, julga definitivamente as contas tomadas na Conta-
dona e dar quitaçãck aos responsaveis;

aalase 14, 'expeidiaa. as guias de vencimentos dos officiaes ex,-
tinidos -da' contadoria por transferencia ou promoção;
rkaa, 15, prestar adi chefes das repartições e aos comman-
'dantes dO corpos da Brigada as informações e esclareci-
Mentos que lhe forem aohcitados para a boa marcha do ser-

r,

eviço; ..7....ea.-
dar sciencia aos Inès11103 CanMandanteS e chefes

'que tenham do organizar fõlhas de vencimentos, da data em
,que devem sustar os descontos provenientes de consignações
feitas por tsfficiaes;
Ç, 17, corresponder-O directamente tom o cammandante

. pu com quaesquer outras autoridades, no desempenho das
'attribuições do seu cargda
Vla • 1 g, temetter aoa commandantes dos corpos, para os de-
vidos fins, a nota_ das omissões e erros que forem encontra-

nas  delações do vencimentos das companhias ou eaqua-k	

s
drões • -

,..-. 19, própôr ao commandante da Brigada os officiaes e
as praças que" forem necessarios ao • serviço ' da repartição;

20, t'ommunicar immediatamentn ao citaamandante da

{
Brigada qualquer irregularidade que verificar na escriptu-
ração ou na guarda dos dinheiros, indicando o responsava':
4 i 21, balancear , rhensalmente os haveres recolhidos ria%
;cofre n. 1 o taasiStir ao balanço diario do cofre n. 2, assi-
j'guando o termo daquello e visando a nota deste:
tes. 22, c.ornmunicar ao ~mandante da Brigada •o recebi-
hl -anta dos adeantarnentos . mensae.s feitos . pelo •Thes(aaro
Nacional para pagamento dos VerkCioleoR.3 do pessoal I, bani
aSsim o reeLfthimento de qualquer quantia feito a essa re-
bertieão,' afim de ser a respectiva importancia publicada em

t ordem ‘.10 dia ou boletim;	 •	 . •
1:1 ..-• 23,. mandar cumprir, por despacho ese.ripta, toda-s as

&dana' do cominand,ante da Brigada lançadas nos documentos
i'de reCeita, e' despeza;
‘a.a..-a 24, fazer parte do conselho administrativo da .Brigada;

aq 25, punir, de ionformidade cdm o art.' 215, os officiaes e

L
kiraças que servirem: , na repartição a seu cargo;
•v, 20, distribuir recompensas aos officiaes o praças da re-
rlarlição sob,suwebelia, do accórdo comn as que competem ae,s
roMmandantes de corpos:-
'slice 2'7, solicitar do commandantr da Bri gada a ncnrneação de

flifw cemrais.são para examinar os artigos pertencentes á
:carga da repartição. quando estiverem inutilizados;
4aaa 2. rubricar, as fdlhas e assignar h termo dos livros da sua
trèpartiaão, exceptuadO aS de protneollo.
si ; Art. 528: O chefo da Contadoria, em seus impedimentos
rr.P.1 falias será substituido pelo fiscal.

- ração e levando ao conhecimento do chefe .as faltas encana"-
Iradas;

3', corrigir antes de lançar o seu visto, os papeis sujeitoai-a essa formalidade e os que não estandei ella sujeito;
transitarem ou corram por suas mãos;

4°, mandar organizar sob suas vistas, os balancetes dX
receita e despeza, • o mappa carga - geral, a folha e relação cb
vencimentos e os ajustes de conta dós adeantamentos para

edespezas com o pessoal atractivo e praças reformadas, as no- i-
laçõea de, contas para pagamento do material e .todos os tra-4

balhoa que lhe forem commettidos pelo chefe da repartição;
5 ,, velar pelos artigos a cargo da repartição, bem como:

pelo asseio de todas as suas depondeneias;
6°, hrop0r ao chefe as mutações e accrescimo de pessoal

que lhe parecerem convenientes ao serviço;
7°, providenciar para que se conserve afixada na reparti-

ção urna relação dos officiaes e praças nella em serviço, cora
reaidanria de cada um.

Art. 530. O fiscal será substituido em suas faltas ou im-
pedimenlaas pelo •escripturario de maior graduação ou mais
antigo.

Do PAGADort

.

	

1'u 'i	 ii. O pagador será um capitão effectivo da Bri.a,
gado e a elle 'incumbe:

1°, receber mi Thesouró Nacional as quantias mensal-
mente destinadas ao pagamento das daspezas com o pessoat
effeetivo e praças reformadas da Brigada, recolhendo-as lin-
medialamente á casa forte, em presença dos clavicularios;
que verificarão a sua exactidão;

2', receber outras quaesquer quantias que the forem en-
tregues com guia ou conhecimento visado pelo chefe, pasat
sando o competente recibo;

3°, effectuar, á vista de documentos ou cheque numerado
e legalizado, os pagamentos determinados polo chefe;

4°, escripturar o livro carga e descarga de todas as quan-
tias. 	 c pagas, apresentando diariamente ao chefe, tia
encerrar-se o expediente, a nota dá saldo; 	 •

5', balancear mensalmente, (ti quando o chefe determinar',
õ cofre n. 1, e diariamente o cofre n. 2, lavrando de tudo os.
termos neeessarios;

C', conferir diariamente os pagamentos feitos, verifi-
cando os documentos respectivos com o official encarregado
de escripturar o livro caixa-geral, para o que stIs flentlerá es
pagamentos ás 1.1 e 11.2 horas, quando o contrario não lhe
for ordenado;	 . •

'7", encerrar a sonuna do livro carga e descarga de di-
nheiroS no ultimo dia util de cada Mez, lançando os saldos.
para o mez immediato em seguida aci termo da balança;

. 8°, ter a seu cargo a escripturação do livro de dividas
dos officiaes effectivos e, reformados e a - relação dos dcs-
contos e consignações dos mesmos officiaes, serviço que cor-
rerá sela sua inteira responsabilidade;

• 9, entregar na Iliesouraria do 'lliesaurG Nacional, fi
vista de guia assignada pelo commandante da Brigada, a
saldo das quantias recebidas, por . adeantamentos mensaess •
;pra as despezas do pessoal da Brigada, hem como as impor-s,
maneias dos impostos sobre vencimentos, sello3 de patente o
montepio, Pagos pelds officiaes, apresentando 'ao chefe as''
quitações respectivas, que serão archivadas depois do ru-
bricadas por aquella 'autoridade e • escripturadas nos livros
competentes;

10, requisitar as praças que precisar para sua guardi,
todas as vezes que tiver de receber dinheiro ,fóra da re-

	

partição.	 -
Art. 532. O pagador liará um official para o auxiliar na

desempenho (kis seus deveres, e substituil-o em seus impe-
dimentos e que, como o pagador, será reSpOnSavet por
quaesoiler quantias ou valores que lhe sejam entregues.,
Esse official será nomeado pelei cainmandante da Brigada
stab proposta do chefe da Contadoria.

Art. 533. O pagador em suas faltas será substituidiS pelal
seu auxiliar ou por outro official, si assim entender () COtTla;
mandante da Brigada.

nds OFFICIAES EStRIPTURAn103

a,. Art. 531. Aos officiaes eseripturarios .compete ae?-e*:•i''
calção dos serviços"abaixo especificados rine Bise sejam dissk
tribuidos pelo chefe, a saber:

1°, escripturar o livro" caixa-gerai e o do contas corai
rentes das diferentes caixas; • •••••-e'

manter em dia a escripturação da Dna e tloati
cumentose,da caixa beneficente;

DO F1SC.1I;

.... 5_ A-Ii..--iiã.. Ao major .f iscai, que será um official effectivo -
ata Brigada, como lounediato auxiliar que é do chefe, além

fçl O 0.2seMpenlio fiel das Ordens que lhe forem dadas por casa, -'
• ali-V*1/46de, incumbe;

'‘';"*.••''' io*bs...e'rVar o • fazer cumprir com exactidão e pontualaa

i
'dado • as ordens geres e instrucções relativas ao servia() - da
refiartiçãor cekrigindo , as faltas que encontrar e participando
a:i) cheias aguam que exijam a intervenção deste; . ..
.ttaa- 2°, vaiar. lida boa ordem • e • regularidade dos serviços 'a.
;aro dos. cseripturarios, examinando • o inspecciOnando•-es
Jo.r i.J2g litho txecutado3 • não permittindo atrasos na escriptu-
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3°, verificar a exactidão das contas a pagar, quer na
Brigada, quer no Thesouro Nacional; cebferindo-as cuida-
dosam ente e lançando as devidas declarações;

. eseripturar os talões mediante os quaes tenha o pa-
gador de receber ou pagar qualquer impe nriancia, e verificar
si são feitos nos vencimentos dos officiaes e praças os des-
contos (4edenados peia autoridade con.petente;

50, verificar a te : . titlão das folhas e relações de venci-
mentos dos eorpes e eartições e informar sobre os papeis
que le.4ecm correlatio .a esse assimmto;

e", manter em dia a escrietturação dos livros de mon-
tepio, documentos archivados e os demais livros que á ee-
partição sejam necessarios.

Art. 535. O escripturario encarregado do livro caixa-
'geral deverá entregar diariamente ao chefe a nota do movi-
mento havido, afim de ser conferida com a apresentada pelo
pagador; cumpre ao mesmo eseripturario organizar Os ba-
lanceies annuaes, trimensaes e mensaea da caixa da Brigada,
e a relação das importancias dos eapollos e depositeis não
reclamados;

Art. 53e. Ao escripturario encarregado da escripturação
da caixa beneficente competirá a fiscaleenção de todo o ser-
viço peauliar a essa iustiluição e mais ci da companhia de
refermadea.

Art. 537. AO escripturario encarregado do exame das
contas eompetirá lambem exercer ei cargo do archivista
repartição.

Art. 538. Para o serviço de conferencia das Mimas e re-
las. ão	 vencinu•nlos, o altere designará os eseripturarios e

s imo forem nevessarioa. A esses officiaes caberá
tandwm a eSeriptuntção dos Haia': do garantia /le fardamento
das pracas das vompanhias e esquadrões, cujas relações ti-
verem a seu earges

Paragrapho unia°.Os recripturarios conferentes de re-
lações apre ,entai • ão uma nela das omissões e erros encontra-
dos nas relações que conferii

Art. 519. Os escripturaries serão responeaveis pelas
quantias que a mais forem paeas em consequencia• de erros:
tom vir • ins cemmettid ns nos palieis que conferirem, nos quaes•
lança; ão sempre o processo de conferencia.

Art. 510. O escripturario enearregado do archivo, será
par ede eeseoueavel e deverá V a IM I 'I'N a1-0 na alky llvd . ()Idem
e asseio, de modo que vem facilidade se encontrem os do-
imundos ou livros necesaarios. li'-lho vedado fornecer sam

C o leiem do chefe, qualquer vi o OU documento que
lhe seja 'balido e quando tiver do recebes qualquer documento
que p.a . v• entura haja sido retirade cIo areh i vo, deverá exami-
nal-o eoin o maximo cuidado para certificar-se de que não te-
nha se ffrido qualquer modificação.

Art. 511. Dos capitães escripturarios. s,,rá encarre-
gado da vaixa beneficente e companhia de reformados, e o
outro d . 'seinpenhará as ninvçõe3 inhesentee ao cominando •lo
cslada-ne•nor da repartição. além dos outros serviços que lhe
sejam affectos ou distribuidos.

Art. 552. Dos tenentes e alferes escripturarios, pode:á
ser desi g nado uni para exercer as fimeeões de encarregado do
expediente da repartição. incumbindo-lhe;

1^, pi aparar a correspondem:ia daria, de conformidade
com as ordens do ele•fe;

preparar e instiuir com os naccsearios documentos to_
dos es assumidos que devam subir ao conhecimento das au-
toridades superiores;

3°, preparar os esclarecimentos que devam servir de base
ao relaterio do chefe.

Art. 5 113. Os substitutos dos capitães e tenentes escriptu-
rarioe, seese de preferensia officiaes que já sirvam na repar-
tição, respeitados os (irados de antiguidade e graduação.

DOS .vextraanes

Art. 511. Aos auxiliares incumbe conservar convenien-
temente eseripturades e sempre em dia os livros de que esti-
verem em • arregail es, e exacutar os trabalhos de expediente
que 111 0.3 forco] dir..ar.iburd08.	 . .

•DOS ISAIIGENTOS ESeMPTufeAnioS

Art.. 515. Aos , sargentos escripturarios compete a 'exe-
cução cuelado.sa e fiel de todos os trabalhos de que forern eu-
fariníad ys, .• j-

CAPITULO XXXI
„ 5

DA COMPANHIA DE PEFoRMADO9

Art. 5-1d. A companhia de reformados sem ml
por todas as praças reformadas da Brigada, e ao seu encarre:si

•,,r•gado compete:
1^. matricular todas as praças reformadas em liar° cspe.-..

ciai, meneionando os respectivos signaes -earacteristieos,
bem assim as alterações que com ellas se derem até a sua
exehisão:

2°, organizar mensalmente em tres vias as folhas de ven-
cimentos, entregando-as ao chefe da Contadoria, paia serem
praceesadas e submettidas ao pagaie-se do commandante da
Brigada;

3-, receber da Contadoria, em .dias isreviarnente designa-
dos, a importanvia das folhas de vencimento.s e effvetwir
Tateamento ás praças ou a seus procuradm es•legaes, na mesma
contaill a • ia ;

oraanizar mensalmente as guias para o recolhimento
ao cafre da Contaderia dos venennuados das praças que falte-
cerein e das que não comeareee eem• ao ;P agamento, bem conift
a dos descontos pnr baixa ao hospital, e outros flue 1.01'eM er-
denadns pelo vonnuandanie	 Utrieada;

5s, ap: • esentar, ate o dia 10 de jane i ro de cada atino, ao
chefe da Contactaria, o mappa demonstrativo do Movimento Ha
cempanhia no anuo anb•rior, acompanhado de unia relação
nominal das praças existentes, com os seus destinos, e das
que tiv e rem fallecido;

• e'. exieir que as praças qua andarem fal dadas tragam
9P11;; unilormes limpes e de accord0 com a tabella	 Igol'
OU vem a 'Me vi g Ora \ i an tempo de sua refeima;	 •7" p,	 articipar. por esc:eido. ats chefe da Contaderia,
alterações qvie occorrerem efen as peaças da companhia.

A p l. 517. A praça reformada se po•b • eá reveher seusven-
ciment p mes or aio de proeuração. si provar a impossibilidade
natural do fazei -o em pessoa não• sendo. phréne facultado a.
um individao representar mais de . um reformado.

-CAPITULO XXXII

DA etAix.x ni:NErICENTE

Ãi ti 5-1a. A caixa beneficente da Brigada tem por fim soe-,
Corroi' (,iticiaes e prrwas que pesem rseseneedos ,e, rese
de falleennento, tanto deuns com? de . outros, auxiliar a
subsistcncia de suas famlias.	 •

DO 1,12ND0 DA r.A1..

Art. 519. O fundo da Caixa será farmairo com as .ioiaa
de

-
 inseripção cm (.1r) promoção, mensalidades dos eentribientes

e reepectivas multas, 5 °j° dos salieis trimensalmente transfe-
ridos para a caixa He economias. te;) accerdo com e net . ata,
es donativos particulares e legados si o rendimento do caiu: tal
const

Art. 550 . Os fundos pertencentes á caixa sie eio emprega-
dos em apoliees da divida imblica. ou do .Disiricao Federai
e ficarão recolhidos ao cofre da Centadoria atá que se lhes
posa dar aquelle destino.

Art. 551. Nenhum titulo pertencente á caixa poderrá ser
alienada, a não s‘. • t• cm algUill caso especial e sempre mediante
autorização do Governo.	 •

Ajt. 552. oa beneficios serão feitos dentro dos seguintes
limites: serão nelles empregados o juro do capitare um terço:
da contribuição, emquanto o capital não attin eir a mil e qui-
nhentos centos de reis; o juro do capital e dous quintos das'
contribuições quando o capital exceder de mil e quinhentos'
contos; o juro do capital e a metade das contribuições, quando -
o capital exced ., r de dous mil contos;- o juro do capital e deus.
toeços das ce • ntribuições, quando o capital exceder de dons'

o juro do capital e quatro'mil e quinhent os contos;
quintos da centribuição, quando o capital exceder de ires mil
contos.

a I.° Quando o capital da caixa houver attingido a inil.
cont es de reis constituir-se-ha em • um dos ceniiterios desta
Capital, para Os contribuintes e 'pensionistas, um ossuario
PeePetuo • em que não se despenderá mais de quinze contos.

§ 2.° Quando as divisões destc . ossuario estiverem todas'
oecupadas poderá ser mandado conitruie : outro, si as condie
ções da caixa permiitirem.	 •

sa s • o commandante da Brigada publicará opportunaJi• •
mente 4-k ies tru ea•-e-ss pee-e searias u.a ra	 u1ajza peto Qer-I

R.
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.	 DOS CONTRIBUINTES

Contribuem obrigatoriamente para a
(*ily 04 officiaeá effectivos da Brigada e os do Exercito nella.

Leólumisssionailes•
as • prn(,;.ã's effectivas:

e) , os. officiae8. e praças reformados e ^demais pensio-

sssts
'Art., 554.. Poderão continuar a contribuir para a caixa

aá Praças exeluidas, com excepção das expulsas;).•
• b) os pensionistas, filhos ou filhas dos contribuintes, que,
tendo deixado de perceber as pensões por- haverem altineide
4: maioridade ou contraindo matrimonio, queiram restabele-
cel-as . em beneficie dos netos do primitivo instituidor, aos
quaes legarão. quando fallecerem, pensão igual á quota que.'

- caixa, de aec)rdo •ccilis as preScripções ' estabeleeldas neste re-;•
gulamánto, serão eliminados em sessão do conselho, Fendi,
essa resolução publicada em Ordem do dia e no DfirricA
Official.,.	 ;..

DAS DEELARAOES DE HERDEIROS'

'Art. 568. Os contribuintes apresentarão no fireskientàs
:do conselho, afim de constar do archivõ da caixa. uma de-.
claração eseripta, segundo o modela adoptado, sem einendas-,'.
rasuras e entrelinhas, as:•signada pelos declarantes ou a seu:
rego, presentes duas testemunhas, de preferencia .officiaes
da Brigada ou de' outras corporações, militares, MencionandO
o nome da esposa em primeiras ou segundas nupoias, a épocai

. e ó logar do casamento, os nomes dos, filhos e filhas, legiti-
mos, reconhecidos ou legitimados, a data do nascimento e do
registro civil ou dó baptismo de cada um, os nomes, dos paes

• e das irmãs solteiras e viuvas, com indicação da dato cio nas-
cimento e da do registro civil ou dó baptismo.

§ 1, 0 Estas declarações serão visadas pelo chefe f!-a —OR.
tadoria, e depois de rubricadas pelo presidente dó conselho,
registradas e archivadas.

§ 2.° As alterações oc.corridas na falnilia do contribuinte;
e, que de qualquer modo possam affectar interesses dós her-
deiros, serão communicadas ao presidente do conselho, por
cscripto', e juntas ás declarações já feitas.

§ 3.0 As declarações que por motivo do soffrimento3
_mentae3 ou physicos não possam ser feitas pelo contribuinte
serão validas si forem adduzidas pelos interessados perante o
auditor da Brigada e corroboradas, pelo menos, por tres tes-
temunhas idonaas, devendo aeompanhal-as attestados me-
diais e outros documentos que as confirmem.

DAS pENSõES E DOS PENSIONISTAS

'Art. 569. A pensão será sempre calculada -da acará
com o posto effectivo da reforma e do conformidade com a
[abelha B, lendo-se em vista a joia paga, quando se tratar de
cóntribuinte official do Exercito.

Art. 570. Toem direito á pensão de necôrdo com a ta-
hena referida e com as regalias deste regulamento:

1", ó contribuinte que obtiver reforma pelo Ministerio
da Justiça ou da Guerra depois de oito . annos de inscripção
na caixa;

2^. e contribuinte que obtiver reforma por qualquer dos
rniniSterios. acima indicados, peja qual fôr o numero de men-
salidades pagas, si a reforma fôr concedida por ter em acta
de serviço da Brigada soffrido lesão grave ou perdido algum

- membro superior ou inferior: Ou por ler cegado dos deus
olhos, ficado paralytieo, MOrpheliCu , .ou tuberculose; cobram-
d-se_the a jóia que porventura Pst iv er devendo, da terça
parte da pensão, deduzida a 'mensalidades

as praças. de pret que depois de oito sannos de in-
scripção• tiverem baixa per incapacidade physicas' embora não
pejam reformadas;
• 4°, os herdeiros dos contribuintes que. tenham pelo me-
nos eine() amos:, de inscripção, e ós dos, que fallecerem em
consequencia de desastre de que tenham sido vietimas em.
acto- de serviço, qualquer que seja O tempo de rontribuiçãO.
observando-se o seguinte, no pagamento das pensões e na

- buccessáo dos habilitandos;
a) integralmente, ás viuvas, desde que n5,10 haja filho,

h Si em vida do marido não tiverem sido deli,' separadas por•
divorcio ou si. embora divorciadas, tenham sido por sentença
reconhecidas innocentes;

b) metade ás viuvas, e metade dividida em partes iguaesr
pelas filhas solteiras e viuvas, pelos 'filhos menores de 18
rumos e os interdietss, quer legitimes, quer reconhecdos ou
legitimados na fôrma da lei;

eM parles iguaes. entre as filhas solteivas, e viuvas,
os filhos menores de 18 annos e os interdietos, quer legiti-
mo:3, quer reconhecidos ou legitimados na fôrma da lei. e :ia
netas bem como os netos, menores de 18 annos e interdictes,
que representarem os direitos de suas mães já fenecidas ao:
temp,s em que se verificar a.pens-ão.;

d) . aos paes legithnos invalides, si nada perceberem (Lrgi.
cofres puhlicos; e ás mães. •viuvas ou •solteiras-; si viverem
ás expensas da contribuinte ria é poca do fallecimento;

e', ás irmãs solteiras e viuvas quer 'legitimas, quer legf-‘
limadas ou reconhecidas na ferma da lei, desde que provea.
que viviam em companhia e sob o amparo do contribuinte nei
época de seu PaHecimento; 	 -

fl aos filhos menores (1 0 18 annos e AOS interdidos; e eis
filhas solteiras, uns e outros legitimes, dos c, ontribuintes de,
que trata a lettra do art. 554, si esses . ceintriliuiptea hauff,
verem pago pelo meno: 60 menialidadc.-

. WS JO1As E MENSALIDADES

Art. 555, As• jóias e mensalidades dós contribuintes ia-
te- nos serão descontadas nas folhas de vencimentos ou, de
pensões e escripturadas no livro caixa geral da Brigada e no
de •conta corrente da caixa.

% 0• 'Art. 550. A joie de inseripção será proporcional á pen-
são e calculada de accordo com R contribuição mensal, da
'seguinte forma:.

ki) de 12 vezes essa contribuição para os inferiores e ou-
tras praças; ., •

/
:4.„:• 1)) de 00 vezes, para os officiaes•.da Brigada e para os, do
Exercito nella pommissicnados, ficando estes,t porém, icem
direito ~ente ás vantagens estabelecidas na alinea 4' do
'art., 570 e na 1' parte da alinea 2' desse artigo;

t'
kSs.., e) de 120 vezes, para os civis que forem de ora en1
kleante nomeados auditor. medicos, dentista c pharmaceutieos
e para os offieiaes do Exercito ~missionados que deseja-
rem gosar das...vantagens estatuidas ria alinea I a do art. 570,
, Páragrapho milico. A joia poderá ser satisfeita de uma
EcS vez ou' paga por prestações no prazo maximo de deus
sumos.
4 . Arf. 557. Os contribuint p.. da lettra b do art. 551 pa-
garão :MCI o mensalidade de accórdo com a quota da pensão
que recebiam, sendo a joie calculada consoante O estabelecido
para os contribuintes do que olhes forem herdeiros.
(A5k: Art. • 558. As mensalidades serão cobradas de accôrdo

,~ a tabella D, e • deverão ser satisfeitas até o dia 10 do mez
'Oeguinie.

,,	 tast;.- Art. 559. No caso de accesso, os contribuintes pagarão a
differença entre a joie do 1100 posto e a do anterior, na
Jfórma do art. 556.
1.0y; Art. 560. Não será restituida a differença de contribui-
eao ou do joie com que houverem entrado as praças de prol
'de qualquer graduação, quando rebaixadas definitivamene.;

rt. 561. Da pensão concedida será descontada a im-

11

.
 Tiortancia correspondente á mensalidade chie pagava o con-
tribuinte que a tiver legadO, fazendo-se a dedueçã3 0 propor-
Cional quando se tratar de mais de um herdeiro.

,4r", s Art. 562. M mensalidades devidas. pelõ contribuinte que
trallecer o as respectivas multas serão descontadas 'da terça
Parte da pensão liquida que o pensionista tenha de receber.:.,...	 •	 ,

Errsusis_oÃo DO CONTRIBUINTE E DAS MULTASs ,	 .•	 .	 •

Art. 503. O cilicia] Ou praça que desertar e ri praça:
o:.'Xpolsa, perderão a 'Pia e as contribuições, com que ja ti-
verem entrado, Sendo eliminados do numero de contribuintes.

,i.

if, Art. SOL Oltofficiaes do Exercito que deixarem . as com-

1

 mis'sões ç as praças excluidas da Brigada por qualquer mo-
tive mencs o do expulsão, continuarão a pagar as respectivas
Nntribnições si quizerem conservar o direito ás vantagens

• tt'que tenham feito jtio em beneficio dos. seus herdeiros, não
&ideado - em hypothese 'alguma elevar as pensões além das

.seorrespondentes- ao seu posto na data da exclusão.
/i,,Isr 'Art. 565. O .contribuinte que chegar a dever doze men-
salidades será eliminado.

fisy-sAet. 566.. Ao - contribuinte que, até o dia 10 do mez se-
• guinte ao vencimento das mensalidades e quotas de jota, não

t? . 11OUN'er. satisfeito, 'serão impostas. as seguintes, multas:
- a) de 20 °I° no primeiro trimestre: 	 _

• b.) de AO °1° sobre todas as mensalidades, do 1° e '2 0 (ri-
a.	 'mestres, quando a divida fôr paga neste:

le"- c) de (30 01s sobre todas as mensalidades dos 1 0, 2° e 34
;trimestres, quando a divida fôr paga neste;
•4- d) de 80 °j° sobro tOdas as mensalidades dos 1', 2°, 30 g 4"

'trimestres, quando a divida fôr paga neste.
Art. 507. Os contribuintes e peusionisstas que por qual-

. litler circumstancia porderem o direito aos beneficitm da
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Pia ragrar)110 unieo.. A invalidez dos paes será comprovada .; nãO tenham direito • á 'Pensão 'com éxcepção dos hejedeir
•

exclusivamente em exame de sanidade feito por medieus da dos contribuintes da lettra b do art.. 551
Drigada. Officiees . 	 	  "`• 153$00

Praças 	 •Art. 571. Estando gravida a viuva quando fallecer o
'contribuinte , Lar-se-lia a divisão da pensão contando com o
filho posthinno; cuja quota será entregue á viuva, que de-
verá apresentar a certidão de registro logo que se der o nas-,

, cimento.
Paragrapho unico. Si o filho poethumo não tiver vida

éxtra-ulerina a sua quota reverterá para os outros herdeiros,
c, no caso de fallecer depois de nascido, reverterá para a caixa.

.... Art. 572. A ordem do preferencia para o recebimento da
pensão é a estabelecida no art. 570 e, portanto, para que re-
cebam pensão os conteniplatlos em qualquer das lettras da;
escala e preciso que não exista nenhum -dos contemplados
nes numeros precedentes, salvo quanto aos pensionistas her-
deiros dos contribuintes da lettra b do art. 554..

Art. 573. Os parentes do contribuinte que enlouquecer,
perceberão a pensão que lhes tocaria por falecimento dessd
contribuinte, si elle estiver nas condições dá alinea 4 do
art. :170. Esta pensão será suspensa quando o contribuinte se
restabelecer.

Art. 574. Reverterão em favor .da caixa as pensões que
perceberem as viuvas, filhas; mães, netas e irmãs que se
casarem; e os filhos e netos quando attingirem a 18 annos ou
quando antes dessa idade se emanciparem; bem como os
pensionistas que fenecerem.

Paragrapho unico. Quando se tratar, porém, do feneci-
mento da valva do contribuinte a sua quota será distribuida,
pelos filhos e filhas habilitados no acto cio fenecimento- do
contribuinte, com exclusão daquelles que já houverem incor-
rido na primeira parte deste artigo.

Art. 575. O contribuinte que fenecer antes de haver
pium 60 mensalidades não deixará pensão, restituindo-se aos
herdeiros legalmente habilitados a jota e a parte das men-
salidades que houver pago e tiver sido; dc accôrdo com o
art. 552. incorporada ao capital. Será. entretanto; permittido
aos herdeiros dos que houverem pago, pelo menos 30 mensa-
lidades; continuar a contribuir até o completo de 60. afim
de terem direito á pensão ., q ue sóinente começará a ser paga 	 . .

Art. 588. A caixa será administrada peba censellio admi-cinco annos após a inscripção do contribuinte.
nistrativo da Brigada e gerida pelo chefe da Contadoria.Art. 576. O contribuinte que se reformar sem ter oito 	 Art. 589. A eseripturação da raixa 'será 'feita de accorsaimos	 inscripção, salvo os casos considerados na alinPa 2	 do com Os modelo atiúpi talos c ficá rá arn r ! ,) : Ila C',n tatjo-ilo art. 5.70, não terá direito á pensão e perderá em benefi- ria, sob a immediata gestão do xespeetivo chefe; a quem

cio da caixa as quantias com que houver entrado; si não cabe rubricar os livreis e bem assim todos os papeis que do-
quizer eontinn,ar o pagamento das mensalidades para garan- vam : ger submeti idos á inspecção de conselho administrativo.tir os beneficies da caixa em favor da familia; após seu fal-. 	 Art. 590. Nenhuma despeza pOderá St'r feita sem pré-lecimento.	 via sciencia e autorização do conselho. •	 •

Art. 577. O °Meial graduado que tiver mais de 35 a.nnos 'Art. 591. As deliberações do conselho em relação it •
de serviço effectivo. inclusive o prestado no Exercito, Ar- caixa serão lõinadas • por maioria de .VOli)s . e registradas em
mada ou Corpo de Bombeiros, poderá promover-se na caixa; acta especial, lavrada pelo orneie/ que servir de secretario
,quando tiver 10 annos de inscripção, para os effeitos da e assinada por todos es membros presentes,
pensão de que trata o art. 570; alineas 1° e 4, Si pagar a joie. 	 Art. 592. O pagador da contadoria, sol-u-lha tambem dae as contribuições como Si Uma effectivo nesse posto; tudo caixa.
conforme a tabella B. 	 Art. 593. Qualquer importancia; com excepção das des.

Art. 578. As vantagens do artigo supra são extensivas ás contadas em folhas e relações de vencimentos, que tiver do
praças que tiverem 30 aniles de serviço, 	 ser recolhida á caixa sel-o-ha mediante guia, passada pelo

ML. 579. O official ou praça que se reformar na effectl- respectivo eseripturario.
Vidade do posto iminediatamente superior, estando nas con-
afições do art. 570, aline,a 1*, terá direito á pensão desse
posto, si pagar a joia correspondente, de accôrdo com a ta-
bella 13.

Art. 580. As pensões não estão sujeitas á penhora-, em-
bargos ou descontos para pagamento de dividas; salvo quan-
do se tratar de dividas para com a propria Caixa.

Art: 581. O direito á pensão não prescreve, porém; a
liensãO só começará a ser paga da data do requerimento de
habilitação em diante.

Art. 582. A's praças excluidas por incapacidade physica
com menos de oito ermos de inscripção e que estiverem im-
possibilitadas de proverem á sua subsisteneia, serão resti-
tuidas a joia e a parte das mensalida . les que houverem pago
e tiver sido-, de acciardo com o art. 552; incorporado ao ca-
pital.	 Art. 597. Quando as despezas ida caixa forem superierbg

Art. , 583. Todos os pensionistas são Obrigados a apre- aos limites fixados no art. 552; o conselho a(lministrative
sentar certidão de estado e honestidatie-, ein junho de cada reduzirá provisoriamente as pensões. A porcentagem da re2
animo, o' lambem a de vida-, si não receberem pessoalmente ducção será feita na seguinte progressão 1, 2, 3, 57 conformi.• .	 •
suas prisões,	 go tratar respectivamente:

a) de herdeiros de praças;	 • •
QUOTAS PARA IA:CTO	 b) de praças pensionistas e herdeiroád6 oIficiaë;

c) de pensionistas officiae.s reformados pela tabellá qt0
'Ar!. 584. São fixadas as seguintes quótas para as pri- aCompanhou o decreto n. 5.568; de 26 de junho de 1905;-

Svheiras despezas de lucto aos herdeiro dos contribuintes fal- 	 d) de pensionistas officiaes reformados pela trouj_Axe
1eeidoa que estiverem quites com a caixa, mesmo quando AÇU á	 n. 2.290. de 1_3 cie 'dezembro de 1R19.c •

. .	 -	 . : • e,es; • ' -
.• •,,s,-• ;i,• ' 	 .•	 DAS R.TIGENCIAS PARA 11.1134.11TAÇÃO 1-
:I	 ..,.	 . •	 • 	 . 	 . 	 • 	 .4..

i: Art. 585. Servirão de base ao recebimento da-pérfsTio.:
e decreto da reforma publicado em ordem do dia di Bri4)
gada ou em boletim do Exercito; aa certidões de casamento
de Oito; de registro de nascimeido ou de baptismo; além di
quaesquer outros documentos julgados neceesarios pelo coa' !
selha: em caso de duvida. 	 .	 .. :•i-..

Paragrapho unico. A petição, : presente ao 'conselho so;::,•.• -4".
licitando a pensão, . será instruida com esses documenta;
para confronto com as declarações a que áe'refere e art. 568z
todos esses documentos serão submettidos á auditoria • da'
Brigada, que sobre enes dará parecer. 	 .	 0Art. 586. Os herdeiro5 dos contribuintes que não hou-
verem feito declarações; o dós que as tenham produzido com
erros eu omissões; teem o direito de rectifieal-as pela ma-
neira e com os documentOs exigidos pelo . conselhoe até ser.,
resolvida a duvida, pagando-se então a pensão • a . quem do
direito, sem prejuizo do tempo que houver decorrido,

• •"	 DOS TITUI.C'S

'Art. 587. Ao pensionista; logo que assim fôr cansides'-
rado pelo conselho administrativo, se passará uni titulo, pelo
qual pa p ará de emolumentos, em favor da caixa, 25 '1" da
importancia correspondente á pensão- mensal, quando se tra-
tar de peneienistae das alineas 1 1 e 3' do art. 570; 10 Y.quande da enlice 2 0 , e 5 y quando se tratar de pensionis-
tas da alinea do mesmo artige. Esses tituloe serão azsi-
gnadoe pelo presidente do censelho administrativo, pelo chefe
da Contadoria •0 peio eseripturario da caixa.: 	 .

•

DA ADMINISTRAÇÃO DA CAIXA

Art. 591. O conselho administrativo tem Competendiri
para fiscalizar as declarações doS contribuintes, corrigindo
as alterações indevidas ou omissões que verificar.

Art, 595. Das deliberações do conselho haverá sempre
recurso para o ministro da Justiça; que resolverá em defi-
nitiva,

Art. 596. O conselho será solidario nas faltas commetlf;.
das na gereneia dos dinheiros da caixa e por cilas responderá
perante os tribunnes competentes,: além das penas adminis-
trativas impostas pelo ministro da Justiça aos responsaveis.

Paragrapho unico. O eseripturario da caixa é obrigado
a chamar por edital publicado no Mario Offieial e ein uni
outro jornal diario, uma vez de seis em seis ruezes, oa eons,
tribuintes 'ou° se acharem em debito.
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•	P ara grap I] o unico. O. abatimento das penses instituidas	 Art. 613. Nos serviçós dos Corpos .; enferinariás o dia mi.»

:itojo$ 'contribuintes que houverem pago joia e mensalidade hospital; concorrerão os rnedicos que para isso forem des...•
tabella •B deste regulamento; será igual a 'dons terços do ¡pactos p •elo commandante da Brigada.

• t‘hatimento es-tabelecido • para • as pensões, provenionte.s das	 -Paraigrapho unico. Quando não houver 1ncon\en1ene ç •
contribuições frila ,. pela tabella anterior. 	 serviço dos corpos alojados em um mesmo quartel será feitck.

1,14,:S• • Art. 598, O is, •iinandante da Brigada remetterá semes- por um só medico.
.trãlmente ao ministro da Justiça um balancete do Movimento	 • Art. 614, Como dependencias do hospital haverá:'
;dh-caix,a, com explicação das pensões concedidas.; natureza 1°, uma pharmacia provida dos aprarelhos; clrei-,,a',9
'f'importabeia delias, e das que houvereih ealiido em com- medicamentos necessarios, a qual será dirigida por um ett,'
'znisso. p ilão auxiliado por um teenente e dous alferes; todos

Art. 599. O pagador; devidamente autorizado pelo con- maceuticos diplomados;
sho reigesentará a ' caixa na compra de apolices. no	

•
e/	

`•-•.•
2',	 ,gabinete de clinica odontologica dirigido por urre

tebimento de juros, e em quaeSquer. outras transacções, 	 • tenente dentista diplomado;
3", outros gábinetes que se tornarem necessarios", diri

ISPOSIti5E8 TRANSITOnIAS	
4àeté,	 gidospor medicos da corporacão..4	 D Art. 615. Pela pharmacia da Brigada. mediante á retri-:',

huição que for ajustada com o chefe, de Policia. pode tio ser,„,';Art, COO. A lota e mensalidade da tabella B Éérá	 preparados e fornecidos os medicamentos officittinente
déstle 'a data deste regulamento aos efficiaes do quadro da tados para guardas civis e outros membros da policia civiLi'lf;Brigada; aos voluntarios que se alistarem e ás praça?, que, 	 rt. 616. A pharmacia e o gabinete funecionarão durant
doidas voltarem ás fileiras.	

a'o tempo.; continuarem alistadas ou que tendo sido ex -	 A
as horas designadas pele commandante da Brigada.

Art. 617. Os medicamentos fornecidos pela pharmaeltis'Art. 001,	 actuaes contribuintes 'externos continufirão
contribuir pelo regulamento anterior; si não declararem; aos officiaes e praças que não estiverem em tratamento no.ã.	 hospital, bem como ás suas fininhas, assim como o inateriat H,.dentro de 60 dias, a contar dá publicação deste regulamento,

desejar fazei-o pela tabella 11 c..so em que gozarão das van- empregado pelo dentista nas obturações a ouro, platina e es--
tagens agora estatuidas.	 malte, e ainda os trabalhos de prothese dentaria, serão indern-'

n.*s.., Art. 002. Os actuaes contribuintes internos e externos nizados pela fama estabelecida no art. 123.Paragrapho unte°. Consideram-se pessoas de familia,para ficarem quites com a joia 	 tabella 13 Só serão obriga- para os effeitos deste artigo, a mulher, filhos, mãe viuva, 	 ::cios	 piagar o que faltar para o completo da mesma jota',	 sincluidas neste calculo todas as entradas que anteriormente mas solteiras ouviuva e irmãos menores de 18 annos.Art. 618.	 medicos, em suas . prescripções, lançarãa¡tenham feito a. titulo de jota' ou mensalidade, sem; entre- mão dos meios therapeuticos que a indicação clinica llies
tanto.- terem direito á restituição em cáso de excesso.

Ar, 003. As actuaes praças continuarão a contribuir de suggerir.•Art. 619. Os medicas receitarão de preferencia osaceórdo com o regulamento anterior; até que incidam no
it. 600,	 dicamentos existentes na pharmacia quando estes forem sue,-;'j. a-Art. 00.1. No caso do Contribuinte fállecer depois de cedaneos daqüelles que a observação clinica lhes indicar.-ti.- Art. 620. As receitas serão feitas em meia folha cio papettransfer ido de urna para outra tabella e antes de ter satis,-. cOmmum. tendo margem sufficiente para serem cosidas no firaIcito	 toma de que trata o prt. 557, os direitos á pensão serão

regidos pelo regulamento anterior. de cada mez em forma de caderno; devem ser escriptas por•,.;,	 •
extenso com a data e o nome do medico, bem corno a respei•-itz,to Paragripho unico. nimbem serão regidos pelo regula- ctiva graduação, si fôr militar, morada e corpo do offieial ouijtiMento anterior os direitos dos herdeiros dos contribuintes

ilyt , i'nos que, tendo feito jús a deixar pensão por esse regu- Praça a quem for destinada a prescripção e, tratando-se dN
fallecerem antes de o haverem adquirido, pelo pessoa da (amiba dos mesmos militares, o nome deste e o grár.b',

do parentesco.agora -promulgado, -Art. 621. O chefe do serviço não poderá impor aos me-.2534, G05. A mesma disposição regulará o caso do PensiO:' (Ecos seus subordinados systemas ou doutrinas medicas;
.; nista' que for reformado, si elle não preferir completar o porém, occorrer cireumstancia que lhe faça receiar ser a pra--.2

si
•P.agamento da joia pela tabella deste regulamento.' fica de algum facultativo prejudicial á saude e vida dos eu-',••••sS'i-.• Art. 600. Pelas dividas actua.es rOntrallidas em virtude

ferinos, tomará. as providencias., que lhe parecerem conveni-.:::de einprosiimos feitos aos contribuintes respondem as pen- entes, communicando immediatamente o facto ao commandantp•s,'t• •• si a que tivcretn direito seus herdeiros, sendo neste caso
_	

da Brigada para resolver.•~alinda a divida por contribuições menSaeS correspon-
Art. 622. Só por ordem da autoridade competente pode-, •dentes ao liquido da pensão deix,ada, rãn os medicos passar attestados de molestias slicitados por,

officiaes ou praças da Brigada.

	

CAPITULO XXXIII 	 Art. (323. Um capitão e dous tenentes designados pel

Do SERVIço DE SAUDN	

ei
• •

	

	 tenente-coronel formarão a junta ordinaria. 	 saude, que terá,
1. Por fim inspeccionar:

-A	

-.

rt. 607. O Serviço de sande da Brigada será dirigidd po-t. i 1°, os officiaes que estiverem com parte de doente desdet
11111 chefe com o posto de tenente-coronel, tendo como	 Ma s de tres dias;

' M	 mediato auxiliar u	 major; que exercerá as funcções de	 2°. os officiaes e praças que pedirem licença para trata
mento de sande;fiscal.	 •

Art. 608. Para tratamento dos officiaes e praças da 	 3". os officiaes e praças que requererem reforma;
gada, ind	 musivo os reformados; haverá u hospital com todas 	 I°, os individuos que pretenderem assentar praça na Dr1-9
as condieries apropriadas. 	 gada;

	

Paragrapho unico. No hospital poderão ser tambem In-:	 5", as praças que, concluido cn tempo de serviço, deseja.,
' terilados os g uardps-civis e outros empregadas ou funccio m l'em engajar-se;

navios da policia civil, mediante o pagamento; pela chefa-i. 	 6", os &Gemes de que trata o art. 091, n. 51.
7 0, os officiaes. e praças não cornprehendidos rios casos an--;lura de Policia.,	 diari,a que for previamente arbilkiacla.

Art. (100. Não serão tratados no hospital da Brig,ada os toriores, quando isso for determinado pejo commandante da;
, do,mtes atacados do moleslias epidemic,as e contagiosas; os Brigada.

0.1ries serão re+olliidos a hospitaes especiaes, por conta cla 	 Art. 621. Dos pareceres emittidos pela junta ordinaria
, eaixa de economias.saude poderão os officiaes inspeccionados recorrer para et
„wArt.. 610. As enfermarias do hospital serão em numero cornmandante da Brigada, .que os mandará submetter a novz(
,de .dtkas. urna de cirurgia e a outra de medicina com uma inspecção pela junta superior constituída do chefe do Serviço.

ap':deStioada exclusivamente aos doentes de tuberculose de Saude, do respectivo fiscal e de mais tres medico designa-
..t)IreionR; sendo cada urna deltas dividida em tres romper- dos pelo mesmo commandante dentre os de major gracluaçã
liiientos: um para os officiaes outro para Os sargentos e o considerando-se impedidos os que fizerem parte da junta or.

	

iceum'o ara as demais - praças de pret.	 dinaria.

	

Art.' 011. Cada . enfermaria será - dirigida por um medico. ,	Paragrapho ti-file°. A. petição de recurso deverá ser apre-li
nehdPelo conunandante da Brigada, sobre proposta do sentada dentro das 48 horas seguintes á publicação do parecer.*

l' Ẁ•Fifc:8:4,iitt Te	 Art. 625. N junta superior de saudo compete ainda:twzrAtr. Ç1.2. O commandante da Brigada poderá; sem orar -á ! a) decidir, quando pata isso convocada, 	 duvidas e di4o 1:11e:s.oirro ,contriactar a assistencia do irmãs de cari7:,,
4c,ogiando-llies, com as modificações que julgar .con-.. .Vergencias suscitadas entre os membros da junta ordinaria;

metemesmas funcç	 'Que a cilas compaWm, no 1.10 	 b) inspeCC1ODU os officraes que terminarem o anuo dsà.M.	 õkg., anregaçáo..	 • ••Aki.t .N. central do Exercito.	
-• -
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Art. 626. As juntas de snude não pode:ão funecionar sem
ordem do commandanle da lirigrola.

. Art. 627. As decisões da junta superior de salule serão
definitivas.

Art. 628. Os instrumentos. drogas e vasiiti ame meneio-
nades no art. 312, § que forem remetfidas para o hospital,
2erão ahi de no x o examinados pelo fiscal do sei vivo. medico
de dia e capitão pharrnacentieo. sendo esto subslituido. no
exorne do instrumental eirurgico. pelo medico encarregado da
enfermaria de clinica. ou pelo dentista guardo se tratar de
inètrumentos destinados ao respectivo 4p,binete.

no olIncin

Ari. 629, O chefe do Serviço de Smith?, será um tenente-
coronel medico da Brigada, que dirigirá lambem o respectivo
hospital.

Art. 630. Compete ainda ao chefe do Serviço de &nide:,
1". cumprir e fazer cumprir p e lOs Seus subordinados todas

ris ordens em vigor na Brigada e as que forem expedidas por
autoridade competente;

2". cor rêsponder:se directamente rim o commandante da
Brigada. ou com os chefes de reparlições ou commandantes
de corpos quando fôr mister solicitar ou prestar alguma in-
formação;

3°. inspeccionar frequentemente todas as dependencias do
hospital. csOcialmente as enferma! ias. pliarmaria e almoxa-
rilitilii, e bem assim os quarleis, ibrisões, ele.. dando;
em bei» da hygiene e do serviço de sande. as providencias que
estiverem em sua alçada e solicitando da autoridade compe-
tente aA goe ri est a dependerem:

/(^, presidir a junta medica de salde, quando deita fizer
parte;

5, communicat ao commandante da Brigada o falleci-
mento de qualquer doente;
• (1". informar lambem sem demor, ao mesmo commandante

quando baixarem ao hospital doentes de mi d eslias ePideroieas
ou contagiosas. deelarando a proeedencia dos mesmos e as me-
didos . que (kyr tomado; e solicitando as que depoderem da-
(tuella autoridade:

oresi d i r o concurso dos candidatos aos logves de te-
»enes medir. e dentista e ilos 'alferes phartnacemicos:

8", proeidenriar	 ria substituirão ou compra de medi-
camentos no caso de que trata o art. 585, n. :3:

I. mandar organizar pelo almoxarife e assigria l.. um ha_
lancete mensal das •espem:: eventuaes que se fizerem C ell-

virli-o com 'as re s pectivas emitas á Contadoria, de eonformidade
t:ein o art. 522:

10. enviar á Inlendenria iia Brigada, ali', 31 de Janeiro de
cada anno. o mappa	 (1;1 rarga e de-: rarga dos modicamen-
11.,s, ji u.ra	 inslrumvolos rivorgiros, i .mt,flsitin s nv,veis o ou-
tros artigos:

11. renvItor diariamente ao mesmo commandant e.* MJ. ás
1 I horas da manhã. uma pai to sobre a occurreneia,s havdas
lues serviços ri seu rargo Mn arde as ultimas 21 limas e um
loapua do movimento do hosp:Ial:i. nomear es nie.;ieos que tenham de fneccionar como
peritos nos corpos do &livro. feriu como o escrivão. e transmit-
i». ao rommandanle da Brigada a primeira via desses do-
cumen18., trehivando a segunda eia;

13, roolvtivr tainhoon	 crunmandante da Brigada. aw
-dia 10 de crida mez. uma relação das alterações (recorridas com

ufficiars sob slEjs ONIP115 e
ordiml do dia ou boletim du 11 . igar/l. e hen) assim as reta-

viSes dos oífiiai., e pr:1 n:ZIS 1 i\ lecchido medicamentos
da pharmaria afim de promover-se a indemnização de que
trata o art. 123:

11, enviara Contadoria, lambem ah', o dia 1(1 de cada mez,
o ma PPa de distr i buição de dietas e de generos extraorilina-
itios;

• 15, avisar o commandaide da Brigada sempre que. os fo r-
necedOi es incorrerem em multa por .falta de entrada de gene-
tos pedido., ou re,jeilailo,::

16. não Pe rm it t i t que sej a eliminado da carga do hospital
'objecto algum sem ordem do cOinnianclant e da Brigada publi-
cada em ordem do dia ou boletim. salvo os medicamentos e
drogas receitados pelos medico:4 e dentista:
• 17. solicitar do mesmo commandante a descarga dos obje-
ctos que. tendo servido a doentes falleridos de molestias con-
Jagiosas forem queinrados. por não ser possivel cresinfeelal-os
ponvenientement e;

18, remetter ao commandante da Brigada para terem cons
...eniente destine,as joias, dinheiro e objecteis de valor dos
doentes que fallecerem ou forem transferidos para ou t ros hos-
pitaes;

19, rubricar os livros das diversas repartições do hospital,
menos o protocollo, assignrindo os resmeetivos termos:

20. velam, pelo a s, S,ein e reg olaridade de toda a escripla-
ração da repor lição a seu cargo;

21. mandra organizap, pelo almoxarife e assignar os pe-
didos dos artigos necessarios ao hospital e bem a ssiin as guias
dos que houverem de ser rerolhidos á Inlendencia:

22 punir, de accôrdo com os mis. 2.Vi ir. 2. e 2 .15, n. 2.
os off iciaes e praças que servirem sob as suas ordens;

23. publicar diariamente um boletim contendo a nomeação
dos offieraes e praças escaladas para quaesquer Serviços e bem
assim as alterações. ordens ou recommenclações que julgar con-
veni entes rio bem do servir.° ou da disciplina;

21, dar ao eonunandanle da guarda as instrucções que lhe
pe r le twerelif convenientes á disciplina e Na ordem do tios-

P.it:11:25, syndicar cuidadosamente e informar o commandante da
Brigada das faltas commett idas por o( ficiaes ou praças que es-
tiverem sob suas ordens, e que devam ser resolvidas por aguellp
aut oridade, sobretudo quando tiles faltsas forem nOticiadas pela
imprensa:

26 providenciar. de conformidade com a tabella em vigor,
sobre a alimentação dos officia ps de serviço no hospital:

27, apresentar annualmenle um relatorio ciretrin-lairriado
do estado do hospital. indicando todas as suas n eressidadre, e
nus medida,: hvgienicas.que lhe parecerem convenientes não
ao hospital conny aos diversos quarteis, P bem assim as (pie
julgar necesssrias em hem da economia do serviço; informandO
sobre as moles' ias mais importantes havidas dii ante o anuo
e o tratamento que mais tiver aproveitado, e juntando uni nino-
pa mosolgieo dos officiaes e praças (Me 1 iVt'f . P111 11:1iX:11I0
hospital. bem romo quaesquPr outros documentos que tailendei
de utilidade:

28 solicitar do commanclante da Brigada a nomearão das
commissões necessatias para i:xaminor os artigos inutilirado,..,

20: informar e encaminhar os requerimentos, queixas ou
representações apresentadas por officizies e praças dilenles
empregados no hospital;

30. ii'iuuettei ri Intendeneia até o dia 8 d,. Kuhl iiiez
mapna	 alf..ei ações occoiridas na carga do hospital dormire
o mez antro.ior;

31. solieitar do commandante da Brigada nutorizne. 5o pra
fazer comparecer á junta de sande o offiebd iiit praça til • 0%-
th'el—duerrie no hospital e pree i st.r ser submettido ri msoereão:

;i. ordenar que no hospital se proceda á autopsi:u. sempre
que julgar necessario. devendo prevenir o commaintaide tini
Brigada;

33. exigir dos medic os em serviço nos corpos as informa-
ções escriplas (Me julgar convenientes á Organização do re n a-
tOl'in Manial n a a (Ria 111111Y outro rim;

31, irovidenciar para nue os olficiaes encarregadas de vi-
sitar . os doentes não encontrem ditficuldades no desencarto,
desse dever;

35, designar men salmente um medico para visitar os offi•
cies e praças r ecolhidos ao H ospital de Alienados e si.mailat_
mente os que estiverem em tratamento elo It o -p i taes es t rantro4
á Bri;lada, exigindo do mesmo medico informações a respeito
do siado elo que encontrar os doentes:

propor a.: [ ' pacas e os civis (pio devarn ser empregados
nas diversas repartições do hospital;

3;. fazer parle do cons:dl i o administrativo da Brigada e
da commissão de que '.rata o art. 15,

38. as s ignar as fellnis de N'enciitit . nl os dos, offiriaes do ser-
viço de Saiote;

Art. 031. Em falta ou impedimento do chefe se :á nomeado
para substiluil-:0 o medico fiscal.

Do FiSem.

cf,r.ipere ao fiscal do Serviço de Sande:
1". au\ipar I) ellefe em iodos os serviços que a este e'tãe

do estado eni que encontrar os doentes;
2". observar e fazer cumprir fielmente as ordens e in-

strucções relativas ao serviço. tomando as P rovi deoria s (Pie
Fala alçada. ou dirigindo-se ao chefe quando fõr

neeessaria a intervenção deste:
:r. fiscalizar o bom avondleionamento e conservaçáo do

instrumental eirurgico. assim como dos medicamentos, dro-
gas e utensilios;

velai ' Por qu e sejam conservadas em boas condições
hyg ienicas as diversas repartições do hospital. exigindo eni
todas o maximo asseio;

5-, averiguar escrupulesamenle as faltas attribuidas els
officiacs, praças nu civis empregados no hospital, afim da
Prostar no chefe as devidas inforMações;

6°. assistir á entrado dos generos destinados á arrecada-
cão, fazendo-se acompanhar dos dons ined icOs fnearrogados
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das enfermuiaa,• do tliedico-de dia ao hospital _e. do almoxá--
- rife, com os quaes. verificará a. quantidade- e qualidade dos

'h-lesmes generos- rejeitando os que não eseiverem nas con-
dições do centrado ,e mandando lavrar no talão de vales euin-
eenaes o • respectivo termo", que será por todos • assignado;
'	 7°, verificar com •os masmas officiaasa quantidade e es-
tado -das- generos -depositados na arrecadação que" passarefn
de urna »ara outra quinzena; -

80, fiscalizar a eutrega de todo o mateaial a cargo do al-
moxarife. e bem aesim dos generos existentes na respectiva
arrecadacãe. quando o mesmo almoxarife tiver de ser substi-
tuido. fazendo-se acompanhar, neste ultimo sereiç, o, dos offie
eiaes a que se-refere o n. -16 deste artigo; •

9°, ter a seu cargo unia grade para abonar o numero de
'dietas e rações que rolem consumidas diariamente;

• 10, verificar si dá dietas é bem assim as refeições dos
offieiaes do serviço São bem :preparadas;

-1,t, fiscalizar todd o serviço •clinico e pharmaceutice;
12, verificar a causai do estrago de artigos pertencentes á

carga do hospital, quando disso receber parte, informar
mediatamaate o chefe, afim de que este &incite as provi-
dencias que- no caso n couberem;

13, inspeccionar e :rubricar os mappas de carga- e descarga.
O de consumo de medicamentos/ os de-entradas e sabidas dos
generos para dietas e extraordinarios, as livranças passadas
aos fornecedores, os vales a estes dirigidos,- os vales par-
ciaes e genes de dietas, as. contas de todas as despezas feitas,
as relações dos nfficiaes e praças que. não estando em trata-
mento no hospital, receberem- -medicamentos da • pharmacia.
as altas dos officiaes e praças, as • papel-etas dos enfermos em
tratamento no hospital e. bem assim quaesqUer outros papeis-
de cuja conferencia fôr encarregado;

.11, fiscalizar o serviço de • lavagem da roupa do hospital,
examinando e legalizando com a sua rubrica os -respectivas •
documento;

- 15, , examinar e rubricar as .declarações feitas pelos pilar-
inaceuticos nas receilaS que tratarem de medicamentos não
fornecido por .não existirem, na •harmacia, providençiando,
na ausencia do chefe. sobre a substituição ou compra dos me-
di:ementas., no case a ima se refere -o art. 012, n, 3;

assignar e apresentar • ao chefe o mappa geral do "mo-
vimepto diario das enfermarias, hem 'como o • das praças em-
-pregadas no hospital:

• .17, velar- por que •se conserve •em dia •e seja feita com
o devido asseio e de accUrdo 'aom os modelos respectivos,
toda a escripturacãó das eefermarias, almoxarifado e demais
dependencias do hes-fitai; •.

18, rubricar RS /Oi
t
i/as e assignar o termo do livro do pro-

tocollo;
- 19, examinar e Verificar, de accórdo com o art. 57 , 1, os

medicamentos, drogas, vasilhame e instrumentos citurgicos
remettidos ao hospital, fazendo lavrar uni termo que, depois
de assignado pelos officiaes . que fizerem parte da commissão,
ficará archivado;	 • '

20, fazer parte da junta de saude de que trata o arti-
go 567;	 •	 •.

21, apresentar ao chefe, para dar-lhes o destino legal,
os objectos de valor e dinheiro deixados pelos officiaes e
praças que fallecerem ou forem transferidos para outros hos-
pitaes; •

22, verificar si são queimados ou desinfectados os ohje-
ctos que serviram a doentes fallecidos- de molestias pata-
giosas;

23, escalar o serviço diario que deva ser feito no hospital'
pelos mediais e internos;

21, presidir á commissão de medicos que deve proceder
a corpo de dalicto em officiaes e praças-que baixarem ao
hospital com ferimentos ou outras lesões physicas causadas
por militares, ou em outros casos, quando fôr determinado,
devendo apresentar "ao -chefe o referido documente, em duas
vias, dentro de 21 horas após a baixa do doente ou a expe-
dição da ordem;	 •

25, rubricar as relações do material e outros artigos for-
necidos pelo almoxarifado ás diversas dependencias do lias-,

20, conferir as folhas de relações dos officiaes e praças
classificados nó serviço de saude, e dos respectivos unirem,-
gados civis, bem como os pedidos de fardamento para o pes-
soal do estado-menor, devendo visar as folhas dos civis e os
pedidos e relações referentes ás praças.

Art. 633. O fiscal do serviço de saude deverá residir,
sempre nine fôr possivet, nas proximidades do hospital.

Art. 634. Em suas faltas ou impedimentos, o "fiscal do
serviço de saude será substituiria pelo eanitão-medico mais
antigo.,•..• _ .

DOS ENCARREGADOS DAS ENFERMAnIAS
-

Art. 635. 41e- meiga) encarregado da enfermaria ire,
enrilhe:	 •

-1" visitar diariamente os doentes da enfermaria, ' até ás .
nove-horas -da manhã, repelindo -a visita das seis -horas da
tarde tis oito da noite quando houver_deentes graves;.

2°, examinar cuidadosamento os doentes que entrarem
para a enfermaria e, firmado o*, diagnostico, até tres dias
depois, escrevei-o »a papeleta, na qual irá notando as par-
ticularidades que a molestia apreeenta em sua, marcha, bbrn
como as dietas e extraordinarios que 'escrever e -mais az.-
clarecimentoe que julgar de utilidade;

30, solicitar do chefe do serviço de saude noMeação de
,inedicos para conferencias, 'as quaes se reunirão sob a presi-
dencia do mesino'cliefe, ou do ,Medico

-a) -quando se apresentar á sua observação molestia re-
vestida de caracter grave e (Me ponha -em risco a vida do
paciente;

l	
.	 -

todas -as vezes' que para a enfermaria entraremb 
entes em numero consideravel e com sYmptomas que façam
receiar o desenvolvimento de alguma molestia epidemica ou
contagiosa;	 .	 .

o) quando tiver de praticar alguma .operação importan-
te, principalmente- si a indicação para ella não fôr clara- e
positiva;-,

4°, Participar ao chefe, por intermedio do fisc

▪

 al, quando •
lhe parecer que, algum doente está soffrendo do molestia In-
caravela de alienação mental ou de' enfermidade cujo trata-,
mento exija mudança de clima, , afim de ser oedoente, em
qualquer desecasee, , submettide á inspecção da junta de saude,
per ordem tio commandante 'clã Brigada, á quun será com--• e.munir:ido o facto; 	 •	 ,	 .

5", lançar na papeleta de . cada doente, -por oceasião da
visita, as prescripções por extenso e o modo de applicação'
(içá . remedios, transcrevendo tildo depois no 1,izo • de rocei-
talado, que 'enviará á pharmacia;

6e,' escrever igualmente por . extenso õ ntpro de vezes
e - o. modo porque deverão ser minisiradoe os emediose
- • 7°, :dar alta noa efficiaes• eU praças que se • restabelece-
rem, tiverem de ser transferidos para outro hospital, ou foi-.
tecerem, declarafido na !papeleta o nietivo da alta, com data
e assignatura, e , mencionanijo, quando se tratar de -Salteei,
incido, a hera em que houver occorride; •

8", passar o attestado de oba.° dos doentes que fallece-
rem na enfermaria; •

9", assinar ris, altas e nellas mencionar os dias de •soecoi4N.	 •rimenlo do doente no hospital;
10, notar na alta do andai ou praça que deva conva-,

lascar o numero de dias precisos, afim de que possa ser,
observada a convalescença no corpo respectivo, não poden-
do, entretante, conceder mais do quatro dias;

11, comparecer • ás sessões da junta de saude quando
delta fôr membro; -	 • _

, 12, proceder á autopsia em presença do chefa- ou dos me-
ricos por este designados, sempre que o diagnostico tiver sido
duvidoso, ou quando por 'qualquer motivo se teimar cila ne-
cessaria .ou fôr determinada;

13, manter em completo asseio e bôa ordem a enfermarizt.
a seu cargo;

11, conferir e rubricar os vales diodos de dietas para ás
.doentes da enfermaria";

15, velar- por que a escripturacão da enfermaria se con-
-serve em dia e seja feita de conformidade com os modelos
adoptados na Brigada;

16, apresentar diariamente ao medico fiscal o mappa dci
movimento "de doentes na enfermaria;

17, comparecer ao gabinete do chefe sempre que tiver,
alta da sua enfermaria algum official ou praça, afim de re-
gistrar no livro proprio a respectiva molestia; - 	 .

-18,. informar e encaminhar os requerimentos- de licença -
apresentados pelos • officiaes oh praças doentes na enfermaria;
declarando na informação a molestia de que estes-estiverem.
acommeltidos;	 ,•

• 19, examinar e rubricam' os recibos (11 :", roupas -passados
Pelo enfermeiro ao enfermeiro-mór e bem assim- a relação,. .•
fornecida pelo almoxarife, -tios moveis, utencilios e outres,ar-
lagos a cargo da enfermaria;

. 20, dar parte ao . 'fiscal, quando se estragar ou extraviar;
algum artigo pertencente á carga da enferrnaria, prestando
03 CiareeirnentOS nyeessalios;. 
• 21, fazer parte da commissão de que tratam os ns. 6,
e 8 do art. 632;

fazee, quando fôr o encarregado da enfermaria 40
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cirurgia, os curativos que não puderem ou não deverem ser
confiados aos enfermeiros;

23, apresentar ao chefe por intermedio do fiscal, até' o
dia 10 de janeiro de cada anilo, o relatorio circumstanciado
das occurrrencias havidas na enfermaria durante o atum an-
terior.

Art. 636. O medico encarregado da enfermaria de ci-
rurgia terá a seu cargo o material cirurgico discriminado em
uma relação assignada pelo almoxarife e rubricada pelo fis-
cal, e zelará cuidadosamente a sua conservação.

Art. 637. Os medicos encarregados das enfermarias
serão substiluidos em suas faltas ou impedimentos pelos me-
dicas que o commandante da Brigada nomear sobre proposta
do chefe.

DOS PHARNIACEUTICOS

Art. 638.. Ao capitão pharmaceutico incumbe:
1 0, dirigir todos os trabalhos na Miam-meia e fiscalizar

o serviço dos seus subordinados, dando parte das faltas que
estes commel terem;

2, velar pela guarda e conservação de todo o material
da pharmacia, sendo responsava] pelos extravios ou estragos
que se derem por descuido ou negligencia;

3", submetter á rubrica do medico fiscal todas as.receitas
avulsas que forem aviadas, as quaes deverão ser numeradas e
organizadas em cadernos mensaes que ficarão archivados;

4°, designar os serviços que devem ser feitos na phar-
macia pelos officiaes pharmaceuticos e pelos praticos, respei-
tando o horatio e ordens em vigor, que não poderão ser al-
terados sem sciencia do chefe do serviço de saude e appro-
vação do commandante da Brigada;

5°, receber do almoxarife a relação, visada pelo fiscal,
de todas as drogas, medicamentos e utensilios, fordecidos
para o supprimento da pharmacia, organizando mensalmente,
de accôrdo com os modelos adoptados, um mappa das drogas
e medicamentos consumidos;

6°, fazer pedido, por intermedio do almoxarife, de tudo
quanto se tornar necessario ao supprimento da pharmacia;

7°, organizar e apresentar tambem ao medico fiscal, até
o dia 8 de Vada mez, relação nominal, por corpos, dos offi-
eines e praças a quem a pharmacie houver fornecido medi-
camentos de conformidade com o art. 123. mencionando a
importancia dos mesmos e do respectivo vasilhame;

8°, examinar e verificar, com o fiscal (IP serviço e medico
de dia ao hospital, os medicamentos, drogas e ul.nsilios re-
mettidos para a pharmacia;

9°, dar parte ao medteo fiscal, sempre que se estragar
qualquer artigo a seu cargo, explicando a causa do estrago;

10, proceder ás analyses qualitativas e quantitativas das
substancias cujo exame fôr determinado, para o que have-
rá na pharmacia: os apparelhos e reagentes de mais L:-”num
applicação;

11, fornecer ao chefe, até o dia 10 de janeiro de cada
anno, por intermedio do fiscal, os dados que fórem neces-
sarios á elaboração do respectivo relatorio annual.

Art. 639. Os pharmaceuticos não poderão possuir phar-
macia em seu ou alheio nome.

Art. 640. Os pharmaccuticos devem residir no quartel
central ou em suas proximidades.

DO PHATIMACEUTICO DE DIA.

Art. 611. O serviço de dia á pharmacia será feito pelos
subalternos pharmaceti ticos .

Art. 642. Ao pharmaceutico de dia incumbe:
1°, aviar, com promptidão e o maximo cuidado, todo o

receituario constante dos livros respectivos ou de folhas avul.
sas assignadas pelos medires da Brigada;

2", não substituir por outro medicamento prescripto,
ainda que este não exista na pharmacia, nem alterar sua
quantidade quando esta- lhe parecer exagerada, cumprindo-
lhe neste caso consultar o chefe ou fiscal do serviço ou, na
ausancia destes, o medico de dia ao hospital e despachar ou
não a receita, conforme a declaração que nella fizer o medico
consultado, prevenindo na segunda hypothese o facultativo
que houver passado a receita, a qual juntará á sua parte
(liaria;

3", declarar por baixo do receituario, com data e assigna-
tura, quando houver falta do medicamento pedido para os
doentes do hospital, que deixa por esse motivo de aviar a
formula; procedendo do mesmo modo quando se tratar de
receita avulsa, que será apresentada ao chefe ou fiscal para

resolver sobre a substituição dos medicamentos, quando ¡step:
fiir possivel, ou ordenar a compra em casos urgentes;

4°, não entregar artigo algum da •pharmacia tinão á..
vista de documente devidamente legalizado;

5°, fazer o desdobramento das formulas aviadas durantê
o seu serviço para a devida escripturação;

6", pernoitar no hospital, ou em sua residencia, si esta
for no quartel central:

7°, dirigir ao medico fiscal uma parte das occurrencias
havidas nas suas 21 horas de serviço.

Art. 613. O pharmaceutico de serviço fará as suas re-
feições no hospital, caso não more no quartel central.

DO DENTISTA E RESPECTIVO GABINETE

Art. 611. Ao tenente dentista cumpre:
P, executar cuidadosameote os trabalhos de obturação

e prothese dentaria que lhe forem solicitados pelos officiaes,
praças e suas familias; 	 .

2°, manter em rigoroso asseio o respectivo gabinete e o
instrumental cirurgia.° a seu cargo;

, 3", registrar em livro proprio os nomes, postos e corpos'
de todos os officiaes e praças submettidos a tratamento, bem
corno os nomes das pessoas de suas familias;

4°, communicar ao ma or fiscal as occurrencias que se_...4
derem no gabinete dentario g -a respeito das quaes haja ne-
cessidade de qualquer ',.,... .1. • lencia;

5°, participar tambem at, -1.5.4c-al quando notar que alguma
praça tem necessidade dos cuidbdos medicos ou de ser in-
ternada no hospital;

6°, dar ainda conhecimento no fiscal dos dias de conva-
lescença que devam ser concedidos aos officiaes e praças a
quem houver tratado, não podendo, entretanto, prescrever
mais de quatro dias;

7°, lançar diariamente no livro do receituario todos os
medicamentos que prescrever, apresentando mensalmente ao
fiscal uma relação do respectivo consumo;

8°, apresentar, até O dia 10 de janeiro de cada anno,
por_intermedio do fiscal, relatorio eircunistanciado dos tra-
balfibs effectuados no anno antarior, fazendo-o acompanhar
do respectivo mappa estatistico;

9°, conservar em seu poder 4 relação dos instrumentos
e todos os demais artigos distribuidos ao gabinete, conferiu.
do-a mensalmente no almoxarifad0;

10, remetter ao fiscal o orçamento dos trabalhos de pro,
these dentaria, obturações a ouro, platina e esmalte, soli-
citados pelos officiaes e praças, afim de ser autorizada a
despeza pelo commandante- da Brigada e ordenada a raspe.
ctiva indemnização;

Art. 615. As obturações a ouro ou esmalte e os traba-
lhos de prothese dentaria serão pagos pelos officiaes e pra-,
ças que os pedirem, na forma do art. 123 e em vista do or-
çamento feito pelo dentista, que o assignará .com o in-
teressado-.

Art. 616. O serviço de conservação do material cirurgico
e asseia do gabinete odontologico ficarão a cargo de uno,
praça ou de um servente civil.

Art. 617. O gabinete odontologico será provido de todo
o instrumental necessario á clinica cirurgica dentaria, for-
necendo gratuitamente aos officiaes e praças ou pessoas de
suas familias, somente o material para as obturações a massas.

DOS INTERNOS

Art. 6 .18. Aos internos incumbe:
1^, observar com a maxima regularidade todas as ordens

e instrucções que receberem do chefe, fiscal e medieos, com •
relação ao serviço do hospital;

2", auxiliar o medico de dia ao hospital sempre que Isto
fôr reclamando, para o que será escalado um (Mies, que,
durante as 21 horas de serviço, não poderá, sob pretexto al-
gum, afastar-se do hospital.

Art. 619. O interno de dia ao hospital entrará de erViço
á hora que o commandante da Brigada fixar..

Do MEDICO DE DIA AO HOSPITAL:

Art. 650. O serviço de dia ao hospital será feito pelos
medicos da Brigada, com excepção do : chefe e fiscal,' '

e a granito.,



-

:i844‘t 51. ompete ao medico do dite •
1 .(t; observar escrupulosãmente as Orden -S" gór;aid

instrncções da chefe na parte medica;.	
_

2°, receber os doentes que baixarem h-o hosnitalsdesignar.
lhes a enfermaria em que devam ficai ; administrar-lhes oã
medicamentos que o seu estado reclamar e marcar-lhes a
dieta .que for mais conveniente;	 •

a., prestar; no intervallo das visitas medicas cisar.,
regados das enfermarias, 08 occorros do que necessitarem os
doentes a quem sobrevierem accidentess e observar aquelles
:que lhe forem recommendados pelos mesmos medicos. po.
delido modificar o tralamento;Segundo as indicações; mas ex..,
plicando na papeleta o motivo dessa alteração;

4 0, fazer parte; como perito ou escrivão; da commissão
que tiver de proceder a corpo de delict•o nós officiaes ou pra-
as que baixarem ao hospital em consequencia, de ferimentos

ou quaesquer outras lesões pbysicas; 	 •

5°, verificar os °baús que occorrerem na ausencia dos
medicas encarregados 'das enfermaras, mencionando na
parte charla a smolestia que determinou a morte; e o dia e
h,ord do .fallecimento, mandando desinfectar Pt enfOmaria,
quando julgar necessarie e apressando-se em communicar o
facto aos mesmos medicos, para que'estes possam em tempo
passar •o attestado e fazer as devidas declarações-na pape-
leia;

G°, mandar buelmar em sua presença; quando .não Pos-
sam ser convenientemente desinfectados- os objectes que

s.,	 liverern- servido a doentes atuados de rnolestias contagiosas.;
fazendo menção dos mesmos objectes na sua parte diaria;
• 7°, fazer ou auxiliar, quando determinado , pio chefe; a
autopsia de doente falleeido fera do hospital sem assislencia
medicas si o cadaver houver sido removido para o mesmo es,
.tabelecimento, e - assistir ás autopsias praticadas no estabe-
lecimento pelos mcdicos-legistas nos casos de penda medico-.
egaI;	 .

80; Dassati- OS attestado-S CloS obitos que oceorrerem nas
eircumstancias dó numero -antecedente; salvo quando se pro-
ceder á -autop'sia 0 nesta figurar sOmente como simples au-
xiliar;

9°, ,obser -V-ar "SI 'os medicamentos. são convenientemente
administrados; dando aos enfermeiros os necessarios escla-
reeimentos todas as vezes que elles tiverem duvidas;

10, não se afastar do hospital, sob pretexto algum; nem
dçlle.se retirar ensquante não for substituido; salvo em
casos urgentes e sempre por determ i nação dás autoridades
Ja Brigada, assumindo; então; a direcção do serviço o in-
terno de dia;	 .

11; examinar e verificar, em companhia do medico fis-
cal e do pharmaceutie.o; o vasilhame; medicamentos e dro-
gas recebidas no hospital para a pharmacia.. e; com O mesmo
fiscal e o medico encarregado da enfermria de cirurgia, os
instrumentos que a esta forem destinados;

12, responder perante o chefes durante as 21 horas em
•que estiver de serviço; pela limpeza; boa Ordem e regulari-
dade do- serviço do hospital e suas dependeneias;

13, inspeccionar o serviço dos empregados do. hospital
'especialmente do enfermeiro-mór, enfermeiros , e ajudantes
destes;

11, mencionar -na parte Sliaria os nomes e corpos dos of-
ficiaes e praças que tiverem alta, por qualquer motivo; e dos
que baixarem ao* hospital;	 •

15; reclamar immediatamente dos corpos as baixas quando
não tiverem acompanhados os doentes remettides tara-
hospital;

16._ verificar si as dietas - são bem preparada -s- e fiseali-
,. 7,ar a sua distribuição;

1.7; apresentar ao chefe e ao fiscal, na presença do al-
moxarife; ta amostra das refeições destinadas aos doentes e
officiaes de serviço;

18„ fazer parte da comrnissão encarregada do exame et
Verificação dos generos que entrarem para a arrecadação e
dos que passarem 'de um para outro almoxarife ou de uma
¡rara outra quinzena; e verificar, com o almoxarife e au--
xiliado pelo cozinhes(); a qualidade e quantidade dos que.
são recebidos diariamente do'S fornecedores e dos que devem
Sátrir dà arrecadação para 'a cozinha, de conformidade com

maPpa que rubricar;
19, rubricar as declarações. feitas pelo enfermeirosmór

baix,a dos doentes que trouxerem dinheiro.; objectes de
v.alor ou quaesquer outros- artigos que ni.-w estejam mencio-
nados no inventario;

20, - substituir o encarregada da enfermaria que não
comparecer para .a visita até a hora determinada, o que.
mencionará na sua parte diaria; 	 .4
• - 21; providenciar na ausencia do elrefe e fiscal sobre os

•VáSos urgentes,. tendo o cuidado de não m_frinair ,as ordens
Ms_s. in.strucções em vigor;

DOS MEDICO § EM SERVIÇO NOS CORPOS

Art. 653. O medico em serviço. no corpo observará eS .s -
crupulosamente todas as ordens geraes e instrucções refe-
rentes ao serviço de saude e as do cominandante do corpo -na
parte disciplinar Ç administrativa. .

• Art. 651. Incumbe ainda ao medico em serviço no corpo:
10 com-parecer das G ás 9 horas da manhã no respectivo

quarte l. para examinar as praças que lhe forem apresentadas.
declarando no livro competente os nomes; g raduações e com--
panhias ou esquadrões das que baixarem ao hospital; e bem
assim as molestias de que se acharem affectadas, quando
forem de facil diagnostico, declaração que tambem consigna-
rá nas baixas, as quaes aSsignará;

2°, acudir promptamente aos chamados das ' estações ou
postos guarnecidos pelo corpo. 'em que servir, e tomar a si;
com a maior solicitude, a prestação de serviços medicos aofficiaes e p r,aças da mesma unidade; hem como ás .respe-
ctivas tamilias; já allendendo, diariamente; no quartel, ás.
suas consultas, já comparecendo nos seus domicilies, quando
isso lhe for solicitado ou . convier ao tratamento já encetado;

3°, visitar, na mesma oecasião, as prisões e outras de-
pendencias do quartel, mencionando no respectivo livro o
estado ens que as encontrar, e as' medidas que em bem das
lrygiene lhe pareçam convenientes;

-1°, fazer Parte da commissão encarrega •a de examinar
a qualidade e quantidade . dos 

b
eeneros alimenticios que en-

trarem para a respectiva arrecadação, e bem assim dos que
passarem de uma para outra quinzena; -
, 50 ; examinar; sempre :que puder, 'pelo mentis , uma das
refeições destinadas ás praças do corpo, dando Parte dos de-
feitos que encontrar no seu preparo;

6; submetter á consideração do commandante do corpd;
por intermedio do major fiscal . ; qualquer providencia que
julgar nece.ssaria, a bem da saude geral das praças; -

7°; -inspeccionar os officlaes - que derem parte de doente;
declarando por escripto si encontrou ou não molestia: e na
caso afirmativo qual o diagnostico;

80 , . participar immediatamente ao major fiscal; quando
verificar que alguma praça simula doença; aTim de que; in-
formado o commandante do corpo, seja a praga devidamente
punida;

9°. ; mencionar no livro de visitas; n,a primeira oppor-
tunidatle; os nomes 'dos ufficiaes ou praças que baixarem ac
hoSpital extraordinariamente;

10; march,ar sempre com o corpo em qualquer formatura;-
-	 conservar-se no quartel quando todo o corpo estive/

de promptidão;
12, va:ccinar contra a variola todos os individnos que se

alistarem no corpo e que não julgar isentos dessa, molesti,a;
13; proceder uma vez por anno á revaccinação anti-

variolica nas praças do . corpo que não lhe- parecerem
munes; .	 .

14, participar sem perda de . tempo ao . commandante do
corpo. . e ao chefe do serviço de sailde;-.0 apparecimehto
quartel de qualquer molestia epidemich; ou imminencia
deita, tomando desde .logo as providencias que estiverem 'aa
seu alcance, afim de impedir a propag,ação;

15; requisitar i - por intermedio do commandante do corpo;
a in.specção de saude de qualquer praça que lhe pareça sof-.
frer de molostia incuravel ou defeito physico que a torne inss
capaz do serviço da Brigada;

16
'
, visitar, nos dias designados peio commandante;

estações e postos policiaes guarnecidos por pessoal do corpo,
aconselhando as medidas hygienicas que julgar necessarias e,
solicitando As que dependerem de autoridade superior;

17, eit,ar no livro de visitas os nomes e as companhias ou
esquadrões das praças que, acommettidas de molestias
geiras. precisarem de dispensa do serviço;

18, dirigir quaesquer serviços de desinfecção que sejain
necessarios no quartel do- corpo; .• .5 	 •

19; passar o attestado de obito do ()Melai ou praça quei
fallecer 'fóra do hospital sem assistencia mediea, e, quando'
isso não lhe for possiveh. requisitar a remoção do cadaver
inrr, aeuelle estabelecimento, a fim. de alli fazer-se ,a auto.
rei-'
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22; attender ás consultas' medicas que lhe forem feita
Pelos officiaes ou praças e suas familias; •

23, apresentar ao medico fiscal; uma hora depois de tei1
sido substituido; uma parte circumstanciada de tudo -quanta
tiversoccorrido no hospital durante o seu serviço.

Art. 652, O medico de dia ao hospital terá por este ag
l'efeições e entrará de serviço á . hora que for fixada pela
commandante da Brigada.
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20; deixar dito em sua residencia, quando sahir, o ing,fir
...para onde for, afim de ser facilmente encontrado em casos
;extraordinários.

DO .11-"NIONADIFE. Do TIOSPITAL

Art. 653. Sobro proposta do ch efe do serviço de &nide', o
ommandatif e da Brigada nomeará, por tempo indeterminado,

;um orne jai subalterno; para servir de , almoxarife do hospital.

25. examinar e verificar, com o medico do dia ao
pital e auxiliado pelo cozinheiro, a qualidade e quantidade
dos gwros recebides diariamente dos. fornecederea e . dós
que saltitem da arrecadação para a cozinha; 	 •

25, communicar por eseripto ao medico fiscal, sempre
que forem extraviados nu estragados artigos. que pertençam .
a sua carga, informando sobre as causas dos mesmos. extra-
vios Gu estragos e indicando O. rosponsaveis, quando os'

-houver;
26, entregar aos encarregados das diversas repartições

do liespital uma relação, rubricada pelo fiscal. do todos os t
artigos que lhes imitiam sido fornecidos, conferindo essa ces.
lação quando os me s mos encarregades, feirem substittiiduá, ou
CUI outras occasiõos si assim for tweessarie;

Art. 636. Ao almoxarife do hospital incumbe:
.1°, ter a seu cargo a escripturação de todo o material;

41clusive os instrumentos cirurgicos, drogas e medicamentos
destinados ao hospital;

2", eommandar o estado-menor; exercendo na parte ap-
:plicavel. as altribuições conferidas pelo art. 652; aos com_
undantes de esquadrões ou companhias;

3°, organizar as folhas de vencimentos dos officiaes e
empregados civis, bem como as relações de vencimentos das
:praças, assinando as dos civis e das praças. que serão coa-
feridas pelo maior fiscal; e submeltendo a dos officiaes. por
interniedin dessa autoridade, á assigrWura do tenente-

.coronel chefe;
4°, receber na Contadoria a importanciá liquida das

: folhas e relações referidas no numero precedente. as quaes
"deverão ser apresentadas ao fiscal do serviço de saude no
dia 1 de cada mez, e fazer o devido pagamento;

5 0 , fazer com antecedencia; no fim de cada quinzena. os
:Vales dos go neros necessários ao hospital nos 15 dias seguin-
tes, tomando para base dos seus calculos o consumo da quin-
zena anterior;

6", organizar tambem os valos (badejos dos generos qti: não
puderem ser fornecidos quinzenalmente;

7, comprar no mercado os generos que não forem em
tempo apresentados pelos fornecedores;

8", fazer retirar todos os dirs da arrecadação, com o au-
xilio do cozinheiro 'e eia presença do medico de dia ao hos-
pital; os generos destinados á alimentação dos doentes e offi-
,ciaes de serviço, entregando nessa occasião ao mesmo me-
dito o ma.ppa respectivo, afim de ser elle rubricado;

9^, apresentar ao medico do dia ao hospital e com elle,
ao fiscal e chefe do serviço de saude, a amostra das refei-
içÕeS destinadas aos doentes e officiaes de serviço;

10, exercer a in.axima vigilancia no sentido do impedir
que se desencaminhem os generos sabidos da arrecadação

.para consumo do hospital;
11, entregar, até O dia 8 de cada mez, os papeis relativos

• alimentaçãte dos doentes e officiaes de serviço no hospital;
12, organizar e apresentar ao chefe para assignar, os

..pedidos de todos os. arti gos necessarios ao hospital;
13. providenciar para que sejam mantidos em rigoroso

asseio os utensiliost e todas. as dependeneias da repartição a
Seu cargo;
• 11, fiscalizar o bom funcciónamento dos medidores de

, gaz e electricidade. fornecendo ao encarregado da secção de
••leetricidade e illuminação oe esclarecimentos e dados que
forem precisos;
• 13, Organizar e registrar no livro respectivo o mappa das
.4‘ n1 r adas e sabidas de todos os artigos pertencentes ao hos-
pital;

16, entregar ao chefe, por infermedio do fiscal, até 20
;de janeiro, o mappa da carga geral do hospital, especificando
.as cargas e descargas feitas durante o anuo findo e regis-
trando esse mappa no livro para isso destinado;

• 17, extrahir e conservar até á conferencia de mappa an-
,nual de carga e descar ga, cópia das ordens. do dia ou boletins
: da Brigada que se referirem a cargas ou descargas de artigos
:ern qualquer das repartições do hospital;

18. fazer e apresentar ao chefe. por interm edio do fiscal.
• balancete da despeza geral mensalmente feita pelo hospital,
conferme suas especialidades, devendo tal balancete ser acom-

i panbado dos documentes justificativos da despeza. cujas con-
tas deve conferir para serem enviadas á Contadoria até o dia
1,10 de cada mez em resgate do documento a que se refere o
'art. 522;
• 19, escripturar, cem o devido cuidado e de accOrdo com
bs respectivos, modelos, todos os livros e talões a seu cargo;

20, organizar o pret das gratificações para O cozinheiro
do hospital e seu ajudante, quando estes forem praças, re-
'Ober a importanda respectiva e fazer o devido pagamento;

21, dar parte escripta, quando tomar posse do logar, do
estado em que encontrar os artigos que lhe forem entregues;

22, não entregar artigo algum confiado á sua guarda
bina.) á vista de documento devidamente legalizado;

23, fazer parte da commissão encarregada de examinar
ã qualidade e quantidade dos generós . remettidos Para a ar-
recadação, assim como dos que passarem de uma para outra
.quinzena ou elc um para outro DIA—	 •

Art. 637. Para auxiliai o no serviço e especialmente na',
guarda e rOnservação do material. o almoxarife terá o enfer-
meiro-mór e um 2° sargento, servindo áquelle do fiel g'
este de escripturerjo.

Art. 658. O almoxarife do hospital fica immedialamente,
subordinado ao chefe e fiscal do Serviço de Saude, dos (pines,
receberá todas as ordens relativas ás suas obrigações. , 	.•

• DD 10 SUIGENTO

Art. 659. O 1° sargnlo arehivisla terá as mesmas attri.
buiçõos do archivista da Brigada, de que tratam Os mis. 41r,
e 417.

DO P SADGENTO nscruocunmuo Dá, PIIATMACIA;

Art. 660. O 10 sargento escripturario da pharmacia terN
á seu cargo todo o serviço de eReripturação dessa repartição,
sob a inunediata fiscalização do respective capitão 'Alarma-,
ceutico.

DOS SEGUNDoS SARGENTOS ESC1IPTIMA11103

Art. 661. A eseripturação da secretaria do Serviço .(18.
Saude, das enfermarias e do alinoxarifado, ficará a carga dos;
segundos sargentos escripturarios.	 j•

Art. 662. Aos segundos sargentos •escripturarioa
cumbe:

1 % ter a seu ca rgo e conservar em dia a escripturaçãO
todos os livros da chefia do Serviço de Saude e enfermarias,'
inclusive o de entradas o sabidas de doentes. cujas molesttas.
entretanto, serão nelle registradas pelos medicos encarregados,
das enfermarias;

3°, fazer expedir toda a correspondeneia;
• 4°, emmaçar e rotular convenientemente todes os pafibl
que devam ser archivados;

50, velar pela guarda e conservação dos livros e. docume
tos a seu cargo, não os confiando a pessn alguma som auto,
rização e recibo de quem os pedir, devendo examinal-oa lo
que sejam restituidos, afim de 9oder informar ao chefe quan
verificar que não se acham no estado era qua. foram *ar
gues;

ter a seu cargo ã• laço dos Arligsis distribultdi,
reigON7r0 . -	 •	 —

organizar e suhmetter assignatura do chefe. depois.
de examinado pelo fiscal, até o dia 8 de cada mez, inn mappa:
das alterações oceorridas na carga do hospital durante o tnez;
anterior;

28, tratar dos enterros do .s doerdes que fallecerem;
29, fiscalizar o serviçO dos melares que funecionareni!

no hospital, e bem assim o consumo de combustivel;

e á Organização do competente rál, no qual lançará o seu
30, estar presente á contarm da roupa suja do hospital

COnfére, assistindo Lambem ao recebimento da mesma roupa',
quando, limpa, fór apresentada pelo contractante;

31. dirigir o serviço de distribuição de dietas aos doentes;,
32. censervar sempre em seu poder as chaves da arreca- •

dação;
33, descontar integralmente dos veaeitnentos &is officiaes'

do Serviço dr Sande. jro occaião do pagamento, a importan-;
cia das refeições que tenham pedido ao almexarifado, reco - '
Hien& o dinheiro á Contadoria com uma guia assignada palor
chefe;

31, fornecer ao chefe. por infermedio do fiscal. aié o dia l

10 de janeiro de cada armo, os dados que forem precisos 4.,
elaboração do respectivo relatorio

,,IX
2°

'
 organizar os niappas e relações que devam ter fornWi

cidas, bem como quaesquer outros papeis que forem exigidoil
pio chefe;
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DO ENFERMEJROMdIt

Art. '663. O cargo de enfermeiro-mor será exercido
'POr um 1° sargento de reconhecida idoneidade..
, • Art. 661. Incumbe ao .enfermeiro-mór:	 .•

• 1°, dirigir os enfermeiros e seus ajudantes e obrigai-os
o exacto cumprimento dos seus deveres;

, 2°, arrecadar e escripturar no livro prOprio o fardamento
,o tudo mais que pertencer aos doentes que entrarem para o
•liespital, mencionando no verso da baixa o dinheiro, pias e
unais objectos que o doente trouxer comsigo e não tiverem sido
:incluidos no inventario, sendo essa declaração rubricada pelo
Hmedico de dia ao hospital e lida em voz alta ao doente;

3°, restituir, mediante recibo passado-no livro competente
ou declaração firmada por duas testemunhas, quando alguma
praça não puder escrever, tudo quanto pertencer aos , doentes,
• 1C, restabelecidos, obtiverem alta; tendo igual procedimento
-com os que forem removidos para outro hospital, si para tal
'receber ordem do chefe, levando neste caso o recibo ou decla-
'ração á rubrica do medico fiscal;

. 4°
'
 .entregar ao medico fiscal para terem o destino coa-

'•veniente todos os objectos e dinheiro deixados pelos doentes
,fallecidos ou removidos para outros hospitaes, salvo o disposto
na segunda parte do numero precedente, fazendo no livro de
registro a necessaria declaração, que será pelo mesmo medico

imbricado;
5°, receber do almoxarife a roupa nècessaria ao serviço

•das enfermarias, passando o conipetente recibo que será ru-
bricado pelo mesmo fiscal;
; 60, entregar aos enfermeiros, mediante recibo rubricado
'pelo medico encarregado da respectiva enfermaria, a roupa
'de que cada uma precisar;

70 assistir com os enfermeiros •e ajudantes destes ás vi-
•sitas dos facultativos, quando outro serviço não o inhiba disso;

8", fazer os -vales geraes das dietas e extraordinarios as-
;Sim como das rações de etapa para os officiaes de serviço,
.apresentando-os, antes de entregal-os ão almoxarife, ao me-
dico fiscal, para Serem conferidos' e rubricados;
• 9^, organizar e apresentar ao medico fiscal, para ser por
'este conferido e assignado, o mappa geral (1.) movimento das
'enfermarias;
; 10, entregar ao sargento encarregado do expediente as
¡papeletas dos °Moines e-praças ,que tiverem de sahir do hos-
pital, afim de serem archivadas depois de passadas as respe-
ctivas altas;

assignar nas aliás o inventario de fardamento e ob-
Jcctos que pertencerem aos officiaes e praças;

V' auxiliar o serviço de distribuição de dietas;, 13, responder pela regularidade do curativo dos doentes;
• 14, não sahir e nem consentir que o façam os ascos subor-
dinados, sem prévia licença do medico de dia;
• 15, providenciar sobre a substituição do enfermeiro que
-clitiver licença para sabir do hospital:

'	 16, nomear por escala, diariamente ; um enfermeiro ou
t ajudante deste, para ficar ás ordens do medico de dia e au-
• xiliar a policia do estabelecimento;

17; nomear, taMbem diariamente; por escala, dous quartos
Ide, vigilantes compostos de um enfermeiro ou ajudante e um
ser‘ente, para N'elarem nas enfermarias das 10 horas da noite
::!!3 6 da manhã e prestarem aos doentes os serviço a de que

;estes necessitarem;
18, encher as papeletas de acctirdo com as baixas, entre-

gando estas ao encarregado do expediente para Sereia ardil-
'yadas•

hospital na occasião em que o enfermeiro-mór arrecadar c1;
fardamento e objectos pertencentes aos mesmos doentes;

2", acompanhar o medico encarregado da enfermaria du-,
vante as visitas (liarias, tomando nota dos medicamentos
P re scriptes, para applical-os pontualmente ás horas marcadas;

3°, fazer os curativos que pelos facultativos DU pelo en-
fermeiro-mor forem ordenados;

4" organizar o vale diario de dietas de sua enfermaria e,
entregal-o ao enfermeiro-mor, depois de rubricado pelo
respectivo medico;

5°, apresentar ao medico encarregado da enfermaria d
mappa charlo do movimentto de doentes.

6°, remetter para a estufa o colchão e a roupa de cama".
logo que fallecer algum doente e .o cadaver for removido para
o respectivo deposito, fazend.o queimar o colchão,, caso não
possa ser desinfectado, em presença do medico de dia, si
houver servido a doente de molestia contagiosa;

7°, receber do enfermeiro-mor, passando o competente rd-
cibo, a rotina necessaria ao serviço da enfermaria, ficando por
cila responsavel;

8", distribuir as dietas aos doentes;
0^, não permittir que entrem na enfermaria praças ou.

paizanos sem licença do medico de dia;
10, impedir que os doentes recebam, sem prescripOes

medicas, alimentos ou bebidas alcoolicas de qualquer especie;
11, não sahir do hospital sem licença do medico de dia. -

precedendo informação do enfermeiro-mor;
12, responder pelo estado e conservação dos artigos que

estiverem sob sua guarda, bem como por qualquer irregula-.
ridade observada no serviço que lhe incumbe.

Art. 668. . Os ajudantes de enfermeiros, que serão tom-
bem civis contractados ou praças com as necessarias habili-
tações, auxiliarão os enfermeiros em todos os serviços que a
estes incumbem, •devendo, ainda, substituil-os. nas suas fal-
tas ou impedimentos.

Art. 669. Quando, de accUrdo com o art. 67-9, os enfer-
meiros e os ajudantes de enfermeiros forem empregados civis,'
a uns e outros compelirão. respectivamente, as graduações do
2" sargento e cabo de esquadra.

DO COMNIIEIRO DO IIOSPITAT. E SEU AJUDANTE

• Ai-! 670. O cozinheiro do hospital e seu ajudante serão
civis•contractados devidamente habilitados;

Art. 671, Ao cozinheiro do hospital cumpre:
1°, receber diariamente do almoxarife ,OS generos néce-s-'

sonos á alimentação dos doentes e officiaes de serviço;
• 2°, preparar , a comida com -esmero. asseio e pontua'-.

'
• 3°, velar por que não sejam desencaminhados os generos
ou comedorias confiados á sua guarda;

4°, conservar convenientemente• resguardados os alimen'
tos que, por qualquer motivo, não forem distribuidos ás horas.
proprias;

5°, auxiliar o almoxarife e o medico de dia ao hospital no.
exame dos generos recebidos diariamente dos fornecedores o
dos que sahirem da arrecadação pára a cozinha.

6", manter em rigoroso asseio tanto a cozinha como todos
OS utensilios que nclla se acharem.

ArL 672. Ao ajudante cumpre auxiliar o cozinheiro em'
todas as suas obrigações e substituil-o nas suas faltas ou im-
pedimentos.

DO ENCARREGADo DA ESTUFA E DO FoRNO DE INCINERAÇÃO DO
nosnrrA4

Art. 673. A estufa e o forno installados em uma das,
dependencias do hospital para desinfecção de roupas e outros¡
artigos e incineração do lixo do mesmo estabelecimento, se-
rão dirigidos por uma praça ou um civil com as uecessarias
habilitações,

Art. 07,1. Ao encarregado da estufa e do forno :incumbe:,
1 0, desinfectar na estufa a roupa e todos os artigos que.

para iss.o lhe forem entregues e incinerar no forno o lixo do
hospital;

2°,. conservar em completo estado de asseio as dependen-
cias do forno, estufa e dynamo electrico;

3°, communicar ao almoxarife do hospital qualquer acci-
dente ou occurrencia que se- dér DO seu serviço;

4°, ter em seu poder uma relação dos artigos da respectiva
carga e conferil-a mensalmente no almoxarifado;

5°, fazer a maior economia possivel no combustível o 14,4
Mijem-ao que recebtr • .4,

• contar, em presença do ahnexarife; roupa suja do
hospital e organizar o competente rol, que, depois de receber
:o; confére do mesmo almoxarife e a rubrica do medico fiscal,
e»tregará com a roupa ao contraelante da lavagem, de-quem
xigirá recibo passado no talão respectivo; e receber depois,

ainda cem o almoxarife, a -roupa limpa, que deverá conrerir
'peio rol;

• 20; fiscalizar com assiduidade todos os serviços de seus'
subordinados, dando parte das omissões ou faltas que observar.

Art. 665. O enfermeiro-mor será responsavel não só
pelo extravio - .OU estrago dos artigos que estiverem a seu
cargo, Si isto succeder por descuido seu, como lambem pelas
fali-as cornmettidas pelos seus subordinados das smaes souber

`g. não der part.e.

DOS ENFERMEIROS E SEUS AJUDANTES

" •rt.. 666. Cada enfermaria do hospital terá um brite'r-
nl.b, !pie sprit um civil contractado ou uma praça habilitado.

Árt.6417-A'ti tufermeir • incuMbe-T
-teceber é aceo,mmoda convenientementã s doentes que

lateyn barã1 su4 enfearia, fornecendo-lhes a roupa do •
• 5	 INile"5
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Art. 675. O encarregado da estufa será auxiliado pelas
'praças ou civis que o commandante da Brigada julgar ne-
: cessados.:
'-	 •

CAPITULO XXXIV

DAS NONIEA(.:iiES E nEsiissiir.s DE EMPIRECADOS

Art. 676. O Coverno poderá mandar admitiir como in-
tornos do hospital, sem vencimentos, atei 10 alumnos dos ires
unimos annos do curso de medicina.

Paragrapho tinira. Os internos. cniquinta sr.rvirr:ít,
7:11 . 50 das honras de alferes e terão direito á alim e ntação 'o
residericia no

Art. 077. Na falia nu impedimento de algum dos me-
divos pliarmarelitir o sou veterinarios, bem como do auditor,

MI dentista poderá o ministro da Justiça nomear,
sob pria.n-da do rommatidante da Bri gada, o u t ro s	 • ro f i s-
sionaes para subslituil- os iot e rinameide, perrebelldt)

tagens de que trata o art. 86.
Pciderão ser lambem contrariados:*

§ 1. Pelo ministro da Justiça, á N ista do proposta
conimainlante da Brigada:

(1) medico espei • ialista moles:lias de olhos para
P roetar is servir. n s de s1 esPeciallihide aos offieiaes, praças
e suas familias:

b .. ian ou dous (;onlisfas civis diplonridos Para auxiliaretti
o serviço do gabinete odunlologico.

• § 2.° Pelo eniumandante da Brigada:*
•

(1 .̀ uni massagista dos idamente linljil itOilo [ . ara servir no
hospital:

b) dons nu Ires pralicos para auxiliarem o serviço do
pharmaria, se ndo as habilitaçõ es destes previamente verifi-
('adas por commissão composta de um medico e dons
pharinareuth.os;

c) mu no . ,-iro e um contra-mestre para o offichia de al-
faiate e operarios:

• d) 1H11 profis , ional, civil* ou militar, para dirigir 	 escola
de motorisdas.

§ .- A cada um desses profissionnes será abonada uma
gratificação, de ac•córdo colo o art. 78.

Art. 670. Para os serviços da fachina, cavallarica, ran-•
clin, e para cilnic-quer dos mencionados no estado-menor da
Inlendencia e do Servico de Sande, exceptuados os que com-
pciirem ao 1° sargento enfermeiro -mór. ao 1" sargento ele-
ctricista, ao roodurtor-ellefe, c snolorisfas, poderá o com-
mandante da 'Brigada admitiir os civis que forem neccs-
sarif is.

Art. 680. Os civis cole servirem como operarias da In-
teml.-ncia nu do gabinete do ei-nliaria serão ;Idinittidos polo
commandante da Brigada. de aceórdo com as propostas dos
(*b e te ', d Os respec tivo s serviç os e segundo as necessidades dos
mesmos.

Paia graplin noivo. As (liarias do pessoal operario serão
paL.. a .: de acei'brdo com a (aliena que vigorar.

681. As praças da Brigada que desomponbarem lo-
gire. de opera ri os poderão perceber uma dia ria nunca
superior a 1S, por proposta do chefe do respectivo serviço,
approvada pelo vommandant e.

Art. 682. Os enfe rmeiros e ajudantes do enfermeiros
serão indicados p o lo medico da enforco:iria onde se di.r a
vaga. devendc• a proposta ser encaminhada pelo ch e fe do
f; e rvien de Saude, que Se pronunciará sobre a compelencia do
profissional proposto, submettendo-o para isso ás prova que
julgar necessarins.

Art. 693. Os sorventos 'cio hospital e os civis no serviço
dos corpos serão propostos, eSt r'S pe los respect i v o., comman-
danles e aquolles pelo chefe cio Serviço de Sande.

Ai t. 68'1. Os civis que servirem na Brigada, por despri.
(lio d., enioniandante deverão apresentar carteira de identi-
ficação , fornecida pelo gabinete da policia civil, antes do
assumir o emprego ou quando entrarem logo em exereicio,
por conveniencia do serviço, (leni io dos G .ito dias seguintes..

Ai . l. 685. As praças (pi o, perloncendo a esfach,s-inenores
das repartições, forem substiluidas por empregados civis,
serão incluidas nos corpos.

Art. n86. sujeitos ás penalidades 'estabelecidos
neste reg ulamento . os civis que estiverem ao serviço da Bri-
gada, coro ou sem honras militares:

Art. 687. Aos civis a mio se refere O art.. GRG, sejam nu
não jornaleiros, serão impostos preferentemente os corre
ctivos de multa e suspensão,. não podendo, dentro do cada
rnez, á ... suspensão exceder o periodo do 15 dias e a multa a'
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terça parte da gratificação fixada ou dos salarios correspot{.
dentes a 25 dias de trabalho.

Art. 688. Os .emprep.ados civis nada perceberão nos dial
em que nã o trabalharem, salvo quando se acharem legalmenW
dispensados.

Art. 689. Serão disP c nsados pelo ministro da Justiça o'S,
tivis nomeados por esta autoridade ou contractados por orderte
sua, podendo a medida ser roposta pelo commandante da•
Brigada, a quem competirá dispensar todos os demais civis,
exceptuados es jornaleiros exlraordinarios, que o poderão sor
pelo chefe do corpo, repartição ou gabinete a que estiverem'
subord Macios .	 •

Art. 690. Todas as alteraCies referentes tios empregados
civis, bc . rn como ás suas faltas ao serviço, serão publicadas'
cm ordt .in do dia ou boletim da Brigada:

Art. 691. N ,nlinot empregado civil terá direito a licença
remi:nerada para tratammto do saude ou outro qualquer fira.;

CAPI . CULO XXXV

D o S .vr.iessrs DOS connos

Do comp.-m(1,1We

Art. 692. Os commandantes dos batalhões do infantaria
e reg imento dc cavallaria serão tenentes-coroneis effectivos
da Prigada, cl acc,•oato com o art. 7° da lei n. 2.921, de 5
de janeiro	 1015.

Art. 693. O commandante do corno é a principal auto-.
lidado diste e como tal responsavel pela sua administração,'
disciplina e instrucção o pela observam:ia das ordens emana-
das 41:IS	 nridPile3	 PB.

Art, GO i. Ao commandante d . ) corpo compile:'
1^, eGrrespotstler-se directamente com o commandanie da

Brigada, ou c om ¡malquer outra autoridade, quando assim
convier ao serviço publico:

2", velar prIa_boa c o n servação do quartel e de todo o
materi:i do eorp1)7"

salisray, / . a 1, - T uisiç;ies de possnal, feitas pelo chefe.
ile policia e seus delegados para Fel'N'Il"0 extraordt-
!tacto e urgente, dando conliecimonto disso no commandattlo
da Brigada;

	

(tão adinitUir	 os officiaes é praças do c o rpo usem
de unit'ormes que não sejam Os do plano adoptado;

5^, obsei .var cuidadusamente tanto a capaeidad. , como os.
dereit og de coda um do seus ennamandados, não somente para
sua seiencia, mas tainlvin para poder prestar, com justiça e
exactidão, os inrormações que forem neressarias;

6 • ', dar conhecimento aos officiacs e inferiores das in-';
formações qu..? prestar soble a condiu:Ia de cada um, AM'
de que aqoelles (pie tiverem prOcodido incorrectamente Pos-
sam corrigir-se dos defeitos apontados;

7°. esforçar-se para que os officiaes e praças adquiram*
perfeito choliecimento dos seus deveres e os cumpram es•-•
trietamonte, providenciando no sentido de lhes ser ministrada
fletpwntentrott • a neressaria instrucção pratica, e, para isto,
ordenará que sejmn feills conferencias sobre assumptos mi-:
fitares policiaes. bem como exercicios , parriaes e gemes,'
dirigirolo .- este . nu mandando que os dirija o major fiseal;

8-, fazer obsorvar o maior respeito e subordinação entro,
OS offteiaes e praças:

O', punir ns officiaes e praças pelas faltas disciplinareá.
que ~111,114, 7 . cm;	 •

10, afteialer as reelamações de todos os soas subordina-
dos, quando forem justas a couberem na Sua alçada;

t, in z peceionar frequentemeote as companhias ou es-1
quadrr;es e as diversas repartições e dependenrias do corpo,-1
hem como as estações e' postos servidos por officiaes e praças,
do seu cominando;

12, propor ao commanclante da Brigada as praças (móii
tenham de preencher as vagas do inferior e prover as doisl•
demais praças- graduadas;

13, classificar cornetas, clarins, tambores, eonductores
motori•las; 

12, transferir os officinc, s subalternos ou praças .de'nmãj
Para outra companhia ou esquadrão, a pedido ou a bem do'.

8(i'Vit";,(1; dar parte ao ~mandante da Brigada, *e transmittiel
as que 1111' forem dirigidas, de factos occ,orridos com offiétam
e prae,OS, quando tenham de ser resolvidos pelo comnian.• .
(tanto;

16, prestar an Commandante da Brigada informaçtlei
criptas, com os esclarecimentos que puder colher, eobre
elos de Mta gravidade'em que. se hajam enyolvidal onlow*
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•,ssu praças do corpo e que • tenham sido noticiados pela im-
prensa;

17, publicar em boletim os alistamentos de praças e, os
,engajanirritos mandados verificar, pelo commandante Bri-
'gada, as, prom.oções,_.transferencias, baixas do posto, exclu-
sões e 'finalmente tudo o que alterar para Mais ou para
menos_ o pessoal, ,os anifnaes e a carga do corpo;

18, nomear conselho de investigação, - quando receber. .parto sobre actos criminosos, -consellib de guerra para julgar'
das deserções de praças, e conselho de disciplina para ver1-

. ficar a ma conducta ou falta de habilitações dos sargentos;
nomerir, quando julgar .nocessari-o, um ou mais offi-

ciaes para syndicar de faltas attribuidas a officiaes ou praças
• do corpo;	 .

20, assignar -os pedias de todos os arti gos necessarios ao
,corpo, que tenham de ser fornecidos pela intendencia e bem
assim. as .guiris dos que tiverem- de ser recolhidos á mesma
reparliçãO;

21, mandar fornecer pela . arrecadação 'geral do corpo,
por meid de despacho lançado nos pedidos, os artigos de que
precisarem as companhias ou esquadrões e as diversas re-

•partições;	 •	 •	 -
22, não ordenar despeza, alguma sem autorização do com-

• mandante da Brigada,i, salvo as dos destacamentos que não
tiverem fornecedor. a,s . de supprimento cio ge.neros; -quando

•os • fornecedores deixarem de satisfazer os pedidos ou de
substituir a tempo os rejeitados, e, finalmente, as de na tu-
feza urgente em beneficio do serviço;

23, - enviar á Contadoria nos dias fixados pelo comman-
dante da Brigada, a folha de vencimentos dos officiaes,
relações de vencimentos das praças, os vales de fornecimento
o mappas de distribuição de generos e de forragens, bem como
as contas, rubricadas pelo major fiscal, das despezas feitas
pele corpo, de conformidade • Cem o art. 522, fazendo-as.

• acompanhar de um balancete explicativo, que assignará;
• 24, • fazer recolher á mesma contadoria a importandia das

refeições fornecidas . a officiaes pelo rancho do corpo, e bem
•assim os vencimentos_que não possam sser pagos aos officiaes
o praças ido corpo;	 .;

25, communicar ao commaridante da Brigada quando
qualquer •fornecedor incorrer em multa;

26, contractar o farnecimentó do rancho ás praças do
corpo destacadas nas 'estações e postas policiaes;

27, nomear officiaes subalternos de sua confiança para
exdceSein. interinainenle 'os lagares vagos de_ secretario, in-
tendente e ajudante, submettendo o acto á approvação do

.commandanto da Brigada, a .quem enviará proposta para o
provimént0 effectivo dos deus primeiros, cargos, desde que
tenha verificado as • habilitações e capacidade dos officiaes.

'escolhidos;	 •
28, nomear, dentre os sargentos do corpo devidamente

habilitados, es respectivos ajudantes de insistir-toros;
• . 29, mandar reincluir. as praças desertoras que se apre-
sentarem ou forem capturadas;
• 30, ordenar a exclusão das pinças . que desertarem e das
que, tendo concluido o tempo de serviço, não deverem ou
não desejarem continuar alistados, bem reino dos animes
que morrerem ou forem vendidos em hasta ptiblica;

31, mandar organizar e assignar o termo' de deseren das
"praças que commetterem esse crime;

32, assignar e remetter ao ciumnandante da Brigada,
até. ás 11 horas do dia, o mappa Iiarm, do corpo. bem colhi)
uma parte diaria das occurcencias havidas 'no (variei, esta-
cões postos, etc., e que devam ber conhecidos por aquelia
autoridade;	 •

33, enviar á Intc41(1encia da Brigada, até o dia 31 de
'janeiro de cada anuo, mu ma ppa da en rg a geral do corp),
especificando as cargas. e descaias feitas durante o' anuo,
e outro Mappa do fardamento recebido e distribuido ;Is pra-
-as durante -o anno o do que ficar existindo .ern arceradação
a 31 de dezembro, e bem assim os ajustes de, cintas de far.
(lamento das companhias ou esquadrões;

. as, enviar lambem ao Commanda n e• da . lli . igada até a
mesma data os demais ,Papeis annuaes do • eurjo; até o dia
.10 de cada mez os mappas, e relacia5s mansaes, inclusive á
das alterações ~ouvidas IlÕ i'01 .90 com . O Medico ali i em sei'-
'iço, o at 31 de julho as folhas de • conducta Alos officiaes,

bem como dos sargentos que tenham os requisitos para a pro:-
• _Moção áo prifneiro pasto;

• 35, remettcr igualmente no commandanle da Brigada, em
• :iánca que por este fúr designada, um relatorio •annual e cir-.
-.'cbmstanciado do movimento geral elo corpo;
• 6, convocar e preSidir as sessões do conselho adminis-
;Irat,iyo,do corpo,. enviando•até o dia 10 de cada mez rio -com-

• Mrldante da s1.3.rlgada o-res.pectiyo balanceté çoiDpete.fitehlente

documentado e acompanhado do saldo a ser , recolhido á Con-i•
•tadoria;	 •

37, assignar e rubricar as certidões de assentamentos qub".
forem extrahidas dos livros respectivos;

38, ordenar o -desconto no soldo dos officiacs eu praças
do corpo, da importancia dos artigos que sem motivo justi-
ficado inutilizarem ou extraviarei»;

39, ordenar a descarga , dos artigos pertencentes ao corpo
que ferem extraviados, fazendo recolher-á respectiva arre-
cadação geral os que estiverem impre-staveis, depois veri-
ficar:as causas • do estrago, fazendo-os apresentar ,opportuna-
mente á commissão de-exame cuja nomeação requisitará do
commhndo da Brigada;

,	 .ruliricar es livros de sua. secretaria, assismando os
termos respectivos, de ai:dilato com os modelos em- vigor;

AI, visitar, quando julgar conveniente, as enfermaria
onde'estiverein 'em tratamento officiaes' ou praças do seu .
corpo, • afim ,de a Render, quando fúr possivel, a qualquer re-
clamação que, lhe fizerem;
• 42, não retirar força .alo quartel sem prévia yrdeM
eommandante da Brigada, salvo 110 - caso previsto no n, 3,
deste artigo;	 -

• 43, attender ás requisições . justas dos instrüctores dd
corpo em beoeficio da instrucção;

41, conceder disnansa do serviço, dentro dos limites mar-
cados neste regulamento, aos • officiaes e prasars do 001-1)0;-

sis, conceder aos offic,iaes e praças de seu commando.
permissão para usarem luto;

-56, .fazer parte do conselho administrativo da Brigada;
47, encaminhar, devidamente informados, os. requeri- :-

mentos, queixas ou representações- dirigidas á autoridade
superior por officiaes e praças do corpo;

48, mandar desarranchar as praças de pret que eslivereni
nas condições estabelecidas neste regulamento;

conceder ás praças de pret licença rara se casarem;
• 50, mandar substituir 03 officiaes e praças do corpo
destacados nas estações e postos policiaes, Prevenindo o com-
mandante da Brigada quando a substituição fôr de officiaes

s•ou de todo o destacamento; .
51, prestar aos-chefes de repartição ou corpos ,as

mações quo no interesse do serviço publico lhe forem soli-
citadas;

52, remetter á Intenden,cia, .taté o dia 8 do cada mez, • uM •,
.mappa 4 lás alterações occorridas na carga do, corpo durante q.
mez ali teribr;

• • 53, enviar, com o seu .paracer, ao

• 

commandante da Bri-
gada,' para ser presente ao conselho administrativb, os reque-
rimentos, dos ol'ficiaes ou praças que solicitarem concessão da: -
medalha a que se .referem os decretos ns. 5.904, de 21 • de
fevereiro de 1916 e 7.901, de 17 de março de 1910, fazendo
nos das praças acompanhar as certidões de assentamentos;

Si, fazer baixar ao hospital, afim de ser inspeccionado, o
offkdal que (Ma parte de doente depois de nomeado para»
serviço;

55, organizar annualmente, em duas vias e, tendo -cai
vista as instrucções que acompanharam e decreto n. 1.751,•
de 23 de dezembro de 1909, a relação dos bens .semoventes
que cativarem sob a acção adniinistrativa da unidade sob seu
cominando e dos_ que forem adiu ilidas, alienados ou descar-
regadas no decorrer do anuo, enviando-a, até o dial de março •
aoscommandanle da Brigada. "

-Art. 695. Para o provimento effectivo dos cargos de se-
erelario e intendente, não eleve o commandante ifiterino do •
corpo apresentar prop0sta sem ae.quieseencia do commandanto
effectivo, quando este estiver provisoriamente afastado • doi
Cominando. -_-

Art. 606. O commandanin do

• 

corpo será substituido nas
suas faltas ou impedimentos respectivo major fiscal, ou
por outro official superior, a juizo do commandante da Bri-
gada.	 •	 -

Art. (397. n eommandante (10 corpo, sempre que for pos-,'
sivel, Lerá re;ddencia rio quartel ou em suas immediações.

Do major fiscal

•• Art. 698.. O major fiscal é a autoridade immediata do'
commandante do corpo, perante -quem é responsavel-pelo sert
vii:p que a este- couber.

• Art. 699, fnaumbe ao major . fiscal:
ter' completo conhecimento das armas de • cavallaria

infantaria e sim insdrucção • pratica, bem' como . da legislação
em vigor na Brigada e do systema de escripturação. nella
adoptado,' especialmente na-parte referente aos corpos; 	 .

• 2°, observar . e fazer-s cismprir- com exactidão es
dada as ordens geraes e instrueVies relativas ao • rvico - do
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corpo, corrigindo as faltas que encontrar e participando im-
imediatamente ao commandante, quando fôr necessaria a in-
iorvenção deste;

3°, inspeccionar escrupulosamente a escripturação do
! Corpo, especialmente a da casa da ordem o da intendencia,
.providenciando para que esteja sempre em dia e seja feita
COM a maior regularidade, sendo responsavel pela exactidão
de todos os papeis sujeitos a sua inspecção;

4°, rubricar os livros a cargo da casa da ordem, inten-
delicio, destacamentos e outros indicados nos modelos em
vigor, assignando os competentes termos de encerramento;

5°, conferir a folha dos officiaes e relações de venci-,
mentos do estado-menor e esquadrões ou companhias bem
como os pedidos, mappaS, escalas, prets, guias, ajustes de
contas e todos os demais papeis, que tenha de rubricar;

6°, conferir o assignar a escala do serviço e relação de
alterações das officiaes, a qual entregará á secretaria, até o
dia 8 de cada mez;

• 7°, guiar os offitiaes no cumprimento dos seus deveres;
P-articularmente na acquisição dos conhecimentos peculiares
á arma de infantaria ou de cavallaria e ao serviço policial,
è providenciar para que os inferiores e praças conheçam
tambem as suas obrigações, segundo as circumstancias em
que se acharem;

• 8", rubricar todas as contas das despezas feitas pelo
Corpo, bem como os vales de dinheiro para os destaca-
inen tos;

9° fiscalizar assiduamente todas as dependencias do
quartel, especialmente os esquadrões ou companhias, rancho,
arrecadações e cavallariças, bem como os destacamentos, fa-

.zendo as suas visitas em horas incertas, afim de verificar
si os differentes serviços são feitos com a devida regula-
ridade;

10, escalar os officiaes precisos para o serviço;
11, propor ao commandante as modificações que achar

onvementes ao serviço do corpo, tendo em vista que não
•sejam contrarias ás preseripções deste regulamento ou ús or-
dens de autoridade superior;

12, fiscalizar a instrucção pratica do corpo, providen-
ciando para que seja feita de accórdo com o programma res-
pectivo;

• 13, responder pela pontualidade das formaturas geraes
do corpo, mandando executar os toques necessarios;

não permittir que entrem para as arrecadações generos
alimenticies ou forragem e ferragem que não sejam de 136a
qualidade, para o que os examinará previamente em compa-
nhia dos officiaes de que trata o art. 871, e, depois de veri-
ficar a sua quantidade, fará lavrar no talão de vales guia-
zennes o competente termo, que será por todos assignado;

15, verificar nas arrecadações, conjunctamente com os
mesmos officiaes, a quantidade e estado dos generos ou forra-

' gem e ferragem que passarem de uma para . outra quinzena;
16, assistir á entrega dos generos ou forragem e ferra-

gem existentes nas arrecadações, no que se fará acompanhar
(los officiaes a que se. refere o art. 872,. e, bem assim a do
material da intendencia quando o intendente fôr substituido,
rubricando, nos livros respectivos, os mappas que este apre-
sentar ao sou substituto; 	 •

17, visitar as enfermarias onde estiverem em tratamento
officiaes ou praças transmillindo. ao  comnsandanto as impres-
sões recebidas, bem como as reclamações, que por ventura lhe
forem feitas;
• 18, providenciar para que o pagamento das praças seja
•feito com regularidade e assistencia dos officiaes de folga, o
bem assim para que, tres dias depois, sejam remettidas
partes do pagamento e as guias de recolhimento dos venci-

. mentos que, por não terem sido pagos, devam ser recolhidos
:ao cofre do regimento ou batalhão;
• 19, observar attentamente o comportamento, aptidão ó
defeitos dos officiaes e inferiores do corpo, intervindo com

•a sua autoridade, ou recorrendo á do commandante, quando
, fõr mistér collibir qualquer abuso;

20, corrigir, em occa.sião de formatura ou exercicio, qual-
••iluér erro que observar, sem entretanto perturbar as vozes
de commando;

21, providenciar para que se conserve affixada na casa
•aá ordem ou no estado-maior uma relação das residencias do
•todos os officiaes do regimento;
A	 22, informar-se cuidadosamente de todas as faltas com-
•friettidas por officiacs;

23, ouvir, todas as praças que hajam commettido faltas
Ou sejam disso accusadas, informando as parteS respectivas
aue lhe deverão ser dirigidas; 	 * •

21, fiscalizar constantemente a alimentação das praçai
arranchadas e dos animaes do regimento, quando se tratar dacavallaria, tanto no quartel como nos destacamentos;

25, examinar frequentemente a escripturaç'ão o a distri-:
bulcão do fardamento das companhias ou esquadrões;

26, manter rigorosamente em dia, o livro indica e os
cadernos de alterações da casa da ordem, referentes ao pessoaí
do corpo;

27. ; presidir V leilão de que trata o 'art. 966;
28 ) visar as receitas passadas pelos medicos da Brigada

ás 'praças do corpo ou ás suas familias;
29; verificar .6 motiva do estragu ou extravio de artigos.

pertencentes ao corpo e do fardamento distrilmido ás praças;
afim de prestar ao e6mmandante as necessarias informações;

30; escalar os Vfficiaes que,- com o cummandante do es-
quadrão; devem fazer o inventario dos artig6s extraviados
pelas praças que se ausentarem illegalmente; não estando
destacadas;

31, nomear a commissão que devo inventariar os obje-
ctos deixados pelos officiaes do corpo que fallecerem e não
tiverem familia;

32; fazer parte do conselho administrativo do regimento
ou batalhão;

33-, assignar e apresentar ao commandante O mappa
"diario do corpo;

34; inspeccionar; sempre que _fôr possivel, os destaca-
mentes; antes de marcharem-, (3 assistir ás paradas das guardas
ou de outras forças que tenham de saliir do quartel;

35; rubricar as propostas para preenchimento dos postos
vages-; verificando antes o comportamento das praças pro-
postas; as relações cio armamento, equipamento, inoveis e
oute6s artigos fornecidos pelo intendente aos esquadrões e ás
repartições do corpo;	 •

36, ter a seu cargo uma grade para abonar o numero de
etapas vencidas pelas praças e outras; quando no regiinenV;
de cavallaria .; destinadas aborto da forragem necessaria aos
animaes; afim de poder fiscalizar diariamente as grades e os
vales da intendencia e Ws esquadrões ou companhias.

Art. '700. O major fiscal; nas suas falias ou impedi-
mentos; será substituido pelo mais antigo dos capitães-. ou
por 1/45ulro °Meia', designado pelo commandante da Brigada.

Art. 701. O serviço de rancho nos corpos; esteia embora
a cargo de civis contractadVs, continua sujeito ã mais abso-
luta e rigorosa acção do major fiscal . . de accórdo com as
disposições antecedentes.

Art. 702. O majVr fiscal deverá residir no quartel ou
em suas irnmediações; sempre que fie' possivel.

'	 Do capitão ajudante

Art. 703. O ajudante é o assistente immediato (! iN insjos
fis:cal do corpo em 1.Vdos os serviços que a este estão aftertos.

Art. 701. Ao ajudante do corpo incumbe ainda:
V's vigi ar com escru puloso cuidadV tudo o que ocefayer

no corpo e providsnciar, quando estiver na sua alçada . . pari
sanar as faltas ou irregularidades que observar,
ao major fiscal e; na ausencia deste; ao èleninanikinte,
quando fór necessaria a intervenção de qualquer destas au-
toridadrss;

2"; ter perfeito caliecirriento da legislação em vigor irt
Brigada, da instrue.ção pratica de sua arma e de todas as
ordens relativas ao serviço do corpo:

3"; conhecer ~bens a escripturaçã6 geral do corpo;
pspecialmente a parte que estiver a seu cargo;

4'; fiscalizar o asseio, uniformidade e postura militar da
todas as praças de pret do corpo;

5°: ednduzir ao logar designado para a parada geral
diaria o pessoal do corpo que tiver sido escalado pai-a o
serviço de guarnição e Vutros; para o que mandara fazer os
toques necessarios, prevenindo o- official de dia;

"; passar revista a todas as guardas-; piquetes; destaca-
mentos, patrulhas e,- em geral; a todas as praças que en-
trarem de serviço; antes de serem mandadas para os seus
dest

7",rondar frequentemente as estações; postos.; guardas d
patrulhás, participando qualquer falta ou irregularidade que
notar;

8"; escalar o serviço dos inferiores; ca/6's de esquadrai
cornetas ou clarins, tambores e ferradores e ter uma escal
dos effiiiaes, afim de poder designar; na ausencia do moa
fisials aquelle a quem cVmpetir qualquer serviço que
tome pret.-is(); dand,s disso conlivirsssetás.árikellp
logo que ella chegue ao quartel;

•"

1
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verificar diariamentee rides mappas das companhias-,	 •
eSquadrilese • a força prompta, de cada um; afim de poder;

liecalar os serviços que estiverem a cargo do corpo;'
),;',,.- •110t; reunir bacias. aS•partes; relações e mais paneis que,
( tenham de ser . presentes . ao .fica, notando as alterações que
! ge, derem, e particularmente aquellas que forem objecto de.

, bolelim; .	 •	 • .	 .	 .	 -
.\,5e•	 11-; ter sua guarda o arellivo; bem correi os 'moveis e
'utensilies da casa da ordem .; devidaniente reladonadoa e velar
! pela sua boa conservação; -	 .	 ...

..12. - ler diariamente e á hiíra, determinada ao comman-,• ,
.danter. e fiscal as ordens do dia e boletim da Brigada; enviados
'ao corpo; pelos quaes se organizará o haletim na secretaria•;
que com a sua 'assistencia será dictado pelo sargento-ajudante
rre's sargentos das companhias ou esquadrõés e aos inferiores
'Ou cabos para esse fim'enviados pelas estações e postos p6-
;licia.es;	 .
ee 13;, reli-leiter 'cópias do boletim do corpo aSs commane
;dantes das estações e postos policiaes que não poderem mau-
'lar es6pialeose por SQ acharem em pontos muito afastados
do (-Marte];	 .
''; " liee rubricar as cópias dos boletins enviados .aos esquas

•drões ou companhias; bem corno: ás estações e poelos poe
liciaes; .	 . . .
"1- . 1- 5; apurar com autecedencia; em occasião de exerc,icio

/' ou Wrina turas . gemes, pelos mappas diarios das companhias
\ ou • esquadrões; toda o pessVcil , prompto no corpo, verificando,
'em seguida si essa apuração eombina com os mappas da-força
:apresentad6s. pelas mesmas companhias ou • esquadrões
dando parte ao major fiscal dos enganos ou omissões que

:encontrar;.
... -- 10; retirar com à devida anteicedencia; em Jormaturas

respectivos commandan--se-se préviainenle•	 ni ,''S •
I- .g,eraes, de umas . para e outras com tinidas ou esquadrões;

co
..' tes; ees praças que forem necessarjase de modo a ficarem

todas as companhias cía esquadrões conitgual numero de filas-;
• 'mandando i:untes do* to.me de avançar tocar pontos ao alinha-

litentd- ' e Jazendo-Os, tomar a distancia necessaria para suas
• ' companhias ou esquadrões, findo 0 que • participará ao fiscal;
eie	 17-; velar porto haja o maior. escrupuló ' e exactidã3 na

• eSclip[uracãO .00S livres da *casa da (arderia e .,na organizaçã3
•de tod'a's os arianas; relaçõe-s e .mais papeis que tenham de

• ;ser forneeidos pela ..mesma repartição;
.- ;18, não, , permittir que oS cometas; : clarins ou tambVres;

alterem os - loques estabelecidos:nas respectivas ordenanças;
, -- -19; prendei' qualquer praça sempre que-; a bem da disci-
plina; fUr becessari ,6-,- danc101ogo parte ao major fiscal e

'prevenindo -o' commandaqte da companhia ou esquadrilo;
.,l 20,' . fazer organizar sob suas .vistas a escala do serviço
.'e :relação Ide alterações dos officiaes; Submetlendo-a á assia
iegna lura do major fiscal até rti dia $ de 'cada mez;
•.••	 21; instruir'; por oceasiã'o d.a parada. diaria; as. praças

• .: de pret do corpo n6 manejo das armas e no modo de fazer as
cOntinencias militares;

22; ser activo; vigilante e dedicado no exercício de suas
'. funcções,. de im'ido a estar sempre- prompto em todas as
'occasiões erecessarias; sendo o primeiro a apresentar-se para
! parada diaria;	 -	 .

23; entregar' á-secretaria, afian de serem alli archia-ados;
. os documentos que tiver recebida e cujos despachos já •tenha'
cumprido; bem como as partes do, official .de dia e toda's os ,J

Tdemais papeis que devam ser guardados na mesma reparti- .-
46. , • arihiyando na casa -da e;rdern os mappas diarios e ro-e

' teiros;. - .	 •	 .	 . .	 .
• 2-1e organidar o Mappa da • força sempre que, houver

. oédeni de formatura geral da' corpo; 	 .
25; apresentar proposta para o provimento da 'va ga de

• : sargento-ajudante e das que se abrirem .entre os cornetas e
tambores ou darins; 	 • . ...	 •	 . -.

	

.	 .

-....26, fiscalizar o serviço interno e externo de ca'rpo; .-
-a.k 27: fornecer á guarda do quaetel instrucções escripias
'contendo aá ordena especiaes , que crevem se/' executadas pelei"

1, commandante da guarda e pelas ,sentinelIase
eae Art. 705. Os ajudantes dos batalhões de infantaria ê dó
;regimento de' cavallaria commandarão • o -Pe ssoal que fizer
¡parte dá' estado-menor do -corpo e organizarão a respectiva,
eseriptaraçãoe- auxiliados pelos , sargentos.	 qüe forem precisos,-

Art. 700:,„: Os ajudantes dos Corpos farld o •serviço/da
- e-sCala,.que • fôr, ordenado pelo . coimnandanteeila Brigada. ...e.. -
Ê47..k 'Art.: 701. O ajudanteeeem'e•-etis impediMentos.ou faltaâ;
; Será substituído' por um subalterno nomeado pela' commart-
;k1 te do .carpo.
ti • Art. 708. O ajudante' deve' residir no quartel; ou; quando
iwirit n'áa seja' possiye/i cm suas . ¡Imediações.; ,..--------•-a---- --

DJ commandanta de. companhii ou , esquadrão •
• -	 ••

Art.' 709,- Ao commandanie de companhia' Ou esquadrão
incumbe:	 . .	 .

le; responder , perante o commandante	 liseal do ei,lrbo.
a 'que pertencer; pela boa órdetre; disciplina e instrucção
sua companhia ou esquadríi'd e pela pontualobservancia das
disposições -deste regulamento na parte que lhe diz respeito;

• • 2*; ter perfeito conhecimento 'das . • leis; • regulamentos; •`aSrmulatios e ordens gera-es em vigor. na Brigada,: bem Ame,
da instrucção pratica de sue arma; • ,

3°-; conhecer lambem perfeitamente a escripturaçãe ge-
ral de uni co rpo; principalmente- : a • -parte que estiver a sei..cargo;

4e; instruir as praças de ,seu commando no micto por..
Mie devem 'proceder em todas as condições dó' serviço e obser-'
var si' desempenham os seus deveres com eXactidão;

5"; fazer comparecer aos exercici .a's o maior numero pos-:'sivel de praças;
60 ; conhecer 'a aptidão; habilitações e defeitos de cada'•

um dos seus commandadose de mod3 a poder prestar prom-1
piamente qualquer Informação;

7°.; attender; sempre que estiver na • sua alçada; ás me-'
clamações justas dos seus corrimandad,s; recorrend3 á anto-'

'ridade immediatamente' superior quando fôr precisa a intere!.venção desta;
8°.; manter em dia e em perfeita ordem a escripturacão','

da cempanhia ou ,eaquadriloe tend.0 o cuidado de fazei-a da •accUrdo com os • modelos adoptados; •' 9e; conservar em ordem e enivenientemente eininaçadoa
e rotulados os documentos pertencentes ao archivo da edinpae:
panhia ou esquadrão;

-. 10; inspe•eciVnar com a maxiina atienção • às papeis quee
tiver de assignar ou rubricar; afim de evitar erros ou . bmis-sõese -Peles quaes será responsava];

11; mandar organizar s r6b suas' vistas e asaignar. as rela-:
ções m.ensaes dos vencimentos das praças da companhia ou:e
esquadrão; receber, na intendencia , do 'corpo a ,impaSetancial
respectiva e fazer .o • pagámento em presença dhP officiaes ;.
subalternos que estiverem pró'Mptas;	 s'	 •

12; dar parte por esc,ripto ao major fiscal do corpo -a»
: que- •.pertencer,--. das occurrencias que hauver durante •iC
mento dos vende/id.-dos . das- praças; mencionando os noines'''
das que Pa'rem pagas e 'os.motivos que aeisso deram legar; • • •

• 13-; recolher ao cofre do corpo; dentro de Ires : dias de-
pois de 'feito ka''pagamento dos vencimentos das praças; as:
Miantias • pertencentes ás que não : foram pagas por se- acha-
rem doentes no hospitale licenciados; em diligencia 'Cu au-
sentes illegalmente; 	 • •

11; abonar, ás praças da- companhia ou esquadrão com.
1:6'.da, a pontualidade; o fardamento a que tiverem direito;',
para o que apresentará - em tempo os 'respectivos pedidos; • ,

15-; abresentar, proposta para a promoção de sargentoS;,
cabos de esquadra e • anspeçadas na companhia ou esquadrão
de seu command6; •

16e zelar a fiel execução . ; por parte dos seus commanda-,
dos.; de todos .as ordens e instrucçÕes vigentes n ,6 corpo;

17; assignar e mandar entregar todas sas manhãs ao
dantes; „por occasião da parada .; _afim de ser apresentada' ao(':

''major' • fiscal do'. . Corpo; o • mappa cliario da eó.'mpanhia • mi'
• esquadrão; -•-•

18; não fazer •de.scont4S nos vencimentos das praçaa:
sinão por ordena do commandante do corp6;

• 19.; designar o sargento que deve .encarregar-se da arre-:.
cadaçãó' da: companhia ou esquadrão; dando parte ao fiscal:
do corpo;

20; verificar si são guardados . na arrecadação respectiva
b marcados convenientemente :pelo respective' encarregado- 03
objectos pertencentes ás praças que se ausentarem illegal-..
mente, baixarem ao hospital e obtiverem licença ou seguirem
em diligencia;

. 21.; inspecciVnar frequentemente • o 'armamento; farda-et
mento; correame e• todos os demais artigos que estiverem nal!
arrecadação ou •-era poder das praças; dando parte ern-ternp.
dos • extravios ou estragos que (Decorrerem--; afim de serem,

• lannadas . -as providencias necessarias;
, 22; assistir' ao inventario .dos objecto deixad.oã Pelaã1

iDraças que faltecerem ou desertarem e dos que forem extra.-
•• viados p31- aquellas que' não estando -destacadas .; se ausen,'
: tarem . illegalmente.¡ procedendo' com :-relação

fe com0 art. 96
mulario adoptado na Brigada e-: a . respeito das „praças falli•

	

d.e conformidade e6i-ri ... 	 (3	 o or-;,.
aos des.eito_re::

ou ausentes.;	
,

cidas; de accôrdo com o art. 233:. • 	 •
assistir a' leilão de que, trata o. net . 906;

_
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24 .; apresentar nas épocas fixadas as partes referentes ás	 7°, extrahir dos talõss competentes 09 pedidos que devem, Praças que se ausentarem illegalmentes ou que desertarem ser dirigidos á Intendencia. submet tendo-os cri seguida á
e bem assim a parte de recenducção dos desertores que se assignatura do commandante do corpo;
apresentareis] ou forem capturados; tudsi de conformidade . 	8`); organizar e registrar nos respectivos livros os maparncom o formulado em use na Brigada; 	 sias do fardamento e o de armamento, arreiamento; equipa-,	 25s. apresentar em tempo o mappa da força prompta; mento, utensilios e outros artigos entrados para a arrecada;• todas as vezes que houver ordem de formatura geral para cão e fornecidos és companhias ou esquadrões e ás diversa;
a companhia ou esquadrão do seu commando; 	 repartições;

	

26., visitar peld menos uma vez por mez as praças que 	 9'. apresentar ao • cemmandante do corpo, por interme-
estiverem em tratamento no hospital; dando parte das recta- do do fiscal, até 20 de janeiro de cada atino; um mem damações justes que fizerem;	 carga geral do corpo durante -o atino finrit, especificandc

27s providenciar para que se conserve affixada no aloja- as caras e descargas feitas, e bem assim um outro mappa
Mentos uma relação das moradias dos officiaes da companhia ou do fardamento recebido e distribuido /IS companhias ou -e-s-

' esquadrão; bem como das praças que não tiverem residencia quadrões durante o mesmo armo e do que ficou existindo em
. no quartel;	 arrecadação em 31 de dezembro. registrando ambos os man-
• 28.; fazer relacionar convenientemente todo si armamento pas nos livros para isso destinados;

10; organizar as guias . de vencimentos dos °Moses ex-distribuido ás praças; com designação do numero ou marca
de cada arma;	 chlidos do corpo e registrar em li ssros proprios as dos que

29; verificar que sejam préviamente marcadas; pela parte nelle venham servir;
interna; taas as peças de fardamento e correame distri- 11, Zelar o bom funceionamento dos medidores de

: gues á companhia ou esquadrão.; tendo '6 cuidado de verificar 	

Psaz
buidas ás praças; 	 e electricidade, fornecendo ao official encarregado deses, ser_

30; apresentar; até o dia 20 de janeiro de cada anno, viço, por intermedio do major fiscal. sis inf	 -orniaçoes e
' o ajuste de contas do fardamento recebido e distribuido ít3 dados que* lhe forem necessarios; 

12; entregar aos esquadrões ou companhias, bem come: praças da cOmpanhia ou esquadrão durante o anno anterior;
31; entregar tambem todos os mezes, até o dia 10.; a ás repartições do corpo. uma relação de todos os artigos lu(

escala do serviço e rela0o de alterações do pessoal; o bem lhe tenham sido fornecidos, conferindo essas relações semprs
assim o mappa das alterações havidas para mais e para mentis

:
que forem substituídos os officiaes que as tiverem recebido,

, no armamento; arreiamentos moveis e demais artigos entre- ou em outras occasiões si assim for preciso;
13, extrahir e conservar, até a confe.rencia dos maepas

• si o dito mappa confere com a relação recebida do intendente; annuaes; cópia dos boletins que autorizarem cargas ou dos-
32; rubricar 'Os pernoites e vales de sua companhia ou cargas;

esquadrão;	 14, receber da Contadoria quaesquer quantias mandadas
• . 33, apresentar em tempo o ajuste de *contas das praças fornecer ao corpo pelo cominandante da Brigada;
excluidas com baixa do serviço e o das que tiverem de 15, resgatar na mesma repartição, até o dia 10 de cada-	 ser
expulsas; as guias daquellas que destacarem ou que forem mez, com ,a apresentação do balancete e das contas das dez-:.

; transferidas; assim cOmo todos os demais papeis que tiverem pezas feitas, o documento a que se refere o art. 522,16. Conservar em dia e perfeitamente organizada a (.9-: do ser preparados na companhia ou esquadrão de seu com-
mando;

	

	 cripturação a seu cargo, rotulando e archis• ando cuidadosa-
mente todos os documentos de modo a poder prestar proni-. •	 34; averiguar cuidadosamente, antes de tomar qualquer ptamente qualquer informação que lhe Seja exisida peloAeliberaçãess as faltas praticadas pelos seus cOmmandados, major fiscal ou pelo commandante do corpo;

que forem trazidas ao seu conhecimento;	 17; apresentar proposta para o preenchimento das vagas35; informar e passar ás mãos do commandante do C01110; do sargento-intendente. primeiros e segundos sargentns in-:por intermedio do respectivo fiscal-;os requerimentos. ; quei- tendentes, segundo sargento corrie_iro e cabos cor] leiros;
uras ou representações que lhe forem apresentadas pelas pra-
:. ças da companhia ou esquadrão;	

18, indicar ao major fiscal as praças que forem precisas
•

• 36; exigir dos officiaes subalternos- ti 'eoadjuvação que para o serviço da arrecadação;

•'deites necessitar em bem da ordem•; instrucção e disciplina 	
19, conservar sempre em seu poder as chaves da arre-

'	
cadação;

da companhia ou esquadrão. 20, ter a seu Cargo todas as offieinas que se estabelece-
.	 Art. 710. Os commandanta dos "et quadrileS. além. Chiá rem no corpo, relacionando o pessoal nelas empregado e a

•obrigações acima menCionadas i devem ser solicitas em ia- ferramenta distribuida, devendo apresentar mensalmente ao
. speccionar os animaes e cavallariças, providenciando para que major fiscal uma relação explicativa da materia prima re-
; aquelles sejam bem tratados e estas se conservem sempre cebida e consumida em cada uma dellas;
'limpas.	 21, apresentar sio major fiscal. afim de ser enviada á

e	 Art. 7H. Quando, Dor qualquer motivo, vag,sail ri com- Intendencias por intermedio do respectivo commandante, até
mando da companhia ou esquadrão; será designado para elle o dia 8 de cada mez, uru mapon das alterações occorridas na.

•o subalterno mais gradu,ado ou mais antigo:, do corpo, que' carga do corpo durante o mez anterior;
•estiver em exercício de seu posto. 	 s e .'	

22, descontar integralmente dos vencimentos dos offi-

• ciaes. por occasião do respectivo pagamentos a importancia

.	 1	
das refeições que lhes tenham sido fornecidas pejo rancho das

Do tenente intendente '\ 	 recolhendo o dinheiro á Contadoria com uma gula

'Art. 712. O Intendente será 
escolhido Pelo Commndante assignada pelo commandante do corpo;

23, fornecer ao commandante. por intermedio do fiscal,
do corpo dentre os tenentes de sua confiança, os mappas e esclarecimentos; relativos á carga, que se tor-
'	 Art. 713. Ao intendente incumbe: 	 nem nec. essarios á organização do relatorio annual do corpo;

• ^	 'do rma;amento.	
24s receber da Contadoria da Brigada, nos dias designa-

'1°, ter a seu cargo a arrecadação geral. dos-, as importanci,as das recapitulações das releOce de ven-
arreiamento, equipamento, fardamento e utensilios inclusive cimentos das companhias ou esquadrões e &lies fazer eu-
os do rancho, esforçando-se para que todos os artigos se con-
Servem 0st-feitamente; asseiados e ejam guardados conve- trega, mediante recibo, aos respectivos cemmandantes;

•nientemente; de tal sorte dispostos que estejam sempre a de Art. 714. -Ao intendente incumbe mais; quando o serViC..)
coberto do tempo, solicitando para iS50 as providencias que	

rancho for feito pelo corpo;
1. •., organizar no fim de cada miinzenn e rem , El Pc aos

forem necessarias;	
r

	 fornecedores, os vales de generos neces z arios para quinze
• 2°. levar ao conhecimento do majo fiscal. Prestando os dias, tomando como base dos seus caleulos o consumo da
devidos esclarecimentos, o estrago ou deterioração de qual- quinzena anterior;
quer artigo confiado á sua guarda; 

.•	 3°, examinar todos os dias a arrecadação, fazendo as mu-	
2' organizar tombem e. enviar nas fornec. e dores, depois

'danças necessarias para A conservação dos objectes nella de- de rufsricados pelo major fiscal; os vales diarios de . generos

' positados;	
que não puderem ser fornecidos quinzenalmente;

4°; fazer pesar, medir ou contar: tudo quanto houver de

	

	
3°, entregar diariamente ao major fiscal- os vales que

houver recebido das cempanh i as. afim de serme . por cite
•guardar na arrecadação;	

s -

• conferidos co
5°, não fornecer cousa alguma sem documento campe,.	

m o s Pedidos diarios da Intendenc ia, que lhe

•lentemente legalizado e recibo passado por quem de direito; serão brilhem apresentados;4°, fazer parte; de conformidade com o art. 815, da c
6°, organizar e submetter á assignatura do commandan- em-ti- missão incumbida de verificar -a qualidade e quantidade dos

e; no dia 1 de cada mcz. a folha dos vencimentos dos off 
:	 genechies do corpo, receber na Contadoria a sua importpucia e	

s os , que se destinarem• ás arrecadações do corpo. e bem

...fazer o devido pagamento;	 assim dos que passarem de uma para outraa quinzena ou ao..,
	nto.	 •...	 ...	 --	 um para outro mez;	 :_ .
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-de ,191-ãl.,

, 5 pxaminar . o verifica'r., os generos remettidos diaria-kx' 	 0, não consentir que. sejam retinados doCum
>ente pelos fornecedores para p rancho das praças. tudo de -livros da' secretaria sem ordem do commandante e
conformidade com o art. 845; •

6°-; conservar em dia çe de accôrdo com os modelos ad0-,
ptados, a eseripturação relativa a esse serviço; 	 •

1.,; 70, levar ao conhecimento do major fiscal o estrago ou:
extravio de louça ou qualquer artigo pertencente á carga da;

- Intendencia; prestando por escripto ,esclarecimentos sobro
as causas e os responsaveis de taes estragos ou extravios,
afim de serem tomadas as devidas providencias;

N., 8°, examinar e conferir, antes de transmittil-a- ao major
fiscal, todas as contas apresentadas pelos fornecedores;
.• 90; esforçar-se por 'que seja bem preparada a comida des.!

tinada ás praças arranchadas no quartel do corpo;
il	 .10, não consentir que dos caldeirões se tire comida antes
'da hora mareada para o rancho e assistir com o official do
dia á distribuição do,,niesmo rancho; afim de que esta se
faça com regularidade e caiba a 'cada praça a sua ração cóm-
pleta;

t	 11; apresentar ao °Metal de dia e com este ao commari-
- dante e major fiscal do corpo, a amostra das refei ções das

praças;

ntee o
ecibo do .'

quem os pedir; tendo o cuid,ado de examinal-os quando re-*
stituidos, afim de verificar si se acham no estado 'em que
foram entregues e dando parle ao commanda.nte Si tal não,
acontecer;

• 7°-; apresentar ao ~mandante do corpo; lOgo que este'.
chegue á secretaria; toda a correspOudencia que em sua;
ausencia houver recebido;

8° apresentar propósta para a promoção dos sargentos
"escriptiirarios; de • accôrdo com o art., 1 .11; paragrapho
uniu);

9°; subscrever; depois de conferil-as cuidadOsamente aá
"certidões .de assentamentos extrahidas das livros compe,-
tentes;

10, escripturar do própria punho o livro de receita e des.
peza do conselho administrativo do corpo;

11; organizar; de accordo com O formularia adoptado; e:
apresentar ao commandante para assignar; a termo de de-
serção das praças \que por esse crime fórem excluidas dd
corpo, annexando-lhes Os demais documentos; que com
mesmo termo seriló archivados;

12; redigir os boletins; apresentando-os ao comman-
dante antes de publical-es, e rubricar as copias que devam
ser remettidas ás companhias ou esquadrões e ás estações
e postos;

13, tomar todos os apontamentos que se tornem precisos
Para a organização do relatorio amuai dó corpo.

" Art. 723. O secretario será auxiliado no desempenho de
seus deveres pelos sargentos escripturarios.

Art, 724. Os secretaries dos corpos serão norneadOS
pelo comniandante da Brigada; sare proposta dos respecti-
vos commandantes.

Art. 725. No casa de falta Ou impedimento; o seerÃarim
será substituido pelo Official subalterna que for designado.
pelo commandante do corpo.

Art. 726. Os secretaries Os' côrpos farão o serviço do'.
.eacala que; pelo commandante da Brigada .; for determinado.i

E.	 _

• •	 • _

1°, auxiliar a manutenção da disciplina; a instrucção e
ordem da companhia ou esquadrão; sçgundo as recommen-
dações do respectivo commandante;

2*; estar a par da legislação em vigor na Brigada; de
seu system de escripturação, com especialidade . na pado'
referente ás companhias ou esquadrões e ao rancho; dó ser-
viço de policiamento; e; bem assina i do Mas as Ordens
geraes e particulares dó corpo;

, 3'; conhecer bem a instrucção pratica de sua arma para
ensinar e dirigir qualquer força cujo commandO lhes fOr,
confiado;

4° 3- procurar tambem.canhecer Os predicados Ou defeitos
dos sargentos e das demais praças da sua companhia' ou
esquadrão;

5°; assistir ao pagamento dOs vencimentos das praças.de
pret..

,Art. 728. Os subalternos do regimento de cavalaria
devem lambem conhecer os animaes do seu esquadrão.,

Art. 729. Au subalterno mais graduado ou antiger; qud
estiver prompto no quartel cabe responder por todo o ser-
viço da companhia ou esquadrão na ausencja elO respectivo
commandante.,	 •	 .:!—

Dos veterinarioá:

'-' 'Art. 733. O serviço veterinarió na. ,séde do ínimentd]
na invernada e nOs destacamentos em que houver animaeS;
será distribuido pelos dous veterinaries; a juizo do comuna-
dante do regimento.

Art. 731. Ao veterinario em serviço na sécio do regi,
Mento incumbe:

P .; responder pelo curativO, de todos Os anirnaes doentes;':
2°; instruir os ferradores e cabos veterinariós na ma,-:

ladra de sangrar e curar os animaes;
3°; percorrei' as cavallariças todas, as manhãs; por , occa.:

Siá5 da limpeza, afim de examinar e curar os animaes doen- •
tes; fazendo recolher á enfermaria aquelles cujas molestiad'i
exigirem maior desvelo no tratamento; e em seguida visitar-i,
com o mestre; cabos ferradores; o veterinarios a mesma en-'
Sgrinariai para faz:4_ o curativo, dos auimaes nella existentes.

13, providenciar sobre a guarda e conservação das refel,.
: ções . das praças que estiverem de serviço;

14, examinar e apresentar, ao official de dia as refeiçõeS
; que tiverem de ser enviadas ás praças em serviço fora do

.• quartel;
15, não consentir que as . praças desarranchadas se uti

t, lize,m das refeições das arranchad,as;

	

- . ).:	 -1G, exercer a devida vigilancia; de modo a evitar que
, sejam desencaminhados os gencros sabidos , da arrecadação
I para o rancho das praças;

	

-	 170 não permittlir que alguma praça ,arranchada, retire
, do refeitorio as suas rações;

1 , ' 18; comprar no mercado os generes que Ilri0 forem eni
tempo_ remettidos pelos fornecedores;

.; • -19, entregar. até o dia 6 de cada mez; todos os papeis que
1 te relacionem com o serviço do rancho;
íç: . 20; velar por que seja mantido o mais rigoroso asseio
"I ná'o. só nos utensilios como em todas as dep .endencias do

	

, rancho;	 .	 .
21, conservar sempre comsigo as chaves da. arrecadação•

d .  generos;

	

i'.	 22.; o intendente terá para auxiliar nesses misteres um
' sargento e como empregados do rancho as -praças que . o
;, co.mmandante do cor po julgar necessarias.

	

(:-	 Art. 715.. Quando o fornecimento de comedorias prepa...
i radas -ás praças, estiver a cargo de civis contractados. o in.

tendente exercerá sua fiscalização na parte relativa aos deve,
res que lhe, competiriam si o, rancho fosse, fornecido pelo

¡corpo. ,
-k. • Art. 716. :Ao intendentto do Regimento do Cavallaria;

- além das obrigações acima especificadas, cabem mais os de.

	

J	 `-	 -	 ''\ veres prescriptoa, nos as. 1, 2, 4'; -5 e .18; do art. 714, cm rc-
..jacilo á forragem.	 .	 .
r . Art. 717. O intendente residirá no quartel ou em suas

,proximitladés; sempre que for possivel.
718. O -intendente não fará o serviço de escala.

Art. 719. O intendente será nomeado pelo commandantd
da Brigada, sob proposta do commandante de corpo. . •

Art. 720. Em suas faltas ou impedimento o intendentd
] será substituido por um subalterno; á escolha do comman-
' nte do eorpo.

,.-___ 	 _ - - - -.

• 12-; exigir dos sargenteantes das companhias ou esqua-
drões, quando apresentarem as praças no 'refeitorier; urda
nota com os numeres daquelas que não tiverem comparecidoI por motivo justificado;

Do tenente secretario 11 É

41- 'Art. 721. O cargo de secretario do corpo será exercido
j r. um tenente da confiança do respectivo commandante.,

-'	 Art. 722., Incumbe ao secretario::
i.L-1	1°, dirigir R fazer expedir toda á correspondenci,a do
corpo;

'^-	 2'; guardar absoluto sigilo sobre a eorrespondencia e
Ordens reservadas de que tiver conhecimento;

30, esmerar-se para que sej,a feita em dia, com eserufm-'
leso cuidado e de accôrdo com os modelos em vigor, a escri-q
Rturação dos livros a ,seu cargo;	 .,,	 E

nic ,..	 ric.; organizar o archivo do corpo, velando pela sua
guarda e boa conservação, bem como pelo asseio da repar-

Oição e dos moveis e utensilios nela depositados; dos qt49.03
j29Stlirá uma relação fornecida pelo intendente;

5°, prestar todas os esclarecimentos que o major fiscal
--ljeig á forem relativos ...s ..§u,as attribuições; /.	 --- ---'--- ,..	 -

silDos ofilieictes subalternos

"." 'Art. 727.: Aos officiaes subalternos incumbe:
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, !os animaes, unia nota com os nunieros e esquadrões da-
;n• • '4°;• apresentar ao major fiscal; terminado o curativo

Itito.,Iles que estiverem em condições de ter alta da enferma-
{,z'ia e dos que a cila devam ser recolhidos; afim de fazer-se
a necessaria publicação em boletim do regimento;	 ..

5 .. , voltar ás cavallariças e á enfermaria, acompanhado
We ferrador de dia; e dos cabos veterinarios entre 4 e 5 lio-
!ras da tarde, para passar nova revista nos animaes, dando
parte ao major fiscal, Ou, em sua ausencia; ao official de

dia; das faltas que observar; 	 .
a" prevenir ao official de dia todas as vezes que tiver

de visitar ou curar os animaes doentes;
j' 7"; ter a seu cargo no quartel tuna ambulancia provida
'dos instrumentos, apparellios e medicamentos necessarios ao
curativo dos animaes;
• 8", participar iminediafamente no major fiscal quando
.apparecer qualquer molestia confzigiosa entre os animaes,

• afini de serem tomadas as necessarias providencias;
.	 9', não consentir que se appliquem remedios aos ani-
'mies sem sua ordem; salvo nos casos em que se torne ilidis-
pensavel e urgente o curativo;
• 10, examinar escrupulosamente, com os officiacs que
'forem nomeados; os animaes que se houverem do comprar
Ou vender, classificandõ; no segunda caso, as molestias ou
.defeitos pliysicos de cada Um;

11, fiscalizar o serviço de marcação dos cavallos e
muares do regimento;

12, fazer parte, de accArdo com o art. 815; paragraphO
-unico, da conunissão encarregada de examinar e verificar as
roi ragens e ferragens que entrarem para a arrecadaçãO ou
passarem de uma para Dutra quinzena; ou de um para outro
intendente;

la; apresentar proposta para o preenchimento das va-
' gris de 2° sargento ferrador, cabos ferradores e cabos veteri-
nados;

1 l; escripturar cuidadosamente o livro de carga e des-
carga dos medicamentos e drogas sob sua guarda; apresen-
tando no major fiscal, dentro dos oito primeiros dias depois
do findo cada trimestre; o mappa das alterações occorridas;

15, fiscalizar o serviço de ferra dos animes; assignan-
do o val e do ferraduras e cravos;
. 10, permanecer no qaartel durante o dia afim de atten-
der não só ao serviço interno como a quaesquer requisições
)rentes;

ti; residir nas prOximidades do quartel;
, IS; fornecer, mediante pedido, ao veterinario em ser-
s4co na invernada o destacamentos, os medicamentos o
upparellios necessaries. aos curativos dos respectivos ani-
anaes;

19, ter a seu cargo uma relação de instrumentos e uten-
'sities, a qual lhe será fornecida pelo intendente com quem a
conferirá sempre que seja necessario;
• 20; apresentar até o dia 5 do cada mez um mappa dos
medicamentos o drogas consumidos durante o mez 1:internar
com o trata dos animaes; aflui de ser ordenada a respectiva
'descarga;
..	 21; auxiliar, quando fôr precis0, o veterinario encar-

egado do serviço externo;
. 22; fornecer ao commandante; por intermedio do fiscal;
iodos os dados; relativos ao seu serviço, que sejam necessa-
xios á organização do relatorio annual do regimento.

Art. 732. O veterinario em serviço na sede do regi-
mento será substituido em sua ausencia pelo 20 sargento
!ferrador; nos serviços cOmpativeis com a graduação e apti-
:.dilei deste.

Art. 733. Ao veterinario em 'serviço nos quarteis dos
'destacamentos e na invernada incumbe:

1'; responder peba curativo diario de todos os animaes,
doentes naquelles destinos;

.	 2°, enviar diariamente ao major fiscal uma parto do•
,iodOs las curativos feitos e das occurrencias havidas no ser-
yiço a seu cargo;

3°, receber do veterinario em serviço na téde illa regi-
linent0 os medicamentos e apparelhos necessarios ao curativo
dos animaes na invernada e destacamentos, fornecendo-lhe

;de dez em dez dias um mappa dos medicamentos consumidos.
• Art.. 731. O veterinario encarregado do serviço nos
.'giparteis dos destacamentos e invernada terá á sua disposi-
çao um ferrador e um cabo veterinario para auxilial-o no
curativo dos animaes.

!., • Art. 735. Aos veterinarios cumpre ainda:-
., 10; attestar a morte dos animes de cujo tratamento ca.:
_iiiverem encarregados; devendo mencionar nós attestados Os .
['Ciados necessarios. A verificacão da identidade do afliingi,

Abril aé- ffitT
•••

Art. 738. Ao sargento-ajudante incumbe:.

44
5°, fazer chegar á fórina ë passar revista h todos Os

'destacamentos; guardas, piquetes e patrulhas; antes de ea-
tregal-os ao ajudante;

60 , organizar, com o ajudante e de accordo c -Om os mo.:
delos respectivos; os mappas; relações o todos Os demais,
papeis que houverem de ser fornecidos pela casa da ordem;

7°; fiscalizar O serviço dos empregados da casa dá ordem;
8', velar pelo asseio, garbo, orrecção no modo de fazer

as continencias e uniformidade de todas as praças do protj
do corpo;

9°; Prender qualquer praça do corpo que encOntrat "eni
falta; dando logo parte ao ajudante, ou; na ausencia deste-,
ao official de dia;

10; informar o ajudante e, em sua ausencia; 145 DM-
'ciai de dia, de qualquer irregularidade que lhe constar ter
sido praticada pbr praças do corpo, dentro ou fúra
quartel;

11, dictar aos sargenteantes 'e aos inferiores enviados
pelas estações e postos. Os boletins do corpo; conferindo-cd,
depois cuidadosamente; ou entregar-lhes estes documentos
já cenferidos; quando forem escriptos a machina;	 .)4

12; velar pela conservação e asseio do archivo-, povos
iitensilios da casa da ordem.

Art. 739. O sargento-ajudante; em suas faltas Ou Impig.7
dimentos, será substituido pelo 1° sargento mais habilitadc41
embora não seja o mais antige.

' • Do *sargcnto-intendente
'""	 ••	 -	 -1

- Art. 740. A promoção ao pbsto de sargento intendàtg:
'86 Poderá recahir em inferior que tiver prestado a sargeg-:
teação exigida no art. 19; 11. 2.

Art. 741. O sargento-intendente é o auxiliar immediata,
do intendente e como tal deve ter as habilitações. moralidadei
e probidade indispensaveis para o cabal desempenho desie2
cargo de confiança.
• Art. 742. Ao sargento-intendente incumbe: •
" 1', executar com o mais escrupuloso cuidado todos oS tra-

balhos de escripta e contabilidade que lhe forem confiados:
pelo intendente, ficando responsav_el para com elle por qual-
quer e rro ou omissão;

riA2°; indicar ao major fiscal Os animais que eslmre
atacados de mormo, afim de serem abatidos .:.2., - . -.. -4--

CAPITULO XXXVI'

1 DO-S SADGENTOS E DEMAIS PRAÇA -S DOS DODPW

• Do sargento-ajudante -

:Art. 730. Ao Posto de samentó-ajudante não Poder	 -1-,
á ri‘w

promovido o inferior que não °tiver prestado a sargenteação.
exigida no art. 19, n. 2.	 i

Art. 737. O sargento-ajudante é o assistente immediatC_. 
do ajudante.	 .	 •

.	 .	 _
• 1"; ter perfeito conhecimento do todas as Ordens relalfs‘

vas ao serviço do corpo; e bem assim da instrucção pratica\
de sua arma, principalmente na parte que for necessaria ao •
bom Wsempenho das suas funcções;	 •"12°, auxiliar O ajudante em todos os serviços que este
designar; •

3°-, vigiar com actividade e Perseverança á conducta in-
dividual; habilitações e defeitos do todas as praças de pret.
do corpo; com especialidade os sargentos, afim do prestar
conscienciosaniente as informações necessarias, não perdendo
aia mesmo tempo occasião de lhes dar exemplo de morati-
dade, obediencia; eircunispecção, garbo, zelo, asseio e bacia.'
resse pelo serviço;

4°, conservar em seu poder a escala dós inferiores; ca-
bos de esquadra, clarins ou cornetas; tambores e ferradores;
corrieiras e cabos veterinarios para indicar; na ausencia do
ajudante, os que devam ser designados para qualquer Bers•
viço extraordinario;

2° velar pelo asseios boa ordem 'e -conservação de t
os artigos depositados na arrecadação;

3°. fiscalizar, o serviço dos sargentos ou outraS .ffitt-n4,
ernDregadas na arrecadação, exigindo que cumpram !telintai
os seno deveres e, quando assim não acontecer, dar parti)
3ntendente;

40, desempenhai' todas ãã Obri ações do intenden 1111'..;",
• dO este ii_ao Se LM_ 0111girtk-UM 53, Mt.40	 :4(

herviço
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Art. 743. Em suas faltas ou impedimentos o sargento-
intendente será substituido por um sargento indicado pelo
intendente.

Dos primeiros, segundos e terçOros sargentos

Art. 744. Os primeiros, segundos e terceiros sargentos.
'além das habilitações exigidas no art. 161, devem ter adi-
,vidade, zelo, moralidade e circumspecção, ser linhais nos
.exercicios de sua arma e possuir todas as qualidades consti-
tutivos do lora soldado, de modo que a sua conducta sirva
de exemplo aos seus subordinados..	 ,

Art. 745. Incumbe ainda aos primeiros, segundos o ter-
ceiros sargentos:
. 1^, evitar familiaridade ou transacção pecuniarla com os

'cabos de esquadra, anspeçadas e outros seus subordinados;
„ 2", mostrar a maior firmeza no desempenho dos seus de-
:rores, usando, porém, de moderação e evitando toda sorte de
,\/Maneias;
-ab..	 3", informar os seus superiores de qualquer falta que ve-
'xiticar ou souber ter sido praticada . por algum dos seus sub-
ordinados;	 •

4", velar pelo asseio e boa ordem dos alojamentos e mais
dependencias da companhia ou esquadrão;

.	 5°, exercer a devida vigilancia no intuito de impedir que
m praças joguem. disputem, ou façam algazarra nos aloja-
mentos;	 .

G", usar sempre o uniforme do corpo, salvo autorização
- superior' para, em certos .casos, trajar-se civilmente;

7", não sahir á rua, quando promplo no serviço, sem li-.e
Cença do commandante da companhia ou esquadrão. si estiver
VI) quartel. e do ajudante do corpo ou de quem suas -vezes
'fizer;

a", auxiliar a eseripturação da companhia ou esquadrão
tlç a.ccardo .com as ordens do respectivo•commandantea

Do sargenteanto

Art.- 716. Ao sargente.ante de companhia 6u esquadrão
incumbe ainda:

1", Organizar as arelações de vencimentos, escalas, map-
pas diarios, vales, pernoites, guias. prets, baixas, ajustes de
contas e pedidos, sendo nesse trabalho coadjuvado pelos de-
mais intc.riores, incluaive 05 empregados internos;
• -2", Passar, pela fúrma estabelecida nesse regulamento, as

L'evistas diarias ris 'maças da companhia ou esquadrão;
3", fazer chegar á farina, ao toque de rancho, e apresen-

pr au intendente- no refeitorio, todas as praças arranchadas
que cativarem no quartel, entregando ao mesmo °Melai unia
iota assi

''
o nada, das que por motivo justificado não compare-

et,rein á formatura;
4", -revistar e conduzir ao logar da parada as Praças ex i

-gidas para os diversos serviços ordinarios e extraordinarios,
,tando o cuidado de, antes do toque de avançar, prevenir ao aju-
t;.nute quando por qualquer circumstaincia não possa apresentar
pido o pessoal escalado; .
' 5", verificar, ao loque de instrucção; si estão presentes

'lodos os recrutas que h ella devem comparecer e fazei-os
apresentar ao instructor;

G", cópiar ou aeceber o- boletim do corpo na casa da or-
e lei-o ás: praças por occasião da revista de recolher;
7-, escalar, logo depois de publicado, o serviço que tiver

:1Ic ser Prestado pelas praças da companhia ou esquadrão. af-
-fixando n(") alojamento o respectivo papel e lendo-0 mais tarde
ais pinças por oecasião da revista cle recolher;
tia • 8", assignar os pernoites e vales de rancho ou forragens.

?Moi como o inventario das baixas passadas ás praças da com-
nianhia ou •esquadrão . que forem recolhidas ao hospital;

9", não se afastar do quartel :sem licença, devendo deixar
-um outro inferior substituindo-o; •

10, .prevenir immediatamente, si adoecer alguma praça,
r ao- °Metal de dia. e tambem 'ao commandante da companhia

esquadrão, si estiver no quartel;
ti. informar o commandante da companhia ou esquadrão

da todas as oceurreneias havidas durante a sua ausencia.
Art. 747. Os sargenteantes não farão serviço algum de es-

cala, nem occuparao empregos que possam distrabil-os • da
,suas funeçOes, sendo os respOnsm e is pela escripturação da

-!enpanbia ou esquadrão.
a..„- Art. 748. A sargenteação das companhias ou esquadrões
aserá e"iercida patoá respectivos primeiros sargentos, salvo caso

e força	 ou (piando algum outro_ Werior . tesejar apet.s
êleoar-s	 sm3o e fór attendidoa	 aa,

Do primefro sargento archieista
-

Art. 710. O primeiro sargento archivista terá ás me-,
mas attribuições do archivista da Brigada de quetratam os;.	 .
• 416 e 417.:	

_

D as sargentos escripturar(uà

Art. 750.. Os primeiros e segundo S sargentoá eSc—riptti-3
rarios serão aproveitados nos trabalhos de escripta das rapar--
lições annexas ao estado maior da Brigada, bem como nas doS
corpos„

Art. 751. Além dos predicados e obrigações mencionadas
nos arts. 7 .14 o 715, ns. f,. 2, 3 e 6. incumbe ao primeiro

•sargento escripturario empregado na secretaria:
1°, auxiliar O "secretario em tudo o que lhe for orde.

nado;
2°, não retirar nem permittir, sob pretexto algum, quei.

es demais empregados retirem documentos ou livros da se-
cretaria sem ordem do secretario;

3°, velar por que os documentos retirados dos maço%
para qualquer verificação, sejam depois collocados nos seu3.
respectivos togares;

4°, guardar as chaves da secutaria depois de encerrado
o 'expediente, si não residirem no quartel o commandante ou
o secretario, e, quando obtiver licença para sahir do quartel.
não as entregar sinão ao empregado préviamente designado
pelo secretario;

5°, mandar fazer todas as manhãs na sua presença a
limpeza da secretaria. 	 • •

Art..752. Ao primeiro sargento escripturario empregado
na casa da ordem cumpre auxiliar o sargento-ajudante em
todos os trabalhos de escripta e na fiscalização do serviço
dos dentais empregados..

Do sargento encarregado .(la arrecadallo

Art. 753. O commandante da companhia .:9u esquadrão
designará um sargento de sua inteira confiança para tomar
conta da respectiva arrecadação.'

Art. 754. Ao sargenso encarregado, da arreCadação in-
cumbe:

1°, guardar os artigos que se acharem na arrecadação G
conserval-os perfeitamente limpos e bem arrumados;

2°, conservar em seu poder uma relação discriminativà
desses artigos e do armamento, equipamento e arraiamento
que estiver cai poder das praças;

3", arrecadar e rotular tudo quanto pertencer ás praças
que se ausentarem illegalmente, baixarem ao hospital, obti-
verem licença ou seguirem em diligencia;

4°, auxiliar o inventario dos artigos deixados pelas pra4;
ças que fallecerem ou forem .extraviados por aquellas quea
não estando destacadas, se ausentarem •11egalmente, e, para
o effeito do art. 966. os objectos particulares por estas abala-,
dopados;

5°, receber e guardar o armamento distribuído ás praças.
que se recolherem do serviço, exigindo que todas as peças as,.
tejam convenientemente limpas;

6°, não permittir que nenhuma arma esteja fdra da ar-
recadação, principalmente á noite, sinão por motivo de ser,-'
viço;

7°, marcar com o numero da companhia ou esquadrão,
e O das praças todas as 'peças de armamento, equipamento.,
arrolamento e fardamento que tenham de ser entregues ao,
pessoal;

8", zelar a conservação •dos utensilios existentes nos alO,
jamentos das praças, os quaes 'revistará diariamente;

9^, deixar quem o substitua no quartel quando obtiver li-
cença para sahir á rua.

Art. 755. Aos . sargentos encarregados das arrecadaçõeS
dos esquadrões cumpre ainda examinar e contar diariamente
nas cavalariças as cabeçadas de prisão, arreatas -e utensilios
do respectivo esquadrão, a cujo .commandante darão, parto
das faltas que verificarem.

Art. 150. Os sargentos encarregado das arrecadações
'serão auxiliados no cumprimento dos seus deveres por uma
pra ça designada pelo commandante da companhia ou es-
quadrão,,

Art. 757. Qs sargentos encarregados das arrecadações
não farão serviço externo ordinario, nem poderão ser distra.,-,
hidos de k».158 funcet§ e, _zetgte...k . As/2Am curei?, .oe-s-,-	 -
etlp qrstio.1
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1s	 Art. 758. Os sargentos ajudantes e sub-intendentes, bem
:tomo os primeiros e segundos sargentos eseripturarios, serão
, iucluidos no estado menor dos corpos c repartições..	 -

Da fanfarra 'cio regimento dc cavalaria

AVE. 759. No regimento de cavallaria haverá uma fan-
farra que será organizada com a banda de clarins e doze mu-,
sicos escolhidos entre os soldados dos esquadrões.

Paragrapho unico. Esses musicbs serão. como os de irl.,
fardaria, divididos em Ires classes de quatro musicos cada
uma C terítO como inspector o capitão ajudante..

Dos clarins, cornetas e tambores

Art. 70. O clarim e o cornein-mdr são clo.fes imme-
diales dos clarins ou cornetas e tamboses: turão a graduação
de segundo sargento e devam cenhecer perfeitamente todos
os toques das differentes armas.

Art. 761. Ao clarim ou corneta-111dr incumbe;
1°. ensinar os toques de clarim ou corneta ás praças 'da

banda. ás horas fixadas para isso ;
2, examinar diariamente, antes de começar o en s ino, to-

dos os instrumentos. dando parte ao ajudante quando encon-
trar algum delles estragado; afim de ser . o dono responsabi-
lizado;
-J, reunir, com a neeessaria antecedendo, todos os cla-
rins ou cornetas e tambores sempre que houver formatura
geral do corpo. afim de esecularern juntos Os toques respe-
etivos;

4°, não alterar, nem permittir que os Seus subordinados
alle:em. sob pretexto algum, os toques das Ordenanças, que
bãO OS mesmos do Exercito;

5, indicar os soldados que tiverem aptidão para tocar
clarim ou corneta, ensinar-lhes os differentes toques, de
modo que tinja • sempre no corpo Ires pracas no caso de sup-
piir as faltas que se (1-isnn nas respectivas bandas;

6", responder. perante o ajudante, pelo asseio e ur•&
formidade dos cisrins ou cornetas e tambores, em todas as
vecasiões de • formatura.

Art.. 715'. . O corneta-mós fiscalizará lambem o ensino dos
ta mbores

Art. 763. O clarim e corneta-mós, em suas faltas ou
impedimentes. serão subslituidos pelo cabo clarim, ou cor-
Dela.

Art. 7ci. Os clarins, ro . netas e tamb ores estarrto sujei-
t os á disciplina dos esquadrões ou Jemr;inhias a que perten-
cerem,

Art. 765. O clarim, corneta -n.16r e os cabos clarins e
corneta: . pertencerão ao estado-menor dos cot pos.

1G6. As praças que co:npuzerem as bandas de cla-
rin s . io n'ta e tamboses auxiliarão o serviço 	 de escala,
quando fúr necessario s	•

Dos ferrailãrcS
-767. Ao segundu-sargento ferrador incumbel	 •

-1". dirigir todo o serviço de férra dos adimaes, É•ando
sespon-avel por qualquer irregularidade que occorrer em

•consequencia ,le descuido seu;
2 0, corrigir os defeitos que notar no serviço dos ferrado-

res e ensinar o orneis ás praças que para aplencrõl-o houve-
rem sido esenlbidas;

3", receber do intendente, mediante vales rubricad os pelo
()Melai de (lia e assignado pelo velerinario e que serão de-
pois substituidos pelo mappa respectivo, as ferraduras e cra-
vos necessarios. apresentando aquelle &fadai uma nota dos
que furem empregados em cada animal:

4', zelar a ferramenta e utensilios mie houverem sido
entreeu e s á ferraria e dos quaes possuirá urna relação ru-
br ; cada pelo int end ente

5", auxiliar o serviço de marcação dos animaes do re-
gi mento;
• 5°, substituir o veterinario quando na sua ausencia for
mister acudir com urgi 'nela a qualquer se::viço;

7°, auxiliar diariamente o velerinario dwante as visitas
que este fizer aos animaes doentes,

• Art. • 768. O segundo sargento ferrador pertsneerá ao es-
tado-menor do regimento o ficará subordinado ao veterinario

:com exercicio na séde dp regimento em tudo quanto disser
'respeito ao curativo e férra dos animaes.

Art. 769. O segundo -sargento ierrador, em suas faltas
impedighados, se:a substifisido pelo cabo ferrador mais

,jdoneo, -	 •	 •

Art. 770. Aos cabos ferradores incumbe executar 001t-
4

tualmente as instrue.ções que receberem do mestre ferrador.
velar pela conservação da respectiva ferramenta p esmeras-
se nos serviços de que forem picarregadOS.; ,	

.

Dos coi•rieiros

/ Art. 771.• :Ao segundo-sargento corrieiro incumbe f.
1°, dirigir todo o serviço da corsearia, sendo responsave1

por qualquer irregularidade que ahi se dê em consequencia
sie descuido seu;

2°. guardar convenientemente toda a ferramenta erri sr-
Viço na co: • rearia, da qual terá urna relação fornecida pelo in-
tendente;

3°, receber do inteadente a materia prima necessaria ã
execução de concertos ou confecção de artigos de que Rir in-
cumbido;

V, indicar ao intendente as praças que. de accórdo com:
• suas aptidões. forem necessarias ao serviço da corsearia.

Art. 772. Os 'cabos cordeiros auxiliarão o mestre eiri
todo o serviço da carrearia, cumprindo-lhes ainda sul sti-
tuil-o em suas faltas ou impedimentos.

Art. 773. O segundo-sargento corrieiro receberá ordena
concernentes. ao ser Iço da toucaria. do tenente-intk.aidento
a quem ficai (t subordinada essa offieina..

Art. 77l. O segundo- sargento mestre e o cabo corrieir(
PertelucerãO ao estado-inaior. do regimento.:

Dos cabos vcterinarios
n •

Ar ! . 77 os5. Os cab velerinarios serão escolhidos dentre
tas prosas de reconhecidas aptidões e provadas em concurso
prestado perante unia commissào de officines incluido uni

rnycleiario.

Art. 776. hicurribe aos cabos veterinarlosl
t c, r ronberin;ento completo dos diversos serviços d&

que fors in incumbidos;
2'. responder perante os alferes veterinados Pelo cura-

tiro dista()	 todes, os animes doente s a seu cargo;
ausiliar os alferes veterinarios em tudo quanto lhes

Art. 777. Os cabos veterinarios pertencerão no estado-
monos do regimentu o ficarão subordinados ao 'vetcrinario
}com quem servirem, em tudo que dier respeito com o cura-.
tivo	 cui1ad .s3 com os animes.

Art. 778. A classificacão dos cabos veterinarios 'Se fará
sob pi oposta do veterinario mais•antgo,

D os cebos	 es q uadra, :p»speça dos 'soldados

Art. 779. No pontual cumprimento das ordens que rè---eé.:
bolem do ,, superiores se resumem os deveres gemes dos ca..'
bos, an s peçadas e soldados, a quem incumbe ainda:

1°, esiPr sempre prompto á hora C ne logar que lhe fór
determinado;

2 0, velar o asseio e conservação do armamento, eqpipa-
(.mento, fa rdamento O O tudo quanto estiver a seu cargo;

3', procurar aprender tudo quanto feir ensinado por setitt
p, ,dinde - Ilte ,n sem constrangimento quaesquer ex-

plicações snb; e o que não tenham comprehendido;
4", evitar rixas ou disputas com os- seus camaradas :mi

t om paiznnns:
115o ,jogar a dinheiro no - quartel nem fúra deite.

6°, não vender ou empenhar peças de seus uniformes:,
7°, não satiir á rua desuniformizado; 	 •
8', -ati:daz or pontualmente os debitos que sonlrhhir:

partisipar immediatamen•e ao sargenteante dis • Cana-
panhia ou esquadrão, o extravio ou estrago de qualquer dai
peças de armamento, equipamento e fardamento a seu cargo;
afim de serem tomadas as devidas providencias.

1Art. 782. Nos serviços do patrulha, guarda, dia ã cot*
"panhia ou esquadrões e em quaesquer outros de que forem fil->.
cumbidos, devem os cabos da esquadra e anspnadee velar per:
que os soldados cumrearn as suas obrigaeOes, ministrando•::
P.es es esclarecimentos aae • Dara Isso 80 torparettse„,cess,vitli

compe n r .

Art. 780. O s cabos de esquadra 'serão tirados dentre SW
anspecaoris ou soldados de melhor conducta que satisfizèred
as exigencias do art. 139. 	 .

Art. 7131. Os an speçadas serão escolhidos dentre oá solda-
dos lie bom comportam...isto,
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•

r— Art. 783. O commandante da Brigada e todos os deli-raiá
,officiaes nomeados, transferidos ou classificados nps corpos e
,repartições serão recebidos com as seguintes formalidades:,

§ 1.° Para a recepção do general mi corOnel -comman,
(tante da Brigada:	 . ..	 .

gY ?I) formará -no quarte/ central ou em suas proximidades,
urna cOmpanhia de cada: batalhão e um esquadrão do regi-
incido de cavallaria, sendo prestadas por essa força, cujo
'dominando geral competirá a um ciliciai superior,. as . conti-
'nencias que no caso forem devidas; .
k- • 1)) o comniandante demissionario, si for menos graduado,
:receberá no portão da entrada o seu substituto, seguido por
toda officialidade, e, no caso contrario, com ella aguardará no

/ salão de lionra s (lestacand0 para recebei-e no portão unia com-
!missão de officiaes;
P.,Se e) no mesmo salão, o eommandante exonerado apresei--
Uivá ao seu substituto todos os commandantes de corpos e che-
fes de repartições, sendo lidas em seguida, pelo secretario da

• Brigada ás ordens do dia de transmissão e posse do com-,	 _
inani lo;	 -
W . .(!) o commandante demissionario, ao retirar-se,, será
acompanhado até ao referido portão pelo seu substituto e pela
officialidade, • e, até a sua residencia, pelo ajudante de 4Ien3
du cominando; em carruagem ou aulomovel da Brigada, ãiiiulo-

, lhe prestadas por aquella força as continencias que lhe com-.
pettl .em. •

§ 2." Ao novo commandante cabe marcar dia e hora parT
assumir o exercício do seu cargo, com as formalidades acima
deseriptas.	 •

§ 3". Para. recepção de tenente-coronel commandante:

1 .	 •. referidos officiaes;	 •
's 6:s Os majores sisteute e secretario .apreentsr-se-hão•

,ao r;.iiranandaitte da Brigada; Em seguida, pelo demissionario
.serâo apresentados ao seu successor os officiaes que tivera()
"exereicie nas ceparlicões respectivas.	 •	 -ss

§ 7.° Os maiores fiseaes dos corpos, o major •intendente
e o capitão pagador apresentar-se-hão ao respectivo comman-
amante ou chefe, que por• sua vez tileis fará a apresentação-0
Ledos Os officiaes, para esse fim reunidos na secretaria. 	 s•

§ 8.° O ajudante, o intendente e o secretario apresentar-
ge-ldio nos corpos aos respectivos ~mandantes e fiscaess

roam, serão acompanhados ás suas repartições pelos seus
''• , -.--esseoris, mie limes apresentarão o pessoal' flertas empre-

gado.-
s e," O commandanle de companhia ou esquadrão apresou-

i tar-se-ha ás autoridades de corpo e será por sua vez apresentado
maj cir riscal a Iodes os'_officlaes, reunidos na casa da or-.

.dem, indo depois, com o seri a ntecessor, assumir o cominando'
isda sua imidade, que o receberá formada no respectivo aloja-
mento, amsistindo ao acto o tenente-coronel commandantes

§ 10. O.subalterno apresentar-sei 	 'ao commandante, ao
sofficmal do corpo e • ao commandante da companhia ou esqua-
duão sendo	 seu - turno apresentado aos demais officiaes peio
mesmo cormnandante. -•

§ 11; Os . offieiaei do Serviço de Sande apresentar-se-hão
¡ao chefe efiscal e os das . demais . repartições aos seus respe-
¡divos chefes, sendo uns !e outro por 'estes .asingSerilatios
maen	 offieipes da repartição.

D5.1 afficip ,1 de. di« 4 Brigada

'Art.. 781. O serviço de dia á Brigada será - feito pólosubalternos classificados ou em pregado:, nas repartições daBrigada, exclusive o almoxarife, do hospital e os cseriptu,rapioE. da secretaria geral.
Art. 785.. Incumbe ao official de dia á Brigada::	 ess.	 1°, apresentar-se ao assistente lego que tome posse. do.serviço;
2°, receber do seu ahtecessor os presos recolhidos ao bs*-

tadoeniaior da Brigada, bem ~o o material a seu cargos -
ProcedendG, quanto ao mappa carga e descarga, pelo modo
estatuído no n. 25 do art. 932;

3°, acompanhar O commandante da Brigada, ou qualquer,.outra autoridade. superior que entrar no quartel;
4", conservar-se sempre un iformizadem o amacie, hão PO- -, dende obstar-se do quartel central sob pretexto algum;
5°, - providenciar,na ausencia do commandante	 Bri-, -sada e do assistente, ' acerca da requisição de força e de tudo

quanto for- a bem do ser-iço urgente, podendo abrir os
°Meios que trouxerem a nota do urgencia e fazer .aos cor-pos., pôr intermedio dos respectivos officiaes do. dia, quando
Dão estiverem presentes as autoridades superiores, as requi-sições. necessariaS7 dando de tudo parte em tempo ao illesin0.commandantee

6', requisitar do • corpo respectivo, na ausencia do assis-
tente, a força necessaria pára substituir a de promptidão,.
que estiver • concentrada no quartel central, quando esta fOr, •
empregada em qualquer serviço fôrá deite; •
' 7) eptr	 Megar ao assistente do pessoal, logo que Me uh-stituído, uma parte, na qual relatará m inuciosamente todasOccurrencias que se tiverem dado durante o seu serviço,j untando á mesma parte as do medico e official de prom- •ptidão.

Art. 786. Para auxiliar o offieial de dia á Brigada' será
ssis..e scalado pela assistencia um inferior, ,

•
' Do onenta(ographo_ . e) a força formada no palco interno do quartel ou em suas'

; finaiediaçõe:, prestar-lhe-ha as devidas continencias, sob - o ' ."' Art. 787. A Brigada manter ml um c inematographo dos-'
m'cominando do seu antecessor ou do official que se lhe seguir Miado a instruir e recrear os seus officiaes o . praças, que
Lej2) graduação quando o seu posto for superior ao . da nova poderãO frequentar acompanhados das res pectiva.s familiasos„rauloridade;	 Paragrapho unieo. O cinemalegrapho ficark annexadO
ff;s: 01 esta será recebida , com as mesmas formalidades . esta- á secção, de electricidade, a cujo encari .egado coMpete a sua- ,belecidas no § 1% letiva O deste artigo;	 direcção.

c) o -eommandante substituido apresentará ao seu -sue- 	 Art. 788. Correrão por conta da- caixa de erconomias da
cessor todos os officiaes do eorPo, reunidos na se.e retaria , "e na Brig daa	 todas as despezas feitas com a ac quisição de appa- -i'wesenea dos (L uar: slrilo lidas, pelo secretario ou ajudante,. -relhos, compra ou aluguel de fitas e outros artigos n.
.as ordens -do dia allusivas á entrega e recebimento do com,- -sar.iu3. t 7	 'fitas	

eces-

Filando.	 ,kr. 89. As	 já exhibidas, uma .vez não convindo'
- ,-,-- § 4.° Pelo novo commandante serão designados dia e bofa h sua conservação, poderão ser permutadas ou vendidas por
A-.;;ra assumir o seu cargo; afim de ser obsei!vado á risca o ordem do commándante da" Brieada e sobro proposta du • ep-:

.	 carregado dá seeção de electricidade.Iprecilado cerimonial.	 .	 • ,	
receV	 .§ 5." O chefe, de r	 Paraeraprepartição será recebido s pelo seu ante-	 lhido á

ho un ico. O produeto das 1'1146. vendidas será

	

caixa de economias. . 	 • .
• ,	 .

'cessor e pelos,demais officiaes que nella tiverem exercício, se.. 	 Art. 790. . O c i nemategrapho. funccionará em uma sala •i gumuo-se a cerimonia da apresentaçao individual de cada uru cpnvenientemente adaptada, em dias 'e ,horas. designados pelo'deites pelo chefe''demissionario. que , ao retirar-se , será ae°m-- ---  commandante da	 cará a ca

	

..,Brigada . e ficara 	 de um sargentopanhado.ale a porta da repartir:ao pela seu successor- e pelos d ,	 '

'primeira aes officiaes e a segunda ás praças
• § 2.° A.,s imitias terão assento nas classe:. que 'eompelis;...
rem aos íye u s ••• chefe:.	 • •	 • • s	 • , •	 „

§ 3.° A primeira. filada primeira classe será reservada
.ás pessoas gradas.

§ 4.° Para os sargentos e suas •familias haverá 'duas ou
. mais. filas, entre a primeira e a segunda classe'. •

-Art. 791. 'As pessoas estranhas ás familias dos orejejaes,
inferiores e praças só poderão- ter iegresso quando forem
pelos mesmos acompanhadas e' exhibirem os, bilhetes de.
eptrada..

Paragrapho unieo. Será postada em cada porta da "sala
urna praça', que terá a incumbencia de receber os bilhetes?
de ingresso.

Art. 792. As funeções dó einematographo poderão ser di- •
• vididas em duas sessõee*, obedecendo ' ao -mesmo programmá,
'havendo entre uma e Outra um intervallo de.'10 minutes. • -

Parageapho unico. Só poderá • ser alterado o programmae
por' ordem dô . commandante da Brigada ou per conveniencia
justifidada pelo encarregado..	 .

Art. 193, Os bilhete:, de entrada' serão impressos em tres
-cores, na. typographia , da Brigada.
• Art. 791. E' vedada a paffleigern de urna para outra
classe dê cineinatographe, 'não sendo Lambem permiltido •
fumar ou conversar durante as ses2õe5.

Art. 705.. Não terão -ingresso 'no einematograplio : as p_9;-.%
£as sue, Rão estiverem JIA): uniforme do dia..

• esidament habilit 	 1 d
praça,	 ,	 •

§ 1." A 'sala será dividida : . em duas classes., cabendo . á:

-

acto,  auxi ia o, sendo. mister, por umaj
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6) ao fiscal o exame de iodos os papeis; livrog o &-Art. 796. Ao encarregado do cinematograplio cmnpre
manter a disciplina entre os re:peci i vos empregados. e respon- caimentos referentes á sua unidade; 	 .41

c) ao thesoureiro, o pagamento das contas que lhe forem"der pela coneervação e asseio de todo o material, que será
deSi(iall1C1111 relacjOnado. 	 apresentadas com o visto do fiscal c ordem de pagamento da,;

;ed. 197. O officio' de dia no quartel em que funecienar commandante do corpo;
",	 ti:..ó einemalographo fará a distrib 	 d

	

uição Os bilhetes de entrada 	 d) aos demais membros auxiliar a fiscalização a	 -
e assi	 á ás finic	

teções, afim de providenciar sobre qualquer Ceifa e despeza. 	 Fi
irreFulzuitladc que occorrer.	 Art. 812. Todos os membros de conselho serão -solida-..

rios na responsabilidade das resoluçaes tomadas; -excepto
D citcaercoodu do forno de iciritycrçao ao u uelle que houver dado seu voto contrario e o tini. justi-,.)	 h_ xo oq

ficado por escripto.	 .
Art. 813. No cofre do corpo serão depositados os dl:Art. 798. Os fornos de incineração que funcionam no

ribeiros recebidos por adiantamento da. Contadoria, 11A fdrmaquartel central, no da Avenida Salvador do Sá e no hospital,
tendo como encarregados praças ou civis devidamente habi- do art. 522.

	

	 Pd	 iS;encimentos que Dor • qualquerlitadoEt, :;erile destinados a destruir pelo fo go o lixo retirado	 Paragrapho unieo. Os
4e::zSes pontos e dos que lhe estão proximos. 	 circumstancia não forem tntregues aos respectivos donos',

dentro de fres dias depois do dia de pagamento, serão tombemArt . 790. .10 encarregado do forno	 etimbe.::	 depositados no cofre do corpo, onde ficarão até que poesarn
1", dirigir o seiviço de ineineração, zelando a conserva- ser pagos; ou que tenham de ser recolhidos á Contadorial.,

vão do forno e rcepectiva caldeira, bem como os, utensilios 	 MI. 811. Os secretarias dos corpos exercerão as "micções
a seu cargo;	 de seus cargos nos respectivos eonselb03,

2'e incinerar sem demora todo o lixo que para esse fim
receber; Do officio' de dia os corÉos ."

3, dar parte ao officio' de dia de qualquer accidente
que occorrer no respectivo serviço;'Art. 813. No regimento de cavallaria ê em cada Um dos

•1". conservar elo seu poder uma relação dos artigoe. que batalhões será nomeado diariamente um orne jai para o ser-'estiverem sob sua guarda, couferiudo-a mensalmente na viço de dia ao corpo.
Inte ndencia;	 Art. 816. O serviço de dia ao corpo será feito pelos com-

.. fazer pedido do combustivol o lubrificante necessa- mandantes de companhias ou esquadrões e pelo instructor,
i ioe ao limerionamenlo do forno e da caldeira, obedecendo á devendo os coa:mandantes das companhias destacadas ser
inaior ecenomia. substituidos, na escala, pelo mais antigo dos tenentesArt. 800. O encarregado do forno scrã auxiliado nesse promptos.
ser\ ¡ Co Por unia praça ou por uni servente civil, nomeado	 Art. 817. Nas companhias ou esquadrões isolados o ser.-P" e0ninian,1ante da Brigada..	 Viço de dia (,.ompelirá aos resrectivos subalternos. 	

,
Art. 818. o orneio) de die entrará de serviço á hora da

Do conselho odnanistPolicO dos COrpOS	 1 'parada (liaria, e desde então até que seja substituido; é res-
ponsou' por todo o serviço do corpo e velará por que elle se.

• Art. 801. Ifaverá nos eOrtiN da Brigada um conselho effectue conforme as ordens em vigor, conservando-se sempro
destioade á gereneia e fiscal ização dos dinheiros provenien- uniformizado e armado.	 . .
(15 (ias (04';,41;u; reninnenidas das bandas de cornetos e ciados

1110. serão	 Ar t. 819. Ao offieial de dia incumbe ainda;Paragraplió infiro. Por esse rons . 	Lambem
:administrada:. i , s importancias resultantes da venda dc es-	 1°, apreseniar-se ao cominendante e ao fiscal, quando as.
freme, eneee.; \ asiore reixeyee garrafas, crina animal, ferra- refer n das autoridldos elif: . aren: ao quartel;	 -
(101 i.	 apeis inu f ilizafl-;. etc 2, ilao se a fastar do quartel sob pretexto algum, obser-• ro..

Ar	 «a	 nt. 8t) ..! . Por	 lta g lis evoondas feitas no i'orpo cor- %ar cuidadosamento tudo quanto ocorrer, assistir aos di-
verão, sempre ipie iiir po:sivel, as despezas com o concerto VerSa.5 Se!L'Vie0:3 ;I:=, horas dele,aiiinadas, fiscalizal-os e cor-
dis.. corneta s e clarins,	 rigir a,; faltas que se derem ein contravenção das ordens es-

Art. siet. vor;to	 u•) , ' leste conselho: 1abeleenla7;	 -
3"; attender promptainente. na ansencia do ~mandanteO coininandmite, o m aior fi scal, o ean i tão a iiidant ,', o e do ma jor 1* iscai, As requisiçõ o s de foeça re gai.; por autor'-comma l eetnie de 4 . 1)ifillanilla 011 lie eS i ltlildrãO lila iS alitib:0 e

1,) b'neril I intendente.	 dades competent es, e resolver solte tudo quanto for a bem
Art. 801. (is majores fiseaes verificirãó todo.; OS, do.- (li) Serviço ureente, p0delidO i.ibeir os ()Meios que trouxerem

ennicii:us de ree , ita 1, despeza, 4ni2 serãe apresentaás ao •essa nota;
1', providenciar sobre a subetituiçãoteeieol	 da força de p. rom--o COM O	 1 rtsp..	

•Art. 805. O theeoureiro será sempre o intendente do 11 1. i dão que tiver sabido em .5PINICol
.	 5-, inspeccionar as prisões, latrinas; banheiros; corpo daCOrpn. 

Art . 8 4 1(j . 1)0 receita e ,ipcza occorridas durante o amei guarda, cozinha, refeitorio e ir ais dependencias do quartel,
:,erá organizado pelo intend onie dó corpo um balancete lis- exi g indo em todas a maior ordem e asseio;
1 riniiiiativo, ao qual serão annexados os reliertivos do- 	 G", itssis:tir á entrega dos presos de um a outro commAri-
cii mentos eni duas vias, lillla destinada á Contadoria, acom- dante da guarda do quartel;
panhada do saldo, e a outra ao archivo do corpo.	 7", rondar durante a noite is sentinellas das companhiáS

Paragrapho unico. Este balancete será, dentro de 21 e as que fOreni fornecidas pelas guardas do quartel; 	 ..
horas, registrado pelo secretario dó corpo, em uni livro para 8"; fazer parte. de ,aecôrdo 'Qin o art. 8- 1,5, da commis-
(sse fim destinado, e ne respectivo termo, t•signado por são ineumbida de examinar e verificar a qualidade e quanti-
todos es membros do conselho, serão mencionadas as reso- dade dos generos alinienticios 0.i forragens e ferragens que
loções tomadas.	 entrarem para as arrecadaçõe.s, e bem assim dos que passa-

Arte 807. Haverá em cada corpo 11111 cofre com tres rem de uma para outro quinzwa ou de. um para 00'0 11)-
'chaves, para deposito dos dinheiros e documentos, fi candotende !	.
cada uma delias em Poder do commandan	

g, 

	

te; do fiscal e do	 examinar e verificar, de conformidade com o para-
in tendente.

	

	 ,grapho unico do citado artigo, os generos alimenticios ou
.1),aragranlio mi j ei). O cofre só poderá ser aberto em Prq- 1orragens que tiverem de sabá' das arrecadações ou forem

t,te

sei:ea da maioria do conselho, recebidos diariamente dos fornecedores, para o. rançho dqs
Art. 808. O conselho reunir-se-ha ordinariamente urna • u sustento dos animaes;	 . ..

,N ez por moi para a arrecadação da rece i ta e Pag ament
o da Praças

10, apresentar ao conitnandante e ao fiscal, ia .compannaao .
de	 mspeza. O coinandantei por	 do

	

n; poderá convocar reuniões	 'tf
extraordi'norias q:cando jullor necessorio.	

intendente; a amostra da refeição das praças;
11, assistir as refeições das traças arranchadas no quarn.

Art. 809. As deliberações do conselho; serão tomadas lel, verificando si estão bem preparadas e de accórdo. com 01
por maioria de votes. :P,-.a

Ar t. 810. O eoinnio	 ntenda	 do corpo, princi	
respectiv, tabella;

	

pal responsa-	 12- assistir tambem á distribuição das rações "titã PrelioSj.
vel nelas quantias' Nonadas ao conselho sustará a execução 	 4
sl e:pezas resolvidas, m anido estas lioi parocereni Mios- das ceftulas;

	 .

lifi
w d

caveis, levando o caso ao conhecimento do commandante 	
i 'I examinar as refeições que tiverem de -ser enviadas

da Brigada para decisão definitiva.

	

	 ás urgias em serviço féra do quartel, preividenciando prom-,
piamente p,ara sanar qualquer ii regularidade que observol:

Art. 811. Aos membros do consel h o ComPet trã :	14; fiscalizar a leitura do boletim ás praças do corpo;	 1,,

(i) ao commandan te do corno, all'eu da presideneia do 15, providenciar para que se realizem ás horas fixada,. . *
conselho, .,,1 direcção do seus trabalhos e a ordem de adiu- ins t rci cção de regulas g o ensaio de cliacins ou, toffiggiO Ilst
lamento de dinheiros para as despezas aqui prcvistas:

- --- -	
tambores:



—d-C-4 O IT. 
,	 .	 ‘	 --•	 •	 •	 ,
inspecciona o 'serViço ' de illuminaeão do quartel,

tyVidenCiando ptirá que sejam apagadas as tampadas ou
Ice que não sejam necessarios; e quando for preciso au-
mentar a illumin,ação da casa da ordem; companhias ou

temuadrões ou ta de qualquer outra dependencia pruviden-
tiara a respeito; e mencionará isto em sua parte para jus-
1,ificar o ehugmento• !da consumo;

'"- .1.7. percorrer frequentemente as eavallarlças • *e observat'
si os animaes estão limpos e bem tratados; e si a agua e
peões- são dadas . ás horas marcadas e de conformidade com
,s" tabellas e ordens em vigor;

_..,	 18'; - fiscalizar" o :curativo e nlimicntalção "dos - animae;
'doentes,
e- 19,• fiscalizar f,ambem o serviço de ferra dos animaes e
4 'c obs uri] o das . ferragens empregadas;.
f's`, 20, não permittir que saiam do quartel por emprestimo
411irnaes , do corpoeSem ordem superior; : • .
t?;.-.- 21, acompanhar - o conunandante e •o fiscal do 'corpo;

• . ãe'mpre que estes Percorrerem 2. • quartel;. 	 .	 ,t
• . '-'1;e 22! assistir á 'revista medica., á qual fará comparecer

oda§ 'as praças doentes e, para. o fim indicado no a r t.. 597.;
.. , 12; os indiv. id.uos Rue na yespera se tiverem alistado no
-•. arpo;	 .	 .	 -	 •	 .	 ,	 .

.,23, não consentir que as praças recolhidas ás cellulaS
tenham -comsigo instrumentos roni que possam dainniflear a

, -elitiso; cigarros; phosPlioros i etc., bem como capote ou qual-
' lier peça de panno pertencente 'aes seus uniformes;

".	
,

-"24; assignar a i baixa das praças que adoecerem depois da:
r Vista" medica, rie rubricar o roteiro da guarda do quartel,
1:felação -de presos., e mappas charles dos generos e forragens
)11116 sahirem das ,Pespect iv,as arrecadações.;

:. Pe '25, passar as. revistas diarias determinadas neste Tegu s

	

passar 	 ,	 ,-	 • .	 . .	 •
.26'; . conservar tomsigo . as chaves das cellulas cio -corpo;

/27, inspeccionar os vehiculos do- corpo, quando regressa-
in de qualquer s.erviço* e obrigar ce.., conductõres a limpai-os
iivenicnteniente, • registrande, na sua parte_ as avarias que

.	 •ItY tar;	 . . „. .	 , .. • , ,	 ,	 .	 .
í :- 28, entregar ao major fiscal; unia hora depois de Tendido,
"ima parte do que heuver • °ocorrida durante . o s'eu serviço,.
eVendo nella mencionar tambern as 'horas. ts'in que marcha.
na ou se recolheram as guardas o.0 patrulhas, destacamen-

Os . ou • quaesquer outras forças; 	 .	 ,
29, mencionar. em sua parte Os nomes das Praças que

•RtiVerem faltando ao" quartel e desde quando;
...-., -30, passar recibo no livre-mappa carga e descarga dos

1

 enkiltes e. moveis, a seu cargo,	 damos com ás diffe-
erlçaá que encontrar,e os extravios e das occorridos nas
ïiaS 21 horas de serviço, bem como as alterações a respeito
'iublicadas. em ordem desse dia, repetindo tudo isso, luciles

alterações, .na marte •que• lhes cumpre apresentar; e, quando
sumir o serviça tio ultimo dia do -mez, abrir novo mappa,

(lu Obedecerá ás, alterações até então publicadas;
3 1. , . c htregar - ao seu -successor a segunda yia da parte

tarja;	 -
' - 32, juntar á sua Parte daria os mappas dos. generos sa-
idos da arrecadação para as praças arranchadas, das forra-
én% distribuidas aos animaes, dos animaes que foram fer-

'ados, o roteiro'. da mesma guarda, a relação doa presos, os.
é'tnoites, das companhias ou esquadrões, as altas remettidas
elo- hospital, a,aiarle do coadjuvante de dia e quae.squer• ou-
roa documentos que houver recebido.	 ;
•,;. Art.. 820.. O °Melai de dia terá á sua dispoeição uni

setiVgento para organizar ,os papeis . que tiver de • apresentar,
o executar as suas ordens.
:d.,1•Art. 821. O official der dia do regimento . de CaValraria

..4rer4 auxiliado pelo 'coadjuvante de dia.
ts s̀aArt. 822. O Officiarnut fizer o 'Serviço de dia no pri-;	

ninieiro_ dia util da cada,, ez deve conferir coto o intendente
relação do material que estiver a seu cargo, fazenda men-.

ão érn sua parte das faltas que ;forem verificadas'.'' •

t
g4;P IA r t . 823: Pelo 'ranho do . corpo serão 'fornecidas aaere-
feicões._do,official de dia., --,- • -• -- --: s' -- --- •

.-

	

 .	 •'D0 'cbkaljurante
,

.	 .	 !	 ,

. ),:r.A.W...'8'24. -filai:lamente será escalado no regimento de
avaliaria uni official subalterno para en'adjuvár o official
•e . dia e corrimandar a força de promptidão, quando esta foe
iti izada. em qualquer serviço externo.

''Ati, 85.: Ao ..c_oadjuvante incumbe mais:'
„A°, apresentai'-se ao aliciai de dia, logo que tomar posse

o gdr:Jiço, e. ao commandante e major fiscal quando chega-
,pn -ae. quartel; -

- ' t .2', aSsietir á limpeza "e fiscalizar .a alimentação dos ani-
ao.s do., reginfento, auxiliado pelos inferiores. de. dia aos:

`Adrões L52. coelfireneildade Of_en as, disposições- deste,er&-

itamen o,

3"; auxiliar b ()Melai 'de dia em todo o sérviças
psto designar;

4°, apresentar-se: ao °Melai de dia .: depois que se con
eluir o serviço do limpeza dos animaes e cavallariças e d
distribuição de rações ou agua aos. animaes, afim de j.nfor

•mal-O 'de tudo quanto se• houver passado;
• 5°, fazer parto, de conformidade • com o art. 845,- para

grapho Unico, da commissfie que deve -examinar e :verifica
as forragens que tiverem de ser consumidas pelos animae,
durante o dia. •

G°, não se afastar do quartel sinão em objecto de serviço
• 7°, dar conhecimento ao official cie dia dos numeres
cscmadrues dos ., animaes que estiverem desferrados, e au•
xilial-o na, . fiscalização' . de 'serviço 'de'ferra :dos Mesmo
aniniaes;	 .	 •

. 
• 8^ estar -sempre uniformizado 'e. Prompto para 'saliirci

.quart.A. quando fúr reqiiisitacla a força de promptidãO;
- 9°, relacionar as praças de promptidão, não permittinch

u c se desunijormizem ou saiam a rua;
10, prevehir ao official de dia quando alguma praça d:

força de- promptidão . adoecer ou abandonar o- serviço, afia
de ser substituida;

11, passar revista, ás horas proprias, á força de • orem
ptidão, dando parte ao official de dia das, praças qua nã1
comparecerem;	 ,
• . 12- 'apresentar ao official de- dia„ ao, ser • rendide, um:
Parte . minuciosa dó que houver Occorriclo. no 'serviço a sei

• cargo, devendo fazer Menção do numero de animaes que - dm];
esquadrão tiver' em argolas,' da quantidade, -de forragern dis•
tribuida e das ferraduras _e cravos entregados.

Art. 826. Quando o coadjuvante de- dia tiver de sabe
Para algum serviço externo e •-não houver no quartel um offi-
ciai para substituil- 0 immediatamente, sara disso incumbich
um inferior até que chegue O official que fôr nomeado.

• Art-. 827. O serviço do .coadjuvante será de .24 horas I

começará á hora que fôr fixada .,	 -
Art. 828: O coadjuvante terá pelo rancho do reginienh

as. suas refeições...	 •	 •	 •	 •
, -

Dos cammandantes e. guardas das earallariças
.	 •	 -	 •

'Art. ,'829. Cada " esquadrão nomeará diarianienteuh
cabo de esquadra ou anspeçada e fres- soldados para a' guardz
e limpeza das cavallariçasi os quaes,e veStidos á. vontade ma;
com deeenria, comparecerão tambem á parada (liaria; for:
mando á retaguarda desta.

'Art. .830. Ao cabo ou anSpeeada. que será o conluiam
dante da guarda das cavatlariças, incumbe:

P. conduzir a guarda ao seu • peste, quando rriarcbar
parada geral,' e receber do seu antecessor os utensilioe, a
cabeçadas e os . animaes existentes, nas cavallariças, assin
como ' a forragem para as rações, examinando tudo e dand(
logo parte ao infericr de dia ao esquadrão de qualquer irre-
gularidade e no sargento encarregado -da arrecadaci , das fal-
tas de cabeçadas e utensílios que notar;

2 0, distribuir. o serviço que , deve ser leito pelas . praça
da guarda;-
• 3, manter uma sentinella especialmente incumbida cfi

.evitar que os auimaes se espoceem ou .se soltem o , que a
• praças de outros es.quadroes tarem • as cabeçadas ou algun
litensillo da em-aliança; - •
• . 4', não -permillir que as praças se afastem para . leng(
das •cavallariças, sem motivo . justificado;	 .

5%. velar . por que as praças nã'o maltratem os animae:
• com pancadaS, dando parte immedliatamente ao inferior di•aia ao esquadrão' daquella que- transgredir esta- disposição

6° no consentir que praça alguma, que se recolha a(
quartel a cavallo, se retire da cavallariça sem que primeir(
substitua a eabeçada ao freio pela de prisão, desaperte a
cilhas, "e, deberrido algum temp0 tirè o' sellim e -esfregue t

- •lombo do animal com retraço secco;	 •
• 7°, dar parte ao inferior . de dia ao esquadrão si algurlr.	 .'animal adoecer, .ou fõe recolhido de qualquer serviço, fendi

. ou- maltratado;
80, informar tambem o inferior de dia,. sempre que si

desferrar . 'algum. animal; • .
9'. não consentir, salve ordem\ em contrarie, que praç:

-al guma encilhe r4qvallg que' nãO Seja o de.sua Tentada, o qui
'verificará pela rotação affixada nas cavItellarie; 	 '

10,- entregar, quando por qualquer motivo tiver do dei.
xar o commanlo da guarda das ravallariças, ...antes- de 'rendido
todOs os objectes 'que houver recebido ao soldado mais, an-
tigo, o qual supprirá a stia falta, cumprindo teclas ps -sua
lobrigagões;	 •	 .

Art,. 831. Os guardas 'das gavallarieas s.erã.o rendidos na:
-sentinellas	 i_se-	 Érnas • 40.91: gu.e. asL praças da 4k.i z kl!

art_el,•	 '
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Das ordoanças

?Art. 832. Sjaneute o commandante da Brigada e os
bfficiaes superiores eflectivos terão direito a ordenança. •

Art. 833. Nenhuma praça servirá cama ordenança antes
•do seu primeiro semestre de permanencla nas fileiras.

Art. 834. Compete ás ordenanças cuidar do armamento,
fardamento e equipamento dos officiaes, bem como da respe-
ctiva montaria e arraiamento, quando servirem a officiaes
que concorram no serviço de guarnição, cumprindo-lhes, ain-
da, prestar-se á transmissão de recados e correspondencia..

Art. 835. Os officiaes darão ás suas ordenanças a quantia
necessaria para a compra de artigos de limpeza.

Art. 836. As praças ordenanças não poderão ser empre-
gadas em serviços que lhes não caibam pela natureza das
suas fincções ou que sejam peculiares a empregados do.
DleSticos.:

DOS CORNETEIROS DE SERVIÇO E DOS TOQUES
-

Art. 837. Serão escalados diariamente os corneteiros ne-
e-essarios ao serviço, devendo os toques ser reduzidos ao menor
numero possivel.

Art. 838. De todos os toques que se tiverem de fazer no
quartel deverá ter previa scieneia o official de dia ao corpo,
excepto aquelles que forem determinados pelo cornmandante
ou seu immediato

Da a/voi•aila

Art. 839. O toque de alvorada será feito ao romper do
dia pelos clarins ou cornetas ou tambores de serviço, os
quaes se reunirão um quarto de hora antes em togar deter-
minado.

§ 1.° A esse toque o cornmandante da guarda mandará
despertar os presos e sabir escoltados os que tiverem de ir
para a fachina, ordenando aos demais que procedam á lim-
peza das prisões.

§ 2.° Nos dias de festa nacional a alvorada será feita no
quartel general pela banda de musica da Brigada e corne-
teiros ou clarins para tal fim escalados e nos quarteis das
unidades, por toda a banda do corneteiros,

Do rancho

Art. 840. Só poderão ser desarranchados!'
V, as praças que exercerem empregos exte-r.nos ou in-

ternos;
'2", as casadas que tiverem a mulher em sua com-

panhia;
3°, as que servirem de arrimo a filhos, mãe ou pae vale-

tudinario ou irmãos menores;
4°, os officiaes inferiores e os musicos;
50, as praças de bom comportamento que viverem em

companhia de sua familia.
Art. 841. O pessoal desarranchado nos termos dos nu-

meres 1, 3, 4 e 5 do artigo antecedente não poderá exceder a
metade do numero de praças de pret fixado para cada com-
panhia ou esquadrão, salvo quando se tratar do desarrancha-
mento de praças pertencentes ao estado-menor dos corpos.

Art. 842. As refeições das praças arranchadas serão
distribuidas ás horas fixadas pelo commandante da Bri-
gada.

Art. 843. Ao toque de avançar para o rancho as praças
marcharão devidamente uni f ormizadas, sendo conduzidas
pelos sargenteantes das companhias ou esquadrões.

Art. 844. Os officiaes de serviço interno ou de guarni-
cão terão direito a uma ração gratuita, e os demais officiaes•
quando pedirem, poderão arranchar, indemnizando a caixa de
economias da sulina correspondente á meia etapa de praça
pelo almoço ou jantar, ou á importancia total da etapa quando
ee servirem das duas refeições.
• Art. 845. Os generos que entrarem para a arrecadação
dos corpos ou que passarem de uma para outra quinzena
serão examinados e pesados ou medidos em presença dó offi-

•cial de dia, do medico em serviço no corpo e do tenente in-
tendente.

Paragrapbo unieo. Os generos sabidos das arrecadações
•para o consumo do dia serão tambem examinados em pre-
'mina do gt,fjc,á l tle dik çd9Jntçzdçnte, wiliedos pfflo ço-
riabeiro

Da parada interna

Art. 846. A parada interna realizar-se-lia pela mann
á hora que fôr designada pelo conunandante da Brigada, de-
vendo comparecer a esse a:to o pessoal que entrar do guardá
ou de qualquer outro serviço que deva ser rendido de 24 em
24 heras.

Art. 847. O ajudante mandará fazer os toques de parada
e esta obedecerá ás formalidades estatuidas pelo regulamento
para instrucção e serviço interno dos corpos do Exercito.

Art. 848. Ao superior de dia, que assistirá á parada no
corpo que der todas as guardas externas ou a maioria destas,
deverão apresentar-se todos os officiaes e inferiores escala-
dos para a fiscalização do serviço de ronda, afim de rece-
berem destino.

Art. 819. O superior de dia, após a parada, acompanhado
ou não dos officiaes do que trata o artigo anterior, segundo
se estabelecer, apresentar-se-ha ao major assistente, sendo-
lhe então dadas as instrucções e ordena especiaes que o ser-,
viço reclamar.

Art. 850. Nenhuma força marchará ou debandará quan-
do se recolher ao quartel, sem que o official ou praça que
a commandar se apresente ao official de dia, salvo quando
aquelle fôr mais antigo ou graduado, devendo, em tal caso, a
sahida ou o regresso da força ser communicado por outro dos
seus officiaes e, na falta destes, por qualquer dos sargentos;
não abrangendo a presente disposição a sabida das forças que
seguirem a seus destinos ro acto da parada.

Art. 851. As guardas que se recolherem a quarteis malfa-
rão em linha no legar habitual da parada e farão a conti-
nencia ao terreno, debandando depois de cumprido o disposto
no artigo antecedente.

Da ordem

Art. 852. Os capes e repartições da Brigada receberão,'
por intermedio do major assistente um exemplar da ordem
do dia do commandante e do boletim da assistencia.

Art. 853. Nos corpos, os respectivos commandantes pu-
blicarão tambem um boletim, contendo todas as suas deter-
minações, as das autoridadc.s superiores e o detalhe do ser-
viço. O original será assighado pelo tenente-coronel com-
mandante.

Art. 854. O ajudante do corpo fará extrahir, por pro-
cesso rapido, cópias do boletim, as quaes, depois de conferi-
das e rubricadas pelo mesmo ajudante, serão distribuidas, ás
respectivas unidades, repartições e destacamentos.

Art. 855. Da ordem do dia da Brigada serão extra/lidas'
e publicadas no boletim dos corpos, além das determinações
geraes, ledas as alterações pertencentes ao corpo.

Art. 856. Seguirão pelo correio os exemplares do bole-
tim e outros papeis, destirados aos destamentos longinquos,-
cujo expediente diario lambem pelo correio será enviado aos
corpos, por onde serão disiribuidos em tempo Os sellos ne.--
cessarios.

Paragrapho unico. Só em caso de ordem urgente a ciãni-
prir, o corpo escalará uma praça para levar o exemplar do
boletim ao destacamento ceie tiver de executar a determi-
nação.

Art. 857. Os officiaes lerão diariamente em suas com-
panhias ou esquadrões o beletim do corpo, no qual lançarão
o scien tes.

Art. 858. Os commandantes dos corpos poderão ordena
que os officiaes seus subordinados compareçam reunidos
sua presença, em dia e hora marcados, quando lhes quizerem
fazer pessoalmente qualquer observação relativa ao serviço.
ou á disciplina.

Art. 859. Os officiaes deverão conservar-se nos respd"
ctivos quarteis durante as horas do expediente..

Das revistas diarias

Art. 860. As revistas (liarias comprehendem "a do rerb"--
Ilier e as ince.rtas, e serão passadas pelos sargenteantes das!
companhias e esquadrões em presença do official de dia.; • •

Paragrapho unico. Estando os corpos de promptidão. oftj
capitães passarão revista ás suas companhias ou esquiadrõesj
communicando as faltas ao major fiscal.

Art. 861. Na revista do recolher serão observa00 ti*
formalidades seguintes:
• 1°. um quArto de hora antes o °Me ia' 4e dia . dliasà1
jaze;. a . toque • para a reunião; no lar desi
&c.ta s e ta...109ms nus; threm sido tuitlajogài
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• . ,0, 'terminado 'à toqUe" . do recolher,' ó -Off i eia" de dia 'per.,"
p.ii;rerá as companhiaS ou esquadrões;' e ah i os sergentean='
.teS'; que deverão ter formado todas as praças qu tenham de
ifèsponder á revista; procederão á- chamada pela escala dá
%erviço, em presença do dito official; a quem entregarão os
Verneites 'devidamente' destacados; 	 .

3°, a exactidão da chamada feita rp-elos sargenteantes Será
¡Verificada pelo official de dia por meio dos pernoites;
100.A°, emquanto o efficial de dia passar a revista, os sar-
;gbnteantes 'em cuja companhia ou esquadrão já houver ella
sido feita; lerão o boletim do corpo ; bem como a nomeação
cik) serv iço de suas praças para o dia seguinte, a qual deve"'
irão ter afiliado no alojamento, jogo depois de publicado o
detalhe;

5°; • concluida a reviste "e- antes de fechado u 'portão, há'
isargenteantes apresentarão ah (Aliciai de dia as praças que
!pernoitam fóra do quartel, as quaes o mesmo official dei_
;xará sahir.; depois de verificar si estão devidamente legali-
:zadas as licenças 'que apresentarem, mandando em 'seguida
\fazer o toque de debandar.

, Art. 862. Uma hora depois do toque de recolher, mar-
!dará ,o official de dia tocar silencio (ultimo toque ordinario
que se faz á noitAe para que todas as praças se recolham ás

;suas companhias ou esquadrões; onde poderão conversar, mas
(.le modo não perturbar o repouso das que quizerem dormir.
;,.• • Art. 863. Nas revistas incertas, que assim se denomi-

nam as que. durante 'a noite, forem effectuadas á hora que
o official de dia julgar mais conveniente, mandará O mesmo
official chamar os sargenteantes das companhias ou esqu ia-
drões e com eles contará, mesmo nas camas, as praças que
'estiverem nos alojamentos, podendo, entretanto; em casos
extraordinarios .; fazer.formar as praças e verificar pelo per-.
_noite si todas se acham presentes.

86-1.. O official de dia deve passar pelo meno's uniti
revista incerta.

Art. 865. As faltas 'que o °Melai do dia verificar nas'
'revistas serão levadas verbalmente ao conhecimento cio
Major fiscal. si estiver no quartel; independentemente da
menção na parte respectiva.
¡ o. ' Art. BGG. Sempre que o sargenteante for menos graduado
ou mais moderno que os demais inferiores da companhia ou
esquadrão, estes deixarão de entrar em fórma por °ocasião
'das revistas, permanecendo; entretanto; no alojamento para;
se apresentarem ao official de dia, quando este appareccr,

• Da linflikza kloS -aninmeS e 'distribuição de forrageni

'Art. 8.07.. A limPeri dos animaes do regimento de
trallaria será feita ás horas fixadas pelo respectivo' com.-
mandante.

t , Art. 868. Ao toque dá limpeza 'se apresentarão No °Melar
de dia ao regimento o coadjuvante e os inferiores de dia aos
esquadrões.

. 1.° As Praças formarão nos alojamentos. yestidas ã
Vontade é munidas dos apparelhos de limpeza; e, feita a
cintilada pelos sargenteantes dos esquadrões, marcharão para

cavallariças, -onde serão apresentadas ao coadjuvante de
,a quem os mesmos sargenteantes darão parte das que

143cm motivo justificado deixarem de comparecer; entregando
ao mesmo tempo aos inferiores de dia aos esquadrões uma
relaçãod,as que comparecerem á formatura, com os nume-.
reá dos ' animes que houverem de limpar.

1 '2.° A limpeza será feita sub A vigitancia do coadjil-
Nante o dos officiaes inferiores de dia, que não consentirão
'flue as praças maltratem os animaes. Estes serão limpos com
Mino-faça, pente e bruss,a. não devendo ser lavados na: estação
,Invernosa'; . salvo si o coadjuvante o julgar necessario.

1 3.0 Os animaes não serão recolhidos ás baias sem que
k'éjam revistados pelos inferiores de dia aos esquadrões, os
iquaes mandarão tosar os que disto houverem mister.

4} 4.° Terminada a limpeza dos animaes; bem como a daS
tavaIlaricas, que será feita• pela respectiva guarda-, ás pra-
ícas 'regressarão formadas e sob o commndo dos inferiores do
tia, aos seus alojamentos, coinniunicando O coadjuvante na

mesma occasião RO °Melai de dia as •faltas occorr idas; para
•que este as mencione em sua parte.

1 6.0 O aliciai de dia informado 'de 'eStat° 'Concluida
, limriezamercorrerá em seguida as cavallariças para examinar
si estão limpas, providenciando immediatamente para 'sanai!
.as irregularidades ou faltas que encontrar.	 I

'I	 Art. 869, A's horas determinadas 'na tabela em vigor, no
•44egimento, a qual deverá. estiar affixada na sala do ,estado

alo r; na casa da ordem e nas cavallmust ,ipandara o °fil.:.
‘11 : de dia fazer o toqüd de OfficieeS inferiores de dia aos
aquadrõ.es e, verificada a :presença destes á do coacljuvant

de	 gektlist~

os iiiiimaes Puxados por lodo o passeai de folga, 'Um a iim;
ou.

-	 • • -,	 • ...e. e
'pelas praça s dos esquadrões que forem escaladas.

.1,,aragraplio unico. - As rações -serão distr i buidas aos an1.4'
maes pelos guardas das cav,allariças.

. Art. 870. Sempre que for necessario. as praças de; folg,N3'
farão a lavagem das baias e mangedouras, de modo; porém;
gue esse serviço não complique com as horas das rações.

Art. 871. As forragens e ferragens que entrarem para N
¡arrecadação - do regimento ou passarem de 11111 .para outro
nte.ndente', serão examinadas e pesadas ou contadas em

presença do official de dia; do intendente e do veterinario,
devendo esta commissão ouvir como informante o mestre'
ferr,ador a respeito dos cravos e ferraduras.

- Art. 872. As forragens fornecidas diariamente *0 as qud
tiverem de sahir das arrecadações para o consumo diario
serão lambem examinadas e pesadas ou medidas ein
sença dos officiaes de dia e coadjuvante e do intendente.._	 •	 _ .

, Do infeHor "dc dia ao Corlio

;11-trt. - 873- .. *Diariamente será escalado um sargento pa-ra
Serviço de dia ao corpo.

ãrt. 874. Ao inferior de dia ao corto ineumbe-:'
• 1°, comparecer á parada diaria o a presentar-se aci

cial de dia logo que este tome conta do serviço;
2°, cumprir escrupulosamente as ordens que. receber de

°Meia' de dia, auxiliando-o na execução dos seus deveres;
3°, pssistir á visita medica, tomando nota dos nomes,

companhias ou esquadrões das praças que baixarem ao hos-
pital.

À*: organizar os papeis que lhe forem indicados pelo
official de dia, de accôrdo com as instrucções que dele re-
ceber

;	
—	 4

°, fiscalizar o 'serviço do cabo e das demais praças ou
5 

:è iv is encarregados da fachina do quartel;
• 6°, acompanhar o official de dia nas revistas diarias;

'	 `7°;. não se afastar, do quartel durante as suas 24 horas dei,
ãerviço;

8°. dar parte ao official de dia de tudo que observar.
contrario ás ordens estabelecidas no corvo.

g12; Dos inferiores klc dia aos esq.nactrõeã:
4-‘ Art. 875. Pela casa dn ordem do regimento de cáv'ailarTa:-

Será escalado diariamente um sargento de . dia a cada um do,
esquadrões.

:Art. 876. Ao inferior de d ia ao esquadrão incumbe`f.
1°, apresentar-se ao official de dia e ao respectivo coacljti4

vante. • logo que entrar de serviço;
.•. 2°, assistir á limpeza dos cavalos, 'muares iS cavallarlçaS,
ao recebimento das forragens 'destinadas á alimentação dok
animaes e a todas • as distribuiçõçe de rações e de agua;

3°, inspeccionar, tanto de dia como á noite, as cavallar1.4
• tas, verificando si as respectivas sentinelas estão vigilantes;

4°, estar presente a formatura das praças de folga, in-
cumbida.s dc. dar agua aos animes e Conduzil-as ás cavala,
riças;

50
'
 não permittir que os animaes -sejam soltos Sinão

horas determinadas, ou por eonselho dos veterinarios;
6°, acompanhar os -veterinarios na visita aos anim,Ifú

doentes de seu esquadrão;
.7°, assistir á serragem do capim d alfafa para as taçõel.

Mandando aproveitar o retfaço secco nas cavallariças para
cama dos aninaaes;
.	 8°, tomar nota dos numeros • dos animaes que Se desferf.k-,rem e informar disso ao coadjuvante de dia;

9°, communicar immediatamente ao coadjuvante. de
-qualquer occurrencia que se dér. ou falta que notar no ser+
viço.	 • • g
`• • Art. 877. Os inferiores de dia aos esquadrões.'entrarli
de serviço á hora da parada geral'diariae	 -

Da 'guarda do euarld
Sf •	 .	 - • - -

l •,! " Art.. 878. -Diariamente serão tscaladaS as •traça-s" Ti-0g
•Wirias á guarda .do quartel, que ficará directamente subordLy
nada ao official de

Art. 879. As praças da . -guarda mantef-se-hão uniform0,
kii•das durante todo o serviço. Exercerão toda a vigilanciana

•limas de sentinela, pata que não ba,a a ja2c_nor infracção_dagl.
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• Do ~mandante da guarda do quartel

, Art. 880. O commandante da guarda do quartel será
della inseparvel, assim como as praças que a compõem.

Art.. mi.. Ao commandante da guarda do quartel ia-
'pombo:

1°, tomar conhecimento de todas as ordens existentes na
'guarda e dar ao seus commandados as explicações necessarias
para a sua boa execução;

2", examinar cuidadosamente, por eccasião do tomar posse
da guarda, os livros, moveis, utensilios e munição, bem como
todas as &penitencias da mesma guarda, dando parte das
faltas mus encontrar;

3°, zelar o asseio do xadrez, ululas o corpo da guarda e
a conservação dos moveis e utensilios a seu cargo, não con-
sentindo que pessoa alguma converse com 03 presos, sem per-
missão do official de dia;
• 4°, conservar-se sempre armado e uniformizado;

5°, não permittir que pessoa estranha tenha ingresso no
quartel sem consentimento do °Meia' de dia;

6°, prohibir algazarra ou ajuntamento do outras praças.
ou de pessoas extranhas á Brigada, no corpo da guarda ou em
suas irnmediações;
.	 7°, velar por que as sentinellas façam a devida continen-!
cias aos seus superiores;

8°, conservar formada a guarda eniquanto se renderem.
as sentinelas, tanto de- dia como de noite;

9°, verificar, quando for oceasião de render as sentinelas*.
si seguem com o cabo da guarda devidamente formadas todas
aí praças que devem compor o quarto;

10, velar por que as praças da guarda se conservem uni-
formizadas, não permittindo que joguem, disputem, façam al-
gazarra, profiram palavras obscenas ou pratiquem qualquer
acto reprovado;

H, não consentir que praça alguma saia da guarda Bilião
em objecto de serviço; 	 •

12, receber do seu antecessor todos os presos em pre-
tença do °Meial do dia e á vista da relação respectiva.;

13, não recolher preso algum sem conhecimento do ()M-
elai do dia;

11, não soltar nem entregar preso algum, sem que para
isso receba ordem do official do dia, dando-lho depois parte

.15, formar a guarda em semi-circulo á porta do xadrez
ou das colidas todas as vezes que tiver de abrir essas prisões;

16, revistar as praças que tiverem do ser recolhidas ás
prisões, retirando-lhes qualqfter arma ou objecto com que
possam daninifieal-as, bem como os phosphoros, cigarros, cha-
rutos ou cachimbos das que se destinarem ás cellulas;

17, satisfazer, com prévia ordem do .official de dia, a3
requisições de força da guarda que lhe forem dirigidas pelas
autoridades civis para serviço urgente e de pouca duração,

- mencionando no roteiro do serviço o nome das praças que
compuzerem a força pedida, bem como as horas era que
isaliirein e se recolherem;

18, fazer fechar o portão do quartel depois do toque do
recolher;

19, mandar apresentar ao official de dia todas as praças
que entrarem no quartel depois da revista de recolher;

20, formar a guarda por oceasião das revistas'diarias, não
só para verificar si falta alguma praça, mas lambem parti
inapeccionar o estado do armamento o correame de cada
uma;

21, rondar durante a noite as sentinellas alternando esse
serviço com o interior da guarda, si o commandante for offi-
cial, ou com o cabo, quando ter sargento;

22 exercer a maxima vigilancia no sentido do impedir
que entrem no quartel bebidas alcoolicas;

23, dar imniediatamente parte ao official do dia, quando
àdoecer algum preso ou praça da guarda;

23, não consentir que sejam retirados moveis ou uten-
'silos do corpo da guarda nem de outras dependencias do quar-
tel, salvo ordem do official de dia;

25, não deixar que praça alguma saia á rua sem que
psteja uniformizada, limpa e devidamente licenciada; 	 .

26, providenciar para que sejam conduzidas ao refeitorio
hora do rancho as praças arranchadas, fazendo para esse

fim render as sentinelas;
27, arrecadar o armamento e quaesque.r outros artig•o3

deixados por praças que abandonarem a guarda, apresentando
tudo ao official de dia, para dar-lhes o conveniente destino;

28, averiguar cuidadosamente as faltas commettidas por
praças da guarda, afiro de prestar as informações que forem
necessarian

'Abril Te.	 .
s ,

O livro de registro de roteiros de serviço;
29, escripturar, de conformidade com o paodelO respectivo

30, organizar e entregar ao official de dia, ante.s de sell, n
substituido, a relação dos presos, que consignará, além de0
postos, companhias ou esquadrões, numeres e nomes, a natyX
reza e extensão do correctivo, bem como a data Q o Pumer.0)do boletim em que foi elle impoisto;	 •	 •i31, passar recibo no mappa carga á descarga dos uterim
silios a seu cargo, consignando, com as differenças que enÀ)
eontrar, os extravios e damnos ocoorridos nas suas 24 horria
de serviço, bem como as alterações a respeito publicadas eny,
ordem desse dia, repetindo tudo isso, menos as alterações, rio
roteiro da guarda, e, quando assumir o serviço no ultimo dia,
do rnez, abrir 110v0 naappa, que obedecerá ás alterações até,'
então publicadas.

32, organizar tambor' é entregar ao mesmo official,
quando for substituido, o roteiro do serviço, com todas as.
oceurrencias havidas, referentes ao pessoal e ao material;

33,, conservar em seu poder as chaves do xadrez.
Art. 882. O cemmandante da guarda do quartel será 4',

responsavel pelas faltas de qualquer natureza que occorre-
rein na guarda; desde que, informado delas; nenhuma pros
videncia tenha tomado.:

Do cabo da guarda do quartel

Art. 883. Ao cabo da guarda incumbe:.
l`o não permittir discussões entre as praças da guarda;
2•-; assistir, logo depois do toque de alverada, a limpeza

do alojamento das praças e conserval-O em perfeito estado •
de asseio; até o momento em que a guarda tenha de ser ren-
dida:

3", substituir, á3 horas próprias e com as devidas for-
maldades-, as sentinellas; dorido parte de qualquer occurren-;
cia havida durante esse serviC0 ou nos postos das sentinelas I
substi tuidas;

4"; corrigir qualquer Ordem .que não seja bem transinitti-
da pelas sentinellas ao sereia substituidas; o lembrar as que
porventura forem oinittidas;

5", conservar luz durame a noite nr, alojamento das
praças;

6° ., rondar durante a noite as sentinelas ás horas des-
ignadas pelo ~mandante da guarda;

•7'-• prevenir ó inferior tia guarda todas as vezes que fer
hora de render as sentinellas;

8°: accordar as praças curante a noite; quando tiverem
de entrar como sentinellas;

9°, conduzir ao refeitori5-; por occasião das refeições;'
todas as praças arranchadas, primeiramente as que não se
acharem de sentinela; e depois as que estiverem nesse ser-

e que serão previament.3 substituidas;
10, velar por que as praças se opnservem devidamente.

uniformizadas, tanto de dia como de noite;
11, não consentir que as praças estraguem os moveis e:

utensitias no respectivo alojunento;
12; dar parto de qualqucr irregularidade que notar no

procedimento não só das pratas que estiverem iro corpo da
guarda; como das que se acherem de sentinela.;
•

Das sentincl!as das armas

Art. 881. A sentinela das armas se pestará á énta'ade _
princloal do quartel: perto do corpo da guardai com 0 fim
do vigial-o e defendei-0 de qualquer aggressãO.,

Art. 885. Incumbe á sentinella dae armas; além dos dd- I '•
veres geraes das sentinelas:	 4

1°; não deixar entrar pessoa alguma desconhecida; sem
ordem do ~mandante da guirda;

2', dar O signal de formar a guarda; pela campainha
electriea, si houver; ou bradar ás armas; na sua faltai qua •••
do se approximar qualquer pessem ou força MIO tenha .n1
rodo a essa continencia; e bem assim (Mando isso lhe for o . ,.

4.

denadOo quer para a rendição das sentinellas; quer para a$
formaturas de revistas; quer para outro mister extraurdil
nario;

R°. bradar 'is armas em cas0 de alarma e semPro glai iii-ji
approximar algum ajuntamento tumultueso ou gualgueg 	 .
uividuo perseguido pelo clamOr publico; 	 -	 '."•;1

4', não cónsentir que sejom introduzildas pci gualtki
bebidas alcoolicaã;

5°; impedir que seja retig.do' do guadel- s-e-m odtali
qualquer movei ou utensilio

DTARTO OFFICIAL
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.4i,,,. 9 Iitio.':,	 deixar que praça algumas "ou qualquer outra pes-
ãoa pegue nas armas; sem estar presente o commandante;
inferior ou cabo da guarda;
4Ç%°;; não permittir que as praças de folga saiam do quar-
el ' sem licença ou desuniformizadas; e se mantenham em

, rupo junto a0 portão;
o,	 8°; prevenir o commandante da guarda-, Dor intermelio
k10 respectivo inferior ou cabo; do regresso de qualquer •
(praça que tenha • faltado ás revistas nocturnas;
!. 9°, passar á sentinella mais proxima; de quarto em
lquarto de hora-, logo dep-ois do toque de silencio; o brado do
¡alerta e observar si esse brado é transmit tido ás demais. sen-
)tiriellaa, dando immediatamente parte D.O cabo da guardai
)ouaridO tal no acontecer.	 - - - - -

Dos cozinheiros 'e ;seus ajudantes

Art. 892. As funcções de cozinheiro "e seu ajudante. noá
corpos, serão exercidas, por empregados civis com as neces- •
sarjas habilitações, e: só na absoluta falta deites, poderão ser
confiadas a praças da Brigada.

Art. 893. Ao cozinheiro incumbe:
• 1°, receber diariamente do intendente tudo quanto fôr

preciso para as refeições dos officiaes de serviço e das praças -
arranchadas;

2% .preparar a comida com perfeição, asseio e pontualfn
dade;

3°, velar por que não sejam desencaminhados- Os gen-
ros ou comedorias que estiverem sob suaguarda;

4, conservar bem resguardados os alimentos das praças
que deixarem de comparecer . 00 rancho por motivo justo;

50, auxiliar o official de dia e o intendente no exame de
generos a que- se refere- o art. 8,15, paragrapho unico.

6, manter em rigoroso asseio não só as cozinhas corno
todos os oitensilios a seu cargo..

Art. 891. Ao ajudante incumbe auxiliar o cozinheiro era .
todos os seus, deveres e substituil-o quando 'elle por qualquer

	

motivo tenha de afastar-se da cozinha.. 	 ' ."	 •.	 .	 •	 •	 .-	 .	 •
_•	 Da fachrna

'Art. 893. Um cabo ou anspeçada

• Art. 001. Quando alguma da forças de promptidão fór:
empregada em serviço, será logo nomeada outra para 'subst,i-
tiiil-a no • quartel.. . 	 •

Art. - 902. A força . utilizada no policiamento da cidade.'
bem como a que estiver destacada nas estações e postos, s6
poderá ser reduzida ou empregada em outros serviços, com.
autorização de Ministerio da Justiça ou aquie.scencia do
chefe de Policia. 	 .

Art. 903. Quando as autoridades' policies becessitareni
'de força da Brigada para serviços' extraordinarios. devenão
requisital-a por escripto, ou verbalmente em casos urgentes.'
do coimando da Brigada, , do - as.sistente ou do official de dia

_	 .- - -
ãert b-ni cada edivfici.

b encarregado cio serviço da fachina.
. Art. 893. A fachina será feita por • praças ou c_lvis

e pelos sentenciados ou presos correccionaes a quem se haja •
imposto esse serviço como castigo accessorio, cabendo ao en-
carregado solicitar do- official de dia as escoltas necessarias.
que serão de duas praças para cada um dos presos retirados
do xadrez. quando tiverem de sahir do recinto do quartel, e
do uma só praça no caso contrario.

, •	 Art. • 897. Nos alojamentos das companhias ou esqua-"
• droes a fachina incumbirá aos plantões, com o concurso.

sendo necess.ario, de outras praças; e nas repartições da Bri-
gada e dos corpos aos civis ou praças que para esse fim fo-
rem mandados servir nas mesmas repartições.

Art. 898. Uma vez por semana, pelo menos, em horrit-
que não prejudiquem outros serviços, se -procederá á bas-
culhação e lavagem dos alojamentos, prisões e mais deperi-
(lendas do quartel.

Art. 899. Durante todo o dia os encarregados -da fachina
providenciarão para raie os respectivos quarteis permaneçam
rigorosamente assolados..	 •

XXXVIII

DO 'SERVIÇO tkii.RNO

•

Art. 900. Além da força destacada na S Ostaçõe-s peStõã-
policiaes o da empregada na guarda dos edifici,os publicos o
em outros serviços externos, a Brigada fornecerá diaria-
mente, -para o policiamento da cidade, todo o pessoal dispo.s
nivel, ficando,' todavia, nos quarteis convenientes, forças do

.infantaria e no regimento de cavallaria um contingente dessa
arma, este cornmandado por um offlcial e aquellas por officiaes
ou sargentos. Essas forças serão utilizadas em serviços
traordinarios urgentes. .

á . Brigada.	 ••
Art.- 90-1. O- pessoal destacado nas —estações C - Pos tos "-es-i'

tará á dispposição das respectivas' autoridades e, exceptuadas
* as praças eátrictamente necessarias a serviço das mesmas es-,

tações e postos, será empregado no policiamento dos • legares.
por alta indicados, conforma melhor convier . ao serviço do
districto..
• Art. 005. 'Sempre que for Conveniente ao Serviço da Dri-e
gada, as ordnanças dos delegados de policia serão tirados , SN'.

- força destacada no respectivo districto:

Da sentinella do xadrez
-

R !Art. sap. 'Além dos deveres geraes das Sentinellqs; ins
yé.iiinba á sentinella do xadrez:

	

.	 .
, ' • ,c,.."1°; não consentir que os presos Conversem scron pessoas
Ae fóras, sem autorização superior;
., 2°; impedir que sejam introduzidas • no xadrez bebidas
i.-ilcõolicas de qualquer especie e bem assitri armas ou instru-
imentos com que se , possa damnificar a 'prisão ou Os . utensi-.

.-Ilios nella existentes;
• 3"; não permittir . que os prestrs disputem; joguem .; fa-

• 'çam algazarra, .profiram palavras obcenas ou pratiquem
zictos deslionestos; -.,	 --	 . .	 ...	 ,	 .	 ._,

• .• 4'; nãO deixar que os presos se conservem em trajes in-

	

-	 -4	 ,
decentes;	 •	 ''	 '	 .
• 5°,. velar por que no xadrez seja mantida ri necessaria.
linteza;

6°; não permittir que a prisão fique ás escuras durante
á noite;'	 .	 . .

7 9 ; responder ê transmittir á sentinella mais proxiina o
'brade de. alerta.	 .	 .	 ..	 . ...s. ... , ...

•
Dos cabos de dia,ê'plan tões ‘,,

• ""\--......__.	 • ,
Art. 887. Cada 'companhia ou esquadrão 'nomeará dia-•

fiamente um cabo 'de esquadra Ou nnspeçada , e ires soldados
Ora serviços de dia e plantão aos respectivos alojamentos.

L.. 4;s Art. 888: AO cabo dê dia incumbe: 	 • - • ',

•

f. '1°; Manter o_m perfeito asseio 'n alojamento das • praças
conservar-se no recinto da companhia ou .esquadrãe.:

Orá Atender irromptamente a qualquer ordem; .‘ _
t.s • 3°; -velar por que os plantões se conservem .attentós O
¡Vigilantes e cumpram finalmente todas as ordens que rece-
berem;

.4°; nãO consentir jogo, disputa ou algazarra no aloja.
{mento;	 .
-k. • 5°-; apresentar ao s facultativo em serviço no corpo. por
(eacasiáts de sua ;visita medica; "as praças que se • .acharem.
kloentes; liem como as que se tiverem alistado no dia ante-
rior; o nus instructores, ás horas propriasi os sOldados que
frequentarem a instrucçãO;

¡ i	6°-,-, dispertar as praças que, dormindo no alojamento¡
!tenham de entrar de serviço. s s • -
U• Art. 889. Os plantões serão c011ocaclos ás • portas. dos
Mojamentoss munidos de , um apito para dar signal qoando . se
Japproximar algum official ou sargento; ou quando occorrer

• qualquer facto grave no recinto ou immediações da compa-
4	 átnruleitisoar ou esquadrão. O signal será de um . só apite quando o

superior fôr sarg,ento,- de dons si fôr official até major; e de
quando so siep et rriaótraers .d e commandantes de corpos ou outras

• • —
;s:s ..: Art. 890. Ao plantão incumbe ainda:. '46,

. .-4 ... ..s....; 1.°; zelar o asseia do alojamento;	 Is
2°; revistar os objectos que os seus camaradas- preten-

çd)

4i.	 e	 -

ain retirar do alojamento; quando suspeitar que não lhes
•. 'ertencem;

:?,°; impedir.; depois do toqu de silencio; que entrem no
talOjamento praças de outras companhias ou esquadrões-
lÉórn • licença do sargenteante; 	 .	 a

riri ..,,.. '40; avisar o cabo de dia quando vir jogo ou notar Outras
t;e-gularidadeS praticadas por praças; -
, -.Art.- 891.- Os cabOs de dia e plantões COinDarecérão ü

Parada geral devidamente uniformizados; os cabos armados
tle eSpada ou "sabre e OS plantões •sómente com tallim. ou cin-
uno.,	 •	 .

Paragraplie único. s cabos de diO Se aDresentarão ao
fida! de .dia-  logo depOis de : mr,treliar 4 parada.; :- ---------)¡0	 ..1.
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Ari. 906. Os postos de soccorros polieiaes, creados para
altend e r presh,za e rapidez ;is requisições de força fel-
Ias pelos apparelhos de avisos, afim de reprimir confli-tos
na zona onde (is: tiverem installados, ou em outras para as
quaes forem drainados. terão o pessoal e -os vehiculos deter-
minados pelo commandante da Brigada.

Art. 907. All'on (las attribuições estatuidas para os com -
mandantes de estações e postos poliviaes, incumbe tombem
ao commandanle do posto de szoveeirros:

1", fazer saliir a força de promptidão em vehicmo pjo-
Prio I °:4 0 Cl Uo receba aviso de soveorro, registrando no livro
re.pectivo a hora da sabida e a do regresso. hem como o to-
gar para onde s . ! diri iu e o fim a que se destinou. afim de
tudo relal.a . cru sua parlo (liaria;

2. communivar ao quartel central, pelo telephone todas
as vezes que a promplidão sahir e regre.ssar ao posto, hem
como qualquer aceidente oceorrido com o reli iculo nessa
oceasião. afim de ser o mesmo suirstituido;

:3", COPSI., rvnr o veliiculo com a iguideira indicativa. do
Posto,• para poder eircidar livremente em qualquer rua da
èidade e juslifivar a velocidade superior á mareada pelas pos-
turas muni.ipaes.

Art. 908 . A gu arnição do vellieulo se comporá de cinco
praça., jnelusive o motorista Ou conductor, e quando sahit.
em automove l , levará sempre a padiola. •

Art. 909. O commandante da guarnição, ao chegar ao
logar determinado, deverá fazei-a desembarcar com presteza
e formar ao lado esquerdo do vehieule, dirigindo-se então á
autoridade ou patrulha que a houver requisitado, a rim de
saber quaes as novidades, e quando reconhece: . que o seu pes-
soal (S. insufficiente para reprimir o confliclo, requi -sitará re-
forço do quartel central.

Art. 910. Antes de se retirar deverá examinar a caixa
de avisos proxima. para ver SC, alli existe, retida alguma chaye
particular, afim de d•sembaraçal-a e fazer entrega da mesma
aO orne jal de dia á Brigada.

Art. 911. Quando o vehiculo que sahir para prestar soe--
corro se desarranjar na rua, o commandaide da guarnição
dará ar-imediatamente aviso para o quartel. pelo telephnne
da caixa mais proxima, afim de se providenciar sobrp a ida
de outro posto.

Art. 4,m2. Nos velriculos	 soccorrOs não poderão ser
conduzidos volumes de qualquer especie,

DAS CAIXAS . DE AVISOS POLICIAES

r	 Ari P t3. O serviço de caixas de avisos Polie iae3 está
.kubordinado á Repartição Central da Policia Civil..

DO supirtion DE DIA

Ai t. 011. A nomeação para o slerviço de superior de dia
será feita nominalmente pelo assistente do pessoal.

Art. 915. Para o servi de superior de dia serão es-
calados os ajudantes dos corpos, da Intendei-leia e da Conta-
doria, e o adjunto do. assistente, auxiliados por outros offm-
ciaes quando seja isso conveniente.
• Art. 916. Ao superior de dia incumbe:

1°. atsistir á parada (liaria de accôrdo com o art. 848;
• 20. vevificar si a força destinada ao serviço da guarnição
está completa e convenientemente uniformizada;

3. apresentar-se. acompanhado ou não dos officiaes
ronda. segundo se estabelecer, ao assistente, afim de com-
niunicar-lime as occurrencias havidas na parada e receber as"
ordens que essas autoridades tenham a dar-lhes;

A°, visitar as guardas, bem como as estações e postos
urbanos que lhe forem designados, no menos uma vez durante
o dia, afim de verificar si os diversos serviços, inclusive o
de escripturação, são feitos com regularidade, si o corpo da
guarda, xadrez e mais dependencia3 se conservam asseiados
c os utensilios em bom estado, providenciando immediata-
mente de fôrma a fazer cessar qualquer falta que encontrar;

50, rondar as mesmas guardas, estações, postos, patrulhas
e flostria' da Brigada, pelo menos urna vez durante a noite;

tr,,determinar aos officiaes de ronda as horas em que de-
'verão rondar as guardas, patrulhas, estações, Postos e
theatrns, distribuindo o serviço por cites com igualdade;

comphrecer aos espectaculos e divertimentos publices,
para inspeccionar a força da Brigada que alli estiver de ser-
:viço e mandar apresentar aos corpos respectivos as praçaj
de folga que encontrar .9em licença depois da revista do re-
colher; 	 •• • • • • •

g'
'
 comparecer aos incendios, afim de tomar, na ausencla

(la autdridadir competente, as providencias necessarias, OU(
auxiliai-as si lá já a encontrai;

9", enviai.' com a sua par:.e, á assistencia do pessoal, asl
chav . s estreei:les das caixas .1e avisos policiaes que na fórma
do art. 913, n. 32, forem en regues pelas praças de patrulha;."

to. tomar conhecimento da origem e circumstancias
qualquer o•:eiirreneia (pie pa ssa alterar a ardem, tranquilli.d
dade	 se;_urança publica, informando immediatamente ao:
assistente ou na ausencia deste, providenciando corno fOr...
ma is convem' ien ;

1, remetter ao assisteile pez.,soal e até ás 11 horasj
do, dia em que Vir rendido, moa parte em que mencionará O
modo por (pie foi feito o s:. rviço, os factos que occorrerem,
(gizaria:3 vezes e a que horas elle e os officiaes seus auxiliares
rondaram as guardas, estações, postos e patrulhas, fazendo
acompanhar esta parte das que lime tiverem sido enviadas .
pelos offiviaes de ronda, eo.nmandantes de guardas, estaçõ .:s, !
posti,s e patrulhas.

Art. 917. O superior de dia, durante as horas em que
não esuver fiscalizando o serviço, permanecerá no quartel de
seu corpo, pernil (lindo-se-lhe, entretanto, que saia para fazer
as suas refeições.

DO °MEIA'. DE PROMPTIDÃO

Art. 91$. Para o serviço de oromptidão, Os corpos es-
calarão os sobalternns necçssarios, de conformidade com as
ordens que vigorarem., 	 »./.)

Art. 919. Incumbe ao official de promptidão;
1°, apresentar-se ao commandante, ao fiscal e ao official

de dia;
20, conservar-se sempre uniformisado e armado, de modo

a poder sallir immediatamente do quartel com a forca de jeu
commando para qualquer serviço externo que lhe fór deter-
minado;

3°, permanecer, durante as suas vinte e quatro horas do
servieo, no quartel do corpo, de onde só poderá afastar-se

11,em objecto de serviço;.
1°, ler sob suas vistas a força que estiver de promptidão,

cuias praças deverá relacienar, não consentindo que saiam á
rua ou se desuniformizem:

5°, solicitar do °Meia' de dia ao corpo a substituição do
qualquer praça que adoecer ou abandonar o serviço;

(;°, passar revista, ás horas regulamentares, á força do
seu conunando, dando parti ao official d .e dia das faltas que
observar;

7", entregar ao official de dia, logo que seja substitimido,
unia parte das oceurrencias que tiverem havido durante
seu serviço.

Art. 920. O serviço de promptidão durará 21 horas e
começam-á á hora em que for rendida a parada diaria, na qual
tornarão parte o official que for escalado e a força do seu
cominando.

Art. 021. Ao °Meia' de promplidão será fornecida ali-
mentação pelo rancho do corpo.:

Art. 922. O official dc promptidão poderá tomar parto
nos exercicios internos, a juizo do commandante do corpoo

DOS ORVICIAES	 IIONDÀ

Art. 923. Ao official de ronda incumbef
1°, apresentar-se ao superior de dia, e com elle aSsistir

a parada da força que entrar de serviço;
2°, visitar e rondar rs guardas, estações, postos, patrti. •

lhas, e demais serviços que lhe forem designados, e as horas
determinadas pel o superior de dia;

3°, apresentar-se ao superior dó dia para executai' ás
ordens que delle receber em occasião de incendio, ou quando
ocorrer de dia ou á noite algum acontecimento extraordi...-
nono na cidade; que tenda a alterar g ordem ou seguran

i
c$ ;

publicas;
•1', informar o superi3Nde dia de todas as irrOgularld$d,,

des que observar no serviço de cuja fiscalização estila -ÉN
carregado; 

50, cumprir fielmente todas as ordens concerntntéfi IÃO •
serviço, que lhe forem dadas pelo superior de dia;

60, enviar ao superior de dia,' at4 ás i0 horas dg' Minhal.
do (lia em que lór rendido, uma parte circumstanelada, 113eik!:;

eionando as horas em que tiver rondado 88 guardas; 011,1105014
postos, patrulhas e o que houver notado; E„) ,.. •
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. 7•, enviar ao superior de .dia, Com a sua Darte, as chaves
Weciaes das caixas de avisos; que, na forma cio art.; 913,
n 32 forem entregues • pelas praças de patrulhas..

a.	 Art. 924. 03 officiaes de ronda serão escalados nos cor-
designados pelo boletim da Brigada, ou na assistencia cio

pessoal, quando se tratar de officiaes pertencentes as repar-
tições da Brigada., .

pao. Os officiaeá do- ronda, quando não "estiverem
x ore ici o do suas , funcções, permanecerão no quartel de

seus corpos, permittindo-se-lhes, entretanto, que saiam para
almoçar e jantara	 .	 .s•	 .

Art. 926. Para auxiliar .os officiaes no serviço de ronda
..Oká Datrulllas, bem como ás guardas ou postos commandados
p:or inferiores ou cabos, serão nomeados os sargentos que
forem necesSariose

-; DO -COMMANDO DA ESTAtao *OU POSTO POLICIXT.:

Art. 927. Ao commandante de Mação ou posto policial
incumbe:

-- 1°, auxiliar a autoridade no policiamento do districto em
que servir, não intervindo, porém, de modo algum nas nitri-
buições dessa autoridade ou do qualquer outra, limitando-se
a prestar-lhe a coadjuvação que for mistér ao serviço, quando
requisitada;

• 2', instruir frequentemente 'as praças de 'Seu comniando,
nos clifferentes ramos do- seu serviço e especialmente no modo
por que devem proceder quando estiverem .de ronda ou pae
!pilha;

.3', inspeccionar diariamente o armamento, fardamento b.
;anis artigos do uniforme das praças, participando imme'
diatamente .ao fiscal do corpo as faltas e irregularidades que
encpntrar; •
' 4", designar as praças que tiverem de rondar os logareS
indicados pela autoridade policial, entregando-lhes uma rela-
ção assignada das ruas, travessas, beccos e praças (DAC consti-.
tuirem os postos de cada patrulhao

5°, mar e fazer rondar, durante o dia -é á noite, em
tioras indeterminadas; as patrulhas do respectivo districto;

6", passar revista ris praças que tiOerem de sabir a ser-
viço, tendo o cuidado de examinar si as destinadas a rondar
jogares. onile existem caixas de avisos policiaes ou de incendio,
levam a respectiva chave;	 •

7°, velar pela limpeza do recinto da_ estação ou postd,
assim corno pelo asseio cio pessoal e material a.seu cargo;

8", conservar-se sempre uniformizado e , Prompto a actidir
á qualquer conflicto, providenciando para que as praças es-
tejun nas mesmas condições;

9°, evitar a reunião de pessoas estranhas .ao serviço nos
compartimentos destinados ao pessoal da Brigada, excepto
quando isso occorrer por motivo cio mesmo serviço;

10, fazer recolher immediatamente ao xadrez, quando .
houver ordem da autoridade competente, es individuos ¡ire-
aos, com ekcepção daquelles que gosarem de reconhecidas
garantias, os quaes ficarão na sala -da estação ou posto até
que a autoridade resolva sobre o destinceotpie (levam ter;

11, mandar avisar ao Corpo de Bombeiros, bem como ao
'official de dia á Brigada, ao superior de dia e ao delegado
'respectivo sempre que, se Manifestar incendi° no seu distri-
elo, devendo a elle comparecer comi o pessoa] disponivel, afim
do prestar os serviços que forem wquisitados, quer .quanto

extinceão. quer quanto á guarda• do edificio incendiado;
12, não consentir, ria aus.encia da autoridade policial.

que pessoas estranhas ao Corpo de Bombeiros e á, policia pe-
netrem no edificio em que houver incendi°. evitando Iam-
Iseria que se commettam furtos 'ou se • procure occultár vesti-
gios que , possam' conduzir á verificação da origem do incen-
dio; o nesse intuito collocarrio sentinellas, que só serão reli,
radas quando para isso receber ordem;

,	 13, recolher, nos casos de prisão -em flagrante, -e• Tia nu-
meia da autoridade legal, todos os objectes que se relacio-

aem com 'o, delicio praticado. 'Ws como armas, instrumentos
iNroptios para roubar, etc., para que se 'possa lavrar o auto

• cje modo completo, não consentindo tambem que as testerriu-
Alas se Retirem antes de inquiridas pela autoridade coriipc-
rpnte'.. •

• 14, guardar, semore nue fel-. requisitado pela initoridaãe
todos os os objectes appreliendidos a individuós preSos,so-

•ficitando ,recibo quando restituir os mesmos objectos;
-15. mandar recolher ao quartel . central os desertores da

4rigada: que lhe forem -aprc4entados . o aos respectivos corpos
O'gs praças que forem 'encontradas procedendo mal;
\t. - 16,-Prender e . mandar apresentar ao quartel do. corpo at
ir.a.ias sob. seg contmándo que conguetterem faltaS graves,

relatando estas minuciosamente há parte : tspecial que deve
dirigir;	 •7,

faz,er.tambem niiresentat ão delegado do districto, para
que este faça • a devida communicação ao corpo ou estabele-
cimento a (filo pertencerem,' as praças do Exercito, Armada.
Guarda Nacional. Bombeiros, etc .., encontradas promovendo
desordem. envolvidas em conflieto ou embriagadas, bem como
os desertores das mesmas corporações que forem presos;

18, observar e fazer observar a mais rigorosa disciplina
°entre os seus commandados, não permittindo que joguem.
façam algazarra, travem rixas, profiram palavras obscenas, ou
pratiquem acções deshonestas;

190 guardar toda a reserva sobre os factos occorridos na:
estação ou posto, não os revelando shião a quem de direito;

20, providenciar de modo que nunca se faça 'esperar o
auxilio da força de seu commando, quando . requisitada por
autoridade competente; •

21, não consentir que aS .praças sob seu commanclo an-
dem á paizana ou desuniformizadas; • 	 •

22, providenciar para que seja Substituido o rondarde
-que effectuar qualquer prisão em flagrante, afim do que elle
possa ir á delegacia prestar o seu depoimento;

23, ministrar promptamente ao , delegado do .districto to-
das as informações que requisitar com relação ao .serviço de
que estiver incumbida a mforça de seu commandó;

21,-evitar 5 despercheio de gat ou electricidad&na ¡ilumi-
nação da staçao ou posto; e o	 •	 - .

25, fazer (1.'intendencias por intermedio do commandante
' 1 011 fiscal do corpo, pedido justificado dos. utensilios necessa-
rios á ,estação ou' posto; 	 O.

26, organizar, nas kiocas competentes": e 'dirigir á mesma
•repartição; lambem por intermedio do commandante ou fis-
cal de corpo; os- pedidos de artiges de expediente -roera a es-
tação ou posto : de seu cornmando;	 •

o • 27" i enviar directamente á referida intendencia, lafgeí
rofe assumir o commando é nas datas fixadas no modelo
adoptado; o ma ppa da carga e descarga dos moveis, utenst-
lies, munição e outras artigos pertencentes á Brigada;	 •

28; ter SemPre em 'dia e convenientemente escripturados
ns livros e talões pertencentes á .estação ou posto, inspeccio-
nando-os cuidadosamente ao assumir o commando; afim dá
dar parte das -irregularidades que encontrar;

29, organizar, de accordo com o formulário adoptado na
Brigada"; a parte de ausenciaoe •inventario dos artigos ex-
traviados pelas praças que se 'auSentarem sem olicença; fa-
zendo recolher ao quartel cloocoreo.' convenienteinente rela-
cionados, o arrniamen[o i fardamento e todos os _demais ar-
ti gos de i xados pelas mesmas - praças;

• 30, enviar todos os dias ao respectivo fornecedor um vale
dos gene,ros 'ou comedorias necessarias ás praças arranchadas;
verificando si as refeições são bem preparadas e os goneros
de primeira qualidade e na quantidade pedida, devendo re-
jeitar os _que não estiverem em boas condições; e. havendo
da parle do fornecedor demora ou recusa na substituição
desses generos ou comedorias, dirigir o v,ale a outro nego-
ciante da localidade que o queira [atender, dando imme-
dialamente parte de tudo ao commandante -ou fiscal do corpo:
afim de serem tomadas as 'devidas providencias; .

31. adquirir; por vales dirigidos aos fornecedores, a
quantidade ode kerozene • e pavios de lamoeões que estiver
fixada para a illurninação das estações- o postos elide rOic
houver gaz ou electricidade; sendo estes xales pagos* tombem,
na contadoria da Brigada;

32.; proceder de accúrclo com o art.'. 428 quando nã'c
houver fornecedor contractado para o destacamento de set.
cominando;	 •

• 33, organizar n remetter ao commanclante ou fiscal ch
"corpo. no dia 1 de cada .mez, as relações, separadas poi
companhias ou esquadrões .; das páeas.que estiverem arran-
chadas pelo destacamento no correr do - mez anterior, sendc
as mesmas relações enviadas á contadoria da Brigada, corr
asocle vencimentos, depois de convenientemente conferida;
pelo commandante ou fiscal do corpo; afim , de effecLuar-s n
naquell,a repartição o pagamento aos fornecedores, ou ao:
seus procuradores legalmente habilitados, 4 vista dos vale
nue nella ficarão areliivados;
• 31, enviar lambem no mesmo dia ao citado official um:
jiarre do consinnO mensal de kerozene o pavios e do 'rumeis
de lamPeties que tiverem funccionado- durante o met;

35. providenciar sobre a Substitui-dão .do: fornecedor . (1,

generos ou comedorias logo que deste receba aviso do 'nal
querer continuar como tal; para o que se -entenderá com' o.
negociantes da localidade, indagando quaes os que desejan
eacarrega'r-se do fornecimento e remei tendo ao commandant,
of eui t af iss rdaol ccileciç ecrodroaor oartsi Qp aprOt Ss 1. a ,,,211ri. uee_ 3.7. Ge. .4.01M Z.	pile., devei se

_
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36, chamar concurrencia '911 me os mesmos negociantes,
tuas a nt es da lerio llm ç rni de cada setnes:re,. para o

fornecimento de rancho do dos i aeanamlb), enviando
as p ro postas ao romman o lonle uu f i scal do cOrt , O, na tilstlia

•da disposição, ant-rior;
37, min i strar ás p ess.oas que desejarem confiada(' o for-

necimento- lodos os eselarecimenjios que .solieitarem;
38, proptir ao commandante do corpo ., por int'rmedio• do

respectivo cormoandatite 011 fiscal; a substituição do fome
CO 1 101 . (111111110 rara	 LIOUVer inot;v0S, qi:e serão indica-
dos por escriplo;

3), ter o cuidado de osi' arranchar as praças na estação ou
posto no dia sogn i nto, ágio* CO) que alli s apresentarem;

renietior d i ariam onte ao cononandante ou fiscal do
ri.)rp • , ate ás 10 horas da 'manhã, o roteiro (.1c todo serviço,
coto as occur eencias havidas duratit,.., ;Is ultimas 2 1 horas;

Il ., enviar tambein ao superior de dia, até ás -10 horas
da manhã, quando a estação ou posto tiver sido visitado
101111;1(10 pL 1.'!IC ou pelos seus auxiliares, unia parte iiiinu-
cicsa dc todas as occurrencias dignas de menção;

111encionar diariaincidf. , n/) 1 •01e111) do ServiçO aS Cnin-
pantliaS e 1111111 el'OS dá s; praças arranchadas, bem com() os Im-
mo .; das que ['orem mandadas reci .!Iter ao C0rp0. dorlacand0
mais, eoni rolniio a estas ultirnas as horas em . que 1)arti...et/1
tia estai:ão ou posto;

ia, averivuar cuidadosamente as faltas que forem prati-
cadas por praças da força ole seu cu(iiimainio e chegarem ao
seu conhecimento, para rei:dal-as minuciosamente nas parles
que contra as mesmas juncas dirigir;

1 i, conceder ás praças tloSarranebadaS liromiça i)ara
s c rvir i.m (lo suas refeições, sem prejuizo do serviço;

15, não 10'1111 Mil' que as. praças de folga s.,ainin da esta-
(2:1'' ou posto sinão r:.or motivo justo , marcando-111es, ilesa:
raso. a hora em illie de\ elo rol so sSar, afim de ev . itar in'ejuizo
no serviço;

16: ler on mandar lei :	 joraças de seu connuand(-.4
orolens do dia e bol e tins do corpo;

17, fiscalizar o sen. iço da sentinella on do plan:ão da es-
tação ou posto:

18, provoilpr na onnformidaole (.11)	 932. n. 1 I, no caso
de ataque ou ten:ativa do ataqu e á estação ou tini

9 passar as revistas (Parias estaliekcidas neste r eg u-
hinieloto.

.Vrt.	 O c...molambudo da estoção no posto poo11cial
re , p0n-a\- n *1 p o r Iodas as faltas. commet 1 ¡das polo possoal

de seu ceionaanolo. olc s ok que deltas tenha conhecimento e não)
tome as novilhos pra•idencias.

• (.)-!:).	 As subsidllig»-ie: enl i,e(1.1VaS	 t1eStái'1"011111!()S.
011 115 dl' so'llS 1;1'11.41 iVIS C0111111; 1 1141:11110:3	 sé( sorão effectunlas
pior motivo( • illS1 i rie:1,10	 acquiescencia do •omminalanto
(1:1	 1 S iwa.1:1.

Pa rne ri I n un	 . As. praças ernquanto bem procederem
rios destacamentos, não serão alli siihstPouidas.

Art. Ir31). ( is commandanles de oslaçõCs o poshs, in4al-
lad1)-3 111 1 )1^" ilu5 1"ligholloN•	 corrci,i as suas;
portes diarias o 0;11	 quaesquer papeis, sendo), neste caso,:
dirigidos ao assistente.

Paragraptio unicov. Os podidos de soltos serão quinzenaes
p n . liei n21(f0 g' ;10 11E1,1 11 1 i ' iSeál d l ) corpo.

.1r1. . O cominandaide da estação on posto, (piando
live' . (k se ausentar eni objecto de serviço ou ( . 0111 licença do
ennimanclanto doo corpo. será snhostiluido 1)111. 4 °filen]] ou praça
mais ;21 : udu:ida da feirça de seu cominando.

IN OS 01.1	 1.1N1).1NTES DE orvitivis rx•ruioNAs

Art. 4.1 32 .	 connuandante de guarda externa inctimbe:
cumprir fielniento todas as ordens em 'igr na guard:O -

e hem assim as que receber do simerion . de dia ou do seu an-
tecessor no cominando( da inosma guarda;

manter cenvenientoinente uniformizadas as praças da
gim•da. ¡ião consvutimio ui' travroi iias, façam algazarra,
profiram palavras obsvenas ou pridiquem acções do slionestas;

não dar liceoça para sahir da guarda sinào a praça
desarranehada ou que ()Ilegal inotivo.4 j ti-l11. o, aluda assim,
nunca 1)01 letnpo que possa prejudicar o serviço;

1, i, vaniiiirie as rações 4 ,mi:tilas á guarda para as prn-
oças arranchadas.. verificando si estão de avo:ia : do com a labella
em n vigor;

5", fiscalizar a alimentação das octica g, gitand0 for fo'r-
)weida por estabelecimentos partioldares;

mandar jantar e ceia'', meia bota antes kl ,1 11 ; ?Ixil)iiiçã1
.110 ranclw no corpo, as praças arranchadas, olispc ;itivels, fi-
Naluln-llies a hora 0111 devi:11i rogressac, quaudo• as 11.fei-
,ÇÜC8 11ãO foiem servidas ri9 guarda;

7°, velar por que as .s.onlinellas se cl onservem attentas
que se passa e façam a devida continencia aos seus superiores;!

8'', não mandar render as sentinellas sem que preceda W
!o:d . /nono:jade da formatura da guarda, verificando si seguent.
(-oni O respectivo. todas as praças que tiverem de entrar.
de s ent inelta:

0', formar immedialaff ente a guarda e assim conSersVal-a,
em caso de tumulto ou incendi° proximo; até que cesse o moi-
tivo, prestando. (mando possivel, o numero de praças que fot.s
exigido por aliWridades civis ou militares, para qualquer ser..
'‘ iço relativo) ao acontec im :ai to;

10, não permillir desordens, insultos, Offensas; actos cri-
mino'0:•', el e, po'i't dagç arda ou á gua vista, diligenciando,
prender os (.14., linquentes ou prestar o auxilio que para essi)
effeito for requisitado;

1 1  mandar formar e municiar o pessoal da guarda, quando
por motivOs heril fundados; julgar que periga a segurança do
seu posto, não fazendo, porém, uso das armas sinão quando
reconhecer que lhe não será absolutamente possivel ceou-
servar de outro mode o mesmo pos l o; o, si o tempo e outras'
ircumstancias o permillicem, dará primeiramente parte ao

strperior de dia, ou, na ausencia deste: a (Malquer outra ao- •
toridade superior, antes de lançar mão desse reéurso ex-
tremo;

12, recolho' . .ao corpo da guarda qualquer peson que,
em suas proximidades, eJ • hir ferida, acommellida de al-
gim] ataque ou einbriagada, arrecadar o dinheiro, joias o11.
outros objectos que essa oess om trouxer romsigo e eidrogar
Ioli; toxt, in iilitn 	\ ietlii:itt,t oe ; recibo, a auleridado pOlicial, a quem devc,:áte 

143, fazer cum o devida cuidado e do accoirdo com Os 11D1-

delCIS	 11.n:0 a escriptin ação, ti o s I iv ros de roteiro do ;:o j o-
viço e de earg1.1 e descarga de tunvejs, munição e ou( vos

tigos que estiver e m sob :-.1.1a guarda;
1 5. providenciar para opio sejam conservadas ein com-

pleto asseio todas (os dei) . 1i/baleias da guarda;
coneevar - se	 st . 1111)11., 1111i 101111 iZad0	 n11:1;1110, 11;10

1.1011 .- 11 11 ' 1 	1 . 1 ,̀S 1.11 l' -si , da guat . ila siiiiio orn obierio uk	 s•.iviço;

	

1111 1 115o	 li	 pcssoas s estraillias	 se4.5•4,:o) nas
dependencias dia guarda;

17 solicitar s om dem ira I 10 Sti I ri, ) 1' d e wa, si com enol.

poder na occasião comino nicar-se li, 110	 rontioaujo,
10 i'1111 tie	 Brigada a	 llisiO1tIiil0 e remo,n oha o id•a-
ças	 ‘'.1i forem viclimas ti alLom
i o .psiando-Hi p s	 os	 so l oa • rs: ovh:. • illes de que jo.c...col,

com ..t s reviirso....": de doe juiller (lisrol'o . no lógar;
18, prender e ri . mt • th q ao córpo respectivo as pro,pas la

puarda 0)11	 1 . 0111111" E 101'0111 :11 .211111:1	 1;11

dk, ara l0111i1111111 	 110	 Se n	 PreVl'11i11010	 111.111111.1111111111'1110 	 o

Sijiwriol' tI o (ii;r;
19, rraYadar n atanaovId,) e mal: arhe,, ohoiXlohois p,L1

praça opto aloaudo,por a guarda, e 1'11113 . 11cl-os ao corpo a 01140
cila Oertenver:
• 20, informar o st111 ,1 01 1' IIC dia O os on'iciaos do colida,
C)liaIlli vtsital'iii OU ri o nt lill' 12111 a guarda, de todas as oceor-
roakins dignas de monção:

21, e\ i ta r o de,Per i licio olo	 electrica on gaz,
ins rompart ¡mentos posei . ) ados á gpacda

22, rondar durante a noite as seldinella.z. alternando esse
sor ‘ iço com o inferior ti, guarda. Si	 official de páll'11
CU 10111 11 rabo si fui sárroo l d.,o;	 .

23, informar-se esoorolpolosamonle das l'allaS• praticadas
oor praças da guarda, ali] 1 do presItte OS esclarecimentos: que
(orem precisos; •

21, remeller no superior do dia ai.' ás 10 horas da ma-
nhã'. unia parle minuciosa de todas as occurrmeias havidas
na guaidir. apresentar ais cóminandanto ou fiscal do corpo,
logo que seja rendidO, o roteiro do serviço, em que erãe.
meoeionadas as mesmas f)ecurrencia;

25, passar reriT(0 no livrei inappa. da car ga e descarga do$-
mOveis, ut e ns i lios Inanição existentes na guarda, consi-•
;mando as differonças qi.te encontrai) e os extravios e damos
occorridOs nas suas 21 horas de serviço, repetindo im sua -
parte e s :1 sal)liaIõus: O. quando assumir O serviço no po-•
nultint . ) d i a do 11107,, ellV1111' á Intendenca. para ser conferido).
e alt e rado, o sopraci ta lo livro, cabeio10 tló 5e11 successor
abrir »elle novo inappa, que consi gnará as alterações auto-
rizadas por aquella repartição;

26, pres(r.i . á an4Oriolaolo competente o auxilio que Por!:
esta Vir requisitado) para a exesnção das sups determinações
legaes dentro olo editicio que estiver guarnèvendo;

27, risceber iii autorniade civil que estiver de dia, quando
Se tra t ar de guardas de delegacias de policia, ao encetar q!
serviço, instrucções relativas aõs encargos espeeiaes que
etimhein a essas guo.rda.s, (aos como. entre outros, a. Viglitql.-u
4 . in dos indiv idoo)s presos Ou do4it14,.. e a mal).V.tPntio
cjem interna•
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Art. 933.. Osiámmandarites de .guardas serão responsa.-
.	 ,

vels Por todas Os !faltas de cumprimento de ordens, extravio
- utensilloS; negligencia, relftxamento ou máo ,comporta-

l inentó das praças da guarda,'.introduecão de bebidas .alcooli-
!OS Ou armas de qualquer natureza nas prisões, si em tempo
nãO Prenderem • os 4 eulpados ou deites não derem parte.,

. Lb • nqáauon DA G.I.JADDÃ

rAtt,. 931, Dás guardas cOmmandanas por Official fará
'arte um sargento. .	 *-

•• -i Art,'. 935. Ao inferior da guarda, incumbe:*
1°, Coadjuvar o.commandante da, guarda era todos os ser-.

•• N•'',Iços que este designar;
- • É°, fiscalizar o serviçô do cabo da 'guarda e das. senti-

.nellaV„ • bem como o comportamento das demais praças, exi.:t
: gindo. qie tôdaS cumpram Os' seus deveres e observem dá pre-
'cegos da disciplina;	 •

• 3°1 fazer a eseripturaçã'o da uarda;-conform as ordens'
•.. 410 receber do respectiva commandante;

• r'Ê 4°..; não permittir que sejam rendidas as sentinellaà sem• -,. :prévia autorizaçao do commanclante da guarda;
5°; inspeccionar o serviço de limpeza em todas as clepen-

dencias • da . guarda;	 •
rondar as 'sentinellas 'durante a. noite; ás horas de-

. teIminadas pelo bommandante da guaikla;
- 7°.; dar parte ' do' comma:ndante -da guarda de todas as

• ',,.faltrio ou irregularidades praticadas pelas praças_.: 	 "

DO cabo Cla 'guarda' •'

r-j - -.Krt. 936.. Os deveres dos cabos das guardas. externas
! serSii regulados pelas disposições contidas no artigo 883., ,.,,.	 _	 _

•

2°.; reunir-Se; 'á hora determinada o corri licença do."
'official de dia; ás praças que baixarem ao hospital -e' a -ellá
conduzil-as; bem como ás que tiverem baixa extraordinaria;
' 3°5 acompanhar ao quartel as praças que tiverem alta,'
do hospital; apresentando-as ao official de dia;

4°; solicitar do sargenteante -da respectiva companhia ott
esquadrão uma escolta; para acompanhar a praça presa para:
sentenciar .ou sentenciada que baixar ou tiver alta;	 • .

5. ; assistir á revistá medica e organizar uma relação
dos nomes e companhias ou esquadrões das praças' qUe ti-
Verem de baixar ao hospital; entregando' a mesma relação ao.
seu •sucessor;

6°. - permanecer no quartel; de onde só poderá afastar-Se'
-em serviço.

Deveres 'dos eammanclante's de !Orças 'para, o :policiam-4.We'.

-Art. 942. Ao conunandante de força para o ,policiamentei.
incumbe:

1°, apresentar-e, logO que chegue com a -força dp reg-,
pectivo districto. á autoridade policial de serviço no mesmo;

2.; receber dessa autoridade a. relação dos vayios lugares ----
que deverão ser rondados e . as ordens -relativas .ao
mento ;•

3°; 'escalar as ornas paraos diversos, postos de r6nda'.
-distribuindo as chaves das caixas de avisos áquellas que torcia

exercer vigilaucia em pontos onde as mesmas existam;
. • • • 4°, tomar nota - dos numereS das chaves distribuidas e
quem o foram-;• afim de saber o •responsavel pelo extravio de
qualquer delas;	 •

5", rondar nos respectivos postos as praças sob o seu:
ccimmando, quando outra ordem não tiver recebido;

6°, esperar no distrieto - o regresso de todas elas;. recebe 'n
as chaves distribuidas -- e • con •feril-as;	 -

7°, 'solicitar da autoridade policial licença para retirar.4
se 'com 'a força; conduzindo-a depois ao quartel;

8°, dirigir ao --aliciai do dia ao respectivo corpo uma
parte relatando as occurrencias que tiverem havido co,u . as.
praças da força . sob seu cominando.	 •	 .

Das í,onclas's e patraihtlá

:Art. 943. A' praça rondante e á patrullny ineurabef.' 1" .,	 .
. 1°, rondar os postos que lhe forem designados, a priS-S.d.
vagaroso e sempre pelo meio da rua; parando sóinente quando
for neeessario observar alguma cousa e só então, ou em oc,
casino de grande Chuva, - poderá tornar o passeio; :	 •	 • ,

• •
2°, conhecer, ao assumir o serviço'; a exacta situação 	 a•ià

Caixas de avisos policizies e de incendio," existentes no peri-•
metro do seu posto e;• não as havendo abu, a 'das que mais
proximo estiverem, afifn de proceder. sem yacillacões quando
tiver de transmitiir algu( signal; 	 .

2°, deter c. conduz ir imincdiatarnente á presença da . au-
turidade policial do distrieto: 	 .

a) _ as Pessoas que encontrar na pratica de qualquer' crint'?: • fr
ou .em ftiga1 . pet'seguidas pelb clamor publico,, e, para esse •
fim, as seguirá mesmo fúra • do , posto ou diátrieto cm • que. '
estiver de_servivo; 	 •b) as pessoas que -encontrar com APParellios ou instru-
mentos proprios para roubar; •

c) osá, ,pronunciades á prisão, • : -não 'afiançados e contra os'
quaes conste haver mandado de prisão' expedido • por...juin;
competente, o bem assim. • os evadidos da prisão e os deser-
tores do Exercito, 'Armada ou outras .corporações militares;
que conheço; 'ou quando' for sOlicitacía seu auxilio; •

d) as Praças das mesmas corporações que encontrar pro"
movendo desordem ou embriagadas; •

'	 e) os que,' a cayalto ou com vehiculos de que sejam con-
ductores, derem eatisa a algum sinistro :nas ruas ou praças
publicas;

f) OS que trouxerem comsigo armas probibidas; sem
tença. da autoridade policial;

g) os que, cru logares :publicos; forem encontrados • na
'pratica de jogos prohibidos;

h) os que, perturbando o soce go publico _com 'altereaçõesi -
rixas, vozerias ou gritos, não attenderem ás admõestacties quO,
lhes forem feitas;

• i) os que, depois das 10 horas da noite, conduzirem
lumes suspeitos, como trouxas de roupas, balids, Malas, mo-,
vais • etc., e não expliquetn a pro^cedencia de taes volumes;

j) os vadios, turbulentos, bebedos por 'llnibitp • e prosti.1
. Aptas qUe offenderem o decoro 9. .p.r.01.1.tbarcnI,„ 9 sci_eezo-p..1

.	 ..•	 •	 •	 -
blieo•

Das "senlinellas -cni geral	. 	 _	 •• ..
. A-rt. '937. :S. sentinella-; além das obrigaçõ'es especiaes. dos

. .pOstes respectivos; tem mais as seguintes:
• .	 .

It,.;	 1; estar sempre .alerta em posição de vei . tudo quanto
- - st_passa.. em. roda do seu posto;

• .. '£'!,¡, ...,°-; não • abandonar. .o seu fuzil; nem permittir que nello
*" .• toquem; conservar-Se sempre de pe; não lhe . sendo licito nem
.---. :Mesmo recostar-se;- -	 • 	 ,	 .	 .

0. : -3°; não. beber-,.' comer; fumar, It!r, cantar ou assobiar,'
• • chirante á sentinellai . nem falar sinilo , por : necessidade do •

.i Serviço; .
•:- ik, 4°; • conservar-sa uniformizada.; com 'quandoentrou de

. gliarda„.	•.	 .
. - • ‘ 5°.-,-. 'fazei' h: devida cantinencia á seus 'Superiores; de

.. ascôrdo • com a respectiva lahella; 	 .	 . •.	 . ,
:-. l,..	 .6"; não recolher-se á guarita sinão quando chover; de-

'Vendo della sahir quando tiver de fazerlialguma eontinencia;
, ii ..• 7°-; prender as praças ou paisanos que com ela quizenem

, travar questões;
.	 8°.; -não permittir gritaria ou qualquer esPeeie de melini

'perto de. seu posto; .- -- 	 .
.,	 U	 9°-; resistir líquen°. cnie Pretender atacar ou forçar o seu

.„' Posto; •	 .	 .	 .
10--;. bradar ás. armas Sempre que tiver dó' prevenir ó

.	 C-onunandante da guarda de algum acontecimento extraor-
', • 'cilhado; .	 ,	 . •	 .	 .
•-,	 ,:t, 11 .; não Consentir que se pratiquem accões indecorosas'

-6m qualquer ponto 'que- avistar da seu pos[o;
l,= . - - 12; conservar no Maior asseio as immediações do seu.
rosto;

...• i;t.'	 1:3; não éomfritinic.ar a pessoa alguma 'as 'ordens que liou-
::-‘2"6-r_reeebida; salvo ;1 sentinella qüe a tiver de - render; -	 •
±,,	 14-; . transmittir.i, fielmente ao • seu - substituto todaS.

.'	 'ïâ ordenS relativas ao - posto.- -
.;‘,..,... Art.. 938.As sentinelas poderão Passear pela frente do

- .• pOsto• ; • sem.; .entretánto; afastar-se mais de dez passos para
•' ' 'cattá lado.- •	 ,	 .. .	 .

Art. 930.7Ssentinellas.serãe r'endidas de duas em .duas
' - horas.; salvo ordem em contrario„ '

• "...	 ..
•'•• 'Lio inferiOr "iiti 'cabo' ' 'cle d. ia ao hospital . 	•	 1

„.	 'Art, .949.	 eltt ;casa 'da arderá de cada co,;'fio Será
• „	 . •. ..	 __	 •,	 .

	

......•	 ...,

! :I '''Wcalado diariamente' um inferior ou 'um' cabo de esquadro
l - 'liara o serviço de dia ,ao bospital.. • 	 , , •

h.  ..)(, ,.	 Art. ' 941. Ao sargento ou Gabe i' de - que " *trata O artigo
.. 'Fibtre..04.9497 .ir3c ùarib'e _	 .,•:...:.'•	 -	 .	 - •

	

0:::..	 •	 . :	 -.-- -	 - - -	 •-	 -	 -,,.-..eornparecer a párada, chaLiaj . ,Apresentán,do-Se . 'rem
't '1544.iciA . RO affelal de dt..9'—' -	 - ' ---f-:-'-7--..:- -I ...: -Y--
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k) os mendiges e menores que andarem vagando, profe-
rirem palavras indecentes, interceptarem o transito em gru-
pos ou atirarem pedras;

1) os que forem encontrados com as vestes ensanguenta-
das ou com qualquer outro indicio de haverem perpetrado
1.11n Crillr;

'ne os que estiverem a damnificar arvores, edificios
obras publicas ou particulares;

ia) os que conduzirem objectes suspeitos de terem sido
achados, furtados ou passados por contrabando;

o) os que, pela sua maneira de proceder, demonstrarem
soffrimento mental, bem como os que forem encontrados a
dormir nas ruas, praças, adros de templos ou logares seme-
lhantes;

p) as crianças perdidas e os individuos quo transitarem
pelas ruas vestidos de modo otfensivo á moral;

q) os que encontrar á noite parados juntos de alguma
porta. muro ou cerca c, interrogados, não derem explicaço3es
s.atisfectorias;

4° colligir todos os vestigios dos factos criminosos tendo
cuidadoem evitar que os delinquentes lancem fora os Objectos
o instrumentos que possam esclarecer o crime, e verificar,
com assistencia de testemunhas, quando fór possive/, a acha-
da e identidade dos mesmos objectos e instrumentos, si apezar
da vigilancia forem lançados fóra;

5°, participar á autoridade policial da respectiva es-
tadio:

a) si nas praças, ruas e praias ha animaes mortos ou
immundivies;

h) si a illuminação publica funeciona regularmente:
c) si na zona que lhe cabe rondar ha algum ajuntamento

illicito ou soeideade, suspeita;
81) si no seu posto de vigilancia algum predio está com

as portas ou janellas do pavimento terreo abertas e sem luz,
401 horas avançadas da noite, não se achando em casa o respe-
pectivo morador para ser prevenido;

e) si teve conhecimento de algum caso de molestia sus-
peita ou contagiosa occorrido em sua zona;

I) si tem motivos, e quaes sejam, para recear que na
mesma zona alguma desordem ou tumulto venha a reali-
tar-se;

g) si no seu posto (10 ronda transitam pessoas suspeitas,
llevendo desde logo acompanhal-as até o posto immediato, a
cujos rondantes informará da occurrencia;

Is) si existem conduetores de agua arrebentados;
6", avisar, em caso de incendi° em algum predio, os

nieradoses e vizinhos, dirigindo-se sem perda de tempo ao
registro de signaes mais proximo para dar aviso ao Corpo de
Bombeiros e seguindo logo a encontrar-se com estes para
indicar-lhes o togar do sinistro;

7°, acudir ao togar onde se houver commettido algum
crime e prestar auxilio a qualquer autoridade, bem como ao
•ffieial de justiça que no exereicio de suas funcçOes encontrar
sesistencia;

8°, acudir com presteza aos apitos de soccorros ou in-
cendi°, embora partam de outro posto;

9°, usar da maior delicadeza e attenção para com as pes-
soas com quem tratar, ainda que estas procedam db modo
diverso;

10, não desamparar o seu posto sinão nos casos previstos
neste regulamento e, quando decorrer meia hora sem que te-
nha chegado o seu substituto, communicar pela caixa mais
proxima a quem competir providenciar a sua substituição,
mas nunca abandonando e posto.

permanecer attento; não podendo conversar; fumars
sentar-se; nem tomar bebidas" alcoolicas, durante as horas
de serviço;

12 .; não maltratar de modo algum as pessoas cuja prisão
effecluars nem consentir que Outros o façam, e só em defesa
proprias de terceiro, da propriedade alheia ou em caso ex-
tremo de resistencia; fazer uso de sua arma;

13, evitar que em botequins; tavernas e outras casas de
negocio, haja ajuntamentos que perturbem o ocego Publico;
communicandO o facto á autoridade competente; si não for
attendida;

14; ordenar A) fechamento de tavernas, botequins, etc.;
4 hora fixada nas respectivas licenças .; de accórdo com a lei
municipal;

15, avisar a autoridade policial na respectiva estaçãqs
nuande encontrar alguma pessoa morta, não consOntindo qtg
pe mude a posição do eadaver; até que a referida autoridadç
p). apresente no local;

.4 . 161 n69 tocar em waesqlter Objectos, moveis -6u foupas
•existentes no local "ein quê ië heUver''perpetra0 um cr imej

1

s
. 22, envidar todos os esforetis, nós dous casos acima in-:
dicados, para que sem perda de tempo sejam soccorridés lig.
Pacientes, recorrendo a alguma pharmacia; si houver no seu'
POsto; até que compareça a Assiatencia Municipal ou a auto-.,
ridade competente providencie;

23 .. encaminhar as pessoas que lhe pedirem informaçõesi
por se te.rein transviado ou ignorarem ei caminho de suas ha-11
bitações;

24-, attender ao pedido dos moradores dó seu posto para
bater á porta da pharmacia; chamar medico ou parteira7
transinittindo esse peeidt5 aos seus companheiros do posto.
immediato, si o recado tiver do ser levado além da zona de
sua visilancia;

25, não permittir que os carregadores transitem cora
volumes pelos passeios das ruas ou P raças ., e que os velli

-culos parem ou estaciOnem sobre as linhas proprias de ou-'
tros, ou sejam conduzidos de modo que embaracem o trans.
sito;	 t

26; arrecadar, arrólando-os em presença de testemu-•
libas, si as houver ., todos os objectos, dinheiro ou papeis do;
credito que encóntrar nas ruas e praças ou que sejam tidos"
cOmo roubados ou furtados; entregando-os á respectiva
auteridade policial; ainda que seja conhecido o dono; 	 •

27, prender e apresentar ao ~mandante da estação'
ou posto os desertores da Brigada que encontrar e bem assimn!
as praças desta corporação que se portarem de modo irregu-
lar nas ruas, desde que nãe se trate de superiores seus, por-1.
que em tal caso communicará o facto ao referido com/nane.
dante; afim de que este providencie sare a prisão do cul- ,
pado;

28; informar o commandante da estação ou poste de.
qualquer enfermidade que a actuninetta e a inhiba de con-
tinuar no seu posto, afim de ser substituida;

29, restituir ao commandante da estação ou Oslo; .
quando for substituidas a relação; que tiver recebido, das
ruas, praças, travessas e beccOs do seu posto de ronda;	 ,I.

30, velar pela boa eónservação das caixas situadas den-,
tro do seu postes; cominunicande ao encha ou inferior rous ;
dante qualquer avaria ou defeito que ellas apresentem; es:
observar para o inesmo fim si, .por effeitó de excavaçõee's.. n
está a descoberto ó cabo electrico. privativo da Brigadas MOI-,
de reconhecer em raz5.3 da telha de cimento que o protege:

31, assignalar a sua presença no posto; transmittinde .
pela caixa de avisos o respectivo signa), com os intervatIos
que forem estabelecides;	 .5

32; recolher e apresentar, por occasiãO do regresso; ao.'
~mandante . do destacamento ou da força de que fizer pitÉss.
te, ou ao official de dia ao seu corpo, quanOo tiver cabido..
dó quartel com destino; as chaves particulares que encontrar •
retidas nas caixas de avisos policiaes;	 .. s.

33 .; communicar-se; quando for necessarios pelo tele-,..
plione da caixa de avisos póliciaes situada no posto • na suk
falta; pelo da mais proxitna; cern as autoridades civis e 1)3ks..
litares; e transpittjr pelo citado apparelbe st Assistencoo,
Municipal o aviso do que trata o n. 19;	 ...,„. , •

. I.
	31s satisfazer., dura te a noites e mesmo de	 lá; ju.

Cislarejs pelo telepbone cat'4 ,9 9, 3y..1 s. p p
CasOs especiaess o pedi os sle. tran isstio de e.c d a

que és` • rec • o -Se- h
justoé • __.	 •	 • •

nem permittir que outros O façam s salvo as autoridades
competentes; e resguardar cuidadosamente todos os vestigioS
visiveis que alli enci3ntrar, taes corno manchas de sangue;
pégadas humanas e de animes, sulcos de vehiculos; eto4

17, tomar nota do numero do vehiculo Ou do nome di,,)
seu proprie.tario; cocheiro ou cenductor; que infringir ço%
posturas municipaes ou regulamentos pOliciaes e fazer coa.;
duzir para o Deptisito Publico os vehiculOs em abandono; ••:

18, prestar prompto auxilio, sempre que Ouvir grites,"
de soccorre no interior de alguma .casa, e effectuar a pris16;
do malfeitor; que será lesado á presença da autóridade polf-
cial na estação respectiva; •

19; prestar de mesmo modo Ô auxilio que lhe fór pedida:
pelo dono ou itiquiline de alguma casa para evitar qualquer )
desordem, ou deter algum criminosa, podendo, neste caso''
penetrar na casa e devendo conduzir o delinquente 4 presen-ii,
Ca da autoridade da eircuniscripçãe;

20; solicitar os serviços da Assistencia Municipal e avi-t
sar a autoridade competmte quando; em seu postO, alguma
pessoa fôr accommettida de enfermidade repentinas- otii
quando encOntrar algum doente em abandono nas ruas mi,
largos, necessitando de soccorro medico;

21; proceder de igual mede quando no seu posto appa-:
reeer alguma pessoa ferida ou espancada;

-



•

915.	 InVerna-cla da Brigada 'é destiritidi ao ties-:

Í
niiso e á cura das polestias de longo tratamento da cava-
lhada.

' Art. 916. A invernada terá Como director uni official
Subalterno de cava/laria : nomeado peio commandante da l3d-

i gada. por proposta do cornmandante do regirhento.
Art. 017. Além de outras altribuiçÕes impostas pela

i natureza do serviço, compete ao director da invernada:
'corresponder-se .directamente com os Eorpos	 di-

VerSaa repartições da Brigada;
• 2°, exercer a mais activa e severa Vigilancia sobre todos

t4 Serviços da invernada. 	 . •
• 3°, fiscalizar assiduamente o forrageamento dos animaes,
-exigindo dos cavallariçasH a maior regularidade nesse ser-

'Art. 965. As funcções de assistente do Ministerio•asistir, sempre que, for possivel, á medicação da ca- Just iça serão exercidas de conformidade com o art. 17, do
yalhada, -feita pelos veterinarios; 	 •	 regulamento approvado pelo decreto p. 3.191, de 7 de ja-

5°, conhecer o estado_ geral dos animaes invernados e neiro de 1899. •
'observar com interesse a' marcha das molestias e o pro-	 • Art. 960. 43à 'objectes particulares deixados no quartel
cesso de cura, pr opondo as medidas que 'julgar necessarlas; , pela praça que desertar,' serão inventariados na fórma do ar-
!	 6°, ter sob rua guarda uma relação de todo o material' tigo 203 e vendidos em leilão no quartel do corpo. A impor-
existente na invernada; 	 . tancia apurada será recolhida como renda á Contadoria, na

7°, exigir que as Presdi ln3eS dos alferes veterinarios sê- relação . de vencimentos, e applicada, em caso de divida de
iam rigorosamente observadas pelos cabos incumbidos dos accorde com o art. 109.
..eurativos.	 ,	 Art. 067. O commandante da Brigada poderá mandar im-

Art. 918. Do destacamento da invernada, farão parte um Primir o distribuir gratuitamente aos officiaes e praças os
cabo veterinario e um cabo ferrador, compendies ou revistas que julgar neceSsarios -ao desenvol-'

_ yimento do ensino polida' e militar na corporação, correndo. :.„	 _
-as respectivas despezas pela caixa de 'economias.

DISPOSiçiiEs CURAU'	 .	 Art. 968. Para o asseio dos quarteis e repartições bui-	 _

.V[St414 ,DPIPillgo 0 N.... _ - ....._...	,,;(0.rmficrõm. .L'ar, 	 .VAliril

01:' .iCs' :p" •.átriir4'6'id	 ‘o'- 'fr 'àrd4iSY'ã;'.711"á"fa',.:'.- iip-lia'rarr'''.4'''''''Ái.r. iibii. .. .0-ciiriselho ' á ,.3 glieWa -na i_3r7gada .'c"enira4r46'- ,ïxtáhdarneiNe uma só yei; 'duas vezes ,quando preka'aarem • '• lia de cinco membros e será. feito, bem como o conselho cle,..	 .
socOrpo e tres- ne casU• de incend ,i0; ,	 .	 rinyestigação, de accaórdo com o formulado adoptado no'

., Exercito.i.	 , a
• Art. 961. Não deverão ser satisfeitos os íiedidos do ar,,,
rnamcnto, arreiamen.to, .equipamento, utensilios e outros /IN!
figos, quando os objectes requisitados, reunidos aos que exis-. •
„tirem em carga, excederem os que devem ter as companhias,'
osquadrões ou demais repartições da Brigada. 	 .

Paragrapho unico. Não devem ser tambem attendidos og
pedidos de artigos que não sejam absolutamente necessarios
aos corpos ou repartições que os requisitarem.	 .	 .

Art. 062. Os presos militares ou civis, que tiverem de
Éaliir á rua, não poderão ser escoltados por menos de duas
praças.

Art. 963. Só por motivo plenamente justificado poderá"
ser concedida ao official ou praça permissão para mudar de • ,
nome.

. Art. 9G1. Quando o Governo entender conveniente, serãO
os corpos e repartições da Brigada inspeccionados por um ge-
neral effectivo do Exercito:

	

._ 	 corno para a conservação do armamento, andamento, equi-
"' Arta 949. Só no caso de condemnação ã mais"de dou S pamento, moveis e utensilios existentes nas arrecadações ou-	 annos de prisão, os officiaes da Brigada perderão as suas pa- outras dependenclas tia Brigada, serão fornecidos os artigos '.. tentes.	 .	 •,	 j necessarios, de accôrdo com a tabella que fôr adoptada pelo
; • Art. 950. Ao chefe de Policia da Capital Federal serâ'o respectivo commandante.	 .

. feitas as mesmas continencias militares devidas ao co mman-	 Art. 969.- Nenhum artigo pertencente á Brigada poder . " _
dant° da Brigada. 	 .	 ser "conservado fóra da . carga respectiva.

• Art. 970; Os cargos exercidos por civis poderão ser des- , '^ .Art. 951. E' permittido aos officiaes o trajo civil, não empenhados por •officiaes ou praças da Brigada; com direito •lhes sendo. porém, permittido permanecerem nas repartições' ás'e quarteis em horas de expediente. sinão fardados. Os infe- respectivas gratificações.
Art. 071. A reforma de que trata o art. 61, É6 poderl-riores em geral e as demais praças de boa conducta, poderao 	 ...-	 .	 -:lambem usai-o, mas sómente em casos especiaes e com licença ser concedida por invalidez verificada pela junta medica.

..assignada pelo commandante' do corpo e visada pelo da Bri- Art. 972. O official montado, que em serviço da Bri
gada, se utilisar de cavallo de sua propriedade . particui,ar-,gada.	 terá direito a forrageal-o pelo quartel, não lhe sendo; porém.'

k Art.. 952. Os officiaes não poderão residir em legares fornecido outro cavallo pela corporação. 	 .que distem do quartel respectivo mais de uma hora de via- 	 Art. 973. Para as substituições interinas dos tenenteS,'
gem em bonde ou estrada de ferro, e quando, mudarem de inedicos, terão preferencia os medicos civis que maior tempo
residencia deverão prevenir á autoridade ' competente do de serviço houverem prestado á Brigada, como medieos con-!'
corpo ou repartição a que pertencerem. 	 •	 i ai tractados. -

Art. 974. Só em casos muito especiaes "e plenamente juS-..11	 Art. 953. A Brigada fornecerá o arreiamento necessario
, para o serviço dos officiaes montados, cujos cavallos serão	 ificados, como promptidões; alterações da ordem publica

fornecidos pelo regimento de cavallaria. etc., poderão as praças da Brigada- fazer mais de oito horas1	 .
de 'serviço permanente em cada vinte e quatro horas decora,

-	 'Art. 954. Sómente aos officiaes de patente e aos offi- ridas do momento em que deixar o ultimo service. 	 !
tiaes inferiores de exemplar comportamento poderá ser per- • Art.- 975., O serviço de rancho na Brigada, seja embora

i	 mittido sabir a passeio nos cavallos da Brigada. 	 • feito por civis contractados; contin.na sujeito á mais severa;
Art. 955. Em um mesmo pedido dos corpos ou teparti- fiscalização por parte da administração e officiaeS de ser- . -

/--- çries não devem figurar artigos que tenham de ser pagos por v ico; nos ' corpos e - hospitaes. 	 •	 ..	 li!
Anais de urna verta do orçamento. •	 Art. 976. Nos casos omissos neste regulamento O Governo

Art. 956. Para cuidar dos andamentos e animes ao resolverá como julgar mais conveniente, ou recorrerá, COMO,

Serviço dos officiaes montados. serão nomeadas praças em legislação subsidiaria, ás leis o regulamentos que vigorarcna
numero que não exceda o rigpsamente indispensavel, as quaes no Exercito. 	 -,Ç
entretanto farão outros serviços de escala compatíveis com 	 Art. 977. O cargo de p.icador do regimento de cavallaria
essa obrigação. _	 -	 'será exercido por um ()Melai ou ieferior do corpo sob pro,. • -
• Art. 957. E' facultativa á. autoridade competente a uri- posta do respectivo commandante'; podendo 'o commandante .

	

cação da commissão a 'que se refere o art. 270. 	 da Brigada, quando julgar conveniente, requisitar um offi-.'
dal do Exercito; ou contractar para esse cargo um civil dg

Art. 958. As despezas com obras e concertos nas esta-, reconhecida competenc i,a.	 .
gões e postos policiaes, bem como a acquisição dos move i s e	 .
utensilios de que precisarem as forças noites destacadas, cor- 	 'Art. 978. O- commandante da Brigada, quando julgar

iirerão por conta das verbas do Ministerio da Justiça ou da conveniente; poderá contractar uni ensoiador para a banda
epartição da policia civil, ficando a cargo da Brigada o for- de musica da Brigada e fanfarra do regimento de cavallaria,

\necimento dos artigos de expediente que forem necessar ios ao correndo as despezas . por conta da caixa de econoMias. 	 •

•serviço da mesma Brigada. 	 ,	 - Art. 979. As funceões de enearregadj da sala de.annial
il	 Art. 959. -Continua em vigor ha Brigada ã parte cri- da Brigada ficam affectas ao adjunto do assistente do pessoal. •
iffiltal do regulamento que baixou com o decreto n. 10.222, 	 . Rio de Janeiro, 29 de março 4' A.D.m.., ,..7 eirip,s, Mui*.	 •
Lile, 5. _ de, abril- de 1889, nø . que já não houver, sido alterada .. uano Pereira. dOs _Saiggs, . ,....w..--- 	 -- -

.
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DECRETO N. 12.015 - DE 5 DE mim DE 1916

'sas rnaig essa brigada de earallaria de guardas nacionae g na 'comard da
carnal do If.stado Ce Mano Grosso

- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili
execução do decreto o. 431 .; de 14 de dezembro de 1896,

unice. Fica arcada na Guarda Nacional na cd-,
sital do Estado d Aleito Grosso, mais uma brigada
- com a designação de 16°-; a qual se constituirá

entes, sob ne. 31 e 32. ; que se organizarão com
elificados nos distrietos da referida comarca;

Cm contrario._ ,
e.-o, 5 de abril do 1016, 95° da Independencia.

ablica.
WENCESLAU BRAZ P. GOMES:

Carlos Maximiliano Pereira dos Santotil

I DECRETO 11. 12.020 - DE 5 DE ABRIL DE 1910
•

Dá povo regulamento á Inrpectoria Geral de Illurninaçãci

brir. ÈTe 102( 442f

§ 10. 'Acompanhar os progressos que se forem realizand'
na industria da illuminação, a p.i. e electricidade, e props4
ao Governo os melhoramentos que devam ser. adoptados,

CAPITULO II • f

- . DO PESSOAL E SUAS 4TTRIBUIC5E$

'	 'Art. 3.° Os serviços que cabem á Inspectoriá Geral 'dd
Illuminação serão desempenhados Relia ossoal Ruo	 rnuol

-

Domifigõ g	 DIARTO OFFIOTAT3

1 inspector;
3 engenheiros ajudantes;
1 engenheiro electrieista"
1 chefe do laboratorio;
8 fiscaes de 1° classe; .
1 auxiliar de laboratoricsr
1 auxiliar technico;
4 fiscaes de 2' classe;
.3 aferidores electricistas(

aferidor de gaz;
.1	 official;
2 escripturarios;
'1 amanuense;
1 continuo;
1 servente.

* O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil; -
sisando das attribuições que lhe confere o art. 137 da lei

• ii. 3.089; de 8 de janeiro de 1910, que revi gora o n. XVIII do
. art. 101 da lei n. 2.924, de 5 do janeiro de 1915, decreta:
,' Artigo unico. Fica approvado o regulamento que com

• -i-ate baixa, assignado pelo ministro- do Estado da Viação e
; Obras Publicas, para a Inspectoria Geral de Illurainaçãos

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1916; 95° da Independencia
• i280 da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.,

'duma° Tavares dc Lyra,

lies:lamento da tespectorla Geral de !Iluminação

CAPITULO I

ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇÀ

.. • MI. 1.• A' Insnectoria Gera l de Iflurninaçr:o Compete o
,esludo e snlução das queyti-as que Se relacionarem com o
serviço de illuminação, outtilca e paiticular, na Capital Fe-
dera/.

Art. 2.° No desempenho dos encargos que pelo presente
a'e g ulamento lhe são confiados; deverá esta repartição:

ii 1.° Fiscalizar . a execução dos centrados relativos á
illuminação publica e particular da Capital Federal, Agindo
como representante r.lo Governo.

§ 2.° Zelar e acautelar os interesses do Es i ,ado o dos par-
ticulares, no que entender com os serviços a seu cargo, de-
cidindo em casos de divergeneia como i ntermediaro official
:entre os particulares e os centractantes da illuminação.
P: ti 3. 0 Proceder a experiencess, analyse.s e estudos que se
:te rnem necessarnoe para N.ei ificuão de validados dA luz e
do gaz distribuido para illominao ou outio qualquer mis-
ter, tendo em vieta as prescrieçOes contractuaes e quaesquer
d isposições legnea que regulem o assumpto.
• § 4.° Fiscal:zar a producção o d i stribuição do gaz e da
energ ia electrica cLostisades á illuminaç0; com o fim do
--erit - ictir que o serviço se faça, quanto possivel, ao abrigo
de interrupções e accidentes.
• ti 5.° Aferir os medidores antes de serem collocados;
'em qualquer tempo verificar; sendo necessario, a exactidão
d e suas indicações-, providenciando como convier para acau-
telar 03 interesses cio jogo, no caso de haver erro de marca-
tão excedente ao limite de tolerancia que for convencionado.

§ 6.0 Ministrar aos con • arnidores; ou a quaesquer interes-
ados; instruções ou informações que lhe sejam solicitadaa

quanto ás obrigaçõea reciprocas dos contractantes da iliu-
sninação e dos particulares.

§ 7.° Tomar conhecimento das reclamações dos parti-
culares, dando-lhes; quandc na sua alçada, solução.

11 8.° Inspeccionar as installações de luz; de accôrdo com
codigo cuja organizaçãe lhe incumbirá e que pelo menos

'sle isca em tres annos eerá revisto.
§ 9.° Examinar e conferir titulo do habilLação aos que

proetizerem a fazer installações dç gaz ou de electrici_
ro g li~aas.19 resOcetiVsk exame o 12, eXe"-eiB,i0 dessa

.•t+rotissRuk•

§ 1.° Dirigir e inspeccionar todos os trabalhos Dor esto
regulamento confiados á inspectoria, prescrevendo as normas
ou instrucções a que elles devam obedecer.

§ 2.0 Propôs ao ministro da Viação as providencias o me-
lhoramentos reclamados pelos serviços a seu cargo ou pelos
que com elle se relacionem.

§ 3.° Manter a ordem e a disciplina dos seus subordina-
dos, fiscalizando-lhes o trabalho, a assiduidade e o procedi-
mento.

4.° Dar posse aos empregados da inspectoria.
§ 5.° Fazer as nomeações que forem de sua competencie,

de accôrdo com o prescripto neste regulamento.
§ 6.° Impor as penas disciplinares de accôrdo com o ca-

pitulo IV.
§ 7.° Abrir, rubricai e encerrar os livros da repartição.
§ 8.° Assignar os certificados de aferição dos medidores a

as certidõos do exames do installaçõcs particulares ou do ma-
terial destinado á illuminação.	 .

§ 9.° Estabelecer instrucções regulamentares pelas quaea
se devam guiar os empregados da repartição a seu cargo no
desempenho do3 diversos encargos estipulados neste regula-
mento, discriminando-lhcs, de accôrdd com elle, os deveres o
funcções.

§ 10. Providenciar para que sejam cumpridas pelos con-
tractantes as estipulações dos seus contractos com o Governo,
intervindo cai todos os serviços a cargo dos mesmos, multan-
do-os nos casos previstos nos respectivos contractos o com-
municando ao ministro da Viação o quanlum da multa imposta
e a causa ou causas que a motivaram.

§ 11. Ministrar aos particulares ou a quaesquer interes-
sados, sempre que lhe sejam solicitadas, as informações do
que trata o § 6' do art. I'.

§ 12. Dirimir as duvidas ou divergencias que se suscitem
entre os particulares e a empreza contractante da illumina-
cao, tendo em vista as obrigações reciprocas estatuidas nos
contractos que vigorarem.

§ 13. Organizar uni codigo em que sejam compendiadas
as condições a que devem satisfazer as installações electricas
e de gaz e o respectivo material, tendo sobretudo em vista
garantil-as contra possiveis aecidentes.

§ 14. Organizar instrucções para o exame de habilitação
dos que se propuzerern a fazer installações de gaz ou do illu-
minação a electricidade e estabelecer bases regulamentares
para o exercido dessa profissão, subenettendo-as á approva-
ção do ministro da Viação.

§ 15. Autorizar as despezas da inspectoria, dentro da
verba fixada pela lei do orçamento e requisitando do ministre
da Viação o respectivo pagamento.

§ 16. Apresentar DO principio de cada anno ao ministre
da Viação um relatorio circumstanciado dos trabalhos desem-
penhados pela inspectoria no anno anterior e o orçamento das
desoraas proveveis para o exercicio financeiro seguinte.

§ 17. Encaminhar ao ministro da Viação qualquer pe-
dido ou representação c'..os seus auxiliares ou da empreza con-
tractante da illuminação, fazendo-os acompanhar da sua in-
formação.

§ 18. Regulamentar as obrigações reciprocas dos consu-
taidores g da empreza contractaist& da ..iRuroinaçao.. tenda ena

•	 'Art. 4.° São attribuições	 insp-e-cter
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;vista as disposições contractuaes que regerem o assumpto e 	 Art. 7.° Ao chefe do laboratorio compete:
¡ficando sujeita á approvação do ministro da Viação a regu-	 § 1.° Proceder, pelo menos uma vez por dia o á noitd
lamentação que tiver de ser expedida.	 quando fór necessario, ás analyses e demais experiencias para

§ 19. Providenciar nos casos omissos neste regulamento a verificação das qualidades do gaz distribuído para illur
urgentes. dando conta immediatamente ao ministro da Via- nação ou outro qualquer mister.

¡vão dos actos que houver praticado ou das medidas que lenha 	 § 2.° Dirigir o serviço de aferição dos medidores
Minado.	 e bem assim do exame dos mesmos no laboratorio.

§ 20. , Fiscalizar pessoalmente os serviços das usinas de vezes que isso se torne necessario para esclarece'
•.gaz e do electricidade e suas dependencias offieinas, armazens do consumidor oa dos contractantes.

depositos.	 § 3.° Proceder, quando lhe fôr determinr'
§ 21. Organizar, para uso dos 'particulares, instrucções dos combustiveis e outros materiaes empregado:

tbobre a leitura o modo de funccionamento dos medidores, ve- bricação do gaz corrente ou outro qualquer, --
I rificação das contas de consumo e causas mais frequentes exame dos apparelhos e véos incandesceres
sde desarranjo daquelles apparelhos o de elevação do con- los contractantes ou de quaesquer outros,
' SUMO.	 de interessados.

§ 22. Organizar o programma para O exame de habili- 	 § 4.° Examinar e dar parecer sobre novos tye
M	

sssMeãs) dos candidatos ao titulo de apparelhador, do gas ou, do didores ou quaesquer apparelhos subsidiarias da dista"
lelectricidades	 do gaz.	 •

as•5.° Acompanhar o inspector sempre que se torne me '• Art. 5.° Fica a cargo dos engenheiros ajudantes:
tessario proceder fúra da repartição a analyses. experiencias.

,•	 § 1. 0 Inspeccionar a rêde de distribuição da electrici- ou pcsquizas. de gaz.
I dade, as sub-estações e todas as installações, dando conta ao	 § e.' Apresentar mensalmente ao inspector inn relatosios
)inspector do estado em que as encontrar, das medidas do completo dos serviços a seu cargo durado o mez anterior..
¡segurança ou dos melhoramentos que se tornarem necessa-	 Art. 8.° São attribuições dos fiscaes:'rios.

	§ 2.° Fiscalizar o serviço de assentamento, substituição 	 § 1. 0 Inspeccionar a illuminação publica, de accordo-
ou modificação das canalizações electricas e de gaz. bem com as instrucções que lhes forem dadas pelo inspector,
como a installação de lampadas e combustores ou quaesquer § 2.° Inscrever diariamente, em um livro especial do re-s
Outras trabalhos que forem effectuados. quer na ré& do gistro, as observações que tiverem feito na inspecção da ves-

:gaz, quer na rede de electricidade, verificando a fiel execução pera, dando ao inspector communicação das irregularidades
Idos projectos e a observancia rigorosa dos preceitos techni- encontradas.
;cos no duplo ponto de vista da segurança 'do serviço de illu- 	 § 3." Verificar o funceionamento dos medidores de gaz
:minação e das garantias contra possiveis accidentes.	 O de electricidade nos casos de reclamações sobre o consumo

§^ 3.° Orçar, de accórdo com as tarifas que vigorarem, indicado pelos mesmos.
;os trabalhos feitos pelos contractantes nas rèdes de gaz o 	 § 4." Assistir, quando lhes fôr determinado pelo inspe-

.

`de illuminação publica electrasa, por conta do primeiro esta- eton á collecação, retirada ou substituição dos maitidores
Ibelecimento, e verificar o orçamento dos trabalhos já exe- gaz ou de electricidade.

§ 5.° Proceder ás vistorias nos casos de denuncias de
§ 4. • Indicar os melhoramentos do que carecer a illu- fraude contra qualquer consumidor, ou queixas dos parti-

i minação publica, apresentando ao inspector os planos respe- culares contra os cantractantes do serviço.
.ctivos.	 § 6.° Proceder ás inspecções das installações

§ 5.° Organizar os projectos para novas ¡Iluminações, a rias, que lhes forem distribuídas pelo inspect
i gaz ou a electricidade, ou para modificação da existente, de	 § 7.° Apresentar mensalmente ao inspector um n resumo
.acardo com as determinações emanadas do inspector, 	 dos serviços feitos du: ante o mez anterior.

§ 6.° Informar os pedidos de illuininação nova ou do Art. 9." Ao auxiliar de laboratorio e ao auxiliar te-
.modificação da existente. do remoção ou quaesquer altera- clinico, além do dever de coadjuvar o chefe do lab.iraturio.
cÕes das canalizações de gaz e de electricidade e dos c om- ou o engenheiro electricista no desempenbo dos encargos do
bustores e lampadas da ¡Iluminação publ ica, bem como todos que por este regulamento ficam incumbidos. compete • parti-
os papeis que lhes forem distribuidos.	 eularment e :

	

§ 7. 0 Auxiliar o inspector nos serviços que por este re-	 §	 Organizar e trazer em dia o registro dos diversos
.gulamento lhe são confiados, 	 serviços a eareu do respectivo laboratorio, e os da fabrica do

s 8.. Apresentar ao inspector mensalmente um relat o- gaz. de accordo com as instrucções do inspector.
rio completo dos serviços a seu cargo durante o inez ante- 	 § 2." • Zelar pela guarda e conservação (Is apparelhos

.rier.	 pertencentes ao laboratorio de gaz ou de electricidade que
s 9. 0 Proceder annualmente ao exame da tarifa ou ta- ficarem a seu cargo e s eb a sua responsabilidade.

•bella de preços para a execução de serviços de illuminação Art. 10. Aos aferidores compete proceder aos trabalhos.
n publica e particular que constituam privilegio dss contra- ordinarios de aferição dos medidores de electricidade e de
¡ctantes da illuminação, a qual dependerá da approvação do gaz e de verificação desses apparelhos quando effeetuailos-
, inspector.	 no respectivo laboratorio.

-	 § 10. In	 to

	

Informar o inspector. ao qual competirá decidir. 	 Art. 11. O official terá a seu cargo o expediente, .a es-
sobre todas as reclamações dos particulares ou sabre denun- cripturação, a contabilidade e O archivo da repartição, caben-..	 ::cias de fraudo apresentadas contra qualquer consumidor, de- do-lbe particularmente

§t pois dos necessarios exames e averiguações feitas pelos seus

	

	 1.° Prossder ao registro de entrada dos papeis e da
martela do proresso que seguirem., auxiliai es. § 2." Abrir e apresentar ao inspector todos os papeis di.a

Art. 6.° Ao engenheiro electricista compete: 	 rigidus á repartição.
§ 3." Fazer registrar nos livros conmetentss o resultados•- • ' § 1.° Dirigir o serviço de exame. aferição e reaferição

dos medidores electricos. do exame das installações particulares,. ou outros que forem
§ 2. Inspeccionar as installações electricas dos edifícios

'
determinados pelo inspector, extrahindo eencaminhando ao*.

publicos, theatros, casas de diversões, bem como quaesquer interessados as respectivas guias. 	 -
!antros cujo exame lhe seja determinado.	 § •'.' passar as certidões autorizadas pelo inspector.

	

§ 3. 0 Proceder ao exame do material electrico destinado 	 § 5." Redigir os officiose mais .actos emanados do inspd-,
á illuminação publica ou particular. 	 cios, providenciando para que lhes seja dado o devido

§ 4.° Estudar o funecionamento doa novos tvpos de me- destino.

	

didores clectricos, e das lampadas para a illuminação publiça 	 § 6.° Fazer o expediente relativo a nomeações. promo-
e particular.	 ções, demissões e licenças dos funceionarios da inspetorias •

	

§ 5." Verificar o funecionamento dos wattmetros padrões 	 § 7.° Organizar e trazer em dia o assentamento do pes-
e demais estalões do medidas electricas. 	 soai, com indicação das datas de nomeação e de posse, elo-

§ G.° Effectuar as medidas photometricas dos facos gios, acsessos, licenças e tudo mais que possa interessar ã
electricos da illunainaçã'o publica, a medida de seu consumo. carreira publica de cada uni.
bem como fazer a verificação da voltagem na rôde de distri- 	 § 8." Conferir .e processar as contas da illuminação

[buição.	 blica, bem como as referentes a fornecimentos de material e.
§ 7. • Auxiliar o inspector nos serviços que lhe cora-. do serviços feitos á inspectoria.

r,

	

	 § 8.* Apresentar mensalmente ao inspector um relatorio pezas do primeiro estabelecimento apresentadas pelos contra-8.
§ 9.° Examinar e escripturar as. contas relativas à deS,

coplp.loto dos servigoD a Deu cargo . durante P .P4	 ctantes da illuminação publIca,„----- •	 _	 .
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§ 10. Classificar e escripturar as despezas autorizadas
pele inspector, do modo a poder-se em qualquer tempo veria
ficar o estado das diversas verbas da repartição.

§ 11. Organizar e trazer em dia um registro dos serviços
ã teu cargo, no que entender com o consumo, preço e despeza,
4e gaz e de energia clectrica para a illuminação publica.

§ 12. Proceder, quando lhe fór determinado pelo inspe-
elos, ao inventario dos moveis, instrumentos e demais obje-
ctos pertencentes á inspectoria.

§ 13. Elaborar a proposta de orçamento annual da ree
bartição, de accordo com as instrucçõee que receber do
anspector.
, • § 14. Expedir guias para o recolhimento de multas Ou
quaesquer quantias eo Thesouro Nacional.
i Ia. Provideneiar sobre as contas de prompto paga-

monto, promovendo-lhes a liquidação, conforme as disposições
Icgaes correspondente.
• § 16. Proceder ao archivamento dos papeis e livros que

or ordem do inspector devam ter esse destino, zelando peia
.guarda, conservação e catalogação dos mesmos. 	 •

§ 17. , Apresentar ao inspector annualmente um relato-
rio completo dos serviços a seu cargo no pedalo do anno
Anterior..

• Art. 12. Compete especialmente aos eseripturarios e ao
amanuense, além do outros serviços que lhes possam ser

, designados pelo inspector, auxiliar o official nos diversos ser-
viços que por este ree elemento lhe são confiados, de accórdo

'com a distribuição feita pelo inspector.
Art. , 13, Ao continuo, independente de outros serviços

de que o possa encarregar o inspector .3.1 o official, cumprirá
•especialmente:

§ I.° Abrir e fechar a repartição nas horas determinadas.•
• § 2.° Zelar pela segurança e asseio da repartição, no que
‘erá auxiliado pelo servente.

§ 3.° Entregar a correspondencia °Melais
. 'Art. 14. O servente ficará incumbido da limpeza inter-
na da repartição, do asseio dos laboratorios o demais depen-, slencias, c da limpeza e conservação dos apparelhos e iosteue

'inentoe pertencentes aos labtratorioe...•-

• • CAPITULO /II

D. Noerree.ao E SUDSTITUIÇAL) DO PESSOAL;

'TArt. 15. Serão nomeados: por decreto; o inspector, e por
, Ígirtaria do ministro, todos os demais empregados. com  ex-
cepçãe do continuo e do servente, que serão de nomeação do
'inspector.

Me. 16. O cargo de inspector; de livre nomeação e demis-
São da Cloverno; será exercido sempre em commissão.

Art. 17. Serão nomeados e tua os cargos de engenheiros
ajudantes, de enge nheiro electtricisiA e de chefe de labora-

engenheiros titulados na forma da lei n. 3.001, de 9
'de outubro de 18a); por livre escolha do ministro da Viação;
.oerido Prefe ridos os funccionarios da repartição que estive-
rem nas condições Acima estabelecidas.

Art. 18. Os togares • fiscaes de 1" classe e o de auxi-
liar de laboratorio serão preenchidos .por accesso do auxiliar
•lechnim ou dos f; seaes de 2' classe.
I.' Art. 19.. 03 logares de auxiliar technico e os do fiscan

, do 2' classe serão providos por concurso, de accerdo com as
•shistrucçõce Organizadas pelo ;inspeetor q approvada;s ipelo
, ministro.
.•	 Art. 20. 03 legares de ornejai e de 'escripturarios Serão
providos por accesso.

,aa Art. 21. Os empreg,ados nomeados deverão temer posse ê
antrar em exercicio dentro de 60 dias contados da data dá
noniecoe:.o, sob pena de ficar esta sem effeito.

Art. 22. Serão .substituidos nas suas faS as e impedi-.
mentos: o inspector por um dos engenheiros ajudantes que
:for desi gnado pelo ministro; os engenheiros ajudantes pelo
..engenheiro electricista, chefe de labora rtorio e fiscaes de

cise, conforme for proposto pelo inspector; o chefe de
,iaboraterio e o engenheiro electricista pelo auxiliar de la-
boralorio e .,elo auxilar technico; os fiscaes do 1 e classe

'pelos fieseca 'de 2' classe e o official por uru dos escripturae
irms	 proposta do inspector.

Arte 23. Nos casos de substituição remunerada'; ¡não.
Comprehendidos nas disposições da lei n. 2.756, de 10 do
janeiro de 1913 e decreto n. 10.100, de 26 de fevereiro do'
mesmo anno, ao sulstituto caberá', além do respectivo venci-
mento integral; uma gratificação faual á differença entro
este e o do loear do substilnido.
t S Art. 21., O empregado e	 exercer interinamente loear
saco eerceberá Lodos os yenennentos deste. sem accumulaçao.

Art. 25. O empregado que substituir a outro licenciado.
perceberá ,apenas, além do seu ordenado; a gratificação ri,.
substituido.

Parmapho unico. Esta disposição será observada
todos c:5 casos do substitu ição, de maneira que o subs! •
em hypothese alguma; verba • i perceber mais que n
tui do,

CAPITULO IV

FALTAS DO PESSOAL-, PENA.% COMMUNS: DEMISS.X0

Pirt. 26. As feitas disciplinares e f. mmetttidas pelos em-
pregados da inspectorm, não constituindo crime de finido na
legislação vigente; serão punidas, segundo a gravidade, com
as seguintes perlas:

la simples advertencia;
2, reprehensão em ordem de serviço;
3°. suspensão até 30 dias; 	 .
4°. demissão.
Paragrapho unico. O inspector poderá admoestar, repre-

liender em ordem de serviço, suspender até 20 dias e deinit-
tir os erapregadoe de sua nomeação; admoestar, reprehender
am ordem de serviço e suspender até oito dias os de nomeação
do ministro, ao qual dará immecliato conhecimento do seu
acto.

As demais penas só poderão ser applicadas pelo ministro
da Viação.

Art. 27. As penas de advertencia e de reprebensão
ordem de serviço, serão impostas, segundo a gravidade dá
falta, nos casos de negligencia. insubordinação ou erros re-
putados leves, bem corno no de incorrecto procedimento na
repartição.

Art. 28. A pena de suspensão será imposta:
1°, ao empregado denunciado definitivamente em qual-

quer crime cornmum ou de reeponsabilidade, quer sç livre.
so.to ou preso;

20, ao empregado preso por motivo não justificavel;
3°, ao empregado que tenha de cumprir pena que obsto

e desempenho de suas funeçíees na repartição;
4a ao empregado que exercer cargo. industrie ou occupa-

zão que o prive do exacto cumprimento do seus deveres na
repartição;

5°, nos casos de necessidade. como medida preventiva ou
de segurança.

Art. 29. O empregado que faltar oito dias consecutivos
á repartiaão, sem participação escriota ao inspector, itICUr-
rerá. Ipso facto, na pena disciplinar de suspensão do exerci-
cio, com perda de vencimentos e antiguidade por oito a
quinze dias.

Art. 30. ,A suspensão. excepto nos casos de medida pre-
ventiva ou do pronuncia. privará o empregado, pe l o tempo
correspondente. do excretem do emprego, da antiguidade e do
todos os vencimentos. Na hypothese de suspensão preven-
tiva, o funccionario deixará de receber a gratificação e ra
de pronuncia, ficará privado, além disso, da metade do or-
denado, até ser afinal eondemnado ou absolvido, restituindo-
se a outra metade dada a absolvição.

Art. 21. A pena do demissão, no caso do empregado
contar dez ou mais annos de serviço publico federal. sem
ter soffrido pena no cumprimento de seus deveres, será ap-
plicada:
• á) por abandono do emprego por mais de trinta dias;

b) em virtude de sentença judicial ou mediante processo
administrativo.

§ 1.° O processo administrativo consiste apenas em set
o interessado ouvido pela autoridade a que competir a demis-
são. no prazo que lhe fõr marcado, sobre a falta arguida,
sendo então decidido si deve ser mantido ou demittido do
cargo.

§ 2." Si. porém, o funccionerio fôr de nomeação e da
reissão do inspector, poderá reclamar contra o acto perante
o ministro, o qual, ouvido o inspector, dee:4N como fór dq

	justiça,*	 •-

ciprrum, v
DISPOSIÇÕES GEMES,

• Att . 32 , O trabalho de ordem interne, na séae dá' retalie,
tajrio, comeearri (13 ft horas e terminará ás 16. em todoil
Os dias uteis.

Art. 33. A' excepçã.o do inspector. Lodoa oa demais funei
e;d;10 suicit,Aq ao oontoa

Trn



..	 .........
QUADRO Do 'PESSOAL DA INSPE CTOLIA GERAL DE . ILLUMINAÇÃo;

Categorias	 .,Veueimentos	 , Total	 ,n:

	

.	 .
1 inspector . 	 	 f6:800$000	 16 : 300800G
.3 engenheiros ajudantes.. . 	 	 ; 9:9008000	 29:7008000
; 1 engenheiro electricista .- 	 	 8 :4008000	 8 :4008000
!1 chefe da laboratoria , 	 ,	 ' 8:W08000	 8:400890d.
8 fiscaes de 1° classe.. 	 	 :760$000	 40 :080000.
.1 auxil iar de lahoratoriea 	 ,	 5 :7608000	 5:7608000,
1 auxil iar teclinico. . 	 	 '4 :2008000	 4 :2008000'

...11- fiscaes do 2' classe 	 ..

	

. 4:2008000	 10 :800.000
3 aferidores' electricistas	 .	 .2.:400$000	 7:2008000
:1 aferidor de gaz 	 	 . 2:i00$000	 2:160$00(E
1 official 	 •	 . i	 .- 7 :8008000	 '7:8008000,
2 escripturarios , 	  .,	 :4 :8008000	 9:6008000
1. amanuense . . . 	 	 3 :600$000	 3 :000$00t).
1 continuo . . .• 	 	 , 2 400e000	 2 : l00$000.

Total 	 --ekawa- 	 	 108 :9008000
1 servente com o salario mensal da 1508 	  	 1 :800800G

5 dè . abril de 191.0. ,..- Augusto Ttmtrp-s-

	

„	 - -
Rio de Janeiro,

de Lyr a.

20 batdhlo do artilharia do posição
Esta io-maior -Major	 Pano do Souza

Ro irigues.
1 8 bicaria	 Ben3ventf.o wonio

Gainaaa Garc:z.
Colat.rca de Alto Ileartn.

5:20 regiinzoto do cavas ar a
i0 esluaarão - apita, o tonon o 5fanocl

Trinaade d s -autos.
Comn•ca de Ittraclor

9a0 batina.) de infantaria ,
3" carripanli'a - a-lta, Nesvte u • flar'o ia

Lcbão.
cornpaahla	 Cataia, Jos5 era tio Moa.

rãa.
e.3TADOi DE MATT° G aOsso

Conwirca ela Capital
_ _	 briwa, 'a de civallarix

Coronel coruiiindirits, o Dr. Solo Carlos
Pereira Lote,

SEGRETA,RIAS DE ESTADO

At:Unis-IMO da Itistka gp:

-Nègmici-s .Interiores'.;
•

Expelientá da 7 da abril do 1916

• DIÚ:èTORIA .DA JUSTIÇA ,

Ti arrsm tt ram . sa :
prosi torrter:ada Sti aro nig .Tribuno

derat,. a ti	 inforniad3, - 03 trrináa:dok
art-; -1 a. 10dõj4agunLo cte Tribunal:o'

r-44. 2-4 Donninga I  
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t.,-A.1.m..
x) Art. 34. - Conipétem aos funccipuarids da Inspectoria os
yencimentos fixados na tabella anrbara a este regulamento..
Y- Art.. 35.- Ao official será abonada, no começo de cada
,Êemestre, a quantia de 300$, a titulo de adeantamento, para
,occorrer a despezas de pronrpto pagamento. ficando obrigado
> prestar conta mensalmente ao Thesouro da applicação dada
A .essa importanciaa
a" Art. 3G. Os empregados da inspectoria encarregados de
,t-erviços externos de fiscalização ou de inspecção, além das
t.communicações ordinarias . que devem apresentar, serão obri-
gados a . participar immediatamente ao inspector quaesquer
occurrencias -graves que se deem no serviço de illuminação p
de que tenham conhecimento.

i• ., Art. 37. Aos funccionarios da Inspectoria Geral de II-
luminação será sempre applicado o re gulamento, que vigorar,
da Secretaria de Estado da _Viação e Obras Publicas, na parte
referente a licenças, férias, descontos por faltas, aposenta-
doria, montepio eoutras disposições não previstas neste re-.„	 ,	 ...
.gulamentoa	 .

Art. 38. As duvidas qt/e porventura se suscitarem na
xecução do presente_r_m_ilamegto. SC.I`1.1 .0 res_olvidas por de-,	 -	 .	 • . ..- ._ -

;.ç.isão 0 . kro.istr.o., Á'	 ._
------_, .

_	 •	 _.
f CAPITULO VI

) DISPOSIÇÕES TRANSITOMAS

5' 'J. Ernquanto não fôr expedida a nova regulamen-
tação de que trata o art. 4°, § 18, deste regulamento, vigo-
rarão as disposições dos arts. 52 a 70 do regulamento_ ante-
rior da inspectoria, approvado pelo decreto n. 9.032, de 17
.r.le novembro de 1911.'

Art..40. Os cargos de engenheiros ajudantes serão exer-
cidos pelo ajudante da illuminação publica, ajudante clã il-
;luminação particular e ajudante da rêdo de distribuição; os
de fiscaes de 1' classe pelos actuaes fiscaes; - o de auxiliar

lechnico pelo _electricista aferidor; os de fiscaes de 2' classe
.pelos tres electricistas apparelhadores e pelo aferidor-appa-
'remador de gaz; os de aferidores pelos tres auxiliares de
_electricistas ._e pelo auxiliar. de aferição de gaz. 	 •

Art. 41. Os actuaes sub-inspector e contador, cujos cara.
gos são suppressos pelo presente regulamento, ficam addido
de accôrdo com o disposto no art ... 136 da lei n.. 3.089, de 8
de janeiro de 1916.

Art.. 42. Serão desde já observados na Inspectoria
os dispositivos do art. 132 da lei n. 3.089, de 8 de janeito
de 1916, assim como, logo que seja expedido, o decreto dei
consolidação a que se refere o n. IX do mesmo artigo. 	 ,L

Art. 43• De accórdo com o disposto no art. 136 e SOUS':
paragraphos da lei n. 3.089, de 8 de janeiro 1910, poderr
deixar de ser observado o estabelecido neste regularnento,
quanto ao provimento de vagas que occorrerem.

Art. 44• Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1916. - A. Tocares

Lyrct. -

steriã:ila:Ntga_,e,Negoctos. ,cla. s . Cuagas.	 •
. 3 compantda -Tenente, ldomineu Ribeiro

Alferes, Luis trru3ti Radrignei.

11.7) ba`.albão do idantaria

Furam, na Brigada PollciaL ra'ormides
o-r- Cfec-retáí da 5 do corrente mc(

item o soldo por inteiro o 1° sargento metei de 'musica Elpidio Carneiro e o soldai° afa•
nool Jr sé do Britto, este, do accardo com o

78, 2' parte, e aquedo com o art. 77

!do reviamento annexo ao decreto n, 9.26,
do 28 de dez-onbro da 1111;

Concedeu ,S), de accairdo cora o § 20 do
art. 20 das instrucçOas que acompanharam o	 II batalhão de infantariadezeto n. 6.043, de 24 do ma:o do 1900,
;medalha decore ao cabo de esquadra gra-	 companhia- Tenente, Lourerr,o
doado do Corpo de Bombeiros lienriqua ra Ca.:-tro;
Graça;	 Alto es, José Riegert.

i roi privado do posto de capitão da Guarda	 2° er mpanh . a — Capitão, Arthar Moreira
avrozaio a3 16° bataniao de in- de Souza.

lantaria da 'mesma 'uni° a; nesta Capital, 	 Alfereg, Arthur Dcnottlo de Car:alho.
nos termn do art. 65 da lei n. 602, de 19 do	 3" cen;paahia-C Latão,- Jose Maria Gc.moí

xntembro de 1850, Caetano Boni:anila.	 • da Costa.	 - •
- Por outros de 1;bal dali, foram no-	 271 0 batalhão do infanta! ia

meados para a Guarda Nac:onal:t
MARANDÃO	

Es tad ]••malor - Tenente coronel ecromary
ESTADO .D0 	 dente, Alfredo da Silva Fortuna.

Comarca det Capitel ,1	 •	 118a brigada de caval:aria.
1° batalhão do infantaria' 	 Estado. maior -Ca pita assistente, Roberto_

1 Estado-maior - Major. flci1, Man-oel- Vaz ALtonin da Carvallic,;
Capitão ajudante de cubos, Abebiodcs'Sardinha.1 ia companhia - Capitão, Francisco Soares

Tenente, \Valmor° Torreão Vianna;

	 Ilosk_n aranha.
da Silva;	 230 regimento do cavallaria

Alferes, Almir Franci:o Coelho. 	 esivadrão-Capi'ão, Mau 301 Jorge Crrm
20 batalhão de in:antaria 	 20 espada,	 Capão, Virgilio Accacia

•.	 companhia - Capitão, Casemiro CorSno Coai ?st dos santos; •,
,VéraS;	 tkifores, Eranciaca Messias. do Abreu Ra-

Tenente. Jacob SeccCidino do Barrcs;1 	 pop.,

Estado -rnaicr- Qapitaa ajodaato, Unja-
"min Clstello Branco.

1" conny nhia -Capitão, fiersnr gcnas Bar-
bosa Junior.

2a e( mpanhia -Capitão, 513 t ccs Carsino
Veras.

31 com panhia-Capitae, fgnacio D:niz Jan-
sen Fer eira.

4° comaanhia - Capitão, José Antonio Barbe.

Ferrei.
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roo-
• reqler:in -oito dc cume -da,lo do Franciszo For-
redra Carr aoto, pedindo indulto do rosto da
•&na de quatro azos de pr.sIo raOln:ar, a
' ,que foi coodemnado pelo juiz fe ¡oral na
;StcoiLo do Rio Gran le do $u1, c) n tno.rsu
rias penas do art. 12 da lei ri, 2.110, do 30
de setembro da 1)0), combloado C011 03
4.arS. 3 o 63 do G:digo Penal o ceia sentooça
:foi ccn rirmada relu lucerna tribuno!
fr,1:- Ao Ministerio das Re1ações Exterilro 3 , atina
4) sor cocaminhada a seu dostiao, a carta
n rogatoria expedida pri'.o ju zo de, direito da
;1° Vara do Orphlcs e Aos oitn do District.°
;Federal ás justiças de Porta-gol, para ova-
lia 'to le um terreno pertencente ao o-polio
:do D. Margarida Pinto da tlocha.

ncquerimepto despaoAndo
lo Tenente coronel Jo.é Gonçalvcs Leit^.-
Deforido, na conformidade do aviso diri-
gido ao comonandaato super.or interino da
aluarda Nacional no Estado do Pará.

11.meeme•

D:RECTOMA DO 3InTERICR

Por portarias do 7 do orrente mexi,
•Foram rnomoodcs:

• O Dr. GarSeld Auousto Perro de Almeida,
medico dos ho-pitaes da Eircetoria Geral de
Saud° Publica para exercer, em C3MIU1340,
O togar do jirector do hospital Saci Se•
hostil°, enoitionto o efiretIvo estiver servindo

,de director get-ol da mesma directoria;
O O Dr. Fr ancisco Oitout Mauricio do Pároco,
inspector sanitario da D:rectoria Geral do
Soado Publica, para exercer o 'coar do se-
'c ratar lo da mesma d.reetcria, dura ato o ina•
lorcitinen'o do funccionario effectivo.
- Foram transferidos:
.	 oEd oard da NI3gallãos Bandeira, amora'? rifo do lio:pitai Paula Cindido, para identico
logar no liosp:tal Sio Sobastiao, o deste
rara awelle, o ahnoxarn Raul Fragoso do
Nen baça .

Expoltsate cl) 31 le março ia 1916

- Foi naturalizado br. zi'cira Ida Oanibano,
natural da italia, reeliente no Esta do lo S.
Paulo. Itemetteu-s.e a portaria ao presblento
do dito Estido.

'
Expsotenta da 1 de abril de 19 te 7N

3W DIRECTORIA DO INTFRIOR

TS Foi nomeado Bolmiro de Almolda para
c 'Proof., iaterinamonte, o legar do professor
'da cadeira de modelo vivo, da Esco.a Nacio-
nal do Relias Artes„

6 : -Declarou se ao director da mesma esco-
la, em rotoroacia ao otficlo ri. 261, de 23 de
'marco proximo findo, que pólo chamar para
:a logorcia Interina da cadeira da osculptura
do o: nato o livre doceoto iionorio da Cunha
e A131i0

' 
com tanto que deixe de exercer o

cargo de conservador ro3taura1or da escol-
&gora durante a aliaria meneia.

Requerimentos despachados
1. Julio Pinto Duarte.-Cornpleto o solto dos
documentos.
i*/ Celso Antonio de MOlCZ03. —Roinetteu-se o
requerimento á docobo torta do District) Fe-
dont paro os fins do art. 50 do decreto nu-
mero 3.551,de 22 ia janeiro do 190).

Dia 3

ACO 1333tI•30 0 recebimento do officio do
,Director da Academia do Altos Estudos,
'cornam:Meando a organização da mesma oco.
idemia, e agro iecea-so.

r_
 _Declarou-se .o
Ao presidente do Conselho Superior do

EnsIno, ext referencia ao OU& Ra 51,  de 28

de março proxirao findo, que devo ser pra--
poso) coar° nome para inspector, em com.
m!sslo, do I,yeou Goyano, r to do
Dr. Jr lo igoan do Sou:, cu;a riaoaoà)
nao pó le subsistir, á vi ta do disoo:to no
art. 16 d) decreto a. 11.5i0, do 15 março
do i91:; ;

Ao director do Instituto Benjaio'n Coas,
tant, c:n ret.rencla ao officio n. 22, do 27
de rn irço proximo fiudo, que ao domo° José
Ferro ro da Oh roira. é pormittido iarer 03
exames, que, p:r m tiro do rackstia, deixOti
do prestar na poca leoa]

Ao director da Escola Nacional de Bellas
Artes, era referencia ao oleio n. 47, de 21
de março proxlmo findo, que cate minister/o
acuda o alvitre para que o fardamento do
porteiro e dos gaardas o sorveltes seja feito
per meti da alealtamsat), pe a renda do
patrimoolo, iniornainda a roz pectiva im por-
tando cm dez prestações, ficando sem erit0
o av:so 1.030, de 16 do dito moa de março.

...s. • •
s-ooss •• -

Minlsterin da Justiça e N000clos InCr ores
à-Directoria do 1Cortor-- 1° secção-allo de
Janeiro, 3 de abril do 1916.

A' vista do que expnzestes em oficio nu..
mero 654, desta data, declaro ter resolvido
autorizar a mondo adiro•istrativo, que In-
dicaes, de incumbir, en co nMiS36.0 0 polo
prazo de um trimostre, ao rnelico dos hos-
pitou dessa directoria Dr. Garfield do Al-
meida a exocnçoo, tal qual foi estabelecido
polo aviso n. 1.498, de .44 de março ultimo,
oo novo regimen eeonomIce do Hospital Sare
Se'oastlao.

Santa e ir a :orai taifa-Cgr/os Ala rimilia no.
Sr. director geral de Sande Publica.

Requerimentos eéspachado3

Augusto lIyotse do Mimada Netto. -Remet-
toa -se o requerimento á Recebedoria do
Dist leio Federal, para os uns do art. 10 do
do3reto n. 3.581 d3 22 do janeiro do 1900.

Atexan iro Ludoero Vaz Solré, pedindo
ar cseotador.e..-Junte certidão provaado ter
toais do dez anaos de serviço.

Tito Lido Brazi lo-Complote o mito dos do-
comentos, confcrml O despacho do 3 do do-
zemboo de i9!5.

Dia 4
Foram nomeados os Drs. Maroellino Ftrn

drignee Machado o Francisco do Cas Ilhas
Mareoales para. em omrnlssão, inspoccioa
narom, rroopectivarnonte, o Lyeeu Maranhen-
se e a Ewola. de Pharruacis o Odoatologia de
S. Paulo.

- C opoliera,m. so tres mezos de lioença,
para tratamento do sauda, a Manco' Dantas
Cavsocanti Sobrinho. prefosecr ao Instituto
Nao ooal de Surdos Mudos.

- Tra.nsmittiu-se ao director do Instituto
Nacionai do Musica o deoreto, do 92 de março
proximo findo, po o qual foi coicedida
çAo ao protessor Henri ;no Draga.

Requerimento: despitehn-d0a 1

Facridale Livre de ScleocT as Jarldioas o
Sociaes do Rio de Ja oiro.-0 exorne actual
será uma revaldação doi anteriores; por-
tanto, obelecerá ao processo adoptado para
estes.

Julio Casar Lopes de Oliveira. -.- [ride.
ferido.

Saul Unta. -Este mialsterio não é orglo
coosultivo de particulares.

fosso Azevedo da Sliveira.-Indeferido.
Noo é mais tempo para requerer a trataste.
reatam terminou o prazo a 30 de nore:abro
proxImo_passalg„__,..-- •

Expediente de 7 de abril de 19143

DIRECTORIA GERAL DE SADDE PUDLICie

Sol; itaranaso provicionc . as ao director go
ral do :onta il dado deve ministorlo para
que, na Mesurar ia Geral do Tnesouro Na.
cional, seja ontregue, como adeantaniento,
deiegado de sondo do 10° Di tricto oan Lano,
Dr. Lafayo to do grelas, a quantia do 3003,
afim do attesder as d spezas do pr opto
pagroreato d • ciii lo ditrtoto, o de ser doia
qui! ação pelo Tr.bunal do Contas ao roesmo
fonaeionario da Importando do 3005, quo
recebeu, c orno ad anta m nato, na Th ,s gorai ia
Geral do ih3ouro Nacional, afim de a ton.ior
as despezas de prornpto pagamonto .ella
delooacla duranto o anuo proximo p.ssa 'o. •

- Res,onleu-so ao ,.00retarlo da Fstra Ia
do Ferro Cerrai do Brasil o oftic.o n. I
de 3 do corrente lira.

- Remotterain se:
Ao insrector Interino da Allaniega do RIO }

de Janoiro, as InformaçIes relativas ao as-
&inapto constante do otlicio n. 513, do I do !
corrente moa ;

Ao director geral de Contabilidado deste I
nalnist"rio, as folhas na importando total de •
13:1675963, de pagai ento do pessoal deita.
directoria geral, do-ante o m:z de março
ultimo; a fo.ha na importando. do 7:9435993,
para pasarinnto do reosoat sem nomeaoâo do
ilo,pitai do S. Sobastiao, duraoto o mez :e
março ultimo; a conta na importan:la do
4:5005, nroveniente do tra-oporte de uma
lancha do porto de Victoria para o do Recife,
e a folha na importando de 99353O3, para
pagamento do ressoai 82111 nomeaolo do lias.
rital S. Sob aia°, empregado no Sorviço de
Tuberculose, durante o 1112Z do março pro-
ilmo tincL).

.•
nègtferfmentris despachados

1° di,trictu:
João do Dous Peroira Cabral.-Concedo ti I

prazo improrogavel de 90 dias.
2 , districto:

Antonio Ferreira da illva.-Deferido.
José Antonio de Olivotra.-Corno requer:1

3° districto:
Octavio do Espirito Saoto.-Concedo o praz()

irnprorogavel de 30 dias.
6° districto:

Miguel Gomes de Miranda.-Doferido,
G. F. de Oliveira. -Como requer.
João Freitas de Souza.-Oeferido.
José L. da Silva Druinmonci.-Coneedo o I

prazo requerido para cumprimento integral
da .ntirnaçao.

Manoel Lopes Parreira. -Deferido:
9? districto :

Antonio de :á.-Indoferido.
Arnaldo José tliboiru. -A multa sul ralei- (

vada si a intimação fôr cumprida no prazo do

"driaans CF isco Teixeira Rabello do Carvalho.-
Man-,enho a intimação, para cuja execuçào
concedo o prazo de 93 dias em prorogação.

Navegação:
lhe Rio de Janeiro Floor Mills & Granai,

rios Ltmited.-Deferido.
Secção de Expodiontos

Carlos Poleao da Miranda Rels.-aCertifla
que-se.

Secçáo Pharmacoutioar
João Vicente Torres Homem.- Deferido

fazendo-se annotaçáo no livro ccopetegsl
LAntonio Silva .--Certifirou000>"'"
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DIA 11TO OFFICIAE	 , Abril de .191a

Ministerio da Fazenda;
Por titulos de 6 do cerrente, foram no-

meados:
Antonio José Nogueira, para o legar de col.

fec:er das ren ias federaes em Campestre,
Eetado de Minas Geraes, sendo declarada
:tem offeito a nemeaçào • do Gabriel Joaquim
da Casta Juneuoira para o referido logar,
visto oa0 ter :prestado fiança no prazo legal :

Luiz Alves Vianna, para idontico lagar em
Rio Ncvo, Est ado do Espirito Santo, sendo
•declarado som eftaito o titulo de 18 do se-
tembro do anuo proximo findo pelo qual
toi nome-aio Acylino Lopes para o referia.°
Jogar, visto nao haver prestado - fiança no
'prazo gal ;	 -	 •

Josõ Avelino Pinha, para o legar de collo-
etcr das renda faleraes e n S. Manoel, Es.
tacto de S. Paulo, sendo exonerada, a pedi-
do, do mesmo lagar Alfredo Augusto da
Rocha.

- Po. portarias . de 8 do corroate, foram
• cenaedulaa as soauintes licenças, com o ven-
cimento a quo tiverem Azeito, na tórma da
lei, para tra t amento d3 emite:

Do quatro mezos, ao 3 escriptorarin
Delegacia Fiscal orn 'Minai Coroes Amorico
Passos G:Ornara 'is Filho, core o prazo do 30
d a , para entrar no g030 da licença;

Da 90 da, ccm metade da respectiva
daria, á operaria de Imprensa Nic'onal
Corde m do Aleneastro, com o prazo do oito
das para entror no ;00 da acença :	 •

Do 60 dias, com deus terços ia reapectata
diarra. ao cheiraria da mesma repartição
Fransaisco Lu i z iloutiolio Brara, co n o prazo
de oito dias para entrar no goso da mesma
licenas.. -•

ExPEDIENTE DO' SR; MISII-g1110

Aditamento ao do dia 7 de abril de 1916

Sr, min istro da Via;ão e Obras Publica :
N. 132-Em resposta ao aviso n. 7, de 10

"do ri at-ço proximo findo, cm que vos 03.
ellf 303 do ta ata co ter o direct r da Despeza
Pu ).:ica marcado ao 20 escripturario do Tho•
iou eo Nae onal Lauro Bran-ford determi-
na io prazo para o desempeoho da commts-
sac. do torrada do contai da Estrada do Ferro
de Cará ngola o morins referente ao 20 se-
reestr o do anuo passado, tenho a honra do
declarar . s que o prazo foi marcado para
avitar-se a ausenc:a do empregado em casas
Eme hin'ea, sem m aro), muitas ve20S, que
a justificasse, nada invadindo, entrota )to,
.1113 esse prazo scja • prbrogado quando
precis).

Retoco-vos os meus protestos de elevada
est ma e considcasçao.

Dia 8 de abril de 1916
Sr. ministro da Justiça e Negociose Inte-

riores :
N. 49 - Importando ore 520$253, o rano em

9965193,a ditaareaça do ;gratificação adlielo-
ml realamada pe!ci Dr. Cynritno do Souza
'Freitas, professor ord ntrio da Faculdade do
Medicina do Rio do Jaaeiro,o corre.spr ndente ao
poriodo de 21 do março a 31 de dezembro do
1913, teaho a honra de devolver-vos o pra-
'cesso que acompanhou o VCS30 aviso n. 2.119,
ide 5 do junho do anao passado, polindo vos
,digneis prestar esclarecimeatos zobro a
t,divergeona. apontada. •
a Reitero-vos os mous protestos de elevada
Oztima e consideraçao.
- Sr. ministro aa Agr:cultura Industrias.

.0 Corrmercio:
ta • N. 33 -Havendo esse ministerio, em aviso
'il. 833, de 15 do março ultimo, solicitado

bulçao ao Thesouro Nacional o ás dele -pedal
fiscaes ncs Estados da quantia d3 94:6003,
para pagamonto, no corrente exercicio, dos
vencimerito2. do peesoal aidilo das ,o mesmo
miniaerio,a imrortanio em 1 , 4:6303 a folha
que acom pai Alou o cita lo aviso, tonta) a honra

vol-a devolver, afim de que voa dign)is
fazer a reqaisição do pag mento do que se
,trata na impirtancia total da alludida.
tolha.

Reitero•os os meus protestos de elevada
estima o consideração.

- Sr. ministro da Guerra:
N. 74-Restituindo o processo que envias-

tes com o aviso n. 229, de ib dO março do
1912, de que trata o officio do Ti' banal do
Contas n. 33 .), de 12 de abra seguinte, e ra-
fereate ao plgamento da quantia do 935$556
devida a Herm. Stoltz a Comp., proveniinte
do fornecimentos feitos á Escoa do Guerra
em 4911, peço v s digno s providenciar
are do que a alludida divida soja liquidada
nos t ermos do doaroto n.10.t 15, do 5 de ja-
neiro ao 183-9, visto trata/ta:o de de.saeza at-
tinente a exorcicto já encerra-1o.

Reia ro•vos 03 0:1003 protestos do eleva ia
estirnli o consideração.

N. ia-Restituindo o processo que acompa-
nhou o vosso av:so n. /8. de 9 de março do
1912, a queso refere o oficio do Tribunal do
Contas n. 416, do 7 do maio seguinte. e rela-
tiva ao pagamento da quantia . de 420S821,
equivalente a £ 2 e.-9-0, a A. G. rentes, pro-
venionto do fornecimontos feitos a esse minis•
todo, peço vos digneis providenc.ar afim
do que a divida de quo se trata seja liquidada
nos termos do decreto ne 10.145, do 5 do
janoiro de 1889, visto tratar-se do despeza
attinente a oxercicio já. encerra to.

Reitero-vos os meus prcoes:os de elevada
estima a constderaçào.

N. 7d---Em respista ao vosso aviso n. 253,
ale 3 de março ultimo, encaminhando os pa-
peis referentes ao pagamento a3 inalar me-
dico Dr. Dicgo Martins Ferraz e caletao Dota-
cilio de °aceira. a cjunros do Cellea-o Militar
do Perto Alegre, da importai:eia da diftere,nça
catre os ernconentos dos ditos. legares, por
dias exercidos, o a gratificação de posto que
lhes tom silo abonada em 19 , 5, cabe-mo
ccmmunasar-ves, para os devidos efeitos,
que este ministerio nada tem a oeraar quanto
á abertura dos crolities de que trata o citado
av.so.

itero-vcs os maus protestos do elevada
estima e consideraçao.

-Sr. ministro da Marinha:
N. 83-Ern resposta ao voss.oav'so n. 86, do

22 do fevereiro ultimo, om que reiteraes o ee•
dolo (elo no do n. 2.978, do 17 do agosto do
atino faio, no eenti-do de soo effectualo pelo
Thosouro Nacional o pagamento da elvida
exore:dna fin ios, na importaacia -ie réis
21:003$501, de que é credora Dee, Timo Re•
glsters Limam, elo Londre s , tacho a honra
do communicar-vos que essa diviia foi cela•
danada pelo Thescuro Nacional em 12 de
novembro, nos termos do a ata art. 21, da
Ici n. 490, de 16 de dezembro de 1397, 0 o
seu pagamento esti dependendo da votação
ee creia° pilo Congresso Nacional. •

Reitero-ves is meus protestes de elevada
estima o coasideraeao.

- Sr. Dr. Rivadav'a da Cunha Corrêa,
preferi) do Datricto Federal:

4.8 -Agia foço-voa a oftorta que me fizes.
tes, con officio ri. 75e, do I do corrente me;
do um exo bolar impresso da mensagem que
lestes na sessão de Gensearo Municipal do Dl-
stricto Fe loral do 3 do vigente.

Reitero-vos os protes os de minha alta es•
time, e distincta consioecação.

-Sr. Or. alanoel da Costa Ribeiro, D. jetz -
do direito, presidente do Tribunal- do Jerry:
. 1`1. i09 - httando.o fhesouro, actualtnen..e,

residencial, proposta de orçamento e ontrog
serviços urgentes, a falta, do uno empregado
o pero so o pratico acarretaria embaraço cá
diffical lado.	 1;

Por estas rarõesi pq:0 vos digneis dispensat,
do serviço do jury o a° escripturario da • Pie
rectoria Geral do tiabinote Joaquim do ama,
ral Fontoura. requisitado no vosso officlo do
5 de vigonie áque!la directoria.	 ,

-Sr. carnal geral do Brazil em Non,
York:

N. (1-Em resposta ao vosso officio de 8 diz
dezembro do atino passado, trazendo ao
conhecimento doto minista rio que resolveste,
p-oceJer á cobrança de emolumentos em(
snlaros pelos conhecimentos do carga,
do navána nacionses, communico-voa

'
 qui

o vosso eco encontra todo o apololegal¡
menina- quanto aos navios do Lloyd Braziç
loiro, em taco da c'rcular desta miaisteriti
ri. 39, 13 do novembro de 1914. que declarou-
o recriei) Ll'yl isento de todos o quaesqaer
impastes o taxa, durante o tempo em qui,.
se cônsorvar incorperado ao patrimenio

_

ÁpievAmmaa aluentLiejiew feita a_.43ri• copa atamento de trabalho para ,mo~

IXrEDIENTE 00 , 55. DIRECTO1
Dia 8 de abril de 1916

Sr. director da Receita Publica:
N. 15 -Para os effeito3 do art. 3 0 g

do regulamento an nexo ao decreto n. 1,1 .457,
ele 20 do janeiro de 1315. communico-vos
de accOrio com o despacho do Sr. mi;
nistro de 5 do corrente, quo o cholo do
FeC0.0, extincto, da Alfanderra da Porfio.
Aloiro Franci s co de ,aa Brito, que esta sere
vindo ma directoria a vosso cargo, foi jul-
gado em condições do invalidez na inspvção-
do nulo a que zol sabrnettido _no dia i
corresnrt. -.ed,r

ector sz:ral de Cr ntabillda de da...
elin i sterio da Justiça o YezocipA Interiores:

N. 73 a Havendo a pensionista do Ettado
Ida EleCena filha do Or. Henrique Alexandre.
alonat, ex .-lente do Externato do Uymnasio
Nacional, attingido h maioridade, r assando
a as:sio-nac .-se ida Ifoaena Monat, peço, da'
accOrdo cdin o despaceo do Sr. minis'ro do,
30 de março proximo findo, r rovidonciels-
atirn de que seja o titulo reapectivo, que era -
-vos remetto, dovidamento apcsfillado, se-.
gundo remem a interessada em petaçãO,
do 29 de fevereiro

-Sr. director creral do Contabilidade ao.
Ministerio da Viaçao. e Obras Paio:loas:	 •

N. - 7J -flavend e a pensionista do Estado
Maria Cenyra, filha de Pedro Pinho Vielra. e, •
ex-maelitnista de 2e classes da Estrala do.'
Ferro Contrai da Breai', attingido a maioria:
dado, passando a assignar-se Maria Vieira,
Nunes, peço, do acceircio com o despacho do.;
Sr. minaaro, do 3 do vigente, providenoieis
afim de que seja o titulo respectivo, que ora.,
v03 romeno, dovidamonte apostillado, soi.a
gundo requereu .a Interessada, em pot103,
co 20 do ianoiro deste armo.

N. 78-Havendo, a pensicnista do Estado)
Stella, filha de Joaeurm Soares de Moura,t,
ex carteiro rural da Adm'nis t raçã.o eles Cor-,
reis o Distriefo Federal, contrah do nupciasi
com Lafayztto Tapioca do Oliveira, passando'
a asa gnar-so telca M ura Tapioca do °tia:
areara, peço, da accôrdo com o despacho dito
Sr. ministro do-4 do vigente, providaricielal
afim de que seja a:certidão do sou titulo, Oniai -
ora vos reinetto, acompanhada da respectiva
certiião de casamento, devidamente apcs'al
talada, segundo requereu a interessada oza
petição do 24 de fevereiro ultimo.
• oi • 77-1iaeendo a pensionista do Esta

Carmen, filha de Raiveci° Clemente Gnedoaea
ex-carteiro de 2e,c1asse da Administraçao dos
Corro as do .Distoiato Federal, attingido
inajoridade, pa$!antio a assizaar-ae, Cara_

•
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OL ON. alres Guedes, paço, de accdrdo CO21 O
.•desp,-!cho do Sr. ministro da 3 do corrente,
provid :noteis afim do qua sela o t tulo resp-
etivo, que ora vos remetto, dev doo:lorde
ápo eado, segundo r :quereu a Intere sacia
ana petiçâo do 9 do morço pr limo finto.

— Sr. director oorra: do Coo/ ab Idade do
M i n'sierio das Re'ações Exf.eriores:

N. 75-11a.venlo a r ensionista do Estado
:Walkr:a, filha do Arrolo 1334 Ferreira Boo

ex-2° offintl de Fa Se.cretarta da Etro
talo, aoingido a rnaloridaie, pavando a
asiignar-io Wallca.!a Ferreira Baptista, peço,
do ac.:Orilocorn o despacha do Sr. mhostro
de 31 do março proximo flato, providenc-e:s
afiro de quo eja o titulo re ,pectivo, que ora
!tos remello, &Mame/to apostiLado, se-
gundo requereu a interossada cm peVção do

de Inato° do corroote aluo.
— Sr, director da Ettrada de Forro C:m.

trai do Brazil:
N. 102 — Communloo-vos, para 03 fins c:n.

volteiam, qao o Sr. ministro. por despacho
4.1e 3 do ec manto. resolveu inieferir o reque-
rimento transinitt i do 0321 o luso) o fic'.o
ta, n37. de 15 de março ultimo, e em que

Emacio Rosada, c r.nferento le 2° classe
do;sa estrada, pelar reatituição) das quantias
que Ai ! foram descontadas pari fuoisionisa-
ção da sua divi la do monteou) corre som-
douto ao periodo do 1905 a 1909.
• Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

1+1. :um — Em addlimento ao moo caldo
11. 943, do 12 do oat.ubro do trilo passa :o,
commualcooros, para s fins c-nve Ventos,
que o Sr. roinhtro, por despacho de 17 de
fevereiro ultimo, raso vou autorizar vos a

• adophr as provIdene'as suz g eridas per coa
inspetora em officio ri. 1.O2, de 28 do ci.
talo mez de outubro, com ralação ao des-
pacho do sal tro importada do Clit:d com clo.s-
tino a adula).

3C2	 Communico•voa, para o devi los
fins, que o Sr. ministro, attendenio ao que
s.nic'toa a CoaipinItia Nacion À eu Navo;aVo
Costoira, ora petição do 7 do cerrento, rem
solveu, por aio.o da mosma data, autorizar o
ele:pacho, com os fitvc ros conoedidos ao Lloyd
Brazi cr, das marca iodas ccnotal(es la rio-
laçao i unta.

N. 3)3— Para .".ls effelis do art. 3°
' §do regulamento anroovo ao decreton 11.417,

dcO do íneiro do annoproximo 'indo, cem.
munfeo-vos, do a cetardo com o despacho do
Sr. mini, um de 4 do zoo:rente, que o chefe
dos •fficiaos a limoeiros dosa aifanleoa,
João Lula Vco,ol, foi c-orscierado em condi-
çeos do invalidez na inspecção do saudo a
lora foi submeti.' lo no dia x5 do março ul-
timo.

N. 301— Commonicavos,_ para os devidos
uns, que o Sr. min Cru, tendo presente o pro-
cesso colcaininhado com com ITO3S0 officio no.
mero 43, de 21 de março ultimo, relativo ao
recurso interposto por B rolai% ,a Comp. do
acto dosa inspectoria ica.ndo como pel-
/os marroluinadas, do art. 24, cia.sso
da tarifa em vigtr, para paoar 25200 por
kralrananir , a mereadcria despachada pela
nota de importação ri. 8.52), do dozembro
do anno findo, como «moro lo cer fitara!»
do mesmo artigo o classo, taxa do 1510900e
kilo, raadveu, por despacho de 1 do corrente
mor, nogair provimento ao rucorso cima apre•
ço, para confirmar a &dolo recorrida, por
seus fundamentos 'opas.

N. 303— Co:nmouloo-vos, para as devtioa
11ns, não mona mais newssarlos nesta dire-

' ctoria 03 serviços do auxili ar do oscripta
:dessa alfandoga Atoar %lia.

—Sr. director da Receba lona do District°
Federal:

t,.. N. 42 —liarei:10 José Alves dls Saltos re.
,00llaido aos cofrao do fhosouro a imuortancIa
devidk ... ga,taatia di ceptractn. de ama-
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damonto do proprio nacional sito ti rua da
A egr:a n. 131, nota Capital, commanicoros,
para o.; devidos effeltos, que o Sr. ministro,
p r dal-pacho do 4 do corrente, resolrou au-
torizar-vos a restC:oir ao mesmo do 6 Alvos
dos Slatos a cango de 100$ 1 posit ida nossa
repartição o n garotada da nroposta para o
alludi to arrendamento, coai-Tone consta do
influxo conliecimea'n n. 20, de 4 da novom-
bro do 1913.

.— Sr. dite ctor.gerente da T113 Leopollina
Rano ty Gorupaiy, Tilnrao5r.

N. 103 — Na confor rai Jade do despaoho fio
Sr. minis ro da Fazooda, data ?o de 7 do c•
rente, peço•vo= mandeis ferro cor ao dese-
nlii,ta da Directcria .19 i3atriino.11 .3 Nardo:mal
milho de SI Freire Per,anha, tus nas: Izens
de 1° clame, seta In uma do ida e volta, entra
as est :OU de Praia Formosa e Faria Lemal.

— Sr. delegado fiscal e n Minas Geraes:
N. 101 — Declaro . vcs, para os fins canoa-

nimtoi, que o Sr. ministro. toado presanto o
offic:o n . 31, de 2 7 de ¡aluir o o tiMo, om gol
como:mines que. tonto o dirootor da Escala
do Minas anroosniado docomen os na
ta -cia de 7:7385 rara comprovar as %soem
feias com o a 'cantar/Imito do 8030$ rece•
hl% dessa do!eaacia, eu O de Inibo de 1113
e incluído naluella sonoras, a quantia do
1:7745 do paramentos offectuallos alterior•
mente ao aloantarnento recebido, luloastos
ap, nas comprovadas a coitas dos tinat1133.t.03
posteri ores ao aaea atarnsnto,na imoortoncit
de 5:9315, Too1veI4o só poder ger roo s as
demais des p-zas por exercici e s fim tos, me.
diann reqtrr,monto dos interossadna, rol-
voe, porpor de=pacho de 31 de morço oroximo
finde, apor var o vosso acto, (omito á nulo.
tia do 5:9918, deve-ido a de 1:7745 ser c) si-
derada como saldo em poder do respoo-
sav-co.

outrosim vos recommendo, nos termos do
mesmo despacho que, levanta/Ia a canta cc c-
r opto de a reantarnonta do que se trata, a
encaminb ois ao Tribunal de Col'a Q, ac‘rn-
palhada dos documontes comprobatorios das
despesas off: doadas.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 221—Dec l aro-vos, para os dovalos fina,

que o Sr. ministro, toldo prosento o reitor.,
rimento traistaittldc COQ] VISE" officio autuo.
ro 163. de 8 de março ulOmo, om que a ma-
nicipa:Liade de S. Paulo sol:cita restitui;oo
da quantia de i:wasOlti, provento:Ao d3 dif-
fererça entre dito ito s intoorae4 paons por
841 barricas do asphalto o 85 barris -de resi-
duos de p.trcleo, do,pachados pala nota d3
importação n. 27.213, de jonho do anno
passado, do = tifiacio3 ao cakanren:o de vias
publicas da cap tal des ce Estale, e a taxa
reitinda me conformWa.de com o disposto no
§ 10, do art. 3' d a lei n, 2.913, de 31 de oca-
zo nbro de 1914, resolveu, por doe-sacho de
3 do correato, autorizar a restItufçan pe-
dida.

N. 292 -Anon/Indo á solicitado constaria
todo vosso •3111(310 n. 1(4, de 13 de março nla
timo, junto v03 remetto, para 03 fins UMES.
mentes, cópia ia reiAçal dos fuocctonirlos
que teol. it .azar pala das c( namlsseks ..r-
bitraes da Anodoga de Santos, duraras o
correata atino.

—Sr. delegado fiscal no Coará:
N. 3)—Doolaro.ves, pira os fins conve-

niontos, qua o ir. monstro att ande-ido ao
que so .citou o gaardaonór da Again lega de
Paranaol, Arre .o de Ofivoira Po ars, noa
meado. a podido, por decreto do 22 de mar-
ço ultimo para identtco /oaar na aitalcloga
classe Estado, resolveu, por despacho do 3 do
corranto, autorizar a concosaao do tres pas.
ganas, em V classe, entre o portede Para.
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cavai e o dessa can I tal, devendo o mesta°
funeclonario inienintasr a despoza pelo des.
conto mensal da 4 1 parto de seus vendmen..
tos.

N. 40 — Restituindo vos o proces go que.
accnuanho i vossa officio n. 2, de 28 de ia-
adro ultimo, d.claro.ros que o Tribunal do
Contas resolveu, em se,tae de 24 de março
proalmo findo, iulgar idoneta o safficiento a
fiança no valor do 25:0005, em•titul Ia por
quatro prodtos avaliados era 36:0 0%. presa,
tada. por Antonio Porto da Silva Figueiredo o
sua mulher o Antonio Rodrigues da Silva
Figueiredo e sua mulher, aarn de earaotir a'
respr osabiiidade cla Bruno Gorgel Figueiredo
e MS pr racstos, no cargo de thesonrean da'
Administração dos Correio: nos e tstado.

— Sr. delegado Uni na Bailia:
N. 37 -- Devolvendo o procosso que amua

panhon y0330 &IMO fl. 1(7, do 21 de outubro
do armo passado, relativo ao extravio da
apolice da dlvda publica n. 601, juros do
5 04, omissão de 1861, p ,.rtouconte á Irman-
dade de N. S. d . Fé e Santa. Cruz, r000tn•
mondo prodeis os R.s&arecloi entoa a que sereter Ju as informaçaos exaradas no mesmo
proco: -o.

— Sr. collector . das Rendas Federaes on,
CaboN. 2F3r ' o, . . .:

Declaro-vos, para 03 fins conve-
niente- que o Sr. mintoro, tendo presente
o rocesso transonttfolo com vOSSO officio
n. 4t, do 15 do fevereiro uklmo, á Directoria
da Receita Publica, no qual recorreis ar -
officio do acto po'o qual jakastes imo . °ce-
dente o si ato lavrado pelo avento fiscal Mario
Werneck de :astro ocorra Era misto Atoem°,
ne;ooanto estabeleci% nessa cida/e, por
infraeçáo do reaulanient3 amar) ao decreto
n. 11.f.11 d3 4 de março do amo pasma,
rescOveu, por deonschn do i do vigente, negar
provimento ao recurso, rara manter a dos
cisão recorrida, por seus tunianleatof.

— Sra, D. Mar gorete Doeria; Buliu—Gr.
Lichterfell, Stegliozersta

'
 28.

N. 40 —Roso° Adendo á vossa carta do 22
do joil:o de 1914. com que tran l mitistos nu
chnuede 30$ para pagamento da snganda
amoldado .ie orna patonte de invelçao, cabe.
me rerneoer-vos, pela inclusa cópia e para
gol procodaes corno (Sr mais convonionto aot
v000s interesses, o aviso o. 9, de 7 de ja•
melro deste anao, do Mini . terio da Agrical-
tora, lodos , ria o Com motel°, ao qual deve.
reis voi dirigoo por ser o compotonto para o
asrumpto.

Igualmente vos com-nanico cora a alludida
Importando de 30$ fica em dupostto no Th-
Louro Não.° A t , á vossa disposição.

...a.a

t. Directoria da Receita Publica f

EXPEDIENTE DO lati. DmEcrort i
Dia 8 de abril de 10f6

Sr. dologalo fiscal no Aniazonasi

N. IS — Traasmittiodo a luchas &Mi:roia,
de Angusto Carlos Santa Cruz de Oliveira,
escrivão da Mesa da Bondas de Capacete,.
nesse Estado, contra o respectivo aluai:na.
tradnr, cocam:tendo vos apureis a veracidade
dos factos narrados, prestanio as neeesaarlas f

informaçoes.
— Sr. delegado fiscal ora ktinal Geraes
N. 9 —Transtnittlado o incluso requeri:

mento de Fraocisoo Zatarola, datado de 30
de março proximo passado, recommeado-vet
provideaciels no seogdo do. gOr. 0 man .42
formado *, -- -	 —



Emissão de aapel-moeda:

a:iissio autorizada pala lei
— n. 2.883, do 21 deagosto de

19.022:5513000 1911, e dyaretos ri. 11.091,
da nestnadata,e ns.ii.119
e 11.151, de 3 o 29 do se.
-.3mbro do 1911 	 240.000:00030(W

109.000:0005000 Quota deranate:

% da ronda arror,adada
palas Alfanleas do Rio de
Janeiro o de aantos, de 24
de 3.aosto do (911 até 19
do laza/abro do 1911 	 •

' r 13 as, tdoal, na ultima semana 	 	 L..933:1;32540

159t0.000d03000

21:1433123

535:1633193
.y.í..1"..11~.11••n••

Amortização doa 3 moresti-
mas :

destitaia)as pelos bancos das
quantias rocabidas a titulo
de 3 caprestiaao 	

Taras sobra 3 caprestimos:
Calculados sobre os arnpresti.

2103 1, 312003 	 	 3,961:837$9ii

85.901:8015073J

312.819:2215166 3 )cama,	 312.849;22W9,.

82.252:03n39 9

17:3913751

4n 41111•4411.114111,14
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.	 Sr. delegado fiscal ein,S. Paulo:
ao N.- 67 — Tr ansmi tti rido o incluso processo
Ido recurso de J. B. Picnentel Filho, a que se
refere o cilicio dessa delogacia n. 80, de 31
`dia janeiro proxftoo pwsado, recommend).
vos providcreiCi3 no snLUO do ser cumprido
,o despacho desta directoria exarado a 113. 22
,rrlo mesmo processo.

— Sr. Inspector da Alfandega do Rio do
Llaneiro:
o, N. 13— Solicito vos providencieis no
:tido de, com a possivel bruidade, sor remet-

I
tido a esta directoria o valor da qu)ta an-
nnal para pagamento dos empregados dessa
alfandega, ide 1915, bem como a impartanc:a
'liquida, taram annnal, sobre we foi cal.
;Calada a referida quota.
• —Sr. director da Casa da Moeda :
• N. 313—Tr ansmittindo o incluso telegrarn-
tit.043 do corrente do presidente cta À333.,

ciação ,Gominercial do atado da Bahia, peço
vossas ordens na senti lo do serem prestadas
as nuessarias in'ormições.

—Sr. collector das rendas fele:aos de Cabo
Frio:

NT . 13 — O director da Receita Publica do
Thyouro Naeloaal, tonto em v:sta a repre-
serração do opp:ctor riscai do imposto do
CO230210 no Estado d> Rio +13 Janeiro, Leonel
Mariant Serra, foita a esta directoria em
canelo n. 7, de 1 oe março proxiam passada,
na senti lo dassa colieetoria baixar uni edital
intimando os tanoeiros e exportabres do sal
a eu:npriromi dentro do pravo da oito dias o
dispow.o noa n3. Viole .,tra e, e V, lettra n, do
art. 80 da regolameato approvalo polo de-
creto n. 11.951, de 18 de tevereiro do cor-
re do aano, e bem assim a aptooentarom
uma ração das ernbarcaçO2s da sua prc-
pr:edado, com os respectivos comas ou na-

•

meros e tonelagem, e considerando que, n%
primeiro caso, se trata de urna disposição re-.;.4
gulamcntar que já. devia ter sido observadad
pelos contldbuintes e, na segundo, de uma.'d
ex g2nc a le que não cogZtou o decreto cita'1
do, [Andu> determinar a> Sr. conectar que
faça proceder, de accerlo CUM o regulamen.,
to, antra os iafraztorcs das disposio52s
talas.

A relação das amiba rcaç5e 2 poderá ser ob.1
tida por e ssa collectoria na Delegacia da Ca:
pitan a lo P. rto, ou :e devem as mesmas estar
arroladas do accórdo 09113 o art. 330 do de.
ereto n. 11.505, do 1 do março de 1015, que
dá re;r olamelto as capitanias dos pertos,e
arts. 41, lettra t, 12 e 43 do decreto n. 10.521;
de 23 da outubro de 1.?13, que da regula•
mmto á marinha mercante o navegação do
cahotigorn; cas>, parám, falte esse ()Imanto,
deve a relação ser feita pelos agentes fiscaeso

Thewouro Nacional
?Era iseno de_papei-moela da lei a.. 2,863, de 24 de agosto da 1914

saLine 331Q2À11 EM 8 DE AEEIL DE 19id

^
•Activo

	
Passivo

370.(42:9135484
•••••••n••nnn,•••n~IdiOlaw

Cro=

kPapel-moeda emittir:
V. Saldo oxistente na Caixa de Amortização  • • -

l"iapel-moeda incinerado: •
u. incinerado ate esta data

,Papei-moeda a incinerar
Saldo enataste na Caixa de Araortizarelo a ser

o incinerado na proxiana terça-feira 	
LEmprestonos a bancos:

oimportaricia fornocila a toamos, a titala de em-
12. prosamo	 	 && # •„

"Lrh-esouro Nacional:	 -
-o. Recebido pela Ca•araria Gera/ ate eata data

í'hesotiro Nacional o/ de amortização i laros (108
emprestámos:

icaportancias aaeolaidas 	 333 tr'arb. Geral
t, garoe vancIdOs:

1,En1 moeda corronto .  •	 5.592: 091i
tetras do Tnesouro C•facional... 7.0.473:4003000

!Em' tiros das amainas  _ 137:0283184

Ini-sportancla a debito dos bancos; corro:na:adente aos
Juros calculados sobre ,os enpreatimoso 	

¡alasouzo Nacional o/ da deposito:
--oz Saldo do juros para °acorrer as loapozas COM a

o 021.133,10.... 	  
p- :espezas com a emissão:

Ettectuadas ate esta data::: 	

' Soma:la r ' "
. 4.-o:::Í;',	 . .. •nnnn••~4~1~~

peCTIVO-DE .C,OMPENSAÇ k O
..- -
Zittaoa da Crida pai:Uca:

---% Yalor nominal do Utak:os da.
posita dos pelos bandos para

1 :A..a.rantia dos emprestámos..
,, 	 -

'Menos 002101820/1811: -'„.

-5' Valor nominal dos etreitosdo4
positados poios bancou para ,:—

d.; ..içara.cttla dos ocaprestenos.. 	 9,7 . i.2 :J3913998
,

oonversivela •o atiro),	 ,
- „

amoolado:	 ..
Lunportatiela deposIta ja pelas

?,4.3300 QE COsIPENSA.QA0

ancas Ie aançã o

051aa canopos de ãalcis da
divida publica e ()finitos
commarciaes,:ontorme de-
monstração no activo.,... 21.1936913998

Bancos citia deposito:

!atos demites ern notas con.
,—;-oversivels o ouro amoedado,

,conforase demonstraçã.o no
27393:6913998	 aativo.o.' At te  _	 21.193i6-91/PW

370.012;913316'

41 1-149-4~5.,t_UMbIllÁgt_OL $ •-4"_pr:.atrioS-Ptaudia 44 WRaiii
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dat, Directoria da Despeza Publica
••-• e: RequerimentoS despachados

Pia 6 de abril de i916
.4neda das Dores Souza.— Incln , ão étet

tolha separada.- Faça testernunhur por duas
rpossaas a ass i gnatnra a ro:o.

Carlos Goines Esteves.— R3visão de pro-
' sce-so de avsontadoria. Satisfaça a cai-
'canela.

Eivira , foraira Mala.—Altoração de nome.
a-- Faça te . temuohar por duas pessoas a
sssi gnatura a rogo.

• Graolia 13 t encoort Baptista, p3 lindo ex-
PedicAo a gui a • —1) rija-se á Delega:ia Final
no R o Grau ie d3 Se'.

José Mesquita.— Revisão do proc:. sso d3
apcs .:ntadir • a.— Prove o que allega.

Mariana A. ,aseguo Miya Gervelta, como
:procurador do &mija Urus e outros. — Apre.
sento procuraçáo.

Natal , a Gueics de Olivalra m lindo paga-
mento do salario3 de seu finado mania. —
Satisfaça a exi:m

Seaastiao José Lsboa. Revisa') de pra-
s c:sso de apoRanta leria.— Satus: aça as exi-
gene as da informação.

Dia 7
A. M. de Odve'ra & Co-op., pe MI a paga:

mento de par -e3 ago n pela voada de siam-
pd	 — Dirij m-se á Rima be doria

"estua e Comp., 6113270 :
Rocha Conto & Comp., 133S200;

Liport & Corna. it. 0$ 00 ;
Firmino Fontes, 37:5030;
iteraelito & (lomp., 285,0);
Com i anhia Estradas de Forro Poderdes

Brs z113 , ras urdo Sul-Mineira
'
 193103;

Bastos Dias & Co n p ., 1305100
B2r1i10 Mala & Com p ., 4515310
B:rt a St , 'ornp., 4615300
The Loopo:d na ItaLway ,.lornpany, 715000;
A me; na, 51iO30 ;	 •
Alexandre Ribeiro & Comp., 3850.0;
Firmina Fontes. 3835000;
Lacerda Saxal & :o:up., 1125S0).
* 0.11cio n. 1.020:
Exare% e& fin los;
Sergio Ca:taaholl, 405330 ;
Cempagnaa oxilIalre dos Chomin3 de ror

au Brésil, R1852 ,30 ;
Manoel Vioira. di Silva, 3065009

Oco u. 1.021;
Exercidos fin ics:
Bortea & C enp 70$'k00
Arirdde Carvalho, 314309 '•
Arihur da Cunha Parcos, 7.S03); •
Mario de Barros Braga, 9993329.

11mommegl

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachada

Dia 7 de abial do 1913

Companhia Fornecedora do Materia?s.;;.a
Transfira-se.

Ferreira Mara tias & Com p.— Idem.
Octavio Jysaeiros %Platina. —
Dr. Luiz eandido Paranlia3 do Mando."...

Idern.
Joaquim Antonio
Pires & Com èa . — Ideai .
Peio Teixeira Faria.—Idem.
B -rreiro Rr Th -maz. —Hom.
Siva Ira & Vaz,
leaquim Antonio Martas Tomado.—Com•

plata o &alio do documento de fls. 2 a 4.
Celestino Silva,—Restitua-aa a quantia do

513.1evan1oee a despesa á *Remita a ara.
anilar». Quanto ao exercido de 1914, re•
que:ra em separa-lo.

Anilar Btoa Sz Cenip.—D6 se a baixa
DO3 termos da p•rocer.

Emille Degand. — Averba-se a mudança.
Imponho a multa de 50$. nos termos do
art. ia ,io decreto n. 5.i42, de 27 de teve.
re'ro do 101.

M. Canil% Siixelra.—Archive.so.
Fernando: & Fablao.—Revaltdo o sollo do

do:Lamento de fls. 3.
Manoo/ Xavier Silva .—Crimpra o despacho

do 25 do fevereiro proximo findo.
Wovand	 M. Ciaskey.—Deforidoi
João Farias Guimarães e outros.— In.

time--o, marcante o prazido 15 dias,	 •
José atuante.— Se le 03 documentos da

lis. 5, fj o 22 a 30.
Vicem Vitaio.—Satisfaça a oxigenei% dó

parecer.
Miranda Jordan & Comp.—Pague o de!

bito.
José Maria Carmezta. --Dê-se a baixa noz

termos propostos.
João Aatunes Oliveira Gulmarãea.—Ena„

trague se, mediante) recibo.
• Aderir Vaz. —. Completo o solto do do.

cum	 e lis. 4, com revalidaço. 	 • • -
Belchior Santos Magallalea. — Cumpra o

• despacho de 24 de março findo.	 .Dra. Ermnelina Lpes de Vasconcolloa.—
Ileduza-Ee a 4:2005, no exercido corrente, •
o valor krativo do predlo.

- Custodio Dias Nogueira. :aniso tfrre
tduwpinr_orme	 44'3.:dirNtorksi

Ernosto Franesa3 da Silveira.— Depois d
completado o Ee1109 entrape-só medianté
recibo.
• Maria A lves Fumas,. — Dlools de s.11ad
o do 'monto, entreetio-se o, meliante ro
cibo, archivan13-se posteriormenta o pr
cesso..

	 Duarte.— Inti ne :o, marcando ã—praz) de 15 dias.
Dr. fOFES 011s eira Coelha.— Deferido.
Mano31 Alves Seta/ — liem.	 •

Pires r Comp.— Pranafira-so. Imponha
multa de 50$, nos tararas do art. 44 do de.'
cre o n.	 !42, de 27 da ter ratra do 001.'4,

Alberta, Batexsa.— Pague o dabit0.
Ti. .oicueiredu.— Idem .

• D. miac:s & Amaral.— Junto a Melte
do reeistra.

Carniho	 De•ae a baixa.'
Joreluim Alvo: noir.— Façam-se as art .-

•nullaçens propoeas o ottle.e-se nos termos do
parecer.-

Fraactsco Ma rtizaa Se siza 	 Id ara idem
• Consulta da 11. Cu .•moira.— D3 aecbrlo

cem o paracor. As catai. :las do emprestimos
sob o emborca estila sojelas a sello propor.'
cional, do aorb e lo com o n. 26 ia tabelia, A
do rezo/atinai° maneara ao decreto n. 3.5e4;

•de 22 de janeiro de E00, atb_nli las as alta.,
• raç8z2s ronstardes da lei n. 2.919, do 31 de

dezembro d3 Bi 1. A parte das mmnas can..
telas, o a que se rafaria a consulta, está
benta de solo fixo, em ('co do preceito dm-,

'atuai° do art. 15, n. 9, d3 mesmo regala-
mento.

Dr, Octaviano Mathiss Velho. — Trans;.'
fira se,

Manoel Silve . ra.•:- Declare o fiai para que
quar a c rttclao.

Imprensa Nacional e *Diario °Melais

EXPEDIENTE 00 511. DR. DIRECTOR GERAL vt,

Dia 3 da abril de 1016

broa, envia nda as fclhaa de férias da pe3scal

etc ates ao mas de rnarça nitirno.
amovivel do-'c es tabelecimeT.o corrospond,

Foram (sapo Elas os seguintes o gicios:	 .
N. 537 — Ao Sr. ria• act.or da De lpeza, Pua

N. 593 — AO Sr. diree`or do Ca loteei° dc
Thosour3 Nacicnal, envianda a peelçán da
onorario Josá Ponto Alsaro em que pede
00 dias do Furna com vencimoatcs.

N. 593—Ao me-mo idem liern do opera-
r% Sabino do Oliveira o Alva solicitando a
grata ,cação addicional.

N. 600 — Ao mesmo, idem Idem do opa-.
rario Canalha Lei is do Aragão 'Xe:moldo se.*
licitando abono da gratticação addic:onal.

N. 60i —Ao Sr. intendente da Estrada do
Ferro Contrai lo Braztl, em rosposta ao offi-
cio n. 5/02, de 30 da março ultimo, coma
municando que o papel empregado no pre 0
paro das cadernetas coupons, de que trata
o citado °Oleio é o me-aio utilizado dOsler,
amuos atrás.

N. 602—Ao diroct ar gerai de Sande Pu*,
blica, pelludo inspecção para o operar10 A/3
Varo de Almeida Araujo.	 •	

._
..

Requerimkntos aislaclüfdiQ I,

, Jonathas Peretra.--RostItna-so.: 	
j• Companhia de Transporte e Carraagetta

..- A' Soado Central, para processar. 	 •:

. Bdano ,A9omp.—Intorne a Soog‘o Ced
trai.

• Antonio Angelo Pinto.—Encamlabesce"
Maria Josí de lioraes.–• Prove o

gado..
tz Folisberto Gonzaga. ;-- Sioaj' Cr? tWI4.4...MCS.

arYkerPeè Pear° Fr41300:nI4atd1_

Eaxç" o dos papeis roacifi los ao Tribunal de
Cordas

Dia 8 de abr:1 de 1013
• Favonla	 •

Offido n. 1 015:
Porem) — D. lsa Burgos de Olireira.
Montepio civil —13. Pal . nyra Ce.s ir Foreira.

Soares.
a:elo soldo e montepio — R :ursa° de D.

, Erne-eina Loss% de Fralça para soes filhos
' 136 Maria o Sylvio Fran;a,

n. 1.017:
Exercidas fiados:
Gente y Cf loop., 9.0'05730 ;
CompaniLa Paulista de Estradas de Ferro,

715100;
S. l'aulo Ilallovav Company, 533200;
Pa : clual Simona & Comp., 1715500;
SorocabanaRailwiy Company,1015100;
Tha Rio do Janeiro 'I'. 1., and Power CO.,

1063750;
Estrala do Forro do Paraná, 1615220;

• Ilumb: rio do Oliveira, 2:9335377;
Lu z Niaceda, 1185000;
Soc'étiS Anony,ne du Gaz, 665840 •
Francisco Leoas e outros, 2:0a75010
D. Damada Rodrignes do Espirito Santo,

1:8885030.
• Officio n.
Exeretolos fintes:
Soares Lavrache 8t Comp., 1035900;
Jauenvitzer Wahlo	 Comp., 2:2105000;

•Bertea & Comp., 2105300 •,
IleracUto & Comp., 1:8145590;
Alfredo Saat uma do Nascimento o outros,

2915192;
Estrada da Ferro do Paraná, 2:4605898;
A mesma, 4l15344 •
S. Paulo Rallivay COmnany, 795103;
José Pedro Sanai°, 6965500;	 •
Companhia Paulista de Estradas de Ferro,

214$400.
S. Paulo Rativvay Company, 735700;

' lho Leopoldina hallway Dompaay, 735,001/
Officio n. 1.019:

Exercidos findos:
Casa Standard, 305000;

. Bastos Dias da Colija., 7885700
•Boteli Onio,1 2,a94k13.29.0



teàti,v(age Daacux.a -Mi 8 , oc -amua tan 19/5
laaaaaotaa-

Debito

[ 	 71 :371:8-204:4 -
7:2013293 71,382:n13293

•
ésallirt.

et aemittir:.
Ceda subaidiariaa-aa.aaaa

aaa"	 . --eat ..o-a•d:,,,, Caixa, ouro : Em deposito: 1 p	 ____ _
	  '1:03.850.10.0

f*Rtcos;;,;.—... 	
116:7803000

- \	 1.982.870

ao,
22.302:9073300,
1.959:8095321'

1 .455 :718$545
(1)_tillars 	 	 11.856.455 13.7911313640

austriacas  •	 a•-'	 ta 11.460	 '	 :989395Ci
e?J3 argentinos 	 	 29.310	 87:157S597	 .
°setas hospanbolas * 	 	 . 723,319	 -430:1913118	 , 230 : 52,3391

a!'5

ifferença cie ouro fino

197:0663250latira naciona.  •
afirdos  • •• ** 911••

,
.1n111••••nn11.••nnnn•1

alaa---Jaa—estiOnsatilidado do Thasonro ' a-	 ”-- 18 999.3955987
310:3803031 19.333:776SM

Caixa de Converso.

•nn••nn••n•wramm.mweee. ••nnnnn••nn•••n• nnn•.r.......ffig

r; .4430,W Doming9  	 Abril ao 4916...

Mostre de gymnaStica e natação da Esc"
de 4 preaclizes Niarinheiros do Ustado de Serat
g'ra Juào Cellas do Moira. - lade arilada
(Officio n. 521. Inspectorla de Marinha.)
t Companhia : C:mimarei° e Navegaçaoa•-a,
Apresente 3° via das facturas do 9 de marçq'

_ (Oficio ti. III. Deposito Navalaa.

PILPRDIENTE DO IR. DrãEtT04
Dia 8 de abril de 1916

-- 
1Sr. delegado fiscal do Thesouro Nadional

no Estada do ..kreazoaa3:
N. 1.3)9-De ordem do Sr. ministro, vesti:

. ta )-vas o processo de exercido ando na

Yerreira Vaia) & Can., afim de ser sada.
por Inicia de 15:t005, do que são °maiores

.aita a culpada contida no incluso officio
n. 319, 2 4 socção, da Directoria Geral do
Contabilidade doas° ministerio, de 3 do corai
renio.

Credito	 (53,9327á050.0.0 -
a Emissão: -	 -

••••••••111.1~. M.••••n••••n••••

tx tontaano cofre 	 - • —
.
	 i

TaasOaro,Nacional
appranento em moeda subsidiaria:o:a ******** * *** 	

440 chofra da Contabilidade, intorino, Antonio Ribeir
irde°4040 Gomis R, Horta.- Guilherme A. de Souza

, Ng
•• -	 sala paaa a impor tancia da 66:230 g 100, rcao

imsterio da marinha	 lativa. á. inelon nota sob n. 8, raaranto a
• tres contas do diversos fornadmantos teitos

o cargo do e-:cre. do 1916.

Ç
V,etite do Laboratorio Pharmaceucoti da Ma-	 4.a. 1.391 - Em satisfação a vosso aviso
rinha. (*)	 .	 n. 71., do 27 de março ultimo, com o qual

Por outras de 8 do corrente:	 . devoiscates b ProCo:S) de exore-Ma findos,
oram noineado's:	 -	 . na inaportancia. de 207;625, de que á c •ca.

a 01° tenente encabele° machinista Carlos doca a Pernambuco Tranaway Pasvar Ca.,
0,Yriapio . Borges do Faria para exercer o Ltd., tenho a honra de dec',arac Cgn o rota-

rido woceíso fx romettido em 30 daquiloqargo de chefe de menus do contra -torpe.
Oiro Alagoas; -- . moa á Oeleg leia Fls.eal do Taasouro Nacional
.i20 1° tenente meileà Dr. Arruando' de no aiivailo Esta i°, alai do :orem cumpridas
AragãO Baieão para exercer, interiaammte, as exigancias coatilas cm vosso ctalo

,ecargo 'do instraetor da terceira aula do avics•

ip6ato annexo ao dee'reto n. 7.009, de 9 do nota sob . 6
vos ' Para os fins convenientes, a inclusa

a. n a importa acia da 42J:5973389

ri• i.3 0:;-Tenho a honra da transaa:ttir-hiano da Escola Naval.
Fc I pèomovid a da acairelo com o repta-

jblho do 1909, por marecialeato, o mocan'ca raterento a duas contas -de Wilso '1, SoO3
iSaval do i a clas:o, o da 2.° classe Domado & G, Li nitad, provenionte de fornecimentos

.
thbeiro Dias.	 -	 - 1, leitos ao 1»p . s.to Naval do Rio de iaaero A

cc,	 nta da verba «21 -Combastivel», do exoraI'
( -

'

, Por daspacao da 8 •do corrente fci apara-

conto.- Não p5de ser atton lido. - - . •

noel da Paina o Silva, musico,gpeclindo pasal

gon 3 para dosconto dentro &ato anno„;

ahlsta, polialo duas passagens para dos.

s4,ois para dasconto. - Conealo as passa.1---------_,,

Carlos de Barros Barreto. capitão, e Ma:;:f

Mano	 n3ol Co3O das Santos, cabo tolograa

Dia 8
. Arfamo V. Aiello, enaenheiro, pedindo al.)

terna) de Grazo para o (01.3i0 das obras dal
construcçao da ala direita do quartel ge-
neral.- Não pele szr atteadida quanto á I
revisão do cootraoto, danado romme ear as1
obras até o dia 25 do corrente, prazeditanica,
se ao caso contrar o de a cekdo coai a chila
sala 21°.

Minervino Laca Montra, 3 3 sorgenta, pe.
diodo baixa cio services do E xonalto.- Como
palia.

lionorio de Magalliaes Carneiro, capitão,
pactuai° uma passag ora para desconta.-
Goleado para desconco dantro desta aano.'

João Carlos Barreto, aspirante a 01214
reduida conslicrar valtla um examo.-Nao
pó io ser attendala em vis'ia da informaçãa
do general Inspector da ensino.
' Aotonio Estores do Frattas, pedindo uma;

COrtidã, ).—CorDE /113-se na fórma da lei.
Dr. lionrilue Auausto da Oliveira Diniz,

pedindo tralstezencia ia matricula do aluam
Ray Canal° do Gotlegio Militar do Barba-

na pata o desta Capitalo-aComo pode.,--'
, 1	 -

ilhetas rOsgatadossies....a• *** *ft * *** 536.195:9105000 613.273;5633000;
atooaaaa

**	 ** *	 *** ******,.. ******
Notas a emittir:'

aa'a'as.'

tf:
portaeia de 7	 corrente fci oxo- á calta das respectivas verbas do osoroleio

Itie'fielo José Imrarato d
do

=-1	 ' • ete 6.Oia1mpertanciae
k: Dia È do aórit de 1J16	 ; 26383157, de que é credor o macanica naval

Sr.-prefelta do Districto Federal: 	 --.-- de 2' classe Raal apiado de Medeirosn,„

Cito do 190.Direciorla do Expediente • la N. 4.396-Passo ás vossas raias, para es
TEXPRDIENTE DO 511. IslINISTRO,	 fins COlivsaionta3 o i2.31.aso procev.o de exer-

-	 -	 '	 I • •

 ; 	 •.tülSetésemittielos  "------ 	  -----	  707,831:1903000d, 	 Einisterioüa Gti-dfáli'
C

llhatos resgatados dilacorados 	  76.777:6503000	 .

fada a proposta da 1 4 divisara do Departa;
,, e ,,,,, "a., ei e 91.559:930SMO monto do Pessoal da Guerra, do' 2°° tenentes,

iate:alentas aurelio Joaquim Vidra para
-°- -----• 71.374:8203000 servir nal.° companhia da metralhadras, o

....:, 	 _ _ Angu to Casar da Graz para sorva' no la
n.1 %,

,, ;iiellees.' ,:	 lu1000$0010 grupa	 2° rogiment) de artilharia.

165	 7j05000, '	 Requerimentos despachado Á
Dia:7 de abril de 1910

o da Ponseca Rintor.-Tawou.
Leite, B., de Agaas Claras, dia

4•

r
de Lima Car !ca	 Mio.- Inieferido. (aio nal.1 	

s. txPIDlpNTE DO Mi.: SII5ISn03.
..N. 1.393 - Rogovos digneis de provideng	 Dia S' de abril de 13Nta' , alim de que pelo Thesouro ' Nacional mero 360. Dirootoria de Contabildade.) '-' 4k .at a_

„	 Contra maitre da Armada G sraldo Antoni0j . fÉr.-dtreetor da Estrade de Forro treri í,tf,---

Na 1.388 - Restituindo-vos o incluso pro.' • 	 a-ar..-~saaa"

lia;4aa ié. Ministro da, Fazenda:	
)	 .4ortó desta Capital, soare o assumpto. 	 . Sob-mai-lista extranumerario Francisaeí	 _

aça° de aforamento do terrena de accrea! 	 Requérinkx1031-i;WPCIwido	 -	 "I" "••	 .'57	 •eno, a lagti

•ro ultinao da Directoria Geral da Patri. Seoundo tenente engenheiro maohinista Directoria Geral de 'Viação...5:imo, &asso ás vossas mios, por cópia,
d
 a Lniz Rama do Abreu Lima.- Indeferido.'"forma o prõstada, nela	 l (0ifielo n. 77, do cruzador Barroso.	 . Primeira seçãoa Capitania	 o

a-

	

' 233 da praia do Retiro Saudoso, reino- Carlos Alberto finoco da Silva.- Compareça 	 '	 a
-	 a	 aen	 va	 --na

Nascirnoata!--a0 12WO .	 Brazil:Ca • Re.Kadoxie 	 •

,"par D. Doloras Alves Barbosa, quo na Diractoria do Ezpecliente. (0:ficio 	 4011,	 )0b-fa-!apanhou vossa orado ri . 89, do 21 de Dirwtoria da Bibllothooa.)

do s de marinha, fronteiro ao do prodia 	 Ca P Mo de mar o guerra engenheiro

	

_	
tada art. ,9

	

-	 	
Iparagrapho un 	 132 da là n, 308

-	 De ounrmt'oidacig con o disposto no ri, viq



• Dómin-g(i G

do .8 do jane'ro ul..irno e a vista do que infor-
- Irastes em (Meio ri. 307, de 3) d mez finda
,autorizc•vos a abanar ao ch:fe do s2oçâo da
La d StSa9 doam estrala, Lauro Bulcão. a
gratificação ai lie :tosai de 20 Yo soar° os-ven-
cimentos do 2° esaripturaxio, em cujo cargo
coma etau 2) anncade sorviço eaCest:vo
31-de aguada do 1)12 (aviso ri. 61).
a De coifara-dia to core o disposto no n. Via
paragr tplio unim do art.. 132 da lei n.3.039,
do 8 de ulti no o á vista do que inf ar-
usastes em offie:o n. 1.33f), de 6 le outabro
de 1913, autorizo-vos a aaonar ao guar la-
chavc s lea° classe da 2° divisa" d , , Ra es•
traia Fr inc'ssaJosé de. Souza, 3. grattienão
add'clonal de 10 s; sobre sua diaria, Dor ter
completalo 10 anno3 de serviço oftoctivo
26 do idlio de 191) (aviso n. 65).

Do coatarmida le com o disaosto no n. VII;
paragrapho uaico do art. 132 da lei n.3.039,
de a do janeiro ultimo e á vista •10 que infor•
'mastes em c filcio n. 2)5, de 29 do moz findo,'
antorizc-vcs a abcna.r a) inspector do dis-
trioto da 2a divisão dessa estrada, engenheiro
José Ferraz de Vasco:nonos, a gratificaçao
ad licional doa° saara sena voileitunntos,
por ter comp'etado t 0 armes de servia° atra-
ctivo e ri 15 de abril do 1912 (avisa n. 66'.

D.solf(rni lado com o lispolo no n. Vir,
naraarapho unico c o art. '132 da 131 ri. 3.039-
de 8 -do lanair o uati mo o á v sta do q se infor•
suastes em oalo o n. 318 do 31 do mez fim 1o,
autorizo vos a abonar ao engonheiro
demo da ré° Malsão dessa estra ia, a atonia
Era:risco do Sá Freira a gratificação addi-
cioaal de 20 'a  sobre cascos TO cimentos. por
t r ai:mak:talo 20 an -o; de servi atractivo
em 3 do atril de 1912 (aviso ri. 67).

De co ator filia. to cosi o d spos to no n. VIL,
parazrapbo antro do art. 131 da lei n. 3,08)
do - 'do janeiro ultimo- e á vista do que ia•
formastes em (filmo n. 315 de 30 do mez

autcrzo vos a abonar ao bagagoiro d3
3s classe dosa estrala, darins Caceai, a gra-
ti'.csçao aliaaosal de 10 ta sobro es teus
vencimentos, por ter completado 10 annos de
serviço elrectivo em 20 de junho" do 1912
(aviso n. 63).

De con'cvmidalc com o disposto ao n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089
de 8 de janeiro ultMio e á vista do que Inter.
manes o n offic:o n. 336 de 3 do corranto
traz, autorize-vos a abonar ao pratisanta
effectivo dato:e/nabo da 3° divisao dessa
estrala, Zacharias Teixeira do3 Santos, a
gratificaçáo aditzional da 10 ds soara seus
voncirnon'o • , por ter completa/do 10 amos
de aí/activa serviça ore 17 de ontubro de
1901 (aviso n. 60).

De cantorinidalo com o disposto na nume-
ro Vi!, paragrapho ualco do art. 132 da lel
n,3,01s, do 8 de janeiro ultimo o á vista do
que in:ormastes em oficio n. 332,do 3 da cora
reate mez, a- torizo-vos a abocar a gratifica-
ção ai itelonal do 10 sobre seus venc.rnentos
ao inspecLr co districta dessa estrada, eine-
nhairo Luiz Carás da Fonseca, por ter com-
a atado 10 annos de effecavo caos cicio em
11 de abril ao 1912 (aviso n. 73).	 •

De centormidado. com o dispasto no nume-
ro VII, paraorapho unico do art. 132 da lei
a,3.0,39 do 8-dejaneiro ultimo e á vista do que
Informastes em ollicio n,319 do 31 do mez-tin-
do, a tr.Or . ZO-VOS a abonar ao escreventa do ia
classe da 5' clivis5.) dessa -estrada,_ alarmai
Pacheco Guinaaraes, a gratifica:Asa adobai a
nai de 10 0/,, sobre a diaria do cinco mil réis,
por ter campletado 10 amos de effectivo
serviço oco 2 de agosto de 1908 (aviso nume-
ro 71).

Da conformidade com o disposto- no nume-
ro VII, paragrapho unico do art. 132 da lei
n.3.089 do g de janeiro ultimo e á vista do
que int:rimastes em officio n.396 de 31'domez
./Indo,autorizo-vos a abonar ao 40 escriptura•
-,rio da 2' diais:ao deasa_pstrada, Mario l4rros3

'MARIO OFFICiAL

	

.•nn•n•••nn•••,	

da Silva,a gratificaçlo a idicio tal de 10 °A, que
pouca° na catanda de ainanuons3 sobro 03
VIL:ia-103Ln d seu actual ca r ga, para o
qual foi promovilo ein is do fevereiro de
1)12 (aviso ri. 72).

Da carfsrinidade com o disp ato no n. VI,
paragranho uaico no art. 132, da lei nu-
mero 3.059, de 8 do Jane da- ultima
o á vataa do que inforáa.stes em officio-
n.)35, de 3 da e nrante tnea autarszcavos
annar ao oaarario de 1° classe da otlice.na
aatatypageapaica da intenda desà. es-
trala, Oscar Freire de Sampaio, a grata .
caoáo ai licional de 10 s; sobro a sua duna,
psr ter eornple;ado 10 annoi da offectivo ser-
viço en i de mato do 1912 (aviso n. 73).

De coaformilade cora o disposto no ri. sru,
paraaraoho un'ea do art. 132, da lei ria-
mero- 3.089, de.8 de janeiro ultimo o á v.sta
do que informastes em oflcio n. 316, de 31
do inez findo, autor•z a-vos a abocar ao ea-
genheira reddente da 5, divisão dessa ca-
traia, Sinalo Gustavo Tamm, a eratiticaçaa
a Idisional do 30 % sobre seus vencimentos.
per ter completio"25 arte is de effactivo ser-
viço eia 13 de julho de 1903 (aviso ra, 7.1).

- Sr, director da Estrala de Ferro Oeste
do Minas:

E n soluça° ao requerimento do director da
Conezia Araal 1o, de 13ello Ilorizoate, sobro
qoe iaformasses cru °neto ri. 123 d3 1 do
corrente, declaro-vos que podeis ceder ao
dito collogio 21 tribos usadas, de novo a
10 metros de canaprimeato, polo preoso de
15) réis o k.ilo, arbitrado por essa estrala
(aviso n. 11).

a--

alinisSer:o da Viao5.1) o Obras Publicas-Dl-
resta- ria Geral do Via:ão-i' secoslo - N. 55
-Pape! ri. 610-16-Rto de Janeiro, 8 do abril
do 1916. •

Sr. ministro das Relações Exteriores —
Arcos Indo o recebi nonto do vosso aviso ri. 3,
de 31 do março proxi rno tindo,coru o qual me
tran:mitMes, por eóia, o texto da nota da
Leg. ar,ão nnica, relativa ao novo metho•
do a lop:a lo pelo governoinglez para visitss
a navios mercante, tenho a honra de doca'
rar vos que tr ar-isso:UI cópia da dita nota á
Inspeca ria Fe:arai do Vlaoão Maritima, o
Fluvial o ao stinisturio da Fizonda

i
 a esto

u.ti-no para que se digne dar coahecimento
ao Lloyd Braz.leiro, ora sob sua jurisdicoão.

Sa ude o fraternidade. - A. nvares
Lura.

Ministerio da Viaçao e Obras Public-as -D1-
rec. orra Geral de Viação -i a soco.o .—N. 56
-R o de Janoiro, 8 de abril da 1913. 	 -

Sr. ministro dos NOVC . 03 da Fazenia-Por
se tratar de assumpto que igualment3 inter
ressa o ministerto a vosso cargo, tenho a
honra de enviar-vos, por eSpia, nina nota
da Le;ação Britannisa, transrnittida a este
ministerb pela das delações Ex.eriores, re-
lativa ao novo metnodo aloptado polo gover-
na inglez para visitas a navios mercantes.

Sande e fraterrdlale.	 A. Tavares de
Ly?

Ministerio da Viação e Obras Publicas-Di-
rectoria Geral do Viaçao-i l secoao -N. 15
-Rio de Janeiro, 8 de abril de 1916.

Jacto vos remoa°
'
 para os fins convenien5

tos, ama cópia da nota da Legação Britanni-
ca, transmit tida- a este ministerio pelo das
Relaoões Exteriores, relativa ao novo metam.
de adoptado pela gelara° inglez para visitas
a navios mercantes.

Saude e tratern'idale.--.A • Tapares de Ly-
ra .-Sr. l specLor lederal de Viacaa Maria-
sua	 kluvial...

"Abril -de 1916

Requerimentos despachados •

Octavio da Gosta Barros Masza.roahas, te".
le.:rapnista de 2' classe ia Estrada Se Forr
Ces'ral 10 Brazil, o3dinio u abano de grat1•4
tleaçao adia:ima' de m ais 10 %, alam
Igual que já parceb3 sobre os soas venci.
1118f1103. -In loSer do.

Guilherme: augusto de Para Mo, "OsÉ!'d
vente de classe da me; na estrada, pedias
do transfereocia para o jogar do auxiliar da)
a:cripta.- ,fn Jeferido.

douta da Estrada da Forro Central do Bra)31,
Azaras Vaz Ferreira. archivista 	 Meti

sia pedindo a categoria o vantagens de 20.es*4
cripturaria, alieganso ter tido projudica..io,
gualdo, reli re•orma so reaulamento da„ es
latida em 4911, fal Lomoado para o carpo qual

xerce..-ilosorra, guacari io, ao Fodesa
Judiciaria ao qual cabe c ashecer da assarn-1
pto, verificando si do acto a que se reter°
requereote resultou ou nao laia) dedireito%
iudividuaes. .	 _

inna:••-
Segunda  scç,e

ExParnimT. no Sn. mINIÉTTICt t
Dia 7 de abril de 1916

Sr. insasec'or foi-ri! das Es:ralast
Tendo eis coasileraçáo o que ospazostda

em otlIcao n. 193/5, te 21 do março proxima
Onda, acerca da destruição o inuttlização
ore	

g
virtula de incendi° °ocorrido em 13 da

julho ultimo, de na sreadonas outro:sies 5)
ass Rherntras de Ni. Fédéraur da

•l'Est Bsésiiiim para o seu transporte na Es.;
trada de Ferro Central da Bahia, a eia- .'ar-%,
rendada, as uaea eram crus; nadas al)urvaX
Gonçalves, declaro-vos, para as devidos anta
tos, que fica imposta á d ta compartida., da!
'aceórde cm a ela as ula Lt. de coutr acto auto
rizalo pelo decreto n. 8.t48, da 31 do mana
de 1911, a multa de 2:0008, por inolasarva
cia ia orsagaos o exprrssa na c:ansula XLIV:\
de transportar .cm cui.aio ai mercaca-ria
de cio alauer natereza que lhe forem mil..;
Baias; sem prejuizo ila acçao judicial en
inietnnliação que o intores-ado tom o dtreit
de itatoatar contra a mesma, nt contermi
daio .ri a hi n. 2.681, de 7 ue dezembro d
19(2 'n. 84);

Attei,deasoo ao que rosnareis a Companhia.
Estrala do Ferro do Vic'orta a Minis e 1a/
inferiu ações que prestastes em adiam n. OBA
do 33 de março talam ilecSaro vos, para og
dev dos etreitot, 	 fl:arn approvalos cá h
rarios organizados pela referida companhi
para vage.rar na linha de durralinho a Dia
mantins, o cuja segunda v a junto vos 'fle.;
volvo, doridamente rubricada (n. 85);•

Attendoa :o ao que requereu a Compagnió;
Auxiliaire dos uhamtns do Fer ao- BréãlN
arrendataria da rd o d3 viaçãci, ferroa do
Rio Graade do Sal, o ás intornandes
sta.ntes do vosso officio n. 207/3, de 30 d
março ultimo, deciaro-vos, para os fins con
valentes, que resolvo approvar uma
tarifa especial para o.transporte, em tren.
de passageircs, de friactso frescas, por -va
gila completo, com um minimo de 12.000

1

,
kilos por despacho e .para um só desttno;;
sendo a are ente antorizaçio dada sob
condição de que nenhum proiuizo remiti
para os horarlos vigeatas daqueles trens.

São as soguin:es as bases da referida ta
rifa:	 ••

De O a 100 kilometros,J00 róis por tonO
lada	 .

. a
De 1.01 a 200 kilomotros, 90 réis por tor10

la la-kilorretro. 
De 201 a 300 kl:orai:aros, 60 róis por miac,

Iada-kilometro. 	 • -
De 301 a 403 kilora0w,,A0	 DOC,I.ODIVO-

ladask Home troa	 •_o.



	(aviso n. 1.090).	 ,s
ic4 Rogo v09 *diznet3 ordenar as necessarias

evidencias afim de que as varas exiatente3;
rfA, Do:egacia. Pisoai do Thrsouro Nactonal.
no Eatalo do Pernambuco, e destina ias ao
Serviço de constrimão do linhas telegraphi•
OS, por coata do credito aberto pelo decreto

.
1i.64. 1, de 15 da julhodb1913, figurem

disposiçao do inspector do ia classe da Re-
ardação Geral dos relegra.dias José Gomes
acbeco, que em substituição do engenheiro

João Coe lio Bramia° foi designa /o para di-
riga'', o serviço em questa°.
o, As verbas destinadas a tal ssrviço foram
doistribuidas em virtude dos avisos deste ml-
nisterio ns. 2.529, de-5 do outubro de 1915,
e263, do ti de fevereiro do corrente tono

	

(aviso n. 1.091).	 -
a rslDignae . vos ordenar que! no Thosouro Na.
Fona!, soja paga a quantia do 375$2t0, em

lítiO bui:arta no as inclusa,s contas da Rb de Ja .
nãã -Trarnsaay, Light Sr Power Oompany,

l	 ioaitod, provaoentcss de traaa hos exesuta-
Os, no anno pr(xtrno fiado, para a Repara.

t o do Aguas e Obras Publicas, eseripturan-
dO. É0 a despeza na csndsnação — ressoai—

ateria/— titulo—Proseguirnento da rede de
atribuição de punas d'agua etc., da verba
art. 2a da lei oroaroontaria ao exerciciu
1915 (avo	 F'Só ni 1.10— -_

.uo 421 a 500 kilometro3, 43 réis por tolo. 1,—	 Directoria Geral dos Correio 
negtierintentds Clès25-ac7tia-clo

Dia 29 do março de 1916
Dionysio de Fe ta3.	 COMO comer;
Alberto Pai bosa l'inhairo.	 Como pede.
Antonio da Silva Ferreira Dias;,— Indo-

ferido. 1,
Dia 30

Mario Tertaliano da Silva, — Ideferilo.
Joromia3 Diony.no da Silva. — Como perlo.

Dia 3 de abril de 1916
Franc1331 Carlos Coteeiro, servente da

agancia postal d3 Nova Friburgr, no Estado
do Wo da Janeiro, sslicitan lo 30 dias de 11-
cança em prorogaçâo, para tratamento de
sande. — Simn, esmo se informa.

Julith do Azevedo Lo nos, as,ente do Cara.
rolo da São Gonçalo de Sapunahy, no Estado
de ilinaa Gentes inchada 60 dias de licença
para tratar de interesses. . — Sim, COM 50
in;orrna.

Altrecto Soá Guines da Rocha, carteiro da
agencia postal de Potropolia, polido cer-
tidão do officio da Sub-iirectoria do Trafego
declarando á aaancia de Patropolis davar o
requsrente aguardar que o Congresso Na.
cional coasigna ssaa credito para percepçao da
grati lana° aloic'onal de 1 'á a que tinha
direito ,--Ger Unas-se.

Dias

a -ki.oms tr.°,
L.,Do 501 era deante, 39 róis por tona:0.114
kilometro.

•

liéque-rinienló Ilaptelta-do - -- •
CornPanhia Estrada de Ferro S. Paulo.Rio

Piando, podindo aoprovação pa sa o go a.lro e

Abril Crè-40-1-0----.7":\

Janto vos romotto a referida, portaria (oir
dou. (.037) ;	 •

Cem In as ico-ros, para os devidos e ffei toas
riu, por portarias d3 5 do corrente, toram
tonadas se n Coito as da 31 do 'aleiro pro-
atm° pastado, que co nklerarain addlios o *:
ajudanto de vetariaario interino, do Posto
Zootechnico Federai da Pinhairo, Dr. Octa-f.
Vi Dupont o o ajudante de vetoriaario, ;
termo, do Posto ZOOt0.3111130 Fo !arai de Ri. -
beiro Preto, Dr. José Bernardico Arantes
(officio n. 1.0)0).

—Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica

Declaro-vo z, para os davi los fina, que re-
solvi incambir o instructor asricola Dr. Pial. -
lippe Aristidas Cairo do, sem prejuizo do3
serviços no campo de demonstraçâo em Do-
dom, inspeccionarinspeccionar e dar in s trucçoas em todos
03 pomares situo:1.s nesta Capital o era
S. Gonçalo, cabondeolhe a dia-ia de 9$ (avi-
so	 116).

Deviaamente apostilladoa
'
 junto 5103 re-

Inato 03 titules de notneaona dos seguintes .
funccionarás dessa repartição:

D.rector, Dr. Francisco Dias Martins; 2°
oficial, Oswaldo Eneese; 3° oficial, José '
Daniel Gomos de Castro; 3° efficial, Josa da
itccha Leao; 3' Antcnia Baena Lobo ;
escreventes dactylographos, Aballlard da
Avaliar Nazareth o Armanio da Silva Bar-
ros; em:arma-10 de distriauição da plantas
e sernen es, Leovizrido Pires Siraces ; auxia
liares da dlstribuiçao de plantas o sementes,
Mesa Rodrigo Smith d3 Vasconcellos o Joio
Bran ião Dayrall (officio n, 1.085).

C011=01.3J • vos, para 03 devidas fins, que,
per portaria de 5 de abril corrente, foi ter-
nada seu atreito a de 31 d3 janeiro proximo
passado, rine cors:darou addido o ajudar-te
de secsào technica, interino, da extincta
Estsção Experimental de Canna da Asaucar-
do Campos, Oscar Sjiy dt (oficio n. 1.089).

— Sr. Marciano -atuinino de Avila :
Em resposta á vossa carta de 22 do março.

ultimo, declaro. vos qao o- Serviço do Agri-
cultura Pratica deixa da remetia? as se.!
mentes do alfafa que solicitastes, ror nua

, mais dispor desse artigo (oficio n. i.0Sh,
—Sr. director do S, rv ç) de Foloaraento:
Communico vos, para os devidos fins, que'

o Dr. Joaquim Bailo do &morim, vetei marro,
adilar?" do Serviço de Veterinaria, (les'gaado•

I ror aviso n. 820, da 8 do março passado,
para serv,r, no imp3dimento do servontuaria
effectivo, no cargo do rn34Oco do nueleo coto-?
nial Moação, deixou de seguir aquella des.'
tino por ter sido sorteado para ser-ir esmo'
jurado, durante o corrente mez (officlo
n.	 •	 i).

• —Sr. delegado focal do Thesouro Nado-,
na! no Est, do de Pernambuco:
- De crdein do Sr. miniitro e para os devi-,
dos eifeltoa, comam-Oco-vos, que, por parta-'
ria de 6 da carreou), foi nomeado José de'
Abreu Vaseoweilos para exercer o cargo do:
auxiliar d3 2' classe dI Inspectoria Veterina.I '
ria do 30 districto do Serviço de Industria
Pastcril; nesse Estado (officio n. 1.088).

—Sr. II reator da Despeza Publica:
De ordom do Sr. ministro o para ca devi=

dos fins, comtnunico vos, que, por prrtai ia:
de 5 do ccrrente,tol tc rosada sern etleita a de
31 de janeiro proximo passado, qae consiste.'
rou addido o aju :ante de voterinaria, interi-
no, do Pasto Zootechnico Fe levai do Pintei-
ro, Dr. Octavio Dopont (oficio n. 1.091).

—Sr. collactor Federal em Campos:
De ordem do Sr. ministro e para os devi-1

dos fins, communico-vos que, por portara
5 do cor reato, foi tornada sem e`feito a de 31'
da tandro proximl passal?, que con:idarcu
addilo o aludanta de sec-,ão tochaica, intari-1
no, da extincta Estação Experimental do'
Canoa do Assacar ?lassa cidado, Oscar Sjos•
dt (sfficio n. 
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(
tabella d pessoal o sos occtivoa vencimentos

, da Estrada. de Ferra 1). Theroza
lia que datarás.	

. _

a:Directoria  Geral de Obras Publicas

PRIMEIRA SECÇXO

-ranja/ente de 7 de abril 1316

l'tastitulu-se ao Mia isterio da Fazenda,
6in as nocessariaa informaçõo3 a res.

t.e.ito, o processo relativo aos requeri-
rnontos de Bérnado Martins Catharino e
Moras & Comp., pr:pando a compra do ter.
riino onda existiu o enlato da velha alfan•
.0ga na ca pital do Estado clA Bahia, o da
Companhia Cesaionaria. da3 Docas do Porto
.dAquollo Estada reela.mando contra al pra-
mas no dos referidos peticiona rios (aviso

n1~,*-
kDirectoria Geral de ' Contabilidade 1-

PJ1EIRÃ -SECÇÃO

Expeitente de V de miro dc 1916

s.

,., DS rig.-nministroa e-v o sd o
ordenar

nraar oz acr? :,	 ..
no Thesouro Naçs

‘`nenal, sela paga á Companhia de Viação o
Çonstrucçõas empreiteira da construcção
4a Estrada de Ferro Central do Rio Grand3
do Norte, a quantia do 725:110.52,39,rolativa
á, meilçao provlscria das trabalhos executa-

*dos na mesma estrada durante os meze s de
novembro e dezembro ultimo?, conforme Os
nclusns documentos, deduzindo-se da dita

lquantia a quota do 2$, no valor de réis
j14:502$30.;,oara reforço da clinico nos ter.
Mios da &simula L1 do contracto annexo ao
docrw o to. 9,02, de 4 de dezembro de 1911,.'
h sendo o pagamento effeatualo eu aponcea
da divida publica, do juro animal de 5 %,'
Psprl, ao par, da emissão autorizada pelo
decreto no it 6a2 da 21 de julho de 1915 	 '',	 -as e Cormercw..,

Rodrigues de Carvalho, estafeta
distribuidcr da Directoria Gerai, soliaitanlo
30 dias do liceaça, rara tratamento de
rande.—Sim, como se informa.

Jose lioussonlierea, estafeta - interno da
Directtria Geral, solicitado 30 dias de
conça para tratamento de saude. —Sina,
com se informa.

.	 •.
Ferreira, Sonto & Co:np.-=Como pedem,

mediante formalidaaes lapas.»
Manoel do Carvaho.---Lomo podo.

•

Ministerk	 Agricultura l Mestria
— ,- • •••s- •	 .

—	 •

Dia
•

Diretoria Geral de Agricultura
plItmEllis sÉct'ÃO

Expelicnte de 8 de abrIt de 1316
Sr. director do Sorviço de Industria Pai;

torll:
Reoeramendo-vcs provi/en2las no sentido

de Forem dispensados os feitores das fazendas
modelos de crlação, da cujos FerviAs gen
incumbido, cru cada uma das fazendas, o
trabalhador que melhorei habilitações heuTer
revolaato, addidolando-sedhe 25 °h sobre o
seu salario (aviso n. 115).

Communico-vos, para os devidos fins, que
o Sr. ministro da Justiça, por aviso rra,389,
de t d corrente, resolves disaensir o Dr.
Octavio Pinto Guedes dos serviços de que se
achava incumblio na Directoria Geral de
Saiote Publica, por nita mais serem os mas.
noca nocessarios ávolie cotabelecime,nto,
pelo que devo o referido fuocalonarlo rol zsu-
mir o exercielo de seu ergo nessa rapar-
1410 (oleio n. 1.093 A).

Communico-vos, para cs devidos offe.itaa,
que, por portaria de G do corrente, foi no'
meado José do Abreu Vascoacello3 para
exercer o cargo do auxiliar de s- a classe da
Iospoetorla Voterinar.a de 30 di:trieto, dose

-
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• Abril de 1DIG 443áN,_

v ias, uma das qaae e iviarois á Director'
Geral d . Co 111 Wocla le desta SacrotariaO'da
Estado (avi o ti 353).

G'ommanico vos, dó ordem do Sr. ministro
que o encarregado do daspaches deste intuis.
terio, Sr. Joâo de Cergneira Reis e Silva;
fica acit-o-lz ido a proleov2r o despacho, n
alfândega de ta C'apital, da 109 animou r.3
productores das es pada. bovina, ovina'
sulca, que este nOnloorio es- era recatou' dai
inalaterra pelo vapor Cavour. que dana sabia'
cem ekstino a esta Ca.piSal no dia 11 do
ecrrente devendo o alludido funccionario
tender se com o diractor do Posto Zoote;'
clinico Federal mia Pinhoiro sobro o desom.i
barque, dos referi los a nim aco.

No aviso n. 32.3, de 22 do corrente meai,'
foi solicitada do )1inIsterio da Fazenda a no.;
cessaria isenção de direitos, indepindentoe:
mente do conhecimento de embarque e fa.1
ctura consular, que serào remettilcs á repar;
tição aduaneira lozo que ecto ministerio osi
raco ba (rfJkio ci. 357)

'lavando divorgenda sobre a data da possa
e exercizi aodarada, na portaria da norma.;

• çào da Franoo Gomes Podrosa, para
; cargo do inspeator r icola., interino, o a que
indicaes no V0330 officio n. 1.024,da 18 do,

, corrente, rogo informeis a esta directorial
que corista a respeito no respectiva termo,

(officio n. 359);
• Commanico-vos, para os fins convenientes,
qua o Sr. ministro da JusOça o Nozocios 1n-
tenores, por aviso n. 471 do 23 do corranto,;
declarcu haver dado providencias afim de que,
possam ser r:codudos ao "edificio do Juizo(
Federal na sução de Goyaz c s arclOvo3'dàs'
in-poctarias agricolas ci -de Protecção aos'
Indico no roteio io Et do (officio n. 365).'

Sr. ministro da Fazen1a:
Em ra'erancia ao avis de V. Ex. cio 201

do corrente, tenho a honra do reinetter
cordial) a que se retere o meu aviso nu. .
mero 1.00a, de 21 de oudubro do anuo proa'
2i= pas;ado.

Aproveito a °oportunidade para reiterar
a V. Ex. os protestos de milha &evada(
estima e distlicia cOnsiclaração (aviso 'nye
moro a51).

— Sr. oiroctor da •DeSpoza Publica do The;li
souto Nacional:

Junri vos remato, para os devidos fins, 01
requarimen to de D. G arioda Gcnç alva(
Pinto, vitu& do mestre ,da lancha da Direi
etoria do Serviço de Povoamento Sylvestra .
domes Pinto, solicitando o paramento da
importando de 200a, destinada ás despozai.„
do funeral ou luto.

O requer manto da referida viuva: solici n(-
tarado a expoilçào do , titulo da respectiva 1,
pensa° achose . junto, ao processo de lia'
b litação, que voe foireceitijo corno offi.
cio desta directoria geral, n. 111, do 12
de dezombro do annoopassado (officio mi= ri
mero 355),	 ••

— Sr. presilonte tio'rrioa"nal do Coitas:o o9

De accOrdo com o digesto no art. 29, § 30j
do regulamento antiexo ao decre:o ri. 11.436.;
do 13-de janeira de 1915 1; acabo a honra dono
v03 ronazOer. para o juigarneoto definitivo,: o
O incluso processo de comprovação da
cação dada a quantia dá 2:8(338 (ouro), reco.
bida do Thosouro Nacional polo Sr. Frarimas
cisco de Avellar CiguOira de . Mello, d roctorjd
interino do Minem ',...1onoMeraial do Rio .eld'Id
Janeiro, em virtude do aviso n..4.183, doio28 de outubro do (912 (officio a. 358).	 •

— Sr. inspector da Altandega do Rio dOo'•
Janeiro:	 4).

Soltáto vossas prov !sten alas ide solitido-jdeii:
serem despachados'e entreoues ao oncarreaa.O
gado d3da paonos :Paste dia custodio, Sr. 1,0A0•
da C''.roueira Reis elv, indepolidocktes-OO
meato da aprosontação!dia'coriheetimentOidegl

'mo	
O(embarque o factura 	 ndar 169 animai:,

reorc.ductoros _das espades bovina. ovina_,A

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
n'ional no Estado de S. Paulo:
ti- Do ordem do Sr. ministro e para os devidos
fias, communlco- vos cole, por portaria do 5
'do corrente, foi tcraaria som efeito a de 31
• janairo proximo passado, que considerou
'adoido o ajudante do voterinario, interino,
'do Posto Zoo:echnieo Federal de Ribeirão
Preto, nesda Estado, Dr, José Bernardino
'Anates (officio n.'

— Sr. direater do Jardim Botanio::
a., Em soluça° ao vcsso officio a. 144 de 1 do
corrente, communlco-vos, para os devidos
o:feitos, que o Sr. ministro proferia o ao*

l guinte dospacho:
«Coneado mais 20 dial. 1 do abril de 1910.

Bezerra* (offic.o ri. 014).
" — Sr. delozado fiscal do Thesouro Na.
&nal n3 Estado do Alagoas:

Communico-vos, para. os dovidos eretos,
•qae o Sr. ministro, por dosp:cao de 1 do cor-
rente, resolvea pr:rogar, noviment a, por 2)
dias, o prazo que a lei concode para o guarda-

,' material. addiao, do Horto Florestal Ignacio
Fonsoct, tomar rose o entrar no exercido
do coroo da conservoior a inz pector de ala-

' nonos elo Apreolza do Agricola de Satuba,
nesse Estado, para o qual fsi nomeado por
pildaria de 2G d3 fevoreiro proxiino passado

; (officio n.1.05).	
- •:

:
Directoria Geral de Induziria e Com-

mercio
Primeira s:cção

'Existo:non no EM. DIRECTOR

Dia 4 de abril de 1916
Com municou-se ao directer da Escola do

Afora:1d Ze3 Arti fiars do Estado do Pará que o
Sr. ministro resolveu n.o a I m agsra um
contra-mestre para a °Moina do farreiro da
aliulida escola.

— nemztterain-so:
Ao direct- r do Museu tiacional, o memorial

e os dese duos da invenção do «aol to_ vo pra-
duelo indus tina' , que consiste em um extracto
fluido ou solido do 'larva- matte, o processo
para ta Moais. s.licitados por aluelle dire-
ctor em (Anojo n 212, de 16 de março uni-
mo, e qu sóinente agora (oraria peio director
da extinta Estaca° de Ghimica Agricola de•
volvidos a esta Sacretaria de Estado;

Ao consultor juriiico deste ministorio,
aotinpalba lo do respectivo descolo,-um
exonp.ar do Official ein que esta in-
certo o mernoria; deacriptivo da invenção do
«um novo typo ie tigo destinado aos foi-
volts carnavalesco », da qual, pe!a carta.
patente n. 0.1 iS, do de março ultimo, foi
ca.need,do priv,legii a laril °acido de Siquel-
rae Maria fies:lura Barroso, afim de omitir
parecer, nos tt rmoi do art. 4-4 do regula-
mento approfalo pelo doerei° n. 8.82d, do
30 de dez onbro de 1882.

'oram depositados nesta sução relat ,rios
outras peças concornont23 3.s segulate3 In

`NvençOes.
Dia 6 de abril de 1916

litim novo producto industrial applicavel
• em concertos de dentes e caros traba,hos
de arte dont iria, deaominalo «Granito Bra•
zioo,_ de Alfredo Conto vinho:ro ;

, «Um novo psc CeSSO para labri5eição», do
, Recado Lassa.

Dia 7
'RA par felq, oame tos em caixões mor:n arlos»,

do James W. De Cainp.;
oUtn aia are:tio ror cum meloso pôde catar

raroiamoato o café preto» de frajano de
Barros Camargo ;,

«Um apparelho aperfeiçoai° para cs noru-
•gar, cescasaar o brunir coió», de Adelardo
de Agiotar Souza ;

a separador po:ycylindrica para café»,
de A iolardo de Ag alar Souza

«U n processo e apparelho para unir as
bordas de uma Linda do costeira em to tubo
ou ostra peça meta 1:ea fina do The Sira•
mcns Maaufacturiag Compaoys

Segunda seação _
Por ii-5rtarle da 1 do cumba foi dispen-

saia Cezarti a Regis do caro da ad;unta do
prefossor 'do curso primado da issaola d3
A pren fiz s ArtiSces do Escalo d3 Serg.pe,
visto nao permittir a aatual tropeada mé-
dia mais de uma adjunta no referia° curso.

—Por outra da mosma data, foi admit-
tida Rosa Pacheco oiro exercer o cargo d3
adjunta da pro!'ess.r do corso primado da
Escola de Amen lisos Ari does do Estada do
Coirá, deaocàrdocom o reoulimento ap •
provai° pelo deereto n. 9.070, do 25 deou-—.	 .
tubro de 1911.

•

Directoria ti6ral .zU Contallilidade_
suct.rsn.‘ SECÇan

• Expe Unte de 30 de mar;o de 1916

Sr. director' do Serv.iço do Povoamento
Declaro-yos, em referencia ao vosso officio

In, 281, de 12 de fevereiro uttinoo, que re-
so vi aut orizar a cessai, por emprestou°, á
Camara alioncipal do ''eto. Lagoas, exiquonto
convior a esto ministerto, das Frcilios do nu.
doo colonial João Pinheiro, reconteoneate
emancipado, que a referida corporaçáo jul.
gar naco sario para a installaço n do agencia
do Correio, posto policial e telophonico e dos
apoareloos e linhas telephoaioas alli exis-
tentes.

A ressIe deverá ser feita me lante termo
em duas vias. assigna das pelo inspector dess3
sorvizo no Estado do Minas Geraes o pelo
representante da municipalidade acima men-
cionada, do qual constara° as condições afia-
elidas e Mais 0 compromisso de conservaoào
dos pre lios e d03 a.oparellios o linhas tela-
phonicas co lidos (aviso n. 351) ;

Na° constando da nina() dos proprios na-
cionaes do Nucleo Colonial Affonso Peona ,
qrie: acompanhou o oficio n. 789, de 18 de
dez :mbro kl0 1913, da In• pectoria do Serviço
do Povoamento eu Minas Geraos transmit-
tida oon o vosso officio n. 78, de 17 de ja-
noiro ulttmn, neoluona referencia a urna
casa o a uru gaipa() sobre esteais, inscriptos
sob os as. 41 e 43 na relação dos proprios
nacionaes sob a administraçáo dosto minis.
torto, saldo-vos imfe nav5as a respeito
(offic o n, 362).

Afina de ser lavraia e adulta pelo Go-
verno ê'ed3ral a 3 . criptura de doaoão dos
terrenos ofierecidos pelo Governador do Es-
tado do Santa Catoarioa para ampliação do
Nucleo Colonial Rio Branco, no dito Estado,
peço-vos inferiu:Os q ual a área dos alludidos
teri e .03, de aocórdo co:n o que foi deterrni.
nado ao vosso ante aoss: r na ultima parte do
aviso n. 4.16, da 9 de agosto do 1913 o11cio
n. 309).

—Sr. d ; reetor do Serviço do Aricultura
Pratica:

Coarnunico-vos, para es fil3 convenleates,
que resolvi autorizar a pormata pro
no vosso officio n. 741, do 22 de fevoreiro
ultimo, dos doas aounaos coval ares 'mora-
stavo.s, do Compo lo Dendastração de fie•
zoado, por um de 2i2C.) annos, nocessario
aos traballus.do referi lo estabelecimento.

A entrega e recebimento dos animaes do-
•_vem ser feitos mediante recibo em duas_
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rAbRT-de 4.01G
r..,.
ettina, que 0: to milaisterio espera receber da
laiglaterra pelo vapor Cavour que dalli sahla
r..3111 destia0 a esta Capital a 11 .do cora

. 'rente.
? 03 referidos documentos serão remettldos.I.r.....
:asa alanlega logo que esto ministerio os

fr

oceba (officio n. 3s8).
-- Sr. director geral e chefe do gabinete

o Sr. ministro da Fazoula:.
kialtina de ser tomada na consideração que
merecer junto vos transmitto a inclusa pe.
` ição em que a Sra. D. amilia (avier Cavale
anti, viuve do 'ex escrevente da extinta,
.scola do Lacticlnics do S. Joáo d'El-Resr,

mede ao Sr. ministro da Fazonda reconside.
raça° do despacho em que foi declarado não
haver psnsão á lhe abonar, visto não ter o
Marido da referida senhera: requerido para
centinuar a contribuir para ' o montep:o no
Prazo d3 60 dias contanio da data de sua
exonera l.
'Sa, Ostro sim, de novo vos remetto o processo
40,habilitação rara a percepção da poosão
do montepio de que trata, o qual restituistes
at ela directoria geral com O V033) Offl.:1)
ai. 131, do 17 de :et:ombro proximo passado
(officio ri. 360).

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil :

- Rogo providencieis no sontido de ser coneecedido passe do ida e volta, em ( ' classe,
(entro a Estação Central dessa estrada e a do
Pcodoro, -ao i° ollicial desta directoria geral
Dr. Alcebiades Juvolal de á/andança Cotão,
:emouanto durar a comissão do que se acha
Incumbido na Villa Protelaria Marechal Iler-
e“ (Criei° n. 301).
• - Sr. director do Aprendizado Agr:co/a de
lauta ;ene :
14 Junto vos restituo o titule do nomeação do
a .ljunto de professor priinario, o Sr. Artaur
Romano que acompanhou o vosso oficio
i. 120, do 4 do corrente mez,tendo sido feito
o competente registro do mesmo ( officio
n. 3(33).

Sr.director, addido, da extincta Estação
Experimental para a cultura da Seringueira.
no Estado do Amazonas, Manáos
it.Ein soluço() ao vosso officio ri. 3)2, de 21 do
abril do armo finde, dirigido ao director geral
'do Agricultura, coma:Joice-vos, para os de-
'vidos lias, que o Sr. ministro, ror despacho
;de 1.1 de fevereiro ultimo, resolveu autorizar
a baixa de responsabilidade . 4o cavailo que
iinorceu nas cocheiras desse estabelecimento
ic a que vos referis no citado oficio ( officio

331).1.-
o e--

no
Sr. d:rector da Escola de Apreadizos

lArtilices de S. Pauso:
Em referencia ao vossa oficio n. 60, de 21

do levere'ra ulomo, remstto vos urna nova
cópia da numa a quo . de.vem obedecer 03
kormos de inventarias a serem organizados

futuro por e:sa escola (officio n. 336).
.- Sr. Or. LO3 Zehntnes-Joazeiro:
Co dirmo o to!egramma que VO3 expoli no

aia 27 do março corrente 'concebia° nos se.-
p intes termos:
«De ordem do _Sr. miaistro Uses lama-

(baldo receber do chote 3° •districto 'aspe.
ctoria Obras contra as Saccas Horto Joazoiso
cedido a °ao ministerio pelo da Viação para• ^• ervir do Campo de Demonstração da Es-
t• ação Ge .al do Experimentaçao, nesSe Es-
tado de que foste; nomeado director.
;aallecoblamoto deverá ser feito meliante
termo em que será. meneie-sada área total
elo horto sua parte cultora Ia nitareza das
Cialtu: as, construcções oxi: te !tes. , aatmaesii
e serviços, material o irntrumentes la-

nvdera.
gla. Uma das vias desse termo seri. envia la
ilairOctor:a Contabilidade doste mioisterio,
loutra ficará vcdso poder e outra podenole
(eigadod,a Colidoom.

:8,* S-e-s*São ordinaria, em 7 de abril
• de 1916,

• "

• PliESIDENCIX DO SR. DR. DíDIMO D.\ VEI-d-1:.
• REPitE3ENTANTE DO MINISTEDIO PU-

BLICO, Dil. LEONEL; FILHO. - SECI1ETA..:
410, IIANDOLP110 PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs.- directotes Dr. Pee
dro Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo
Yalladão, foi aberta a sessão.,	 •

De distribuição dos credirds:	 •
De 2:681,9500, á Delegacia Fiscal rio

Estado de Mato Grosso, para clespezas
das verbas 5', lettra a, e 31'. de 1915;

Do 4:195$952, á no Estado de São
Paulo, idem da verba 17', idem;

Do 10:000$, ao Thesouro Nacional,
idem da verba 31', de 1916.

Registrou-se, feita a annullação indie
cada no primeiro dos referidos proe

•'cessoe.	 •- • • •	 . • sesDo concessão: • •
De meio-soldo e montepio á D. Emio

lia Corrêa Bayrna, viuvo do capitão do
Exercito Francisco da Silva Bsyma., •
-, De aposentadoria :
• ~sinta, feita no titulo elo juiz soo-

• cional no Territorio cio Acre, bacharel
Gustavo Affonso Farneie, para o abono
do mais a quantia annual de 5:3238999.
e-- Julgou-se legal a concessão do meio
soldo e montepio e devidamente feita id

. supracitada apostilla, 	 cionou-soa:A.	 „
foeaialoreasje oclocepoeaus"

- Sr. elle° 3° distrito Inspectoria Geral
Obras entra Seccas-Bahia:

Confirmo o telegrama) qse VO"4 espoai no
dia 27 de março corrente concobido nos se-
guintes termos:

«Da ordem Sr, miaistro Agricultara, com-
municio-vos tai dosigno, to Dr. Leo Zsliatnor
para recober coroo representante deste mi.
nisterlo - o Horto Joazeiro cedido pelo da
Viaçao conforme aviso n. SI, de 3 do cor-
rente.» (officio n. 368):

.,ITRIBIJNAL DE CONTAS,

Relatados pelo Si'.- Dr. Pedro Soares:
'alanisterio da Fazenda
'Aviso n. 50, de 11 do mez Pagsado,

com as tabelioa de distribuição de orce
ditos ás diversas repartições do minis-
1 crio para despezas no • exercício de

.1916.- Deu-se registro á sji?-.4p_i..1.i.00
constante das tabellas.,
r Processos:.

De pagamento:
'Do 11$100, á conta . 31'; ao.-
1915. de que d credora a Cornpagnie
Auxiliaire de Chemins do Fer au Brésil,
por telegrammas, concedidos em provei-
to do Ministerio da Ao;rionitura, em
1912.- - Recusou-se registro á despera
pelos fundamentos do parecer.

Tiequerimento de afritheus Martins, di-
rector . e proprietario do jornal A Re-
publica, pedindo reconsideração dos
despaclios proferidos em sessão de 22
de fevereiro ultimo, pelos quaes se ree
ousou registro á despeza com o paga-
mento á conta da verba 31', de 1915,
das quantias do 1:975$, 1 :897$500 e
1:946$500, de que é credor o mesmo
jornal, proveniente de publicações feitas
em 1913, em proveito do Ministerio
Viação. e Obras Publicas.- - O Tribu-
nal, reconsiderando as suas anteriores
decisões, resolveu ordenar o registro do
alludido pagamento.-

•

Anostilla lançada no titulo de inactia •
viciado do bagageiro do 14 classe da
Estrada de Ferro Central do Drazil, Ju.S.
:venci° Ramos de Azevedo, para o abona.
de mais a impertancia annual de 330$a
de gratificação ,addicional de 10 °I°.
Considerou-se legal a apostilla feitas
negando-se, porém, registro á despoza.
por ter sido liquidada cru importancits'
moior do que a devidas,

Ministerio da ;Viação o Obras Pua
blicas:

Aviso n. 75G, de 3 de março findo,
s sobre a distribuição do credito do

69:225$, á Repartição Geral doa Telee
.graphos, por conta, da verba 37°, do ores

•,comento do Ministorio da Fazenda' para
o o exercido de 1916. 	 Registrou-se.
sal • Processos de tornada do contas:
(:if d N. 8.919, do medico da Armada Dr.
s • Arnaldo de Aragão , Bulcão;
O,. N. 8.930, do commissario Antonio Caa

bral de Lacerda;
N. 8.940, do fiel de 2° classe Doa

"mingos Bernardo Martins;
N. 9.012, do cobrador da Recebedoria

do Districto Federal, Alfredo Alvares
Duarte de Azevedo;

a-. N. 6.793, do ex-thesoureiro da Es:
• irada de Ferro 'Central do Brazil Miguel

de Oliveira Salazar.

	

Mandou-se lavrar accórdãOs julgandO 	
'quites .os mencionados responsaveis.
d N. 8.916, do oharmaceutico da Arma-

* da Joaquim do Amaral Jansen de Fa-
ria.-Fez-se lavrar accardão fixando era
8$186 o alcance verificado nas contas

• tio alludido pharmaceutico, bem assim
marcando o prazo de 30 dias para o re-
spectivo pagamento.

N. 7.091, do ex-collector das rendas
fcderaes, em Ale,orge, lio Estrelo do Rio
Graaide dó Sul, Joeó Pedro Nobrega , -
Havendo sido recolhido, com os juros da
mara, , o alcance fixado por accórdão de.
6 de fevereiro de 1914, deliberou o tri-
bunal que se 'expeça quitação ao respon-.
revoa officiando-se ao Sr. Dr. repre-
sentante do ministerio publico.

- Relatados pelo Sr. Jesuino Cardoso:f
Ministerio da Agricultura, Industrio 4

Cornmercio:	 •
- Aviso n. 540, de 21 de fevereiro u1 -4,
times sobre , a distribuição do credito dá
42:473-65t, a varias Delegacias! Fiscaes,
nos Estados, par conta cla verba 37° dá'
orçamento do Ministe,rio da Fazenda, para:
o exercieio de 1916. - Autorizou-se ta
registro.

Processa relativo á distribuição do crea
dito de 1 :783$312, á Delegacia Fiscal no.
Estado da Paraliaba, para des, pezas,• dea
atue trata o decreto n. 11.488, de 12 dá
fevereiro do 1915, e a que se refere o of-1
ficio n. 29, da referida Delegacia Fiscaril
de 13 de outubro do anno passado. -;
Converteu--se em diligencia o julgamento
afim de se . solicitar esclarecimentos no.
Ministerio da Agricultura, que deve ter,
a iniciativa do despeza como orclenadon,

mesmas, quer se trate de ordens de.
pagamentos directamente pelo Thesouro)
Nacional, ou por delegação nos casos do
distribuição de creditos.

alinisterio da Fazenda ,-- Processos d
Do distribuição dos credites de 51:650$ •

á Delegacia Fiscal no Estado -de Minas

•d	 n.. 11.952, de 10 dg fevereiro. eià
Coroes, por conta da que. foi aberto pelo

ecreto	
l

1915;
De 1:875$, á Recebedoria do DistricteiS

Federal, para despezas ,da verba 37, do`
orçamento la 1916; 	 -	 •

,:ad De 2:400$, á Delegacia Fiscal no Esej
'etado do alaranbilp, ¡dom clanverlto 5', ledladl
:161adde 10164-	 -••
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.•

Iklandou-se registrar, feita a uri-infla-
',Não indicada .no ultimo dos referidos pro-

Ce.SSGS.
; t . De 3:813$399, á .Alfandega do Rio de

aneiro, para despezas da verba 28'. de
.1916, com o pagamento a Isidor Lenis,
pelo extravio de mercadorias nagruella

• ',repartição. Recusou-se registro á
despeza por indevida classificação • da
'mesma no exercido de 1916..

	

De concessão:	 r.

Do montepio civil:
Apostilla -feita no titulo .de D. Maria

Thereza Ratton, para o abono de 'mais
000$ •annuaes;

De aposentadoria a.) juiz de direito em
disponibilidade, bacharel .Aurelio Pires
de Carvalho e Albuquerque.
. Julgou-se legal a concessão da aposen-
tadoria e devidamente feita a alludida
apostilla, registrando-se a despeza com
a mesma aposentadoria.

De montepio civil "a D. Violeta Mo-
reira de Mattos e menores Altair e AracY,
e apostilla feita no titulo da menor Al-
tair. para o abono de mais 500$ annuaes.

r- Considerou-se legal a concessão do
montepio o a apostilla de que se trata,
e recusou-se registro á déspeza por ter
sido liquidada em importancia maior do
nue a devida.

Ministerio das Relações. Exteriores:
Aviso n. 82 de 24 de março findo, sa-

bre a distribuição do credito de 3:010$343
ao Thesouro Naciofial, por centa da verba
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'
 de 1916. -	 o registro.-
Processos:
De tornada de contas:
N. 8.917, do medico da Armada . Dr.

3.056 Alfredo de Oliveira;
N. 8.020, dó 1° tenente do Corpo da

Armada, servindo de commissario, Ola-
yo Machado.

• mandou-se lavrar accordãos julgando
quites os resPonsaveis.

De prestação de fiança:
Do collector das rendas federaes em

Curralinho, no Estado de .S. Paulo, Luiz
Figueiredo, de 500$, em urna caderneta
da Caixa Economiea.

Dos escrivães de •collectorias federaes:
Paulo do Souza, em Barra Bonita, no

mesmo Estr.do, de igual importancia, em
identico titulo;

Rosentino de Faria Oliveira, em Ria-
chão, • no Estado de Sergipe, de 450$,
idem;

Do agente do Correio de Batataes, no
Estado de S. Paulo. João Martins do
Mello. de 600$, idem, corno reforço da
anterior;
- As fianças fOram julgadas idoneas o

sufficientes.
- Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Vai-

ladãO:
Ministeri° da Fazenda - Processos:
De pagamento de 508$054, á conta da

verba 31'. de 1915, a I). Cecilia-Pimen-
te' Aguirre, do vencimentos que .deixou
-do receber em maio de 1913, seu ma-
rido, Carlos de Cerqueira Aguirre, ex-
dePositario publico do Deposito Publico,
des-ta Capital. - Foi resolvido dar-se
registro á despem. por considerar-se ali-
mentos os vencimentos do marido e jul-
gar-se a mulher habilitada a recebei-os.

1)e distribuição dos creditos: -
De 12:147$096, á Delegacia Fiscal no

Estado da Bahia, para despezas da verba
5', lettra b, de 1916;

Do 720$, á Alfandega. do Rio ' de, Ja-
neiro, idem da verba .37°, idem. - Re-
gistrou-se, feita a annullação indicada
po primeiro dos referidos processos:.

• De concessão:
r' • De montepio civil a D. Alzira dd

eceira o D.. Julia Itodrigues.

Coutinho e menores Maria Julia, Marina,
Jorge, Antonio, Raul e Armando;

De aposentadoria ao theseureiro • dos
Correios do Estado da Bahia, bacharel
Virgilio Silvestre de Faria, e_ao guarda-
fio de 1° classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, José Fernandes da Costa.,
-.Julgou-se legal a concessão das pen- •
soes e aposentadorias de que se trata e
ordenou-se o registro da despeza.

Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 908, de 20 de março findo,
credito do 9:600$ á Inspectoria ,d0 Por-
tos, Rios e- Canaes, por conta da verba
37°, cio orçamento do - Ministerio da • Fa-
zenda para 1916. - Fez o registro.

InformaçãJ da 1' Sub-Directoria da
Contabilidade Publica, de 15 de março
findo, sobre a escripturação da renda
com applicaçãO no fundo de melhora-
mentos de portos, arrecadada pela Al-.
landega desta-Capital nos. mezes de ja-
neiro ep fevereiro ullimos, no total do
412:929$541, ouro. - Mandou-se escri-
pturar a dita irnportancia corno receita
especializada, subordinada ao decreto •
n.- 10.267, de 12 de junho de 1913.

Processos:
De tomada de contas:
N. 8.922, do cornmissario da Armada,

Alberto Greenhalgh Barreto;
N. 8.918, do patrão-mor em commis-

são na Capitania do Porto do Maranhão;
Theophilo Antonio da Silva;

N. 8.987, do cobrador da Recebedoria
do District° Federal Eduardo Luiz
Franco de Sá;

N. 8.723, do .ex-agente do Correio do
Parais. no Estado do .flio de Janeiro,
Antonio Joaquim da Silva Miranda. -
Fez-se lavrar accórdãos declarando qui-
tes os responsaveis.)

De prestação de fianças:"
I)os collectores federaes
Francisco Bemvindo.da Silva, em Ite-,

bera, no Estado de S. PauI0, do 1:100$,
eia unia caderneta da Caixa Economica;

Joaquim Nunes de Moraes, de Calçado,
no Espirito Santo, de 200$, em identico
titulo, como reforço da anterior.

Salvador Pires de Oliveira, em S. Si-
mão, no Estado de S. Paulo; de 3:600$;
em identieo Mut();

Do escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Patos; Santa Luzia e Tei-
xeira, no Estado da Parahyba-, José de
Farias Cabral; de 300$; idem;

'Mario Rodrigues de Mendonça; inte-
rino em'S. Paulo; no Estado do Sergipe;
de 350$, idem como reforço..

As fianças foram approvadaSs 	 •
Foi approvada a redacção dos accór-

dãos lavrados nos prOcessOs julgados na
sessão de 4 do corrente; e relativos ás
contas dó medico da Armada; Dr. Alipio
de Oliveira Alves, do cobrador da Rece-
bedoria do District() Federal; Fidelis
Pillar Peixoto Guimarães e do ex-
agente do Correio; Francisco Bruner;
mandando expedir-lhes quitação 'e dar
baixa na fiança prestada pelo referido
ex-agente do Correio.

Finalmente, foi julgada comprovada a
applicação da quantia de 416$900-; feita
pelo thesoureiro .da Imprensa Nacional.;
Dr. Guilherme Catramby; .com • despezas
a seu cargo. em 1915, por conta do ade-
antamento que recebeu em virtude da
requisição constante do officio n. 344;
da mesma repartição, de 15 de março
de 1915.

Foram affectos ao tribunal os regis-
tres Ordenados pelo Sr. Dr. presidente;
cuja publicação se fez no Diana 011icial;

corrçntir

•)
- Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio - AviSos:-	 -'1
N. 936, de 28-do mez findo, paga.-

mento do 7:5908; 'a Silva Santos &'\
Comp., proveniente de obras executa-
das do bioterio o cocheira do Servi2oj
da Industria Pastoril;	 .

'N. 921, de 27 do 'mez findo, paga-)
mento de 3:000$ a Eduardo C. Green,.
de gratificação;	 .	 .

N. 914, do 27, idem, de 1:115$887 ã
Teimar Kevar Kian, de gratificação;

N. 905, de 27 do mez findo, paga.-1,
mento de 144$ a Arthur Cla Cunha Bar-
ros, de diarias;	 •	 .

N.906, idem, idem. do 250$ a J. 1.1.;j1
Costa (.% Comp., do fornecimentos: 	 '1

. - Slinisterio da Iustiça e Negocio
InteriOres - Avisos:

N. 1.301; de 4 deste mez; pagamentO
de 823$000, das folhas de diversos em-
pregados da Directoria Geral do . Saud
Publica;	 ,'	 1'

N: 1.303; de 4, idem; idem; de ri&
2:387$000; das . folhas' das gratificações
que competem a diversos empregado
da Directoria Geral de'Saude Publica; ...

N. 1.305, idem; idem, do 300$000; d
folha do pessoal sem tnómeação empre7
gado na secção de engenharia da Dire-
ctoria Geral de Saude 'Publica;

N. 1.269; de 1.. do- corrente; ïi agi
mento de 1:050$000;da folha dos ser)
ventes do Instituto 'Nacional de Musica;

N. 1.240; de 30 dei mez findo, paga.,,,

fornecimentos feitos á Casa ,do Dete
mento de 42:709$022 , ' a diversos; ,g .

ção;	 •.,,'.r,.
...,

.Ns. 1.296 e 1;306; do 3 e 4 do a-g
rente-. pagamentos do 4:867$000 •
8:711$; de folhas de diaria, dó pesSo
da Bibliotheca Nacional e Inspecteria d
Policia Maritimas no mez de. março pr
timo.	 '	 ,	 ---

- Ministerio dó Exterior:
Aviso n. 97, de 3 do corrente; pag

piento de 3 :033$3251 _das folha; doji'li
°

-15." 1G "443S. 

•Nada mais. .havendo a . tratar . 11 . Sr"
presidente deu por lindos os trabalhos 4
designou o dia 11 para a seguinte sessão
ordinaria.

.	 „
Ordens de pagaram-ft°

Ordens de pagamento sobre as quaTe-cil
proferiu despacho do registro em 7 d'O)
corrente o Sr. Dr, presidente deste triÁ;

...SiàJrunal:	 .	 .
Ministerio da Viação 0 Obras P.ii....4.

ilicas - Avisos:	 .	 - ,....,
N. 1.175, de 5 -do corrente, pagament0

de 56:386$171, da folha do pessoal erri.:,3
pregado, durante o mez findo, nos set:',
viços de conservação e custeio da rede)
de distribuição a cargo da Repartição(
de Aguas o Obras Publicas; 	 •

N. 1.172, de -5 deste mez, pagamento..
de 4:011$500, da folha do pessoal em-...
pregado, nos serviços da conservação

- das florestas;	 .

d
N. 1..127, do 3 deste mez, pagamento

e 500$ ai) 20 official addido Miguel)
Gerson Tavares, por serviços prestados.
ao ministerio fóra das horas do expe-
diente durante o corrente anno; 	 .d

N. 1.083, de 31 do mez findo, paga.
mento de 18:175$300 a diversos, de for-
necimentos feitos á - Repartftão Geral
dos Tele,graphos; .

N. 1.109, de . 5 deste mez, pagamento
de 1:79l$, da folha cio pessoal empre-i,
gado, durante o mez findo, nos ser-Viços:
de reparação de proprios nacionaes da'
Estrada de Ferro Rio d'Ouro.
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CISTA	 -COVÍCÍMSN,	 rAbril . ecle 191G
	 tr•

là•ies dos serventes . e' das ordenançaa	 ' .C. ôrte de Appellaçao.,

Edmundo Dego; paclente, Gcorgina omes

• ^ . • -_,

Edmii do Rego; pacientc,,Marao Pauliao do 5	 PASSAGEX3 DE ACTOR
Avaliar.- Concederam a ordem para apre.':":.,

• 	 Embargos de nullidalesentação do pacioato, informando °Sr. Dr:
chefe de Pal:c:a, unamemarnento. 	 Ng. 521, 577, 700 e 1.103 - Ao Sr. des.]

N. 1.311	 Relator, o Sr. desembargador ernbargador Ce'so Guimarãos, presidente.
Edmundo Rego ; paciente, Antonlo Ferreira. o

õAlves.-Coneoderam a orlem para apresou.	 Appellaçes crimes
taça° da paele,nte, informando o Sr. 	 '	 1.312 1.381., 1.421 e 1.129	 Ao Sr.'

	-	 N. 1.312 - delator, o Sr. de ,zembarga lor

(DIARIO DOS TRIBUNAE
COlt DIA •

j Fraacelmo Guitnarães • pacientes, Antonio ;
Sn-Piemo Tribun-al FeddaIt • 	 da Silva Fre.tas, José Carneiro, Auto :lo do " 	 APPella0es crimes

	

Delphim de Almeida, José do Meilo.	 Ns. 4.210. 1.22(L, 1.538, 1,163 1,310
O Em 8 de abril da 191.0

Urn quarto do hora depois do areio dia,
. -.,achando -se prosen'es os Srs.. ministros lier.
o muno d) Espirito Santo, presidente, Muniz

Barreto, procurador geral da Rapo blica, Ma-
, noel Murtiaho, Guimarães Natal, Canuto

raiva., Go doirado Cunha, Seba.tiãa de Laeor-
- da e Viveiros de Castro, o t: r, preoldeate

j declarou que deixava de haver sesslo por
:falta de nume:o legal de Srs. minutros.--

sub seorttarlot. Edmundo ria Vaiga.„4 

ordem, para acresenta;tioadas pacientes,
:615$500, 6 :9908900, 16 :000$, 781,808 •, formando o Sr. chofe do Policia, unanimo-

' 698M9	 938471, I :2908350, 328.910,
.551$, 1 :7088800, 1:3228809, 1518018,
ouro. 28040, papel, 2058871, ouro,
,382$338, papel, de yarias dividas de
lexereicios passados.

• - No processo relativo ao pagamento
-	 118$ a Manoel JOsé Affonso Montei-

ro, por diversos concertos em depen--
'oh:areias do Theseuro Nacional, foi oro-
' ferida • o seguinte - despacho:. «Com-
; ideie o .sello de fls. 3.), 	 ,

conta do Ministerio da Fazenda;
51.; Idem de. Julio Miguel de Freitas, fia-,
gamento de 7$, de fornecimento á Di-
rectoria do Patrimonio;

'Directoria do Patrimonio Nacional,
;pagamento de 928800 a Antonio Lima,
encarregado da guarda do predio da
rua do Aqueducto n. 1.632;

Directoria do Patrimonio Nacional,
r pagamento de 998200, ,da folha do en-
carregado • da conservação do predio á
, rua do Aquedado.

Exercicios f indoso;

	

Requeoimátos ;	 _
Cardoso' Con-ip.', The Leo-

:poldina Rnilway Company, Almeida Ss
jirmão, S... D'grazia Sa Comp., • Oscar Pe-
cicolt. Luiz Macedo, Siegfried . Mayer, e
;m'esmd, Manoel Honrara Ribeiro, Ma-
' rio Gonçalves, Villas Boas Comp., os
mesmos, 'Francisco -Elias Salomão, - Mo-
reno Banido, Elysio Alves de Lunar
Elysio Pereira, Companhia 'Estrada de

:Ferro . Nordeste da Brazil, Estrada de
•'Ferro de Cloyaz, F. F. Braga tR; Comp.,
•Rodrigo Vianna, Argemir° -de Paula e

Belli G', Comp., os mesmos, paga-.
mentos de 605$, 968200, 7368500,

, 2:110500,	 4009,	 1 :225$, 11:1578.180,
71 :36:38672,	 266'8667, ;988387. ráis

ral do Rio Grande do Sul, de 25 do
Setembro, 7 e 20 de outubro -do anno

-. proa-imo findo, pagamentos de 1298500...k 	 • ruccíatevresi
513$2.20 e 628200 á Compagnie
liaire des Chemins de For au Brésil, de 	 ,	 IlabJas corpus
;transportes;	 . .

semargaoRequerimento da Companhia Nacional 	 N. 1 .	 el ator, o Sr. deb	 lr
'do Navegação Costeira, pagamento de Ely:ro Carrilho; paciente, José Maria Pereira
1718300 de passagens concedidas por da Silva.-Julzararn prejudicado o pedido,', unanimcmento.

N. 1.333-Relator, o Sr. desonlabargalor
Edmundo Reg-a; pacientes, 0.sca.r da Silva,
Flora Ribeiro o CoJilia Maria da Concaiçao.
-Julgaram prejulcado, unani mmeente. •

• N. 1.331- Helat ,..r, o Sr. desembargador
Francelino Gu'rnarães • paciente, José Gora.
çalves da Almeida .-Julgaram prejulicado,
unanimemente.

N.1.336 -Relator, o Sr. desembargador
• Francelino Guimarãos; paciente, llenrilue
dos Santos.-Concederam a crdem de sol-

•tura, unanimemente.
. Pl. 1.337 -113;ator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente;, Miguel Sandias,
Pedro Garcia, José cu Jorge Pache:o San-
tiago Garcia, o Virgili) Feraleci.-Julgaram
prejudicado, unanionomente.

N. 1.338-Rolator, o Sr. desembargador
Francolino Guimarães' paciente, Alvaro ao-
drigoes da Rccha.- doa:miaram para apra.
sentação d) paciente, informando o Sr. Dr.
chefe do Poli ...ia. uaanimemante. -

N. 1.339- Relator, o Sr. dogerabargador
E'Vro Carrilho ; pacientes, Antonio Cli; Al-
rmi ta, Daniel CorMa de Carva hz', Orcaliao
Jo é PO eira, Armando Pereira ce Ányrim,
Albino da Fonseca, Julio Ca p rangi, Pedro
Leal rato o Maaoet Martins.-Cor.e2derain a

I. Ws. 42, 43, 44 e 46, da Delegacia do ,•\- 	 ••	 N.1.315 ~... 1101ator o Sr. desernbolador

: de Abreu, jui z . da Primeira. Camara queo

ei-n serviço da ministerio,	 oo
N.„.,-...-e-, Minist	 Merio da Fazenda ,-. °elosa o . e, e A1 Terceira Camara, em 8 d

S. Paulo, de 11 do Ima findo, paga,: • ..., ,
'mento de 2998500, - 3148900, 498200 e, 	 ,:,ett.srons- cii, no sa. oEsENGAROADOlí Cz- Lso . Cin .:. da Silva.- Concdera m a ordem, informand oe
(438600 a Albino Gonçalves (4r, Comp., de 	 mARÁ03 ..., sE3RETARIN nana vtrEttrumExis O Sr. Dr. chefe de Poleia, unanimemeate:3

Ifornecimentos;	 -	 •	 O OPFICLIL ELPIDIO SYÁTSOX CORDEIRO	 Recursos crimes	 -‘ - N. 368, Delegacia 'do Rio Grande do 	 • o	 ,
Sul, de 29 de dezembro do anno pra-:	 Compareceram os Srs. desambarga.dores ' N. 275 -Relator, o Sr. desenbargalor)

,
•ximo passado, pagamento de 168640 á Franceliao Guimarães, Moiro Carrilho .0 Edoluado Rego; rocorreate,, Antonio do Oh-
Compagnie Auxiliaire des Chemins de Edmundo Rego. -,y ' velra Lima ; recorrida', a Justiça.- Negaram
lver riu Brésil, de transportes* 	 Esteve presente o Sr. Dr. 'procurador gera/ provimento, unanimemente.
, Ns. 231, 219 e 285, da Delegacia Fls .!: do DiArloto Federai.' , • - . -- - -- - • --- --; N. 279 - ft&ator, o Sr. desembargador!

., Franceara° Guimarães ; rec •zrente, Franoo
'cisco Ribeiro Pacheco ; recorrida, a Jastiça.'i,!. r-- Ne:raram provim ento, unanimemente. I
; Tomou parte no ju!garnento o Sr. Dr. Nabaco i

: foi prénamente convocado, visto ser impo.
dila o Sr. desernbargadtr Edmon do Rego. è

N. 284 - Relatar, o Sr. desembargadori
Edmundo Rego ; racorreate, Anais Pereira j
da Costa ; reccorida,, •a Jus tiça.- Deram;
provimento em parte para pronuaciar o re.;
corrente no art. 303 do Codigo Penal, arbi-i
trando . se a fiança, unanimemer.te.

N. 286 - Rolater, o Sr. desembargador;
Francelino Galra arães ; recorrente, Luiz do

' 
Carvalho • recorri ia, a Justiça.- Negaram?
provimento, unaniroemente. 	 --- '

-	 ; 
•

..,315 .0 ...
abril de 1916	

a

os	
,

s
Concederam a ordem para aprentação do Appellações criTtes
paciente, informando o Sr. Dr, chore de Po. 	 Ni 1.691 e 1.35i.. -	 .licia unanimemente. 	 .

.\\•	 N.' 1.313 -Relatar, o Sr. desembar;adoro;

chefe de Poioia unanimemente.	 desembargaSor Eiviro Carrilho..

• Elviro Carrilho; foclente, João Epiphan'o.-'.4	 til! URSA

nhechne nto per orço estar o pelido e n termos:,

Appc,-us crimes

N. 1.357 - Rolator
a
 o Sr. desembargad r

Eis-ice Carrilho ; appellante, a Justiça, Ni.;
seu promotor ; appallado, Manoel da Silva.- I
Negaram provimento á appellação,
me'neate.

N. 1.417 - Relata°, o S. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, Diamau tia) da (
alotta Couto ; appaaada, a Justiça.- Nega-
ram provimento á appellação, unanime-
mente.

N. 1.5'50- (Infracoão municipal)-Relator,
o S.r. dasenabarga der E:viro Carrallo ; ap-
peliante. A. oereira Lima; apaeliada, a Fa-
zenda Municipal.- liaram provimento para
absolver o appellinte, unanimemente'.

N. 1.5/1 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilo; appeilaroe, a Justiça; appol-
lados, Francisco Catisano e Maria vioira.--,
Negaram provimento, unanimemente.

l'ambo n foram juizados em sessão s3creta
mente. • .	 os recursos crimes ris. 295,23) 303 e aopel...j

N. 1.310 - Relator, o Sr. desainbarga Icr Oes, cáfilas. MT. 1.118 o 1.503.

' João Baptista Monteiro.- No tomaram co.!

unanimemente.

Joaquim Dum to e Alrrodo da Sava 	 1.501, 1.533, 1.2%5, 1.479, 4.407 1.510a
Cancelaram a ordem para a p resentação dos 1.513, 1.525, 1.511, 1.55 r), 1.558, 1.5604
pacientes, informando o Sr. Dr. chefe do Po• 1.56 	 1.567, 1.569, 1.586, 1.589, 1,592,
Leia, unanimerr ente.	 1.694 1.623, 1.523, 1.524, 1.427, /.514

N. 1.311 -Relatar, o Sr. dosembargadoe 1.553, 1.557, 1.559, i 563, 1.533, 1.563 _O
Elviro Carrilho ; pacientes, Acacio de Si- 	 •	 -.e--
queira, Atirado Martins, Alfredo da Silva	 aceárardíos PUBLICAD0S2
['int), -Antonio Pereira do Seu I , José Fer.. J :

' Appellaçao erário'nandos, Joaquim Duarte., Candido	 ,	 Èf n,4
A ntonio Martins, manchar, Teixeira, Alvaro . 9	 • -- Recursos crimesJosé dos M.e, Fernando Teixeira, GIspar da
'Bocha. Antonio Pinto; A mio Goaçalves 31' Ns, 27P' 273 270, 282 283,291 e 232.:j
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urmuo----órffatur
Dlicado na imprensa e affixado no togar
do costafme. Dado e passado- nesta ci-
dade dol Rio de Janeiro, a 1 de abril do
4916. Eu, FranCise0 de Attaycle, escre-
vente juramentado, o escrevi, E eu, Al-
fredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi,
— Raul de S( tiza Martins,

Domingo O-

J • aumo _ Sexta Pretoria Civel
JUIZ, Dit. LEOPOLDO AUGUSTO DE Lila

Despachos
Despejos

Autor, Joaluim Pereira da Bocha: ré, Alice
ejoitada in limine a excepçã

Autor, Armaedo Duval Aguiar da lesta;
pré, Virglnla do Moraes.—Julgada precedente.

Autor, José Rodrigues lartins; ré, Alaria,
-dose Soares.—Julgada procedente.

Acção de torça nova espoliativa
Autores, Sorberto Mendes o sua mulher 8

nróos, Antonio Josá Luiz da Silva e sua mu-
-lher.—Bumpra-se.

J stifica;ao para rectificaçao ris registro

tJustificante, Francisco Lo Teado.—lulgada
jper sentença.

• ,	 Justificação

iustinnnte, Norberto Mandes; justilindo,
;Antonio Josá Luiz da Silva.—Julgada por sen.
.tença.

A cçlo ordiaaria

Autores- appállantes, Mac lado Bastos 81
X01111), ; réo agpollado, Alfredo Clendmon.—•
`Becebila a appallacao em S.II1S regulares

EDITAES

!Juizo Fedetal da Primeira Vãra
t--pe terceira praça, com o prazo. dc nove.
fa i_, aias, e segundo abatimento do 10

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz fe-
deral da 1." Vara do District° Federal,
te.:
I'az saber aos que o presente edital,

•com o prazo de nove dias virem ou deite
noticias tiverem, que no dia 10 de abril
corrente, depois da audiencia que costu-
ma ser effectuada ás 13 horas, no edi-
4. ido do Supremo Tribunal Federal, á
avenida Rio Branco n. 241, o porteiro
deste juizo trará a publico prégão de
;venda e arrematação dos bens peehora-
dos pela Fazenda Nacional no executivo
fiscal que move contra Jcfaquim Pereira

-^:,Leite, cujos bens são os seguintes: Pre-
dio terreo sito á rua General Canabarro
ri. 183 (em S. Christovão), tendo na
.frente duas lanchas, e uma porta ao'
lado, Consirueção antiga, do pedra- o Cal,
.com portadas do cantaria; mede esse

recho cinco metros e GO centimetros de
frente por sete metros e 87 centinietros
de cumprimento; tendo em seguida um
•Pequen o puxado de frontal. E' dividido
'em duas salas. dous quartos n.o corpo
ilprine.ipal e um quarto nu puxado, tudo
forrado e assoalhado, exéepto a cozinha,.
que é cimenlada. Ao fundo existe um

)quintal murado, onde se acha of tanque
para lavagens; todo o terreno, inclusive

área, edificada, mede cinco metros e
.1";0 centímetros de frente por 100 metros
'de fundos, avaliadcf o predio em 5:000$,
sendo a metade tivaliaila em 2:5008, e
-c..211-1 o segundo abatimento de 10 1° irão
'á praça pela quantia do 2:0258000. E
fluem nos mesmos quizer lançar deverá
comparecer no dia, hora e togar acima
'designados. E nosso caso, será arrematado
pelo maior preço que for offerecido, sem
-que em hypóthese . alguma seja permit-
;tida acção de nullidade por lesão do •
7qua/quer especie. tudo da accérdo com
las arts. 273 e 2w do decreto n. 818, de
'111 de outubro de 1$90. E, para constar,

: iiiandeti lavrar o 'presente, que será pu-

Juizo Federal dá Primeira Vara
De..',1* praça com o prazo de no0c dias

O doutor, Baul de Souza Martins, juiz
federal da 1.` Vara do District° Fe-
deral. etc.

-Faz saber aos ,que o presente edital
com o prazo de nove dias, virem OU
dello noticia tiverem que, no dia 10 do
corrente, depois da audiencia que cos-
tuma ser effectuada ás 13 horas, no
edificio do Supremo Tribunal Federal,
á avenida Rio Branco ri. 241, o porteiro
deste juizo trará a publico pregão do
venda e arrematação . a quem mais dér
e maior lance offerccer acima do preço
da avaliação, os bens penhorados pela
Fazenda Nacional no executivo fiscal
que move contra Antonio José da Silva,
cujos bens são os seguintes: Predio _as-
sobradado sito á rua Monte Alegre
n. 389 (Santa Thereza) tendo na frente
do pavirnento terreo urna porta, e na
do pavimento superior duas janellas,
sua construeção é antiga de pedra, cal o
tijolos, e coberta do telhas francezas o
nacionaes. Mede esse predio que é di-
vidido em commodos, para habitação
conectiva, 4m•92 X 15m,60 de extensão
incluindo o punhado (Itle é cim en tado odo telha vã. Todos . os commodos são
caiados o assoalhados.O terreno dentro
do qual se acha edificado esse predio.
mede de frente lOrn,G0 por 30m.00 mais
ou menos de extensão até a linha dos
fundos alargando-se ahi para 11111.20 de
largura morro acima. Damos a esse
prédio e o respectivo terreno, á vista do
estado em que se acha, o valor de
18:0008 sendo a terça parte avaliada
em 6:0008000. E• quem no mesmo quiz.er
lançar deverá comparecer, no dia, hora e
togar acima^ declarados. E para constar
mandei passar o presente que será publi-
cado pela imprensa e affixado no togar
do costume. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, em 1 de abril de 1916.
E eu, Fernando de Altayde, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Alfredo
P. Barbosa, escrivão, o subscrevi. —
Raul de Souza Martins.:

Juizo Federal da Primeira Varã
De 3' praça com o prazo dc nove dias,

e segundo abatimento 10 °I°
O doutor Raul de SOnza Martins, juiz

federal da 14 Vara do District° Fe-
deral, -etc.
• Faz saber aos que o presente edital

com o prazo de nove dias, virem ou
della noticia tiverem que, no dia 10 do
corrente, depois da audiencia que cos-
tuma ser effectuada ás13 horas, no
edificio do - Supremo Tribunal Federal,
á avenida Rio Branco ri. 241, o porteiro
deste juizo trará à publico pregão de
venda e arrematação a quem mais dér
o maior lance offerecer com o segundo
abatimento de 10 °1° solire avaliação
bens penhorados pela Fazenda Nacional
no executivo fiscal, que move contra
Maria Luiza do Almeida, cujos bens são .
os seguintes: Predio assobradado á rua
dos Prazeres n. 2, antigo, 106 moderno,
tendo na frente duas janellas de 'peitoril
e unia porta ao centro com escada de
tijolos, é de constrdccão antiga coberta

fra:o publico que os jelza.mntos das a ppel-
laçõc-s criTes ri s.1.210 appollanto a Juo•io.
appollado o Or. ;o n lofrwio (13 C 3 r Valin;	 z20
appellante Erasmo.J .se dN Siqueira, ao et-
lida a Jo , t'çs , 1.255, sppellarts José Frau-
clic°, app , nad a a Justiça. 4.33), apoo tanto
Muardo Corrêa. appe.lada a Justiça, 1.463,
appolla its A aidi ia a Luiç A réa . , appel ad I a
J t s ça 1.5 11, ap-ela n'cs Luiz A nisemberg,
Davil G szar e Israel Prestiolek, appa.lada a
Just iça ,1,533.	 p.en lantes Sy,vestre Gal o

noini ezo. Merda 20 a ppolia.nto loa. Ad ,
appaliado Samuel Poiii5or. 1.333. appellanto
Seea g tião Matas da Cunha, appoilt-11 a .lus.
liça, 1 472, appeilaete Euge•do Ilanriqa
appellada a JJSt ça, 1 421, a; panai e a.
Justiça por seu promotor, apella lo An-
tonio Pedro do Brit'o, 1.510, a peila.ite
Arado Acc:oly de Ai:Leila, apAila ia a
Faz2nda uurii&pa1,1.513, appo.lanto Manoel
dos Saltr,s, are it.d.t a Ju•tigra, 1.523,
appella-}to Car.vaida ao M iced,) Ani.a
do (mear), apoeliada a Justiça, i .521,
appel.anto dialia do Espirito santo C ,sta,
a p peliarla a Justiça, 1.515, appetiante Ari-
too daSilva , appellada a Justiça, 1.527,
appellan e JLalwin Antonio cg .eira,
podada a Fazen la Afunicip11, 1.514, ao,.el-
tanto Alvaro Jorge Padas .o, appollala à Jus-
tiçi, 1.€49, appeIlanto lanoeI José Pires,
appellada a .1,14(ça, 1.550, appellanto \la-
te cl do Souza, apaellala a Justiça, 1.553,
ap l ante Nla.noot Pian, appollad I. a Justiça,
1 55', awellaree, kveloao Canos do dliveit a,
ppellad L a Justiça, 1.518, appellanto Ga-

mido C. da llva, apoe la - a a Fazenda Mu-
nic'pal, 1.559, aopellantes carvalho ã? Tubi.
no, a, pellada a Fazenda Aluai cipal, 1,560,
apaelianio Francisca da Voga Passos, appel.,

da a Justiça, 1.563, appellaates .1( sé Joao e
.1-)ão Ali, appetlada a Sus 1,a, 1.58, appel.,
Jante a Justiça por seu piomo?or, appollado
Daniel Fel j6,1.566, appellante Martins A.Cou,'
to, appulla ia a Fazenda Muni4al, 1.567, ap.'
pedante Ga5r'el Ii)pos do Azevedo, appella-:
da a In zon-.1a Municipal, 1.568, appol-'
lento Manoel Estues da r:fiva, appenala a'
Justiça, 1.569, app3Ilante 	 Ribeiro,'

lAiirTrae IITÍ	 44a7;-

de telhas, nacionaes feitio de beira del
telhado, com portadas de madeira.
Medo de frente érn,50 por 8m,65 de
fundos. O predio é dividido em quatro
commodos, forrados e assoalhados, mas,
nãtè tendo a altura da lei. O terreno;
onde se acha edificado esse predio,
fechado em parto por cerca do bambús.

1

e em parte por muro do tijolos. Mede I.
esse terreno, 13m,00 de frente porp
47m.00 de fundos mais ou menos term.- 5
naride em ponta aguda e confinando com1
a volta da mesma rua. O predio está r
em mão estado pelo que damos o valor;
'de 2:0008 sendo a metade avaliada cru
1:0008 e com o, segundo abatimento de
10 1°, irá a praça pela quantia de 810$.
a" metade avaliada. E quem nos mesmos
quizer lancar deverá comparecer no dia,
hora e logar acima designados. E neste
caso será arrematado pelo maior preço.
que fôr offerecido sem que em hypothese -
alguma seja permittida a acção do nul-

' lidado por lesão de qualquer especie
tudo do accÔrdo com os arts. 273 'e 283
do decreto n. 848. de 11 de outubro dei
1800. E para constar mandei lavrar o

• presente que será publicado pela im-
prensa e affixado no logar 'do costume.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, cai 1 de abril de 1916. E eu,
Fernando de Altayde. escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Alfredo J.
Barbosa, escrivão, o subscrevi ;-,;—
Raul dc Sou:a Martins. • 	 •	 L. 1(.

Côrte de A:MS- anã-0a
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SEva, appoilada a Justiça, 1.5E6, apeei-
¡ante Cezzue da Rosa, apeollada a -Justiça,
S.589, api oilaete alanoel do; San'os, appolia-
da a Justiça,. 1.592, apeeilaate Anttnio Nu-
es da Silva, appel'a ia a Justiça, 1.609, ap-

pellante Joaa .Antonio alugues appellada a
•ustiça, 1.626, appelranto JosS Fernand
ar-peitada a <Justiça, -1.657. appellanta a
Justiça, appellado•Miguel Arthur.Lepes serão
fffectuachs,na prosaria sessão da Se Can ar a
da Córte de Appollação, DO dia 12 do corren•
'te mez, ás 1.1.horas, on.nas :repintes.

_Secretari a . da Une do Appelação, 8 do
abril do 1 - 18. — Nt ima° ilmenta ocasional
do Dr. _secretario, o citic:al Elpidto Wat,son
Cordeiro. ~I

Côrte do Jappellação
Faço pubPcoque pelo* Exrno. S'r. detem-

. kargador • presidente foram ccnvoca ias .as
Ca meras para, reatadas no dia 13 do cor-
reate irez, ás 13 horas, juiearcm o s2guin-
te leito: embarres de nuaidade ri, -1.437,
embargante, a Fazenda Alunicipao • mbar-
gada, D. Joaquma Garota Guimarães No-

Secretara da Ude - do Appellação, 8 do
atui do is1i3.—No te-pedimento occasioaal
co Dr. s.ecrctario, Elpidio Watson Coriciro.

•
Juizo de Direito dar Primeira Vara

Civel
Fallencia• de Marques UPeres

AVISO AOS CREDORES

O escrivão 13artlett Jameá communicri
aos credores da fallencia de Marques
&o Peres que a assembléa -foi adiada
pata o dia 24 do corrente, ás 13 horas

Rio de . janeiro, 7 de abril do 1916. —
O escrivão interino, José da Silva Lis-
bólz.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

rallencia de Marques & Peres
,	 MIS° AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou
aberta a fallencia dos negociantes Mar-
ques d Peres, estabelecidos á rua
Iladdock. Lobo ns. f-- e	 na fárDla

- abaixo	 (
_ O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
de direito da 1' Vara Civel desta Capital
Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de The Rio
de 'Janeiro Flour Mills and Granarie,s,
devidamente instruido e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia dos negocian-
tes Marques & Peres, estabelecidos á
rua Haddock Lobo na. 94 e 96, por sen-
tença deste juizo de 9 de março de 1916,
-ás 15 horas, fixando o seu termo para
os effeitos legaes de 17 de janeiro da
1916. Foi nomeado syndico o credor
Moinho Fluminense, ficando os credores
da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de i5
dias, apresentarem ao syndico a decla.
,ração de seus credites, acompanhada dos
respectivos titules, e outrosim, ficam os

•,referidos credores convocados para a pri-
oneira as.sembléa da presente fallencia,
, que será realizada no dia 6 de maio de
. 1916, ás 13 horas, na sala das audien-

ias, no Forum desta cidade, á rua dos
nvaliclOs n. 152, tudo nos termos dos

41115......11..14 89 g j32 _g_,stin_pAr.PZÇ.P.PU9).

.
da lei n 2.024, de '17 de' dezembro de
1008. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro. aos 17 de março de 1916.
Eu, José da Silva Lisbóa, escrivão, in-
terino, o subscrevi. — Alfredo de Al-
meida Russell. (Estava legalmente sei-
lado.) — O escrivão interino, Josó. da

se -seSilva Lisbda.1'•

Juizo de Direito dá Primeirã Vara
.Civel

_De primeira x rara, com oprazo de vinte dia,
para venda e arrematação dos bens perten-
centes ao espotio de D. Salvadora lojas ti
Gutrrero, em- virtu-le de carta prezatoria
vinia do Juizo de Direito da Segunda Vara
da Provedoria da comarca da capital do
Estado .de S. Paulo, na fdrma abaixo

O Dr. Alfreio de Almeida Russell, Tuia do
direito da Prime*ra Vara Colei do Datricto
Federai, etc.:

Faz saber que por esto juizo e ear torto do
escrivão que esto subscreve se prceeSsarn os
antes de carta precatoria vinda do Juizo
cio Direito lia Segunda Vara da Prcvo tora
da capital do Estado de S. PA alo, a requeri-
mento do Dr. Fran asco Mondes. nos canoa
lhe foi doigida a petição do tebr seguinte:
Illmo. e Esmo. Sr. Dr. juiz do direito da Pri-
me'ra Vara Civel. D'z o Dr. Francisco Mendes,
inventariante o tastamente!ro dos a eas deixa-
dos ro r D. Salvadora .Rojas y Guerra(); nos
autos do precatoria do Raiz do direito da Se-
gunda Vara da Provedoria da Capital de São
Paulo, rara venda do nredin da avenida Pas-
sos niuret o noven t a, o quatro quintas partes
do da rua tknealvesDias numero vate o nove,
que tendo V. Ex. adiado a primcera praia
(que &via ser efiectuada a 9 do corrente) ela
virtude de um inedente, e achando•se esto já
resol; ido, vem pedir a expedição de vcs edi-
taes de praça, com o I raro e formataia ias da
lei. Dos elitaes deve constar que os irnrnoveis

•estão arrendados por contraetoos: o prin eiro,
rendendo quinhentos mil rtis rnensaos, a
tuniinar I m trinta de abril de. mil no-
VeeeitOS e dezesete, lavrado ona notas do ta-
belião Hermes, livro conto e sete, folhas cento

-e desaseis verso, e, as quatro quintas partes do
segundo reei-len-10 quatrocentos mil vais moa-
sus. a terminar em trinta e um de julho do
arterite armo, em notas do tabeiliao Ibra-
him, livro cento e SCSS2nta e seis, fathas cento
o quarenl a e sete. P. Deferimento. Rio,
vinte e Ires de março de mil nov.centos e
dezeseis. O ai vagado, Bento da Bar ros Pi men-
tel. (Está devidamente selada.) Despacho—
Sim, em terrross . Rio de Janeiro, vinto e troa
de março de mil ncvecentos o desaseis. AI-
(rodo Russell. Em virtude do qua se passou
o presente edital, com o prazo do vinte dias,
polo te& do qual o porteiro dos auditorias
trará a publico pregão de veada o arremata-
ção em primeira praça de te ju'zo no dia
vinte de -abril do corrente anuo, ás doze ho-
ras, apó s a au Renda do estyla, no Forum, á
rua Mateus ' Vidra numero cento e eine( anta
o dons, os bens pertencentes ao ospolio de
dc na Salva em a Rojas y Guerroro, os quaes
se acham transcrietos na preeatoria , e são
os segu i rees: um predio de sobrado sito nes-
ta Capital, á avenida Passos numero (monta,
edificado no alinhamento, tendo na fachada
do pavimento terreo uma porta de largura
dupla e quatro do lareura commum, dando
uma entrada indepondente para o pavimento
superior, todas cam mainés de cantaria; co
sobrado, duas ¡ancilas de peitoril ao centro
e em cada uma das extremidades uma ¡anona
de saccada com balcão saliente e balaustrada
com portada em frizoa, platibanda e coberto
com telhas francezas. As divisões consist3in
no pavimento terra° em duas lojas indepen-

_Mates, elaelailtaad~ast lendo cacjal

da IOR-

Juizo de Direito da Primeira Vart
Civel

De citação, com o prazo de trinta raso
ao ausente em togar incerto e não}

: sabido Pedro Santerre: GuimarãesiN
j na fL;rma abaixo	 • f•
• O doutor Alfredo de Almeida RusaeV
juiz de direito da Primeira Vara Civel
do District° _Federal, -etc.

1)1A111-0.-OFFIGTAII

Faz saber que por ' este juizo 'e caro;
torie do escrivão que este subscreve, seil
processam Os autõs de protesto parW
interrupção de prescripção em que éf)

. supplicante o Banco Espailol dei Rio do',
La Plata e supplicado Pedro Saldem))
Guimarães, nos quaes foi justificada d,•¡
ailsencia em lagar incerto e não' sabid(a\
e julgada por sentença essa justifica'
cão. Em virtude do que se passou 01
presente edital, com o prazo de trinta:*
dias, pelo teor do qual fica o e mesmo-
supplicado Pedro Santerre Guiinarãesk:;
citado para sciencia da petição . .e ter.‘
mo de protesto, que se seguem: --
trissimo excellentissimo senhor doutoal
juiz de direito da Primeira Vara' Ciyek
— O .Banco Espailol dei Rio de La 'Plata'
é' portador da inclusa letra de -carnbid

_:fiancada Moa, PadrD Zanterre Ouinaajid

o
uma dellisao fundo tanque para lavagens

:a
. e

trato, cicset ; o pavimesto superior está di4.1'
vidaio em czmmcdas para fanam, forraloSa
e assoalhadas e deocetirdo cem as posturas °nal. ,
vigor.. O predio mede do freete dez metros e,:?
sctetta e cinco centimetres por oito metros iii -
oitenta e cinto ceatimetros de vão livro, te r§...
do o terreno que é todo occupado pela cot.
strucção, as mesmas dimensees. A anstrocção;
é de peara, cal e tijolos, com madatramente6
de pinho de Rigaeestando ora perfeito estadce
de conservação. Avaliaio por quarenta e)
cinco contos da réis. Quatro quintas partes
do eredio de scbrado sito nesta Capital, a rua\
Gonçalves -Dias numero vinte e nove, edia.:-
cada no alinhamento, tendo na fachada, 134:S5

provimento terreo, uma larga r: orla, actual-
mente c ccupa ia por duas vitrines estreitasA
formala entro ambas -a • entrada; no paviao
meato superior, duas janellas - de saccada'.
com grade de ferro corri ia, estando todos oS \
vãos referidos euarnecidos com cantaria; s
platibanda e coberto com tolhas francezase
As divisões cocsistem --no pavimento term.\ -
em loja de frente, ladrilha mo forrada, tarifo
aos tundas uma área canentad i e cubada; ce
pavimento superior fórma um só comparti :•
mento, forrado o assoalhado, tendo ao fiando'
onde desemboca uma o seada, uru peatteno
compartimento com water-cicset. A con..;)' -
struxão é do pedra e cai, estan to em -bom
estado de conservaçao. O pred-o mede de
frente Ires metros e quarenta e cinto canta.'
metros por dezenove metros e oitenta e cinco;
contonetros, tecle) o terreno que e tolo.;
occupado com a coastrucção, as mesmas dia
mansões do premio. Avaliado as quatro quin-
tas partes .,r or trinta e sois contos do iéiso.a
Importa a - aval ação na quantia total de'.
oitenta o um coutes de réls, preço por ues)
vão os ditos bens a esta primoira praça. -E
quem os mesmos bons quizer arromatarode-O
UI á comp xocar no dia, hora - e local auto&
designados, -afim de ter jogar a praça qua
será feita mediante pagamento á vista ou
fiança etic-nea por Irei dias. E para constare,
so passaram e.,te o eutroi de igual teor, que,'
serao pablicaJos o alfixadoe na fórma da lei.'..
Dada o passado ,nesta oidado do Rio do Ia-
adro, aos vinte e cinco de março de mil
novecentos o dezeseis. E eu, José da Silva'
Lisbo3, escrivão< uterino, o s te- screvi . -a.
Alfre to ;e Almei ta Russell. Está centortnN
O escrsào interino, Jose . ia Silva Lisboa, • -- *
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Juizo de Direito da _Segunda :Vara
• --Civel

Fallencia de A. Nunes de Sá
7	 AVISO AOS INTERESSADOS

Dá Publicação de ',sentença (Me declamt.
aberta a fallencia do negociante A..
Nunes de Sá, et rua dos Ourives
n. 105, sobrado, na fórma abáixo
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da 2' Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento do mesmo;
devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi
declarada aberta a fallencia de nego..

-. ciente A .Nunes da Sá, por sentença
d3ste juizo, de 8 de março de 1916, ás 16
horas, ffixando o seu termo para 03
effeitos legues, de 30 de, novembro de
1916. Foram nomeados syndicos os cre-
dores Castro Iteguffe' 6.; Comp., ficando
os credores da dita firma falida notifi-
cados pelo presente para, dentro do prazo -
do 15 dias, apresentarem aos syndicos
a declaração de seus creditos, acompa-
nhada dos respectivos titules; e, outro.
sim, ficam os referidos credores convo-
cados para a primeira assembléa da pre-
sente fallencia que será realizada no dia
10 de abril de 1916, ás 14 horas, na
sala das audiencias, no Forum desta ci-
dade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o
seus paragraphos, da lei n. 2.024, de
17 de dezembro de .1908. Dado a pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
O de março de 1910. Eu, José Condido
do Barros, escrivão, o subscrevi. — An-
tonio Paulina da Silva. Confere. --, J,os,d
Candido do Barros, escrivão.

mmleeMele*
•

Juizo do Direito da Terceira Vara
Cível

Dd praça; -com o prazd ilc 20 irias
O Dr. Jósé Ovidio Marcondes Romei-

ro, juiz de direito da 3" Vara Civel; nes-
te District° • Federal; etc. : 	 •

Faço saber aos, que este edital de
praça; ei3m -o prazo de 20 dias virem, ou
dello cõnliecimento tenham; que; findo
o dito prazo .; no dia 1° de maio proxime
futuro, logo após á audiencia deste jui-
zo; que será ris13 horas, o porteiro des
auditorios; Jorie Nunes dos Reis; trará
á porta do Forum; á rua INEenezes Vieira
antiga dos Invalides n. 152; a publicól
pregão do venda e arrematação-, para
serem arrematados por aquele que
maior lanço Offerecer sobre suas ava-
liações; os immoveis abaixo menciona-
dos: penhoradós no executivo que Dona
Oulieta Navarro move a Francisco José
Colaço e sua mulher; D. Anna Cyriaca
C011açe e vão á praça para a solução do
dito executivo hypothecario; a saber:
predià assobradado; sito á rua Vez da
Cesta li, 85; freguezia de Inhaúma;
com estreito terreno ao lado direito e

-jardim'a frente; dividido da rua por
cerca e cancellao de ripa .; tende na fa-
chada, dous pequeues mezzaninos; duas
janelas de peitoril e uma porta na fren-

- te. da qual existe escada e patamar ci-
mentados; portadas em frizos-; platiban-
da e coberto eorn telhas francezas. As
divisões consistem em duas' salas e deus
quartbs; forrados e assoalhados, e co-
zinha ne puxado; cimentada. No quintal;
tanque para lavagens e caixq na ve 2.-eoa.;

O predio mede de frente 5m-,35 -per'
8m,90 de fundos; medindo o puxado
3m-;60 de comprimento pôr 1m,55 de
largura. O terreno pertencente ao pra- es
dio-,. mede do frente 5m-,70 -por 52mola
de fundos; estando pela direita; divididO
com arame farpado e pela esquerda em
commum com o terreno de predio . da
n. 87, dos executados. A construcção 'é
parte do vez de tijolo 'eparte' do fron-
talí . senda' do nielação a parede lateral
esquerda. E' bom o estado de Conserva-
ção. Avaliaclôs o 'dito precito e terreno
em 3:8008000. Predio assobradado; Sito
á rua Vez da COsta n. 87e fregnezia -cio
Inhaiime,°com ,estreitó terreno ao lado.
.esquerdo; e 'jardim á frente, dividido
da rua com cerca e cancela do ripas;
tendo na fachada, dous pequenos mezza-
finos; duas janelas de peitóril e uma
porta, na frente da qual existe escada e
patamar cimentados, portadas- em fri-
zos,' platibanda e coberto com telhas
francezas. • As divisões' consistem' em
duas ,salas e dous quartos; • forrados e
assoalhados; e cozinha no puxa& ci-
mentado. No . quintal, tanque para la-
vagens; sendo e abastecimento de agua
fornecido pela caixa colocada no terre-
no de predio de n. 85.. O predio mede
da frente 5m;50 por 8m,90 de fundos,
'medindo' o puxado .3m,00 do com pri-
mento por Im-,55 de largura, O terreno
Pertencente ao predio mede de frente
6m,20 por 52m;'70 de fundos, estando
pela esquerda; dividido com arame far-
pado e pela direita em commum com o
terreno do predio cio n. 85, dos executa-
dos. A cónstrucção é parte de vez de
(UM e parte de frontal; sendó de meia-
ção, a parede lateral direita. E' bom o
es-taci de conservação; avaliado s o • dito
predio o terreno em 3:830800,9! some
mando EI total da avaliação em 7:G00$.
Assim convido a todos os pretendentes a
comparecerem, no referido dia,. hora e
togar, para se realizar a praça. E; para.
que chegue a noticia a todos-, mandei
passar este e mais deus de igual teor
que serãó publicados pela imprensa e
um deites affixado no legar publico dc
costume. Dado e passado; nesta cidade
do Rio de Janeiro, em 7 de abril de 1910.
E eu; Manoel Estanislau Cruz Cialvão,
-escrivão; o subscrevi.. José OviM•
Alarcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Dc citação, com o prazo de sessentw•
dias, na fórum abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho ft

MO110, juiz de direito da 5' Vara Civel
do District° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cario.
rio do escrivão que este subscreve, se
prbeew.am os autos de acção executiva.
em que é autor o Dr. João Victorio
Parei° Junior e réos os herdeiros de
João Pinto Ferreira Leite, nos quaes foi
justificada a ausencia dos herdeiros, que
se acham ;em Portugal, em Jogar incer-
to e não sabido, e julgado por sentença
essa justificação. Em virtude do que
se passou o presente edital, com o•
prazo de sessenta dias,' pelo teor '
qual ficam citados os mesmos herdeiros'

',HenriquePinto Ferreira Leito o sua
mulher b. Arminda Britto Ferreira
Leite, Adolpho de Castro Solo e sua mu-
lher D, Maria Leite de Castro Solo.
João Pinto da Costa Bartol o sua mu..
lher D Jwlitk cite Pinto de: Ca,strfè_

entra Durisch (S4 Cmpanhia, por estes
flui -Ossada ao supplicante, não acceita

(
pele saccador. No' intuito de salvaguar-
liar Seus direitos contra o saccador Pe-

Santerro Guimarães, quer o sup-
iplicante interromper qualquer pres-
i,cripçãO em que- possa • incorrer O refe-
;wido titulo e por isto . requer á vossa

'cexcellencia se digne mandar temer por
toterroo o proteste nc,,cessario para que
-:conste a todo o tempo a sua intenção
Md executar o seu direito contra o refe-
rido saccadór, ficardw.assim interrom-
pida qualquer prescripção oponivel
.'do dito titulo, sendo o mesmo
saccadVr citado parã scie,ncia. Assim
ì requerend6; P. deferimento, sendo o
elprocesso ertregue ao supplicante pari
seu uso. P. deferimento. Rio de Ja-

'oleira; vinte o dous 'de março de mil
novecentos e dezeseis: P. p. Antenor
t".5'ieire. dos SentnO's. (Está devidements3
(sellada.) Distribuição — D. ao senhor
• .CSéXiVãO da primeira Vara Civel; em

N mie e fres de marçá' de mil novecentos
43 dezescis. 'No impedimento occasionat
r do distribuidor; o escrevente juramen-

ad F.A.Martins. Despacho— D. Sim:
Rio de Janeiro; vinte e ires de março

!kle mil novecentos e dezeseis.— Alfredo
ittussello Termo de protesto: Ao's vinte

1:..o ires de março 'de mil novecentos o
Orlezeseise em cartorio compareceu b'
!Banco Espeilol dei Rio de La Plata, re-
Wresentacto por seu bastante procurad&

sOlicilador Antenor Vieira dos Santos-;
i b perante mim disse; que do accerdd
(.com a .sua petição retro que fica fa-

- zendo parte integrante deste termo. Pra
-•lestava contra qualquer prescripção da

'letra de cambio saecada por Pedro
‘oSanterre Guimarães contra Durisch
Companhia; a- favor de R. Senches

;i t'loinprinliia ., e por - estes endossada ao
Étipplicante. E de como assim o disse e

, protestOOte lavrei este termo que assi-
gu. 'Eu J. digo: Eu; Francisco Floro

',Leal Filho., escrevente juramentado; '1;
...escrevi. E eu, José da Silva Lisboa.;
escrivão inferiu°, o subscrevi. P. p..

f '.--,Antenor Vieira dos Santes. E; para
;constar; se passaram este e outros de
oigital teor que serão publicados e affi-
'acadoçs na fórnia da lei. Dado e passadoe
,nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
¡Antro de abril do mil novecentos e
:ilezeseis. Eu; José da Silva Lisbea;
escrivã,e; interina; o subscrevi. — Al-
fredo dc Almeida- nusscl. Está confor-
hme. ----- O escrivão interino; ..José
?Silva Liseoa.:	 •

Juizo de Direito dá Mineira Vara
,	 Civel

Fallencia da Sociedade Anonyma •
Casa Standard

VISO AOS INTERESSADOS

' D escrivão José da Silva Lisbee, avísri
os interessados ma fallencia da S.ocie-

;dado Anonyma Casa Standard que se
.acham em cartorio, durante cinco dias, á
:istia disposição os autos do' reivindicação
.requerida por Hugo Domfeld, Euzebio
)todrigues Silva e João de Almeida Vi-
-'eira. afim de serem examinadas . e apre-
Sentarem as contestações que enten-
'derem.

.SuO ,de Janeiro, 29 de março do 1910.
O escrivão interino, José da Sifra

•Ltsbéa.	
„
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Bartol (conde de Lumbroles), Gervasio
(Pinto Ferreira Leito e sua mulher D.
(Aurora Ferreira Leite, doutor Joaquim

•• Narciso da Silva Mattos e sua mulher
jDa Luiza Leite de 'Matos, Aristides
)Paes de Faria, como pao e tutor dos

onq s puberes Anonio Paes de Faria,
;• t3 Augusto Paes da Faria, e estes pes-
soalmente, para, findo o prazo de sese

• (Senta dias -do presente edital, pagarem
fmcontin4nti ao doutor João Victorio
I Pareto Junior a quantia do quinze cone
,tos de réis (15:0008000), proveniente
'do serviços profissionaes de advogado,
,prestados ao finado João Pinto Ferreira
\Leito, conforme o contracto de honora,
(rios -junto aos autos, Sob pena de se pra'
Ceder á penhora dos seus bens, quan•
;tos cheguem o bastem para garantia do
ipagamento do principal, despezas,
.
(ju-
ros da mára 'e custas, ficando Lambem
t citados para, na primeira audiencia
.de'ste.: juizo, depois de 'feita a penhora,
,verem-se-lhes assignar o prazo legal
i'para dentro dele apresentarem os em-
Largos que tiverem, e para os demais

'l
iarmos da acção até final, pena de re-
velia; scienats de 'que as audienclas
deste juizo teem lagar ás terças e .sex-
laS-feiras, ás doze " horas, no Forum
desta Capital, á rua Menezes Vieira nu-
;mero cento e cincoenta e dous.. E,
para constar, passaram-se este e outros

t de igual teor,' que serão publicados e
I affixados, na fórum, da lei. Dado e pas-
!saclo nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
I- oito do abril de 'mil novecentos o doze-
seis. Eu, Jacintiso : Teixeira Pinto, es-
crivão interino; 'o subscrevi. — Luiz
Auou,sto dc Carvallo e Mello,. (Está
devidamente selado.) Está conforme. —
O escrivão intarine, 'Jgairitho 'Teixeira

'
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Juizo da Segiinla Protoriã Cível

.1	 aitagzõ; com o prazo de 10 dias; aos
credores incertos de Anselmo Alves1

\ Lourenço; a requerimento de David,
Duran; na fórma abaixo.

. O Dr. Pedro Delduqua d Macedd'e
'juiz, 1° supplente em exercicio da 21
Pretoria Civel do District:O Federal:
i Faço saber a quantos o presente
tal de citação, com o prazo de 10 dias;
aos credores incertos de Anselnaõ Alves
Lourenço; virem; que por parte da
David Duran me foi dirigida a petição
seguinte: Petição: Esmo. Sr. Dr. juiz
da 2° Pretoria Civel. David Durara; na
execução" que move a Lourenço & Costa;
requer a V. Ex. se digne mandar pro-

f' ceder á avaliação dos bens penhóradas
:ao executado Anselmo Alves Lourenço;
Hiena como .expedir editaes; com G praza
, de 10 dias; para requererem ós credo-
res incertos a preferencia que tiverem
sob a quantia de 650$, tambem ao mes-
rno penhorada, sob pena; de; findo o
Prazo; passar-se mandado do le-
vantamento a favor dó supplicantes
Nestes termos; juntando-se esta aos
autos; pede deferimento. RIO; 27 de
janeiro de 1916.-0 'advogado Eduardo
Ottõ Theiler. Estava legalmente sela-

' do. Despacho: Sim; em termos. Rio;
',.28 de janeiro de 1916. Delduque. Em
virtude , do que mandei passar O presen-,

i te • edital, pelo teorto qual cito aos ao.
: dõres incertos de -Anselmo Alves Lou-
'ranço; para; no prazo de 10 dias, que
correrão em cartorio, apresentarem e
discutirem a preferencia que tiverem

„Sobre a _quantia de . 650$s enenbórada

pelo requerente, sob pena de o não la-
xando; o decorrido Ó alludido prazo, ser
expedido mandado de levantamentõ da-
quella quantia para seu pagamento;
visto serem os termos dos autos. E para
que chegue ao conhecimento do quem
interessar possa; mandei passar O pra-.
sente e mais dous de igual têor que se-
rão publicados pela imprensa e affixa-
dos nas portas deste juizo .; á rua Bar-
bara de Alvarenga n. 25; pelo porteiro
dos auditórios, que de tudo lavrará uma
certidão-, afim de ser junta aos autos
para constar. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro; Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do
Brazil; aos 28 de janeirO de 1916. Eu;
Armenio Jouvin; escrivão.; subscrevo.
Pedro Delduque do !Vacada. Está con-
forme. Eurico Dias; eacrevente jura-
mentado. -

•

Juizci da Quinta Preteria Criminal
De citação com o prazo de 40 'lias ao rsta

ausente Arist;des Alarsã)

O Dr. Carlos Arrow° d3 As:is Fismeiredo,
ju'z da 5° Preteria. Crirniaal do Distacto
N'aieral, etc.:

Faz saber ao réo ausoate Aristi las Mar-
ção qu3 pe'n pre33ate citai° para com-
iam ec.r, ás 12 hera. , nes'e ju - zo, á rua Fon•
seca n. 14 na audi3aCia que (3 realizar no
prtrroiro dia ut 1 depois do ando o r razo do
10 dias da publicação da..ae aja) de se voe
proscssar rela ju,tiça pubna pelo crime
previ:to no art. 330, § "e, do Coligo Penal e
ás d eenats ate final senters,a e sua execução,
sob pena de reve'ra. E ( ara qu3 chegue ao
seu canil ecimento ou de quem inte-essar passa
passaram-se o pres3at3 o outro de ig )al teor
.3ara es fiar da direito. ilio de Jaoeiro, 5%
tPretoria Cri sinal, em 7 le abril de 1916. Eu,
Theotonio forres, escrevente jurarneetado,
e;c:.evi. E eu, Psdro Brand Paes Leme, orar 1-
vão, subscrevi. — Carlos. Alfonso de Assis F.
gueire.1o.

4

_NOTICIARTO
_

' O Sr.‘ Presidente da Republica re-
cebeu hontem em audien.cia. no Palacio
do Catado os Srs. Dr. Castello Branco,
director geral da Imprensa Nacional, e
Dr. Servulo Dourado, director cornmera:
ciai do Lloyd 13razileiro.

— Tambem foram recebidas por S. Ex.
todas as pessoas a quem foram _prévias
mento marcadas audiencias por inter
medio da Secretaria da Presidencia. 	 -

— O Sr. Presidente da Republica fez
visitar o Sr. Dr. Lauro Müller, ministro
das Relações Exteriores, que se acha
enfermo, pelo seu ajudante de ordens
capitão Carlos Eiras.; • -	 .

_
Na I° Pagadoria do Thesouro Nacional

pagam-se amanhã, 8° dia util, as se-
guintes folhas:

Aposentados da - Justiça, Exterior,
Agricultura, Marinha e Guerra e mon-
_ tepib civil da Fazenda. -

O serviço para hoje na. Brigada Policial é o
segointe:

Superior do dia, capitão Ioáo Mi rtini,
(Miai do dia a brizada al:eres Pedro

Paco ao Barros Palmeira. _
,

Medico de dia ao" hospital, capitão gradaári
Dr. GuilermnBarrcs da Rocha Freta. ..-..`. s

Interno do dia, alferes hoaorarlo Franesao-.
Antonio Furta-1o.

Dia . a .pharmacia -tenente-pharmaceutica,a)
Felippe Figaeiredo Leite o pratica' Arnald01

• . . .1iErico dos antos.
Auxiliares do officia/ de dia á brigada, sag:.-.;,

ger, tes Seara r e Waide ai ar. 'a.'''Seas.--s5aseeai.;:e4
• Prometida° : . a.a.
Na cavaliaría, alfores, Severino CarlOS:1,

Vital; 4l;,
b- atalhão, alferes Antonio Paiva.- els

• a sa-,5ç:-Sa&,	
• • ',:,1

.:,-- -Praia ..1,:ckey-C1ub:	 _

Tenente Manoel Vieira do Cruz.'
Rondas,:

- No 4° districto tenente Abalaria Meirelles'),	 . . 5de SCuza;	 .	 -As patrulhas, alferes Alcides .da Mairt
L'.ma o Ir sé Balias Brazil; 	 .,

Nos 1.9° e 20° distriates, alferes Luiz Ignacio -Í
Valeatim;	 atls '
- Na Sauda, alferes Beque Ios5 da Casta: sa',.

NGacrieradiaxsa: de Aomrtizaçrw,
alferes Pairá.

Doar te Ribeiro; 
Na Caixa do Conversão, alferes Iole Eastae4a

quio Telsoira de Sá;
No Thascuro, alferes Oliveira dos Saltos j

Loura;

iál•A

Ra.partição Garai dos COrreiri3 -3rpnt;(1--1
emalas p3I31 sal lt1 p%113t(332.

hoje: •
Pelo ltapuby, para Sant" Paraná, SIO

::rancisso e ll:o Grande do Sul, rece'mnao irn e
pressos até ás 8 horas, eartas para o tateai
rior até ás 8 1/2 o ditas com porta duplo
até ás 9. ,

Pelo Braginça, rara Bahia e portos dã
norte roceuendo i npres.so até ás 8 horas,.
cartas cara o intorlor até ás 8.1/2 e ditas:
com sorto duplo até ás 9..

Pelo Tceantins, para • Victoria, 3. Juan o.
Nova York, rocabenlo impressas ató ás 12,
horas, cartas para o tatarter até ás 12 1/2a
ditas coa] porto duplo e para o extarror,atà
ás 13 e objectos para registrar' ate ás 1.!..;.;

Pelo Anna, para santos, Paranazut, São.
Fraecisco, itajaby, FlorianopoPs e -Laguna,
recebendo impressos até ás 5 horas, cartaa
para o In tutor até -asa-5 1/2 e . ditas cona,
por te duplo até ás 6.

4A alam.:

,t
Estado-maior nos bota:Me::	 •No 1° batalhão, capita° tforacio Ales da t

Campos;w,eos:N 
capitão Casar Barr5-0:

No 30 tenente ililario Fernandes Nogueira*
No 4°, tece -,te Jesé Leopoldo Vaozo; a
Na caval:ar a, tenante Arthur José ct.a:,;

Silva; •
No quartel do Mayer, anres Antonio Luis,

... Cor lairo;	 • „ai
No quartel da Sauie, • tenente Alfroio elOasa.Santa Barba' as
Uniforme 3°-

Na Casa da Moeda, alferes 'cá Quirlio
do

Pelo Cub Jia°, para (Paranaguá, Pranwa
cisco, Fie- rianopolis e RIO da Prata, ta:ca..'
beado irnpreasos-ase 19 12 horas, .:artas para

interior até ás 12 t/e, ditas cor-j/s porto':
-duelo e para' o exterior até ás 13 e, obieetos

para rosistrar até ás li. '
Pelo ltaipara, para .Paraaaguí .0.,AntH

nina, recebendo iinpreises ate ás 8 norma
cartas para o Interior até ás 8 1/2, ditas,
co n porte duplo ate ás 9 e objectos para
gtvirar_45 ás 18 horas  da botar



• :C0aipantlia 40 Lotertas Sacloans tirazt:
-Loterias ia Capital INideral - Lista vra,4

' dos promios da 1' loteria do plano 313, 784
extramlo do an'no do 1915, realizada on)
-8 cio abril do 1910, ein'nonoloto da3 instl•
.tutOos ruminadas no art.31, § 12, tottra f¡

o art. 35 Ia Lei n, 2,121, do 10 do clezombro
, de /910, e em vIrtule do coltrleto cele)rado
em VI 10 (naná') de (311; U. ri.:0•310.1.1)th
'Garai 11 ';523n1a t'ablica :

	

137.562 	
30.638
29.500
15.034
23.440
33,004

; 0.191
.23  "3

	

42.094 	 •

	

-21.458 	

	

;17.447 	

	

, 21.07 	

	

25.975 	

	

45,490 	

	

21;602 	

	

,21.280 	

	

'49.331 	

	

21.401 	
15• VP 

	

30.270 	

	

23.411 	

	47. 10	

	

31.270 	

' 35.921
•17.601 	

	

4.000 	
• 47.02) 	
• 25.603 	

	

45.904 	
• 43,777 	

	

45.772 	
• 29.214 	

	

20.707 	

	

. 32.872 	

	

' 43.4)45 	

	

' 31.708 	
• 24.1-67 	

	

. 41.071 	

	

37.819 	

	

' 45.210 	

	

"> 5 13) 	

	

31.203 	
• 6.439
(2.771

•

34:028, • • •
	71.653	

	

36,849 	

	

43.510 	

	

22.632 	
	23.591	

	

33,513 	
40.557..	 'k 	
45,658

	

4.770 	
22.076... 	

	

11.018 	

	

39.062 	

	

14.115 	

	

!0.7S3. 	

	

3.090 	

	

10.700 	

	

323 	

	

37.512 	

	

2 5.410 	

	

13.673 	

	

39.831 	

	

6.017 	

	

2.527 	

	

37.562 	

	

3.537 	

	

30.258 	

	

31.957 	

	

42.711 	

	

35.729 	
48.8).. 	

	

49.422 	

	

23.822 	

	

20.326 	

	

1.789 	

	

28.025 	

	

33.909 	

	

1.537 	

	

30.927 	

	

6•616 	
49.404.., . 	

	

-46.898 	
	41.634	

	

38.530 	

	

3.980 	

	

29.5,9 	

	

36.086 	
31.029. 	

	

31.437 	

	

27.371 	

	

38.010 	

	

34.435 	
30.52)

	

31.993 	
	.21.502	

2:000,0)00
2005000

1:1005000
5005000
2005000

2.0005000
5:0005000

2005000
2005000
5005009

1:0005 00
2:0005000

S005000
5005000

1:0005000
2005000

200)5000
2005000
2003000

5.,32¥000
2005000
2003000
2095000
Z005000

1:0005000
nosoon
5005010
2003000

1:0005000
2005000
5005000
soosoon
2005000
5005000
20)5000

1:0005000
2005000
5093000
2015000
5005000

(0:0003000
2005000
soos000
5005000
500500)
2005000
2005000

2:0005000
5005000

2:0005000
2005000
2005000
2008000

1:0050000
2:0005000

Abril' de 191S 4441

2,223 	 2003000
1.597 	 5003000

41.421 	 2005000
-4{).N33 	 5:0005000
32.502 	 5005000
30.621 	 5005000
24.200 	 2003000

(5.987 o 15.080 	 	 s)050ob
4..,pro7unaçõe3

31.707 o 31.703 	 	 3005000
I32.871 c 32.83 	 	 20)3000

.	 02zenas
15.081 a 15.090 	 	 2005000
31.701 t 31.710 	  1	 Dm%
33.871 I 31.830 	 	 605000

antance
15.001 a 45.100. 	 	 803000
31.701 ,. 31.800 	 	 608000
32.801 a 32.090 	 	 405000

rodos 03 numeros terminados oni 8 toem
10$000.

O asnal do Governo da _União .danoel COMO
Pint0.-0 director assistente, Antonio Olyntho
dcsSantosPiros,vico-presidentoOesCrg10..
•Cirmino de Cantaa^,ta.

tj monmento do llospital da, j inta. - Casa da
‘lisericordia, dos tiosplcios de Nossa SontiOra
da Sande, de 4. Jolo Baptista7 de Nassa
3onnora do ccorro e de Nossa "ontiora das
0Dres, cai ascadura, e S.. Z lanarias foi,
no dia 7 do corrfnate, o 33;•31r1t01

	

i .201 t	 /1.33 a 551 eitrangol-
:otal, 1.753, entraram 33 noionaes

21 inr 3 r-y r.),. .).:tt, 51; 4 b.	 n 23 nacio•
13.33	

•
I 7 33tr intr01, total; 45, talhe:aram

8 naciontes e 2 3;tra.i;eiros, totat, (O; exis- •
:em 1.20) lacionaes e 556 estrangstros; to-
tal, 1 .757,

O movruonto da sala do 31130 o dos non •
saltorios publicos (31, tio 01 .33 no dia, de 2.021
consulta.ntce, para 03 r.113333 aviaram 2.239
roceitas.

etzera-rb-se 59 estracQ633 da dentes e 6
obturafOes e 418 curativos e pequenas opera-
Ções. •

wputtaratu-sts no dia 7 da =rente 53 pos-.
4oas, 3ondo : nacionaos, 39; o3trangetras, 11;
do sexo masculino, 27; do 30i0 feminino, 2,1;
maiores de 12 annos, 32; moneros do (2
Irmos, i; gratuitos 24.

,

2)05010
1:0903;00
1:000003

500:0105000
soos000
5005000
500500)
2095)00

1:0005000
1:0005000
. 2005900
1:000500)

2005000
5003003.
2005009

5:0001000
1:000500)

2095003
10:0005000

5 0 000
5005000
5003000
0003000
500 COO
"005009

1:0005000
SOO 000

2:0005000
1:00.5000

Qoos000
• 5005030

"905000
)003000

30:0095100
1:0005000

59:0005000
5905000
2005000
2003000

1:0005000
2003000
5005000
2005000
2003000

DOrninzo 9'\
	

DTARTO OFFICTAL

	••••••••n••-•: 4,4

• Diroctorta do Slotercolo4ia e -4.3t -ronomta -Observatorto Nackiáal - Ejosumo metoomogieo -limo de Idnetro, 7 de ab:11 de 191AZ1

.4R•nt

AI...,
,	 .	 0. g •1 ..1•II

•	 0 2 .4

O
Cl.

í
o
M .11

,	 .. o•	 uORAS	 • ,	 2

? "m 0

g 9R o
:=7 "4

â

?) "

..,
,...

g
0Ne..t.,cd
c..

.4
NI g

R
k.1'

.	 .

lung° R VE!.531111DE DO VliNTO
,	 Ks1 NIEV103 poa SEGUNDO

•

.	 .	 •
;xa3 103110ÀDIC;

mim

757.8

'757 2

757.9

mie

20.1 15.2 87 Calma LO,

23.3 (4.8 70 SSE	 2.5 7, Cl • Cu, St	 Cn4

22,2 15,0 76 9.0,

--.	 -

,

, 11113 	 	 -.1******,	 .
121 tu'

_
Comporatura; matam, 23,9 .5.s 1 5 V. O) n3.; rninima, 193 1.c.4 G ii.g. 40 M.,: :vaporação . wy- 8 ell .fa • 3 4/37Ligsplaç,Ê„

3 tilLi.: o 013.	 .
..	 ..	 _	 ....

"	 .C111-1d.00:1 dO O 11, 00 mi á 0 à, 0 m e citeven o clauiisen 5h. r.0 m. ás 7 h. CO w,.. 	 ..	 .



W - 'Abril 'de 1910

	

tn.~E	

CRIME-1MM,, -Remotta. se ao ducal d s Berna 'per in-
junta sob ns. 9.029, 10.719, 10 110) e 10.750.

• *a. /3:....a..Ã~.~.	 •.

.rcento do soa distracto st clai.-Sel iem devi,
da limite a prstição.

•

.• Do Neves &Ptero, Antonio Joaquim Idearia
• quOa Luiz F. narinas, Beltrão & Si;v3, Jos51,

A. Silva, Beroardino A laca da Fonscca &
limo, J. Lobo & Comp., A.Slecharras,Durval dd
Olive n ra & C- mp , A. I. Martins o A:
Neves & Corna., para o regIstro de suas tira
mas. -Deferilos.

. • • De Ferreira si Miranda, para o registro de
sua firn3a.- Est anil) cumprido o despa:ho
anterior, corno requerem.

De Feras ndes Le:ro.sa &- COMP., para o
rezistro de soa firma,-Declarem a data do'
archivainento do contracta social.

Da Da/id P. Coelha, para o raaistro de.
sua firma.- Indeferido per não sor com more.
ciaDnateG.

G. Es. len no & Comp., e Alfonso Vizon
& Comp., para 'e annotar no -reg's'ra de
suas firmas a sahlia dos respectivos com-
mais -IP ar.os Alberto Estienne, da primeira o'
José Antonio Soares Pereira, da oura.-
Deferido.

Do Reis & Castro, para-se annot ar no ro-i
gistro da sua firma a mula na do numeração
da sé de de Sou estabel•cimcnto que passou*
a ser 59 (rua do S. Pedro).- Dal-crido.

De Galo, Martins Xr Como., para S3 annotar
no registr o de sua firma a mudança do seu'
estabelecimento filial r ara a rua Senador,
Vergueirm ri: 172 e bem assim que aci/ula'
riram os estaba'acluontos ritos ás ruas Voa
luntari ps da Patria n. 203 e S. Cle nent3
n, 355. - Deferido.-

Secretaria da Junta Comrnercial da Ca.
pita.1 Felaral, 8 de abril de* 1)16:- Mario
Soares Pinto, 2° officill. 	 •

• É,

- . JUNTA COMMERCIAL -2

Sessão em 30 de março de 1916
'PRESIDENTE, TORRES — DIRECTOR, DR. ISIDORO

CAMPOS
Presentes o presidente Torres, os deputados

Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Toixeira
Mag,,alhães e director da Secretaria Dr. Isl.
doro Campos, abriu-se a sassão.

Foi lida e approvada a acta da sesgo. anto•
cedente.	 . ,•

•-	 Expediente
: Officam n :41. de 29 de março corrente,
do d'reat• r gral da Directo:1a ludastria,
'da Secretaria, le Estalo da Agricultura, til.
dusy ia o Gama-meio, remottenio as notifica-
"çOes ng . 973 o 974 do Bureau lateruational
(do la ropraStó Inaustrielle em Berna, coa

docamentos relativos . ao registro das mar-
'eis inrecnivdonAes ns. 17.297 a 17.325. ao
* caricia laa mito do os. 151 a 153 e a operaçaas
'diversas da as. 539 a 511, coacorneates
jmosma c specie de marcas. -Da-sa a necessa-
l ila busca d •volva•so a esta junta para cs

co ' voa entoa.
Cópias dos (maitaca do•Julan de Direita da

,1* Vara lisrel sobre a taliencia dos com aura
eia ites Carlos Gaette de Araujo, estabelecido
'á rua Soialor Scarn n. 22, e A. Santos &

estabeiccidos á rua Barão do ,sles-
'quita n. 853.-Archivo se e 'anaote-se. •
'• Odicia da Juizo do Diroita da Segunda Vara
Ciy l counnunican lo a ralle tuia do Standard
Ou Com p any of Brazil, estabelecida á avanida

',Rio Branco 13.• 43.-:-Arcuive-se e annote-se.
\•' Requerimentos:	 -

Da J. C. V. Mondes St Comp., para serem
"Pogistradas no Bureau Internataonal de
,Bd£na suas marcas •Portuguezas Joe» (2) o
&SI& ç g_ftl iZ~2LIfIgigi&D,A —12Ut

l tria e Commercio.
De Alice Irma° & Comp., aggravand) do

despacho desta junti que admittin a denosito
a marca de A. Pacheco Cai:macaca, registra-
da na Junta Commeratal da Minas Geraea
sob a-, 2 t4.-Indefer'ido pOr não ser caio des-
se recurso, de accardo com o aue t3in
cio a Lacte de Appallação.

D. Aatotli0 Ferraira apresentando o
instrumento n• sua fiança para exarcer o
cargo de lailaaire desta pra:a pe lindo que
Inc seja passado o respectivo titulo. - Sim,
passe se carta.	 -	 •

De Antolio Fran:isao Games Porcira, para
se anaatar na sua carta do cornmerctauto
matriculada que o seu nome é o canstanto
desse romuarlinento e na.) Aatonto G3MeS Pe-
reira corno S3 acha na referida carta e nos
demais docamentas archiaa los nesta Junta.
-Poça primeiramente as priblias.-a5es nacos-
sacias e volte. •	 • -

Da Companhia Souza Cruz, para o registro
da marca «l'ioTop ,a em rJtulo formato de
carta r a, com dizem, que distinguo turnos,
charatos, cigarros, cigarrilhas e. art goa
para fumantes do sua fabricaçáo o cominar.
clo.-)eforido.

Da Co upanhia Continental do Cigarros Li•
mitel, para o cancelamento de sua marca
aTip-rop» rop.as:rada nesta junta sob nume•
ro 10.102. ~Deferido.

Do Jorgo. Fuchs, para o cancellamento par-
cial (da artiao calçado) de sua marca «Carn.
peão.) rotistrala na. Junta Comaercial da
S. Paulo sob n. 2 .6M-19a:ferido.

De Atroa & Co tip., M. SSentiraGomp:,
Clayton Olsburgh St Adaueto Neiva Sa
Com., para o deposito de suas ma-caa

Da Companhia de Industrii e Cornmercio
casa Tola, para o deposito do sua marca do
agui gazosa «Paff4 em rooalo com (fizeres e o
desenho do um C151110 em dsparo, regia=
tr aia na Junta Cor:marcial de S. Paulo sob
n, 2.715.- Delerido,

Da Fabrica Autogaz do S. Paulo, para o
deposito de suas marcas do apparelhos para
gaz, o gazolacação de liquido- em geral,
f020e3, aquecedores, etc., «ascania» e «au-
tomatic-Gazo registradas na Junta Com-
marcial de S:ráulo sob na. 2.747 o 2.748.-
Detendo.

Da rimo lora Ciebasvicz, para o deposito do
sua marca do bebidas em rotulo rapresen-
tauclo a figura do urna agmla dentro do una
escudo, uru capacate ora ido de coroas e ra-
mos, registrada na Junta Commercial do
Paraná sob n. 1.233. -Iadoferilo, por estar
fóra da prazo legal para o deposito.

Do Banca do Credito Operario, para o ar-
ehivamento de seus estatutrs o domais do-
ou-nonto3 de sua constituição. —Deferido.

Da Gmapanhia. Pomada o Frigorifica da
Braz I, para o arch:vama ata do S31.13 estatn.
tos o do nata documeatcs de sua coastitaiçao.
-Dolorido.

Do Bastas Torres & Comp., &mó Thomó &
Comp., Arnaldo Neves & Comp., Rodr gues
Silvio dz Gama. e Coelho & Si:abeiro, para o
arenivameato de soas contractos soc'aos.-
Defe ridos.

Do Gaio Martins & Co-np., para o archi-
vamento da alteração de seu contracto so-
cial.-Apreseatando o ncvo sacio o registra
conpl !montar, co-no requerem.

Do Costa Dias & ¡Juane, Francisco de' Fi-
gueiral° Sároaão, A. S. Ferreira & Co ap.,
Adaucto esiva & Comp., Praz Gil & Comp.,
Gema, Ribeiro & Comp. e Soares- & Cara
valho, para o archivamento de seus distra.
etas somes -Del'eridc. s.

Do Cur,~A,L.T,_pars1._ia

E ;

Relação dos contrt otos, das Cera09,s e olot
nistraltos das socit:dsdes commerciaes esta-
beteTiuts nesta praça archiva:ros séssão
de 30 de março de 1915

Contractcs:

para o carnmerc'o do tivr as o SOUS pr3naralo3;
manditario José Augusto do aouza Prandãoa

o capital do 100:0003, sob a firma bastos
á rua Marechal Fiaria.a Peixoto n. 112, com

De João Henrique Bastos Torres o do conaz

Torres & Comp.;
De Dionyzio Franc'sco Coelho o Evarista

Solheiro Verde, para o com:norcio do rosa'
taurante, á rua do lavradio n. 5, cano o
capital do :5:0303, sob a firma Coelho & Sea

IT
hra
hepol mé, para o cornmercio do generoa alia

e josé Poso Thomé e Edmundo Fonte s

mentidos, á rua Santo o Quatro do Maio
n. 419, com o capital de 10:0003, sob a .firuma.'
iO36 ThOnlé (St Comp.; •	 l••

De Luiz 1alhirdo, Arnaldo Gomes de 531123 .,i—
Autora() Gomes de Pinho Neves o Joaquim
Rangel Junior, para a exotoraçãa) dos aspa
etacuos publicõs, na rua do Passeio um. 38;
COM o capital da €0:0003, sob a firma Ara
natio Noves & Cama.;	 _

De Jayine Bernardo- Ferreira, AffcrEci
Fausto de Souza, Sylvio Angelo, Arthur Roa,
drigaes de Paula o do command tarjo Beacs'
dieta Calde-ra Janot, para o commerelo do
compra cs venda d3 automoveis, á rua Sil-
veira Martins n. 139 o Praia de Botaf_gat
n. 401, com o ca pital do 126:0003, sob a.
fir na Rodrigues Sylvio & Comp.; • 	 -

Alterna o:	 • '1'
1 e liai), alarfts & `lõtnp., pela. entrada

como SOÀ0 de America Ferreira e a ugmento',
do seu capitai social do 200:0003000 para/
2000003 e mais algumas molilleaat1 a s sO4:*
caltricto tocial ;	 . • •DiStrac to s:	 ,-Do esta Dias & Duarto, dissolvom.st soemea
dado retTan10-30 os tres sacias quocamptaain)
a firma re:ebendo çada DkOjk O.DaDt.

Camara Syndicat.	 .	 ,
1j0ertelit DO 

C418AK...
10 2 2[0MA, Sf.21111ÃO11

t Praças	 90 .dli A' vista
•

,	 ,„ _ -,

Si;mbre aon'Ires.  ‘ ''- ' " -i'a -11 41/64 (1(7/32
Sobro Paria 	 ma ,-••:,, $75	 3721
,Sobre Hamburgo 	  ' 3800	 5801
tSobre (taba 	 	 	 a-a•	 5656
Sobre Portugal. - 	  - r .- 	 35a44
Sobro Nova Yorlt 	 4S374,.....
Libra  terhna'em moela)	 ,a. gomo
Sobre Buenos 'Air(s (peso	 Ma. a•
t uro) 	  	 -si	 ,,-,-..	 45170
-sobro Ileapanba (aeseta) 	 a". :---	 5,353
"Apolicas Temes de 1:0003, 5_:-._ 809000
;Apolees do emprestimo nacional de
- 130 1 , aort 	  8793000

-•Apol1c2s do artgrastimo nacional

*
1.cle 1909, nem 	  7653000

Apolices do empre3t.insta nacional
a de 1915, do 1:0005, 5 %, nom 	  1533000

Aprlicos doomprestirno munic:pal
' d3 1914 p rt 	  i81$00()
Aaobaesaa rito de Janeiro, 1005,4 %; 	 .
_:-port...:. 	 •

	
781500

Compl . hia. Loterias Naaionlea do
• Brazil 	 	 13 5 O
Companaia Dacas da aaatos, non 	  4003000
Companha de eguros Algos Flua

minen,a3 	 •	  8453000
,Dcbentu-es Coma 3ntala Tecidos Bd
•

•-
., tarugo 	 -	 953093
33arataria. da amira ira haat b lb de

•Janeiro, • 8 de abril do 1916.. A, Si!
.anonsen, syndico.	 .a

--... gistradas nossa junta sob numeras 10.993,. ___•_
._

0.9)5, 10.910.9 9 O 11.019. -Deferido.

.J

,teraie lio do Sliniátario 	 Agr ic altura In Jus?
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_	 mo- OFFICTAIr _
/

£itil'PAES E AYISOS:1 	 do Saude, ( rua do Rezando n. 132, afim de •
receberam as chame do seus ia:amoveis que
mil se acham a sua dispotição.
- Rua do Mac/luto, ns. 412 (preito) o 72

rrnazem) ;
Rua Vacondo Saptically n. 63;
Rua Baru do Riu Branco n. 30 (Sobrado);
Rua do Lavradio n. i84 Nadar torroo) ;
Rua Orancisco	 n. 49 (sobrado) ;

• Rua do Senado n. 16 (sobrado)
Avenila Gomes Freira a. 1 L andar

termo).	 •	 •	 ',-
Secretaria da Directoria Gorai do Saude

Publi -a, Rio da la asiro, J da abril de 19 10.-.
—Pelo s.:crelario interino, Dr. Mauricio de .
Abreu.

Oc,rez Gil & Comp., retlea-se o soei° Jca-
da Silva Neves, recebendo a quantia de"

9:000, fica o activo e passivo com o sucia res.'
, ito na Impor tancia de 11000000; -
?.d ! Gomos Ribeiro & Comp., pela retirada do
socio José Luiz Gomos reeebendo 5: 59289,

'ficando o activo e pas:Ivo com e$ (1GliS socloa
',restantes na Importando, do 51:2841102.

De Soares & Carvalho, dissolvendo a soe
dedada dando o valor de 2:0003 ao distracto
social ;
, Do A: S. Forrolra & Comp. retirando-se o

-sedo Feraandas d'Avila recebendo a quantia
4:000, ficando com o activo o passivo o sulca
at'estante na hnportancia de 1:000$000
1 D3 Francisco Figueiredo & Irrnão. roti-
•rando-se o sacio Francisco de Figueiredo roa
-.cabendo aopeantia do 2:50e6 ticanio cem o
.activo e passivo o s.ocio restante na Impor-
tancia de 2:50000O;

De A daucto Noiva St Comp., retiranció -se
o sacio de industria Annibaa Noiva nada re-

acabando ficando com o activo e passivo O
.; godo Adaucto Neiva na importa,ncia do
1:000000.

So-oretaria da Janta Co n marcial da Gap!-
: dal Federal, 8 de abril de 101th—iraria Soa-
' res Pinto, 2' °tufai,

„

»RENDAS—PIIBLICAW1
o

i-Recebedoria do District° Federal,
?•-
Jaz Dlt ABRIL DE 1918

	

„.daaaOaaaaaad .O.O.	•
'ffien a arrecadada do dia

. a 7 do abril. 	 	 7L. 415$ 710
,41enda arrecadada em 8 do

*ated abrildoa=aoaaa 4 ari!•,•!.?
122 9533939

	

-	 811:3893708

-atoo,	 ?aao. a	 •
ai-a-oed aaala-a.	 -
;Eindsual, p,sciodo:de 1.915; , 477:1774721

~mo I

	

1

	

MN,. nem...me •n•n••n•••n•n••••••

Aliam/age • do Rio do Janeiro'.
,› • .',,,,aae:ed7o:	 .	 ,

oicInda arrecadada. OiC, dia 8:
na:taau	 	 ..a.
m papoi.:aa la t im ** • **

t'st'r'S'(-.• • 
Total  -•"L. -- -;de-aoo

ifien.la arrecadada de i a 8i.
kabril de 1916' -	 1,034.530.930
"m oguai periodo de 1915.•	 823:1913695
• a
gaifferoaça a maior em 1915..	 236:63 s

•••nn••••••• •nn•••••nnnMtiam,

o-
*kr	 _

4..

N. 10a
ça7C -Cortifieo que a marca de 'fabrica de sabão;

CM rotulo com o desenho de uma figa e di•
"aores, do Seixae Inntios & Comp., registrala
ia Junta Comercial da Parahyba, sob nu.

''mero 101, foi depositada nesta Junta em 8 do
çorrente, com Um exemplar da. A Uniao da-

"
'Nade Estado, em que sahiu pablicada. Eu,• oão Ilygino de Araujo, 1 0 elficial dos'a junta,

!"-escrevi. Secretaria els Junta Commereial da
; :,..CapItal Federal, 8 da abril do 1916.—Isatoro
çarnpos, directer. (Sebre estampilhas no

tctal do 13100). (Ao ladq

Do ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para scioncia dos interes , ados, que
no dia 18 de abril corrente, das 8,30 ás
9,45 horas, pr mo ler se ha a vistorias san'-
tarias nos barraaõei do Mirro de Santo Anto-
nio aaaixo eaurnerados

Cami • ho Pequeno: ns. 17 A, 19, 23, 33
(troe barracões), 45 (e), 40, 58, 58 A, 60
numerada 50).

Travessa Jcsé Marcellino ou Santo Aniso.
inio n. 4 (bus barracões) 8 ;

Bua Pereira, deis n. 5 o 7 ;
O.- Rua Rio de Janeiro as. 2 e 4 o depen
cias 1 e 33 (does barracões) ns 5, 5 A, 9 A,

' 4 A, (dou] ban aoõee sara namoro (junto ao
n. 15) o 18

Travesaa Elo do Jan&ra n. 3 e 4 ;
Aven da Coeueiro as. 5, 5 A, 7, O e 10

(deus barracões).
Secre'ana da Directoria Gral do Saode

Publica, Rio do Janeir, ) 9 do aaril de 1916.
—Polo secretario Interino ; Dr. Mauriefo da
Abreu.	 •;(r

Directoria Geral de Sande Publica
Do ordem do Sr. Dr. director gerai convido

os responsa,vele pelos predbs abaixa-enumera'
a..c3,osa  com parecerem na sédo (11_64 Delegacia,

Ministerio da Fazáulk,
Caixa de Amortização .

Faço pulOice quo, "tendo-se extraviado
aplicas da divida publica intensa fundadar!
do valor nominal de 1;0003 cala urna, uni-
formiza ias, juro de 3 %, papel, ao anno

'
 de

ris. 33.922 a 33.921, perteacentes Francisco-
Ilearilue faseie!, vao ser oxpolidoe novos
titulos se, dentro do prazo de cinco dias nio
houver reclama --,ao eia c,orOrario.
-Galra ae A mortizaego, 5 de abril do 1915.
-O inspetor, M. C. de Letio.	 •	 •

•
Directoria da Estatistioa. Commerolal

CONJURSO PARA O PROVIVENTO D5 MUCOS DR
SEGUNDA ZNTRANCIA

Do ordem do Sr. presidente da mesa exami-
nadora da concurso. torno publico, para
['Uai!-unto das interessa.dos, guo na quarta •
loira, 12 de corrente, ás IA horas, terão inicio
nesta directoria as provai escriptas, dovdado
sor chamados todos os cand:datas constantes
da lista de inscripção IA publicada.

Direct,. ria do Esta qstica Commercial, S de
abril do 1916.— Atolpho Oscar do &Acra
'Ornedas, secretario.	 `•

Inspectoria de Seguros
' Tendo o Companhia 'Agrícola de Se-

autorizada pelo decreto n. 0.03, da
guros, com série na capital do S. Paulo.

19 de fevereiro de 1913, requerido o
levantamento do deposito de 150 :000$.
feito no Thesouro Nacional em garantia
das suas operações, em virtude de ter •

'.cessado de funrcionar; de ordem do Sr.
Inspector de seguras faz scienle pela
presente à todos os interessados que
quaesquer reclamações que tenham da
ser feitas contra o mesmo levanta-
mento, deverão ser apresentadas nesa,
Capital á Inspectoria de Seguros e em
S. Paulo ao delegado regional que
funcciona na Delegacia Fiscal do The-
couro Nacional, dentro do prazo do seo-'
senta dias a contar da data da publica-
ção do presente edital.

Inspectoria de Seguros, :31 de março
do 1910. al.,a Aristoteles Verpne Gulma-

.. rdes.	 -•

Aífáriclega dn Rio de ihTro ' •
De ordem do Sr. inspector, convido o doar

de quarenta e oito baralhos do cartas para
jogar, apprehendalos pelos oliciacs aduancO-',
ros Jato FrancOsco cia Costa, Manoel . 1uga: to'
Corrêa e Attila das Chagas 'Le.te • a varios
doadores que salda al c13 vapor ns.&onal Sã N.!
Paulo, no dia 6 do eoeronte, a vir, deatro d
prazo de quinze dia, sob pena de revelia .1

• allegar o que entender, a bem -do seu direito
.no praceaste que, a re..peito, foi insaatioada
nesta repartiçaq. aa,	 r . „. n•

Gabinete da Iciapeçtorda An 8 do abri da
i9.-- O 1° pereaipt~ei . r
Araujo Cor~:.is-.‘

ininisterio dá Justiça e iéÔto1
Interiores

Diretoria Geral do 83, ude Pubitia
D3 ordem do Sr. Dr. direatar geral con-

vido o ramonsavel nulos predios n3. 37 e 39,
da rua Saldanha Martalo a empam:serem
nesta diretoria dentro do prazo de cimo

afim do tomar conhanmonto das lati-
maçõee que tarem cape lidas pela 6° Delega-
cia de Sauda, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral do Sarda
Publica, Rb de Janeiro, 4 de abril do (910.-
-O seetetarip interino, Dr. Gartield de Ale

3••••—.4 •

Directoria Coral de Sande Publica
CONCURSO PARA PREENWIIIMNTO DAS VIDAS DZ

ALMINOS INTERNOS DO 130SPITAL DE sxo SE.
BASTIÃO

De orlem d3 Sr. Do. director geral, fa.roa
pulada° que continua aberta nada secretaria
a inscriperio para o preanch . mento de vazas
de atuamos internos do II. sOtal do S. Se-
bastiao, até o dia 10 do abril corrente.
O Os Srs. candidatas á Inscri pc5o deverào
aldear um requerimonta ao Sr. Dr. director
geral, juntando ao mesmo clacumentos qao
provem haverem sido approvados nas moa
tarjas do 30 armo do eurerk men ;o, serem
revaceinalos e não sofra:rara de ruolestia que
os inhiba do exercido da cargo.

O calcara° cmstar& de prava escripta e
pratica•oral e versará sobra pathologia me-
dica, especialmente molastia,s do natiOcação
compelsoria, propeleatica o mieroscopia ali.
nica.

A inscripção será •enecrrada ás 2 horas da
tardo do dia acima citado.

O concurso será valido por una atino.
As nomeações será° feitas pela ordem do

classirmação. sendo aproveitados pari • 03
logare3 de internos extranumera,rios do sai'-
Viço de tueercalose, 03 canil-latos classifi-
cados e não aproveitados nas vagas da qua-
dro do pessoal efieetiVO.

Secretaria da Directoria Geral da Sanda
• Publica, Rio de Jane'ro, 6 d3 abril de 1010.

13-a; 0113830 —O secreta.rio in terino, Dr. Cal-field de At-
•aso'da • = •-• ''c

20:085i450 , r _	 d
olirectoria -Gerai da Salide Tronca'

c.



: J444 'd- 'Domingo _ . ¶ioIcÏA& 1.

Lote n.
ï Um Pacote"sem marca' sem numero,
Peso bruto 11.500 gramma:2, contendo
120 112 grozas do botões de madrepe-
rola, com furos, pesando bruto 11.500
grammas. (Apprehensão n. 120, de 28
de dezembro de 1915, ),

:Lote.
Sem marca: Um pacote seni número,

contendo (peso bruto 2.400 grammas),
32 baralhos de cartas para jogar. (Ap-
prehensão ia. 121, de 28 do dezembro de
1915.)

• i:a+

r'	 UITÀ pacote serri numero,
Pesando bruto 1.600 grammas, conten-
do 24 latas, com 20 cigarros em cada
Jata, pesando bruto nas latas 1.600
grammas. (Apprehens50- ia. 122, de 28
cio dezembro de 1915.), .

Lotg n, 12
Sem marca:. Um pacote sem numero,

pesando bruto tres kilos, contendo 39
grozas de botões de madreperola, com
furos, pesando bruto tre,s kilos. (Appre-
hensão n. 123, de 28 de dezembro] ole
1915.)j

Lot4 n. VS •.

seni Marca: Um Pacote seni numero',
pesando bruto 7.600 grammas, conten-
do 178 pares de moias, fio de Escossia,
compridas, de mais de 20 centimetros no
pé, lisas; 24 pares de meias, . fio de Es-
cossia, curtas, de mais de 20 centimetros
no pé; lisas. (Apprehenoanu. 124, de 29

_dezembp_o_ de .19.15.);

•

Alfandega Ao Rio de Janeiro

TITo ordem do Sr. inapectc; convido o dono_ -
'ao duas capas da borracha e de vinto o uma
flsluzias do pares de meias de s.ela,aporehen-
didas hontern polo ajudante do gearia mór
Annibal Nunes Pires, em acto do busca dada

bordo do vapor amerinano Montanan, a
air, dentro do prazo de 15 dias, aliegar o
reine entender a bem do seu direito no pra-
iÇO3so a respeito instaurado nesta repartioao.

t
o Gabinete da Inspectoria, 8 do aotil
1916.— Alfi elo P,nto dek Araujo Corrêa,

ooscroiptur_arido Ç--=
7

-31: -211tandegli do Rio de Janeiro

orKr ordena do Sr. inspector, intimo o so.,o
.ota dono3 do tres co:clibes e um F. aceo chi. lei
do meias apprehendido3 no dia 5 do corrente
ta tordo do vas or ing:es By-ron, pelos csliciaes
:aduaneiros Luis Gonzago • de Brito e José
.'Francis-o Moreno, ansiados pelos seus cole-
gas Pedro tiamcm Ferreira e Joaleim Pedro

; da Mata, a virem, dentro do prazo de 15
.dias, ailegar o que entenderem a bem do
"seus 1irei/03, no processo que, a. respe to, foi
instaurado nesta ropartiçoo, sob pena .de,
(findo aquelle prazo, ser o mesmo juloado
revelia.

Gablaete da faspectoria, 8 de abril do
i1910..— O esdripturarloo Alfreio PtIto

Arguio, Corréz.,	-
r

,-. - 21.1fandega -do Rio de Jineiro

.y,..E,DITAI; DE PRAÇA: N. 26 .

ijEGUNo24. -MEM:

FDO' Ordémo Si. inspector se fá-z
_soo os_

blico que nos dias 5, 10 e 14 de abrilf•t prOXIMÓ -vindohiro, ao meio dia, serão
ívendidos, respectivamente em 1', 2 4 e 3'
/praças, na guardamoria desta alfandegá
o ás trese horas, no armazem 18 do
,Cáes do Porto, de accordo com as dispo-
'sições do titulo VI da Nova Con,solidaçãO
,das Leis das Alfandegas, livres de direi-
1 tos, a quem melhor vantagem offerecet,
,no estado em que se -acham, as merca-
;dedos adeante mencionadas, Fendo per-
1 noittido aos donos retiral-as, até á yes-
!Pera do leilão, mediante prova do paga-.
'mentos dos direitos., -	 -

`
'ALFANi5EG.T4	 21:0 MEIO MAY,

Lotg	 `11

_ UnpãOote sem 'marca `o aem iram-Oro,
,rcOntendo 24 baralhos de cartas para jo-
gar. (Apprehensão n 111 de 6 de doa

	

o.	 _ _ _	 .._ _
'zerobr.o. de 19O5.),

Lole lio 2?

, Um Nade aem mesta õ seni iaunieTo,
'Peso bruto 3.200 grammas, contendo 36
ibaralhos de cartas para jogar.

Um pacote sem marca e sem numero,
Teso bruto 2.170 grammas, contendo 54
;pares de ondas do seda, compridas, de
lanais de 20 centimetros no pé, pesando
j_liquido 2.100 granamos., (Apprehensão,
ig 1j.? :de 2 de, dezembro do 1915. );,

Zot i. 3
Uni Daeote 'sem marca ó sem nOmbrO,

peso bruto 7500 gramma% contendo 38
grozas do ,botões de madreperola, com

fures, pesando bruto 7.500 grammas.
Apprehensão 14„a 113, de 2 de dezembro

- • •

Lote n,. 8
. 1" Um-- pacote .sem marca e sem numere,
Peau bruto, contendo 24 pares de meias
'de algodão, fio do Escossia, curtas, de
;mais de 20 centimetros de comprimento;
um par de meias de algodão, f.i.0 de Es-

' cossia, compridas, de mais do 20 centi-
t metros de comprimento. (Apprehensao

no 118, de 20 do dezembro do 1915.),

-•_
Lote, i 14

BOM marca: Um pacote aeiri
pesando bruto -1.800 grammas, conten-O
do 24 pares de meias, fio de EscossiaVo
compridas, de mais de 20 centimetros
no pé, lisas: - 24 pares de meios, fio clOO
Escossia, curtas do mais do 20 centio;}
metros no pé, lisas. (Apprehensão n.12O4
de 28 de dezembro de -1915.)j

•
Lote n: 15. .

Sem marca: Um sacco n. 1*, Pes-ande
,

bruto selo kilos, contendo sete duzias dei;
pares de meias, fio de Escossia, compris;
das, de mais de 20 centimetros do como'
primento; 10 dumas do pares de meias,
fio de Escossia, curtas, de mais de 20.

icentimetres de comprimento.
Idem: Um sacco n. 2. pegando bruto I

pares de meias, fio de Escossia, compri-
15.$00 grammas, contendo 24 duzias do

das, de mais de 20 centimetros de comso,
primento. (Apprehensão nd 126, do g9
do dezembro de 1 .915.);	 1.".

Lote n. 16
Sem marca : Una pacote -sem nurrierd,

Desando bruto 3.100. grammas, contendo
tres caixas de papelão, com 130 pares 1
de ligas de algodão e borracha'Otesande
bruto 3.100 grammas. (Apprehensãoj
n, 1, de 3 de janeiro de 1916.); 	 -

Lote n. 17
o Sem _marca: Una pacote sem nOmerd,
pesando bruto ,340 grammas, contendo 1
seis pares de meias, fio de Escossia,
compridas, de mais do 20 centimetros ;
no pé, lisas. (Apprehensão n. 2, do 6..d..o1
janeiro de 104.),

Lote P. :18
Sem marca : Um pacote sem numere',

pesando bruto 1.200 grammas, contena
do 24 pares de meias, fio de Escossiaa
compridas, de mais do 20 centimetros1
no pé, lisas. (Apprehensão ia.  3, do 0 , !:l_cf!.;
janeiro de 1916.),

Lote n..19.
Sem marca: Um paçote Oeni

Desando bruto 1.300 grammas; contendo
14 baralhos do carta para jogar (Gri-i
mauda. (Apprehensão n. 4, ge 20 de jaoi •neiro de 1916.);

Lote n. 20,
Sem marca: Um pacote; 'aern hum-eisky

pesando bruto 6.500 grammas, contena
do 72 baralhos de cartas para jogar:
(Apprehensão no 5, do 20 de janeiro os
1916.),

-

	

Zole	 2f. I'
Sorri Marca: Um pacote sem numero;

Peso bruto 4.500 grammas; cõntendo 204
duzias de botões de madreperolai oóan¡`
furos; pesando bruto 4.500 .grammaso
(APPrehensào no 6, de 21 de janeiro do
1916.,•

^. Lote 7i. 22	 _-

(. Sem marca:" Um sace'd Nsdl,
bruto 10.500 grarnmas; contendo 17 diflo
zias e 11 pares de meias, de algodão ,fio$ ?
do EsoSssiao compridas dp mato de 21V
centirnetroso • A

Sem - marca: Um sdcea 2;; 15-eaTér.i,
'bruto 11.100 grammas; Knten -do 18 dul'a
zias de pares de meias de algodão- íleo;

, de Escossia; eopprid_asile a a_ da 21
,esen tini t r Ga,	 ,

Loten. 4
o: Um pacote oem marca -e" seni Mimei%
peso bruto 1.100 grammas, contendo 18
pares de meias fio de Escossia, compri-
das, de mais de vinte centimetros nó pé,
lisas. (Apprehensãono 114, do 14  de
dezembro de. 1915. ao

•io
Lote fl. r:.

Urufacote .em marca sem hümefOo
peso bruto nove kilos, contendo 90 re-
lógios sem complicação de- systema, do

- metal ordinamo, para algibeira. (Ap-
"rehensão no 115, de 1 de dezembro do

Lote n.

Um pacote sem mared: sena numero,
Dez2i0 bruto 3.200 grammas, contendo 17
pequenas latas, pesando bruto cada uma
180 grammas ou 3.060 grammas bruto
da totalidade, contendo fumo desfiado
para cigarros. '(Apprehensão n. 110, de
15 de dezembro de 1915.)/_

Lote n.
- -	 -- -

Um Decote sem marca e sem numefo,
peso bruto 1.400 grammas, contendo
quatro pequenos pacotes, contendo cada
um 50 charutos. (Apprehensão n, 117,
de 18 de dezembro de 1915.);



ffr Seiri inani": Um pacotc . sena numerb;

k,

peso bruto 430 granimos; contendo 14
Pares do meias de algodão; fio de Es-

eSssia, curtas de mais de 20 cestimetrds
de comprimento no pó. (Apprehensão
n. 9; de 25 de janeiro de 1916.).

Lote i. 24
r Seril marca: Um caixote sem numero;
Contendo ditS pacotes de tres duzias
cada urn• no total de duzentos e oitenta

oito baralhos de cartas para jogar;
marca B. P. Grimand n. 12.,
-; Sem morem Um pacble sem numero;

' Contendo seis Mios bruto de perfuma-i rias em vidros n. 1; senck; oito vidros
:kle loção Peou cl'Espagne; ndve vidros
elo pasta dentrificia Cilyceral; seis cai-
as do pós de arroz Trefle Azuré.•

(Apprehensão n. 10; de 30 de janeiro
1916.).

ZRINIAZEM N. 18 Dt5 CXES DO PORTO

(A's 13 horas)::

7 Lote, n. 25
, Illinistre de Franco: Uma caixa sem

paumerd; peso bruto 29 kilos; contendo
biscoutos , peso brutd cinco kilos; azeite
do Oliveira peso bruto quatro' kilos; vi-
nagre commum peso bruto sete

,1(Bordeaux; vapor D. 1vona;. 24 de abril
{do 1, 915.); •-•!',

Lote 26

LevY=: Um pacote; pes'd bruto,
•kilo; cidntendo 340 grammas; do roupa
•feita de renda do algodão enfeitada; 420
grammas do dito dito de tecido do al-
godão. (Liverpool; vapdr Av_on; íG de
glever,eiro, de 1915.),

!IOtg ri. 27 	 -
• ::-.- EciS.ango contramarea EC:i Uma;
baixa n. 392; peso bruto, 24 kilds; coa-
Undo 12 kilos de perfumarias em

n., 1. , ,(Liverpool; vapor, Avena 16.
Xe fevereiro: do 190)J

. Lote n.31
Idem: Uma caixa n. 200, Peso bruto

229 kilos, contendo 184 kilos de tecido
de algodão. tinto, fantazia, com mescla
(Lo seda artificial. (Liverpool, vapor
Oronsa, 12 de fevereiro de 1915.);

'' Lote n. 32
Idem: Urna Caixa n. 201, peso bruto

233 kilos. contendo 187 kilos de tecido
de algodão, tinto. fantazia, com mescla
de seda artificial. (Liverpool, vapor
Oronsa, 12 de fevereiro de 1915.)'

Lote n. 33
EPW, contramarca João LOlia Uma-

caixa n. 3, pesando bruto 132 kilos, con-
tendo seis kilos do vasos do louça n. 3,
para cima de mesa. (Buenos Aires, va-
por Araguaya, 4 de fevereiro de 1915.);

Miá n. 31

V&C, contramarca Banque Française
Italienne: Uma caixa n. 105, pesando
bruto 46 kilo.s. contendo 48 chronome,
tros de ouro para algibeira; 500 gram.
mas de vidros para relógios. (Genova,
vapor Broxa, 2 de janeiro de‘1915.):

Utè n. 35

Captan E. Cromack: Um pacote, fie-..sondo bruto 10 kilos, contendo cinco ki-
los de tecido de algodão. estampado, de
mais de 75 grammas por metro quadra-
do; tecido de algodão, tinto, de 49 a 60
granimos, 'pesando 800 grammas; 1.900
grammas de cortinas de algodão, cro..
chet; GO grammas de abajour dá seda
vegetal. r (Liverpool, vapor Anzazon, 25
do dezembro de 1914.),

r Lzitãi. sa
CliC: Uma caixa; n. 16, Pesando brutd

'42 kilos, contendo 11 kilos de papel de
linho, timbrado para escrever; 14 Mios
de enveloppes impressos; dous kilos de
papel borrão; dons kilos de papel para
desenho; 2.500 grammas de papel car-
tão. (Liverpool, vapor Amazen, 25. de
'dezembro de 1914.)j „i

"vnrr,',.wv'' • " Lote n. 37
D. Almeida.: -em pãcotõi b-èsan-clb

bruto 2.500 granimos, contendo dous
kilos de seda. (Liverpo01, vapor Ampon,
25 de dezembrO de 1914. )i ...

frAbrir 'do 1.916 

r : •	 ••	 --	 Lote n. , 39
RS-O

	

Triangulo '103: Uma caixa,	 nda.
bruto 162 kilos, contendo 53 kilos
tecido de algodão, tinto, de mais de 60
granimos por metro quadrado; 'oito k1,4,
los de tecido do lã e algodão em partoe
i guaes e 70 kilos de tecido do algodão;
tinto, setineta. (I,iverpool, van0g 4nj
zUn, 25 de dezembro de 1914,y -

Vote n. 40	 ;'•"

Companhia Expresso Federal: Unit
caixa n. 2, pesando dous kilos, contendo,
amostras, sem valor. (Nova „York,
sari, 26 do janeiro de 1915.);•

G. B. Stevens: UM'encapado, conten.?
do cinco kilos de desinfectantes (amos„1
Iras). (Liverpool, vapor' Araguaya, 2ni
de janeiro de 1915.) , .

Lote n.41
• Losango MIAI: Uma caixa n. 9.932,1
pesando bruto 40 kilos, Oonteendo 28;
kilos de tecido de lã pura. •(Liverpool,/
vapor Araguaya, 20 de janeiro de, 1915.I

'Lote n. 42
Levy Irmãos & Comp.: Um pacofd

peso bruto 1 112 kilo; contendo 700
grammas de doces não classificados.
(Bordeaux-, vapor Flandre; 28 do de-.
zembro de 1914.)

Lote ri. 43
Uma caixa n.- 20.489;

bruto 8 kilos i contendo dous pares de
sapatos db mais de 22 centimetros; 50;
granimos de plumas; 150 grammas de.
gravatas de seda; duas carcaças; 310,
granimos de bijouteria; 30 grammas de.;
obras de borracha o seda; 110 grammas
de brinquedos.	 (Bordeaux; avpOri
.1.'lancire, 28 de dezembro de 1914.? kti

Lote n. 44
Uma caixa n. 6.099; peso bru61

29 kilos, contendo obras de borracha;1
não classificadas. (LiverpoOl; vapor
'Arlanza, 7 de dezembro de 1914.X •

Lote n.: 45
V&C contra-marca Banquti Françaisál

Italienne: Unia caixa n. 106; pesol,
bruto 46 kilos, cOntendo 44 relogios do
ouro; para algibeira; (chrononaetros.)'.,1
:(Genova i vapor liog,tna Elenai 27 de ja.s1
neiro do 1915.);

•
; Lote	 ;ft/

'APV:' Uma caixa COntendo '1.; relogiál
para cima de mesa. (Bordeaux; vapol
Liger; 22 de janeiro de 1915.)

Zo(e ti. '47 -

• EL: Uma baixa n. 33313; pesd
.265 kilos; contendo 288 chapéos
lha de avèa.: (Bordeaux Nap	 trin•
22, de janeiro de 1915,.),	 - •

, 

t
'''',,i.S.em marca: . Um sacco ii. 3; peso
bruto 14.500 grammas; contendo 22 du-

:zias e cinco pares de meias do algodão;
g io do Esc'dssia, compridas do mais de
20 centimetros.

Sem marca: Um sacc'd n. 4; peso
bruto 11.950 grammas; contendo 18 du-

/
zias o H pares do meias de algodã'.11 •

¡fio de Escossia; compridas de mais de 20
.centimetros.	 1	 :.
' Sem marca: Um Sacco n. 5; peso•

' bruta 13.550 granimos, contendo 20 du-
ízias de pares de meias de algodão; fid
de Escossia; compridas de mais de 20
centimetros.

. Sem marca: Um sacco ti. 6; peso
brurd 10.600 graminas; contendo 18 du-

i zias e quatro pares de meias de algodão,
i fio de Escossia, compridas de mais do
20 centimetros de comprimento.(Appre-
bensão n 8- de 24 de janeiro de 1916.X.	 .

s.'Lote n. 23

de barril; de madeiras. niverpool; va-
por ; Avon, 16 de fevereir'd de 1915.X

. .	 'Lote n. 29
Triangulo 14.3;- contramarca S Uma

caixa n. 198; peso bruto; 274 kilds;
contendo 223 kilos de tecido' de algodão
tinto, phantazia com mescla de seda
artificial; ató 100 grammas pUr metro.:
1(Liverpool; vapor Offisa7 12 de feve-
reiro de 1915.)

Lote n. 30

Idem: Uma caixa n. 199: peso bruto,
171 kilos; contendo 128 kilds de tecia;
de algodão tinto com mescla de seda..
'(Liverpool; vapor, Oronsa; 12 de feve-
reiro de 1915.) -

•

Lote n. '48
IIC de E: Uma caixa ti.; U. 71.64-,1 p Sr3

bruto 85 kilos; contendo 1 mesa do fe
ro; simples; instrumentos physict
1(Bordeaux; :vapor Liger-i 	 .113wZ.old	 23	 ,	 -

,f r" LC;sango P.B.': Uma Cai 	
Evie 38	 de 1915.),

'caixa	 27.')
peso bruto; 46 kilos; contendo3Z kilos; :i l ..__ Losãnge 308ji: Nove sa-e"	 Leitè n.	 14V
tio casemira. de lã. pura./•	 , pesando bruto 459 kilos, contendo	 _

• kilos de rezinas, não especificadas., 	-Manoel -.Camara: Um ene-ali-0(N
; 5.	 Cesar	 Coing. .7 Uma tabta NerpOol vapor 'Ainazon,iLde de.zeinbro„lirutp 8 kilos; contendo '4 kilOp dg o
/ . Dies0	 23„.,..1tericlatarnnaá,,,:do 	 ,	 •	 .	 4‘5.9. 

Domingo k
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eaX; -Vapor Moer; 22. de janeiro do'

r....,11,•,•-:	 -
-. ,--. lidté n. ã0 . :._........J.

0..í illf:' Uma Caixa; peso bruto 10 -kil5ã;
!:gõfitenclo 9 kilos de obras de celluloide;
oaki classificadas.	 (Bórdeaux; vappr
%ir/e'', 22 do janeir0 de'1915..),

Lote /1.• áf.

Berthar M. Cella: UM pacote;

g
Éto bruto 500 grammas; contendo 500
armilas de pastilhas comprimidas.

astrella SC: Um' encapado n. • 11-;
-6sTo bruto 900 grammas; contendo I.
linda herniaria; dupla. (Liverpool;

Vapor 'Arlanza; 7 de dezembro de 1914.)
Jon França: ,Uma mala; peso bruto

32 . kilos; nntendo • diversos objectos
ri4ades. )(Nova YOrk; vapor Rio de /g-
rileiro; 17 de junho de 1015.),
Pri:s"''''• .'jut_em marca e sem numero: Uma. mala

bruto 24 kilos; contendõ livros e
objectos usados. (Rio da Prata; vapor

( 41.raquaya; 23 de junn de 1915.)
111B Menezes-: Um saceo, peso bruto

3,kil5S7 contendo roupas usadas. "(Nova
YOrk; vap-or Ninas Gemes; 28 de junho
do' 1915.)	 •, .;,,, sl... 	 1

á
e

o

aos com capa de papelão, pesando bruto `

-

o
o
-
o

O
grammase . (Vapor Lelger, 22 do janeiro
de 1915.)

jovino Pedro: 'Uma mala, pesand
bruto 25 kilos, contendo roupas o obje-
elos usados, (Monlevidéo, vapor &tio.
no, 9 de abril de 1915.)
. Sem marca: Uma mala *sem numero
pesando bruto nove kilos, contendo rou-
pa usada. (Rio da Prata, vapor P. Afalai-
da. 9 de abril de 1915.)

Sem marca: Uma caixa sem numero,
'pesando bruto 40 kilos; contendo roupa
e objectos usados sem valor mercantil;

CMC: Unia caixa sem numero, pesando
bruto 13 Mios, coRtendo seis garrafas do
vinho commum atá 14° de força alcoolO
ca, pesando bruto 5.500 graminas;

PIC: Um sacco n. 133, pesando bruto
oito kilos, contendo fructas .verdes
{arnendoas)„ peso bruto sete kilos. (Rio
da Prata; 'vapor Saturno; 24 de março
de 1915.), •

PA: Unia caixa sem numero, pesando
bruto 15 kilos, contendo plantas mortas,
sem valor mercantil;

Sem marca: Uma caixa sem .numero,
pesando bruto 25 kilos contendo roupa
e ob.;eclos usados, peso bruto 10 kilos.
'(Bilbáo, vapor Lcão XIII; 6 do ,abril
de 19.15.). .

•
:• Lotã. ti. 52, •

Hanry P. Levy: Uma mala, pesando
bruto 52 Mios, contendo cartazes-annun,
cios, pesando brutn 36 kilos; obras
pressas de urna só cór, pesando bruto
10 kilos; revistas impressas, pesando
bruto dnus kilos. '(Nova York. vapor
Rio de Janeiro, 7 do junho de 1915.

MiS0

Sem 'marca: Daus amarrados sem nu
meros, contendo uma cama cio ferro par
casado usada. (Calláo, vapor • Drina, 3
de julho de 1915.) •	-

Sem marca: Uma mala '(sacco
'viagem), sem numero, pesando brut
dous Mios, contendo roupa o objecto
usados sem valor morcantil.•

Idem: Uma mala, valise, pesando bru
to 15 kilos, contendo roupas e objecto
usados. (Rio da Prata, vapor Gelria,
do junho de 1915.)

Sem marca : Uma mala sem numero
medindo até GO centimetros, de madeir
Torrada de couro, contendo roupas
objectos usados sem valor mercantil.

Sem marca: Um encapado sem nume
ro, contendo dons colchões velhos sem
valor mercantil. (13ilbão, vapor Leã
XIII, 7 de junho de 1915:)

Áurea Mello Uma caixa de papellão
contendo deus chapéos de feltro sem va
lor.

José Uma mala, pesand
bruto 54 kilos, contendi livros, roupas
objectos usados; uma mala de mão for
roda de lona, medindo de.compriment
80 centimetros.	 (Montevidéo, vapo
Saturno; 15 de junho da 1915.)

APV: Uma caixa, pesando bruto sei
kilos, contendo catalagos, peso bruto GO

2

o

o

Na vepsera e no acto do leilão", as
mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas estarão á disposição dos Srs.
pretendentes que as queiram examinar,
bastando para isso se dirigirem ao fiel
c10 armazem.

',"¡ Sem marca : Um Saco sem nutnéro; .

,._e_ol.Wo • usaclo, J.;,..,,,'	 •	 ..,--/kz..:.J...;___

O arrematante entrará com o signal
do 20 °I° em dinheiro, no acto de assi4
gnar o termo, recebendo um conhecii
mento extrahido do taltio.•

A/fandega, do Rio de Janeiro, 28 de
março do 19,10,, é-, O tscfpf, ur ano,
AQ'rieola	 ••

Estrada de Ferro Central do Erni! `I
•

CONCURRENCIA- PAILÇ 5 FORNECIMENTÓ DZ.
SORRESALENTES DIVERSOS; CONFORMZ'
DESENHOS,. PARA A 44 DIVISÃO; BAL.
1016.:

De ordem dá Difèctoria; faço 'publica-
que, ás 12 horas do dia 28 do proximoo
mez de abril; na Intendencia • desta Es-.1
trada-; na Estação Maritima, serão re"
cebidas propostas para O fornecimentot.
do diversos sobresalentesi conforme
seguinte discriminação:,
• 20 eixos com rodas, desenho '488:

20 eixos cõin rodas A. Cazzani; descf-.
nhO Hl; 680.	 •

20 eixos com rodas 00-, A. Cazzani,
senho 681.	 1-

12 eixos com roda ã; de-ãenliei
50 eixos cóm rodas, desenho 469.;:-

100 eixos com rodas; desenho 477.,
50 eixos com rodas; desenho 565,0

200 eixos com rodas, desenhO
200 eixos com rodas; desenho 19.• 	 .
100 travessas do trucks; desenho 110Ar
500 travessas de freio, desenho 36.
100 travessas do freiti; desenhõ 460,3'
500'pratos de mona, desenho 504.
100 grupos do moitas belicoldaen &fé.;

senho 129..
100 grupos de mollaS lieliceidaeSj

senho 407.•
50 grupos de mollaã elliptica3; desenliat

553.

1 ',Sem marca e Sein numero:- Uma cai-
xa' peso bruto 24 kiloÉ; contendo dl-
ors'os artigos usados. . • (Montevidéo:;
i valior Sirio i 4 de agosto de 1915-)
,e ,,,rom marca e sem numero: Um balai;
Veso bruto 14 kilõa ,, contendU roupas
'ilisat7as. :(Liverpool vapor 'Jarro.? 8 do
jUllo de 1915.) .

'g:4z Sem marca e sem numero -: Uin én-
(capado; peso' brute G5; kilos; contendo
colchões e travesseiros; pesando bruto
S8 kilos; cobertores do algodãO usados;
lbesando lijuido 15 kiloS; louca n. 3,
pesando bruto cinco Mios. (Bilbáo, va-
por Sátrustegue, 9 do julho de 1915.)

_.Seni marca: Uma mala sem numero,
pesando bruto 13 kilos, vazia, usada.

. ,','Sem marca: Uma mala sem numerd,
aissanclo bruto 23 kilos, contendo roupas
) -O objectos usados.
tfr;Z:,; Sem marca: Urna mala sem numerd,
dpdando bruto 2 .1 Mos, contendo roupas
;.nsadas.. (I3ordéos, vapor Fiandres, 13 de
jullid de 1015.)

Sein marca: Uma caixa ..sem numero,
dando bruto 15 kiloa, contendo roupas

1. o. ..objectoa usados. (Montevideo, vapor
Ipi'ion, 24 de julho de 1915.)
,Q111.. Beaufort:' Uma caixa, pesando
liruto 18 ki/os, contendo livros impres-.	 .

,e:Vicenzo Geovany: Uma maia. pesando

1,
bruto 29 kilos, contendo Toupas usadas.
'(yapor Gelria, 25 de julho do 1915.)
4A. Y. Sundstron: Uma caixa, pesan-
do bruto 26 kilos, contendo espelhos não

bruto 55 _kilos, contendo livros impressos'

ÀSPecificados. (Rio da Prata; vapor Va-
4ttri. 27 de julim de 1915.) 	 •

',..,'W. G. Borchus: Uma caixa, pesando

i

't'õná caPa d n-; papelão, pesando bruto 25
kiloS:- .
14,Sern •march: Urna niala. sem numero,

Ç.,Uândo bruto 26 Mios, contendo roupas
LrÜSada.3.- ntio da Prata, vapor Leiger,
(129 de. julho de 1915.)
„ "Sem marca: , Uma mesa.: sem numero,

":e,in marca: Uma caixa sem numero,
6 .̀madeira ordfharia.

4,gcs, Artigos usados. . .
•Osando bruto .75 kilos, contendo cliva-,

'',Sando brutg 1.0. kilos, conteudo um
. ,

100 gTupÕs de nolIão parabolicas; d.
senho 468., ,	 í't

SOO monas heticoldaa.; desenho GOOsi
-Ç50 mollas de engate; desenho 389, à
li&g_sappos de motins--; desenho 51:38.

./SktirircTO-
21/..t

Arinisterío da Viação e ObrR31
public4,....Wo, .43.1.	 14,	 •.,

? , • tr -Directoria Geral dos Correioil
•

•. 61113-DIRECTORá DE CONTABILIDADE

Fica Intimado a cowarecer na l a soéçái!
da Sub-dIrectoria do Contabilidade da Dirciát
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,t
o ex-praticante do 21 classe desta directoria
Meai Nonos da Rocha, athn de recolher aos
cofres poblicos a unportancía de 305 (trinta.'
mil róis), conforma a ro3ponsabi1i1ado ema
lhe foi imposta por portaria do Sr. director
geral, n. 1.500, do 12 de novenbro do i915.'

Sub-direetoria de Contabilidade da Dire:..
ctoria Geral dos Correios, 13 da março et.e
1910.- Servindo de sab-director, Esteva,
IVeiva, chore dA focigto.	 t:à

- _
Directoria Geral dos Correios

-
Pelo presente edital, fica intimado

comparecer, no prazo de 30 dias, nal,
secçãO desta Sub-Directoria de Coa-,

tabilidade, o ex-funccionario desta Di- n,
rectoria geral, Euclydes de Medeiros
Guimarães ROixo, afim do recolher aos
cofres desta repartição a importancia;
do 108 (dez mil réis), relativa á respon-
sabilidadeque lhe foi impet3ta por porÁ
lana do Sr. director geral, n. 26, de 12
cio janeiro ultimo.

Directoria Geral dos Correios, Suli-e
Directoria do Contabilidade, em 8 dd.
'abril de 1916. - O sub-director,
nio Angusto Wandeek.
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200 fechos (Knucle), engatei desenho
489.

10. 0 caixas de lubrificação, desenho 575.
100 caixas do lubrificação, desenho 478.
50 caixas de lubrificação, desenho 574.

' 200 caixas de lubrificação, desenho 305.
20 caixas de lubrificação; desenho 610.

600 mancaes de bronze capeados com
metal de antifricçãoe desenho

600

	

	 531.
mancaes de bronze capeados com

metal de antifricção; desenho
492.

200 tnancaes de bronze capeados com
metal de antifricção, desenho
400.

100 mancaes de bronze capeados cem
metal de antifricção; desenho
518.

200 mancaes de bronze capeados com
metal de anti fricção; desenho
484.

200 mancaes de bronze capeados com
• metal de antifricçãoe desenho

494s
100 mancaes de bronze capeados - com

metal de ant ifricçãoe desenho
493.

100 mancaes de bronze capeadós coma
metal de and fricçãoe desenho
499.

100 mancaesede bronze capeadós cera
metal de antifricçãoe desenho

4	 491.
Os desenhos adir-e-se no escriptorio

'da Locomoção, no Engenho de Dentrae
á dispósição dos coneurrentes para se-
rem examinados.

-A conctirrencia versará apenas sobre
ó preço em &liam para a totalidade das
espeeiese relativamente a cada quanti-
dade cilada, entregues no cães do Porto,
dentro dos vagões da estrada; correndo
os ãireitos aduaneiros por cfmta da es-
trada, cabendo a preferencia de direito

- ao autor da proposta mais barata; por
minima que seja a differença entre elle
e qualquer Outra.
• 'A entrega será feita dentro do cor-
rente anuo.	 -

As propostas, que devem estar devi-
lamente selladas, datadas, assignatian
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas viase
em envolncros fechados ., com a declara-
ção por fora do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro dm.. ser acompanhado
de um outro, em - separado.; contendo
todos os documentos que posam provar
a idoneidade do proponente, compre-

' bendendo-se. entre enes, os . recibos de
'quitação da ultima conecte. dos impos-
tos a que stiver sujeito.

No acto da entrege da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da criti-
ca° de 200$, préviamente feita na lhe-
ouraria desta estrada; para garantir a

ossignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
rada si o proponente pre:erido re-

'c usar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias conta-
dos da data do convite que for expedido
Para esse fim.

O contracto só se tornará effectivii
.depois de approyado definitivamente

_ Pelo Ministerio da Viação e Obras Fu-
„Nicas e registrado pelo Tribunal de
contas.
\0 A questão da idoneidade dos propo-
leentes será julgada e examinada pré-
•iamentee antes de abertas as propos-
tes.. As propostas colos autores não tÀ-d

verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão se-
rão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso os preços
pedidas sejam muito altos-, declarando;
antes de abertas as propostas, quaes os
preços maxirnos acima dos quaes não
acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter SI-
não uma formula cle completa submis-
são a todas AS clausulas deste edital e O
preço em dollers para a totalidade das
especies relativamente a cada quanti-
dade citada, que o proponente offerecere
entregues no caes do porto, dentro dos
vagões da estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesquer grutas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica e estrada com o dl-
-reais da decidir a quem cabe r. prefe-
rencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do artigo XXVI das ins-
trucções para o serviço de cuncurren-
das, e deverão comparecer na referida
Intendencia onde lhes serão prestados
esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accordo com este
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brazil, 4 de março de 1916. —
O secretario, José. ',Riear4u de Albu.
querque,	 ...(

Estrada de Ferro Central do Brazil

ÇONCURnENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
Trlueus E ENGATEIS 'PARA -A Aa meas:Ão
EM 1016	 •

De ordem da directoria, faço Publico
que. ás 12 horas do dia 2 do proximo
mez de maio; na intendencia desta • es,e
trade, na estação Maritima, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de f

Dous trucks para carro de luxo Saint
Denie, desenho 641;

Dous trucks para carro de luxo Rin-
ghoffer. desenho 664;

Deus trucks para carro de luxo Me-
tropolitan, desenho 665;

Dous mil engates, typo ScharsOn, de-
senho 533.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em libras esterlinas para a to-
talidade de especie pedida, relativa-
mente aos typos citados, entregues no
cães do porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
aencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra.

A entrega será, feita dentro do corrente
anuo.

Os desenhos citados se acham no es-
criptorio da locomoção, no -Engenho de
Dentro, á •disposição dos concurrentes,
para serem examinados.
. As propostas, que devem estar devi-
demente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residene
cias, serão entregues, em .duas vias, em
Rilvoluergq` lecilaclosLçvn tolarg.ão„)

por fóra do assuropto e do plOroo do pró
 • . • 10

E tSe envolucro deve ser acompanIM
do de um outro, em separado, contendel
todas as clausulas , GeS.3 edital e o pre0.,
a idoneidade do proponente, compreheres
dendo-se, entro enes, os recibos de qui-
tação da ultima dollecta doe impostos ea
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o prO4
ponente deverá exhibir o recibo da caue'
vão de 200$, préviainente feita na.-the!i.
souraria, desta estrada, para garantir S
assignatura do . contracto, caução que
reverterá paru os cofres da mesma os.'
trada si o proponente preferido se ree
cusar a assignar o respectivo contracto'
dentro do prazo de seis dias, contadã
da data do convite que for expedide
para esse fim.	 .

O contracto só se tornará effectivód
depois da approvado definitivarnente
pelo Alimeterio da Viação e Obra.
Publicas e registrado pelo Tribunal da
Contas.

A CplOStri0 da idoneidade dos propo=
tintes será julgada e examinada prós!
viamente, antes de abertas as propostas,
As propostas cujus autores não tiverem
sido considerados ' -loneos não serão
abertas.

Depois de julgada n idoneidade doa
proponentes. serão annunciades o dia
hora para abertura e leitura das oro-'
postas, que. antes de qualquer decisão.'
serão publicadas

A estrada reserva-se u direito de art-;
Minar a COncurrencia Caso os preços
pedidos sejam muito alto% declarando.;
antes de abertos as propostas. gUaes Os
preços • GlaxinooS adila:. dos quaes não
acedia nenhuma. -	 .

As propostas Dão poderão conter sinãO
urna formula de completa submissão R
todos os documentos que possam provai
em libras esterlinas para a totalidade de
especie pedida, relativamente aos typos
'citados que o proponente offerecer, en-!
tregueS no CácS do porto, dentro dos va-
gões da estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens não prea
vistas neste edital nem as propostas que.
Contiverem apenas O .offerecinaento do
uana'reducção sobre a proposta mais bb,-!:'
rata.

No caso de absoluta igualdade entf'd
duas propostas, fica a estrada cOrn o di=!]
reito de decidir a quem cabe a prefeeD

Os COneurrep teS ficain sujeitos
cumprimento do art. XXVI das inStriljt
Cçõe3 para . o serviço de concurrencieC
e deverão comparecer na referida inten.',
dorida, onde lhes serão prestados esclaw]
recinientos em ordem a facilitar a sq=
tisfação desta exigencias •s.

Toda O qualquer,propesta que não
tiver' inteiramenteinteiramente do accórdo cora est4;
edital será rejeitada.

I3razil, 4 de março d 1916.e	 -- (),se
Secretaria da Estrada de Ferro Centrl
do 
cretarto. José Ricardo WAlbuquerque;:'--

Estrada de Ferro Central do Brazir.

coNoununNoLi PARA A COMPRA DAS EiT3CO,
RIAS DE CARVÃO DAS LOCOMOTIVAS E-

• GAzoLINA E PixE RETIRADOS DA: IJA

DE GAz piNTS9Iii EM 8. DIOGO„ . •

De ordem da directoria; faço PiiibliCy
.	 • ea

que ás 12 horas . dó dia 26 do correu
mezi na Intend.encia desta Estrada;
eeteesãos garist	 ge.rjtmece~

•

renda.
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'Postas para a coiSrra das escorias de 	 As condições para O cOntitcto, erko
s.	 .!depósito de S. Diogo e estações do Dona	 •

.rodes da uzina de gaz Pintsch, em Si-x(1- apanhE das escorias dentirdo (ctlas	 dos
deposito e S.	 ogo, a	 s oito hor

—	 e- ''',Clara

	

	 I	 O contra:jatant	 obriga-'e Belém; e da gazolina e pixe relia

carvão das locomotivas; encontradas no as seguintes: 	 •

questão da idoneidade dos .proPe--
!lentes; será julgada,e examinada previa-
mente; antes de abertas as propostas.
'As propostas cujos auteres não tiverem
sido considerados idoneas; não serei)
abertas.
,..at Depois de julgada a idoneidade dos
prOponentes; serão annunciacros o dia e .
libra para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão;
serão publicadas.
-t A Estrada reserva-se O direito de an-

nullar a cõneurrencia; caso e e preços
.offerecidos sejam muito haixu.., decla-
rando; antes de abertas as Praeostas;
;2uaes os preços minimos, abaixo dos
guaes não acceita nenhuma.
*As propostas não poderão conter sinEtoa:
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital; e o preço;
um réis í por unidade de material que a
proponente offerecere	 a
,, Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens não
prévistas neste edital', nem as propostas

enviadas á 2 1, ás relativas á usina á 3'
p	 relaitvas ao deposito á 4 1 divisão..
• Essas divisões no ultimo dia de cada

remei terão ao sub-director 61
divisão, afim de que este providenciei.
sobro o pagamento por parto do contra-
etante, até o dia 5 do mez seguinte, na
theSouraria da estrada, a nota authen-
ticada da quantidade retirada durante o
mei vencido e da respectiva importan-
cia á razão de... réis, por toneada me-
trica para as escorias, réis, por
lata de 20 litros, para a gazolina; de. a.,
réis, pela quartola do 200 litros para O
pixe.

III Aos agentes de Belém e Dona
Clah. ao chefe do 1. 1 deposito e. ao em-
pregado designado pelo sub-director da
01 divisão compete a fiscalização das
quantidades retiradas..

- IV — O peso médio de Cada metro
cúbico de escoria de que trata o presente
contracto. é de 562 kilogrammas.

V — O vasilhame para a retirada da
gazolina e do pixe será fornecido pelo
contractante.

VI — Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesoura-
ria da estrada a quantia de 1:000$, que
será revertida em favor dos cofres da
mesma estrada no caso de rescisão ou
reincidencia de falta de cumprimento de
alguma das clausulas deste contracto.

VII— E' facultado á estrada o direito
da utilizar-se do material contractado,
quando necessitar para o seu' serviço.

VIII — Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem auto-
rização prévia, em despacho da directo-
ria da estrada, sob pena de ser o mesmo
contracto rescindido no caso de infracçãd
desta disposição.

IX—A falta de cumprimento de qual
quer clausula deste contracto sujeita
contractaide a uma multa de 100$, e, em
reincidencia, á perda da caução feita
para garantia deste contracto..

Secretaria da Estrada de Ferro Cena,
trai do Brazil, em 5 de abril de 1916.
O secretario. Jose Ricardo da, Albu-
qttçrqUg•	 "". 0G1

,
divisão desta estrada, no prazo de oito
dias, contados desta data, afim de prestar'
seu depoimento e apresentar defesa as-,
cripta no processo administrativo a que
está sendo submettido.,

Secretaria da Estrada de Ferre
trai do Brazil, em 5 de abril de 1916.-4
O secretario. José, Aicarda de 41bu-4

Repartição de Aguar e Obras Publicas

vido os fornscalores abaixo Malar ados a com'
•De ordem 'do Sr. Dr. diroator gerai coa.%

parecer, ()antro do prazo d3 cimo dias. coraal
taio3 da data dssta publicação, na SOn5,0 de •
Eapediente,- desta repartiaão, alas le aRsisi
gnarem o cantracto para o fornecimento á.1,
mesma, de inateriles e artigos diversos, dat)
rante o corrente anno: •	 —.•

.t .Bulido Mala & Compaa aa.	 '
Companhia Fedoral do Funiiç-ão.I.--
Dias ;arcia & dome.
Dominaos Joaquim da Silva & Goalpm
Pontes Garcia & Comp.
Hera.alito & Corola	 -

. Rimo & Comp.
José da Silva & Com r'.
J. L. Costa & Comp.
Lua Macedo.
L. B. do Almeida &
Moafa & Comp.
Soaras Lavrador 8, Compa,,
Viilas Bess & Comp.
Fica entendido que aquele fornece ler que

deixar do assignar o coutracto, dentro do ,
praso acima eitipulado, perdorá a ca p eio da'
i:0003, de cmVormidado com o que preceitua

• a condição Sa do edital de coa:urrei:leia dei
15 de outubro de 915, pnblicado rio Diaria'
Official. a t7 do citado moa e anao o orn,
°atras datas.	

WRio de Janeiro, 5 de abril do t.
P. J. da Fonseca Draga, chefe da secado::
•ir
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rvlinistcrio ,da Apicultura, Industri4-i
• e Commercio

Escola Saperior de Agricultura e Medi.*
chia Veterinaria•

PINHEIRO	 ESTRADA DE FERIld CENTILAIn
DO BRAZIL -•-• ESTADO DO RIO

f - Para exame de admissão
' Pelo presente faço sciente a quem, ie..)
teressar possa, q m que se acha abertas. 1
até o dia 17 do corrente, Os 12 horas,
na sala do curso de veterinaria pratica.,
no Ministerio da Agricultura, á praia 1.
Vermelha, as inscripcões aos exames do
admissão á matricula nos cursos do I
agronomia e veterinaria, . desta escola.

O requerimento deverá ser instruido 1
t om certidão do idade uiu documenta
equivalente que prove ter o candidato a
idade minima de 15 annos attestado
de vaccinação e do que não soffre 1
analestia contagiosa.

Aos alumnos que foram. .approvadoã
nos exames de admissão ultimamente-
realizados é facultado prestar exame das •

preferirem, poderão prestar esses exa-al
matarias accrescidas; os que, porém, '

mos na fim cio anno, antes dor exames
relativos ao primeiro armo.

Pinheiro, 8 de abril de 1910.—Manoel
Paulino ectealcanfi, director.	 , se}

„SpiCIEDADES ANOHYPIAV

ESCRIPTURA DE CONSTITUIÇÃO.	 ,

Saibam quantos . esta publica' èserf:.1
Mura de constituição de sociedade anol
nyma virem, que no anno de mil nove-r
centos e quinze (1915), aos dezeseis 06».
dias do mez de julho, nesta cidade da"
Porto Alegre, capital do Estado do rtio
Grande. do Sul, neste cartorie, compard -i

'L açam, como putorgadtea e reciproca-a;

ii)go..	 . '	 da manhã, podendo, entretanto, apa-
concuraencia yers'ar apenas sobre nhal-as durante • o dia no ponto onde sã o..a "...;s:	 á 

• o preço em réis; por unidade de material; depositadas para serem distribuidas ..no .
„que para as escorias será a tonelada me- atefro da linha, sendo feito por sua
trica; para a gazolina a lata de 20 litros conta ó coin pessoal seu o serviço de eu-
_frisara O pixe a quartola de 200 litros; saque e oemeseinaII — As notas dos piÉos das escdrias'cabendo a preferencia de direito ao o numero de litros da gazolina e pixe:autor da proposta mais alta; por minima diariamente retirados serão fornecidas:
_que seja a differença entre alta e. qual- Pelos agentes de Belém e D. Clara, nes- •- quer outra.-	 tas estações, pelo inspector' respectivo na:

Os mais altos preçOs • serão julgados usina e pelo chefe do primeiro deposito'
pelo detalhe e não em globo.	 em S. Diogo.

•VAs propostas; que devem estar devi-	 As notas relativas ás estações serão'
•damente saltadas .; datadas; ass!gnadas.;

'
com indicação das respectivas residen-

,pias; serãO entregues; em duas vias; em
,envolucro fechado; eom a declaração.; por
fóras clO assumpto e do nem° do propo-
nente..	 .,
OEsse envolucro deve ser acompanhado

L.da' um outro; em separa" contendo to-
ldos os documentos que possam provar a

i.
 idoneidade dó proponente; comprehen-
dendOssea-entre elles; os recibos de qui-
lação da ultima collecta dos impostos a
gue estiver sujeite.

No acto da entrega da proposta; o pro-
Pimenta deverá exhibir o recibo da cai-
ção cie 300$í previamente feita na the-

s

: ouraria desta Estrada; para garantir a
assignatura do contracto; caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estrada

,si o propenente preferido recuzar-se a
.assignar o respectiva centrado; dentro
do prazo de seis dias, centados da data
'do convite que for expedido para esse
fim.	 ,	 J

reito de, decidir a quem cabe a prefea
renda..
,aT Os concurrentes ficam • sujeitos ao
Ciimprimento do artigo 26 das instru-
Oções para o serviço de concurrencias
deverão comparecer na referida Inten-
dencia, onde lhes serão 'Prestados escla-
'recimentos em ordem a facilitar a satisa
facão desta exigencia.
`a‘ r,l'oda e qualquer proposta que não ege
pver inteiramente da accordo com cate
edital, cará rejeltad.aadaái.-"all

gue contiverem apenas o offerecimento
de augmento de preço sobre a proposta 

.	 -4 	 , _....2..,......

mais cara.	 'Estrada de Ferro Central do Brazil •

- No caso de absoluta igualdade entra ='

	

.	 'is'	
.

	

'duas propostas, fica a Estrada com o dia 	 Do ordem da directoria. convido o ca-, : .___ .,
bineiro de 2a clas.se Irineu Ribeiro Ca-•'Sociedade Anonyma eCluii Piri-sien—se51
talão a comparecer no escriptorio•da 31



Art. 19. 'Compete ao conselho fiseal:i
--I°, denunciar os erros -ou faltas que

possa encontrar na gerencia e alvitrar o'
que entender a bem da sociedade; 	 • 1

2°, apresentar o parecer sobre o ba-
„

lanço e contas dos adm inistradores para.
ser lido,ein assernbléa geral;

3 0, examinar os livros e exigir todas
as informações • sempre que forem nes,
cessarias a bem dos interesses da socie
dade; -

4°, comparecer á séde toda vez que for
reclamada sua- presença; •

.5", Convocar , extraordinariamente a
assernhléa geral em todas as emergen-s
cias .graves e quando a directoria a isso
se recusar.
:Art. 20. Cada membro do conselho-..

fiscal terá a gratificação annual de réis,
100$, e aquelle, que .for designado para..
diariamente comparecer á • séde terá.
mais a gratificação que for alvitrada':
pela directoria com approvação da .ass.
sembléa geral. .	 ...c

•
-

CAPITULO VI	 • .

Da assembléa geral
Art. 21. Annualmente haverá uma'

assembléa geral; -que se . realizará sem-
pre . no inez de agostg, devendo a respe-
ctiva convocação ser feito 30 dias antes
daquelle que houver sido marcado para
a reunião; 16'bservando-se . a respeito-; G
disposto ris3 art. 134, da lei das Socie-
dades anonymas..

Art. 22. A assernbléa; em qualquer
caso; só se poderá constituir e de1ibe-,.1
rar estando presentes accionistas que
representetn no minimd metade do
capital social .; apurando-se a maioria 4
razão de um voto por dez acções. . ••,.)1
• Art. 23. Trinta dias antes daque114,
que for marcado - para a. reunião' da : aS=1
sembléa geral, será- suspensa a &ansiei
rencia das acções. -	 .

Art. 24. No Caso de não haver nusi‘
mero legal para - , constituir-se a assem
bléa..geral, uma nova reunião será c4n.-j'
vocada por meio de • annuncio nos . jor-
na-es; declarando-se nelle que se deli."'
berará qualquer- que seja a somma doi
capital representado pelos accioni.stas.
que comparecerem... • 	 ..
. Parairrapho unici..0 disposto nsi' Prel,'
senta artigo não ,se - entende coro a as-•Á
semliléa geral que teem de deliberar„
sobre a constituição da 96cieda.de e •eá.:
bre .as . ,modificaçoes e alterações de esst
tatutoss caso em-que; sómente após (i.
primeira e segunda convocação, . será;
declarado que .a • .assembléa geral p'Sderiii
deliberar seja caiai for a • .somusa, da
capital representada pelos accienistaS
presentes; devendo' nesse casos proces.
der-se . á 3 1 CiNnvocação•; não só por an'
nunCies; como' por-Meio do cartas diris,
gidas aos accionistas.

1
•

ArL : 25. As 'deliberações da assembléá
geral tomadas -ma confdrmidade dos .
presehtés .estatIttes Obrigam a tod031:94,

-,411Art. 16. O conselho fiscal cerá can
rosto de tres membros e igual numero
-de supplentes, eleitos annualmente
assembléa geral, .podendo ser reeleitos.

Art. 17. Dentre- os membros do con,;'
selim fiscal será designado um para dia
riamento comparecer á séde.

Art. 18, Qualquer divergencia snseis
tada entre os administradores q o coa, .
selha fiscal será resolvida 'pela assem
bléa geral.

,
Paragrapho unico. Caso os lucros ãt-'

tingirem a 12 °j" sobre oi capital, cid
director terá mais a gratificação'de

:800$000.

°7:- •;Mente outorgados, os senhores Albano 500$ cada urna, „sendo integralizado _na

DIART6 OFFiCIALI	 'Abril de 

;Guilherme Issler, Bernardo Ilugo Issler, acto da assignattira deste estatuto.
representado neste acto pelo primeiro 	 ' Art. 4.° O capital social poderá ser.

Mico que apresentou e que fica archi- semble geral
Nado neste carlorio e registrado a fo-
flias do livro numero quarenta e dous	 CAPITULO lu
1(42) de. Registro Geral, Antonio Ribeiro 	 •
ide Lemos, Ulysses Nemo Fabricio, L. L. 	 Dos balanços e lucros sociaes
Schneider, Fausto Martins Ribeiro, Alberto 'Art. 5.° O anno financeiro da soeie-
•Bins, Frederico Guilherme Bier, Emilio dade começará em I de julho e termi-"'Cirnam. Adriano • dos • Santos Rocha,_ Hárs, em 30 de junho de cada anno, pro-
Souza Barros, representados pelo so- cedendo-se, então, a um balanço geral e
eiu João Rodrigues do Barros e J. Os- divisão de lucros verificados, observan.:•avaldo Rentsch, todos domiciliados nesta do-se as seguintes regras:
capital, meus conhecidos e das testemu- .t°, dó soldo liquido da conta lucros e
nhas no fim desta' nomeadas e assigna- perdas se retirarão • 50 .01° para a contadas, perante as quaes, disseram os ou-. de. reservas technicas e para o fundo detorgantes e reciprocamente outorgados
que convencionaram	 eserva, em partes iguaes.cionaram entre si constituir
unia sociedade anonyma sob a denomi- 2' preenchida esta disposição se dis-
nação de Club Parisiense, com o tribkii:á o saldo como dividendo entre
capital de tresentos contos de réis	 os acLionistas.	 .
:(Its. 300:000$) e que se destina ao 	 -
commercio em geral, o, em particular, á
exp/oração da venda de mercadorias por

•meio de sorteios, cujo capital é dividido.
em seiscentas (600) acções do valor .de
quinhentos mil réis (500$) cada uma,

•das quaeS, o primeira dos outorgantes,. é
tomador de duzentas (200), no valor to-
tal de cem contos de réis (t00 :000$), o
segundo de cento e quarenta (140) no
vatur total de setenta contos de réis
(70:000$), o terceiro (3") de vinte, (20); ra investidura, que será do um anuo
no valor total de dez contos de réis.' para o director gerente, de deus annos

.1(l 0 :000$), o quarto de quarenta o oito para • o director caixa e de tres.... annos
• (18), no valer letal de vinte o quatro para o superintendente.
contos de réis (24 ;000), e quinto,	 . Art. 8.° Ficam os directores obri ga-
sexto, selim () e oitavo dos outorgantes, dos a uma caução de 10:000 :3 cada um

•cada um, tomador de trinta e duas (32) em acções da sociedade antes de entra-
acções, no valor total de dezeseis contos rem em ex-ereicio de suas funcções-

• de réis, e O nono, decimo primeiro e Paragrapho unico. As cauções se fa-
duodecirno dos outorgantes, cada uni, to- rão por termo em livro especial • e •s
mador dezeseis' (16) acções, no valor _ daserão levantadas depois de approva a
total de oito contos de réis (8:00(); re- respectiva gestão pela assembléa geral.
gentio-se dita sociedade, pelos seguintes 	 Art. 9.° Os directores se substituirão
estatutos:	 reciprocamente dado qualquer impedis

CAPITULO 1	 mento temporario.,
Da sociedade e seus fins

	

	 Art. 10. Quando o Impedimento se
prolongar por mais de 60 dias e queArt. 1.° 'Sob	 dnominação	 Club não seja por metivoa do interesse da

•Parisiense é organizada nesta cidade, sociedade; iserá el:etnado para preen-
uma sociedade anonyma, tendo Por rim cher a vaga interinamente um dos
o commercio em geral e. em particular, membros do conselho fiscal, entrando
a venda de mercadorias e outras espe- neste caso cm effectividade um dos sup-
cies.	 mediante sorteio,	 para o que, „lentes.	 _
adquiritA da firma Issler 'Irmãos kk, 1
Comp., o activo e passivo. comprehendi-
dos os clubs por vila organizados, de
accórdo com O • balanço que a mesma'
apresentar.

Paragrapho nnico. O preço da aérrui-
siç:ão será de 300:000% nella cumpre-
hendida a cessão da Série Especial, que
possue a referida firma, o resultado da
propaganda feita, toda sua organização
e material existente, não só na sécio do
estabelecimento, como nas agencias in-

• stalladas em varies pontos do Estado e
da Republica, sem exceptuar o- titulo da
sua casa aClub • Parisiense, bem como
todos os direitos adquiridos pela dita

'
. Art. 2.° O fóro da sociedade é a cida-
de de Porto Alegre, capital do Estada
do Rio Grande do Sul, e a sua duração
ser	 de 25 annos, contados de 1 de jus

• 1110 de 1915, salvo prorogação eu alte-
ração cio prazo resolvida pela assemblé•a

• geral.:
CAPITULO 11	 .

Do capital e sua realização

Art. 3.° O capital social será de
!,.'•30.0_:000$, dividido em 600 accões .da

outorgante, conforme o instrumento pus .. elevado si assim for deliberado pela as -

CAPITULO. IV

Da administração

Art. 6:° A administração da socie-
dade será exercida por uni director
gerente, director caixa e um director
superintendente, eleitos em assembléa
geral.
• Art. 7.0 O mandato de cada director

será por tres annos, excepto na primei-

'	 .	 CAPITULO V
•

Das attribuiçães dos administradores
e - conselho fiscal

Art. 12. Compete ao gerente: adminis
trar todos os negocios da sociedede e 're-
presental-a em juizo ou 'Vira deite; po-
dendo para tal fim constituir procurado-
res ou prepostos que julgar necessario,
substituitido o caixa em caso de impedi.-
men to.
• Art. 13. Compete ao caixa: adminis
trai' todos os bens da sociedade, assignar
cheques para os bancos, endossos e todas
as responsabilidades assumidas peIa se-
ciedade. e substituir a gerente em caso de
iinpedimento. 	 • t

.1.Art. 14. Compete ao superintendente.:
1°, inspeccionar os serviços internos e

externos, viajar, installar agencias ou fi-
liaes, nomear ou destituir agentes, assi-
galar . contractos ou rescindil-os, fiscalizar,
os agentes, emfim, todo quanto for de in-
teresse da sociedade e ,para a boa marcha
do .serviço e ...sua perfeita fiscalizaçãQ;

2", substituir qualquer dos director.
• Are.-' 15. Os directores tera9 o. yenoir:

mento mensal de 600$ cada uni\



Ao:. /ice a °nana&	 • -

A polices ene garantia do fun-
do de reserva 	

	

Cohtas correntes garantidas	
Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Valoras caucionados.  • - •
Valores depositados 	
Agentes no Drazil o na Eu-

ropa  -Timos	 .

Banco £

25.000:000300a

4.901 :6673405
U.910:7025121'.

• 17. 95,', :847$213
15 6/49:785005
83.370;9223128
59.511:S983W

7x45sreinai-lig 9'

r---'• ééldnistas quer presentes Ou ausentes., dente ' do netario, que a 'eserevi., Em
Art.; 26. Oempete á assembléa geral:: tempo: Pagou por verba o sel/o a que se

Ç1.°- reformar os estatutos sómenta refere a tabella A, § 7°, no 1, da lei nu-
, Indo apresentada a respectiva pro- mero 2.909, de 31 de dezembro de 1914,ít
-esta pelos directores ou peW	 siconselho conforme o conhecimento . 672, eXpee

, toscai. -- . ilido pia alfandega desta cidade e que
,1,.:.2.i. examinar o balanço e contas dá , Loa archs•ade neste cartorio. Eu. Pedro
?directoria, de :neônio oe're o parecer de Antonio cl'Avila, ajudante do notará), que
goneelho fiscal; ' 4.. a escrevi. Eu,. José Paulo Itibeird, •aju-
til,..3e; eleger os membros da adminis- dento do notam, que a subscrevi e assie
tração; os O • conselho fiscal e seus gno. O ajudante do notario em pleno-
isti`pplentes;	 exercido José Paulo Ribeiro.- "ano

-

Ri4.°4 resolver todos os assumptos que Guilherme Issler, por precuração Ber-
!lie foi--ai presentes quer pelos directSe- nardo Hugo Issler,- Alberto Guilherme
Tê9 e •conselho fiscal-;quer pelos accio- Issler, Antonio Ribeiro de Lemos, Ulysses
iiistas: guardada quanto a estes a limi Nemo Tabricio, L. C. Sclmeider, Fausto'
itação constante (.13 no 1. do eeferide az- Martins Ribeiro, Alberto Bins, 'Frederico

,
Mgee •
	

, Guilherme Bier, Emilio Ullmann, Acidam,:
- ;-* dos Sentes Rocha, Souza ca Barros, J.,

.-A.R.- 27. Os casos omissos no§ Dfee Cunha, Albino José Ferreirg Coutinho.•
réntes estatutos serãS; resolvidos de Nada mais constava. Porto Alegre. 16 de
lacere-do com as leis que regem . as so- julho de 1915. Eu, Júsé Paulo Ribeiro;
)cieclades anonymas. ajudante do notario, em Pleno exercido
t,ZrArt. 28. Ficam desde já escolhidos e a subscrevi 'e assigno em publico e razo .!
Jitivesticle's das respectivas funcções de Em testemunho de verdade (estava: o si-
director gerente; director caixa e suPe- gnal publico) . - O ajudante do notario
rinteridente; na mesma ordem 3. os aedo-, José Paulo Ribeiro.- (Sobre cinco estaun
siistas Albano Guilherme Isslere Bera- pilhas estaduaes no 'valor de 2$800.)! ila •
nardo Hugo Issler e Antonía Ribeiro de	 . te escriptura foi tebisaida n

J	
.C.,

Lemos: e de membros do conselho fis- A
unta Con-encecialo eos. 27 do corrente me..e`

'cal os aéeirinistas • Ulysses Nem° Fabrie ,

isp"dsiçiíeS Derdes Oswaldo Rentzsch, Affonso Antunes dáer •

selho fiscal o supplentes, o que foi feito, tendd,
suo reeleitos por unanimidade de vetos et,
proclamados pelo Sr. presilente os soo-Mistos

'membros effectivos do conselho fiscal:
Antonio de Meirelles Mala, Manoel pereira'
da Cunha o Domingos Fernandes Pinto.

Sapplentes: Albilo José de Almeida, no.
drigo de Araujo Teixeira Pinto e Julio de.
Sena Pimento'.

Não queread3 nenhum Sr.. accionista usar
da palavra e como nada mais houvesse a
tratar, o Sr. presidente dsclaron encerrados
os trabalhos da presente asse ,nblea e suseen-'
deu a sessão peio tempo neceuario para se
lavrar essa acta, que, depois do lida e aparo
vaia, 6 assienada pela -mesa o por todos os
Srs. accionistas presentes.
- Rio de Janeiro, 25 de ma:rço da 1916.-ã
Rodrigo de Araujo Teixeira Pinto, preside ate.
-Airialo Pereira, 1° secretario. -Antonio
de liteirelies Maio 2° secretario. -Antonio ae
Souza Pimente1. 2Por procuraçeo de D. alaria
Eugersa Cesta Braga Reis, Antonio de Souza
Pimentel.-Julto de Souza Pinientel.-álanoe:
Gonçalves Capella.--Dtanoel Pereira da Cunhal
-Domingos Ferna riles Pinto.- Albino Joi4
do Almei:tai

ja.•-ar
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:BALA:METE EU 31 DE itADÇO DE EU(

Debito
cio; LeS polclo C. Schneider e Fausto (IP julhea„
Martins Ribeiro; sendo seus supplentes

drigues de Barros e Ossvaldo Itentssea.: ' Companhia braga Cot,_. __ .. __. _ • _._...-Os accionistas: Alberto Bins; João 110-

o s Art. 29. Os cargos dependente de 	 •

	

Art. 30. A aS.signturie dos Subseraw.
	

U GERAL cremasses REALIZADA..
I	 li OIÇO DE 19/8eleição sómente por accionistas poderão ACTA DA AS EMBL

ser exercidos.	 E3 25 DE f

ruas vinte e cinco dias do mez de mame dep teres deste estatuto importa na suá
approvação para tedos, os el'feitos.

	

	 1916, ás treze horas, ne escrieterio da Com-.
parada Braga Costa á rua. da Quitanda

11?-1 Peles outorgantes - e reciprocamente
outorgados foi dito uniformernentee, ante n.12 1, acha ids-se prwentos O reerata

	

mesmas testemunhas, que por esta 	
•

escriptura e na melhor
icava conetituida a Sociedade Anonyma

fórma de direito, d-s dez Srs. accionistas, no-isca:leras de nove
mit seteeentos o setenta cinco acções, quasi a
totalidade do capital so:ial, o Sr. entoai!) do

ós'	
. 

Seine Pirnentel, directcr-presidente da com •lallub Parisiense, tendo elles outorgantes
aucionado ou depositado a decima par- panhia. todo verificado pelo livro de pre-

te
e

do capital social na Delegacia Fiscal senea, haver numero legal, do conformidade
Orno exige a lei que rege as sociedades com o art. 36, dos estiletes, dec!arou aberta
nrionymas conforme o conhecimento de- a seisee o convida os Srs. accionistas a infle
,,
'talão abaixão transcripto e que fica ar- orem quem adere presedir.
clivado neste cartorio; apresentando	 Por unanimidade foi prcela.maio o Sr. Roa
tambein o bilhete de distribuição do teor drigo do Araujo Teixeira Pinto, que, :secai.
Segninte: Ao 3° cartorio. "ano Gui- tando e a'radecenio a honrosa incumbencia,
flherme Issler e outro, fazem entre si es-
criputura de constitução de sociedade

•anonyina denominada «Club Pariensea,
(com o capital de 300:000$000. Em 16 de
X:e.elli o de , 1915 .-F. Falcão. (Sobre duas

• 6s,tampilhas estacheSes no valor de tresen-
los réis, inclusivo o adOielanal.) 1015.-
(Via-se a seguinte wubrica: •zIlrigido.

IN. 58. Rs. 30 :000:e, á folhas onze, ar-
tigo GG do livro, Caixa de De posites e
eaneties, n. 1, fica debitado e actual the-

'aoureiro pela quantia de trinta contes
de réis recebida da Seciedade Anonyma,
CIO Paaisiense, proveniente da 10' parte
.kle seu capital para • constituir-se legal-
Mente. Para constae deu-se o presente
Conhecimento de talão assignado pelo
Wieffno tbesoureiro e escrivão. Delegacia
(Fiscal do Ministerio da Fazenda do Es-
,4-ádo do Rio Grande do Sul, 2 de . julho
v,de 1915. - O thesoureird, Pedro Emilio
yli'eeNVildt.- -0 escrivão, João F. Valho.;
!E 'assim pediram que lhes lavrasse em
\ai:Mas esta escriptura, . a nuai sendo-lhes
tida e acharain conforme, Tatificararn,
g.sceitaram e assignam com as testemu-
nhas Affensoo Antunes da Cunha e Al-

(pino José Ferreira G'outinho, conhecidos

1.180.000
a 27...- 10.490:2000000"

Outros titu-
los 	  12.313.5385146 22.803:783014a

Titules em liquidação 	
Edificio e mobilia do	 Banco 	
Diversas contas..,„, 	 •

_

1,430:000$001}
4.08N:613$1.45

11.830;0725415
34.331:2303137

393.431:37152t2

apites-
Fundo do reserva 	 -
Contas correntes sem Irmos 	
Contas correntes cora uras 	
Contas correntes 	
Contas correntes a prazo fixo
Agentes no Breei' o na Eu-

ropa 	 • 4.609:11493853,

	

Letras a premio ....... ... 4 .678 : 031$049
Deposites ludiciaes . . a• .. .	 .347:4220221.
Depositantes de titulos e va-

112.9lores 	 	
.

5:8210333
Thesouro Nadou ai c/came

biaes £ 1.000.000 a 27 	 • 8.883:88858881
mus 	 	 52; stoeo00,
ividendo do Banco...., 	 	 881:8820500'„
iversa3 contes 	 . .

•	

81.744:061S1043,
_grose perdas 	 "	 3.518:139095a;

393.431:370212

;Ciedito
• 70.000:000000

4.902:301$29a
20.361:946340/
47.9W:n$Stal

1;032:498592G
708:961$17G

sRio de Janotró, 7 do abril do IHS.conselho fiscal. 	 • -
Os S	 accicoistas foram depois convida.:,do ajudante cio notam° em pleno exerci-	 "I/	 B t' t n 'd

to e de m
't

vé 'inilQedro Antônio d'AvÁla.,_	
_A.

_ _

13

dos allulidos documentos re não havendo 13
' quem polisse a palavra, foram submettidos L
votação, sendo approva los uoanimetneate asa-,
custas e os actos da dtroctcria, abstendo-sch
do votar os Sr. dircceeres e os membros do

convi loa para primeiro e seeunee secreta- •
rios raspectisainente 03 Srs. Airlano Pereirail .
o Antonio de Meirelles Meia, 03 quaeass -
oe,cunarn os soas togares, limado assim coa . -SW
stitui3a a mesa.

O r, pre,siieate disse que, em vista de ter
sido approvada na propria sessão a acta da
assemblea ante; ior,, não mandara proceder
á sua leitura, o que, de aocórdo eira os
annuncios de convocação pualleales no
Diorio Officio!, esta rena ao tinha' p:r fim
tomar conhecimento e deliberar sobra o pa-
recer do conse:ho fiscal. rola.torio, balarro o
contas da directoria referentes ao anuo dada
em 31 d3 dezembro de 1915 e proceder á
eleição dos mo obres da conselho fiscal e seus
suppleates, que devem servir no cerreato
amo.

Em segaida o Sr. presidente mandou ler
o relato:se da directoria, baeanço gorai, de-
moastraçãe da conta de lucros e perdas e
parecer do cens.elho fiscal. Finda a leitura



	1.'
13a,uoo N moicana.' 1LTItaraszazarinsirj

Sd.24 eia Lisboa -Fundado eia 1864 ,
_;:::ini:

Capital 	  12.030 contos da réia tortos .
Capital realizado. 7.200 a 9 *0 ..4,

Findo de rcaorva 3.350 • 111 a	 9

•N.

Caixa :
Em rim:da

corrente.. 6.128:8393197
Em diversos

bancas... 1.753:8313333
	•MIIMIND

Correspondentes ao exterior
Correspondentes ao interior
Contas diversas 	

	

Emprestimce o c/c com can 	
clo 	

Lotra.s descontadas 	
Letras a recobor 	

Valores depositados e em
cauçAo	  

7.913:7203530

(5.121:7803333
7.221;0745M

12.151:7815185

3.633 1175070 .
1.417:6A3912
2.493.3705403
2.036:9a85349

14.860:9835200

93.031:4305585

l'assiva

Capital	 ' r. s .': ..........
Depwito3
Dep.sitos a prazo, com aviso

nrevie 3 letras a premio..
Correspondontes co exterior
Correspondentes no interior
Credores por vivoros dapo-

diodos e em caução 	
Contas 	
Letras a pagar 	
3lat,riz o illaes 	

1.500:0905000
11.693:3555120 .

11.427:5975560
7.139 4275718
1.43l :03O383 •

11.653:9535260 T.
41.930 •3155891

41.0345s45,
5.475:3155573

98.001,1305583 j

Rio de !aloiro, 6 de abril do 1916.
-O conta lar, 4. uo4s. -(3 ;acoute, Ã.
Guedes.	 -

0:410S132
2:170501)	 4:8805442	 •	 •
	  Titulas era deposito 	  •3.323:6495570
23:91552.03 Caixa 	 	 261.0913970.! :
	  Diversas contas 	  1.129:5385770

Activo

DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1918 4451Domina° 9

Sooiella.de do Aux.ilios Mutuo &A. 1.3'yotootoran

DA:ANÇO GERAL DO ACTIVO E PASS:VO DA 5OCIE0A.DE DE AI:MUGE MUCOS 'IA PauT£CTOfiAs

Activo

:seveis 	
Apo;-cas (eipiumas) 	
lmmovel 	
Contas correntes (devedores e-a c/c%
Cana: dinhairo em cofr.: 	
Juros a receber 	
&palcos federacs: pelas 40 oustontes. 	

Passo

?ILIkES NO MO DE J.I.NEIRO E SATCO3

ettaleing si 31 os staaÇO os PM

5:2723200
1:254+400

21:59'3390
24:9775829
12:7503215

50 )8Q00
34:668$000

102:0115874
de.wir wIeer.wwn• •••••nn•

31:1645520
1:25; )8à9
3:4025815
:3:8025815

2.:58753)0

2 :7471503
845500

3:0405•100
4805030

433i0.4
3:1085003
3:394000

3: 170561a

12:4955018

8:8505099
2:1875843

•nnnn•••n

102:C110874

1:5135588
1:0705031)

ú•",35000
1.1373500

. OeS030
2105033

1:7515009

3:5935000

6:6115:25

/;8i-85093

Peai° fo.31a1 	
Fundo do rovrv.) 	  	 ra.

Punia para invadi°,	 	
O Tas pias 	
Fund .)0111 t IN moves 	

Jol-ss do maior:
PrestaçOis a receb3r. . 	
Joias d moita: Lio n 	
Jcia do mc r: ile 	
Jcia d 5I dor: 1 te o 	

l 'eculio .10 roa•or:
ContriboOos a rece5or 	
PoslLoGo a o lio: id-ma 	
Pocci ia do rn3nor: id 	

Peculi ) do sento?:
Em pr 3111 pti ilo 	 	 51iSS 2

.4:ontrinuirl}c4 a me tber 	 	 2:603m)

Peculio do e;wei
Sallo d	 4:8195518
GoarribaiçOes a roJe) r 	 •. 7.6753330

•n•n••n•n•n••

Coita- corrent , i 'et-adore/. .. 	
Frunias e reinisg.)os ttinpora.r

DEMONSTRAÇA0 Da RECEITA

Div:rsas a recata
-

Jorns e	 . 	
Aluv	 ......
Joia do mlicw, imp)rtancia amei 1.11a, 	
Joia do a 10, Lb)) 	
Joia d) mo.ir.r, i 13 n 	
Jea	 tico 	
Peculia d) maior, e Jotribui0Ã

Peca' io	 nio lio
Peto esc.3,1..nte le contribuções 	 	 1:210SMO
Contribwoos d2cabilts 	  2:3875 ;00

Peenlin do menor
Pelo excedente do e mtribui0e3 	  2:6145535
Con , ribil . : (53s dee)lii1a3 	

	
4:03)3000

Poculio do sentar
Pelo exeod•mte d) oontrilniçõ)s 	

	
645028

Contrilitiloos
	

1:1615)03

Pectilio do °cinda'
Pelo ove:fonte do contrbuiçõa; 	
C.)Lltrib.liçO)s

Caixa Filial do /Banco
.A.111anço,

tuisscrrs os 31 DE Braço DE 1913

liceeila a dieePsos

lionorarbs me lic,os 	 	 453030
impressos 	 	 55-380J
Selos de cintaras 	 	 1:0875190
Coinint:são 	 	 9)15045
Lucros o perdas 	 	 3503000
Dospezas zera.es 	  15:7775150
Fun io social. 	 	 2:07853.1'
Premies o remissbas tomporarlaa 	  2.7673816
Fardo do roserva 	 	 3415961

23:9(55:03

Diamantina, 31 do dozombrO de 1915.-. Dr. Jose R iymunio Telles de Menem,
donto.- Antonio aole:ho Guerra, thesoureiro.- !Mario S. da Figueiredo, soeretario.

1.020:2803310

Passivo

Capítal	 . Gií;‘, _,400:000$000
Caixa matriz 	 	 631:1335050
Diversas contas 	 • 3.931:1478260,

5.020:280$310/1

E. E. ou 0.-Rto de . Janelro, 31 de março.:
preá; de 1913.- Pelo Banco Milano] Ca . kt310..;

Coeiho, gerente.



rfinitrarrItali -e4e 701-iircri rffir„ 
fazendo-o girar em uma direcção, as secçõea 'das hnn eartas" lacradas e Éer5d abertti
movem-se para fora e, na d reeeão °aposta; tiO mesmo local no dia 24 de abril, ds 14
movem-se afias para dentro. O eixo oscillantwe horas, perante* 0a , interessados pre.•;>,. .superior 6 accionado simultaneamente com" Sentes., 	 ,
o inerlor por meio do elo ti, que 6 encurvado ' r Os lfq1datTos Nr-érific-artio mais'no meio para dar logarl passagem dos carros. yantajosa é levarão -todas ellaS, bom 01)Si se deseja abrir .o desvio, deixa-se calha .isui • infornia.cãO; ao Juiz 'para •decidir,:jda extrom:dade anterior do trem o pendurai - 'detõis 'de" ouvida á fallidá, si presente;
x, que choca a alavanca, pivota.da. v, a- qual hu Seu Procurador' 	 n - 2.024, do"obriea o eixo oscilante a girar na direcV.o 1908, art.- 	 '	 .opposia á dos pon'eiros de um r&ogaoa 	 -
Quando o e trem deixa o desvio deixa-so • ' SenhoreS bretendente# - toblel,ffo
callir um outro pendurai x, no extremo pos- obter ás mais minuciosas informações
tenor do trem, o qual encontra urna outra na propria fabrica e nos escriptorlos dá
alavanca v, nesse extremo do desvio, erguido rua do Hospicio ns. 41. e 38. Hermanit
pela acção do primeiro pendurai ao entrar o Ealkuhl & Comp., liquidatarioà, " te!i,"
trem no desvio.

O pendurai faz, -pois, baixar a alavanca á i -
esta faz girar o eixo oscilante na direcçãa.' 	 COD/GtO
oppostaerestabelecondo a linha principal.	 •	 a

	

Resumindo, reivindico corno pontos cacada s	Acha-se exposto kyoada polo; prOlo de 55 Q.,
. exemplar: ,

	

1 0 , um novo systerna de trac;ão de una só 	 -
trilho, tendo, em combinação, o trilho de • 	 •	 • -e

rieCazi.1:1,'esg-cds,:taneiito-par-ti; 1; ii--tracção interior e o superior, servindo este	 :7
stimente como guia, -e una carro provido infe- dação e, fiscalização do im-
riormente da varias rodas-de traozao e, Ripa. a-PS:Mtsja.de congunlo . Decreto flo.
riormente. da varias rodas-galas em contacto 	 mero ii.91, do 15 do feveroirO de 1915
com o trilho superior, sendo horiz natal o 	 ' réis 	 	 -250
plano destas ultimas rodas; •	 -	 rtectiita deSpeza isitta o enrolei

e 31 do.dozonli',
2', no system acima, a camblaação de um-

.par de linhas de trata:ao e um par de linhas	 de 1916. teis 113 3.0704, d
bro de 1915, e 3.039,".'cle 8 janeiro do 191a;guias, com um mecanismo do desvio e chavo o decretos riso 3.103, de 19 de janeiro-de,respectiva, para transferir ca , rim do uma	
1915, e 3.104, de 31 de janeiro dei-1915para outra linha, agindo esse mecanismo si.

malianaamente nas liaaas inferiores e supra- (amolados), réis 	  a. - Moa
riores; •

30 , no systema aclima, a aidicão de rodas As desposas	
'guias cru contacto co-a o trilho do tracção, reto não correm

 porto e registro no Cor
 por conta da Impreas

senda horizontal o plano dessas rodas; 	 Nacional.
4°, no system. a reivindicado, cujo moca-

nismo de desvio colas ate era um ver de se-
cções moveis qae, movendo-se cru urna divo .	 Sociedade .A.noayma.
ação, abram o desvio e, na direcção opposta; 	 Paizo
restabelecem a linha principal;

5°, no systema acima, a coinbfnação de uru Sito convidados os Srs. accionistas desta
par de surfes moveis coai urna. secção fixa sociedade a to remirem em assemblea, geral
intertnelia que completa o desvio o que fica extraordinaria, no dia (0 do corrente, á 1.
inactiva quaaio é restabelecida a linha prin . hora da tarde, para procederem á eleição do
eira);	 CL1D director e do conselho fiscal.

G°, no systerna acima ralvindicaclo, a com-
binação de SC;;;UO3, moveis, se ido essa movi.
mento effectuado cru dlreceoes opaos:as e si•
muaae esruente com um eixo oscilante ligado
por elos ás catas secções e accionando-as,
eixo esse que opera em virtudw, da acção de
alavancas quo, r4r sua vez, são accionadas
por um dl:positivo collocado no trem o que
faz assim girar o eixo em ama ou.ern outra	 Rio de Janeiro,' 3 de abril de 013,
direcção; abria io ou techanio a chave, como A directoria,
foi descripto, illnetrado, especiiicado.

Rio 'de Janeiro, 31 de dezembro de 1.915.ees
Por procuração apsear Costa.	 Compau.lala Central do Llra-

sii

ANEUNCIOS • 	 74quidaeão final 4

4Y11.111~n~41~1~

Fallencia da Companhia de Fiação e Te-
União Larrense

. araNOAria piioPoSTAS

li-quidatarinã desta fallencla accel-
lana propostas de compra de todos o
bens da nassa, em globo, comprehen
dendo immovels, machinismos, access°
rios e pertences, existentes na fabrica
situada na cidade de Lavras, Estado d
Minas Gemes, chamando por, este met
coneurrentes.r 

iji o dito e.xo li ,;ag or. elos apropriados,	 As Propostag Oirigidaã pã-ra ruã do, Rio do Janeirge	 da -„larigl:r.O de 1915.

onatirn5Zi~

ÃPATENTES=DE INVENCÃO1;

kt f68 -;: llelatorto descriptivo da injenção
e «um novo system de tracção de um sd

trilho», para que pretende prívtlegio Peter
English, resi tente em Detrais, E q tado de
giehigan, Estados Unidos da iblieried

inveneão refere se a systemas de tracção,
real que 6 utilizado um trilho só.
:k?..Nos desenhos armexoe, a figa 1 é uma ele.
'aração lateral; a fig. 2, uma secção vertical;
r,a, fig. 3, uma aleitação natural augmentala
Ojogo de rodas de um carro; a fig 4, uma
isec?,,ão segundo X-X da fig. 5. a fie. 5, uma
'secção segundo Y-Y da fig. 4; a fig. C, uma
Meação pelas guias superiores de um carro; a
'ffiza 7, urna planta d3 urna linha dupla deste
YWema com a chave que as liga, cru posiçao
inactiva; a fig. 8, outra planta corn a chave
as,
um posição activa; a fig. 9, uma elevaçio la-
teral, em parto secciona), era uma zona de
siesmn a fi4. 10, uma secção vertical, era
soaa identiCa; a fig. 11, um detalho mos.
'tratada a alavanca motora da chave o a
fig.- 12, urna planta da mesma alavanca.

UM unico trilho a é usado para cada linha,
servindo o trrho superior b apenas como
gaia. Esses trilhos sao assentados sobra
postes e vigas apropriados. Os carros devem,
,do preferencia, ter dois jogos do duas rodas
'do trac;ão, sem falso, c, cada um. Os eixos
;apoiam-se em mancaes apropriados levados
pelos truchs das rodas e toem, em cada ex-
¡tremo, roias. dentadas d sobre que passam
cadeias e que ligam) 03 (sisos ao motor f( figs. 3, 4 o 5). Caia Inch tem do caia lado

•bm par do rodas guiadoris g, cujo plano é
iiorizental e cujas Ferrphorias estão ciai cone
pacto com a alma do trilho a. O quadra do
truck tara um certo movimeato . relativa-
'mente á viga 'h, sondo guiado, por nervuras
o sulcos verticaos, i, j, que se wrrceponiem.

Molas emospiral, Is, coilocadas de ambos
os lados das aálas de tracção. sorvem como
:espaçadores elasticos entre o truck e a
.viga h.
“--5- O trilho superior 6 uma viga em T, tendo
'd.e cada laio uma roda guia t (fig. 6).
¡Cada carro devo ter dous pares dessas
rodas para impedir que o Mesmo se volte.
'O aro das rodas deve ser, de pre'erencia,
,do borracha, para evitar o ruído. O trilho
[superior pó te ser usado Cur00 conductor de
Corrente electrica o, nesse caso, lia úr a: no
(topo do carro uru wntcto, m. 01tro con-
tacto, n, serve para ligar 6 carro ao trilho a,

(para a vol:a da corrente. Um freio, o, acato.
\nado por alavancas duplas p, e agindo sobra
,o trilho a, swve para fazir. parar o carro
t'quanio necessario.

M fig. 7 a 12 mostrara um de.v'o. ,
das chaves supriu e interior dava ser

synehronica. Para isso os trilhos alo divi-
idtdo.s cru duas secções, q o r, moveis o unia
fita intermelia. Caia senão movei corn-a
1353-33 do doas fragmentos de trdhos, una

( para a linha principal e outro para o desvti.
)sis secções movem se em direcção opposta
utiaa á outra. Movendo-se para tira, os fra-
gmentas do trilho ligam a lhana principal á

t
cção fi xa, 11g. . 8, estabeiecenio o desvio;'
cvendo f e as secçaes para dentro, os Ira. _

gra ntos do trilho restabelecem a consumi-
Agre da linha princ pal. Os trahos supe•
Odres são provi s os do secções tdenticas
\;..0 mecanismo . que-acciona essas secções,..
çoníta, do um eixo Oseillante t, cujos mancaes
ISão_col cca eis 'entre os trilhos, nas vigas.:da
estrutura sobre que sauentam os DICEDOS,

risticos deSla. invenção: - •

a

o

PAGAMENTO DE RATEIO

nr; Piika-se do dia 7 de fanelro ora diante,
dos os dias uteis, das 11 horas da manhã á
1 hora da tardo, no escriptorlo da campa-

' nhia, á rua Primeiro de Março n. 71, 20 an-
dar, o unico rateio na razão de dez mil réis
(105000) por acção, em resgate do capitai •20,*
dal, de aceérdo c)m a resoluçâo da assem
bléa geral de 9 do dezembro de 1915.

Os Srs. acaionhtas faro n3 acto da pagai
mente entrega das suas cautelas. Findo a
prazo de tres (3) moamdezta data a quota
cios Nitarlar los será deposita ia, do accardc,
com o resolvido pela ' assembléa acima cita-
da; no Thesouro Nacional.	 _ ,

Sào Convkiados tamboril os Srs. 'dehenta
ristas da mesma sociedade para camparece-
rem, á 1 1/2 horas, na adilai° social, para,
erra reunião conjunta com os ' acciontstas, to.
matem conhecimento da homo/ogaçâo do
accórdo proposto na reunia() de 14 de janeiro
proximo passado.

.:_50ÇÇCn RA tiunceig 	 4VICP-a-Sle 'LlgçlQ-9q.e..;.:,a2ppisti q_n_i_ 4e deverão a n aiarese_ralkt_QP-kváciKtn,''
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